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PRIVILEGIO
D E

s. M A G E S T ADE.

Do M JOAÕ por graça de Deos Rey de Por-
tugal, e dos Algarves, da quem, e da/em

Mar em Africa, Senhor de Guiné, &c. Faço
[aber que Jacob de Caílro Sarmento, ajJiftente
na Cidade de Londres, me reprezentou por rua
petiçam, que elle [uplicante imprimira á lua cuffa
em Lingua Portugueza, Materia Medica Phy-
fico-Hiftorico Mechanica, Reyno Mineral,
Parte Primeira, &c. e porque tinha feito muita
difpeza, e para a recuperar, necejJitava de pri-
vilegio, para que nenhuma outra peJ!oa pudejJe
imprimir o dito Livro fub pena de perdimento
da impreJ!am; me pedia lhe fizeife mera conce-
àerlhe privilegio para que nenhuma outra pejJoa
pudeffi imprimir o dito Livro com as penas do
eflillo ; e oifio o que alegou, e informaçam, que
fi houve pelo Doutor Joaõ da Sylva Rodarte,
Corregedor do Cível da Corte; e refpofla do
Procurador da minha Coroa, a que fe deo -uifia,
e naã teve duvida : hey por bemfazer merce a
D juplicante de lhe conceder o privilegio, de que
faz mençaõ por tempo de dez annos, para que
durante elles, nenhum impre.f!or, Livreiro, nem
Dutra qualquer peffoa, po/Ja imprimir, vender,
ne~ mandar vir defôra do Reyno, o Livro re-
fendo, fim Licença do [uplicante; fub pena de
perder todos os volumes, que lhe forem achados
para o mejmo fuplicante ; e de pagar finquenta
crtezados, smetade para o acuzador, e a outra
Q1IItllJde para minha Camera Real; e efta Pro-

uizam



vizam fl comprir á, como nella fi contem , qtl~
valerá pofio que [eu effeito haja de durar mais
de hum anno; fem embargo da Ordenaçam d"
Livro 20 tit. 40 em contrario: e pagou de novos
direitos quinhentos, e quarenta reiz; que fe car-
regáram a o Tbezoureiro delles a folhas trezentas,
t oitenta, verço do livro [egundo de lua recesta;
e [e regiftou o conhecimento em forma no Livro
fegundo do regiflo geral a folhas duzentas, e ft-
tenta, e oito, oerço, EL REY nojJo Senhor o
mandou por [eu e(pecial mandado pelos D D.
Antonio Teixeira Alvres, e Belchior do Rego
de Andrade, ambos do [eu Confelbo, e [eus De-
zembargadores do P 0.(0. Jofeph da Cofta Pe-
drozo a fez em Lisboa Occidental ta Ires Je
Septembro de mil, e [ete centos, e trinta e [eis
annos, Defeitio de(la gratis.

Gonçalo Francifco de Sotto Mayor a fez
efcreuer,

BELCHIOR DO REGO
DE ANDRADE,

ANTONIO TEIXEI"A
ALVRES,

JOSEPH VAZ DE CARVALHO.

P. quinhentos, e quarenta reis, e a os olfici-
ciaes, quinhentos e quatorze Lisboa. Occi-
dental. 4 de Septembro de 1736.

'Dom MIGUEL MALDO.

Por rezoluçam de S. Mageflade de 20 de A-
goflo de 1736, em confulta do Dezembar-
go do Paço, e obferuancia da Ley de 24 de
1ulho de 17 13 .

Regiftada na Chancelaria da Corte, e Re,nfJ
no Livro de officios, e Merces a foi. 296.
Lisboa Occidental, 4 de Septembro de 1736.

AMBROZIO SOARES DA SYLVA.



MATERIA MEDICA
PhJ'jico-Hillorico~ Mecbanica,

R E Y N.O
MI N E R A L.I

PARTE I.

A que (e ajuntam,

Os principaes Rernedios do prezente
eftado da MA T E R I A M E D I C A; como
Sangria, Sangueftlgas, Ventofas Sarjadas, E-
meticos, Purgantes, Veficatorios, Diureticos,
Sudorificos, Ptyalifmicos, Opiados, Quina
<lEina, e, em eípecial, as minhas A G o A S

de I N G L A T E R R A. b
/~L 7 /·;'Y,~..~ ~(;7~W' Como tambem, Y·

Hu ma D iífertaça m Latina fobre a I N o C U L A ç A 1\.1P no rJ T\C10~ das B E X I G A S. '
~~ { f· C'}c ~.Q, ~
- #~ .....(.j ) f t O,.~~~'~.~~'.. '~~ .~,~'~.: ~
~ '.;': '" .•. . . Compolla por

J A CO B D E CA S T R O S A R M Z N T O, M. D;
Do REAL COLLEGIO dos Médicos de Londres, e Socro

da SOCIEDADE REAL

Medicu! omnium Stirpium, FojJilifl1!l,& Animaliu11I peritiam ha/Jeat
confula : fin mintlJ, plurimorufII /"IIU/I, qui/III! fretftte!lter utitst«;
GALEN.

Non fingmiu11l. au! extogitllndu1!I, fid iflveniendN1!I, ruid Netur»
ftuiat, aftt feras, BACO VEIUJLAM.

Em L O N D R E S, M D cc XXXY.
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A O EXCELLENTlSSIMO SENHOR.

MARCO ANTONIO DE A~
ZEVEDO COUTINHO,

Comendador, na Ordenl de
Cn RISTO, de Santa Mari-
nha de Matta de Lobos, e
na de SAN -T I AG 0, da Co-
menda do SAPALINHO;
Alcayde mor da Villa do V 1-

MIOZO; do Confelho de S.
MAGESTADE PORTUGUEZA;
[eu Secretario de Eftado, e
Enviado Extraordinario, e
Plenipotenciario a SUaMAGE"
STADE BRIT ANNICA; e Socio
da SOCIEDADEREAL de Lon-
dres.

DEDICATORIA

A Principal razas, que moveo os
. Efcritores a dedicarem as íuas

A * Obras
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Obras a peífoas, ou }?or letras, .. ou
por autoridade Grandes, naz fOI, a
meu parecer, outra, que a de buíca-
rem na fua protecçam a melhor de-
teza contra as detracçses da enveja;
e falfas reprezenraçses da ignorancia:
Sam eftes os dous inimigos COIU-
muns, que circulam por toda a Ter-
ra; e porque incapazes de concorrer
para o bem publico com Obras pro-
prias, COI110traça, e fe~ruge1n, fe
empregam em roer, e qUlzeran1 con-
fumir as alheas. i

Baítante motivo era efte para 1110-
ítrar a grande razas, e propriedade,
C0111que dedico á digna pefioa de V.
S. a primeira Parte da minha iY!a-
teria Medica; pois depois de have-
la V. S. lido, e de dignarfe, que ap-
pareceffe nella o ícn n0111e ilnpreíIo,
que enveja haverá, que íe atreva a
detrahi-la, quando o refpeito de V. S.
fe interpoem a protege-la? que ig-
norancia haverá, que íe nas envergo:
'nhc, ou inítrua, quando as letras, e
Grande capacidade de V. S. a autori:
~aõ? Mas nas hc eíte o motivo prin-

cipal,
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cipal, que me move a dedicar a V.
S. efta Obra, e a V. S. COIU mais
propriedade, que a outra alguma
pefióa; o principalluotivo, porque
a dedico a V. S. depois de acabada,
he identicalllente o mofino, que me
1110veohá finco para feis annos a en-
trar nella ; e nas outro, que o de
moítrar hum fingelo, e ardente de-
zejo de fervir a minha Patria : e co-
mo V. S. pelo feu incomparavel me-
recimennj, fe faz deftinguir entre
os melhores deUa ; e pela fua occu-
l)açaõ neíte Reyno, a reprezenta
toda, a ninguem CaIU mais proprie-
dade, que a V. S. podia eu offerecer
eíta Obra, e fegnificar o motivo,
que me fez entrar nella.

O aproveit,uuento dos meus na-
turaes, e aluar da Patria, foram os
unicos incentivos, que rne moveram
a principiar a eícrevcr deita tam ne-
ceifaria parte da Medicina, defpido
de todo o intereííe, vaidade, ou ar-
rogancia: aílim a fui continuando
COIUos olhos íernpre no que podia
íer de beneficio a o bem publico; e

A*~ a
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a efíe fim tomei a jufta liberdade de
reprovar alguns abufos, que o mso
cottume fez Leys entre os noflos
Medicos; e ainda que a íiniítra in-
terpetraçanl de alguns, lhe repre-
zente odioza a noflà finceridade, a
prudencia, e letras de outros, eitou
pozitivo, ajuizará della mais 1110de-
ftamante,

V. S. he digna teftemunha do a-
nimo, que lhe tenho fegnificado em
difcurfos particulares, e a ancia que
muitas vezes me te111caufado o ouvir
fanar os eftranhos C01U tanto defpre ..
zo da Medicina dos noffos Portu-
guezes.

Donde poderá proceder, em reípei-
to das mais Naçoes, o acharemíe
nefta parte os noífos tam atrazados,
fendo tanto melhores as fuas diípo-
ziçoens, e engenhos para quaefquer
eftudos? e COIU que facilidade, c me-
yos podem, fe quizerem, trazer a
Medicina a o meímo, e melhor e-
fiado os noifos Medicos? he matéria
alhea da inítituiçam, e brevidade
deita Dedicatoria ; mas que tomarei

por
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por minha conta o offerecela, C1n
hum eípecial tratado á coníidcraçam
de V. S. a quem talvez apontafle a
Divina Providencia, para, aílim CO-

1110 nos 11 ayores negocios, facilitc~r
os meyos de trazer a melhor, e mais
perfeito eítado no Reyno de Portu-
gal, e feus Dorninios, huma Scien-
cia, eUl que tem igual, e o ll1ayor
interefle aílim os Príncipes, COl110
os Vaffàlos.

Muitos faITIos Exemplares, que
nas inünitaveis accoens de V. S. e-,
ftanl encall1inhando a os ma yores
Politicos, COI110podem contribuir
para o foffcgo, e augrnento de arn-
bos; e ll1uitos mais podem eíperar
de futuro, os que c01l1prchenderelu
a 'T. S. e o feu genio : E porque a
modeftia deUe 1110nas pcrmitte, dei-
xará neita eU1filencio a juíticia, e a
verdade, o que cm outras Dedicato-
nas publica a lifonja, e o coítume .
. Qpe V. S. feja taI11 efficax inftru-

ll1ento ao concorrer para o alivio das
Qpeixas, e coníervaçam da Saude do
Corpo humano, em beneficio da Re-

publica,
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publica, COIUO o tem lido. a grande
COlllprehençanl, c prudencia de V. S.
nas duas tarn celebres Cortes da Eu-
ropa, cm relned~ar as do Corpo po ....
lítico, para glona, e coníervaçam da
patria ; e que no grande pezo de to-
dos os negocios ern caza, tenha V. S.
o fucceíío, e cítimaçoens, que mere ...
ceo nos de-fora, para eternizar ern
toda a parte a Iua Fama ; he tudo o
que efpera, e o que lhe dczeja

o mais bumilde Criado

de V. S. que S. M B.

Jacob De Caítro Sarmento-

CE 1l..



C E N S U R A do muito Reve-
rendo 'Padre o 7Jr. Franciíco
Xavier Leytas, Medico da Ca-
mera de rua Mageftade Portugue-
fá, e Academico da Real Acade-
mia da Hij/oria de Portugal.
Meu Senhor,

ESTRAN'HO muito, que a ° mefmo
tempo, em que Um. me rem honrado,

~ favorecido tanto, me faça feu Ceníor, porque
1e ° louvo, diraõ que falIo agradacido, e te °
condeno, arguirmeham que fou ingrato; e am-
bos affim ficamos mal, porque nem Um. fe
grangea ° credito, que merecem as fuas gr:ln-
des Letras, nem eu a reputaçam, em que cu-
fiumam eftar as muitas canso

Hum Cenfor naõ hade ter paixaõ, que °ce-
~ue, nem afeéto que ° incline: deve ter muito
lJvre,e muito dezembaracado ° animo, e ° juizo:
hade fer douto, experimentado, c advertido;
e ~t:nhuma deílas boas partes há em mim de-
POIS que os fetcnta annos me trocaram os eítu-
dos.em ignorancias, e as efpertezas em tontiífe~.
Veja Um. em que maõs veyo meter o íeu LI~
Vro. Naõ há dczar a que fe naõ exponham as
~bras dos Homens fabios fendo avaliadas por
Ignorantes, porque efies nem acer:a.m com
aprovaçam que honre, nem com cntica, que
ernmende. Bem
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Bem aviado eftava Um. fe neceffitafe dos

meus Elegios, ou dos meus reparos: porem
Um. me l~emete eíta Obra mui feguro dos [cus
acertos' e tem razaõ, porque fendo varios os
Autore;, que efcreverarn da Meteria Medica,
excede Um. a todos no eítilo, na ordem, c na
clareza. Aífim devia de fer para Um. coníe-
gl1Ír o fim, a que louvavelmente o levou o ar-
dente, e nobre dezejo de utilizar a os noífos
Naturaes, a os quaes pela mayor parte he tam
eftranha cita doutrina,que a deixaõ, e a naõ
gofiaõ, porque ate aqui te lhe naõ deo tam bem
guizada. Leraõ agora, e gofiaraõ, e no apro-
veitamento de todos verá Um. bem logrado o
feu tsabalho ; que ainda feria grande, quando
Um. de Colector, ou Trad uétor naõ paílafe a
por de fua caza advertencias, e regras tam
ajuHadas. Ccnfeílo que os nomes de Traduc-
tor, e Colector me efcandalizáram hum pouco,
por mais qnc os honefte, e afermozee a mo-
deftia, com que Um. os toma. Depois que
o caminho das Sciencias fe vé tam trilhado
que já fe não poem o pé fem fer fobre pizada
alhea ; e depois que nao vem a o penfamenro,
e pena dos Efcritores Syftema, or rezoluçao.qus
fe naõ ache ja efcrita, podendofc chamar Tra~
duétores todos os que hoje eícrevern, a nenhum
fe dá efle nome, fe naõ o de Autor, porque
encontraremfe Osjuizos naõ tira que frjam ver'
dadeiramente fuas as doutrinas, que publicam-

Porque meífo a Um. pela mefma regra, digO
que U f1.1. he o meu Autor, e que por Um.
vou eftudando, e aprendendo o que náo fa"

bis .
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bia ; e fe a idade nàõ embaraçara <> aproveita-
mento eítivera mais adiantado do que eftou,
Ainda affim porque dezejo naõ divertir, ou
interromp~r a apljcaçam, e m~ito mal~elo
~em publico, peRo a Um. q~eIra apre ar ~
lmpreífáõ, e remeífa defle Livro, à que so
hade faltar nas primeiras folhas o largo Pane-
girico, que eu houvera de fazer, fe tivera a
eloquencia, facilidade, e felicidade do engenh?
de Um. Contentefe Um. com o feu mereci-
mento.. e com a minha boa vontade: e fe me-
reço a Um. ma faça em alguma couza, queira
. alargarfe mais na inculca das agdas 1D:ineracs
bebidas, e na certeza dos feus rnaravilhozos
effeitos, porque tudo he neceflàrio a vencer a
porfia, com que os noífos Naturaes dezapro-
vão beberemfe as agoas das Caldas da Rainha:t
que em nada fam inferiores ás melhores da
Europa. Eu tenho vifio tarn bons fucceflos
dellas, como da Agoa Febrifuga de Utn. que
tendome dado Vida ° anno pa!fado, 'agora a
de~ a hu~ F~dalgo principal defla C.orte dia-
betlco; zf!enco; e marafmado. Tinham fe
fruftrado na fua Cura todos os bons remédios,
co:n que cuftumarhos opugnar aquellas En~er-
mIdades. Viemos a o mayor aperto, e pengo
extremo; e entam a minha fé, e a fua fortu-
na. me fez lembrar da Agoa de Inglaterra:
dei a de Um. e a os primeiros copos fe conhe-
ceo .melhoria, e com poucos mais houve Sau-
de, e tam perfeita, que reítituido de carnes,
e. cores fe acha hoje tarn groífo, e tam bem
dIfpofto, como fempre foi.

B>II< Muitos
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Muitos outros milagres femilhantes a. e1te
poderá fazer a Agoa de Um. fe algum abuzo
lhe naõ deítruir, ou malquiílar a virtude, co-
mo vejo fucceder a outros remedias. He hoje
o vicio que tem contaminado a Pratica da noffa
terra, onde o remedia que huma vez apro-
veitou em doença grave, íem mais fundamento
que o da quelle proveito, fe aplica indiferen-
temente a todas, e quaefquer Enfermidades.
Nace eíte erro de fe ruo íaber qual feja o feu
ufa verdadeiro. Iito nos poderá Um. eníinar
accrefcentando a eíle livro hum pequeno tra-
tado do ufo, e abufo dos remedios : e pois Um.
nos diz o que elles fam, e como fe prepáram,
diganos tambem quando, e em que cazos
. devemos ufar delles, e quando não. Por eite
modo ficará a Obra completa. a doutrina
corr-ente" a Nação inítruida, e eu mais que 00"

dos obrigado a fervir a Um. em quanto fe
oferece! de feu gofto. Deos guarde a Um.
&c. Lisboa, 12. de Feuereyro de 1736.

MaJor Fenerador, e

Criado de Um.

Francifco Xavier L.eytão.
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CA R TA dos DoutoresJoaõ Pef-
foa da Fonfeca, .Manoel Dias Or-
tigaa, e Amaro Rodrigues da Co-
fta, Lentes da Uniuerfidade de
CO.iU1 bra.

Senhor Doutor Jacob de Caftro Sarmento,

AG RA N D E alegria, com que rece-
bemos as noticias da fua Saúde, nos ob-

riga por eílas regras a patentear a o Mundo as
fingulapes Obras do mais elevado engenho,
como o de Um. gratificandolhe a invençaõ da
fua Agoa pára Sézoens, Febres Continuas, e
todos os mais Achaques, que expende o leu
Regimento. Podemos fegurar a Um. que há
tres para quatro annos, que publicamente a
temos applicado nos Hoípitaes, e infinitos mais
particulares Doentes com tam bom effeito, que
correfponde á noíla eíperança, e dosmefmos e-
&rotantes; e fe teve huma grande gloria o an-
tlgO Portugues o Dr. Fernando Mendes inventor
~a Agoa chamada de Inglaterra; a mais fu~-
lImes Polo, e Luzes fobe efta de Um; pOlS

aque.l1eno feu Regimento tam. fomente a. pro-
porCIOnou ás Sezoes, ou continuas, ou rnter-
mitentes; e Um co~ doutiílima obíervaçam,
e contipuado ufo da fua, a ampliou para mu~-
tas mai~ ~eixas mencionadas no [eu Reg1-
mento, c::orrefpondendo tudo a o que nella te-

. B * 2 mos
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mos obfervado. Eíte certamente he. o mayor
smblerna, e louvável occupaçam do Medico
ícientifico, que como Alexandre nao só fabe a
pratica militar na efpeculaçam, mas pratica-la,
e ufa-la como bom foldado: affim o fez Um;
pois pertencendo a obfervaçarn, e' efpeculaçam
das Qgeixas~ e proporçam de feus Remedios
a o Medico fcientifico racional, e a fabrica a
os Boticarios, com fingular' eleiçam pôs em
pratica o Remedio, e Iua manufactura, tudo
adequado a o que fe podia excogitar de pro-
porçam ; e fe pode de Um. dizer aquelle dito
do graJ1de Agezilay--Si dicas optima[acies
pulcEcrrima.-- Grandes foram as Obras, e
admiranda pratica de Zncuto, e as Obfervaçê-
es de Amato, porem eítes ham de ceder a
Um; que naõ sómente deu a pratica, e ob-
fervaçam, mas tambem fabricou o proprio
Rernedio , acçam digna de toda a ventagern-
que tanto louva Galeno no íexto das Epidirn.
valenddofe da alegoria deAlexandre~que afim,a.
dizemos. Aquelle Príncipe grande de Med1-
cina, Paul. Eginet, nas fuas Obras, que com-
pos de Medicina, Cyrurgia, e Ph~rmaceutica.
gravou efi:eEpigrama-Pauli Laborem'J.lqfce
11Je~qui plurimas invijit Grbis terras, ./EgintJ

fatus.--Dizemos também a o Remedio da
Iua Agoa, que he admirável invento de hum
filho de Portugal do mais excelío engenhO,
que foube na 'peregrinaçam de terras, exce-
dendo a todos nas letras, fahir a luz com tarIl
experto, e .util Medicamento.' Sufpendemos
mayores encomios, por recearmos que fe of-
fepda a prndencia de Urn, a quem intentárnqS

da!
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dar refpo!la na lingua Latina, para que por
eita mais commua a o Orbe, foífemos refte-
munhas da bondade da fua Agoa; mas repa-
rámos, que a hum Portugues, que na lingua
Portugueza nos faz merce communicar o [eu
Remedio, na mefma deviamos reíponder : De-
os guarde a Um. muitos annos, para gloria da
Meçlicina. Coimbra, 17 de Abril de 1736.

De Um.

Amantes Condifcipulos, e

Menores Servos

Joaõ Peffoa da Fonfeca,
Manoel Dias Ortigam,
Amaro Rodrigues da Cofia.

ADVERTENCIA
A O

·L E Y TO R·
Porquanto no corpo deíla Obra a, pagino

360, e no fim deIla a pagino 537,.affir-:F0' que em Lisboa fe vende a minha Agoa.
e Inglaterra na Botica do Collegio de S. An-
tam dos Religiozos da Companhia; fendo que

fe
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fe ti"1c> achará agota, que ern dita Botica fe
venda a minha genuinà .Ag-oa, mas antes [0-
mente em caza de1acamo Valle bella acima do
Cbiado a o voltar pata a Gordoaria Velha, para
que deíta mudan;a fe não offereça a o juizo do
1Jeyto! mais ,que a verdadeira cauía, I?c acho
de jufbça obrigado a declarar a o Publico, que
havendome Pedro Fotqmon, Corniflario que
primeiro ma vendia, dado ocaziaõ para tirar-
lha de fua caza ; movido da verdade, fee, e
honra que há annos havia experimentado, e
ainda experimento, no R. Padre Fraucijco da
C~fla Boticario do Collégio dos Padres da
Companhia de Coimbra, me rezolvi a propor
a o Padre Alexandre Botelho, Boticario do
Collegio dos mefmos Padres de S. Alttam de
Lisboa, quizefIe aceitar a Com iílaõ de vender-
me dita Ag-oa, que o meímo Religiozo acei-
tou, como fe moítra por Carta fua de 5 de
Qutubr:o de 1734, em que me fez o fegui~te
avi'Lo.--Fatlarei, e informarei a os j1mdtCoS
dej~a C~dade dos ,b01lS d/titos, ~lie, m.e diccr~m
os Medicos de Coimbra, que ellá la tinha fetto,
na ocaziaõ, que há pouco tempo tive de paJlur por
aquella C!dad~ uindo c!1?Porto, adonde jiei, por
fel' Patl W minha, e j'1 a Um. lhe pm·ecer m:m-
deme algumas Curas, ql(e en terei cuidado de pe-
dir meis, antes que fi me acabem de todo; e e/te-
ja Um.1l:J certeza que o dezejo fervir, naõ so }lefla
JUlltef'Ía, mas eni qMiqlur outra, qí~C Um. me
!mÚ'" prejiimo; rI tambem 1tLlõ me faltará oca'
·úa.ii de me valer do feu, &c.

Com efiu cel'te'l~J lh~ m:mdei 1.4 Curas da)
m' nhas; .Agoas, par." princi piar a venda dellils;
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-e lhe avizei, que ha'Vi~mandado impnimÍr R~
minha Materia Medica, q_ueem !--i5bo(J sé fe
v-endia a rainha Agoa na fua Botica. -Coníta
de Carta que me efcreveo o P. Alexandr6 BIfr
telho em '1,5de Abril de 1735, que recebee as
'1,4Curas das minhas Agoas, que por-ia todo o
cuidado, e diligencia na venda dellQ~, e qij.~
aprovava o haver eu imprimido a declaraçam
de que fe vendiam na fua Botica, das ftgiUintes
palavras copiadas da fua Carta.-E tfJmPTft
quefabijJe já de todo corrente a lua Materia
Médica, para que fi ifpalhajJe a noticia,

Depois defia que me deu em '1,5de Abril de
1735, naõ tive outra noticia fua ate 7 de Ja-
neiro de 1736 : mas em Outubro de J73'5, me
mandou hum amigo de Lisboa hum Privile-
gio concedido a o P. Alexandre Botelho, com o
avi'ZQ, de que em l~ar de vender a minha
Agoa, na fua Botica fabricava, e vendia huma
Agoa nova; donde naceo o queixarme a o P.
Boticario, por me naõ ter feito o menor avi-
zo, e eftranharlhe o naõ me dar parte do que
paífava, tendo tomado a venda da minha Agoa
'á fua conta; em refpofia, (e efla he a Carta de
7, de Janeiro de 1736) me dá por fatisfaçam
ciIt? Boticario, que ameaçando-o D. Anna de
Brtto, Comiífaria dos herdeiros de Fenj4nd~
Mendes, que lhe havia de pôr huma demanda,
f~ vendeífe a minha Agoa, e que tendo elIe 11a-
VIa tempos a verdadeira receita de Fernando
Mendes, /e rezolvéra a fazer a experiencia
C0111 dIa, e dezíftir da venda da minha: e que
no que refpeitava ás '1,4Curas da minha _4goa,
que por n~o podcrlhe dar fahida, as havia

rnan-



( 16 )
inàndado pará as conquifias ; mas me inandoll
generofamente embolçar de todo o valor dellas
a razaõ de 67'1.0 cada Cura, como confia da.
rua carta, e conta de 7 de Janeiro de 1736,
vendendo elle naõ mais que a 4000 a fua.

Com efta breviffima, rnodeíta, e verdadeira.
noticia, ja fica evidente a o Publico a caufa,
porque vay no corpo do livro declarado que
as minhas Agoas fe vendem em Lisboa na Bo-
tica de dito Collegio; e a razaõ que tenho para
advertir agora, e ajuntar a o livro, já antes i~-
preífo defde Janeiro de 17351 como neceífarHl
advertencia, que a minha genuína Agoa de 111-
glaterra naõ a vende em Lisboa outra alguma.
Peífoa mais que fobre dito 7acamo Valle bel/a.

Nota bem. Qge as experiencias aleita nova Agoa Ie fizeram deI
de 25 de Abril. 1735, que recebeo o P. Boticarioa minha, ate
Agoito do mefmo anno, em que pedio o privilegio para introd~-
zir a fua: e fendo que Fernando Mendes proprio, em huma CI"
dade tam populofa, com tam grande pratica, e inventando oRe-
medio, nunca O aconfelhou em outros Achaques mais do que e;
Febres; hindo a o [eu Collegio muito antes de fahir com I d'
goa nova o P. Afexa,/dre Botelho. duas copias já impreíf~s '
minha MateriR Medita, de donde tirou o P. Boticario o aconfe!h•.

f

com a experiencia de tres mezes a chamada fua A~oa, em Diabell"
cas.Debilidades de Ej1omagopor relaxafam das fual jiõraJ. AuMe/l'
ln de Gotta {oral, Faflies, &c. o deixamos inteiramente á conlide-
raçarn, naõ só tio Medico douto, mas tambem do Publico, que pO;
deram comparar o Regimento defla nova Agoa, com o que ~
experiencia de tantos annos de Pratica aflirmo da minha a o tjJII
dcfta Obra a pago 531,2, 3·



P R E F AC E H 1ST. O R I C O;,
OFFERECIDO

A os Profellores de ME D I C lN A do
Reyno, e Domínios de 'Portuga].

~~~~~~ S leys da compoziçam, para
1I."V".r<I'~:4:"MV methór inteUigmcia da feguin-

" te Obra, pediam, que eu d~[[e
huma previa noticia da ori-
gem, ejlados, e progreffos da

::-..:--..--Materia Medica; mas como
efla he hum ramo i1zjeparavet

da MedicÍ1Ja, e em todos os [eus eflados tenJ
mudado, e [eguido a fita fortfma com ella, me
parece 11aõferádezagradavel a qualqtJer Leytor,
o '!ler nefle preface hiflorico da Medicina, e nas
d~fferentes formas, em fltte tem apparecido em'.
ldades~ e Naçoens diverJás, o como na Materia
Medica fe foram mudando, e trocando tambem
as fcmas ; pois por efle methodo, [e podem ver
a o me/mo tempo, e na me[ma Hifloria, os ~{la-
dos, e mudanças de buma; e as alteraçoens, e
progreffos da outra, ate efle dia. E como a ma-
teria be tam vafla em ambas, 11aõdnJe e{perar
o Leytor huma noticia completa, e i1zdividual de
algum deltas, mas cont'entarfe com omais efPe-
cial, que [e comprebende nefle abflraé!o, tirado
de outro., que o Dr. Francifco Clifton dfu ~

A 'tlZ
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lus: em hum volume inteiro; e qftem dezejar
mais larga, e i1lt~i~a noticia, pude conJultar a
Hifloria de Medtcma d~ M_r. Le Clerc, e ~
continuaram da mefrna Hiflorta, pelo noffo Do*
tflJimo Friend : E afim principiando pel~s AtI"

tigos.
Os Gregos (e c01'ltentáram, por m~/"

E!bdo da tos Seculas, com a dilí17e1Jte ob(ervaça1JJ
Medicina b 'J' IIdos caJos, fem tomar [obre fi o dar, o,.

explicar o modo com que cada hufl!
'deites era produzido; e com deJcubrlf

os melhores Remedias, [cm entrar a examinar ~
razaõ de [eus varias eJfeitos; tende por mais
tais, eproueitoeas, OnfervafoeHs exaã as, e hoas
medicinas, que todas as eJPeculaçoens do MN1J'
do, [em ellas. .A fcl11fitia de Afclepiades, que [e
continuou por mais de 700 annos, e era a unictl
proprietaria da Medicina, foy eminente nef!~
. eJPecie de Pratica. E pode ler, que Je os Ph~"
tofophos Je na» 11/cteffemde por meyo, aittda hOJe
eftaria a Medicina livre da variedade de 1he--
orias, qne a tem confundido. .AÍflda que be prt'
ciza confeffar, que antes do tempo de Pythag~
ras, (que foi o primeiro, que introdttzio phr
,tofophia na Medicina, e iffo oitenta amzos ante,
de Híppocrates) já entam havia ht/,ma 110taVt
i11cJi1zaçam 1~OSMedicas para E1ztbttjiafmo; e

quando 11aõqueriam tomar o trabalho da Ob(ef'
vaçam, e Experiencia, em a/glms caros, os tt'tf
tavam com encantos, e amuietos. g porq1lC eA(1
rpicio era commum no tempo de lEfcuIapio, 10;
fundador) nos dizem CeIfo, e GaIeno, que) J,
o primeiro, .q~e tirou a Medicina das m_iqs II
vU}fTo, e re;cttando ti parte vali, e jifllcta,)~~. p~~

entre os
Grego!.
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pegou á verdadeira, e [olida. Ejle lo) o.lEf-
culapio dos Gregos, (o filho de Apollo, e pupilo
de Chiron o Centauro) tam (amojo em toda a
Antiguidade por fita fu6lime [ctencia na Medi-
cina, de que deu tam evidentes provas na expe-
diram Argonautica, e [eus filhos Podalírius, e
Machaon, 50 annos depois diJ[o, 1}0 fitio de
Troya.

A elle devemos a Medicina Clínica, ot~o cor-
tume de vejitar os E1ifermos 11a cama; [em o
que, feria impraticavet o conhecer a natureia, e
progreffo de Doença alguma, ou alemlçar as 06-
[eruaçtens que Je tem leito ate agora, vizita1zdo
os Enfermos na rua, comofaziam o Babyloni-
os, e Affyrios, na l1lfancia da Medicina. Elle
tam6em 1iOS enji1loua Medicina Gymnafrica, outra
e:xc~ttentc perfciram deila. E qjJim náo he
muito que a .lEípulapio, que traéalbo« tanto
Pelo hem do Genero Humano, [e lhe fizej{em as
honras,qtle [aéemos,« fe Jheerigiffim tantos Tem-
plos famo(os. O methodo que elte tomou na
queije tempo, era o mais juflo, ainda que (e naõ
ejfendia mais qne a 06(êrvaçoens e medicinas.
E feria muito improprio o ter feito ufo de Phi-
lo{ophia, neffe tempo, porque a Anatomia ~as
partes, e a 1taturefa das Doenças fe naõ falHa;
e [em verdadeiro conhecimento de huma, e outra
cou/a, quanto mais nos valemos, para hufcar a
rverda;le, da PhiJofophia, tanto mais nos apar-
tamos detia ; com fJ,teJabia, e prude11temente (e
applicou Mfculapio á 06fer'Vaçam, e [eus de-
fce1zdenter, depois detle ahrir o caminho, cuida-
dozamente tf foram augmentando. •

:ryth3gor'lS lO) t! primeiro, que ;ntrf)duz/~ "
. Â ~ 'l'hlla-
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Philofophia na Medicina, e tomou (o6re fi ~
explicar as Caujas das Doenças, e outras ftrnt~
lbantes couzas com ella. He úem verdade, que
elle e os mais de [eus (equazes, naõ paffaram
da fita appticaçam á Theoria, e 11aõpodiam fa-
zer muito damno por efla catt{a. Mas Empe"
doc1es (bum de [eus difciftulos mais famaJos, .e
que por ultimo no .A3:tnalhe c1zflOtta fila corioZt ..
dade cara) quis: meter 11aPratica toda a lrla"
gtca, e droga que havia concebido, e qlle fote
meflre lhe havia enji1zado; e as juas opil1ioe11S
Je podem ver em Le Clcrc *, q1le 110S dâ hmrltJ
-relaça1ftfua breve, e e1'l.mIJojà; e nos livros de
Principiis, e de Natura. Hominis, entre as Obras
de Hippocrates, que (e rz'ppoem efireueo (ett a-
migo Demócrito, e ,difcipul~ de Pythagoras.

Nefle eflado aebou Hippocrates a MedicÍlza,
cbea de Philo(ophia JalJa; e com tudo, (o que he
de admirar) nem o [eu modo de difcorrer, 11&111
as Juas Ob[ervaçoe11s, nem os [eus Reme'"
dias, deJcobrem alguma, pelo menos mui pottC'.'
tintura da foperfliçam, que emam prevalcci~,
Pelo contrario, com o[eu profundo juizo (e Ir
vrou. de tudo, e retendo ~me1Zte aqttella Phi!O'
fo/!~ta, que .era de proueito, e de real,1o na Me'
dicina, unlo prudentemente a raszan, e a exp~-
riencia httma co~ outra, o que 'le11humdos PhJ~
loJophos, ouMedtcos antes deite havia Í1rtellttldo,
huns inJiflindo 1Z,!, EXp'eriencia [em Philofophitt,
os outros na Phtl~(ophta {t.m E.x:periC11cia.Dej/t
modo,ficOtt ti Medicina livre, na qttelte teff/f~~
da confuzam dos Philofophos, e a Arte de 06Jt'.
var (e cultivou com o mayor cttidado, e &xa{lr

da1t1,
• L' hifiQire de la M'edicille, rrimiere partie, 1. 2. C. 4-, 5'
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dam, que ja mais (e havia feito nosfeculos paf
(ados, ou depois diJ[o.fi'zeram os que lbe[uccede-
ramo E por iffo fO) Hippocrates rep1tt~do,. e1!tre
os Ãrtligos, pelo grande reftaurador, e mftltuldar
da Medicina, depois de ..tEfCulapia, (o Deos da
Medicina) que viveo á roda de 700 annos an
tes delle.

A excettente parte de Medicina, que chama-
mos Ditet etica, foy inveuçam [ua ; e /.;ede tantf!
importancia, que [endo tam admiraveis as mais
06[ervaçoe11sque 110S deixou,lIos 11aõferiam tnm
proveitozas, fe naõ accre{Celitaffe ena parte a
ellas. E no qne 110S deixou nejta parte, [e "wf
trou hum perfeito, 6' completo Meflre, em efPeci-
ai, quando trata da Dieta ttasDoencas agudas.

Nem foi Hippocrates menos ver (ado em Ci-
rurgia, pois todas as fitas partes, excepto a de
cortar da pedra, praticou elle r~efinoem p~[[oa,
e com huma capacidade pouco 111júior, Je llaõ
igual, a o melhor dos ModeY11os.

Em quallto a Matéria Medica, clle a at(~-
men~oude maneira, que ha·via esn(cu tempo Re:
medtos para toda a variedade de cascos. E (01
nelles tam bem f1zccedido, que a mayor parte
dos [eus Remedios fe c01tjervamait:da hoje em
tifo· Em huma palavra, c01ifiderandoo eflado
em -que Hippocrates receéeo a Medicina, e o
ejfado em que a deixou, 1taõ nos admiremos de
queJempre [e ibe cOltti1t1laj[e,o titulo de Príncipe
dos Medicas.

Pro~icus difcijJttlode HipP0crates, (que 1'lare"
puta_çamfe (egttia a osda família) ca11çadode
(eguw o laboriozo methC(dode (eu lt1eflre, em
lugar de crmtinuar a Qmpregode o6[ervar, Je deu

a
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a critica,: [obre palavras, ~e que naã fahio 11111i
luzido, je podemos dar credito ~ ~a.leno. M~s
ainda aue lhe fez buma gr ande lnJ1Irta,foJ mutto
menor,'1que a que PIatam fez a Medicina; o
qual <tJ~ve_o32 snnos depois de Hippocra~es. As
juas optlttOe1lSeram efir.1'vagantes em mUttos re-
Jpeitos, e com tudo o grande nome que tinha, as
jez dijJimu!ar muitos mm os. Humo, deltas, por
exemplo, era, que a primeira forma, que ti
Materia havia recebido) era triangtttar; e que
defles tria1Jgu/of [e produziram depois os qttatro
Elementos, ti Jaber; Fogo, Agoa, Ar, e Ter-
ra, dos quaes Je formáram todos os corpos. E
no que refPeita a o Corpo l1ttmano; que o E(pi~
nhaço era a parte que fe formara primeiro, e
todas as mais, deite, depois diJ(o, ~/'e o Utero,
ou a Madre be bun: animal} que dezeja conceber-
e que le o na» fatisfazem em muito tempo, [e po ..
em cm paiXão, e anda por todo o corpo, tapan"
do as paJJagem para o Ar, tirando a reJPira"
{am, e ocaziona1tdo i1Z1tU'fIzeraveis Enjermida"
des. So6te as Febres; qzte Je o Fogo excede,
ressultam Febres {01ltil1uas, e ardentes ; fe o Ar,
quotidianas, e tntermittentes ; [e a Agoa, 'ter-
ça1lS; e [e a Terra, ~uartalls. E defla forma
ajuizava JoGre outras partes de Medicina, co'"
fundindo o Entmdimento com cbimeras impercep"
tiueis, e impedil1do-o do emprego da Ob(ervaçattl.

Pouco depois deite, veyo Arifioteles, (dei ce""
dC1Ztt de ..iEfculapio, e meflre de Alexandre) O
qual e(crcvco dous livrous de Medicina, qUI ft
perderam, e muito jó&re A1Jatomia; '"lahe~;
da Anatomia dos Brutos; por quanto fe 'Jaõ d,f
(cuavam C~rpos HUmtl;1Zos, ate o tempo de e..

~afiftratO~
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raGftrato, e Herophilo. FOJ Arifioteles muito
particular 120 dejf;rever o ufo das t=«. e fez
dive1'jos defcobrimentos em Af;atamta, de que
ames delle na"Jbaui a noticia alguma; mas no
que refPeita á rua P-hifojophia, }O) tal, como a
de leu mefire Platarn, com pouca diJfermça.

No tempo, em (pIe as 'Philofophos ejlavam ex-
perimentando os teus engenbos com ti Medicintl,
appareceo entre eiles Diocles Caryfiius, Medico
de primeira ciaffe, que fO) contemporaneo de A-
rifioteles, e viueo depois delle ; o qual, de/pre-
zando as opinioens dos Phi!ofophos, preferia ti

doutrina de Hippocrates, por {tr a doutrina da
NatureJa, a tudo o que aqueltes e1tjinavam con-
tr~ ella. Tanta prezava, e feguia a fua dou-
trl.na, que os Athenienies lhe chamáram [egundo
HlppoCrates. Galeno tambem o lotcca; e lhe
da o caraEler de bom, e be11igl1o Medico, e de
graude promotor da Anatomia. As filas obras,
q_lteeram muitas, e boas, todas [e perderam, e
[a C~lius Aurelianus nosfatia delle.

Praxagoras, o terceiro Medico 110ta·veldepois
de.Hippocrates, e (eusfilhos, fiúreceo pouco de-
POIS de Diocles. Era ejfe ttlmbem Medico de
Coos, eda família de Afelepiades, mas oultimo,
c~nforme a Galeno; e defendeo, e {tiflelJtOit~ Me-
dlCma Racional, comoome(moGalcno nos irfor-
mil, como meflre da fita profiffam. As fitas 0-
hras tam6em (e perder'am todas, excepto o que
achamos em Crelius ; o qual nos 1110]11'11, q/~e 11aõ
o6f1.anteque no gerat (egZtioa Hippocrates, fe
adtantott a etle muitas vezes, comopor exemplo,
1Z0S V?mitorios, que .lifa·va com a maJ.'or ire-
qucnCta; e ainda a DlOcles, como 110 caJo de hum

Ilxus ~
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Tlreus . adonde, quando os outros Remedias 11tiú
fazia:n ef/cito, mandava que fi abriffe oVentre,
e Je pttzeJJern.na: fua verdadeira fituaçam os 111'
tejiúos. FOJ tido tambem for hum bom Anato~
mico, e o meflre de Herophüus.

Efles foram os principaes Medicas, que de'
fenderam, e j'eguiram ° methodo Hippocratico de
Medicina, em oppojif"ama ° dos Philo[ophos, os
qu.aes tinham achado por mais [acil ° Jegttir aflteS
o (eu modo de difcorrer, do que a Hippocrates,
ou oJw methodo de obrar. Nem eJfava jó fZOS

Philojophos a oppojiçam a os Medicas Hippocre-
ticos ; porque 110 melmo tempo appareceo htt1#
Medico Cnidio, em oppojiçam a os meímos, e fi
declarou de buma (l)(Z contra muitas cotizas e1fJ
Medicina, qtft efla'l)am u1IÍverjatmmte recebi,
das, e eflimadas, e!pccialmente contra o San-
grar, e Purgar ; e por hum caminho extraordine:
rio de fofiJferiaJ, fez qUa-lJtopode para dejfrtJJ!
as maximas dos Antigor, que eiiavam e(fa6Ject'"
das peta Experiencia de tantos Seculos. Ejl_e
jfJ) Chryfippus (uaõ Chryfippus o Philo(6pho
mas) o mejlre de ErafiUrato; o qual cowve~o
com [e« meflre, em a((!,1Imas coujas~ oonforme O
que 110S dizem Plinio, e Galeno. Com tudo, E~
rafi1~ratotinha melhor capacidade, que [ctt mefire,
e ainda que C01tfervou algumas opinioens detie,
como 110 que refpeita a Sangrar e Purgar, qlJ,e
na» queria admittir, em lugar do que fttbflittW
am com AbHinencia, Vomitorios, Ajudas, e dt
quando em qUalzdo com Exercicio, ; naõ o6flIJ1Jtt
i§o, ti1zha httma grande veneraçam para os .AI''''
tigos, e u(Ottde mttitas COUzns recomendadas pOf
Hippocrates, ainda que efcrcvco exprejame11tt

C01Jtrtl
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contra os Medicos de Coós, e entre elles incluía a
Hippocrates. Deite fé ais: tambern, qlM deJco-
brio a Doença amoroja de Antiocbo, filbo de
Seleuco Nicanor,pór hum a delicada otjcrvaçam
das circumjtal/CtaS, que concorriam 1JeUa, pelo
que Je lhe deu hum premio extraordinario. Mas
a rua maJor excellencia foy em Anatomia, a qtlat,
e1» companhia de Ht'fophilus, levou a maJor
augmento, que algum de [eus alltUtfores. He
6em 'Verdade que elles tiveram melhores oportu-
nidades para iffo, porque Ptole co Soter, e l'hi-
ladelphus (os fundadores da livraria de Alexan-
dria) os affefliam com Corpos dos malfeitores con-
denados a morte pela juftiça; alguns dos quaest
querem dizer, que os diffet!aram vivos. E ainda
o me[mo Celíirs, na famoJa difputa entre os Dog-
matIcoS, e Empiricos, os repre(enta, como que
ahriam os Corpos, etiamnum fpiritu remanente,
do que a o depois fe queixa, e acuza como coussa
cruel, e de{neceffar ia. Mas be prouaoei, que
ettes naõ mereceffem mais e.ftenome, do que Me-
de~ o .de cozer a gente, fomente porqZ/3 fO) a
Primeira; que recomendou o Banho quente ;,ou do
que Carpus ultimamente, (o grande reflaurador
da Anatomia) de quem (e diffe, que abrira dous
EJpanhoes 'Vivos, e por ij{o foi dejierrado, pouco
depois, que appareceo na Europa a Lues Vt'ne~
rea. Ejfes dou! Anatomicos foram os primeiros,
gUe dilfoélaram Corpos IIuma,lOs, e mf)jfram
haver entendido quaz;; tanto de algumas partes
do Corpo, como os que depois (;Ielles'-tem fiorecido,
lIerophilus, em ejpecial, (que fO)' o mais capaz
dos dous) teve a honra, que ainda hoje (e con-
fervam os nomes, que ell« deo âs partes. E atem

a dos
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dos muitos de(cohrimclltos em Anatomia, que fi

/ devem a ejtes dous [arnolos Anatomicos, o das
Ladeas, que amêos conheceram, naõ be dos
'tIJaIJ ptque1JOs.

O maIs notas»! fucceJJo, que fe oh[ervou 1Jejle
efltldo da Medicina, j0Y_ a j~ta divijam em t;es
pm'tes ; a jaher; em Dirctetica, PharmaccutlCa,
e Chirurgjca A primeira parte, relpeitava o
que uás cbamamos I egimentn do Enfermo, ore
o que tora a rua comiaa, e hebi a; a {egzmda, os
Remedias, 01t Medicinas; a terceira, as Oper~~
çoctis manuaes, f>Zt o que chamamos Clfurgtil•
bjtas Iam tIS ires [ameia» divizoens, que Je (ize"
ram na quelle tempo, e que des de elltam,[e pode
dizer, tem conimuado ute agora.
'" 1:, eJte [ov o ejftldo da Medicina ett~
Eílado da tre os Gregos, pelo eitracio de 1000
Medicina :lI
entre os Ru. a1l11OS, póuco mais ou me110S. l\-ftls
manas. qwando os Romanos prillcip;aral1~ ti

afpirar a buma zmiverJàl M01Zarchltl,
e as Artes, e Sciencias a viaj~r do JEgypto, e
Grecia para Iralia, (o que juccedeo 110remado de
Ptolemeo Philopator, A. 3730) Arcaaathus .Nl~"
dico Grego [oy a viver em Roma, ~o pri11cif!lo
do remado da quelle Principe, quando LuC1tJS

JEmilius, e Mal cus Livius eram Confuls ; e
foy.O'primeiro de todos os G~e~os) q1t~{e re[otrve:
a t ntrodussir a fua Medtcma em Italiã. 1'20
pri1tâpiofoy muito bem aceito ; mas aJJim ct'tTlQ
quiz pôr em pratica o methodo de queimar, I
cortar (tam neceJTariomuitas vezes) logo rnttdtl-
ram de opiniam, e o a6orreceram, e fl fo~
Medicina de ma1uira, que fO) ohrigado a rabi!
~e Roma. Catam aJJejtia em Roma 11eJJete":!:;

P R E 17A C E Hiftorico.
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mas a fua Idade era =« pouca, para. fazer
figura: ainda que algunJ fizeram p1t6iuo, que
Arcagathus foy deflerraúono leu Coníulado, Mas
o que be certo, que entre a dos mais todos, tinha
a mayor, e efPecial aver/àm a Medicina dos
Gregos, como Je moJira da [ua advertem ia a (eu
filho * Marcus. b na verdade,Jeetle realmen-
te tinha para fi, que os Gregos, por a q"d~a via,
detreminavam empeço'llhar (J os Barbares (de~
bai."Code cujo nome eflavam incluídoS os Roma-
110S) naõ be de admirar, que tt'veJJetam entra-
nhavei enemizade a os Medrcos (;regos .. Jr1fJS
fpj{e ejfa, ou aqvetia a verdadeira razClõ do feze
adia, o certo !oe que o motroa, em que [e fundava
era extraordinario: Porque des de o tempo do
d~{lerro de lircagathus, ate a vinda de Afele.
piades (que foram pelo menos 100 annos ) [empre
ejfiveram (em Medicos ejtraJlgeiros. Mas qüa1Jdo
Afclepiades chegou, (que fOY no tempo te Mithri-
dates, c Pompeo) logo a Medicina appareceo com
muito differe1lte cara.
A morte dos enertJigf)s de Arcagathu!>, a ÍlI-

effica:cia dos r encantos m.1gicos, as hOIl~as que
haVIa feito a Faculdade Attalns, o ultimo Rey
de Pergarnus, o qual fez a o Povo Romano (eu
herdeiro, e foy tam gra11de promotor da Sciencia
Medica, que chegou a cultniar hum jardim bo ..
tanico em [eu proprio ralacio, para (fizer expe-
rimcias 110$ condenados por crimiuaeos, para
heneficio do refio de [eus VaI[alfJs ; e a reputaram,
em que eflarva Ajc1epi.ld~s com Mithridates, (fjue
t~dos confellavam tinha Í1tteltigmcir: de Medi-
Ctlla) t1Jdojtmto concorreo em fett favor, e em

a J, breve
~ Vicl. Piin. 1, ~9.
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hreve tempo lhe ganhou a h~a .opi1tÍam do pov.o;
ejpecialmeme, quando lhes mttmo» que oJeu tn-
tento era o evitar toda a [arte de crueldade, e
curar ti os feZIS Enfermos, depreíla, fegura, e
fiuvemente.

Em [eu tempo teve a Medicina a major rfJ1~'"
dança, que ja mais havia tido. Elle a reduzia
soda a o conbecimeuto das Caufas das DOC11ças,
em oppojifam á oh(ervafam, e e:J(perie1lcia, e
atJla maneira 61 veyo a fazer c01tjef1ural tuda.
A fUll Phitojophia lO"; corpofcular, ou Eb;curetl,
e pela diJpoziçam dos poros, explicava todas a'
cauJas, {)rnptrJmas, e effeitos; mas q tendo vi#
nha a red« rir a fua doutrina á Pratica, comme:
tia os erros m is craJTosnelia. Os Jêus principaes
Remedtos eram abítinencia, esfregaçoens, exer"
cicio a pé, andar a cavalo, Sangria~ e VinhO.
Purgas eram () {eu odio, mas fazia u(o de Aju#
das, e Agua fria; e 110S primeiros does dias daS
Feõ. es, naõ concederia nem bsma fó gota, ainda
que o Eniermo {e abrazaJTe de feccura: Cof!l
que, nemltmpre era fuave, e (eguro, como havia
pr ometrdo.

HfJUveriivl'r(os outros do me(mo nome entre os
quaes bum, que tinlia por 106re no~e phar"
macion, do quat affirma Galeno, que e(efeveu
com muita exaãidam (o6re a Compofiçam das
Medicinae ; maieria, a que depois todos os fl'
quazes de Afdepiades foram incJi11ados. Entrl
eJ/es, o mais celebre, depois de Themifon, 10')
Caffius, tam 110tavelmente fil1gularizado pof
CelftlS ; e que te (uppoem fer o Autor da qtteJles
tl1ge1Zhozosproblemas de Medicina, 9,ue fi c(),,'
fer'!,Jam ~~ Grego t!~n_daagoft!.

8eríd
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Seria {uperfluo o menci01zar os contemporaneos
de Afclepiades, porque não fizeram Cotiza extra-
ordinaria; ainda que muitos dclle, tnxram ofa'Vor
e amizade dos primeiro! Homem deJJe tempo, para
Osa(Jeftir, e proteger, como Afclepiades t~'Ve a de
Mithridates, e Cicero; e aJjim os deixaremos,
para 'Vir a Tbemiíon de Laodicea, (que -onxo
avies, e no remad» de AllgUllus) o mais .fa1ll~rO
d» [equazes de Afclepiades, e ()fundador da Sec-
ta Methodica, que Celfus deJere'Vc com tanta ele-ganesa.
A differença que ha'Via (ubjiflido, por tanto tem-

po, entre as duas antigaf Seãas de Dogmaticos, e
Empiricos, (da primeira das quae. foy Caberl'
Hippocrates, e da .(egunda Serapiam de Alexan-
dria, e [uas conflitztiçoens, e differenças je podem
'Ver largamente em Celfus, e Galeno,) e as i1111o-
»açoem, que introduzio Afclepiades, em oppofi-
çam a eUaf ambas) deram ocazias a que (e levan-
laJJe efia; huma Seãa, que da Iua determinaram
de bufcar hum metbodo mais [acil de pratica, toma-
ram [obre fi o nome de Methodicos. Nas faziam
eftes efcrupulo de differit' de Afclepiades' (obre as
Cau[ar das DoenJcaf; mas ante! efia'Vam tam fora
de entender, que oponto principal era o conhecimen-
to detla., que o reputa'Vam por inutil; e dejnece(-
farto, e fe contcnta'Vam com obfer'Var o que era
commum. E em quanto a o grande numero de
DoenFaf, que com tanto cuidado ha'Vialll diflingui-
do, bumar de outrar, aquella, duas SeéfaJ, elles ar
reduziam a tres clajJú todas, a [aber , aítriéto,
la~~, e mixto. Cóncorriam Com OfEmpíricos, el1J
rejeItar tudo o que era ob(curo; e com {)J Dogmati-
_ços, em ad1l1it~ir a razaQ, mas pouco

l
e fomente no

âU8
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que fe 7J1oflra'1Jae'l!idente e claro. E 60m toda efia
boa doutrina calsia no mayor engano o {eu fcbema,
e era, o pou~o caro q.ue faziam de ob(cr'1Jaçoenr
pjlrticuiarer, leuados fomente do que era geral, e
C07lllllU7Il. Sendo que, aj]im o qne be commu.n nas
Doenfas, como o que he particular em a~f!;um ca-
ZOf, merecem a mefma attençam nos Medicor, que
o conbecimento da naiureía, ou c{pecie, a que pC1•
tence qualquer Enfermidade; C0/l10 Galeno l1wftra

clara, e euidentemcnte, no cazo da mordedura de
hum caõ danado: 110 qual, Ie a ferida (e tratar
como qualquer ferida C01l11ll1!a,paJJara' logo o E:w
[ermo a hum a Mania; mas [e Fe tratar como fertd{~
da tal mordedura, {erà mais pro'Vfl'1xl a cura della.
Efie foy o Plano, com pouca differellfl, fàbre qfeC
Therniíon [undo« a Seãa Methodica.

Pouco tempo depois delta fundada, pelo menor
noz [eria arrtb« de 50 Annos, quando TheIfalusde
Tralles, na Lídia, ftoreceo famoro no Remado de
Nero, o qual foy o primeiro, que uurmentou o S~..
fiema, e teve o credito de o trazer a mayor perfel'
çam, e conforme a [ua refaçam propria, 'quis: par..
far pehJulldador delta. O (eu uireoimento para
com a Faculdade foy tani grande, (co;lforme Galeno
nos pcrfuade '*) que che,~()u a dizer toarias rve:z.ef,
que (euf anteccffores nan [aoia n cotc:a al~uJlla, riO
que refpcita"va a pre[er'1Jar a (aude, ou cmar bUI/1t1
Doença; (e cfle foy o camEfcr, que deu deller, e/II
huma carta, que e(c're'v~o a Nero) e re cba1lt(l/VIl
a fi proprio o Conquifiador dos Medicos ; titolo,
que, como Plínio nos tefl~~C1, efla'1Ja em~ra'1.vtd()
rza rua [cpul:ma, na Via Appia. O 1JlC{7110 filtto"
tambem 1lor (Jffir1l1a, que naõ fomente defpreZ(l!V~

todttl
~ Lib. T. de Methodo Meclendit
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todas as maximas dos Antigos, mas. que trata/na
Coma mator indignaçam, e indecencia a os mejinos
A1edicos : delentern cunéta majorum pIa cita, &
rabie quadam in ornnis sevi Me~s perorantem,
[ain as [ormaes pala'Vras de Plir:io~e:ffalll.s foy
o primúro,· que introdueio, ou, para ni.lbor dlz~r, .
ejiabaleceo (porque Afc1epiadesIe diz, que às r=
cipiou) os tres dias de aúftinama, com qUq, depois
OI Methodicos pvincipiariam a CUrar todas as Do-
enças, E no que refpcÍlrz a t=s», era Thefíalo
da mehna opiniam, que Erafifirato, ou Chryfippo.

Soranus de Ephefus, que 'Vi'Veo em Alexandria
e depois em Roma, lIOS Remados de Trajano, e
Adriano, foy o ultimo, que cooperou para a Seãa
Methodica, e o mais [abio de todos os [equazes
delta. Crelius nOJ diz, que tudo, o que elle mef-
mo efl"re'Veo, nan be OU,1"a Cotiza, que buma tra-
duram de Soranus. E como as O'nas dejie fe per-
deram, na» 1I0f .fica outro caminho, mais que efte
de chegar a o conhecimento deltas.

Ceelius Aurelianus, AfricaJ/o, e ttatur al de
Sicca, povoaram em N urnidi.r, entcn fere que vi-
Vt:ono tempo de Galeno, atnda oue hum 1Jdü jaz
menças de outro. Ejlamos na obrigaçam a efle
grande Medico, de uos dar buma larga defcrip-
çam dos Methodicos; e dos Prillcipios, e PUt-
ticas de muitos J.,.ledicosamigos, cujas Obras fe
acham agora pela, mayor parte perdidas, (cm
efpeâat as de Diocles, Praxagoras, Erafiflratus)
Herophilus) Serapiam, Heraclides, Tarcntinus,
Afclepiades, Themifon, e Thelrc.llns) excepto
que ai/e jizeffe com Soranus, o que ] ufiino fez
com Trogus. He ditto Autor muito exaé1o, (e
a.Jlimforam todos os Methodicos) em dijli1!guir

a



/

'XVl P R E F A C E Hiftorico.
as Doenças pelos [eus finaes, e induflriozamef/~~
foge de todas as deftttiçoens, e exames efpecu~ ..
vos [obre as Catt[as deitas, ou das partes apeJe
tas como, em hum Phrenezí, por exemplo, pOft o
fon:mte o (eu cuidado, na fua [emiihança, e con-
formaram com as coussas em commum. t!0fll
tudo, quando a Gau(a be euidente, ou [aci] de
perceber, nem cite, nem os mais a rejeitam cotfJ°
injignijicante ; como no cazo de lançar Sang,ue
pela boca, por for hum casso, que requer ejpcCltlt
confideraram, e differente modo de cura. '.

Elle, e Soranus, como ogeral dos MethOdl'
cos,foram oppoflos a Specificos, Purgas, (excep~o
em Hydropezias; ainda que para ji proprlO
Ufott Themifon das Purgas) Ajudas irritanteS,
Nar~otic~s, Diureticos, e a toda a cafla de 1}e'
medias eJftmulantes, oudolorificos, comoCautertOS,
e outros femilhatttes ; mas faziam muito u(o de
Vomitorios, Sangrias, Fomentaçoens, e Exef'
cicio de toda a [orte ; e tomavam tanto a o fet'
c'uidado o tratar os (eusEeiermos com bra1lduflJ,
e [uavidade, como Afclepiade~; eJpecialmeft~1
t10 que refpeitava as fuas Camas, Ar, e .bl~'
mento ; recebendo entre fi comoprincipal maXf
ma, ' que o melhor meyo de vencer as Doel1ftJ5!
,( be pelas mais jimptices couzas, e aquellas 11J~d
, mas. que uJàmos 'IiO eJfado da Saude, faze11 ~
, mais.u{odeflas) que da queUas, c01iforfrJe
, ocaz!am o r_eqllere: I

Muito depOISforam os Methodicos ja11JofoS,01
os fa·>'. Sextlls Empiricus mais chegados ti ,1
Py rrhonios, e Scepticos na Philofophia, do ,1ti
os Empiricos. Theodorus Prifcianus, qllc V/~tl
~00 Annos deflois de Soranus, (e rezoJveo () 1tA1'

1:_ - /;rati I'
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hra;ztar algumas de fitas regras, e ainda que
Methodico, fez 'tIfo de Purgas, e de Specijicos,
Comofe pode ver de (uas Obras imp~effas por AI:-
dus entre os Medicas Latinos. Tambem Moi ...
chion, que viveo no tempo de Nero, efoy o Au-
tor de hltrfi coriozo livro [obre as Doenças das
Mulheres, ainda extante, 1taõti11hamedo de Spe-
cificos; a·;nda que era tam acerrimo Metbodico
em tudo o mais, que, acompanhado de Cselius,
fe pode dizer, que cite fez compleci a a deJcrip-
çam da Pratica da queila Sefla. E cjlava
Profper Alpinus tam [atisfeito da fita cOlljlitui"
çam, que intentou em fei/' tempo o recuçaalos de
novo, como fe mofira do (eu livro de Medicina
~ethodica, impreffo em 1611, mas, como entam
vmhr: apparece11do h1tma noua Philofophia, Je
appltcaram todos com mais attençam a dia, do
que a renovar huma Seãa, aist da qtJ,etam Jamofa.

Celío, e Galeno nunca pudéram convir com os
Methodicos, em lançar de parte as Caufas ex-
ternas, circumjlancias particulares, e outras
Couzas femilhantes; mas antes fnte1Jdiam, qZI&
mereciam tanta conjideraçam ejlas como quaef
quer outras: e por ejla roxas, efcreveram C011-

tra eiles, efpecialmmte Galeno, ainda que (e
lerdeo o [e« principal livro [obre ejle ponto.

Nem (oya doutrina dos Methodicos geral-
1ne1Jterecebida pelos [eus mefmos contemporane-
os; porque alguns, [em largar os Dogrnaticos,
ficaram afferrados a Hippocrates, Eraíiílratus,
Herophilus, e Afclepiades. Outros feguiam to-
talmc11te. a os Empiricos. E entr« os me(mos
M~th~dicos houve tam grandes. alteraçoens,
prtmezro, por Veétius Valens, Medtco fam()(o 1to

b tempo
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te_mpode Claudi~, o qual fo; notauel pelas fac~:
lidades que teve com Meífalma, Mulher de ela ,
dio ; depois por Theílalus ; e depois delle, qtta:f;1
po/cada jequaz, de mc:neira, que = juas COll~
tim/as alteraçoens, e difptttas acabaram am ,
na cimento de duas nouas Seiias, a [aber ; Epl~
fynthetica, ~ Ecleética. O Principal da i!rJ'
meira foy Leonides de Alexandria, que 'Vtrveo
p01lCO depois de Soranus, o qual bem qtÚZ recow
ciliar, e unir juntas as tres Sed as, de Dog-
maticos, Empíricos, e Mcthodicos, e da tença~J
que elle teve,j'e vieram a chamar Epifynth,etlj
coso E em quanto a os Ecleéticos, (O Pritlctfa,
dos quaes iO) Archigenes de Apamea na Syrtl1!
que viveo, conforme Suidas, 110 Rey11ado de
Trajano, e morreo em Roma, de 63 A1l11OS, de'
pois de fiorecer com muito credito, conforme Ga'
leno) na» queriam unir(e com huma parte, OtIOII'
tra, mas deixa-los entre fi proprios, e o qllt
podiam, eicolbian: para o jeu intento; defle, o~j

da quette, quer foJTedefla, ou da qt,teUa pateJ'
alidade.

Efle era o Scbema Ecleético, e muitos 110-
mens fa~ios tem entrado neüe, depois d~fJo. . ~

Havias», com tudo, outros, qtte dijcorf1tJ'g
por hum caminho dijfermte de todos efles; e COfj~
efln.va como em moda, jeguir efta, ou aq1tcJ,
parcialidade, ou formar bem novo Scbema jl'
'Verfo dos mais, fe teva1ttou togo outra Se,~a;
chamada Pneumatica (huma cjpecie de DogJ11Ji
ticos) da qual foy o fundador Athen~US "
Attalia, que viveo no tempo de Plinio. Eflt';
as mais CotiZas, {ttjfmtava, qtte o F.ogo, bt:
Agoa, e Terra naõ eram os ruerdadetros s'-. meflfO
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meutos ; mas que as quatro Q8alidades o eram;
e que as duas primeiras as tinha petas Caufas
efficientes das couzas, e as ()UIraS duas, pelas
materiaes. A ejlas acceféentava huma qzunta,
que chamava Spirito, e imaginava que pe11e-
trava todos os Corpos, e Os c(J11fer7)ava em leu
ejiado natural.

Ejla era a doutrina dos Stoicos, pela qual
razão chamou Galeno a o Philoj'opho Chryfippus
o Pay da Seéta Pnel1matica. Mas fojJem ejlas,
ou aqueUas as Opi1tÍOC1tSde Athenrens em Phi-
loJophia, Ariftotdes lO) [e« mejlre em Anato-
mia; e [e diz, que elcreueo mais geralmente
[obre Medicina, que qualquer de (eus contempo-
raneos. Todas as fuas Obras fe perderam, menos
poucos capitulas em Oribafius, que nso dizem
relaçam alguma â rua doutrina; ou pratica, *
mas tratam fomente das virtudes do trigo, paõ,
cevada, da faculdade dos alimentos, da purifi-
caçam da Agoa, das diverfas cafias de Ar, e da
fituaçam dos lugares.

Seus difcipulos foram muitos, e emi1Ze11tes, e
entre elles Herodotus, famofo Medico em Ro-
ma, de que Galeno falia; e Autor, que to), co..
mo querem alguns do Lexicon para Híppocra-
teso Archigenes tamhem fe reduzia a eJla [ec-
ta, depois de haver lido Ecleél:ico por algum tem-
pO; mas o mais infigne, e eminente de todos, fO)
Aretrells de Cappadocia, que tambem foy Me-
thodico em varios reJPeitos; (a [aéer ; 1tO Ar
apOZento de dormir, e exercicio do E1iferma) c
~e bem conhecida a rua fama, e tem a mayor

b 2. rz;e1J,.
~ Vid. lib. I, 2. 5. &9'
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veneraram entre 1!ÓS ailldá ?oje em dia, peta e~t"
gaacia do Jeu efltlo, exaéftdam de foas deJcrtp:
çoens, epelo formal, e {olldo dof~tt dtfcurfo; na;
obflal1te os erros da rua An~tomla, e a fatji~a ~
da. (tta 'Theorica. Aretreo foy tembem o prt1fJe/~
ro dos A1Jtigos, efpecialmt1Jte exceptuando Ar-
chigenes, que fez ufo de Cantharidas em forflJ(I
de V cllcatorios.

Ejles foram os mais emi1zmtes Meditos entre
os Se{!arios; mas o mais emi1ZC1tteMedico de tr
dos elles; fim for Seã ario, foy A. Cornelio Cei-
fo, de naçam Romano, ou como algul1s quere'"
V eronez, qt~eviveo 110SReynados de AugufiuS,
e Tibcrius. Foy eJle Medico httm Homem dI
fa6edoria u11iver[al, e o mais eloqueme de todg!
os Medicas J_.atinos. O feu eftilo fe deve reptl"
tar como o melhor exemplar da eloqllencia R<:
m~na. Os [eus !rojeJTores de Medici11a f!1t1~
ml1nozos eram Hlppoerates, e Afclepiades. ]Jo
primeiro eflava tam verfado, e deJle tirou tafl'
to, ~fpec~almente no '1:le refpeita a PrognofiicOS;
e Cb i..ugla) que 'Varras vezes foy chamado
Hip!_)oeratés. Latino. u; qualquer poJfoa ~
mente o capltt/lo 8.1 do. fegrmdo livro, e depu;,

. delle, a parte Chuurglca das fitas Obras, e
eiPecial o qtte reiPeita a deflocaçoens, e fra8~
ras, (por flaõ falia,. da parte diretetiea) e I~
alcançará o grande u(o que fez Celfo de aI;
poera es, e da lua doutrina. E com ttldo "
efiava_ tar_ncaztldo com elle, que muitas 'Ve~
11aodiffirlce. A dOt~t~inados dias criticos f~
exemplo, .n,:õ a admttt/~ de algtlm modo, por tbÍ'
1M {ila 0ptntaõ, demaztada depende11ciada P II
lofophia Pithagorica; nem o modo de Sangra!.11I

te"'l
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tempo de Hippocrates, por fer mui poucas ve-
zes, e com muitas rejiricçoens ; 'Item o m_odode
Purgar, por [er muito violento, muito a ml.ud~. e
offenfivo a o Ejfomago; ainda que no prt~ICtpat
Hippocrates era o feu Homem, e o que eJltmava
[ohre os mais todos.

Em quanto a Afclcpiades, Celfo fez eleiçan_z
delle para o immitar em outras partes de Medi-
cina, eJpecialmente na que diz ordem a o Exer-
cicio, e alega varias vezes com elte, como com
hum hom, e douto Medico, mas naõ para (e fe-
guir em tudo ; como por exemplo, na [ua auer-
(am a Vomitar, e Purgar, ~c. E com tudo
Celfo o eflimava tanto, e a [eus difcipulos, que
muit.os o tÍ"/.Jerampor Methodico; ainda que na
realtdade teve tanta prudencia, que fe livrou de
todas as facçoens, preferindo a liberdade de a-
juizar, a todas as venta(J'ens, que os mais lhe
podiam p1.opor. ó

E'I1_t huma palavra, fO) Celfo hum perfeito
Medico e o mais excellente Cirurgiaõ, e como tal
[empre eflimado Pelos mell90res juizes do ofJicio -.
E com tu~o Salmafius (hum l-lomem fabio) mm-.
ca lhe (j1;t1Z. admittir ; que fabia cOlts,a alg~...
ma de MedIcina: mas talvez, que ql!:zeJJe di-
rer, COUza algttmâ fóra de Ríppocrates; pois
bem podemos Ihwemellte aifirmar, que fe Hjpp~~
crates naõ houvera efcrito primeiro, ncrõ farta
Celfo a figura, que fez depois dilfo. Ruma
COtiza be digna de notar l1ejfe .Autor; e he, que
fez mui pouco u(o de medicinas internas, po,.
~aõ ter opiniam alguma, do que ofel1dia o B{-
~omago; mas fim das externas, das quaes "OS de-
IXOU bt/ma '7)ajla variedade de formas. ..A fila

Pra .....
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Pratica geral na cura das Febres fttndav~fe
na maxima feguinte a saber ; , ~Je a mater~a,
, que cauJa a Febre [e d~!Jipa de fi proprta,
, quando o Enfermo naõ toma coussa alguma ca"
, paz de produzir alteraçam, {jU muda'lJça",
E [obre efie fU1zdamento mui. raras .vczeJ ta1zÇa-
va maõ de Purgas, ou Ajudas, Julgando, que
a abftinencia no principio, o beber, mas pouco,
o dormir moderado, e a dieta própria, po~
deriam confeguir effictivame1'1te a cura; efPe~
cialmente a dieta, que na rua opiniam era a
melhor medicina. Se era, ou 1zaõproprio, efle
modo de di{correr, deixamos á conjideraçam do
Levtor ; Os Remedios internos, {em duvida, fam
algumas vezes 1ZeceJTarios,e be quazi tam gra1t~
de falta, 11eflescascos o omittilos, como qtta1tdo
{e naõ llcceJ!itam, o applica-I(js.

O alimento ttlmbem be precis», e talvez 1íao
bouue qztem melhor [oubefe fazer eleiçam detle
do que Celío. Mas ai'llda que a maxima men-
cionada, era a que geralmente (eguia, comtudo,
q1J-a11do o Corpo eflava mui laxo, ~1f, mui af..
triéto, em tal cazo, togo recorria a os Remedias
dos Methodicos, e que outros Homem doutos
tinham achado proueitoeos. Com que, ainda
que 1zaõ tl{ava tam JiberalmC1Ztede medicinas
internas, como outros faziam, nem por iffo lhe
tinha averfàm, qualldo os Enfermos as necef
fitavam.

C011tempOra1Jeoscom Celfo, fo) Antonius Mu.-
fa, ofamofo Medico de Auguftus, que }O) o p~/~
metro, qoe introduzia nu Medicina o banho fno,
011, para melhor dizer, eflabalcceo o [ctt 11[0;

(porqlJ~
,- Vid líb. 3. c~p. 4' de çllrationum di\'erfis gcncribus.



P R E F A C E f-,]il1orico. XXIl1

(porque Afclepiades fe diz, que o aconJelhou al-
gumas vezes, e Hippocrates frequentemente faz
meuçam de +uxecc. 1\8Tgcc., e de e~gfl-a, À8Tea" Of.f,

de Banhos frios, e quentes) e.por meyo deite cu-
rou o Emperador, mas pela má applicaçam, e
a6ufo do mefmo, matou a Marcellus [oôrinb» de
ditto Emperador. Hum terriuei exemplo do
grande damno; que faz a Medicina nas maõs
de peffoas de educaram ordinaria, e que naõ
Jàm doutos, e profeffores delta. Mufa era hUl1J
e[cravo, antes q11e efla caJual fortuna, o le-
vantaffe a mayor efphera; e 1laturalme1lte [e
pode prezumir (/em animo de o aggravar) que
lhe faltaria a noticia de muitas coussas, que
hum Medico, como Medico deve Ja6cr, ain-
tia que por acaszo JOTl6effea{~ttmas couzas, que
tgnoraffem os Homms mais (abios, e. de mayores
prendas. Ijio fuccede todos os dias, e pode {uc-
ceder c01ifiderando a natttrefa das coueas. E
ajJim [e comettem ainda hoje muitos erros e al-
gZi11S delles [at aes, (ome11te pela igl1orac;a de
quem fê mete a applicalos, e 11aôpor falta dos
meJmos Remedios: porq1le os mefmos, que ma-
tam hum Enfermo nas maõs do hum ignorante,
Curam outro, nas mass de Medico [ritme; e ir-
to muitas veZes {óme1Ztede regular como (e deve
o tempo, e a quamidade; duas circurtlfltl'ilcitls
da mayor importancia 11aMedicina.

Nas objiantc, Muíà recebeo a paga mais nobre,
e f!,eneroza, permittiofe-Ihe o trazer anel de ouro
(diflinçam ate aquelle tempo, propria da nobreza)
e íe lhe erigio buma eftatua de bronze a o lado de
.iEfculapius, que he ate adonde as honras e 'Vene-
rafam o podiam le7Jar. Por [eu reJPeito je fez á

Facul-
\
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Faculdade a honra, que trouceffe tambem anel ~e 011"
1'0, e ficaram izentos os Medicos de todas as t1Upa-
jiçoem Reaes para [empre, prhJilegios, que excef-
ram muito, a os com que Julius Cseíàr (que 10!
bum grande leu amigo) os btniia honrado. DeplJl$
diflo, eicreueo Mufa algum lroros; [obre a ~ompo-
ficam dos Medicamentos, que Galeno diz, q/Jc
eram mui bom, mas que nas fez mais couza algtJ-
ma extrao1'd1Jza-ria. No mefmo tempo ,florecerJ1111
outros rcario! Medicor de nome, como foram, C.
Valgius, que foy o primeiro de todos os Romanos
. (depois de Pomponius, Lenseus, e Cato) que cfCre ..
rueo fobre as propriedades das plantas; ou do fttl
u(o na Medicina; e fe Juppoe17l, que foy Medico
de Auguftns antes de Mufa: JEmilius Macer ti!
Verona; Apuleius Celfus de Centorvi em Sic'-
lia; Philo de Tarfiis, o Autor do Philonio Ro-
mano, e outros muitos; alem de hum grande nU-
mero de E(i:ra'Vos, que praticaram 'b1ediâna, e
ganharam innnenía: riquezas com ella.

Ha"Via tambem bumn b]cúla de Medicos em Ro-
ma, na quclla parte da cidade chamada Efquilia,
mas ainda l.1újeeftá em fegredo o que f.:ziam neUtI.
Eram t~ntas ar honrai, e riquezas, que 10gra'1Jal~
os Medlcor, que tal "VezfofJe buma das cauzas pUf
que (e e(queceram da [ua prúfifJam, e eftudo). ~
par~e Botaníca, na» obfl.ante iJJo, {e eftuda'Va COI:
1lJUltO cuidado; em particula» Antonius Caftor, J

qual, fegundo Plínio, foy o mayor Botanico ()f,a
quelle Seculo. Da Hiftoria Natural tambem I

b' 6fazia grande efludo, na qual fe finalizou Fa lU'
a quem, pelo [eu coriozo Lirvro, (obre Of Animac:ll
&c. intitulou Plinio, naturre rerum peritiffi(11U~
Nefle mejillO tempo fe aug1l1entou tambem algtJl~J

cotJ,r.;
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couza a Materia Medica, como fe mofha de Scri ..
bonius Largus, e fe ganhou muita fazenda com
medicinar de butna eafia, ou outra. E com tudo,
nas obfiante ffia grande diligencia, e coriozidadc;
no que reJpeita a efia parte, quando a Mentagra
appareceo no Reynado de Claudio (huma cafta de
Doença, que troucernm da Afia a Roma, e rffen-
dendo fomente os Homem da primeira calidade,
deixaria ar Mulheru, gente commua, e os r:(cra'V()f
[em a menor offenfa, (como Plínio no! infórma *)
e correndo pm' toda a cara (exceptor os olhoJ) c pai:'
[ando a o peJcoço, peyto, e mass, fe forma'Va em
humas ekamas como de [areíos, que eram notaroel-
mente offenfi'Vas, ainda que nas perigozas) nas [a-
biam os Medicar como curala; e fe mandaram 'Vir
algum do ..iEgypto, que por meto dos Cauterios
confeguiam a cura. Ainda que, depois d'JJo, al...
guns dos Medicor Romanos, em efiJecial Pamphi ...
Ius, deJcobriram Remedio, que fazia o proprio; t
pelo qual Je deram tam immenías f071ZJl1rlfde din-
heiro, que he incri-nel o imaginalo : Manilius Cor-
nutus, o Go'Vemador de Aquitanía, ajuJiou de dar
a o Jeu Medico pela cura, (fe Plínio [e nas en-
gana II) o preço, de 2.00 (e/lerdof grander, que
'vem a [er a' roda de dezafeis mil cruzados. Nem
foram fa eflcr os'Remedior, que deram tentos inte-
reffer a [eu; Autores , A Triaga de Andromacho,
que tem remado des de entam, foy feita neffe tem-
po, como outra; muitas, e (amarar, mencionadas
largamente por Le Clere §. .Em quanto d Triaga,
(a qual foy celebrada em bum poema, fúto por An-
dromachus, e dedicado a Nero) a rua compoji-

c fCl1IJ

!Ii Lib. 26. C:1~. 1.
cament; fecundo loe.

t Vide Galen. lib. 6. de compof. Medí·
ti Lib •• 6. ç. 1. § Part 3, 1. z. c. ~.
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çam fe fez rob~e o melino plano do M.ethridates,
que ate entam. tm.h~ toda a fama, e a/oy perdend()
depois, que prmclplOu a ftorecer a Tnaga.

Efta'Va em tanta eftilllaçam na quelle tempo efla
excettente medicina, que Je prepara'Va com o 1l1.ayor
cuidado no Palacio Real 111efmo,e na» tinha amd~
o nome de Triaga, nem o teue ate o tempo de Crí-
'to, que 'Vi'Veo no Remado de Trajano, porque o
Jeu nome original era pacificante.

fi. Anatomia tambem nat efta'Va totalmente efque..
cida, porque Marinus, que foy mefire de <lEintuS
(o mehno ~intus, que foy defierrado no tempo de
Trajano por matar todos os jeuf Enfermos, ou (O
que be mais pro'Va'Vel) pela malícia de [eus contem:
poraneos, como Galeno nos diz,) e{cre''l)eoadmira ..
'Ue/mente fobre os Mufculos, e outras partes de A"
natomia. Rufus Ephefius, no tempo de Traja ..
no, tombem fe deu a o eftudo della, como achamO!
no que nOJficou das [uas Obras; em que mofira ba..
ftantemente a [ua applicaçam, e capacidade. fi
efles fe podem ajuntar 01' mefiref de Galeno, qtl&
todos foram Homem de grande talento, efpecia["
mente em Anatomia, nos Remados de AdrianO,
ou Trajano. Sobre tudo, da Matéria Medica fe
tomou mais eJpecial cuidado, e muito em particular
Diofcorides ae Anazarba, no tempo de Vefpefia"
no? cujaf obras fe con(er'Vam ainda boje, e com ~
eflzmaçam, que [eu Autor merece. E ti'Vera1ll ti
primazia de .ferem ar primeiras de todas, ar dOi
Medicar Gregos, que imprimio Aldus, depoir d~
tomada de Conftantinopla. .

Theophraftus, que 'Vi'Veo 400 'A1212osantes, he
bem 'Verdade, que be mais copiozo, que o noffo Au"
tor na parte Botanica, maLefcrc'Veo como Natura"- - . ...,~ - -- -- .- - lia"
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e na» como Medico; quando Diofcorides propo.r
configo na» tratar de couza alguma, de que elle
meimo nas ti'1JejJeexperiencia, e efli'Veffe em ufo na ...
Medicina; e iJJo nas Jo no que refpeita a Plantas,
mas também a Animaes, eMineraes; e o trouce a
execufam de maneira, que fati~fez a Galeno, e a
muitos outros Homem doutos de (eu Seculo. Do
que elle nos diz, fe mcftra, qne o Sal de Viboras
fe u(a'Va neffe tempo "; e Agoas rnineraes, aj]im
em forma de bebida, como de banho, mar naõ de
Ferro, ou das [uas preparapoen», que, depois delle,
tam frequentemente Je tem ufado em Obftrucçoens,
e Cachexias,

No mefmo Reynado floreceo tam6em a fJttel/e
grande Naturalifta Plínio, o qual, naõ obftante
os grandes, e laboriazos empregos, de 'Palacio,
achou tempo para ejcreoer o mais exaellente li-
vro, flbre a meteria, que já mais vio o Mundo;
e nem por iffó deixou de morrer infeliz, e (uffoca'-
do noVefuvius, antes de jazer 60 Annos.

As qtte temos viflo, {am as alteraçoens, e 111'11-
dancas, que teve a Medicina, entre os Gregos,
e Romanos, e os (eus dijfermtes eflados, e aJpec·
tos, quazi pelo tempo de 1400 AtInos; no qual
eJPacio, (em particular des de o tempo de Py-
thagoras) be couza pafmoza o imaginar, o[em
numero de opinioens, que fe levantaram, humas
vezes entre os Philofophos, outras, eutre os Me-
dicos; e todas ellas, mais conducentespant, ma-
fl~ar a agudeza de {cus Autores, do que part! u«
t~/idade da Medicina; e ainda que ttlTfJ chtme-
rtcas; e injignijicantes, chegáram a levar fanto
mais as atfenfoens, qne a melhor, e mais pu_ra

r c z dou:,..
~ Lib. z. cap. IS.
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;/ I l·i1Jade Hippocrates, que ti Arte, e empre...
(TO • Ob1crv3çam, [e elqueceram totalme11te,
jl ;! r/Jidava de outra couxa, que de explatlar
l \ J •• ,as aas 'P0enças com efpecttlaçoens, e ~a·

~~hiloiophlcas. E (e naã houvera jido DlO"
> Caryfti s ,'ffl bum tempo, Serapiam em outro,
Therniíc pelo terceiro, quem Ja6e a qtJe ejla~

do Hin{f, levando a Medicina, efla cegueira pht·
lotootnca] Os fundJmtntos, em que HippocrateS
, L nba eflabelectdf), be bem certo, 11U11cafer
~. am der/ruir, porq~'e era.m,fttlzdados 11amef11/~
; rcnrefà, e por maes malicioea; que fojJe, eJl~
rvú fora da arte humana, o fazerlúe contram"
11(1 mas poderiam o6fcttrecela, e cobrila de forte
(1Jrt/ (I f"1:'1' a, 01/ nevoa dos (etes mgaTtos, que p"
(/!ff' ocrulta por muitos [eculos. Mas para /;1.-
1·"fi' 10 de Genero HUma1JO,o (ttcceJTofo) muit'
t lc contrarto ; porque ames, buma opininm e1l'
,~lhZt{f) (outra, e efla a quetl«, 1!aã[eruiram tO' _
das de dt1tr:aC(}tLZfI" que de fombras, para a,PP":
t ecer mau [ermoía, e pttra a dotttri11tlHIPpD
cratica, '

Fjir: foy o Ctt,to, que a Mtdici1ta foy levandl
todar (~q1Jdlas ldadt's) até o tempo de Galeno, '
q1,',71(!d"~().for o mais i,ttwde }'ledico de todos, !
{j de 'ir..1;iortaleI/to depois de Hippocrates, (JP&CY
abJif,J.! f' fe exceptuarmos CeIfo) fez nelta ti mar
alteraram, e 'inuda7zça, que a/~tlm de todos fctll
a1ttcc~{J(lrt7shavia feito, como hiremos vendo.

Nareo G.11eno 110 tempo de Adriano AtJn. 13~
e teria. (p/citro, 011Jitlco Amzos de Idade, q1u~i~
morreo tujttclle Emj)erador. Fo) llaturaJ
Pergamns, 1la Afia Menor, e filho de Nico, ~
mem douto, ~o11rado, e rico, o qual deo a ~of
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lbor educaram, que pôde, a fett filho, a todo o
ctiflo. Depois de harver aprendido tudo o q11C
podiam dar de fi osprimeiros eJhtdos, Je re.zol-
oea a ejiudar Medicina de Idade de 17 Annos,
e, como elledis: mefmo, obrigado de hum (onho)
* e (end~ de 19 aprendeo hum pouco de tempo
com hum difcipulo de Atheneus; e depois, com
outros varias mejlres) todos Homens Ja6ios, e de
prendas, comoelle mefmo nos informa, em trari-
as partes das ruas Obras: atem difto, rv;ajou
muito, e eflcrveem Alexandria algulls Anllos, a-
donde fioreciam as Sciencias, nefles tempos; e
de Idade de 28 Annos (e retirou outra rvez a
Pergarnus. A fua Saude, que até entam 11aã ti-
nha fido boa,principiou a (er melhor nefte tempo,
(forque meyos, diz elle proprio t) c a Iorou
jempre perfeita ate o ultimo, ainda que morreo
muito vetbo. Na» appareceo Galeno em Roma
ate a Idade de 32 A111tOS, e entam logo encon-
trou huma grande oppoziram na Facttld~de, por

",,--mojfrarque fabia o qf;teelles 'IMã [abram, 01$
1Jaõ queriam [ober. Com tudo teue a 60a [ortun»
de agradar a muitos dos Homens prillcipaes
(mtre osquaes entravam, Sergius Paulns o Pre-
tor; Barbarus, tio do Emper ador Lucíus ; Bo-
ethus, oConful; e ainda o mefmo Severus j )

petas fitas Diífecçoens, e Prognofticos, e outras
partes da fua profilTam, mas com tudo ijJo, [ov {)o.

brigado a deixar Roma quatro, ou finco AmJos
depois; que tam poderozos, e tam fortes C011tra

elle eram oe clamores dos Medicos. Apel'za'S,
porem, haveria chegado â fua patria, qua11doo
malldtiram chamar Marcus Aurelius, e Lucius

Verus,
li< Vid. Epill. ad Eugenian. t Vid. lib. de curato per Ven, feÇt.
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vcrus depois do que, nunca mais deixoti Roma.
Foy G~lcno, [on duvida, o maJor eflttdante, el
melhor Medico do feu tempo, como fe vé dBS fuas
Obras que fam dOlt'ti!Jimas, e muitas ; dd!, . tI"q'#aes fe achllram em ler, algum t&mpo, 5°0 S
cz;rosemMedicina fomente, e quazi 250 em. outta
Sciencias, todos etcruos de fua mão proprta. NA
Medicina fez prodígios, efOJ o mavor reflatJf~
dor do Syjfema Hippocratíco, em oppoflçam a
Methodícos, que ate ofett tempo, Ie tinham cot
Jervado com reputaram, e credito. Todas ~
Seéfas ejlauam e'lztam jubJiflindo, a (aber ; ~
Dogmaticos, Empíricos, Methodicos ; os Epl'!
fyntheticos, Ecleéticos, e Pneumaticos ; rna~~
Methodicos reynavam mais que todos; as dtlf#
eoens entre os Dogmaticos eram muitas, ~
que huns aclamavam a Hippocrates ; outrOS,
Eraíiítrato ; outros, a Afclepiades, ~c. Gale'"
nem por iJJo,feguia alguma parcialidade, e c~
tudo as e11gotiotodas peto tempo adiante- O),
principal intenta defde o principio foy o efia;
lecer a doutrina Hippocratica; 'Item houve ~
mem, que ejlztdaJ[eHippocrates como elle ; e A
[eus efcritos, e no que havia encontrado neJJ#
fund~tt o (eu modo de ajuizar, eJpeciaJmmte '" ~
refPetta a faculdade da Naturefa, á dotttrtlJa ~
Attracçam, a os Sinaes das Doenças, Circu ~
ftancias de huma Crifis, ~c. ainda qZJC em ~
gumas dejfas mate rias, lcvava as (ttas efPec~
çOe'l1S,muitas vezes, demaziado I011ge, e ."J,
tiplicava "outrasfetl~ 1tec~!Jidade,e que 'lIãopotll ~
fitlfiflir, de alguma (orte; os jeus TernP' ~
mentos, por exemplo, e os (cus Pulfos: fo6r~1I1
quaes arazot1va larga, e livre, mas não JtIJ;-

~ 1111
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mente, por falta do melhor conhecimento de al-
g,tmas coaxas, que »so chegou a alcançar, e que
fo a Anatomia, e Philofophia experirnantal dos
Modernos podiam defcobrir.

Duas maximas tinham a mayor influencia na
fita Prdtica·; huma era, ' .f!(j/ehuma DOe7Jça
, {e devia curar com o que lhe era oppoJlo, e
, contrario a ella:' e outra, 'rItue para prejer-
, var a Naturefa, deuia [er por meyo de cou-
, ssas amigas delta: E ambas eftas maximas
foram tiradas de Hippocrates ; que era o Me-
dico, que mais (eguia, de todos os Antigos, ex-
cepto no que os defcobrimentos de Medicina, e
Pharmaceutica, lhes haviam, a [eu parecer,
moJlrado melbor caminho. Mas ainda neJlas
materias, em que {eapartava das (uas doutrinas,
em lugar de Js melhorar, [uccedeo muitas vezes,
que efcolhia o peor. O conhecimento das pc:rtes,
qtte [e adiantou tanto depois do tempo de Hippo-
crates, a.J!imcomo lhe enfinott muitas couzas re-
lativas ás Doenças, que era impo.J!ivelo alcan-
falas [omente por conjeéluras, a.J!im tambem os
encaminhou a diJPtttas, e debates contiuuos, que
ferviam de mui pouca tttilidade a os Enfermos.
l!em eram os debates [omente no qtte r~fPeita
as Doenças. Na Materia Medica contendiam as
mefmas eJPectI./açoens,e difputas, e a operaçam
d~ cada medicina fimples, e compqf!a, fe ha-
VIa de explicar com a raeuo, e por hum metba-
do, ainda que imaginario, agudo, e divertido.
Galeno, que fa6ia tanto de Anatomia, e, Philo-
fophia, como qualquer de feus /lnteceffores, e
C~ntemporaneos., não ficou atras 11eJlesdebates,
atnda que tinh~ encontrado em Hippocrates, e

nos
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110Smelhores Antigos tam pouco jU1zdamc1ttopa-
ra elles ; mas antes entendel,zdo, que eram 1TI~'
terias de c01tJequencia, nunca lhe parecia, qll4
era bafta11te toda a força, com que as reprefent~
'Va; e com tudo, depois de buma infinita e(pec-
laçam, e trabalho, eJPeciatmente no methodo di
difcorrer fobre as Virtudes dos MedicamentOS,
e de exptic{J,-las todas, pelas quatro qualidades,
e (uas varias combinaçoetJs, ai1zda que 1JOS~:
ftrou a agudeza do {eu genio, 110Sdeixou eJ:~
parte de Medicina, ti- ome{mo tempo, em mltlf'
peor condiçam, do que a havia achado. E netl
por ijfo deixa de dizer, em outra parte, (ado"JI
acha falta em [eu meftre Pelops, por i11te1tta~!
dar razio de tudo *) que quando eUe proprio""
fabe a couza, nunca intenta perfiJadir outro coII
ella : tam natural be ainda 110 Homem das 111'
"ores prendas, o achar faltas em outros, e ~iI
ver as proprias, No que re[peita á San..~ri!'
Galeno a praticou mais frequerztemente q1JeBIt"
P?crates, efo).o primeiro, que, nos conjla, 'I1Je'
'Ct011aa quantIdade, que Je deve tirar de SII'
gue. No que há que notar, que fangravII1
qualquer hora, aiJim de noite, como de dia, 111~
·1tUllCaate a Idade de 14 Amtos, e mui pouc I
'Vezes Homens velhos. Ad011de o Sangrar,.~
Purgar ejfavam ambos indicados, (empre pr~
ciprava pela Sangria; mas 1lUnca110ftde SJ
guefugas, modo de tirar Sangue, i11trodu~ri
por Themifon, ou Pelo menos, pelos Method1C."
E~fregaçoens, e Banhos eram os [eus Rern.etl~
mtmoxas, e na» menos Anodynos, e Opla~
tCneeia/mente na cura de dores) ott fluxos. ..,j
:11' r hfl1l'"

• {lis·~ • De fimpl. medicam. facult. 1. I I. n. 24, de canceru 1J
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huma pala'Vra~ a [ua Pratica; no principal, era a
mefma que a de Hippocrates, mas com huma dif-
fet·enfa~ que a de hum fe [undava, pela mayor
parte, na Experiencia e Obíervaçam, e a ~o ce-
tro na Eípeculaçarn, e Difcurfo: a de ~lppo-
crates tem dado mui pouca o cazias para difPutas
entre os Medicas, quando deixou Galeno na jua, e
nas ruas Obras, o mayor fundamento para perpettt-
ai difputas. .

Em Anatomia excede» [em du-oida Galeno ato-
dOI os, que ,floreceram antes delle, e anatomizou
tanto Homens, como Brutos; mas teue menos o-
portunidades dos primeiros) que dos uliitnos, Apes
foram os principaes, em que fez diffecçoem, e os
recomenda a .reur difl;ipulor para principiarem por
eli«, Crianças, que baroiam fido expoflas, e d~-
zamparadar pela !tarbaridade de [eu; Pays, ou al-
guma: peJJoru, que fe acbaroam morta} no} campos,
eram.ol unicos corpos que lhe cbegaroan: a mas p~-
ra diffe{falos. Anatomias, ou Díffecçoens puble-
cas, nas as btnii», c Skeletos eram [ummaments ,
e[caJJos, e algum que baroia, fe acbaroa nas caroer-
nas dor montes, e outros lugares [emilbantes, mar
nas preparado por mas de Anatomico: e por efla
caufa aconfelha a [eus di(cipulos, que 'Vam a A-
lexandria con[eguir ~(ia Sciencia, adonde pelos Sk~-
letos fe enfina'Va Ofteologia. Quanto (e aperfeI-
çoou a fi proprio em Anatomia, [e pode 'V~r 'das
ruas Adminiftr. Anatam. e dOI [em admlra'Veu
Li'VrOI de uíit partium. Mar tudo (e de'Ve. en-
tender, mais da dor Brutos, que da Anatomia de
Corpos humanos . pois como Vefalius nos moflra,) , .
de(cre'Ve Galeno as parteI de Apes, e outros an/-
mães, e naõ [empre de Homens. Seja como for,

d . (Ue
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elle fe deixa conhecer pelo Homem da mayor applic~
çam, e engenho, e digno de toda a rveneraça1ll,
honras que ate o prezente Je lhe tem mofirado •. a

Ma~ nem por ijJo [c dene deixar em fil~nclO
-grande injuria, e damno, que fez a' Medicrna p.~
la demaziada [utileza, comque confundio -varl e
partes della, com os jeus Elementos, qualidades,
autra: cbimeras (emilhantes: injuria e damno e~
hum Homem do leu talento, e capacidade, que 11a'
merece perdam totalmente. E o que he mais pa~
ra admirar, he, que tendo Galeno a meihor oPI1'"
am da doutrina de Híppocrates, e [abendo melhor;
que muitos, a grande utilidade da ObfervaçarI1,
parte Pratica; ninguen fez mais do que elle por ~
partarce della, para a Efpeculati'Va, e incerta, (t~
'Vez por dezefperar de chegar por a quelle canut'
a ter o mefmo nome) que Hippocrates tinha g~
dado) e o geral dos Medicos depois delle fizera'"
pr~pr~o~ porque acharam mais facil (atiJfafam ~
p_rmczpzof de Galeno, e de menos trabalho parar~
fazerem grandes not olhos do PO'Vo, o reguir o J'd
modo de ekrener, do que o metood« Hippocratl
de obftr'Var: de maneira, que por muitos Sectl~
pouco, Ot! nado Ie fez que foffe para adianta111e
da Medlcma ) porque todos os MedicoI Greg~
que ficar am, (excepto T ~alliano) e todolos Arâr'
cos, foram Jeguindo os mefmos paJJor de Galc~
Em,quanto a OI MedicoI Gregos, OI que for
mau famoJor, [am i Oribafius JEtius, AlelC~
der, e Paulus ;. todor elles, pela mafo» parte, ~
leãores ~OJ ofcntor de o~tr?I Medicor, e de Gal d
em e(peclal; do qual tIraram o 1m,i! effenJf~1 I
Anatomia, Medicina, e Cirurgia, alem de oJ.
gumar ~otar) ~ i!lufl.rafoem rUa!) de nen~ttm 1f1O
!~lJpropYla~~ -
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O que cfias notar [am; e ate donde Je l?e deue

dar credito, moftrou, com a mayor elegancia, bum
dOI mais famoJoI MedicoI da Naçam Ingleza, o
Dr. Joaõ ·Friend *.

Oribafius naiieo em Pergamus, (lugar donde
também naJceo Galeno) efiudou na EJcola de Z~-
no o Cyprio, e [abio o melhor eftudante, e MedI-
co de [eu tempo.

E,1fa'1Jatam aferrado á doutrina de [eu patriota,
ejpecialmeme no que refPeita a Anatomia, que lhe
chamaram algumas 'Vezes Simia Galeni. Prati-
cou em Conftantinopla, e ali morreo no Seculo
quarto.

Mtius foy natural de Amida em Meílopota-
mia, e tece a rua educaram em Alexandria. 'Prati ..
cou Cirurgia elle mefmo, e da' noticia de quazi to-
das ai Operaçoens, excepto Fracturas, e Dííloca..
çoens, He Autor muito mais claro, e mais copio-
zo, que Oribafius, mas inferior a Paulus, (na opi.
nias de Fabric. ab Aquapendentej e nas QgeixaI.
dos olbos excede ainda a -Ce1fus. No geral foy.
hum bom Pratico, e prezer'1Jou algum fragmentar
da Antiguidade, que Je nas encontram em outro
algum ejcritor, e '1Ji'1Jeono fim do Seculo quinto.

AJexander nafceo em Tralles, famoJa cidade de
Lidia) (lugar em que nalceo Thefralus) adonde fe
falla'1Ja em perfeifam a lingua Grega: 'Vi~eo no
tempo de .iEtius, a quem algumas '1Jezes cita, I e
efta'tla em grande reputaçam, e. credito no Reyna-
do de ] uftiniano. Seu P ay (que' era Medico) fO!
o 9ue lbe principiou a dar o primeiro enfino; depoIS
difJq '1Jitljou muito, teue grándes eflitlÍ.açoe~f em
Roma) e adonde quer que r:hega'1Ja. Dijcorrir por

d ~ hf4nf
! va, t{iil;or. Mçdidq,
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;t{', • OWhum modo muito dt))ere1tte do de ~tlUS, ~ • )

bafius, e tem mais do ejfilo de Autor oTlgl~a~
que qualquer deites. As filas Oôras J~
tam Methodicas, (aitlda que 1taõfO) Met~odlcO
nas opinioens ) que 6em [e pode reputar (Jtt,,'I
mente com Aret::.eus) pelo mais digno Autor r
pois do tempo de Hippocrates.

COl1.tempOra1teocom Alexander 10'Y Jacobus
Pfychreftus, Medico da Camera de, Leo o gran'
de, dout~!Jimo, e de grande engenbo, e por qtte:
titlham tanta eftimaçam, o Emperador, e to'
o Povo, que lhe erigio huma Ejfatua o Senado,
1Ms Bauhos de Zeuxippus, edificados por Se";
rus ; e em Athenas, na Grecia, [e lhe tÚJ6t1
'Vafttado temôem outra Eflattta. , ,

No que re[peita a Paulus, quarto, e 1IJII"',
dos Medicos 'Gregos, viveo no [eculo fepti11l~,
efludou em Alexandria, antes de Amrou arrtl1~
la. Alexander era o [eu Autor mimaxo, I
qual tranfcre'Veo muitas Cotizas, e 1taõ rome~
o ren~ido, mas as mefmas paln,vras. Nas [ti I
def!rlRçoens he. hreve, e copiozo, e parece pr
primeiro MedIco, que profeffi;tt a Arte de PtSf
teJar no Mtmdo. Em qua11to ás Opera;:oc1IS~
Oirsrgi», elle be [em duvida o Efcritor fII~
compteélo, e exceUente de toda a Atztiguidade, ,
que em alguns caeos (e deve preferir a CelfuS'j
Fabric. ao Aquapend. o tinha em tam grJtI
eJlimafam, que alega com a doutri1za de CelflJlt
e Paulus, como !eus textos. ~
A efles quatro, chama o doutifjimo Friend'I

Medicos Gregos clafficos, 1zomeque 6em 11IcreÇ,I
todos, conjiderando o fet~ ejf;lo, cQpacidaJ/~

enge1l
• Vid, lib. fextulW;
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enge/lho. Em quanto ti os outros Medicos Gre-
gos d~cJa.ffe itif'erior, e menos antigos, ~ def-
c01ztinuaçam que hei de 500 Annos na Hiflorta
Grega; a (aher des de 560 ate o R!yna_do de
Ifaac Comnenus, em 1060, nos deixo# mUI pou-
cos de fama; exceptos Palladius, que teve ti fua
educaçàm cm Alexandria, e ejcreueo hum Co-
mento a Hippocrates; e Theophilus, que e(ere·,
siea ex profeffo de Urina, e be oprimeiro Autor,
dos extantes, que e{creveo {obre a materia ; e
tambem o fez J06re freces, OeAnatomia.

Mas dos de cJaJ[einferior, o pri11eipaJde todos
os Gregos be ACtuarius de Conítantinopla, (j

qual ainda que tirou tndo de Galeno, .lEtius, .e
Paulus, tras ohjervaçoens fuas muito corioeas;
em efPeciaJ [ohre Pulíos, e Urinas, dos quaes co-
flufI!ava tirar as (uas Indicaçoens. E fO) opri-
metro de todos os E{critores Gregos, que tomou
noticia de purgativos brandos, como Canafiítula,
Marma, Senne, e [emiibanies, e como era ver-
fado 110S E{critores Arabicos, deites [em duvidt;
teve o conhecimento de dtttos Remedias. No feu
eflilo be .(otido, nas ruas defcripçoens exnã», e
na fita PhfloJophia Galenico, e Arifiotelico.

Efle ia) o efiado da Medicina entre
os G R deooi d El1:ado daregos, e ornanos ; epots o que, Medicina
palfou para os Arabios ; Naçam rujli- entre os A-
ca, e har6ara' e que retido osprimei- rabioI ate a

) I~ , rclhura-
ro!, que C11contraram os Efcrttores ça~·da.$
Gregos em Alexandria, quando fo'Y to- SClcnc,las:

mada por' Arnrou, no Anno 640, fe ~
m_oflráram taõ declarados enentigos da Sabedo-
rIa, que con(umiram tudo, o que puderam aJ~an-
{ar delta. Amais famofa livraria, que VIO o

Mundo,
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Mt-mdo, deflruiram pelo modo mais infame., e
6ar6aro ; porque em lugar de queimar tudoJU1Z-
to deflribuiram as MSS. pelos Banhos, que
e:am 4000 neJTetempo, e ainda com tudo iffo ga-
jlâram {eis messes para as con{umir de todo.
Na» efcapott de toda ella couza a~guma, exceptO
o que alguns particulares puderam preferq;ar, e
o que elles me[mos (àlváram para [e« uJo, a"
donde entraram as MSS. de MedicÍ11a,que efca~
pâram por acazo.

Depois defle mifera1td() jilcceJ[oainda fe con:
fervaram as Efcolas de Medicina por algut1J
tempo, mas no Anno 720, fe removeram parti
Antiochia, e Haran; e nem por ilo [e perde,o
(lti a Sciencia Medica de todo, antes a cultr
!'i)a'fJamcomo lhes era pqjJivet, mas de maneira,
(pie nunca mais pode levantar ca6eça.
. A primeira verfaõ, que [e fez nos Autores
Gregos, fO) em Syriaco, por ferem os SyrioS
,nelhores ejfudantes que os Arabios; e do Syria"
co (e ~raduziram a o depois em Arabico. ]110
que ?a que n~tar" fJ,uetudo o que osArabios trtl ..
duztram ou.tmmttaram, odeixaram muito peor,
do que ejlava no [eu origÍ1zat.li<

Em qUa1Jtoa os [eus Medicos, [eguiram eJles
,4 Hippocrates, e Galeno, em toda a TheorictJ
'as Doenfas, e de quando em quando o que ti'
cre(cmtavam [eu fo) algum ridículo fingimelJtO,
e nunca couJa [olida, naõ ohjfante, que e/les
/;lazo1Jam, e tem para.li outra couea. .A (ati
educaram lO) no Oriente, adonde a doutrina de
Hippocrates e.ftava Uem conhecida, por qua11t:

.. Vid, Do!!;, Frtind Hiftor. Medic. Vol. ;. pag, zoo EditíaJl'
Anglic. .
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O Emperador Aurelianus tinha mandado para
ali alguns Medicos Gregos, como mimo feito
a rua filha, que eftarva carada com Sapores;
Rey da Pedia, e rejidia em Nifabur, Capita}
de Choraíàn,

A melhor mais veterana, e copioza refaçam
lJue temos da Medicina antiga dos Arabios,. e
dos Eicritores da queUa Naçam, be ti que nos
deixou Haly Abbas, o qual no Anno 980 ejcre-
1)eoo {eu Almaleci, ou Obra Real, para [ervir
como de hum Byjlema completo, de Medicina,
intentando por meJo delle, fuprir os defeitos de
outros, e efPecificar adonde Hippocrates, Ga-
leno, Oribafius, e Paulus cometeram [eus erros.
Deite [aéemos, que as ohras originaes de Me-
fue [e perderam, e que as que agora correm em
nome de Serapiam, [am genui11as, e [e devem
reputar pelo primeiro livro de Medicina em A..
rabico, porque Mefue be mais prouaue], que if-
creueo em Syriaco,

Rhazes, que nafceo em Rhei, Cidade na Pro-
'l.Jhzciade Choraíàn, e morreo em 932, be o
principal, e hum dos mais a1ztigos dos Autores
Arabicos, das Obras do qual, todos os mais, e
,ate Avicena me[mo, compuzeram os [cus I~vros.
0!eu Continente, (que fo'Y tirado de JEtlus, e
Paulhs, pela 'mayor parte) o campos, como hrim
corpo completo de Medicina 'des de o fe1J,. para
traz, ate o tempo de Hippocrates, mas ntlõ
guarda ordem, f)umethodo algum; ainda que
foy Rhazes hum Homem de pre1tdas, e Ia6io
para o[eu tempo, cornofe deixa t:Vc;- do felt Tra_'"
ta~o de Bexigas; ((Doença; 'que apparecto\ prt·
melro 110Egypto -ha' perto de r.roo 'An1lOs,«o

tempo
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tempo de Omar Succeffor de Mafoma, e oprime;"
1"0, que a defcreveo Joy Rhazes, e com tal eXile-
tidam que pouco, ou nada (e lhe accrefcento#
peto t:mpo de 500 Annos) o [eu livro [obre as
Doenças das Crianças (o primeiro tambem, que
[e efcreueo fobre a materia) as fuas attotaçoel1S,
e cautelas [o6re o bom Medico, e o Saltimban ..
co ; e outras por efle ejlilo, 6em dam a conhecer
a Jua capacidade, e genia.

E por ultimo, foy Rhazes tam (amo(o entre oS
Arabios, qu~ lhe chamavam o (eu Galeno, e
eom tudo o (eu Compendium de Medicina, qtt!

.fo'Y tirado do[eu Continente, e eflimado por mUI"
tos [eculos, fica muito inferior, em comparaçafll
tios ..AutoresGregos, e mais foy tirado, pela fIIll'
,or parte, detles, Suppoem[e, que era hu'!fl
grande Alchimifia, e be oprimeiro Medico, que,
nos confia, fez men[am de couza alguma efll
Chymica.

Avicena? hum dos[eus Efcritores famofos, q#ll
. fe lhe fegUl0, na(ceo em Bochara, em ChorafaIl
em 980, e morreo de 58 Annos. Foy homem de
extraordinariasprendas, mas tam dado a toda ~
cafia de di'Vertimmtos, !Jue 'Veyoa for proverú10
:m Ifpahan,. (adonde alJl'ia) c ~ue toda a ftt~
Phtio[ophra o naã podra fazer moral e a6}/I

, nente, nem toda ti rua Medicina ddrlhe /àa-
, de. ~ As (uas 06ras, que foram muito la1l10'
fas ate a Reftauraçam das Sciencias, e lhe ch!J'
mou Canon, foram quazi todas tiradas de Ga-
leno, Rhazes, e Haly Abbas, e com tudo )ij,
(am muito inferiores ás de{le ultimo.

A ve~zohar, outro A.rabio famofo, praai6~
. em SevIlha na AndaluzIa, adonde arreflia o 0b

:U' !ir
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liph Mahometano, e viveo vigurofo, e robujfo
~te a Idade de 135 AmlOs. FOJ bome» de gran- .
/. Pratica, e objervaçam, e tomou, noticia de
lverfas couzas, de que [e naõ tinha já maistUado ; a faber de huma InRamaçam, ou Ab-
ceifo no Mediaftino; de hum Abfceifo no Peri-
ca~dio; e de huma Hydropefia do Coraçaõ. A..
~coufe com e(pecialidade a Pharmaceutica, e o
.f. ellebo.ro negro era a rua purga mimora; elfe
JO) oprtmeiro Autor Medico, que fez mençam
de Bezoar, ou l'edra bazar; e em .httma Iétericia,
que fuppoz havia jido cauzada p~r Veneno,
~:.ndou dar tres grãos de ceva~a ddla, depezo.nt tambem e.ftudo de Cjrurg~a, e efcrc7.Je?de
. flocaçoens, e Fracturas e da grandes fattsJa.
f~en!) por haver entrad: a tratardeJIas mate-rtas d 71d J' • eerJ s e e todas as partes de .J.r.lealctna qu
'.J'aVam[eparadas.

A.\Terrhoes, chamadl) o Comentador (por ba-
'lJere{crito tanto (obre Ariftoteles) o qual '11af
Ceoem Corduba, e morreo em Marroccos, como
teve conhecimento e amizade com ofilho de A-
~enzohar, naõ podia florecer muito depqis delie.
[eu Cornpendium de Medicina fO) tIrado de

OUt~QS,com pouca diferença, mas meteo 1tet/e:b~$Philofophia Arii1:otelica, que os outros A-
1011. A lua Anatomia toda be a de Galeno,

tea (UaPratica. como eUe par~ce naã teve mui~
a n -' "'8. a~ Contem coufa notavet nc""a,.
fi egulo-(e ultimamente AlfaharavlUs, qtte (c
~~PPoem(e: o mefmo que Albucafis., ot~Re~()me~
$, q",e ttrO.t~deite toda a rua Cirurgia; com-

~utaJJ:, que viveo no Seculo duodec;imo, da foa
. çflrt.ff4rt1 tias Setas Turquefcas, e 11elJhum dos

Q Ara ..
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,A.rabios faz t:pençam deile, O [eu Methodo de
Pratica be tirado de Rhazes peta mayor parte.
A jua Cirurgia he maito copioza, e exaéla; e
110 qUQrefpeita a Lithotomia, ou operafam de
cortar da Pedra, defcreve o mefmo lugar do Cor-
te, que Frere Jacques, e M. Rau elegeram parti
fazer a jncifàm.

Confundida defla forma, e defpedaçada ger~;
mente a MediCina pelos Arabios, nem por IJJO
deixaram de lhe fazer algum 6eneficio os mef
mes ; por quanto, eltes foram os primeiros, 1111
introduziram Chymica na Medicina. Botan1ca,
e c; Materia Medica, elles as augme14tárarfJ~e
extenderam notavelmente; e ti Pharmaceut1C~
da rt. (maforte. A Anatomia ficou como eflaVa.,
Mas Albücafis pôs em muito melhor eflado ti CI-
rurgia. C()njideradas porem as ventagens, qlle
tiveram da (na parte, por tantos Seculos, 0:
adia1Jtàmentos que fizeram foram mtti poucos,
Nem fi fez totalmente couza extraordinaritl,e"
quanto naõ vieram as MSS. Gregas de Conftall'
tinopla. .

He verdade, que houve Lente~ dI Medi6Í,ld
~m Salernum no meyo da Centzwia (eptimtl, I
que em 802 fundou CARLOS o grallde ali ~
Collegio ;. "}as nef!Z.poriffo fe lhe feguio -e:
'Ventagem a Medlctna da jamofa Efcola Sale~,
nitana, que Je compilou pouco depois da unde~
ma Centuria. De Confiantino o Africano, ~as
pertel/cia 4- meJma Efcola, e tirol' de H, Ab I
muita parte da rua Medicina, {e diz, qlJC [Df
primeiro, que introd,uziQ (l, Medicina Grega, dP
-:Arabica em Italía, )
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A Univerjidade de Monpe1ier ejlava 110 mep'

mo tempo em ejlado florecente, e na Centt-tria
duodecima com mais efpecialidade ; mas nella
tambem [e naõ cuidava de otar« couxa, que de
hir feguil~do com os mais a eflrada trilhada. -1
doutrina dos Arabios era a qUeprevalecia, eJô
(e reputava pelo melhor Medico, o (pIepodia e{-
creoer o melhor comento.
. Depois da duodecirna Centuria, principimt a
declinar a Medicina na Afia, e a florecer al-
guma couzinha mais na Europa. A Chimica fi
augmtntou muito C1nInglaterra, nos mãos do[a-
mofo Roger Baconio, vutgarme1zte chamado a
Frade Baconio, orname1tto da rua Naçam, e Se-
tu/o) o qualnafceo em 1214, e morreo em 1292.
Nejle meímo tempo, ou hum [o Anno antes, ~m
1291; teve a lua primeira fundafam em LIS"
boa, a que agora be Univerjidade de Coimbra,
por EL Roy D. DINIZ o I dejle nome, e o VI dqs
Reys de POR TUG AL. Mas ainda nejfa Cel'zturta
confe'tvavam os Medicas huma gralzde parte da
confuzam, e ver6iftdade antiga; e er.a'fnpreci-
Zados a fazer ufo de ~[fratagemds, e fatiacias,
pary GCcl4itarema rua ignurancia. E de, má': .
1tetra, que Joaõ de Gadefden (Medico Ingles
(amoJo, que [e havia formad~ em Oxford, em
1320) {e1ldo chamado a Patacto para ajJefltr a
°fi~ho de El Rey EDUARDO, que efla'7)a com'
BeXIgas, ordenou, que,embruthaJJem a o PRINcr-
:~ em' roupa de e[carlata, e qur foffe da mefma
ar tudo o que ejfi'vtffe· na Jua cama; para

Com aqYatte viflozo' appoeato, entreter, e mga,
~ar a Cor,te, epaffilr entre a no6r3za· toda, po..
11m Medrco de grande pe11etraçam, e agtldeza~

e 2 E~
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E ailtáa que [empre, qua11dopodia, ura.v~ ai
ejlratallemas dej!a cafia, era o mais prtncp ,_
Medic~ de P alacio; e tido; e ejlimado gera ti
mente por Homem de prendas, e doút~ :. em t~1fe
mizeravet efiado [e achava a Medicina ti 'JI'

tc~~ "
A Cirurgia efleve em melhor ~fladopor atgtl J

tempo, porque Albucafis era ittjigne nella, e de
fuas Obras togo vieram a Italia. E alem _
Paulus, e JEtius, fe fizeram depois tambem f~s
molas Placentinus, e Lanfrac, e muito 1'J1tJ~
jamofo Guido de Cauliaco, que fO) lente e,
Monpelier, e por ultimo Medico do Papa, G[,t,
MENTE V. e de[eu SucceJ[or, Elle 110S da rela,
(am da Pefie grande, do Anno 1348, que cor~
reo por todo o Mundo, e deflruio buma quart,
parte do Genero Fluma11o; e fe achava em}.
vinham eile proprio neJ[etempo. t'

A Anatomia, que ejlava abfoltltamettte cf~j,
cida, a principiou a reçucitar Mundinus o 11'
Iane z, o qual em '3 'S compilo. hum co;po "~r
lar delta; e aindaque Obra tam inferior, 'R"
dinaria, efteve em tanta efiimaçam ate a Je
Hanraçam das SCien~ias, que, pelos EfiattttoS f'
Padua, fe nas podIa ler nas EJcolas outro S)
tema. fI

E nefle tempoprincipiáram os Medicas a ~'
xer algumas indagaçoms ooriozas, fobre a ~~I
tttrefa 'das Agoas Mineraes todas, em cfpejlJI
das calidas; c Michael Savanorola, naturtJ "
J.'>adua, eflreveo hum tratado, c1ltre 144o,e l~~~
[obre todos os Banhos calidos, qtte {e C011heC1
em It.lia ate aqueIJe tempo. EJI
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,Ejl~fo) o efiado, em que efleve a

8ctencta Medica, depois da deI/ruíram Rftado da

da Biblioteca de Alexandria!'A Me- ~:~~i:"Rt'_
dicina [o/ida dos antigos Gregos ficou flill/rafam·
t d. .a d,r; dai Sáe1l,ci-am cza)Tgura a, e deJconhecida com M,em 1453.
a do~Arabios, \que ate o eflilo, em que ate o tempo
h,!,vlam ./ido elcritos aqueles famofos prezente.

lIvros, {e havia quazi perdido de .,
todo, e efcaJTamente houve peffoa, por muitos
Seculos, que fou6effe, o que continham, [alvo
pelo quepodiam colher das eflltpidas, e tediossas
Obras de outros; e effes huns Homens vaõs, e
prezumidos, que tam [ára ejliveram de adiantar
o que acharam entre os Gregos, qu.e antes oie-
ra~ a perder os Originacs muita da /;.oadou-
trena, e elegancia, que continham, com as trl!-
ducçoens, e Commentos, que lhe fizeram.
E nejfe ínfimo ejfado ejleve, e le foy C01Jfer-

'Vandoa Medicina der de o ~eculo 7 ate o 15.,
!em haver Medicas, que fiz~Jfem oblerv~foens
eUes,proprios, ou que intentaJfem deflmg1Jtrfed~
feqUtto commum dos olttros, excepto, ,ott por e!-
trata gemas e eneanos ~tI por proltxas exptt-
ca 'ó' , d' .açoens de ..Autores in/ignificantes, e ln tge;.os.

J:1as antes defla Centúria aCtlbada, foram
~U~tas as circumJlancias, que concqrrera_m,para
fi Introduzir entre 11ÓS a SabedOrIa antiga, que,
de en~am a efla parte, fi tem augmentado, e
florectdo tam extraordi11ariamente.

COnftantinopla jo'Y tomada no Anno 1453, e
da ti trQUcerampara a Europa Theocdoro Gaza,
~:utros Homens fobios, todos' (JS m,!m1cript~f.

ego~: No me{mo tempo (e defcobrto a admt-
ra'UeJ m'Venfarn de Imprimir, e por mCJo da Im.-

prel1Ja
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Pren{a [e der1riburiram aquelles preciozos thoe..

')'01 d . J E Seouros de (4tbe oria por to tia a uropa. j ..
Homens [ahios, que entam floreciam, co~c~rr "
am por ,fi, para a meJma mtroduçam, dtltgel1,
tes e [oportados pela generozidade, e grIJ1t
de~a de' varios Principes ; e RI Rey HENR IQPj
VIII. fundou pouco depois diJ[o o Collcgio R~a
dos Medicos de Londres, de donde tem rahtd~,
e floreeido os Homens mais eminentes" come 11"
nacre, Caius, Harvea, Sydenharn, Friend; e
outros muitos; \

befla forma princiPiou a rabedotia a cre(cer,
afTim pel~ diligencia dos partiéulares, como pelo po'
der, e offiflencia de di'Ver[os PR1NCIPES, (no qfJe
troeram ittma grande parte aÍ cazas de Bourbol1,
e Medieis) [cm que lhe impediJJe o progreJJo, ne~
ainda a Lues Venerea, que appareceo em Itah~
no Anno 1492, e 110 fitio de Nápoles, em 1494.1&

communicou a toda a Eurol1a. Mas antes, pelo
r .r. tI'ctmirario; concorreo efia nona Doença para Jaz

a'Vançar mais a meima (abedoria, excitando em t~'
dos os Medicas hum inracia'Vel dezejo de defc~~~~
a caura delta. E, le'Vado do meímo inotn», dZlJe
tau mais de 100 corpos Jacobus Carpus, o Refla.tI~
radar da Anatomia, para 'Ver) [e por efta '1!1t1;
podia de(i;obrir a cauía . no que n~õ foy tom bt11

tIuccedido) como em I:JUm Unguento MenourÍal, q;j,
in'V~ntou, em que ganhou hum cabedal cxtraor
'nano. t'
. Reftaurada por Carpus a Anatomia, [e foy alltl~
mentando ate que t'hegou a Vefallus; o qualJ Jt
penul!ima Centul'ia, a tr~uce a hum grande gra~pj,
pe~felçam.. Pou~o depou Columbu$, e Eufta l~'
us (por naõ menCIOnar outros) a le''Vatam a oa tl:i01

111e"
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m~nto, que podia receber, [em o defcubrimento da'
Cuculaçam do Sangue) que efia'JJa rezeruado para
aquelle Ingks famojo, o incompararoel, e immorial
Harveo.' .

A o mefmo tempo, que [a hia augmentando ~
Anatomia, 1e fazia hum grande efiudo dos M~dl-
co, Gregos, por 111eyodar Ediçoens de V~neza,
Roma, e Pariz, e be para admirar os adiania-
ment?f, que Ie fizeram, primeiro, pelo: Itàlianos,
depOlr, peloI Fracezes, e zJ]o no eJPacio de pOUCOI
Annor, p~ra eflab~lecer a Medicin'l [obre f1:mda-
mentos foZzdoI, e li'orala da confuzalll, e cbimere:
dar EfcalaI.

No tempo que ar couzas fe biam difpondo defta
forma, e [e eflél'Va ltmçando bum fundamento [elido;
para o aug.1llento da [abedoria Medica entre nos,
(prImeiro, dando a luz asgenuninas Obras dOI an..
~lgOS Medicos Gregos, )udicioza, e fabiament.e
COlllTllentadoI; e depois com OIprodigiosos d~fco~rt~
mentos anatomicos dor Modernos.) A Orymzca)
que pode [er de tanto fer'Vifo d Medicina, quando
bem applicadCf', a principiaram a introduzir, erra-
da, e 'l'ergonhozamente nella, hum Homem igno"'!.
rantef, e eJltht~(zafticos, de que o principal, e cabe«
ça ioy ~aracelfus; e com os [eU! fingi/llent~f, e en»
ganoJ' ~l'ucra:m quozi preterrido, e arruinado de
tod1, /am falido., e 'Verdadeiro Proje[fo. Ma; naõ
che~~r.am ar fua c.lvimarar 4ter effúto; tanto, p,--,
~J j'aUaciar, que experimentaram, os que ptP,bt11JJ
ti, fu? ronjian'ÇtI'Neller; como, pelaI Oúras. de, dz'Vc.r-
~J ~fJmem frl7ll()fi;r dejJe temp.o, Ce do Prl-1'JClpede!"
I todor, depoir, o Iliufire' Baconio) que troucerll1n

a deI11Ollfir~farJl, que as Alus, e Scitm;_iaf, Cl1lft"

gar de con)eéfuras, lo fi podem aug;mentar por p~o-
prw$
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priaJ, e. exaéfa! experienciar, e por concluzoens 'Ver"
dadeiras, e [oudas, .

Efta droutrina, [e confirmou pouco depois pelo
grande de[cobrimento da Circulaçam do Sangue,
. com' que o immona! Harveo alumeou o Mundo;
hum de[cobrimento, que deu mais Luz na Oec,o~
nornia animal, em hum [o dia, do que Idades tW
teiras, antes di.ffo. Todas as diJputar fobre a SaO"
gria da Centuria I 5, e todas ar Tbeoricas dOI J!n~
tigOI affim Gregos, como Romanos, I. e Arablos,
entes do Anno 1628, com efte fd defc:obrimento ca..
biram por terra, e dezapareceram de todo. ,
E nefte tempo, quem fe per(uadiria, que, depO~f

de [enhorer, os Medicar da Europa, da [abedo~/a
dos Gregos, e Romanos; aJJeftidor da Anatomia,
em que (e tinham feito tantos, e tam mara'Vilhozof
defcobrimentor; aiudado, da Chymica experi111en~
tal, applicada a o ufa Medico, como, e pelo 111e~
tbodo, que lhe podia fcr de beneficio; dOIfrequen-
ter, e [olidor experimentar, que (e efla'Vam fazeTJ~O
em di'Ve~Jar Sociedbldes fucceffi'Vmnente; e deporf
de trazida a demonftraçam ocular a Circulaçartl
do Sangue, dei;eariam de (euuir o certo e 'Verda'

J'b , lhedeiro caminho, que tontas, e tam patentes luzes
tfia'Vam mojirand« J e de ,fogir de fuppofiçoenJ, e
Theoricas imaginarias, falfar, e fabulo(as, que all,~
ter OJ ha'Viam confundido: Mas o (ucceffo Ioy 1~~J'

to pelo contrario; pois ainda depois de tudo tJ~

nos confundiram no Seculo paffaáo, com 'Varieda ~
de falror, e [abulozo: Syfiemar; hum pondo as catl,
[as das Doenças em Saes acidos; outros, em sa~
alkalicos; hus fiflgin~o, no Sangue circula~t;
Fermel).taçQens, e 'VarIedade de FermentoSt'rol'

,u '
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butro: confabulando div~rfidade- de figuras nos
inefmos poros, &c.

Mal no noOo prezente e feliz' [eculo, no, tem
11toflradoa falfidad.e defler SyItemai todos; o iraba-
lho, eincançaroel eftudo dos Medicos Mechà'nicos.
He efla a pfczente Seãa experimental de: Philo~
J~Phos, OI quaes, na parte efpeculati'Va, em lugar
de conjeéfuraI; fuhdam a fua fabedoria toda, em
.~xperiencias )nem adtiúttem couza algulna, que nao
pojJam trazer a demonftraçam, e c'Videncia, ajuda-
dos de, experimentof philofophicos, chyrnicos,' e
anatomicós ; é a os Principios geraes, que nas
p,adecern a menor dinxda, cbama» Princípios
Mechanicos, ou Leys da Naturéfa., ,
. Por ffia f~lida, e fef!,~r.a ~ia, fi t.eln dugment~~ I

d?, nefla ultima Centurza, à Theorzcá de Medz:
etna; de: maneyra, que 10 agorâ fe pode real-
'mente affirmar, que flore cem nefla parte os Moder~
nOI,e le'Vam, nella, buma extraordinar~a 'V_enta~e?lt
a 01 Antigos, por for a Theorifa. dOI prm~ezroI,t~n-
dadn na fua imaj)naçam proprza, e a dos ultl1ítOf
na ln'Varia'Vel, e firme Naturefa. 1 •

. Innumera'1Jeir [am. 01 Autores Inglezes, .Fran-
çezes, Italianos e Alemoes que tem efcrzto porta. , , ,n ..,
'pC 'Verdadeiro, e-Jolido mithodo ; mas çm e,pe.cr-
a~).o famofo Olandes Boheraave, applzca1!do )u-
d,C,ozamente todos or admira'Veir defc~br11nento;,'
g_ueJe tmI: feito, de 'Varios experimentos chyml~

.í ~OS, .mechanicos, e anatóinicos, e do g1 ande co-
nhecImento, que tinha dos Antigor, formou hum
~mp~et~, e o melhor, e ma!; conc~ro Syfle1~a de

epIClDamechanica, 9ue jd ma,if Je te~'1'Vifto. ..
.r c~~que .nop~eze'!te efltfdo, h~ '! mayor appa,~

encla. d~ ri/ermOS chegar ii,Medlctna a f) mayor_
. - f nng-
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augmento, fe, a o que tem trabalhado os M~
demos mechanicos, e anatomicos, accreftenttlr~
mos a diligmcia, e exaélidam, em obJervar,dos
Antigos. Baglivio, famo(o Medico Romano, he,
,zefla parte, o melhor exemplar de todos; pois ti
ofiu met':odo mecbanico, e demonflrativo de ef
creuer, ajuntou huma prudente, e incanfavet di"
ligencia de obfer'Var. Porem afim no pajJado,
de prezente, como (tal 'Vez) para () futuro, nO
que refPeita á obfer'Vaçam, be o grande Híppo'
crates o exemplar mais digno, immitavel, e (egtf
1'0; e como talo recomenda á Faculdade toda, O

Itluflre Baconio, quando trat ti das dejiciencitlS
da Medicina *. E por feguir efle Methodo, fe~
o injigne Sydenham mayares progreiJos neJJa, dP
que todos os mais Medicas da Europa.
A Materia Medica no eflado, em que hoje ti

temos, excede, {em deuada, notauelment» a dos
.Antigos; porque atem dos Purgantes brandoS
dos Arabios, da (ttavidade da Ipecacuanha, I
outros Vomitorios, temos uarios jimplices da :A.'
merica, outros da India, as preparaçoens chl
micas todas, e as Mercuriaes, e Chatybeaddit
que os fi:ntigos nt!õ conheceram totalmente. .
A Miser alogia, que fe regue he a Prime/r!

Parte dos Corpos de que fe compoem a Matetíf
Medica, 110 prenente eflado da Medicina; e dr
fim 1/0S jimpJices, e fuas eropriedades, como no!
compoflos, e feUs ejfeitos, jéguimos, quanto nos /Jd
pqfJi'Vet, o metbodo mecbanico, e demonflratír1Jd1

a o de(crever fuas virtudes, e operaçoens no Cof
. po Humano. E tomamos cuidado em algumas 1fJtf.
terias, que fIOS ·na"Qexperimentámos, e extrahl'

fflJ!

~ De augment~ Sdentiar.lib, iv~cap. z.
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mos de outros, (pois em muitas, nos contentamos
com o titulo de colleiior, ou traduéfor) de exa-
minar ofundame1tto, que tem na razas, e natu-
reJada coussa, por naõ depender inteiramente do
credito e autoridade de quem a aifirma. .
Eporque muitos Autores tem parte l1afegutnte

06ra, que naõ vaõ nomeados [empre no corpo
detia,por nas interromper a cada paiJo a ordem,
e canexam ds difcurfo; [e nos faz precizo de.
clarar, que em muitos lugares, e 1tOS Metaes.
f:rincipalmente, a mayor,parte da doutrina he do
znjig'fteBoheraave; e norefio da 06ra, adonde o
~eyt~r encontrar no difcurfo corrente coussa, que
ja VIO em outra parte, dê a honra, quemerece, a
[eu Autor, e a mim m.e não agradeça mais que
a ordem, e tra6alho de a traduzir, ou appli~
~,!r ; pois me contento fomente com otitulo, como
}a dice, de colleiior,

Se .eu fiz muito, O'll pott~o fe.rviço J mi1zha
'Patrla, 110 trabalho e diltgencta, que empre-
guei ttej/a 06ra, e [e 'heide deziJiir, ou continu-
ar com as outras Partes della; o [aberey me..
lho~ refolver, quando me chegar a noticia, a-
aceztaçam, com que ejfa encontra. .

Nem farei a menor Apologia,por haveJa efcri-:
to na língua Portugueza ; por.qur:,alem da pocje-
roZa inJinuaçam, que me deu,por carta fua, ~equeélJimferia do[eu gofio, hum doutijJimo Medtco da
arnera, e alem de que os mayores Homens

de Inglaterra, França, e Iralía, tem efcrito, (J

eflam e/crevendo toda a forte de Sciencias 1ztl

~uapropria língua ; me pareceo, que o ~{creuer
ta 06ra naPortugtteza, (Para quem a tlltenta-
a,) ferviria de dezmganar cm parte a alguns

f 1. Eflran-.
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ij;flrangeiros, que o poem ~m ~uvida, de que o!
termos das Artes, e Serene/as, correm nella,
no ~difcurJo, tanto, e mais naturaes, que e1ll
qualquer outra. E efPero, que pelo methodo, e1ll
que 'Vay e(crita, em lugar depôr a Medicina fIaS
mao«: do Vulgo, comofizeram os ultimos 'Portu:
guezes, ~ue ~ ejcreoeram por hum meth010 total"
mente Emptrtco, * (1to que trouceram a Repttlr
tica mais damno, que proveito) porá em terror
a o mefmo Vulgo, vendo as muitas circumflancias,
que corfideramos, para qualquer Remedia (er
6em fuccedido, e a grande 1'teceJJidade.~que ht1
de fazer ufo de hum douto, e prudente 1Y!edieo.
E como damefina Viborare tira a Triaga,paf.'~
curar o 'Venenodella, tal 'Vez, que os damsos,
9:ue tem caufado o efcreve;' em Portuguez, por
hum methodo incerto, e empírico, Je ''Venham ~
remedear com ejcreuer e1'(tPortuguez, por hurll
./ltfethodoracional, e proprio.
A o fim da Mineralogia, me pareceo com»:

niente tratar em hum Capitulo [eparado, de t0-
dos os Remedias Principaes da Materia Medica
defle noJTotempo, para melhor inteJigmcia de:
fia parte da Medicina, c para, de algttm modo,
'moflrar ~ os Principif!ntes ogimde ujó, qtte te~
n." 'Pratica, o conhectmento da Oeconomia arll'
mal; a jituaçam, e'u[o de todos os [olidos ; tI:!
alieraçoens, mudl:l1lças,fecreçoens, e diver[aS
excre(oe1ls dos liquidos : E que para ref'.~inte'
ligmeta de huma, e otltrti couza, he da mayo(
utilidade n~ ~ede.cina, na parte, 'que' ufaf/los
delta, a Phllofophla natural, experimental, o~. \ ~ .~. ~ " ,' ~N .,1', e~,
!.yide Poly~n~he~Med!dn~l, yide ctiam Portngal Medi~ol ~Çl

I .' • • ~. • 1>' \... • .... ..,.,. _' i ' f
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Newtoniana, de que tem lançado maa as mais
das Sociedades, e Vni'Verjidades da Europa;
9ttando no SyJlema Ariitotelico, (fundado na
1f!laginaçam, em lugar da Natureea.) Se ntl~'?1
acha outra couza, que palavras rvaiis, e vazI-
as; e depois das fitas doutrinas todas muito bem
ejfudadas, e de examinadas tam renhidas, e
p.erpet1ta~diJPutas, fe pode di:r;er com oerteztl
deJ~as;

Pico ego, tu dicis, íed denique dixit s: ille,
Diétaque poft toties, nil nifi d~é1:avides.



ERRATAS.

(

No Preface, pag, ii. I. 22. Theorias lerÍls Theoricas. ibid. p. i~·
I. 5. Theoria ler ) Theorica. ibid, I. 7. famafos ler. famofos. ib:d.
p. vi. I 32. livrous. ler. livros. ibid. p. xxix, I. 16. lorou le,.
logrou. I. 72. íober ler. faber. ibid. p. xliv. l. 28. ooriozas 1&,'
ccríozas •. Na Materia Medica, p. 9. I. 19. hinda ler. hindo. ibt.•
J. 8. povoa coas ler. povoacoens. p. 18. I, I. degráo ler. grâo. ild·
I. 9. cornos ler. como. p. 27. I. 19. algamas lor. algumas, P: 28.
I. 4' meteria ler. materia. p. 40. I. 20. atha ler. ate. p. 44. I. 2Z'

ourava ler. outavo. I. 28. abuntantes ler. abundantes. p. 55. /. 7'
cervao ler. carvao. p. 56. I. 6. Suedia ler. Suecia. p. 65. I. 28.
artiguos ler. antigos. p. 78. I. 29. ferdandes ler. Fernandes. p. 89'
J. 14, propriedade ler. propriedades. p. 93' namarg. todas HipticO!
ler. todos ftypticos. p. 97. /. 22. chalebeados ler. chalybeados. ib·
I. 27' vitriolos ler. vitriolicos p. 98- I. 3, Surores lar, Suores. pag-·
I°I. I, 3 I. propu zera ler. produzem. p. 102. I. I I, acada ler. cada.
p. 107, i. 18. gr. ler, gr. p. 109. I. 22. incidente ler. incindente.
P: 127. I. 19. eftrebarifas ler. eftrebarias. p. 165. I. 17. hum Itr,
huma, p. 1'17. I. 2. obforber ler. abforber. p. 181 1.9. Sennerts'
ler. Hildanus, I. 14. Hildanus ler. o mefmo. p. 292. 1. 11. coJ1l'
Ier. como. p. 293, I. 32. o /tr. e. p. 309. J. 2, de ler, he, p. 31Z'
I, 32• ficano ler. ficando. p. 314, I. 23, repetente ler. repente. ,.
'317 I. 22. como ler. com o. p. 323. I. 0. hamido ler, hum ido· ,.
347. J. 21. otravas ler, oitavas. p. 513. 1.2. ij. ler.õij. p. 519, j.
6. Fanfa ler, Fr/Jl1f/J.

Se houver mais alguma errata, que nao ferá de confequencía, •
fuprirá o leytor benigno, na fupozicam de fer o Impreífor eftraJl'
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Phyjico-Hiftorico- il1echanica.

REYNO
MINERAL

P A R TE l.

C A P. r.

Dos MET AES.

P E Z O, ou gravidade ípccífica
dos Metaes, e outros foliJos, exa-
minados hydrofi:aticamente por
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OURO 19636 FERRO 7852
AZOUGUE 14019 ESTANHO 7321
CHUMBO 11345 PEDRA 2000
PRATA 10535 AGOA 1000
COBRE 8843 AR h\-

Do O U R o.
Se« ptZO t!-O Primeyro, e principal cara-

;.'cijico, éteriftico do Ouro, he fer de
todos os corpos na Natureza o mais pezado;
tomado corpo por corpo, he dezanove vezes
mais pezado, que a Agoa; athe o prezente
não fe tem achado methodo para alterar eíta
propriedade, ou pezo do Ouro; ainda que
o Lord Baconio affirrna, que elle achou
o fegredo de fazer, que o Mercurio pene-
traíle o Ouro, elhe augmentafíe o pezo,
fem accrecentarlhe o vulto, nam fabemos a
certeza do proceifo, por fer exceffivo o gaf..
to, para fazer o experimento; mas impoíli-
bilidade não a hà no cazo ; pois fe a Agoa te
pode forçar a occupar os interfticios do
Ouro, porque mo o Mercurio? he o Ouro
mais pezado, que o Azougue, quanto vay de
I -1 a 19; e affim como entre eftes dous corpos,
não hã outro entre meyo, em achando hum
corpo, ou rnateria mais pezada, que o Mer-
curio, certamente hâ nella porçam de Ouro.
Pt;ra pro- Para conhecer fe hum pedaço
oar /e he de Ouro, que mo vendem por tal,
z·trrldd<)'ro. he verdadcyro, tomarey outro pc'"

. daço
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daço de Ouro fino, tam pezado como o que
ll1e vendem, e atandoo com he m cabelo,
Ou fio, no braço de hurna balança fiel, de
hum.a parte, e o que' me vendem no outro
da outra, margulharey ambos dentro da
AgQa, cntam fe for verdadeyro, a Agoa
os reterà ambos em equilíbrio, como antes,
e fe nam, o adulterado levantarà, e o
verdadeyro hirà a o fundo; com que o prí-
m~yro caraérer do Ouro, he o feu pezo.
A íegunda propriedade do Ouro he, po-

derfe malhar, e eftenqer mais que qual-
quer Outro'Metal nomundo,

Os Batefolhas, e tiradores do Sua Dufti-
C?uro,nos moHram com feos cxpe- bi!id(/de.

nmentos, que de hum grão de Ouro, po-
dem formar hurna folha, por força do mar-
t~lIo, tam efpacioza, e fina, que enc~a o
lngar de huma grande fala, ficando ainda
efia folha tam compaéta, que nam poíf~m
Osrayos da Luz entrar por elIa, nem deix-
arfe penetrar por ípírito de vinho, fendo
de todos os farpas, que fe conhecem na Na-
tureza, o mais fubtiliffimo fluido.

Q excellente Doutor Halley, parq com-
PUtar com exaétidam a duétibílidade do
Ouro, tomou o fegdinte methodo; foube
dos ti~adores do Ouro, que huma ~nça del-
le POdIadourar, ou cubrir hum cyljndro de
Pr.ata de quarenta, e auto onças de pezo,
cUjo cy1indro fe poífa eflender, e formar
del~ç hum fio tam finiffimo, que cada duas
Varas, tenham fomente hum grão de pezo,

B 2 e con-



4 ~ATERIA MEDICA
e concequentemente noventa, e outo _.va-
ras àefte fio, quarenta, e nove graons de
pezo, "com que por efta exaéta computaçam,
hum [o grão de Ouro, Vem adourar noventa,
e outo varas de Prata,' e por' infalível con ..
cequencia? a décima millcífima parte de hum
grão de Ouro/ vem ater aqui ailima do terço
de huma polegada de comprimento, e como
o terço de huma polegada) fe pode dividir
em dez partes mais piqucnas, cada huma
dellas perceptivel pellos olhos, fica eviden-
te, que a centeffima milleffima parte de
hum grão de Ouro, a podem ver, e diftin-
guir os olhos, {em :l:jl1dado MicroJcopó.

Hc de nottar, que affim efta parte do
Calcultts do celeberrimo Doutor Halley,
como as que fe feguem, em que rnoftra, e
conclue, que hum cubo de Ouro, cuja il-
harga, feja a parte ccnteflima de huma
polegada, conterà 2.,433,000,000 partes vi-
zíveis, fe fundam na notticia, e informe,
que os tiradores do Ouro nefle tempo lhe
deram, de que com hurna onça de Ouro, po-
diam dourar hum corpo de Prata, eftendido
na quelle finiffimo fio, que pezaíle quaren-
ta e outo onças: mas falando eu neíte mef..
mo tempo, que efcrevo, com os tiradores do
Ouro em Londres, e examinando-os muyto
exactamente nefla parte, acho, que com hu ..
ma fó onça de Ouro hoje em dia, douram
affima de feífenta onças de Prata, de hum fio
taru finifíimo (eu o tive na minha mão pro-

prio)
.J
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prio) que 24 graons de pezo defte fio, occu-
parn a difiancia de hum terço de Legoa de
. comprimento; e fendo tam inconcideravel
a porçam do Ouro, para dourar tanto fio,
efi:à eite tam cuberto, que íc não percebe
Outra cor, que a do mefmo Ouro.

Concidereífe agora, alterada a computa-
çam do calculo, quanto vay de dourar hu-
ma onça de Ouro em lugar de 48 onças, 60
de Prata, quanto mais pafmoza fe deixa
conhecer neíte fegundo calculo, a duélibi-
lidade do Ouro.

/ SUppoemie, que efta grande cohezam en-
tre as partes do Ouro, procede de efiarem
livres de Sulphur, ou Enxofre; porque
fe mixtllrares hum fó grão de Enxofre, com
mil graons de Ouro, logo a maifa felfa de
fer tam bativel, athe que o Enxofre todo
fe evapore.

1\ terceyra propriedade do Ouro, Sua firme-
he íer O mais fixo -de todos os cor- s:a,

pos, ou perder menos, que todos no fogo.
Por diverfos experimentos fe tem prova-

QO, que poíta huma quantidade de puro
~uro, no orificio, ou boca de huma for-
nalha de vidro, a donde eftava hurna gra.r:-
de Rama, e por concequencia hum cal~r
:muyto violento, depois de dous Mezes fegUl-
dos, fe achou o mefino Ouro fem perder
parte fenfivel do feu pezo, ainda que todo
eífe tempo, fe confervou em hum continuo
fluor, de tal forte, que todos os outros cor-

pos,
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pos, fe poderiam confumir, e deffipar, em
muyto menos tempo.
A razam genuína a priori, deíla ínfiipera-

vel firmeza, não a fabemos; mas fe fuppoem,
que depende de ferem todas as partes do Ou-
ro hornogeneas, e entre fi tam iguaes, que
mutuamente fe fuftentam humas a outras,
c deixam poros iguaes entre fi, por dentro
aos quaes, quando derretido, acham Iivre
pa1Tagem,as particulas do fogo.

Nam obftante efta quazi iníiiperavel co-
hezam entre as partes do Ouro, fe tcem in-
ventado vidros grandes dobrados para quei-
mar, e em feos Foci fe tem obfervado, que

I ie volatiliza, e evapora o mefmo Ouro; do
que fc conclue, que fendo o Ouro o corpo
mais fixo, que fe conhece no mundo, e po-
dendo evaporaríe, como fe evapora, nam h~
corpo abfolutamentc fixo em toda a Natu-
reza.
Fujibi- A quarta propriedade do Ouro he,
lidad e.que requere fogo vehemente para fe
derreter; mayor concideravelmente do que
Chumbo, a inda que muyto menos, qu~
Ferro, ou Cobre.

He verdade, que M. Ftacourt fas mençam
na rua Hiftoria da Ilha de Madagafcar, de
huma fpecie de Ouro, que ali íe acha, a
que os Naturaes chamam MatacaJ[ean, o
qual fe derrete quazi tam facilmente como
o Chumbo, quando o noíío Ouro fino, ne-
ceílita hum fogo muyto violento para' fe

derre-
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derreter, e a ajuda doBorax para com mais
facilidade o fundir. *
A quinta propriedade do Ouro MenjJrll11m ••
't , em tjflC fi dij-he não fc poder di1folver por ou- jo/ve.

tro qualquer Menftruum da Natureza, que
Aqua Regia, e Mercurio.

O principal engrediente da Aqua Regia,
he Sal comum, ou rnarino, o qual produs °
mefmo effeyto, applicado em qualquer for-
ma, ou figura, ou fluido, ou falido, ou em
liquor, ou em fpirito.
A fexta propriedade do Ouro he, que irn-

mediatamente a rrahe, e abíorbe, como fe
folfe com força magnetica, o Mercurio.
A feptima propriedade do Ouro he, que

reziile a força do Chumbo, e do Antimonio,
a faber, quando derretido com elles na Cu-
pella, nam fe deffipa, e voa em fumo com os
:mais, mas fica fixo.

A outava propriedade he,que feu Sel/fom.
roru, quando °Ouro he puro, nam he rnuyto
claro, nem fas tinido, mas antes obtuzo, fc-
lUilhal1tea o fom do Chumbo; por quanto, o
Ouro fendo brando, eflexivel, temmuy pouca
elafticidade, e affim lhe falta difpofiçam pa- \
ra o movimento tremulo, e vibratorio, que
prOduz o íorn ; fe lhe acrecentares Prata, ou
Cobre, logo lhe acharàs mais fomo

A nona propriedade do Ouro he, fer o
mais fimples de todos os corpos, que fc
conhecem; por fimples fe entende, que ~l,~S

mlill-
<lO BfJ)'Zt Utilir. Philof. Experim.



8 MATERIA MEDICA,

'I minimas partes, por minutiffimas que fejam,
confervam todas as propriedades phificas de
toda amaífa; a íàber, fe hum grão de Ouro,
fe diífolver em Aqua Regia, e fe tirar hu-
ma ío lagrirna, ou gota da foluçam, della
fe poderà exrrahir huma quantidade de Ouro
refpeél:iva, a qual feIrde--fomente a millef ..
fima parte de hum grão, com tudo terà todas
as propriedades de Ouro; ou fe fundires
hum fó grão de Ouro com huma maífa de
Prata, e míxturares tudo junto de forte,
que o grão de Ouro, efteja deftribuido igual-
mente por toda a maíla, tu teràs em ca..
da particula do pedaço, ou maífa, huma

. parti cula de verdadeyro Ouro, em todos os
refpeytos femilhante a o grão inteyro:
conforme a o que, diffolve huma parte de
ditta mixtura em Aqua fortis, e achar às,
que huma porçam de Ouro te precipitará a
o fundo, que guardará a.mefma porporçam
com <;> grão, que a qUanri ade diflolvida,
guar~ava com toda a ma .

Deíte principio, depen e inteyramente a
Arte de enfayar o Ouro; porque fe levares
huma maffa de Prata dourada a hum Pratev-
TO, ou Ourives, elle toma hum grão della,
'e o derrete no fogo, para ver fe o Ouro, e
Prata, eftam bem mixturados; depois o lança
em Aqua fortis, para diílolver a Prata, e
deixar o Ouro feparado; e do refpeyto, e
porporçam, que tem o Ouro com o grão, de

que
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que o fepara, calcula quanto Ouro fe con-
tem na maffa toda.
, O Ouro fe acha em Alemanha, Lugares donde
Hungria, Tranjitvanift, Bohe- fe acha.
mia, Peru, e nas Minas Geraes, no Eftado
do Brajit, dominios de fua Mageftade Por-
tugueza: as Minas de mayor nome na Eu-
ropa,fam asdas fete Povoaçoes das Minas, na
HU1tgria; a faber Chemnitz, Schemnitz,
Newfot, Koninsberg, Bochants, Li6eten, e
Tiln; e entre elIas, a mais rica, e abundan-
te de Ouro, he Chemnitz, na qual fe tra-
balha,conforme a relacam doDoutorBrownd,
há 900 annos *: Mas, de todas as Minas de
Ouro, afque fe conhecem mais ricas, e
abundantes no mundo, íam asMinas Geraes,
no Eftado do Brajil, e dominios de Portu-
gal; que os pauliítas defcubriram primey-
ro a cazo, hindo conforme feu cuftumado
emprego, na conquifta do Certam, Defcubri-
a . T d.0 r. r.. mcnto dasCapt1var .J.1Z tOS, para ie iervirern minas do
delles, e chegando. a o OuroPreto, Brafil,

IU~ar961egoas diH:antedo mar para o Efte,
ali acharam em huma piquena Ribeyra, o
Ouro em po puro, e em tolheras, na fu-
perficie da terra, da mefma forma, que as.
.A.goaso tinham trazido das montanhas ve-
.linhas, e da cor do Ouro, por fer mais ef-
curo, tomou efte lugar o nome das Minas

' , doOuroPreto· mas tendo, eítes primeyros
descubridores, ) tirado todo o Ouro, que

C acharam
.~ l'ranfaét. PhiJ9foph. Reg. Societ. Londin. No, 58.
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acharam fobre a fuperficie da terra, fem fa..
zer uzo algum dos diétames da razam, ou
da deligencia, l~rgaram o fitio, e fe reti ..
raram à fua patna.

Foram outros, com a noticia, que eftes de ..
ram, a o meíino lugar, e com os Inítru-
mentes de ferro, que levavam configo, de
que fizeram uzo, tiraram mais' algum Ou ..
ro, mas affim como lhe faltou a donde o
bufcavam, inexpertos, e perguiçozos, lar ..
garam a empreza, e dezernpararam as Mi ..
nas, como os primeyros.
Como ft po- Ultima, e mais felizmente, fo..
voaram" ram outros, mais deligentes, e
experimentados, furnidos affim de Infirumen ..
tos, como de Captivos, e começaram a
defcubrir mais Ribeyras, e corgos, donde
achavam o Ouro, e junto do primeyro,
fiindaram a Vitla chamada do Ouro Preto,
hoje tam rica, e populoza, como bem no--
meada: com eíta ultima noticia dos varies
defcubrimcntos, fe começaram a povoar as
Minas de gente, ailim pauliftas, como filhos
de Portugal, que fe achavam no Rio de
'[aneyro, Santos, e capitania de Spiritd
'Santo ; c confeguido o defcubrimento, don-
de era a criaçarn, ou fitio natural do Ouro,
a faber na ferra do Morro do Ouro Preto,
trataram logo de fazer plantagens, frutifi'"
car a terra, e cultivala, para haverem de [e
fuitentar, e habitar nella,

O con'"
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O contínuo exercício, e o~fervaçam de
trabalhar nas Minas, os fez confeguir hum
methodo de conhecer a criacam do Ouro,
pellas propriedades da 'terra, 'pedras, piçar-
ras, e differentes formacoens, ou Strata;
e no tempo prezente, cheyos de diligencia,
e methodo proprio, tiram os P ortuguezes
em tanta abundancia o Ouro-, que parece,
por nam caber jà dentro de caza, apenas hã
lugar na Europa) para donde não corra.

O Ouro fe acha nas Minas em Formas e1/1

differentes formas, ou em peda- que fe licha
o Ouro.ços puros, ou em poeyra, ou qua- ..

zi area, tambem de Ouro puro, ou mixtu-
rado com outros mineraes, como Antimo-
nio, Vitriolo, Enxofre, Terras, Pedras, e
Outros metacs.

Nas Minas de Hungria raras vezes fe a-
cha puro; e eira he a razam, porque na
coUecçam de raridades do Emperador, fe
1;u~rdam alguns pedaços de Ouro puro: em
eh/li fe acha tarnbern o Ouro algumas vezes
nefta forma, em graons de concideravcl
grandeza.

Nas Minas Geraes, Eftado do Brajil,
raras Vezes fe acha o Ouro de outro modo,
que puro; puro fc acha, pegado por entre
huns torrocns de huma como pedra escura,
e.1?ftroza, a que chamam Jacutittga, e
dlihnguem do mais, pella ordem de Ouro
da. Primeyra forma.fllm; he inferior no to-

e 2 que
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que a o das mais formaçoens, com a diffe-
rença de hum grão, athe dous.

Achaífe tambem puro, na pedra, que
chamam de criftal, em pedaços, que correm
metidos pella pedra como raizes, as quaes
fe te em tirado tam grandes, que pezam de
!tO, 25, alhe 30 outavas cada raiz, ou gra-
nete ; o mais miudo que fe acha nefia pe-
dra, he como graons de muniçam fina, e a
efta forma, ou figura, em que o Ouro fe
acha, diftinguem com o titulo de Ouro da
8egundaformafam; he efte Ouro de bom to-
que, pois fempre tem de 23 quilates para
lima.

Puro fe tira tambem o Ouro, groífo, e
cm muyto mayor abundancia, do que da
Segunda formafam, de huns torroens eícu-
TOS, a que chamam Formaçam do carvam,
que he a Terceyra, & de milhor toq__ueo
Ouro, que nella fe acha.

Os Medicos antiguos, não diceram couza
alguma, fobre o uzo do Ouro na Matéria
Medica; os primeyros que o mencionaram,
foram os Arahios: Avicena o trata com os
mayores encomios, mas o que fe acha he,
que falou mais levado de conjectura, que
da experiencia.

Os Alchimiftas, tem levado os feos en-
carecimentos tam longe, fobre as virtudes
do Ouro, e fundados em fuas H ypotheíess
teem publicado tantos, e tam chymericos

pro'"
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projeélos, quantos o experimento tem faHi-
ficado.

Com tudo, nam deixa de ter feu particu-
lar uzo, na Materia Medica, o Ouro; por-
que reduzido a forma, que pofla entrar pel-
los orificios das Laéleas, pode produzir o
Ouro feu effeyto nos Liquidos, e Solidos
do Corpo Humano.

Aurum Potabile; cujo proeeffo he tam,
fummamente difficultozo, podendo confe-
guirfe genuíno, he hum decantado remedio ;
genuino o faz o excellente chimico Godfrey,
que foy operador do Nobre Boyle, e he
Socio da Real Sociedade; he tinétura dia-
phoretica, fua dofe de gtt. v. athe xxv.

Aurum futminans: he tambem prepara-
çarn diaphoretica, e tem a doJede gr. v. athe X;
fam ambas de uzo em cachechias, febres
Pefiilentes, e hexigas, e em efpecial para
os que tomaram demaziado Azouge.

O grande Boyle affirma, que elle tinha
h~m menflruum, que com fogo brando, pc-
dia extrahir Ouro baftante na primeyra, ou
fegunda deftillaçam, para produzir huma
tinélura volátil de hum amarelo fubido;
lllas tambem diz, que como elle, da mef-
llla tinélura, podia tornar facilmente a ter
hu~ Ouro bativeI, não prometia fazer ma-
ravIlhas Com ella.
O mefmo Author obferva, que a foluçam'

do Ouro, applicada externamente, pode pro-
duzir
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duzir concíderaveis effeytos, e eífes muyto
differentes, dos que quando applicado in-
ternamente; e expecefica alguns achaques,
como nas bemorrboides, e ajfetfos gaUicos.

O infigne Archi6atdo Pitcarne, hc de
oppiniam, que fe o Ouro fe pudeíle dividir
(fim pode, diz elle.) em partes tam mini-
mas, que fuas íiiperficies, fuppofia a igual-
dade na corporatura, fo:ffem tantas, que fi-
zeífem, .que as mefmas partes ficaífem taro
leves, como as da Agoa, e capazes de na-
dar no Sangue, ou íuílentarfe nelle, fe cu-
rariam os achaques gallicos com o Ouro,
mais breve, e feguramente, que com Mer-
curto *.

Nem he fo conjectura eíta fentença, íiip-
pofia a divizam das partes do Ouro, (para o
que, não íabernos athe hoje o methodo, nem
confia que o mefino Author, fe o fabia, o
revelâra.) porquanto, devendoíe a o pezo,
e gravidade do Mercurio, os prodigiozos
cffeytos, que produs contra o morbo gallico,
como moftraremos a feu tempo, e exce-
dendo nefta propriedade o Ouro a o Mer-
.curio, quanto vay de 14 a 19, fica evidente,
qual feria em tal cazo a operaçam, e effey-
tos do. Ouro, nos.liquidos, c [olidas do Cor-
po. H urnano.

Por faltar efia circumftancia a o Ouro,
ainda quando batido, e reduzido a huma
fol~ fiibtiliffima, de poder no Eftomago,

ou
,. De Ingreff Morb. quiLue Ven, appell, pago 259,

/
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ou fora delle dividirfe em partes tam mi-
nimas, que ~oifa permear, os fubtiliffimo$
orificios das »eas latfeas, acho eu muyto
improprio, e de mais, pezo, e carga, que
de beneficio a o Enfermo, °mixturarlhe nos
cordeaes folhas de Ouro: e athe o mandar
dourar as pirolas he inveterado abuzo, po-
dendo,para ferem aceytas aos Enfermos,man-
dalas cubrir com pos de cangrejo, ou coral
preparados; pois de outro modo, como o
Ouro he inalteravel pellas tunicas do EH:o-
mago, ferve de carga, e de impedimento,
dilatando mais a diífoluçam das mefmas pi-
rolas, todo ° tempo, que a Natureza gaita
cm fepararlhe a capa dourada, que cada
pirola leva.

DoM E R CU R I 0, OU
AZo U G U E.

O Primeyro caracter do Mercúrio, he
fer de todos os corpos ° mais pezado,

excepto o Ouro, e como a porporçam,
que fe obferva entre °Mercurio, e o Ouro,
he ~ de 14 a 19, fe fe achar algum Mer-
eUfIO, que feja mais pezado, fe pode livre-
mente fegurar, que contem parte de Ouro.

O fegundo caraél:er do Mercúrio, he fer °
mais fluido de todos os corpos, ou que fuas

partes
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partes fe apartam entre fi com mais facili-
dade, e por efta razão de todos os corpos,
o menos hativel he o Azougue; nem ainda
a Agoa, ou fuas partes fe dividem tão facil-
mente, como o Mercurio, o Azeyte muyto
menos, & athe as partes do Spírito de vinho
reziftem mais fua íeparaçam, que as do Mer-
.curío. As particulas do Mercurio viítas
com o Microfcopo, fe moftram lizas, e po-
lidas, e refleétem os objectos circumjacen-
tes, como hum Efpelho.
Sua dioi- O terceyro caracter do Mercu-
zam. rio, que depende do fegundo, he
que de todos os corpos he o mais divizivel,
ou que fe pode dividir nas mais minutiíli-
mas partes; e affim expofto a o fogo, fe re-
zolve em hum filmo, que nem a vifta o pode
perceber;' mas de qualquer modo que fe
divida, fempre retem fua Natureza, e he
o mefmo fluido ípecifico ; porquanto, os va-
pores do Mercurio deítilado, ou volatiliza-
.do, recebidos em Agoa, couro húmido, ou
femilhantes, fe reduzem a puro Mercurio.

O quarto caraéter do Mercurio, he fer ex"
tremozamente volatil; pois fe converte em
fumo athe com o calor de areas quentes;
e f6 principiando o fogo muyto brando, e
hindo gradualmente crecendo, fe pode con-
íervar fixo o Mercúrio, e ficar vermelho
no vazo,

A quinta propriedade do Mercurio he,
que com a mayor facilidade fe encorpors

con)
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Com°Ouro, menos facilmente com qualquer
dos Outros Metaes, com difficuldade, com o
Cobre, e nunca com o Ferro: e eíta he a
razão, porque os que, andam com o Mer-
cu rio entre maons, fempre elegem inílrumen-
tos de Ferro para feu uzo, \
O Mereurio encorporado com o Ouro,

o faz brando, c humido, e affim fe tem
obfervado as arrecadas das Mulheres na fali-
vaçam, tornaremfe brancas, e brandas com
os emuvios do Mercurio; Da qui vem, que
os Douradores, para dourar qualquer corpo,
di.ffolvem o Ouro em Mercurio quente, e
applicam a foluçam a o corpo que querem
dourar, fupponhamos Prata, e depois pondoa
fobre os carvoens, o Mereurio voa, e fe def-
fipa, e deixa o Ouro como huma codea pe-
gado à Prata . ultimamente rocando efia crofta, >

Com pedra Hernatítes, fica a Prata dourada.
O Mereurio não fe pega a corpo algum,

que não feja metallino, excepto obrigado
por força de continua attricçam, como no
./Ethiope Mineral, a donde pello continuo
roçar, e esfregar o Enxofi-e, e Mercúrio,
fe unem hum com outro; e por iífo fe chama
o Mercurio, Agoa que não molha as maons.

O fexto caraéter do Mercurio he, que de
todos os fluidos, fuppondo as mefmas cir-
cunftancias he o mais quente e o rríais frio,, ,
ou.o que recebe o frio, e calor em grao
Inals fummo; pois fuppondo (como he certo)
que o Mereurio, e o Spírito de vinho, re-

D cebem
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cebem igual degráo de fogo, com tudo, fe·
os experimentares, e os tocares com o teu,
dedo no frio, te parecerà muyto mais frio
o M~rcurio, e fobre o mefmo gráo de fogo,
o fentiràs concideravelmente mais quente;
que o Spirito.

Eíta propriedade, depende do pezo do
Mercurio; porque o calor, e frio de todos os
corpos, ceteris pari6us, he cornos os íeos
pezos; e affim como o Mercurio he mais pc-
zado que a Agoa 14vezes, fe ambos em huma
Noute de Inverno fe expuzerem a o frio, o
Mereurio fe farâ tanto mais frio, que a
Agoa, quanto he mayor o feu pezo, que o
della ; e fe ambos fe appliearem a o mefmo
gráo de calor, quando a Agoa eftiver fufrivel ..
mente quente, o Mercurio eftará tão calído,
que queyrnará as maons: mo obítante
porem, que o Mereurio recebe o frio em
gráo fummo, nem por iffo fe congela, por"
que a fua grande fluxibilidade lho impede;
e por mais que o expertiffimo Boyle o in-
tentou trazera congelação, por via de varies
experimentos, nunca o pôde confeguir.

A íeptima propriedade do Mercurio he,
diffolverfe com quazi todos os acidos, e
uniríe com elles, e affim, vemos fe diffolve
no Oieo de Vitriolo, no Spirito de Sutphtt·
per campaltam, Spirito de Nitro, e Aqz'tr
Regia.

Uneífe com o Oiea de Vitriolo,
no Tilr6íth Mineral; com o SPi-

ritq
Dtllõ!veu
t'l/1 todoI N

,,,;iOJ.
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rito de Sulphur no Cina6re, com aAqua Regia,
Ou Spirito de Sal Armoniaco, ou ~al gemma,
no Stt61imado corroji7)o, ou Soltmam. So-
mente o Vinagre o pão pode diííolver, e
por a qui fe defcubrem facilmente os enga-
nos dos Droguiftas, que commumente ~du~-
teram o Mercurio, com Chumbo: pOIS PI_
zandoo em hum almofaris de ferro com Vi-
nagre, fe o Vinagre fe tornar hum pouco
doce, fica provado, que eftà o Mercurio
mixturado com Chumbo; fe o Vinagre fe

. tornar averdeado, ou azulado, eftà adul-
terado com Cobre; e fe não cítiver total-
mente adulterado, mas puro, em tal cazo,
ficam fem alteraçam o Vinagre, e o Mer-
curio.

A outava propriedade he, que depois do
Ouro, entre todos os corpos o mais fim-
pIes he o Mercurio; e cíta he a razão, por-
que entre os Chymicos, paífa o Mcrcurio
po~ hc.m dos Elementos da compoziçam dos
maIS corpos.

A mayor parte do Mercurio, Donde jcad'f/.
Vem de huma Provincia de Italia chamada
Triuli, que pertence a o Em perador, a donde
hà abundancia deitas Minas, e fe acha o Mcr-
curio neHas em tres differentes formas.
I. Em torroens.rudes, ou partes mincraes,

chamados Ci11a6re Nati7)o.
II. Em torroens duros como peJra, bumas

V"ezesda côr de afafram, outras de hnrna côr
denegrida.

D 2 III. Se
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III. Se acha puro, porque abrindo buracos

em penhafcos, fahe muytas vezes huma vea,
ou corrente de Mercurio puro, o qual fe
chama Mercurio virgem.

Achafe tambem o Mercurio em díffe-
rentes partes da Europa, efpecialmente em
Efpanhl junto a Cordu6a, a donde hà hurna
abundantiilima Mina, que ferve de grave
conveniencia a os Efpanhoes, para feparar a
Prata da fcoria, ou fezes, o que fazem por
a Amalgamafam.

Tambem fe acha o Mercurio em abun-
dancia nas Minas da Hungria, que o Em-
perador, por falta de dinheyro, empenhou no
poder dosOlandezes por huns tantos annos :
ultimamente tem vindo rnuyto da China
exéellente, e milho r cm grande exceílo,
que o da Europa; mas o milhor de todos,
por fer tirado de Cinabre mais puro, he o
que nos vem da Perjia; e por fel' o mais
puro, excede qualquer outro para o Baro-
metro; porque ainda que todo o Mercúrio
fc faz groffo, e impuro depois de perder
as partes mais volatis, com tudo efte tem
mais duração, que outro qualquer,

N o vale de Lancy *, que corre entre
os Montes de 7urin, crece huma planta,
chamada Dorosicwn, (e affim lhe chamam
os N aturaes, e Botamíítas) junto de cujas
raizes, fe acha Mercurio puro, que corre
em piquenos graons, corno perolas ; e. ex-

premido
~ Tranfaél. Phil. Reg. Societ. Lond. vol. z. pago 580•
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premido o fucco de ditta planta, e poílo
a o fereno de huma Noute clara, fe lhe acha
tanto Mercurio, quanto perdeo de feu fucco
proprio.

O Mercurio mo tem aípereza, NaQ te,? acri-
ou acrimonia alguma, nem no monta,
goíto a mofira; e menos acçam para corroer
corpos, antes fe qualquer carcâs fe enterraíle
em Mercurio, fe confervaria Idades fem of-
fenfa alguma: he verdade que os extraor-
dinarios effeytos, que produs no Corpo Hu-
mano, tem dado ocaziáo a muytos, para ima-
ginar que era acido, porem a cauza de fila
operação he muyto differente ; porque de-
pois de introduzido no noílo Sangue, fuas
Operaçoens fão devidas a feu grande pezo, e
velocidade; mas por feu grande mOment1Jm,
rompe, e deftroe os Vazos algumas vezes, e
produs as graves alteraçoens, que encami-
ham muytos a o feu engano.

Os rnízeraveís condenados, ou alugados
para trabalhar nas Minas do Mercurio, mor-
rem commumente embreve tempo: F allopio
*nos fegura, que entre todos efcaífamente ~à
~lgum, que viva mais de tres annos; pn-
~eyro padecem Tremores, e principiam a f~-
ltvar, qepois lhe cahem os dentes, e ordi-
n~riamente fe fazem Vertiginozos, eP ara{y-
ticos, como confia das Authoridades de dif-
ferentes Efcriptores, citados por Romazi,ú t.

.Em
! 'I'raél. de metano Se foftilib. t De Morh. Art. c. I, 2, ~, f.
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Em moítra rdo o como o Mercúrio pro"

dus eílcs cffc:ytos no Corpo Humano, eftando
robuíto logo temos moftrado o como faz ftla
o peraçao o Mercurio, applicado como reme"
dio : pois fendo o modo de obrar fempre o
rnefmo, deítruir ou curar, não pende de OU"

tro principio, que da indicaçam, ou priva"
çam della, que tem o fugeito, e da porpor"
clonada, ou immoderada quantidade do Mer ..
curio ; e efta he a razão mechanica, porque
o fogo, fendo fira operação fempre a meíina,
humas vezes dcílroe, outras vivifica.
Como obra. Produs O Azougue nos que tra-
balhão nas fuas Minas, Tremores, Vertige11s,
Parlezias, e a mefma Morte na forma fe..
gninte: entra o Mercurio pellos poros da
cute, e fe introduz nos Vazos do Sangue, o
que não admite diíputa, e fe mofira. pellos
que tomam unturas, e dos meíinos, que
andam nas Minas, que metendo hum peda ..
ço ,de Ouro na boca, lhe mudam a cor ama..
rela em quazi branca: entrando pois o Mer ..
curio na Maíla do Sangue, dos que eítam
continuamente trabalhando nelle, he precizo
que lho diífolva, rarefaça, e attenue exceí-
fivamente; porque fendo o Mercurio doze
vezes tao pezado, como o Sangue, '* cada par"
ticula da quelle, fe fegue, que hade ter doze
vezes tanta força para diflolver o Sangue, co-
mo huma partícula deite, da mefma magnítu-
de; porque oMometttum de qualquer partícu-

la
• Tranfaé]. Phil. part ii. p. J.n. ,
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la de Mercurio, ou de Sanai e para romper
qualquer obftaculo, ou vencer qualquer rezí-
ftencia, he como o reétangulo debaixo da cele-
ridade comqne fc move, ç a quantidade de ma-
teria, que fe contem nella, cuja mate ria, pelló
feu pezo he que fe calcula; fendo pois a celeri-
dade igual em ambos, o Momentum ferà como
a fua gravidade; e fendo a gravidade, ou
pezo do Mercndo em refpeyto à do Sangue,
come doze contra hum, o ]y[omentU1JJ do
Mercllrio, virà a fer doze vezes rnayor, do
que o do Sangue: e fe conciderarmos quan-
to mais apreçado fe move o Sangue nos que
tomam o Azougue, (fempre fe lhe obferva
opulío mais ligeyro,· e vehemente) como
tambem o compacto, e minutiffimo de fuas
p~rtes, as quaes obram por eílas circunftan-
Clas, como outras tantas piqucnas cunhas,
diffolvendo e dividindo o Sangue cm partes., d
lllmimas e tirando obítrucçocns ; aremos, ,
credito com facilidade a o que nos diz o
boutor Cheyne *. ~e o Sangue ajudado por
, qualquer quantidade conciderave1 de Mer-
e curio, pode, para desfazer obHrucçoens, fa-
c Zer tanto em hum fo dia, como o mefmo
, Sangue pode fazer,cm tres annos,fem ella.

Attenuado pois o Sangue, dos que trab.il;
ham nasMinas continuadamente, pella grande
<]uantidadee pezo do Azougue, que o rarilica,
lhe diftende os lados das Arterias, muyto
alem do que [e cUilumavão dilatar, de f()[[c,

que* Nov. Theor, de Febr. p. 128.
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que as Arterias Carotidas comprimem, e
carregam fobre os Nervos opticos, e as rami...
ficaçoens dclles, que eftam deftribuidos pella
Retina, e lhe fazem mudar o lugar; com-
que o mefmo objeéto, aindaque parado, por
efta fucceiliva mudança, pinta cada momento
fua imagem em differentes partes da Retina, e
por eíta cauza, parece que fe move para
cima, ou para baixo, à direyta, ou à eíquer-
da, ou circularmente, conforme a varia po-
fiura, em que fe poem a Retina; porque
para nós vem a fer o mefmo, que fe mova
o objecto, efiando o Olho quieto, ou que fe
mova o Olho, eftando o Objeéto parado; pois
fernpre em hum, e outro cazo perceberemos
o mefmo, mas a percepçam peÍio fegundo
modo, he o fymptoma pathonomonico do
Vertiginozo, e a cauza, tantos feculos ignora-
da, de nos parecer que anda tudo à roda,
íern fe mover couza alguma. Comque fica
natural, que os mineyros do Azougue pa"
deçam commumente Vertigens, fendo rarn
grande nelles a rarefacçam do Sangue, e
diftençam das Arterias; e qne augmentada
huma, e outra, pella continua comunicaçaJ1l
do Mercúrio, e comprimindo, e apertando
asArterias a os Nervos immediatos, obítru-
am ou de todo, ou em parte a paífagem dos

:1 ' Spiritos para os Muículos, do que ii! fegue,
le obftruidos em parte, fomente o movimen ..
to tremulo, e fe de todo, huma total priva-
cam do movimento, e eíta he a cauza dos
> ~rç~
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Tremores, e Parlezias, que fe íeguem írre-
lUediavelmente às Vertigens, neítas mizera~
veis peifoas.
As preparaçoens do Mercurio, que am..

fiem a noifa Materia Medica, mais neceíls-
ria, fegura, e proveytozamente, fam como
fe fegue.

MercurillS (uúJimatus corrofi'VUs_, ou 80/;.
tIIam; o rnilhor fe faz de Mercurio, AqutI
fortis, Vitriolo calcinado, e Sal feco. A dif-
ferença que alguns chyrnicos fazem, de uzar
de Spirito de Nitro em lugar de Aqua for-.
tis, he infignificantc.

Efte íhblimado he hum potente Eíeharo-
ti~o, e capax de comer a carne efpongioza;
prquena porçam delle diffoluta em Agoa de
Cal, fe UZa frequentemente para curar affe-
él:os cutaneos, ou da pelle, e 'para lavar
quaes quer chagas deIla.

Se quizeres ver fe he genuíno, ou adulte-
rado o Solimlo, esfregao com Sal de Tartaro,
e..fe fe fizer amarelo, ou avermilhado, he ge-
nruno, fe negro, eftá adulterado com Arfenico.
d Mercurius fu6timattu dulcis) ou Mercúrio I
boce" fi:! prepara do Corroíivo fiiblimado fc:
redltto, e Mercurio cru: defte Mercuno

~oce, por rncyo de íeis, ou mais íublimaçoens,
,e faz a preparação, que chamamos Calome-lanoso

Ruma, e outra, he huma fuave, e fegura
Medicina purgativa, e dada em menos dofe,
lUas Continuada por alguns dias, tras a babar

E fem
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fem violencia a os E~fermos de doença gal ..
líca; fiiadoíe como purgativo he defde gr.
x. athe 3ff. Como Ptyalifiniee, des de gr.
viii, x, xv athe '3 i. Nas criaturas, dados
em pottCÓS graoos, fãÓ radmiraveis para as
I.o~briga1 ',,1. , '" '

Mercurtus pr~cip;tatus rUber, ou POS de
João de Vigo; Preparaífe de Mercúrio, e
fiqua f(Jrtis;' e he Medicina de grande ef..
fey,to nos Unguentos; ou per fi fó para curar
chagas da pelle .
. Mercurius prttcipitafus a/bus, ou Mero»:
riuprecipitaáo hranco; preparafle de Mercu ..
rio diílolvido em Spirito de Nitro, e a jun ..
tãndolhe Spirito de Sal Armoniaco. U zaífe
mais commumente em Achaques da pene,
efpecialmente donde ha comichoens, ou ver"
dadeyra Sarna, fua dofe he de gr. iii. athe xíi .
. Turpahum Minera/e, Turbith Mineral, ou

precipitado amare/o; preparaífede Mercurio
e Spiríto de Nitro, com a addiçam de oleo de
Vítriolo. He Emetico violento, mas de ad..
miravel effeyto no Morbo Gallico confirmado,
efpecialmente quando eftando o Enfermo ba"
bando, por algum impedimento fe lhe fupri"
me o ptyalifmo, não há mais efficax remedia,
pára trazer os humores a continuar o mefmo
fhtxo, fua dafe he de gr. v) athe vii.

/!ithiops Mineratis, ou Ethiope Mineral;
preparaífe de flores de Enxofre, e Mercuri?
cru, pizados ambos juntos em almofaris de
ferro':' efta he huma das mais benignas' prc"

, , . para"
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, paraçoens do Mercúrio, e Medicina em muy-
tos cazos a mais effeétiva; he propria para
diffipar toda a acrimonia de humores, atte-
nua obítrucçoens, que os chalybeados mur-
tas vezes mo podem, he excellente remedI?
adminiftrado a criaturas para matar Lombrí-
gas, e infalivel medicina para curar Sarna;
fua dofe he de gr. x. athe 3i.
Cinnq.,6arfaéfjtium, ou Cina6re Rrt~ficial;

preparaife de Mercurio, e Enxofre" e fica 1e-
melhante a o Nativo; faz os meíinos effeytos
nas queixas das primeyras vias, que fe attri-
huem a o Ethiope Mineral, como Acciden-
tes, e Lombrigas; mas fe deve dar em piquena
doíe, e com mayor cautela, porque como
as partes do Mercurío eítao mais livres nel-
la,do que no EthiG>peMineral, como íe~d-
xam ver pello Microfcopo, podem excitar
algamas vezes falivaçao, ou ptyalifino. O
principal uzo do Cinabre arteficíal, he para
'Com os fumos delle curar ozenas, ou chagas
das ventas do Nariz, do Palato, U vula, To,p-
filas, quando íàm Gallicas, e para efte effeyto,
excede qualquer outro remedio, ou feja para
CUrar as meíinas chagas como fymptomas,
em tres ou quatro dias, dando a o Enfermo
cada dia hum firmo, para impedir a total
ruma da parte ulcerada, ou continuandoos
athe trazer o Enfermo a hum ptyaliíiuo,
,e curalo radiealme,nte do Morbo Gallíco .
.A. dofe para cada fumo deve fer ~ i. aos

> E z fra~
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fracos fe darà hum fô fumo, e a os rohuftos
~dous por dia.

Entra ultimamente o Mercurio a fervir
a Meteria Medica, no Uuguent. Mereu"
rial, c Emplaít, -de Ran. eum Mereur.

As mais preparaçoes do Mercurio, que re-
'comenda eíte, ou a quelle Allthor, me parece
acertado ommitír, ou porque o feu bendi"
cio ainda fe acha queítíonado, ..ou porque o
. feu modo de obrar he muyto 'Violento, C
feu uzo não menos arifcado,

Do CRU MBO.

StU PtZIJ. O Chumbo he o mais pezade
de todos os corpos, depois

do Mereurio; e aílim derretido, forma hum
fluido, que fufpende, e fuHenta os mais
corpos, ou fejam metallicos, ou não, ex"
cepto o Ouro, e Mercurio.·
Aifinidade He o metal, que tem mais af..
com o Ouro. finidade com o Ouro, ainda que
muyto menor preço, affim por feu grande
pezo, como, porque fe não mixtura coIJ1
metaes alguns, excepto Mercuriaes.
Sr/ti brandtl- H O mais brando de todos os
1'4. '. .. metaes, o que muda fua figur'
com mais facilidade, e o que fe derrete
com menos fogo, pois não fe neceffita mais
para derreter ° Chumbo, do que o que bafta
Fujibi/idllde. para fazer ferver a Agoa.

Der"
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Derreteífe todo com velocidade, a penas

principia a derreterfe, e fe coagula de re-
pente, a penas principia a esfriarfe, proprie-
dade peculiar defte metal: misturado com
outros metaes, que fe podem fundir, facilita
fua fundiçam.

O Chumbo por força do fogo fe con-
Verte em Scorias, e eftas, com fogo mais
violento, fe vitrificam, e convertem em
huma materia pezada, Iucida, elaflíca, e
fonora.

Se o tempo, que o Chumbo fe efta der-
.retendo, ie eftivcr inceIfantemente mechen-
d~ com huma eípatula, fe torn_aem hum
1'0 de cor de gram, chamado, Mi- Miniltm, O/I

_-_'1Iium, ou Vermetham; c nefta Vermelham.
operaçam fe obferva, que o Chumbo fica'
mais pezado, pellas partículas de fogo, que
fe lhe fixaram, e lhe augmentàram o pezo.

Diífolveffe o Chumbo com to- Di/fofvq[e
dos os acides brandos e narn com f111 acidos

c . , brando!, (os rortes, C eira he a razam, por- lIao lI'J for-
qUe fe diIfolve com difficuldade ln.

em Aqua fortis, e nunca em Aqua R'$ia_;
mas promptamentc em Vinagre, Aqua [ortis
branda, Vt11hodo Rhim, Sptrito de Vinagre,ate. .
. Em qualquer acido, que fe SlIafoftlfam

udfolva, a folucam fica notave1- 'acto
mente doce corno af car..

Os fumos doVinho ou Vinagre, difíolvem
e Chumbo, e o faze~ em hum pó branco,

que
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Ceru1Ta, ou que he o que chamamos Ceruffa,
Alvayade. ou Atvayade.
DijJipa os O Chumbo diílipa todos os me"
metae«, que taes, que fe derretem com elle, ex-fi derrctém
mH dlc. cepto o Ouro, ou Prata, e os faz
voar em fumo, e o mefmo fe for P .edra,
Sat, Sutphur, ou Enxofre, &c. c aflim íe-
.para de todas as materias o Ouro, e Prata,
Sett uxa cm como por exemplo: fe tomares

. fcparar hum fô grãOde Ouro, quatro de
Prata, e Ouro
de outras Prata, outo de Ferro, e outros
meterias. tantos de Chumbo, e os mixtu-
rares juntos com a addiçam dos Oleos, Saes,
ou Sulphures, que te gofl:ar, e puzeres tudo
dento da Cupella, e os applicares a o fogo
de huma fornalha de vento, acharàs, que
tudo re diflolve, volatiliza, perece, ou voa
athe' o minimo grro, excepto o Ouro, oU
Prata.

Huma das propriedades digna de obíer-
Os metaC's vacam nos metaes he, que quan"

.ljua1Jdofi. do )fc· derretem J. untos o maisderretem fun- , •
tos; naojica leve mo bufca a fiiperficíe do
.bum abaiXQ mais pezado mas fe mixtura e
.40 otl.lro~:lo- ) ,
gundo ojêll encorpora ~om elle ; ~ affim o
pn:;Dfpeci,;fro. Chumbo, ainda que mais pezado-
não faz vir aílirna a Prata, Cobre, ~c.
mas os abíorbe, c embebe intimamente eJ1l
fua fubftancia, e forma com elles hmn3
meíina ma1fa: mas fe fe lhe acrecentar qual"
quer outro Corpo, que não feja metalli~o,
'fica o tal nadando emfima, como a cortl~

. fobre
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fobre a Agoa; e eíte he o milhor methodo,
com que as Terras, Pedras, ou outros corpos,
fe feparam com a Scoria, ou Cal do Chum-
bo, deixando as partes metallinas encorpo-
radas com o mefmo. ,
O Chumbo, que na operaçam affima fahe

peUos poros da Cupella em forma de vidro,
não fe pode por methodo algum a provey-
tar outra vez, ou trazelo a verdadeyro
Chumbo, que antes tinha fido, e quem
achaife caminho para confeguilo, ganharia
eftados com o defcubrimento ; porque hà
muytos rníneraes, que contem Ouro, e
Prata, e não fe lhe tira, aindaque fe lhe
conheça, porque a porporçam do Ouro, e
Prata, que fe lhe pode tirar, não compença
a' grande defpeza de Chumbo, que na fe-
paraçam he precizo confumir.

Se o Chumbo fe derreter com Ouro puro,
a Cal, ou fcuma, que levanta, e ,que fe fo-
pra, e lanca fora com os folies, fe chama
Lithargyr~m, o qual eftando le- Lithargirio
\Temente tingido, de forte, que de Prata, e
pareça de huma côr palida, fe cha- .Ouro o que?

Illa Lithargyrum Argenti, mas fe adquirir
Illayor côr, de forte que pareça amarelo,
fe chama Lithargyrum Auri. .

Se eíte Lithargyro fe não a foprar fora
do vazo, ou fornalha, mas deixandoo ficar,
forem apertando com eIle com mais fogo,
penetra pellos poros da Cupella, e Natllre:z:a.
f~ta fora em forma de vidro; e penetrnttvq.

affim
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affim he precizo confeçar, que he Iiirms
propriedade rernarcavel no Chumbo, o ver,
que debaixo de taes, e taes circumftancias,
não hà vazo, ou prizao, que o poíla reter;
ou que à fuas forças poffa rezeftir; e eíta
deve de fer a cauza, porque os Chymicos
lhe chamarao Tortor Gebenn«,

O achar hum vazo, que retivece eflc
Chumbo vitrificado, fem cahir fóra, he
tarnbem hum dos Deflderata na Chymica,
c o fazer hum tal deícubrímento, feria o
meíino, que achar hum grande Thezouro.

Para defcnbrires a vaidade, e engano
dos Alchymiihs, que pretendem, e blazo-
nam de ter o íegredo de converter outras
matérias em Prata, ou Ouro, não neceilitas
mais que tomar hum grão da fua, e tal ma...
teria, derretelo com duas outavas de Chum ...
bo, e íe vires depois da operaçam, que fica
. na Cupella, he Prata, ou Ouro; e fe nio
ficar, tens defcuberto o engano.

De tres modos fe deftroern, e perdem
todos os corpos mixturados na Prata, e
Ouro, quando fe cupellam com o Chumbo;
1°. Por volatilizaçam, e evaporaçarn ; 2°.De...
generando em Soaria, ou pegandolfe a os
lados do vazo, em forma dê po; 3n• Pene-
trando os poros da Cupella, o que fuccede

I I fomente à quelles corpos, que nem podem
des fazeafe em fumos, nem pegarfe a os la....
dos em forma de Scoria,

Ulti..
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Ultimamente he o Chumbo o o mesas fo~

r '1' * d l/oro de to-menos lOnoro, e e aítico e to- dos os Me-
dos os Metaes, e o que deminue o taes,

fom dos mais, quando rnixturado com elles.
Efta propriedade, procede de fua grande

brandura; porque fe duas balas de Chum-
bo iguaes, fe baterem hurna contra outra,
Com igual velocidade, e impulío, ficaràm
ambas fixas no ponto do contado, fem vi-
braçam, ou refiliçam alguma, com que, con-
cequenternente, nam produziram o menor
forno
Por efta propriedade parece o Chumbo,

ter tambem grande affinidade com o Ouro,
o qual, exceptuado o mefmo Chumbo, he de
fodos os mais Metaes, o menos elaítico, ô
fonoro.

Eths faõ as propriedades, que o 1I0ff0 (011-

athe o prezente fé teem defcuber- ;:(~~~~".
to do Chumbo, mas não faltam ainda muyt,
raZõespara crer, que fe houveííe imperftyto.

hurna peifoa curioza, que tiveíle tempo pa-
ra faZer differentes obfervações, e exames
dene Metal, em parte, donde valeife barato,
e houveífe muyta abundancia delle, como
nas Minas de Alemanha fe poderiam de{:._cub . ,

fIr muytas mais, de differente natureza,
que as que fe conhecem athe a gora; o que

«.lU li! Elajlicidade he aquella força nos corpos, por virtude da
o a~ fazem feu (5 fbrço, para fe reftituirem à poftura, de q_ue
S tInha tirada qualquer outra for~a, ou agente externo.

F feria
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feria de grande ventagem a qualquer partícu-
Iar, e para o publico de muyto mayor.
_ Os vapores do Chumbo, móítrarn ferem
ftypticos, porque os não podem íofrer OS

Afthmaticos; percebem eftes hum grande
aperto na ,refpiraçam com dittos vapores,
e affim para remedialos, nam hà milhores re-
médios, que os oleozos. Nas Colicas da:me?
ma cauza, os oleos fam a milhor Medicina.

Do Chumbo, fe pode fazer muytO
bom vidro', tomando huma parte de ares,
e quatro de CeruJ[a.
Forma em O Chumbo humas vezes fe acha
~lte oChumbo puro outras e as mais dellas
je acha e " ,
adollde: rnixto ; a mayor abundancia de
Minas de Chumbo, que fe conhecem, fam,
em Alemanha, Hungria, e Inglaterra; o
feu Mineral, ou Matrix, hc huma forte de
terra oleoza, e negra, que fe funde difficil ..
mente; mas fundida e1la, fahe o Chumbo
puro, fem mais preparaçam alguma.

Aquclla Mina fe reputa. rica, e que me"
Ieee a continuaçam de trabalhar nella, que
de cem arrates de Mineral, ou Matrix, lar"
ga oitenta de Chumbo; fe fómente feífenta,
ou íincoenta, he toleravel; mas não fe ti..
rando mais, que trinta, (falvo, que feja a"
bundante de Prata) nam correfponde a o rra-
balho a Mina.
Modo de je- O Chumbo fe extrahe deíl~
para/o. modo; Pizam o Mineral em pO
prímeyro, depois o lavam, depois o quey"

mam.

'"

'I'
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roam, ou derretem na fornalha com os folles,
.ecarvam,a que os Inglezes chamamCharcoaJ,
.entam o tiram com colherões, e o lançam
em Moldes de area, donde fahe em barra.

Do Mineral, ou Matrix do Chumbo cm
differentes Minas, obferva huma concidera-
ve] differença, o expertiffimo Boyle * ;
porque hum, diz eíte grande Naturalifia,
he tam parecido a o Aço, que os trabalha-
Pores Ihe chamam, Mineral de Aço; há
tambem outro, que da facilidade, com que
(e vitrifica, e ferve para vidrar a Louça, fe
.chama Minera1 de Louca.
O Mineral, ou M.at{i~ do Chumbo, he

huma efpecie de Venenó, efpecialmente cm
refpeyto a os Brutos: os que vivem jun~Q
donde elle fe lava, diz Mr. Beaumont +.
nãopodem confervar CãO, Gato, ou Ave de
,qualquer cafla, que logo lhe ruo morra; e
acr.ecent;;l)que não fó Vítellas, mas ainda
c,natur<:ls, (e tem fabido, que perderam a
'\rIda, por haverem eftado em cazas, a donde
a Matrix, ou Mineral do Chumbo, fe tem
guardado por algum tempo; e que fe algu-
ll1a forte de gado, pafl:ou repetidas vezes
~a erva; a donde cahirarn Ç>S vap~res, que
de levantam do Chumbo derretido, que
epois díflo, não duram rnuyto,
a·Entra o Chumbo a fervir a Materia Me-
Ica, na feguinte forma.

~o~t= Philofoph. Experimeatal. t Phil. Calle6t.

F ~ Li-
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. "Lithargyrurn Auri, et Argenti.' Litbar-
gyro de Ouro, e de Prata; he huma Terra
metallica, que abforbe acidos, e fórnente
de uzo nos cazos externos, em forma de
Emplaftos, e Unguentos" como para Infla ..
maçoes, e Chagas; de qualquer delles feyto
em pó, e na quantidade de huma libra,
fervendoo em finco quartilhos de bom Vi..
nagre, e mexendoos continuamente, depois
de acentado o Iiquor, he de excellentr
uzo para cicatrizar Chagas, e em efpecial
para as ulceraçoes dos narizes.

Da foluçam do Lithargyro feyta em bom
Vinagre, ou. no fpirito delle, lançandolhe
hum pouco de oleo de Tártaro pe.r deliquiurn,
fe faz hurna precipitaçam branca, como Ley-
te, admiravel para lavar as rnaõns, e acara;
e eíla preparaçam, fe chama Leyte VirgÍ1tal.

O Lithargyro de Ouro he o milhor, ~r
fer Chumbo puro, e o de Prata conter al-
gumas partes de Cobre ; o que fe rnoftra ;
porque lançado em Vinagre, ou fpirito dei"
Ie, o Lithargyro de Ouro, íê torna azul, e
fe percebe doce fem aufteridade: e lançando
o Líthargyro de Prata em fpirito de Vi"
nagre, torna o mefmo fpirito verde.

CeruJTf!.'AJvayade; confta de partes ter"
~eas, e falinas, feu gofro he térreo, enclk
nante a doce; he droga attemperante, :1"
ftringente, e deifecante~ deve evitarfe ip"
ternamente o feu uzo, como o de qualquc'
veneno; applicsdo externamente em Efll"
plaftos, em muytos cazos he de grande ~

. . . neficIQ,
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neficio, e delle fe faz hum excellente Em-
,Plafto, junto com azeyte, cera, e Alcanfor.
. .â gente ordinaria, e peblea o UZa para
pintar, e embranquecer a cara, mas lhe de-
ftroe QS dentes, por feI feyto com os va...
pores do Vinagre,

Adulteraífe o Alvayade fazendoo de Cre-
;ta ou Greda, e fe defcobre a adulteraçam,
lançando a materia dentro de Vinagre, e
Vendo que eftá pouco doce, pois a íoluçam
do verdadeyro Alvayade, he muyto mais
doce, que a da Greda, ou Creta, e quanto
mais doce mais verdadeyro he o Alvayade.

Plum6um ru6rum, feu Minium: Verme-
lham; naõ he outra couza, que hurna calx
do Chumbo, feu goíio infipido, naõ fe uza
Internamente, e tem as rneíinas virtudes no
UZo externo, que o Alvayade; feu Em-
plafto fe uza nas Chagas rebeldes; e delle
fe fazem Trochifcos, que faro de grande uzo
nas finulas, efpecialmente na Fifluta Ani,
Osque fe compoem de Solirnaõ, Vcrmelharn,
e miolo de paõ mole.
Plumbum ufium: Chum60 queymado; he

o Jllefmo Chumbo reduzido a calx, par'<l o
qu~ fe faz em Chapas, ou planchas_, e fe puI-
YeriZam com Enxofre, e depois -fe applicam
a o fogo, pau trazelo a effe eílado ; tem
as lllefinas vírtudes, e uzo que o Verme-
lharn, Alvayade, e Lithargyro; lançados
98 pos delle fobre feridas húmidas, e Cha-
g~s) as íe~a) e cicatriza.

Sac..
'.
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8accharum Saturni : 8al 8atur?ti; Afit ...

car, ou Sal de Chum6o; fe prepara de ti...
thargyro, ou Vermelham, ou Alvayade, e
Vinagre deftiUado; mixturaffe comUnguen-
tos para curar os affeétos cutaneos, lançado
em Agoa, a faz como Leyte, e também
corre com o nome de Leyte Virght~';
uzaífe tambem em Col!yrios, para os olhos;
fira virtude he deíecante, e aítringente, fua
dofe no uzo .interno fe extende a 3Js.

Se rnixturares Agoa de cal pur~ com oleo
de Linhaça e Saccharum Saturni, teras o
milhor, e mais infalível remedio para quey-
maduras.

Alguns ~uthores, e Lemery em eípecial,
trazem mais algumas preparações do Chum ...
bo, mas como a Praél:ica lhe mo tem dado
o menor credito, me parece improprio o
mencionalas, e polas entre as de conhecido
uzo, e beneficio. .

1:

DA PRAT A.

~ Primeyro car.aaer da Prata, he o feu.
\.:J pezo, o qual fe fegue a o do Chumbo,
Sete pezp. e he a reípeyto do do Ouro, como
10 contra 19, e do da Agoa, como 10contra I;

donde :(evé, que o pezo da Prata, he muy-
to menor, .que o do Mercurío, e por efta
razao, longe de poder vir a fer Ouro, ex-
cepto que achaílemos primeyro methodo,

de
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de a fazer mais denfa, e compaêta ; moti-
vo, porque os Chymicos acham menos de-
ficil, o fazer Ouro do Mercúrio, do que
da Prata. .

< O fegundo caraél:er defte Metal, Suafirmez»,
he a fua firmeza 110 fogo; pois entre todos
os Corpos, exceptuado o Ouro, he a Prata,
o mais fixo; o que fe moftra de hum ex-
perimento de Gajo Cla'Ucus, Principe de
Mirandula, o qual pondo huma quantidade
certa de Prata, no Orificio de huma fornalha
de vidro, a confervou em hum continuo
fluor por efpaço de dous Mezes, e tirandoa
fóra, achou ter fomente perdido de feu pezo
I parte: o mefmo experimento repetio o

excellente Dr. Hatley, e depois de haver
eftado a Prata dous Mezes no Focus da for-
nalha, a tirou fóra com a deminuiçam de
.~ de feu pezo, como o Príncipe de Mira1t-
dula havia experimentado. .

Não obilante porem, que a Prata feJa
hum dos mais fixos corpos da Natureza, o
IUuftre Boyle '* obíerva, que he poífivel,
mUdandolhe a textura, trazela a volatil ;
para prova do que, tras a calx da Prata, fey-
ta por foluçam do mefmo Metal, em hum
Me1zJ1ruumpeculiar, a qual expondoa a hum
fogo brando o deixou admirado, dezapare-
ce~do immediatamente, em forma de hum a
farInha volan], e deixando embranquecida a
parte da cherniné, que citava proxima.

A Prata,
• Or~~. Mechanic, velar. et filo:.
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.A Prata, :Ce tem obfervado, * que ex"

pofia a o Faa« de hum grande vidro de
acender rogo, crepita, lança hum fumo co-
píozo, e por ultimo fe vem a cubrir com
muyta poeyra, ou calx ; cuja poeyra, fe a
Prata foy refinada com Antimonio, he de
huma cor. a marelada, e pella continuaçam
do fogo folar, fe vitrifica como o Ouro:
porem fe foy refinada com Chumbo, fica
ditta poeyra, ou calx de huma côr esbran..
quiçada, e nunca fe vitrifica.
Stta DuEti- A terceyra propriedade da Pra ..
bilidade, ta, he fer o mais duétivel, e ma..
lhavel de todos os corpos, excepto o Ouro.

Os Tiradores de Ouro, e Prata em Lrgla ..
terra, diftendem a Prata a hum fio tam
delicado, e fino, que parece incrível; do
que fazem para uzos Mechanicos, hum fô
grso, dá nove varas de fio, que ainde que
tam finiffimo, admite o fer batido atha for"
mar huma folha da largura de duas pole-
gadas, fem fe quebrar, ou dividir; e me
affirmam os mefmos 'Tiradores, que fe fi..
zeílem hum fio fem fer para algum uzo, e
fó por experimento, que não duvidam, de
que a duétibilidade do Ouro, e Prata, fê
moftraria muyto mais extenfiva, do que fe
cuida.

A quarta propriedade he, que fe díflolve
facilmente fobre o fogo; muyto mais faciI..
mente, do que Cobre, ou Ferro, ainda que

com
-,

*' Mernoirs de L'Academ. A. "7°2•
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Com mais difficuldade, do que Ouro, ou
Chumbo.

O quinto caraé1:er he, o dif- Em que fi
folverfe em Aqua Fortis, e não em dijfo/ve.
Aqua Regia.

Mr. Homberg * teve ultimamente a for-
tuna, de fazer o deícnbrirncnto, por hum
'Venturozo engano, que a Aqua Regia, de-
baixo de certas circumftancias, pode diílol-
Ver Prata, e não Ouro. A Phlegma, que
fe levanta prirnevro, a o diftillar da Aqua
Regia, diz elle, he verdadeyra Aqua Regia,
e com tudo, efta tomada logo depois de
feyta, e depois que tem eítado por algum
tempo em digeítão com Ouro, diífoIverá a
Prata, fem tocar o Ouro; ainda que, fal-
tandolhe as duas circumftancias, produza ef-
feyto contrario.
Já vimos, que em todas as preparaçoes ~a

Aqua Regia, he o Sal MarÍ110a Bafis. Tarri-
bem fabemos, que aAqzta Fortis fe faz fern-
pre de Nitro; nem fe pode diílolver a Prata
~~ Me11flruum falino, que não contenha
J..~ltro: nem em Sal Maril1o, nem em Spi-
rito do meíino Sal, nem em Aqua Regia,
nem em Oleo de Vitriolo nem em Sal Gem-
'ln ' .
.4, nem em Sal Armoniaco, nem em SPt-

rtt~ .de Sutphur per Campa1'1am, nem em
Sp1rtto de Pedra hume, nem em Vinagre,
nem em outro qualquer fal, ou çurno aci.do,
~u alkalico; em conduzam, Sal filarmo,
ai Gemma, e Sal .rlrmoniaco, fam os uni-

G cos
* Mell1. de l'Acedem. An. 1700.
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cos diífolven es do Ouro; e o Nitro, o uni-
co dilfolvente da Prata,

O Nitro fundido 'pello 'fogo, não toca a.
Aqua Fortis. Prata, mas fe fe mixtura com outro
corpo, que lhe impeça o derreterfe, ou deí-
fàzerfe, e fc expuzer a hum fogo violento,
Como fepre- fe rezol ve em vapores ígneos, OS
para. quaes apanhados, e condençados,
em hum recepiente, fe chamam Aqua For"
tis.

Nefta deftillacam de Nitro, as principaes
couzas, que fe lhe acrecentam para impedir
fua liquefacçam fam as feguintes; I.: Area;
2. Vitriolo, ou Caparroza ; 3. 'Pedrabume;
4. 'Pedrabume, e Vitriolo juntos. Se al..
guns deítes fe naõ mixturarem com o Nitro,
logo irnmediatamente corre, e fe derrete; e
em femilhante cazo, como o fogo faz fua
,0 peraçaõ em todas as partes igualmente,
as naõ muda de modo, que poffa converte"
las em 8pirito: Mas quando fe lhe impede
a liquefacçam, as partes do Nitro, que re-
cebem mais violentas impreffoes do fogo,
fe exaltam, e convertem em hum SpiritO
volatil: E como a PJdra hume, e o Vitrio"
10, eftando bem íecéos, não há força, que
os poffa desfazer, eítando mixturados coJ11
o Nitro, bafta para lhe impedir a Iíque-
faccam.
'Se a o Spirito de. Nitro, deítillado deite

modo, lhe acrecentarem Sat Marino,
ou Armoniaco, já não poderá diffol ver a.

\ Prata,
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Prata, mas fim o Ouro: e affim fe quize-
res experimentar fe a Aqua Fortis Para r=
h .' h oar fi he; gcnuma, e pura; toma um genuína, e
fo grão della, e rnetelhe dentro pura,

hum grão de Prata pura, diífol vida em Aqua
Fortis, e ~ vires, que a íoluçam fica, ou íern
V?ltar a Agoa;como Ieyre, turba, ou fem pre-
cIpitar a Prata, podes eftar certo que a Aqua
Fortis he 'pura, e genuína; porquanto, fe ti-
veffç o mínimo grão de Sal Marino, ou Sai
pe'Í!J:mamixturado, o liquor fe tornaria COfiO
leyte, e a Prata f~precipitaria a o fundo.

D~ den),onftraçam allma parece, que há
~~tf~eft~s~cprp~s huma natural repugnan-
era, a. qual fe defcubrio para noífa grande
con~eni~ncia; PQrque íem o conhecimentod~V",peceffitariamos rnethodo de feparar o
Onro da Prata': H'e verdade, que tarnbem
fê podem [eparar por meyo do Antimonio,
mas ent~J,11a "Prata fe pérde, e voa toda; e
no que refpeyta a o Chumbo, efte fornen-
~e fepara tudo aquillo, que ,eftá mixturado
f;°Ill a Prata, e 'Ouro, deixando-os como 'os
3,çhou; diífolve, 'Róreti1; numa maíla, que
~e componha de auro, Je Prata, em Spirito
e Nit,ro, e verás, que tudo, o q~e he Ou-

~o, fe precipita a o fundo, c tudo, 'o que
'~e Prata, fe retem em fima ; ou diílolvea
a.IllAqua Regia, e verás, que vay a o fim-
, o tudo o que he Prata.
• O fexto caraé\:er da Prata he, o rezeftir

laforça do Chumbo na Cupella, fahindo deI..
:~ (elll a menpr offença, mas antes mais pu-

O ~ ra;
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ReziJle 11 ra ; e aílim, fe fe fundirem cem
força do arrates de Prata pura com o Chum-
Chumbo. b ft r. I dO, e e ie evaporara, e ezapa-
recerá, c ficará a Prata fem a menor derni-
nuiçam de pezo.
Na; rezifle A feptima propriedade he, que
a o Anti- naõ rezifle á forca do Antimonio,
monio. mas fe volatiliza, e dezaparece
com elle,

A cauza, donde efte phenomenon pro cc-
de, naõ he fácil de defcubrir ; o Antimonio,
íàbemos todos, he corpo corroíivo, e em tam
grande gráo, que volatiliza todos os Metaes,
excepto o Ouro, e os faz desvanecer em fu"
mo; donde fe vê a notável differença, que
há entre as naturezas do Ouro, e Prata, °
primeyro reziftindo a o Chumbo, e a outro
qualquer corpo, a ultima reziftíndo tambeII1
a Q Chumbo, mas não a o Antimonio; c
da qui vem que chamão a o Antimonio, Bat..
neum Sotius Regis.
Seu fom, O outava caraêter da Prata he,
que quando purificada, não he muyto fonO"'
ra, tendo menos fom, e mais obtuzo, que
o do Cobre, ou Ferro, aindaque mayori
que o Ouro.' . .' "
Lugares dln- A Prata fe acha em quazi todas
de fe acha. os Territorios nas quatro parteS
do Mundo; na Europa as mais abuntanteê
Minas de Prata, fam as de' Hungria, que
o Dr. Brown * deícreve com a mayor exaC~

, ,ao
,. Tranfaé], Philoíoph, Regal, Societ: Londin, No. Si.

pago l-l96.
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çaõ, e miudeza, como teftemunha de vi-
fia; no Eflado do Braxii, Dorninios de Por-
tugal, fe tem achado Prata em dífferentes
lugares, que fe naõ tem feguido, pella mayor
conta, e abundancia do Ouro; mas de todas
as .Minas de Prata, que íe. c?nhecem ~the
hOJe, com as do Peru, e Cht/y, mo ha al-
guma, que fe compáre.

Das do Potoji, em eípecíal, fe diz dellas,
que íàm hum inexaurivel thezouro, pello
fucceífo, com-que fe tem trabalhado, e pel..
'lo, com que fé varri trabalhando, que não
~iffere do de féu deícubrimento no principio,
nem fe lhe obferva outra' differença, que a '
de eítar, neffe tempo, a vea na fuperficie da
terra, e agora em huma tam medonha fun-
dura, que he precizo decer perto de Soo
degráos, antes de chegar a ella.

A Prata raras vezes fe acha pu- Fermat, em
ra, e livre de toda a mixtura hete- que Je atba,
rogenea; humas vezes fe acha na matríx
do Ouro, outras na do Chumbo, outras na
do Cobre; mas mais ordinariamente em 'hu ..
ma efpeçie de torroes negros petreficados,
cheos 4e humas 'rayas, ou linhas tranípa-
rentes. _.' :' " ,
, . O Eleélor de 8axonia, e prezente Rey
de P_olonia, guarda no feu Mufd!um, huma
pedra branca, femilhante a o Mármore, na
qual fe vé a Prata, á roda do pezo de qua-
~() onças,íàhindo como~~gottas, ~o me1=-
1_. • - " . (_ , mo
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mo modo, <J.u~as gom~s brotam das 'Arvo~
res; e eu renho muy,tas vezes, vifto, a
meíina eípecie qe pedra, donde tambern -ap-
.p:irece, corno gotteando, aPrata, no cele..
bre Mufd?um ,do' Cavalhero, e Baronet Haf!s
Stoanh Prezidente de noífQ Real êollegio
dos Medicas. e tambem Prezidentê de norra
Re~l Sociedade, Medico de S. Mageftade
Britanica; o m3:yo,r~ ertuozo qu~ conhece
a f1!r~Pff' ~ cujo f1",fd?lf.m de raridades, naõ
hâ Pf1~PPf, que o exceda, nella ; o qual,
fem outra profiífam que a de 'Medicina,
alem das mais c;~tenfivasriq~ez~~ Íe ve dig-
nificado com as 'mayores honras, naõ fendo
a menos principal dellas, o càzar fua filha
com o Exms, Sr. Ca,rtos; Baram d~ Cadogan,
elegítimo Tio 'da: Exm', Sra. Duqueza de
Richmond. ." . " ),

Pareceurne fª~er efta digreflarn, para ex-
citamento 'a Ó animo de cada Eíludante
Medico, e para, darlhe hUp1a ~dea, da efti..
çam, que ganharam em hJgltl;terrC/:,os Pro ..
feff9H~sde Meqjcina~ entre os quaes eftam
aliftados, e comppf~ un~dos, .~a· Ufta que
fahe todQs qs Allnos; por Medlços de no1fo
Real Collegio, (, Exmó• Sr~Duque de Mon..
tagu, e o Exmo. Sr. Duq~ç d~Richmona.

As pedras inilleraçs; .qú'e re tiram •daS
Minas 'do Peru, faW' de differentcs cores,
'qqali?aqe, dureza~ ~c. numas pranc~s, cheas
de p,Intas verh ~TlJ.as, ~ azue~, 'a flue cha~
ruam Plata hJú,nca; outras negras, quefaIIl
35 mais ricas, ch~madas P lomo rQnco; outras.

, - ' .,., '. baftan-r
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haftantemente ricas, que róçàdas contra o
,Ferro) fe )fazem vermelhas, chamadas RoJli-
'cler ; outras, chamadas Zorock, l:efplandecen-
tcs como talco; outras de hum vermelho ama-
relado, fummamente brandas, chamadas Pa-
(co; ultimarnénte outras, chamadas Ar annea,
'que fómente fe acham em huma Mina no
,PotoJi, e fe compoem de fios de 'Prata pura,
entretecida de maneyra, que parece como
huma renda de Prata, que a queymaraõ pa-
ra tirar 'prata della.

Todas eítas Matérias, em que fe acha a
Prata, tem mixtura de hum Sulphur corro-
fivo, que fobre o fogo, fe volta amarelo, e
partecipa alguma couza dos effeytos do
Antimonio, ou para milhor, tem partes delle
mefmo, pois fe obferva, que volatiliza a
Prata na Cupella, e a exala em fumo.

Por razam deita mixtura, he muyto con-
cíderavel a perda, na feparaçam da Prata;
~ porque muytos milhoes de valor, fe tem
evaporado, e perdido na íeparaçam da mefma,
naõ ha couza que mais fe neceffite, Dejideratum.
e dez~je na Arte dos Metaes, do que alguma
lUateria, que poífa feparar o Sutphur da Prata,
fem demínuila.
O Methodo comque a Prata fe ScparafiQ

fe .' r' da Prata,para, e purifica, he o íeguinte ; por torre
A quantidade do torram, ou farf-177I, ou

" ... rr- d Prata.Te torra nri ca/cllIPf
am•J.V1aua a rata, ie torra pnmeyro,

ou calcina em huma fornalha a fogo brando,
mechendoa 'de quando em quando, e tom-

. mando,
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mando cuidado, que o fogo naõ feja tam
intenfo, que derreta, e faça que o Sulphur
leve coníigo o Prata. ' Confumido aflim o
Sulphnr infenfivelmente, fe desfaz a maíla
Lav/lftml. em pó, e fe lhe lançam grandes
quantidades de Agoa da chuva, tomando'
cuidado de meche1a, e agitala fttfnciente"
mente, para a partar todas as partes mais
leves, e fazelas nadar em fima. Depois de
eftar algum tempo para acentar, fe efcorre,
e vaza a Agoa, com tudo, o que fe fiiftenta
nella, e fe lhe lança outra nova, efta fe
meche, fe agita, e fe lança tambem fora,
como a primeyra, repetindo a mefma ordem,
athe que todas as partes terreas, e ~ais li..
geyras fe lançam fora, e não fica no fundo
mais que a Prata, com as pedras mais peza"
das, ~c.
AddiffJm de Para feparar eítas, fe lança a
Chumbo, e maífa em Chumbo derretido, fobre
Mercurío. fogo capax de lançar fóra o Sul..
phurremanente; mas não tam intenío, que
leve a Prata configo : e como o Mercúrio,
ou Azougue, tem a propriedade de :atrahir
a fi a Prata, fe acrecenta huma quantidade
de Mercurio quente, a o Chumbo derretido,
por meyo do que, toda a materia rnetallica,
Ama/gamtlfam. fica a malgamada, e unida em
hurna maffa, excluida, e a partada de toda a
pedra; advertindo que o Sulphur, he pre ..
cizo, que fe tenha lançado primeyro to ..
talmente fóra, porque de outro modo o.

Mer ...



Phyfico-Hiflorico- Mechanica. 49
Mercurio não atrahirá a fi a Prata, mas fe
diifolverá, e fe mixturará com o Erixofre,
e formará com elle o Cimza6re.

O que fe fegue, he diluir, e desfazer
efte amalgama, ou maífa de Mercurio, e
,Prata, em Ago:!; depois deítilla-lo tusu:

h R 8;.1 ,of,1m.em uma etorta ; por virtude do
que, o Mercurio todo fe exala, e evapora,
e ficano fundo, em forma de pó, a Prata pura.

Por efte Methodo, fe pode faber com a
mayor facilidade, fe por ventura qualquer
rnaffa, ou matéria, contem em fi, ou mo,
alguma Prata. Alguns, em lugar de cal-
cinar o torrão, ou matrix, para confumir
o Sulphur, os pizarn com rafuras de Ferro,
e quando derretidos, lhe lançam algum Sal
fixo, o qual atrahindo, e abforbendo o Sul-
Phur, voa em fcoria, e deixa fó o Metal.

Nas Minas do Peru, e Chily, o Methodo
d~ feparar, e purificar a Prata, he muyto
dIff'erente.'*

Os trabalhadores deitas Minas, vivem no
~aYor perigo a refpeyto das offeníivas exa-
f..açoesque dellas fe levantam, as quaes
a~ tam aétivas, e iníoportaveis, que fe
deIxam perceber em grande diftancia da
~efma Mina, que as exala; e naõ fomente
1efiroem, e foffocam os Mineyros, que nel-
as trabalham, mas também os gados, que
~ndam paftando nos lugares vezinhos ; nem
a trabalhador, que pofia fo~ortar Ar taõ

H peftil...
• Vid. Diél:ion. de Comere.
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pefii1lente, e nocivo, mais de hum Dia in-
teyro ; pois muytas vezes prova tam vene-
nozo, e mortal, que os Mineyros fam pre-
ci zados a dezeítir de hir por diante com a
Mina, e obrigados a tapala.

As Minas do 'Potofi, fam as que, entre
todas, fe reputam mais toleraveis, e me"
nos offenfivas ; e não obítante, ainda nefias
feria ímpraéticavel o trabalhar, como íe
trabalha nellas, fe não foffc pelIa erva Pa"
raguay, cuja infufam, tomada como fe
toma o Chá, ou 1ehâ na Europa, os pre"
ferva.
Uzos Mecha- Brunida a Prata com Aço, ou
nicas, com huma pedra, de que os Vi..
draceyros uzam para cortar o vidro, a que
os Inglezes chamam Emeril, fe faz corno
hum efpe1ho; e eíte he o Methodo de po"
lir a Prata em Inglaterra.

A Prata fervida com Sal de Tártaro, fe
faz muyto branca, e entre os Francezes,
eftehe o Methodo de polir a fua Prata.

Se fe diffolver cm Aqua Fortis, e fc Ian-
çar a foluçam em Agoa da fonte, fe faz da
cor de Leyte, e he vitriolica; e efta Agoa
podera tingir o Cabello, e darlhe huma cor
muyto negra,. por mais branco, ou louro,
que feja.

Todos os Inítrumentos para uzos huma..
nos, que fe fazem de Latam, ou excellentc
Metal amarelo, fe reduzem em IngJaterrtJ
a hima côr, e forma tam femilhante a os

d~
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de Prata, que fó o exame do pezo, lhe
pode defcuhrir a differença; o Methodo de
pratealos, he como fe ve na feguinte Re-
ceyta.
Toma de folha de Prata huma ourava,

de íal marino, ou comum, onça, e meya,
calcina-os brandamente em hum Orucihuto,
ou vazo de barro, em .que fe derretem os
Metaes, athe que o Sal feffe de crepitar,
ou eftalar; depois mixtura Tártaro de vi-
nho do Rhim com eíte pó; depois o Metal
que fe hade pratear, quente primeyro a o
lume, esfregado, e bem limpo, o porás
a ferver dentro da Agoal entam, lancalhe
os pós dentro, e fe forem baftantes, ficara
todo o Metal prateado; quando jâ eftá pra-
teado, limpa-o com area lavada, e Agoa
fervendo, e esfrega-o brandamente, e por
ultimo limpa-o com Creta, ou greda branca,
e tens a operaçam acabada.

O uzo, e virtudes da Prata na Materia
Medica interna, ainda que alguns Autho-
r~sfalam marav ilhas della, fam quafi infig-
nl~Cantes na realidade, ~e nà Praética: Os
P~Hneyros, que deram origem as muytas
\T1rtudes, que fe attribuem a eíte Metal,
COntraos Achaques da Cabeça, foram os
A1l:rologos, e Alchymiftas, que fem outro
f~ndamento, que o de fuasHypotefes ima-
ginarias, acentavam, que a Lua, debaixo
ge cuja influencia punham a Prata, tinha
~UIUagrande correfpondencia com a Cabe...

:fi z ça,
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ça, e por iílo a Prata er~ rernedio nos Acha--
ques della, do mefmo modo, que oSol corn
o Coraçao, e por iífo criam, que o conf?r..
tava o Ouro, por eflar debaixo de feu ln"
fluxo. '

Dos Authores graves, entre os moder..
nos, alem de differentes outros, Wi!:fon, e
Lemery, dous excellentes Chymicos, fazem
varias preparaçoes da Prata, e as. poem no
catalogo da Materia Medica interna.

147iifolt, * prepára huma Pirola de Preta
refinada; Spirito de Nitro, e Sal prunella;
que aconcelha em todos os Affeétos da Ca..
beca, como Cathartica, e Diuretica, na qúan..
tidade de meya Pirola, athe hurna, c meya-

Prepára também huma Tinétura azul, da
rnefma Prata, Spiritro de Nitro, Spirito d~
Vinho, e Sal volátil de urina, a qual obra
tomo Díuretica, e Díaphoretica, e a acon-
celha na Apoplexia, Epitepjia, P artejia, e
em todas as queixas da Cabeça, na dofe de
v, athe xxv, ou xxx gott.

Lemery t, faz hum a preparaçam, a que
chama Vit-riolum LuntR., ou Criflaes de Pra-- '
ta, da Prata refinada, e Spírito de Nitro;
que, alem de fer hum moderado cauítico, li
aconcelha interiormente nas Hydropejia,r, é
queixas da Cabeça, na quantidade de gr.j.
athc iij. como purgativo brando.

FaZ

.. A compleat Courfe of Chyrn. pago 19, t Cours de:
Chrm., , , .
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Faz tambem outra preparaçam, com o

titulo de T'inérura Lunse, da mefma Prata,
Spirito de Nitro, Sal volatil de urina, e
,Spirito de Vinho, que como Diaphoretica,
a aconcelha nas meíinas queixas da Cabeça,
na quantidade de vj. athe xvj gott.

Ambos osAuthores dizem, que das fobre
dittas preparaçoes depois, de cada huma
dellas, podem tornar a recuperar a Prata,
com todo o fen pezo, * verdadeyra, e in..
teyra forma; o que me fixa na opinião, de
que não he efte Metal de algum uzo, to-
mado interiormente, nem pode entrar pellas
Laileas, e produzir effeyto algum no nof-
fo Sangue, como em lugar proprio, fe fará
mais evidente; e affim a virtude de todas
as preparaçoes, em que entra a Prata, fe fe
lhe obferva alguma, iC deve attribuir a os
mais corpos, e ingredientes, que entram
na compoziçam, e mo a ella : E por efta
raZam, a Tinétura, que o famozo Bateo,
recomenda na Epitepjia, Ffydropc(ia, e
OUtrosAchaques da Gabeça, com. o titulo
~ Luna Potaúilis, he provável, que feja
de .c?nhecido proveyto neftes cazos, pois o
Splr~to de Vitriolo, e Sal comum, e Ar-
mR°ntaco~lhe fam tam proprios, e tam bons
. ernedios.
. Lapis' Infir'lsaJis, Cauflicum Lunare ;
Pedra infernal; preparafle da Prata, e tres
. tanto~

lb~ On ~a reduira fn lill;ot, au mefme poids, que devant.
: I • pago 113.
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tantos mais de Spirito de Nitro; he hum
Cauftico de J grande uzo na Cirurgia, mas
fe deve ter cuidado, par,a depender do ef..
feyto, e virtude della, de a guardar em
huma caixa com algum algodam, e bem ta
pada, .,'

Do COB R E~

,SeM pez», O Primeyro caracter do Co~
bre, he O feu pez,o, ou gra"!

vidade fpecifica, que fe fegue a o da Prata,
fendo a refpeyto da do Ouro, como 8 con-
tra 19, da do Mercúrio, como 8 contra
'14, da do Chumbo, como 8 contra' r r, e
da da Agoa, como 8 contra I. .

A fegunda propriedade do Cobre he,
quando puro, o fer muyto bativel, e ma...
lhavel, c tam divizive1, que excede toda a
imaginaçam. .: "

O celebrado Boyle, diílolvendo hum fó
grão de Cobre, em Spirito de Sai Armon;:"
aco, achou, * que podia tingir de azul hu-
ma quantidade de Agoa clara 2568°9 'vezes
tarn grande, como a fiia corporatura ; . ç
não f6 íílo, mas dar perceptível' tinétura
a hum corpo, . quecontivéíle .o feu 'vulto,
ou corporatura 385~oo vezes, " .
Delle fe tOfIJ- Sua côr he ferrnoziffima, quan7-
poemoLatam, do puro) e ainda rnais, que'a do
( tle que modo. Ouro; mas ifto (e entende do

.. Cobre
.' ,

.* Subtil. Effluvíor.
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Cobre nativo, e mo do amarelo, que f~
chama Latam, ou Metal feyto por artefi ...
cio, e fe prepára de Cobre, e Lapis Cala-
minaris na forma feguinte.

A Pedra calaminar fe calcina, e faz em
pó, depois fe mixtura com hum pouco da
poeyra de \huma fpecie de cervao muyto
inflarnavel, e miudo, a que os Inglezes cha-
rn:o Charcoal, defta -rnixtura lançam no
vazo, em que fe derrete, fette arrates, e
finco de Cobre em lima della, e metendo o
Vazo dentro da fornalha de vento, depois
de onze horas paffadas, fe tira fora, e fica a
operaçam de fazer o Latam completa.

O terceyra caracter do Cobre s'
h . 'd Itajirmez~.
C, que continua tempo conci e-
ravel fixo no fogo, antes que fe exale, e
quazi tanto como aPrata, mais que o Chum-
bo, ou Eítanho, ainda que pcllo tempo adi-
ante, que fe conferva no fogo, perde muy-
to de feu pezo.

O quarto caraéter do Cobre F.tjib'l"d. 1.
he, o fer difficultozo de fundir- U I I Z a tf

fe, e mais ainda do que a Prata ; mas com
efia differença, que fe faz vermelho antes
de fundido, e a Prata pello contrario.
lIe muyto digno de obfervaçam, e de

nottar, que quando fe eftá fundin- Súa fundi-
do O Cobre fe lhe cahir huma fó f'J111 muytlJ

gotta de Àgoa fobre elle, ou fe arriftada.
qualquer dos Moldes, vazes, ~c. em q~e
fe vaZa,tiver a minima humidade, por pouca

que



56 MATÉRIA MEDICA
que feja, falta de repente o mefmo Cobre,
e fe faz em milhoes de bocadinhos, com
humeítnlído, e violencia incrível, e deílroe
todas' as peífoas, que eítarn junto a el1e; e
efta he a razam, porque os Mineyros de
8uedia, quando eftam com a operaçam, n10
querem admittir peífoa alguma, cheos de
receo, e cautela, para que não fucceda, que
inadvertidamente, cufpindo, eípirrando, ou
por qualquer outro accidente íernilhante,
lhes venha huma mina a todos de repente.
'Io~oJ.oJSaes A quinta propriedade do CO..
o di.ffolvem, bre he o deixarfe diífolver por to..ta Agoa, ~ ,
Ar, &c. aos os Saes, que fe conhecem, af..
fim acidas, como alkaticos, e nitrozos, e
athe pella Agoa, Ar, ~c. conciderados CO'"

mo .corpos, que contem fua porporçam de
Sal.
. Efta diffoluçam fe moftra por huma _k'....

rogo, ou ferrugem, que cubre o Metal, a
qual vifta pello Microfcopo, não he outra
couza, que huma congerie, ou montão de
criftaes de differentes cores, correíponden-
~es a o Sal que os produz ; e affim o Cobre,
pendurado em huma Adega de Vinagres,
immediatamente contrahe huma ferrugem
verde, que fe chama Verdegriz, ou Vitri ..
o/um Veneris, de que uzarn mais frequen-
temente os Pintores, que os .Medicos; o
mefmo lhe faz o Salcomrnum, ou outro
qualquer; pois íalpicando com elles huma

chapa
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chapa do Cobre mais pu lido, a faram fer-
rugenta, dentro em hum fo dia.
Os Azeytes tambem diflolvern o Azeytes, ~

C b . Leyte,tam-o re, o que fe pode expenmen- bem IJ di!.
tar com o commum, ou de comer, iolvem .

. e todos o fazem pellos faes, que tontem:
o Nobre' Boyle achou, * que oleo de Amen-
doas doces, e ainda o, mefmo Leyte, po-
dia fazer huma ípccie de diffolu~am de Co-
bre. .
Se aílucar, a íàliva, ou qualquer lambe- '

dor, tocar o Cobre fômente, o diílolve, e
fica vomitivo.
O .Cobre diífolvido por acidos,

fe torna verde, por alkalicos, ver-
melho, e pellos faes intermédios,
azul.
A ferrugem do Cobre produz huma fIama

aZul fceleíte, o que fe pode ver, esfregan-
do hum papel por ella, equeyrnando-o
depois, para obfervala. .
~ella facilidade, com que o Cobre ~e

delxadiílol ver de todos osMenitruos, chama-
ram Venus a efl:eMetal os Chymicos; todos
Os mais Metaes tem feos diirolventes pro-'
prios, efte fe deixa diífolver de todos.
O fexto caracter do Cobre he, o Chu')1: ••.

que n- 'fi eh bo bo,lJüAntl-A . ao rezi e a o um, ou monio, IJ

b nt1monio, antes eftando tempo volatiliza,
aftante a o fogo, voa, .e dezaparece com

eIles.

Dijfefentts
(Qr&J de [u«
Solflffllll.

I A
~ De Corrofion,
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A feptima propriedade do Cobre he, que
de todos os Metaes he o mais fonoro, c
elaílico ; e por razarn deita propriedade, (e
uza commumente delle para fazer cordas
de Inftrumentos muzicos, Trombetas, ê!)c.

h
O Cobre fe acha em differenteS

DMdcfeoc o. 1 " E Ade A1.(;·ugares na uropa, Ijla, 'J rtCa,
e America, mas em mayor abundancia en1
Suecia, e Alemanha, adonde ha monteS
ioteyros, que parece nâo contem outra coU"
fa, mais, que Cobre; tambem fe acha abun"
dancia delle nas Minas da Gran: Breta'lIh~,
mas o milhor, e que mais íe eítima, he o
que vem de Suecia:

Em humas Montanhas, dés legoas dif..
tante~ da Povoaçam de Sanê1a Cr1lz, nO
Reyno de Sus, em Africa) ha também hu"
mas abundantiffimas Minas deite Metal,
que o Comercio fazia circular por toda a
Europa, e della para o Levante, c provav:t
excellente ; mas cites ultimos tres Annos,
tem. vindo das mefmaS Minas, adonde o pu"
rificam, tam adulterado, e mixturado coI1l
pedras, e outros corpos, para augmenta'"
lhe o pezo, que lhe perdeo a reputaçam, e
deminuio o Comercio. .

As Minas mais ricas de Cobre, que fé
tem deícuberto, fam as de Hungria, a doO"
de a materia Mineral, ou Mattix contenl
Tpal'te de Cobre puro.
Em quefor- Achafle o Cobre, algumas vez~5
11Ia. puro em fuftancia, mas as uraIs

dellas
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dellas em huns torroes duros como pedra,
e eftes de differentes cores, huns azues,
outros verdes, ~c.

O Dr. Brown obferva *; que nas M~-
nas de Hungria ha differentes fortes de Mi-
neral, ou matrix de Cobre, mas a principal
differença he entre o amarelo, e negro; o
primeyro he matrix de Cobre puro, o fe-
gundo contem, alem de Cobre, porçam de
Prata. .

Em qualquer parte, que efte Metal fe
acha, fempre o Vitriolo o acompanha, e efte .
de todas as tres fortes, a faber, verde, azul,
e branco, e da qui veyo a divizam dos Vi-
triolos de Venes, ou Cobre: Tambem fe
ach\lm com elle as milhores Pedras precio-
Zas, as mais traníparentes, e de mais vivas
Cores, como Efmeraldas, Torquefcas, e ou-
tras femilhantes, azues, e verdes.

O feparar o Cobre da íua matrix, he
Inuyto difficultozo, e eíta he a unica, e to-
tal razam, porque o Cobre conferva grande
preço; pois fe acha em tanta abundancia,
qtl~a não fer a feparaçam tão cuftoza, fe ven ..
defla por quazi nada; mas eftá o Cobre tam
fOl"temeI1~eunido, com a materia petrifi-
cada, que par~c~ huma couza paímoza, o
Confeguirfe feparacam alguma.

Ercherus diz, que hc precizo que paífe
par 14 fornalhas, primeyro que efteja lim-
po; e cm quanto qualquer couza da quella

I 2 fu-
_. Tl'anfaét Philof. Reg. Societ. Lmd, No. 59'
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íuítancja Iapidea, citá pegada a o Cobre, {c
coníerva quebradiço, c incapax para o Uzo ;
mas em cada fundidura fe vay feparando,
c bnçanq,o f6ra huma porçam da mefma.
Materia, athe que por ultimo, depois da
decima quarta, fica toda extrahida, e oCO"
bre puro, vermelho, e rnalhavel.
. Nas Minas de Hungria, obfervou o Dr.
Brown, * que humas vezes queyrnavao o
Mineral, outras vezes o derretiam, já per
fi fô, e já rnixturado com outros Mineraes,
e com íua propria fcoria, ou fcuma; e .0

rnefmo Dr. affirrna, que 120 arrates de 1vh-
neral, ou matríx, derao 20, 30, 40, e ainda
50, e 60 arrates de Metal.

He Matéria de gravillima importancis
para qualquer Medico, o faber a Natureza,
e propriedades do Cobre, para fazer hum
exacto juizo, c uzo das Medicinas, que fe
compoern delle ; as que fervem a noJ,faMa"
teria Medica, e que a Praética tem provado
effeélivas, e innocentes, fam as feguintes .

.dirugo ./Eris; Verdegri:z; fe faz, comO
já fica ditto, da ferrugem, ou foluçam dQ
Cobre por acidas; entra em differentes corrr
pozicoes exteriores, fel). principal uzo per'"
tence a Cirurgia, limpa admiravelmente aS
chagas fordidas, e hc hum excellente, c bc"
nigno cauítico para desfazer a carne cfpon"
gioíà. Ruma piquena porçam, mixturadJ
com mel, cura imrnediatamentc as chagaS

. da

"'.Tr~faél:. Philof Reg. Societ. Loud, eod. Ioc.
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da boca, que de ordinario atormentam as Cri-
aturas, a qtle o vulgo chama Sapinhos, to--
cadas levemente com ditta mixtnra.

Vitriolum Veneris; Vitriola de Cobre;
preparaífe de raíiiras de Cobre, e Vinagre
deftillado, fervendoos .por eípaçio de 24
horas, depois do que, iC tira hum a Tine-
tura verde de huma fermoziffima cor, e eíta
evaporada, athe apparecer na fuperficie hu..
ma pellefinha, ou tea, e pofia em lagar
frio, feforma em Criftaes., ou V itriolo : Eíte
Vitriolo de Cobre, feria huma pintura das
de mayor cftirnaçam, fe fqa cor, ,afIim co-
mo he tarn viftoza, fe pudeííe coníervar fem
alteraÇam alguma) e quem pudeíle coníe-
gUilo, bem podia gloriarfe de pdfUlf hurn
grande fegredo, e hum grande morgado ;
.,Pois feria mais eílimavel, fendo fua coe .
l11uy,o mais elegante, que o ultramarino
q~e fe vende tam caro: He efte Vitriolo,
hulU excellente Vomito rio, quando {e ne..
ceffita o Emetico fern perder tempo; em
efpecial no cazo, em qllC· alguma pefloa to-
mou, ou lhe derão Veneno, e o recebeo
no Eítomago; por que tomado eíte Vitrioloj
na quantidade de hum grão, faz fua ope.
ra~ão immediatamente, fern a mínima de-
mora, no que coníiíte, em tal cazo, Q be-
neficio da Medicina,

Efte he o principal, e proveytozo effeyto
~efie Vitriolo, no uzo interno, e fóra defta
atai ur~enci;l, em que na rc:alidade he ex.

cellente



62 MATERIA MEDICA
cellente Remedio, fe deve fugir de fua admi"
niftraçarn interiormente, como do mefino ve-
neno: No uzo externo he fcarotico, e defec"
cante, e obra da mefma forte, que a Pedra
infernal, mas mais branda, e benignamente.

A Tindura do fobre ditto Vitriolo( tenl
a meíina virtude, e effeyto, e poucas gott~S
della, fam hum immediato, e potente Vornr'
torio.

U 'ihcomparavel Boerbaace, faz o mefmQ.
Vitriolttm Veneris, e Ttn8ura Veneris, por
differente proceífo, lançando a huma po~"
~am de .raíuras de Cobre, em lugar do VI"
nagre dêítillado, vinte de Spirito AtkalicO
de Sa~ Ârmoniáco; e diz. que' a Ti11é1urtl
Veneris, feyta deite modo, não he tarn VD'"
mitiva, ti que dada em poncas gottas, 'obra
efficaxmente por íuor, e urina, e cura diffc'"
rentes Achaques, "em particular a HydropC'"
zia; e que nefta queixa, tem obfervado o
feu effeyto maravilhozo, ainda em peífoas
de mayor Idade, quando a accumulaçam d~
Agoa, po~ eitagnada por muyto tempo,
citava quaíi corrompida no Corpo, dando a
o Enfermo trinta gottas de ditta Tinétura,
em 1{ydromet, ou Xarope de Zimbro.

Aquelle tam decantado Remedio de ValI"
Helmont, fe fabe não fer outra couza, qnC

Sulphur de Vitriolo de Cobre, ou EtJJ

VitrioJi.
O E11S Veneris do Expertiffimo Boylt,

fe faz do E11S de Vitriolo de Cobre, e Sal
fi''''
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'Armoniaco; he hum admiravel apperitivo,
,e que eítá na Praética prezente muyto cm
uzo; fua dofe he de gr. xv. athe 3fs.
. Produz. nottaveis effeytos eíte Reme-
dia em cazos chronicos, e deita, ou fcmi-
lhante natureza, he muyto provavel, feria
a medicina de Cobre, com que, fe diz, cu-
rára hum celebrado Medico a Carlos Voo
, Tutia, cadmia f(J,ét~tia offic. Tutia; he
fuftancia rnetallica, femilhante a huma caí-
ca rngoza, e aípera, por dentro .liza, e de
huma cor cinzenta amarelada, c por fora
. chea de nos, ou protuberancias, e de huma
cor cinzenta azulada; ruo he outra couza,
que hum aggregado de fuligens do Latam,
,que a o tempo que fc eftá fazendo, fal-
tam fóra, com a violencia do fogo, e fc vam
encorporando, e unindo, ou fe pegam a
os Inftrumentos, com que fe meche o La-
tam derretido.

Tem as mefinas virtudes de embeber aci..
dos,' que todas as Terras, [eu uzo he ío-
Inente exterior, para deífecar Chagas, e
Feridas, e em ípecial para temperar a ver ..
melhidam dos Olhos, e abforber as humi-
dades dos mefmos.

Bontius Defcreve hum a Tutia, que fe faz.
de certa terra, femilhante a ArgiUa, que
os !ndios apanham, e cozem cm panellas ;
e amda que ha A thores, que confundem
hurna com a outra, efta 115.0 tem femilhança
~lguma com a verdadeyra Tutia. -

Pom~
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Pomphotú', ou Nihit a/bum ojJic. lIe

numa poeyra merallica, branca, que íe ele..
va do Cobre, e Lapis Cataminari's, quando
eítam na fornalba para formar o Latam, e
fe fixa no teéto, donde, depois de quanti-
dade junta, cahe por virtude do feu pezo,
~ meíina poeyra. Alguns, lhe chamãO
8podium; outros, a confundem com a Tu"
tia, e OSI Droguiftas, a. vendem cornmu-
mente per eIla.

Fazemíe defta droga Unguentos de eX"
cellente uzo para comichoes, famas, e Ou"
tIOS Affedos cutaneos. .

Efta poeyra metallica, encorporada: córn
Oleo de femente de Papoilas, e reduzida a
Unguento, he hum admiravel Remédio pa"
ra as Hemorrboides. He tambetn de uzO
nas Inflarnaçoes dos Olhos, humlda~es, e ver"
melhedoes dos rneílnos, e para pulverizar
Chagas fordidas, para as deffecar, e cícs-
trizar,

Do FERRO.

Seu pIZO. O Primeyro caraéfer do Fer ..
ro he, O fer, entre todos,

os Corpos, depois de Cobre, o mais pc"
zado,

. m,. tJd: O íegunde caracter he, fero
~~ rtl 'f" menos ftexivel, o mais duro, e
quebradiço, e o menos malhavel de todoS
osMetaes,

Sen"
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Sendo o Ferro por natureza tam duro, aiz:...

da pella fundiçam, fe podefazer muyto. mais
duro e quebradiço e apenas capax de diíten-
çarn alguma; e fe fe fizer em braza, e fe ex-
,tinguir em Agoa fria, fe fará mais duro, e
perderá concideravelmente effe degráo, que
tinha de malhavel, e tanto mais, quanto a
Agoa cftiver mais fria, e quanto a extin-
çam for mais apreçada'.
O fer o Ferro tam fummamen- Por que

te quebradiço, procede do muyto caujn,

Enxofre, ou Sulphur, que com elle eftá
mixturado: todos os Metaes tem tal, ou
qual porçam de Sulphur, e tanto mayo!" he
a. quantidade de Enxofre, que com o Metal
ie mixtura, tanto mais quebradiço o deixa.

OEe o Ferro tem grande abundancia de
Enxofre, fe manifefta, pellas faiícas, que
lança, quando feyto em braza viva, o F er-
re.yro o malha; nem fam outra couza eílas
faifcas, que efrá Iançando, que o Enxofre,
qUe eftá mixturado com o Ferro, o qual
produz efte phsenomenon, que fe n10 ob-
ferva em algum outro Metal.
h O Ferro, bem purgado do Enxofre, por
um fogo aêtivo, fe fas muyto mais duro,

e ~ompaéto, e alguma couza mais ligeyro,
e dto he, o que, a os Attiguos lhes pare-
eeo, era o Açó.

Ariftoteles diz, * que AIO be fomente o
Ferr? defecado, e feyto puro, por repetidas
iundtfoes; porquanto as partes impuras, ou

K Scojia
. ~ Meteor. lib. 4. cap, 6.
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Scoria, obíerva elle, fe precepitam, e Je
f!param petlo fundo. Da meírna opinian~,
foram outros differentes Autores, depoIs
delle ; mas o Dr. Lifler, moítra com a
mayor evidencia, ~ como todos fe engana'
ram ; e notta, que por mais repetidas vezes,
que fe purifique o Ferro, e fe refine, nuU'
ca virá a fer Aço, fern algum outro acre"
centamento.

~em tiver a curiozidade de faber, o
corno fe faz o Aço, pode confultar a Kif'
'cber, e Agrícola de Re Metalica lib. 9. e
vera o methodo de o fazer, como fe prae'
tica na Ilha de Itva, lugar antiquiílimê
e famozo por efte Metal: mas o que fe n09

faz precizo advertir he, que alem do Perro,
o principal, e effencial ingrediente, que en"
tra na operaçam de fazer o Aço, he huJ11
carvam miudo, de que ja antes temos fa"
lado, a que os Inglezes, chamam Charco/J!'
S fi

O terceyro carácter do Ferro,
lia rmezia. fi. he, O fer hum corpo muyto "o,
fe ~ntende pcl}o que reípeyta á parte me'
talica, e não a fulphurea; porque eíla, ~e
volatiliza, e confume no fogo com facih'
dade, como fe rnanifefta do cheyro fulpbu"
reo do meíinoFerro, quando eftá feyto eI1l'
braza, ou derretido.

Se applicares o Ferro a hum fogo inteIl'
ço, obíervarás, que depois de quente, fe faZ
avermelhado, depois, da cor de hama {la'

. - , llla,
... Tranfailo Phil"foph Rego Soco Lond. No. 2-3'

'0 •
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ma, e por ultimo lança faifcas, e entam
corre: fe nefte tempo fe tirar fora, o acha-
ras mais brando para fe fundir; mas fe o
deixares continuar fobre o fogo, virá a lar{,;.
çar hum fumo branco, e perdera hurna
grande parte de feu Corpo, a fàber, todo
o Enxofre.

O quarto caraél:erdo Ferro he, . 'ri"
fi d Fufibzlt 11M,que muyto antes, que, e erreta, ,

ou funda, fe faz vermelho, e fe funde com
muyta dífficuldade ; e o que mais he, e
contrario á natureza de todos os outros Me-
taes, quanto mais em braza, tanto mais
brando, e duétivel fe faz; fendo a penas
flexivel, e malhavel, em quanto não eHá
avermelhado.

He de nottar, que quando~o Ferro eft~
vermelho, tem mayor dimençam, e pezo;
do que quando frio; provaife, que crece
na fua dirnencarn : porque o meí- Qf}andovcr-
ruo' - d 'p , s: • 7IIcJho, crere: Varao e erro, que mo ca- em vulto, e
b1a por hum buraco quazi jufto, r=
não pode entrar pello rneímo, depois de
aVermelhadopello fogo; e o meíino varão
de Ferro, que frio, ajuftava por ambos <?s
lad~s, em huma craveyra, ou in!~nimento
femtlhante a ella, depois de avermelhado;
entra por huma parte, e excede na outra:
fe quando eitá vermelho, fe lhe impedir a
extençam por algum modo, rebenta logo
o Ferro, e fe faz. cm pedaços, ou la~ça de
fi qualquer corpo, que lhe ferve de impe-

)( 2 dirnentô ;
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dimento ; e no que refpeyta a o mayor pe"
zo neífe eftado, he precizo que naça das
particulas de fogo, que fe encorporáran'
com o rnefmo Ferro.
O curiozo M1Jfcheubroeclt. *, contrapczerr

do hum prifrno de Ferro de tres arrates
cm humas balanças tarn exaétas, que hiaf!1
abaixo com ~"õ parte de hum grão, e depOIS
quentando o mefino prifrno athe ficar ver"

I I melho, achou, que ainda pezava tres arra'"
tes juftos: donde conclue, que ganhou p~'"
zo no fogo; porquanto fazendo o Experr

. mento em Ar livre, e achando fernpre, que
o calor diítcnde, e dilata o Ferro, fica evi'"
dente, que aquella dilataçam, he precízo
deminuiffe a gravidade fpecifica do Metal,
e eíta diminuiçam fe deixaria percebar nas
balanças, fe não houveffe hum novo pczo,
que lhe accreceffe, deíle, ou da quelle
corpo.
D!lfo1ube- O quinto caraéler do Ferro he,
lidaa'~. o fer diíloluvel por quafi todoS
os corpos, que fe conhecem; todos, [c
entende, os que tem alguma aélividade, co"
mo, Sal, Orvalho, Vapor da RefpiraçiiO,
Fogo, Ar, Agoa, ~c.
&'11 ferra- Pella acçarn de qualque deites,
gemo contrahe huma rubigo, ou ferr'"
gem, que não he outra couza, que as tlO"
res do Ferro, ou ° Ferro diílolvido ; por"
quanto examinado com o Microícopo, 10". gO

* De Materia fubtil.
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go que principia a apparecer ferrugento,
moUra a fua fuperficie cuberta com huma
quantidade de LametJte, ou torroes peluci-
dos, e vitriolicos, os quaes, depois, íeccos,
e evaporados pello mmjfruum, fe fazem, e
ficam em hum Calx avermelhada,

Daqui nace, que untado o Ferro com
qualquer materia gorda, ou oleoza, C01llQ fI!
inteyramente deítituida de todo o asit a,

Sal, OlI azedo, não contrahe ferrugem de
algum modo, impedido o acceflo do Ar,
e Agoa, que pellos Saes, de que abundam,
o diffolveriam; c da qui também, o Metho-
do praéHcado pellos Artífices do Norte,
para prezervar o Ferro puro, e traníparen-
te, fervendo azeyte comum, com hum bo-
cadinho de Lithargyro, ou de Alvayade,
Osquaes abforbem o acido do azeyte ; ou
fervendo fomente o mefmo azeyte, athe
fe fazer groffo, e exalar por eíte modo o
acido.

Por huma intima folucam do Ferro com
a Agoa, fe faz aquella [amofa preparaçam
do Crocus Martis aperiens, ou Açafram
de Ferro aperiente ; e com effey- /p.fram rl~
to, todos os Saes, affim acides, l~,-ro.

como alkalicos, intermedios, fimplices, e
COInpoItos executam a mefrna 'Toe/os os Stj;!
operaçam no 'l::ferro. E daqui te- o diJlolonr..

\Te origem, a quelle elegante experimento,
-de tomar hurna grande chapa de Ferro, .e
la.n~~rlhe cm huma parte, hurna gotta de

Agoa,



Agoa, em outra, huma gotta de Vinagre,
em outra, hum Sal fixo, em outra, hum
Sal volátil, e acharfe, que todos eftes dif..
ferentes Saes, podem diffolver, e produzir
ferrugem no Ferro; ruas huma ferrugem
com cores differentes, cada huma refpeaiva
a o menflrtlum, que a 'cauíà.
Churabo, O fexto caracter do Ferro hc,
ou Antirno- - 'fi i: d Ch ..nio o colatí- que nao rezi e a lorça o um
Zflm. bo, do Antimonio, ou do Sal
fixo; mas fundindoffe com elles, ou logo
dezaparece em fumo, ou fica vitrificado.

O feptimo caracter do Ferro
SCIt fim. h f h 1e, o er um corpo muyto e a"
nico, e fonoro, aindaque o fom, que pro--
duz, he menos agradavel, que o do Cobre.

A outava propriedade do Ferro he, que
de todos os corpos na Natureza, fo a elle
atrahe a Pedra Imal1, ou de C~ar; com
a qual tem tanta analogia, que o Ferro,
Pode ler Pc- fe pode trazer a eítado, que poífa
dra deCevar, h' F . d
o rc'/pe)'to de atra l! erro, e ter virtu e mag-
fi mefm«. netica, a refpeyto de fi mefmo.

O Dr. Gilberto, obfervou há muyto tern-
po, e o expertiffimo Boyle achou, e confir-
mou o mefmo; que huns varoes de Ferro,
pella continuacam de eftarem muyto tem"
po, em huma poílura perpendicular, fe fa..
zern magneticos, de maneyra, que a ponts
inferior do varam atrahirá a ponta, de hu-
ma Agulha tocada~ da parte do Sul, e re-
pulfará a da parte do Norte; mas a ponta

fupe"
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fuperior do mefmo varam, atrahira a ponta
da parte do Norte, e repulfará a da parte
do Sul. E o mefmo Boyle achou ainda
mais, que hum varam de Ferro, fem efiar
muyto tempo em poítura ereéta, fufien-
tando-o, fomente, na poftura perpendicular
por algum eípacio, adquirirá a mefma vir-
tude magnetica, mas entam a virtude, he
tranfiente, de maneyra, que fó virando o
Varam, bafta para alterarlhe, e mudarlhe os
Polos.

Pella grande analogia, que Pedra Iman
efte Metal tem com a Pedra de arteficial; de
Cevar, fe fazem eftas Pedras ar- Ferro.

teficiaes, de chapas de Ferro, tocando prí-
meyro cada huma dellas, e depois de ajuf-
tadas, e unidas, apertandoas com arame; e
Como acentadas, e armadas nefta forma, fe
lhe obfervam quafi os mefmos <rem quaji a.
effeytos e forca que tem huma me!maforp.,
1 ..' .. , que a legl.
egltlma Pedra de Cevar, da mef- tima.
rna figura, e grandeza; fe fazem mu ytas
defias Pedras arteficiaes em Franfa, e In-
glaterra, que fe vendem por naturaes, e
para que pareçam as mefinas, cortam as
chapas de Ferro, e as unem em huma fi-
gura, a immitaçarn, da que commumente
fe arma a verdadeyra, e para equivocar
Inais huma com a outra, depois da Pedra
arteficiaI armada, lhe dam hum. verniz,
qu~ llão he faei! o diftinguila da natural,
~ legitima Pedra.

o Ferro
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O Ferro, fe pode.fazer da cor do Cobre,

diífolvendo huma onça de Cobre, em treS
onças de Agoa Forte, e eftando fria, la- I

vando-o com eíla Agoa •
.4chaffe (111 O Ferro fe acha em quazí todas
todos os lu- as Partes do Globo e não fô naSgartJ, (em ,
todos os CQr- entranhas da Terra, em qualquer
pOJo parte, qne feja, mas ainda em to-
das as fortes de materia ; efpecialmente, em
todas as partes do.s Animaes, affim falidas,
como fluidas, a íaber, no Leyte, Urina,
Sangue, Gordura, OIros, Carne, ~c. e de
qualquer deítas, fe pode tirar Ferro com
facilidade, calcinandoas, e pafíàndo leve..
mente f'Glbrea fua calx, ou cinzas, huma
Pedra de Cevar, ou o gume de hurna faca,
tocada com a mefina Pedra; porque por
efta via, fe extrahem as partículas de F er-
1'0, das cinzas, e fe pedem ver pegarfe na
Pedra, ou com a faca.

Tambem fe acha o Ferro, em todas as
Terras calcinadas, como vemos- no barro,
e outras Terras, com que fe fabrica a louça,
a que o Ferro communica a cor vermelha,
quando cozida; o mefmo fe ve das fabrí-
cas do Ladrilho, ou Tijolo, Telhas, ~c.
os quaes, fe fazem de hum barro azulado,
e livido, e fó por virtude das partículas do
Ferro, que tem mixturado, fe torna ver"
melho.
Minas de As Minas do Ferro,' fàrn com"
Forro. muas em toda a Europa; a NO"'

rllega,
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ruega, 'Polonia, Alemanha, França, In-
gJaterra, &c. fam abundantiílimas dellas ;
fomente a America, tam chea de Minas de
Ouro, e Prata, as mo tem de Ferro; de
forte, que os Naturaes, preferem algumas
'VeZeseíte Metal, pellos feos muytos uzos,
a huma grande parte de feos Thezouros.

O torram, ou Marchaíita commua do
Perro, he muyto íetnilhante á Pedra de
Cevar, e não fem fundamento, pois na re«
~1idade efta Pedra, femprc contem vcrda-
Ceyro Ferro.

O Ferro, raras vezes fe acha C01ll0 jl: 11_

em fua mefma forma mas com- cba,,
mumente em torroes eícuros, ou negros,
de, que nunca fe fepára pello fogo fomente)
POIS fempre he precizo outro qualquer
'I11enfiruum, para abíorberlhe aparte do Enxo-
fre. Por efta razam o milhor methodo
.d~feparar o Ferro h;, calcinando o torram
IllIneralpor camadas, huma do mi- Por que 111(-

neral, outra de carvam, e depois thodoft ptt-
fundir, ou derreter a calx, por rifira.
hum fogo violento; por eíte meyo, fe tira
o Metal fluido, como a Agoa, e fe lança
em moldes de formas differentes, conforme
as Obras, para cujo uzo, fe quer applicar
o Ferro.
O Ferro ou Mars, he hum dos mais

:bres Re~edios, que tem a Medicina! de
aYor efficacia nos Achaques chromcos,

que OS dos Reynos Animal, e Vegetavc1,
L ambos,
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ambos juntos; he hum excellente corro-
borante, aperitivo, e aftringente; de cujos
effeytos, e do modo de produzilos; .ainda
que pareçam contrários, em feu lugar pro-
prio falaremos. . ,

As preparaçoes, com que efte Metal aÇo
fiíte a Materia Medica, e que a Praél:ica,
e obíervaçarn, tem achado de virtude con-'
hecida, fam as que feguern.

Rafur. Ferr. fu6tiiiJJim. puiver; o mef
mo ferro em fuflancia, reduzido a alco:
bol, ou po fiibtiliílimo ; he excellente Re..
medio nas Obítrucçoes, e nas Diarrhseas
das Primeyras vias, para o que excede to-
das as mais preparaçoes, e a o mefmo Aço,
porque conferva todas as parti culas volatis,
para produzir o feu effeyto. Sua dofe he
degr. x, athe 3j .
Mars cum Tartor. Prtfparat; Ferr()

preparado com Tartaro ; prepara1fe de
raíuras de Ferro, e criftaes de Tartaro ; he
Medicina aperitiva, e em temperamentos
cálidos, preparaçam muyto effeétíva, e pro--
pria; mas fe deve guardar em vazo bem
tapado, porque fe lhe entrar °Ar, a der"
reterá, em refpcyto do Tártaro, como rue"
cede a qual9uer Sal lixiviozo;. a proveyts
nas Cacbexlas, Aj[eéfos Hyflertcos, e li_,-
poeondriacos ; fua dofe he de gr, xij, ath<;
3fs.

Mars C1Jm Sltlphure Prteparattts; Ferr«
preparado com Enxofre; preparaífe de ra-

furas-
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furas de Aço, e dobrado- pezo de Enxofre,
e ficam, depois da operaçam, reduzidos
a huns pos negros ; cfta preparaçam, corre
com huma certa reputaçam, e nome; mas
fe devemos crer os Homens dedos, e ver-
fados na Praética, o Ferro cru, fe deve ef-
timar, como milhor Medicina, do que ella ,
a mefma preparaçam, quando os pos eftam
negros, fe fe continuarem no fogo, athc
fe,'fazerem vermelhos, fe chama também
Crocus Martis aperie1ls, e eftes, reverbera-
dos por muyto tempo, em fogo vehernen-
tiffimo, fe chamam Crocus Martis Aflrin-
gens.

Crocus Msrtis Aperiens; Açafram de
Ferro aperiente; preparaife da Ferrugem
das rafuras do Ferro, expoftas a o Ar, bem
tnoidas, e paifadas por fedaço : Efta prcpa-
raçam, he huma das mais aperitivas; por ..
que as outras em que o Ferro [e diífol-
ve por acidos; o deixam mais aftringente;
he propria para qualquer forte de Obflruc-
.f~e~, para as SuppreJ[oes dos Mezes, Iãe-
rtCtas, Ifydropefias, e quacfquer outras
Enfermidades, pendentes de Opilaçoes;
rua dofe he de gr. xU, athe 3fs. .

Crocus Mart. Aflril1g. Acaf!,am aflr;1~-
gente de Ferro; preparaífe do Ferro. quei-
tnado, athe adquirir huma crofta leviflirna,
e rubicundiffima; efta preparaçam he pro-
pria, para os que lançam Sangue pella bo-
ca, para Fluxos Hemorrboidses, Mc1tflru-
I. •. L 2 es
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os immoderados, Diarrbeas, &c. fua dofe
hc do gr. x, athe 3j.
Sal Martis, Vitriolum Marfis; Sal, 01'

Vitrioto d~ Ferro; preparaífe de Ferro,
Agoa fontana, e Spirito de Vitriolo; he
Medicina de conhecido effeyto, para todas
as intençoes, adonde os Chalybeados fam
de algum uzo ; rua dofe he de gr. iiij,
athe 3fs.
Lac Martis; Leyte de Ferro ; he Re..

medío extemporaneo, que os Médicos de
Inglaterra puzeraIl? em Praética com bom
fucceífo, íupre as Tinéturas aperitivas de
Aço, ou Ferro, e em temperamentos calj-
dos, produz, fem a menor offença, os meí-
. mos effeytos; fua prepa~açam fe pode exe..
cutar a qualquer hora, com a faoilidade
que fe vé na feguinte Receyta :

~ Sal. [eu Vitriol. Mart, 3ij. .Aq. f~11'"
ta1t_. 6uftie1tt. 3ij m. fiat Lac Mart. Sua
dofe he de gotas xii, athe xx; que fe díílol...
vem em meyo quartilho de qualquer Agoa
chalybeada ; e em falta das Agoas Mineraes-
em quanto bane de Agoa puriffimada fonte.

Tinltura M(l-rtis Mynjic~t; Tin8ura de
Ferro de Mynjicht; preparafíe de Sal Ar..
maníaco, e raíiiras de Aço, (milhor de Fer ..
TO) e fe tira com Spirito de Vinho; I1gs
temperamentos, que não fam muyto calí'"
dos, e nas Obftruccoes, que pendem de laf..
íidam dos Solidas; e craílidam, e vifcoú"
dade dos Fluidos, não ha Medicina, que

pro:
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produza milhores effeytos na PraéHca; fua
dofe he de gotas x, athe xx.

Vinum Chaf:ybeatum; Vinho de AfO; pre ...
paraiTc, infundindo de rafuras de Ferro 3j.
d~ Açafram 3ij. em lbj de Vinho ~~anco
fno, por tempo de tres Dias, e depois del ...
Ies, fe coa para o uzo, He Remedio con...
\Tenientiffimo, em Cacbexias, Hydropejias,
Fehres Albas, e em todas as Obítrucçoes, -a-
donde as forças eftam cahidas ; fua dofe he
da 3ij, athe 3{f.
Syrup. Chaf:yheat. Xarope de AfO; ha

differentes Methodos de rua preparaçam;
tnas o que achamos mais fácil, e effeétivo,
he o que fe compoem do fobre ditto Vinho
de Afo, e affucar, partes ignaes.
.Tinélura Styptico-Balfamica Noflra; A

mmha 'J'inélura Styptico-Balfamica; pre-
paraífe da foluçam do Ferro por Menft:~um
temperado, e deftituido de todo o Spírito ;
he o mais vigorozo Aftringente, para curar
F~ridasexternas, por mais penetrantes, que
f~Jam,ainda quando os Vazos, que fe rom-
peram em dittas Feridas, fejam .Arterias,
enfopando tanta pafta de fios nella, quanta
pede o orificío da Ferida, e quantas bailam
para fuftentar a Cura : No UZD Interno,
fuP~ftas as Evacuaçoes unive~faes, he o
lllaiSfeguro, e effeétívo Remédio, para fuf-
pender os Fluxos de Sangue de qualquer
P~rtedo Corpo humano, como; Httmorr~a-
gl,*s, &mophthiJis, Vomito$" de 8ang1Je,, -- -- Fluxo.
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Fluxos immoderados, affim Htemorrhoidaes,
comoMenftru()s, e em outras quaeíquer Ev~"
cuaçoes immoderadas, pendentes de relaxI"
dam, e laffi(Jam das Partes folidas, como;
nos Diaúet.u, Diarrbeas, e DiJjntcrias
inveteradas, nas Gonorrbeas jimplices, c'
nas Virulentas, depois de vencida a infec"
çam dellas, he ditta Tinéfura de igual bene-
ficio, aftringindo, e recuperando as Fibras,
e Glandulas relaxadas, a feu fitio, e firmeza
natural ; fua dofe he de gotas viii, athe X1{·

que fe devem lançar na porçam, que bafte
de Agoa de Tanxage, TinE/ura .de Rozss,
cozimento de Corno de Cervo calcinado,
ou Agoa da Fonte, naõ fendo fulphurea,
como a do Xafariz da Praya de Lisboa.

, Depois dos repetidos Experi"
Objervl1fl11n. mentes, que eu havia feyto, da
virtude ftyptica da fob~<;'ditta Tinétura,
aííirn 110 uzo ínternó, corno externo, deli a ;
em I!l de Janeyro de 17.'3I, para, fatisfazer
a .curiozidade de Vital da Cofta;, e Silva,
criado, que foy da caza do Exn1o• Conde dII
.Atalaya, e morador em Lisúoa, achandotfe
em Londres, lhe fiz ver a operaçam da miW
ha Tinétura, para cujo effeyto, mandey "ir
hum Cirurgiam, e tendo hum CãO grande
preparado, lhe ordeney, na fua prezençe
e de feu criado Antonio Ferdandes, que at"',
tendia a operaçam, e de outras peífoas mais,
cortaff'e profundamente a parte mais mufcu'"
Ioza da perna de ditto Animal, o que e~e"

r cutOU"
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cutou, cortando os tres Mufculos, Gtut,tus
,Externus, Medius, e Internus, e dous gran-
des Ramos das rlrterias Crurales, donde
faltou o Sangue, com huma incrível violen-
cia, mas lançandolhe eu huma p<?rçamda
!iné\:ura fobre a Ferida, fe foy coagulando
lmmediatamente todo o Sangue, que fe ex-
travafava, e molhando duas, ou tres paítas
de fiachas na mefma "Tinétura, fe lhe fo-
ram metendo por ordem, huma fobre outra,
na caverna da Ferida, athe que vendo, que
o Sangue não corria, ordeney fe lhe aper-
taífe a atadura, e depois della atada, fiz que
fe confervace o CãO prezo de pes, e maõs
c~mo eftava, por largo efpacio, para impe ..
. dlrlhe qualquer movimento, e atada tam-
bem a boca, para impedirlhe a acçam do
natural inftinto, com que efte Animal def..
~ruiria a Cura, por chegar com a fua !inga
a Ferida; duas horas de tempo depois de
Ct~rado,nas quaes íernpre efteve gemendo,
e Inquieto, lhe mandey íoltar os pes, maõs,
e a boca, e logo offerecendolhe de comer,
COllleu, e ficou mais íoffegado : e ainda que
nos Fluxos de Sangue das Arterias, he c~u.
teia entre os Cirurgioes e Praética feguida,
antes de paílar doüs, ou' tres Dias, mo abrir
a Cura; para mayor prova do effeyto da
'Medicina, ~4 horas pairadas, lhe fiz foltar
a atadura, e examinando a Ferida, achey
t?das as bocas dos Vazos, quazi unidas, e
fo lançandl>de fi huma humidade íchorofà,

qu~
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que com fios feccos lhe fiz limpar, e meter
na Ferida, a porçam dos rneíinos fios íeo-
cos, que bailava, para encher a caverna,
e apertarlhe a fua atadura: na minham [e..
guínte; eftava a Chaga mais fecca, de- boa
cor, e o Cão podia andar, e fuftentar parte
do feu pezo fobre a mefma perna; então
a digefiam, que neceffitava a Chaga, fe fof-
fe em Corpo humano a Ferida, a deixey
por conta do excellente Remédio, que na
fua lingua propria lhe difpenfou a Natu-
reza; e poucos Dias paífados, pellas repe-
tidas applicaçoes della, ficou faõ, e a Cha-
ga cicatrizada.

1)0 Como o F E R R 0, ou A ç O; e todos
os rJ?.!:mediosChalyheados, produzsm o
/eu ejfeyto no Corp,! Humano.

Aço, ~l1tn O Ferro ou Aço he humatiS Anflgllos , ,
POII(O (Qnhe- das Drogas, de que a An-
tido. tiguidade teve pouca noticia;
pello menos, não conhecéram as fuas pro-
priedades, como nos agora, nem fez a figu...
Ia, que faz hoje em dia na noífa Matéria
Medica. AJexander, foy o ptimeyro, que,
para o 8chirrus do Baço, * falou a favor das
Seu primlJ- virtudes defte Remedio, e ore"
re IiZO. comendou em infufam, e em fub-
ftancÍa ; e como fe acha, fer efia a prímey-

ra
• 8, 13.~. ,
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ra o caziam, que fe pôs em Praética, fica
evidente a irnpofiçam, dos que queriam per-
fuadirnos, que as qualidades Medicinaes
deite Metal, foram originalmente deícuber-
tas por Methodos, e operaçoes Chymicas.
Be fem queítam, que o Grande Hypocra-
tes, não faz mençam alguma deita Droga,
não obftante, que toma notticia das mais
da~ Medicinas íirnplices, de que uzarnos
hOJe na noifa Praética. Plínio, referindo
todas as qualidades Medicinaes do Aço,
faz fomente mençam de hum modo de ap-
plicalo no uzo interno, que vem a fer, fer-
tando a Agoa com Ferro quente, para a
PYfenteria. Diofcorides, para o mefmo
~ntento, ferra com elle o vinho; e, para
Impedir, que o Baço creça dernaziado, lemos,
que CelJus o UZado meíino modo. ./Etius,
e OrilJajius, fazem mençam do Aço, para
CUrarChagas malignas, mas fomente como
R.emedio externo: E íe examinarmos os
Scriptores, que fe feguiram a eíles tempos,
aCharemos, que citava eíle Metal em muy
pauco uzo ; e quando o faziam delle, a pe-
Ilas fundados em outra alguma razam, ou
prO?riedade, que da de hum afrringente •
.A7J1cena receava de maneyra, Rep111odo co-
que o Àço era Remedio pernici- mopml~cioxoOz 1/0 us:omtcr-o"uZadoem fubftancia, que acon- 110,

~elha o tomar Pedra Iman, ou de Cevar,
~Ois delle, para evitar o damno, que con-

ceU)l, fe podia feguir; ainda que [eu patri-
, M oct

"'.~'
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ota Rbaxes, recomenda repeti das vezes o
feu uzo dcfte modo, e defcreve as diffe..
rentes formas, em que o cuftumava dar.
Depois deHe, não confia, que outra algu"
ma pe:lfoa falafle do Aço, como deobfl:ru'"
ente, antes de Manardes, que efcreveo no
meímo tempo, que a Anatomia começou
a florecer ; a qual, affim como deu huIlla

• 1 mayor luz, e certeza, para o COn"
Anatomia (li! h' d Enf 'a d enuejJttrio 11- . ecimento as nJerml a es,
Z011~ Praxe fua verdadeyra Cauía, ailim tan:'"
Medica. bem introduzio alguns meyos malS
effeélivos para a fua Cura: e na realidade,
não póde haver mais convincente argumen-
to, da grande ailiftencia, e beneficio, qu.e
a Anatomia faz a o Medico na fila Prath"

~ Califa dodej- ca, que os meyos, por donde o
ttlbri"!tf!to Aco veyo a ter tanta parte ne11a;
tI(1I oirtudes, '.
~ IIZ0 intento pOIS a razarn, que moveo a OS
'do Ai?' Homens, a fazer uzo do Aço nO
Scbirrus do Baço, e Figado, não podia {et
outra, do que, por mcyo das Difcecçoes,
verem demonftrativamente pellos fcos O"
lhos, que a Caufa, era a Obflrucçao da
quelles Vafos; e deite conhecimento certO,
fe fez fácil o inferir, que tudo, o que foffe
mais capax de remover Obftrucçoes, donde
refidía a Caufa, feria Inftrumento mais pro'
prio para a fua Cura.

Se confultarmos os Modernos, achare'
t:n0s, que fam innumeraveis as <l!teixaS
Chronicas, cm que as prcparaçoes do Aço,

e Ago'
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e Agoas Chalybeadas, tem feyto admira-
veis Curas,; o modo, porem, ou acçarn,
Com que hurnas, e outras Medicinas ven-
.ceram, e vencem eífas Qgeyxas, he pon-
to, em que ainda dramas as efcuras: Os
A.ntiguos, mo falaram febre a mate ria hu-
~a .fó palavra, e entre os Modernos a 0-
PInlam, que athe agora corre mais com-
mua, he, que o Aço produs os feos ef-
feytos nos Solidos, e FLuidos do Corpo hu-
mano, pella fua gravidade, ou pezo.
O Dr. Friend, aquella grande Luz do

noifo Real Collcgio de Londres, e do pre-
Zente eftado da Medicina Mechanica, alem
:da.virtude própria attenuante, que lhe ad-
mItte, he de opiniarn, que .0 Aco abre os
Vazos, e cura as Óbftrucçoes pello íeu
:grande pezo; pois fendo firas particulas, diz-
~.l1e,.* (por computaçam certa) fette vezes
peclficamente mais pezadas, que as de qual-
9uer Vegetavel, obra, á porporçam, com
~rn~ulfo mais vigurofo, e fica fendo hum
Illals potente deobftruente, por efle titulo.
d Dos rnefinos Princípios, e modo de obrar
cO .Aço, mofira di~to Author, t com a fu~
. uftumada elegancia, e engenho, como íàrn
C~nlpativeis os effeytos de artenuar, e af-
trIO •. glr, no roermo Remedio.

Outra propriedade, que fe íuppoem ~
~e Me~al he, que fendo hum corpo e~af~

tICO,
* li'qic líl:ory of Phyfic. Pr. ~incy Lexicon Phyfic. Me-
. t Emmenol, de Rerncd. vir. ct opCPl.
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tico, augmenta o calor do Sangue mais que
qualquer outro Mineral, e que pella mefma
elafticidade, crecea força das íuas parti Cu"
las, para remover Obftrucçoes em qualquer
Enfermidade, como também a das particu"
las do Sangue; e que por efta razam he?
Ferro, ou Aço, hum deobftruente maiS
effeétivo, do que alguns outros Mineraes,
que tem mayor pezo " .
. Eftas fam as opinioes recebidas athe o pre"

zente, mas como não eftam fundadas c[l1
Princípios certos, e demoníirativos, exami"
nadas dias, e as propriedades do Remedia,
athe donde admite a fua natureza, e effey"
tos, acharemos, que a opiniam, geralmente
recebida, de que o Aço obra pello feu gran"
de pezo, elafticidade, e virtude propria at..
tenuante, he infufficiente.

Em primeyro lugar, he fem queilam,
que o Ferro, ou Aço não pode entrar de~"
tro do noífo Sangue, íenao em forma liqUI"
da, em refpeyto da ímporporçam de fuas
partículas, com os orificios das Veas Laae~
as; com que, p2"a entrar a fer parte do
Sangue circulante, he precizo trazelo a for"
ma Iiquida, ou íeja preparando-o, e fuf~~(."
dendo-o antes de entrar no Corpo) ou di"
folvendo-o dentro delle por etixfZfam !1a~
Primf:Yrq,s Vias. .... .

Trazido o Aço, ou Ferro a eflado liqU~
do, te diííolvem os Principios de fila co~"

po~l'"
,;0; Dr. Keil, de Secretion. Animal.
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poziçam de maneyra, que deixa de fer o
~etal, que de antes era; _& ainda que pel-
los finaes 1 c effcytos de algum de feos
Princjpios, que retem os Remedios Chaly-
~eadQs, ou fejam naturaes, ou cornpoítos,
íe nos reprezente a exiftencia do Aço, Ja
nem he o mefmo Corpo, mas fó huma par~
te delle em eítado diílolu to, nem conferva O
mefmo pezo.

O accuratiífimo, e infatigavel Boyle nos
diz~, que huma Agoa Mineral, que, pello
gofto, e impreifam na Lingua, pellos ef~
feytos, e pella cor, moftrava eftar abun-
dantiffimarn.e1!te ernpregnada de Ferro, exa-
minando a hydroítaticamente com toda a
attençam, e cuidado, a achou (fe alguma
Coufa) iníenfivelrnente mais pezada, qu~ a
Agoa commua: e refere outra experiencia,
que fez fobre a gravidade, ou pezo de hu-
Il1~ Agoa ferruginoza, para moítrar, que
~!ãoeftava empregnada, com a fuftancia grof-
~a, mas fim com a parte do Mineral mais
f~irituoza)' e fin~,. íem augmentar a gra-
vIdade fpecifica, ou pezo da mefma Agoa;
porque ainda que pello gofto como de tinta,
por tingir de n~gro os excrementos de quem
a tomava, e po~ outros finaes, moítrava
partecipar de Ferro em grande abundancia,
con, tudo, as particulas, que continha, eram
tam leves, e fpirituozas, que não fó, como
~~le obíervou, dezapareciam, I}ãO ficand~

o Val.o
~ De Origino et Virt. Gcrn.
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o Vafo bem tapado, mas tirandoa frefca da
Fonte, com todo o fpirito, e vivacidade,
e examinandoa hydroftaticamente, conven-
,eeo à todos os VirtuqJi, que o prezenciá-
rarn, qllc ditta Agoa ferruginoza, apenas
tinha no pezo alguma differença de outra
qualquer 'Agoa, como por exemplo, da
commua, que k examinou, e comparou com
ella na mefrna Balança,

E querendo, eu meíino, examinar as Ago-
~s Spadanas, que vem de Alemanha, bem
conhecidas, e jnftamente decantadas em to-
da a Europa, pello feu maravilhozo uzo na
Materia Medica, tres fraícos, rnuyro bem
eelados, que me mandou vir, com marcas
differentes, das tres differentes Fontes, Hen-
ríque Eyre, Provedor jurado de todas
as Agoas Míneraes, que fe vendem erp
Inglaterra, para o uzo de S. MageHade
Brita1znica, os puz juntos corn hum frafco
de Agoa commua da Fonte, por eípacio
de doze Dias, no mefmo lugar, e no mefmo
gráo de calor, (circumítancía muyto neceí-
faria para fazer o exame com a mayor exa-
él:idam, e certeza, pois o mefmo liquido,
pella rarefacçam, em differente gráo de ca-
lor, differe no pezo de fi proprio) depois
deftes pafTados em 10 de Fevereyro 1731-Z,
na prezença do Infigne Mechanico Francif
co Hauksbe_e; Guarda livros, c Rede! da
Real Sociedade, na fua Balança, de que dit-
to he o mais apurado Artificc, pezey as ~

',' "'. meíinas
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tnefmas Agoas por fua ordem, e cómpara:-
das entre fi, a rezulta foy como fe fegue.

graos.
Exame do Agoa commua, ou da Fonte de pez» 9 9 3
pezo das .Agoa Spa da na da Ponde de Poubon 9 9 31-
~godas AgoaSpadana daPonte de Geronfter 9 9 3t
p~ anas, Agat&Spadana da Fonte de Souenir 9 9 3

Comque entre a Agoa commua da Fonte,
e da Spadana de Pouhon, comparada huma
Comoutra, fo há a differença de ter a Spa-
dana, tres quartos de hum grão mais de
pezo, que a commua, na quantidade de 993
grãos de Agoa; e na mefma quantidade de
Agoa, feyta a cornparaçarn entre a Agoa
commua, e as Spadanas de Geroníter, e
Suvenir, fe não acha a miníma differença.
De outras Agoas Chaly beadas, Agw Cba:

ha diffcrentes, que comparadas lybe.odoJ
C A - r' - mrus leVeI,om a goa commua, nao 10 nao que II (01/1.

fam mais pezadas, mas mais leves, mua.
do que ella, e:fpecialmente as de Tun6rige
em Inglaterra, tam frequentadas todos os
.t\nnos, pellos feos maravilhozos effeytos;
as qua~ pezadas, e comparado feu pez.o
COlllo da Agoa commua, fe acha~.Fer ~Ul-
to mais leves, quanto vay de 51ll, 31V, e
g~:.xxxxiii. que pezou a Agoa comrnua, a
~11I, 3iv e gr, xxxviii, que pezou a mefma
qUantíd~de da de Ttmhrige, no mefmo tempo,
c"na mefma Balança: * Do que clara, ~ de-
/ rnoní-
wli! Boyle Mem. for the Natur. and Exper. Hill. of Min.
d ar. ou, Obfervaçoes para a Hiflor. Natur, e Experiment.
as Agoas Mineraes,
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monftrativarnenta fcmoftra'; que os effeyto~,
que produzem alguns Principios do Ferro dif..
folutos, e intermixtos neftas agoas, íe nãO
devem attribuir a o feu pezo, e muito me..
nos crer, que na fumma diviíibilidade de
dittos Princípios, fe .conferve a forma defte
Metal, que depende da uniaõ, e cohefam
delles todos.

E fe nos Remedias Chaly beados, ou li..
goas Mineraes, em que a Natureza diífol..
veo os Principios do Ferro, fe moftra a os
olhos, que fe naõ devem a o mayor pezO
os íeos effeytos; quando a Arte os prepa"
ra, e diílolve, fe naõ faz menos evidente;
pois examinadas asTaboadas, e Experimen-
tos ja feytos, do pezo, ou Gravidade fpe..
cifica dos Liquidas, achamos T'induras,
naõ 10 equiponderantes, mas mais pezadas,
que a Tiné!ura Martis Minfychti, que riaõ
fazem nas obílrucçoes a mefma operaçam ;
do que fe fegue manifefta, e evídentimente,
que, tendo dittas Tinduras tanto, ou ma"
yor pezo, que as Chalybcadas, e naõ fendo
deobftruentes, como ellas, a virtude de..
obftruente das de Ferro, ou Aço, fa naõ
deve attribuir a o feu pezo.

E no que refpeyta á virtude attenuante
primaria, quefe fuppoem no Aço, ou Ferro;
dos varias Experimentos, que com eIle fe
tem feyto, mixturando-o com o Sangue, e
faro delle, fe moftra o contrario; pois o en-
craífa, e coagula; e por confequcncia to..

. das
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das as preparaçoes Chalybeadas, que com-
lllumente chamamos aperitivas, fam per fi
notavelmente aftringentes, e Styptícas, ain-
da que, per accidens, fazem o effeyto de
deobftruentes, cerno a o diante fe verá,
quando oonfiderarrnos a fua operaçam nas
Enfermidades. '

Nem fe deixa conceber, ainda que o Fer-
ro em feu primitivo eftado, feja hum corpo
elafiico, o como pode exercitar fuà elafticida-
de no Corpo Humano,quando já mo heF eira,
depois de diííolvido, fufpenço, e feyto parte
,doSangue circulante, fendo, como he, a elaf-
ticídade, huma das propriedade defte corpo,
em quanto fecs Principios eítarn unidos, e fe
~hamam F erro, e naõ .de algum delles íepa-
xado dos outros, ou in Solutis Principiis.

A mefma doutrina fe extende a os mais
Metaes, e fó o Mercurio, ou AZQuge, pella
fua grande di vifihilidad e., fe comrnunica
em forma de Metal, e obra pello feu
pezo no noflio Sangue; pois fem perder da
fua natureza, ou propriedades, circula, e
.re ~ncorpora com elle, como fe moftra pel-
ta Intima uniam com a Saliva, ou com a
aba, e do modo, coni que fuas partes fe

fubtilizam pello calor da cute, para entrar
a encorporade, ecircula:r com o naifa
Sangue .
. Mas porque pode haver quem, para fu-

gtr do Methodo demonftrativo, de que te-
~~~~,Uzado, fuftente, que o Ferro, f~pode

~ divi~~r
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dividir ad inftnitum, e qualquer de fu~s
partes confervar a mefma natureza, que an-
tes tinha, ainda quando diffolvida, (ufpcnça,
e tam feparada, e que em cada parte, Ipor
minima, que feja, a coheíàrn, e uniam de
feos Principias he a mefma; para deícu-
I>rir vifivelmente o feu engano; tomeffe
ll.uma porçam de Tinéiura Martis, e fe eva~
.pore o Spirito de Vinho' ad jiccitatem, de-
pois façafíe o exame defte jiccum, ou mate"
Tia fecca, do mefmo modo, que quando er~
Ferro fe examinava, e fe achará, que o
Spirito de Sal 'não faz o effeyto nella, que~
quando era Ferro, fazia, nem mais do que
quãndo o mefmo Ferro efta diíloluto, c re-
duzido a Ferrugem, 01.1 Vitriolo; do que
fe moftra, que nem tem a meíina cohefanJ~
nem he o mefmo corpo; e fe faz mais ma"
inanifefto, diífolvepdo ditta materia fccca
em Agoa, na qual ficará fufpença, conJ°
antes havia eftado no Spirito de Vinho, o
que prova fer mais hum Sal, que Metal,
ditta matéria, pois fe diííolve, e fuftenta
na Agoa. . .. ..
O mefmo fe obferva na Ferrugo, ou Cf~

'cus das Agoas Chalybeadas, ou Ferrugirw'
zas, os quaes examinados pella Pedra ImaJ1~
pello Microfcopo, e pello Spirito de Sal,
fe acha conterem fomente algum dos Prin"
cipios do Ferro, em eílado de feparacaJll,
como ja temos ditto, fem as propriedades
de Metal, ou do todo. .

Pro:
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Provado, como fica, que o Aço, ou Fer ..

ro, naõ entra em forma de Metal dentro
do Sangue circulante, a íer huma parte com
elIe, e que fe naõ fe dividir, diííolver, ç

P!eparar antes de entrar no Corpo, he pre-
CIZoque fe diífolva dentro do mefmo, pel-
los liquidos do Eftomago; fegueife que °
que fc extrahe nas Primeyras Vias do Fer-
ro por Etixaçam, naõ pode fer outra cou-
za, que o que extrahe a Arte por hum Men-
flruum brando, e calor temperado; e que,
o que fe naõ pode díffolver, e fuftentar em
?um ~ outro Menflruum, fe deve julgar in-
lnfignificante, e de nenhum uzo, ou bene-
ficio, para a cura dos Achaques do Corpo
lIumano; e aflim, obfervamos, o julga a
InefmaNatureza, quando expelle, c arroja
P~llos Inteftinos, as partes, que naõ pode
dl{folver, e tingem de negro os excremen-
tos, dos que tomam o Aço.

~e parte, porem, he efta do Ferro, ou
.Aço, que a Arte e a Natureza extrahem,h entra no noffo Sangue circulante, a fer
Urna parte com elle, e a produzir tarn

prodigiozos effeytos nas Obftruoçoes, e Acha-
ques Chronicos, fera a materia do Difcurfo,
que fe fegue, e a mais importante.

;Analyfado o Ferro em feos Terra, En-
Pnncipios fe acha naõ fer outra x~fre, eVi-
cou1à ' . cr S: J.. triolo,

Ph ,que Scoria, ou .ierra, 'fi, Principioi
Ur, ou Enxofre, e Vitriolo: com lo Ferro.

qUe a uniaõ, ou cohefam da Terra, Enxo-
N !l fre,
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fre, e Vitriolo, conítituern ° corpo, que
ehamarnos Ferro: que contem Enxofre, íe
ve pellos olhos, nas cazas dos Ferreyros ;
que contem. Terra, ou Seoria íe manifefta
em differentes preparaçoes deite Metal, em
particular na do Regulus Antim{)nji,. em
que a. Terra 'fe moftra inteyramente fepa-'
rada dos mais Principios; e em quanto a o
Vitriolo, o Vitriolo, que efte he hum delles,
pri!lCifal e o mais capital que conftítue
C01ijlttuente .' •
do Ferro, ' O Ferro, fe prova das Fabricas
de Vitriolo em Rotberitb, e Debtford, em
Inglaterra, para as quaes a pobreza ajunta,
e vende todo o Ferro velho, que acha, e
para o meíino intento fe applicam as peças
de arte1haria de Ferro incapazes para outro
uzo ; em díttas fabricas fe ferve todo eite
Ferro, com a foluçam da MarcaJita Pyri-
tes, ou pedra de ferir fogo, e fe deixa cor"
rer o Licor para vazos, e cifternas conve-
nientes, nas quaes fe criftaliza em Vitriolo
nas formas, e figuras, que fe acha a vendet
nos Droguiftas.

Sendo, pois, o Vitriolo dos tres Princi"
pios, que conftituem efte Metal, o funda'"
mente, a baíe, e o mais effencial, e verda-
deyro Principio do Ferro; fendo °que fc
diffolve com mais facilidade; pois ainda
reduzido ° Ferro a Aço, cm que fica huJIl
corpo mais compacto, e duro, havendo pe~'"
dido muytas partes vitriolicas pella caleI'"
naçam, nem por jiTo deixa de communl"

cat
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car huma tinétura vitriolica a qualquer fru ...
ta azeda, quando fe corta com a faca; que
tam facilmente, ainda quando mais folido,
e denço, fe deixa diífolver o faI vitriolico
do Ferro; e defte natural, e evidente modo,
communica as fuas virtudes (que Firtudes d~
todasconfiftem no Vitriolo) a qual- Ferro, de-
qu },;r,fI. b d A vidas todaser .J..Y.I.cnJ.ruum ran O, como - fi o Vitri-
goa, Vinho, ~c. fendo o que en- 010.

tra a fer parte do Sangue circulante, pois
em forma. de fal vitriolico, que em qual-
quer licor fe diílolve, e íuípende, fe encor-
pora, e circula com o Sangue; e fendo, o
que pode produzir todos os maravilhozos ef:.
feytos, que experimentamos nos Remedios,
que chamamos Chalybeados ; fica claro, que
em todas as preparaçoes defte Metal para
o UZointerno; o que extrahe a Arte, ou a
~atureza, he a parte vitriolica embaraçada
Comalgumas partículas de terra; do que fe
regue, que todos os Remedios Cha-1 Os Cbnlybi-
ybeados fam per [e, aítringentes, e adas, perfe
f\:YPticos,·nem veio, dos Corpos, todas Hyp-

'J ticos,
e propriedades delles, que fe con-
hecem, e eítam deícubertos athe hoje, al-
Jllm tam viguroíàmente ftyptico, como o
erro; de maneyra, que os mais. celebra ...

dos Arcana, ou Remedios ftyptlCOS, que
f~confervam em fegredo, devem a fua prin-
Cipal operaçam a o Ferro, disfarçado defte,
ou. da quelle modo.

Eco·
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E como o mefmo Vitriolo de fua natu-'
reza he pungente,. tambem fe fegue, que
os Remedios Chalybeados, ou na realidade
E todos SI! Vítriolicos, fam Stimulantes; e
11tU/tU/tn. com eftas f6 duas, naturaes, pa-
tentes, e verdadcyras propriedades do Vi..
triolo, que conftituem os Remédios Cha..
lybeados Aftringentes, e Stimulantcs, fe
moítra com a mayor evidencia, o como pra-
varri, e fazem tambem o officio de attenu-
antes, e deobftmentes.
Modo de 0- As Medicinas Chal ybeadas por
brnr di Fer- fl:imulantes, pungindo as tu nicas
TO 110 Corpo " d V b .
Humano, internas OS azos, os o fIga a
mais frequentes, e repetidas contracçoes, e
por virtude deftas, de neceflidade, fe move
com mais celeridade o Sangue ; por aflrin-
gentes, augmentam a elafticidade, e vibra..
çam das tunicas das Arterias, e por confe-
quencia o impulfo do Sangue contra as mef-
mas; com que pella mutua reacçarn de hum
contra outro, fe augmenta mutuamente o
impulfo; porque crecendo o dos Vazos pa-
ra impellir mais vigurofamente o Sangue,
faz que o impulfo deite contra os Vazes íe-
AtI ja mais vehemente, e com e:Ifc

.0:, enea per" idader faccidens, e mayor ímpulfo, e celeridade, e
Como. attenuam, feparam, e dividem os
gIobul-os do Sangue.
, Neíte fentido, naõ fica tam improprio o
commum epiteto, que alguns dam a o Aço
de dulcificante, e abforbentc; pois como as

Líquidos
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Liquidos do Corpo Humano, fó fe fazem
azedos, e acrimoniozos por ftagnaçam, e
falta de movimento, porque o Aço os tras
a o movimento, que lhes faltava, fe lhes
pode attribuir de alguma maneyra, que os
,abforbe, e dulcifica; e por ena pperaçam
mechanica, com que o Aço faz mover com
Inais celeridade, attenuar, íeparar, e di vidir
os glóbulos do Sangre, promovem as Me-
,dicinas Chalybeadas as Evacuaçoes Men-
ftrua$, livram de Obftrucçoes o Fígado,
Baço, e as mais partes internas; fem que
para tarn extraordinarios effeytosconcor-
rarn, ou o mayor pezo do Remedio, que
alem do que já temos ditto em contrario?
fe ve quam inconcideravel he, o da doíc
ICommua de doze gotas de huma T inétura
~halybeada, em proporçam a os Liquid~s
.cIrculantes, para fazer mayor pezo, e abrir
caminho; ou a filppoziçam de admittir a
~~Remedios Chalybeados a virtude prima-
na attenuante dos Fluidos, quando parece
o COntrario'de vários experimentos, e quan-
~o O aflringir os Vazos, junto com o ítimu-
1.0,produzem per accidens o mefmo effeyto
~ attenqar as Líquidos, e deobílruir os
azos, augmentando o movimento do San-

gUe com tanta força, que lhe attenue, íe-
pare, e divida os globulos, e que o impulfo
~os mefmos cõntra os lados dos Vazos, vá
1aZendo caminho, e livrando-os das Ob-

" flruc..
..
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firucçocs, e impedimentos, e communican ..
do-os com os outros.
Ajlringi! A aftringencia do Ferro, ou
per fi. Aço, e de todas as fuas prepara"
çoes, a confirma, e obferva o fentimento
das partes fenfiveis, e nervozas, por expe"
riencia, da aftricçam, que caufam na nolfa
língua, e pella aspereza, que deixam nel-
la, infeperavel effeyto de qualquer parte
aftringida.
O ftimulo das mefmas preparaçoes, nãO

he menos demonítrativo, e certo; pois he
bem fabido, que as mais das Cyalybeadas,
cm excedendo na dofe, provam Emeticas,
~ muyro mais, quando reduzidas a hum
falJum por Spiritos acidos, que entam fam
-deflruétivas ; e fó fica menos vellicante o
Ferro, ou Aço, e fuas preparaçoes, para o
uzo interno na fila Ferrugo, ou em forma
liquida, preparado com Menftruum brando;
porque as pontas do Vitriolo ficam, em tal
cazo, cubertas, e embotadas com partes de
terr~, para produzir o feu effeyto íern vi~"
Iencia ; e naõ, como em 'outras prepareçoes-
aguçadas com Saes acidos, que as reduzem
a huma agudeza capas de corroer, e deUruir
a contextura dos noífos Solidos.

De tudo, o' que temos ditto da natureza,
effeytos, e modo de obrar do Ferro, ou
Aço, fe faz manifefta a grande differençê
entre os dous mais potentes" deobfiruentes
da Materia Medica, Mercúrio, e Ferro

e quaJ1l
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e quam differentes fam as Indica- Effe)'to dI}
çoe~, e Intençoes de hum, e outro Mercurio,
no Juizo do Medico,' o Mercúrio, e Ferro nos

Fluidos I}
e preparaçoes Mercuriaes attenu- nu/mo, nos
am OS Líquidos, dilatando, e a- Solidas COI/-

largando as cavidades, e orificios de traria.

todos os Vazes, e promovendo, e augmentan ..
do as fecreçoes, e feparaçoes dos Secretorios ;
o Aço, ou Ferro, e preparaçoes Chalybea-
das, attenuam os Líquidos, contrahindo os
Vazos, e fazendo-os mais eftreytos, corro-
borando a laxídão dos Nervos, diminuindo
asSecreçoes, e por confequencia parando Dia-
rrhreas, Evacuaçoes profufas, ou demazi-
adas, de maneyra, que o abufo das prepa-
raçoes Chalybeadas, pellos infalíveis, e re-
petidos effeytos de conítricçoes, diminuem,
On fupprimem as Secreçoes, e diípocm
(qnando as não fazem) para Febres, e quei-
xas inflamatorias.

Da qui nace o damno, que tras configo
o fel' liberal na applicaçam de Chalebeados
e~ cazos inflamatorios, em fugeytos ían-
gUlOeos, ou plethoricos, ou ainda cheos de
hU~ores cachochymicos; porque as ,Fibras
folIdas, e elaíticas dos Vazas, fe afinngem,
e encrefpam pellos faes v}triolos em for~na,
que retem os fluidos, lhe Impedem a íahida,
e produzem violencia; e da qui tambem na-
ce a admir:lvel efficacia, que íempre, do feu
ufa, tem moftrado a experiencia em Ca-
chexias, Scorbutos, Iãericsas, e Affeétos

O Eyftericos,
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Hyflericos, e Eypocondriacos, e em todoS
os Achaques dos Nervos, que procedem de
huma grande laxidam dos Solidos, ou e:n
qualquer cazo, a donde o Sangue eftá Ylf~
cozo, craffo, e languido.

E porque ° mais eflencial Principio do
Ferro, ou Aço, he o Vitriolo, c por virtu ..
de deite, todas as preparaçoes Chalybeadas
fam aHringentes, ainda as mais aperitivas;
ficam mcchanicamente tiradas as difficuld~l"
des, que nos caufavam os effeytos (a opa"
recer opofios) dos Remedios ChalybeadoS,
parando Di arrbeas, Bt/rores profit(os, FluxOS
Menflruos immoderados; e augmcntando
Menflruos dimin'utos, e movendo, e provo"
cando os fuppreJTos, fomente com ter maf ..
trado, o cOI?o o Aç~, ?u Ferro Vafa ob"
firl,flí'" apertat, et mmts laxa aflril'Igat.

Do E.STANHO.

A Primevra propriedade do
SéU ptzo. Eibnho he, fer omais leve
de todos os Metaes, ainda que, eíles e;("
ceptuados, he o mais pezado de todos OS

Corpos.
Há differentes fortes de Eftanho, 111aS

entre todas, fempre fe reputa por rnilhor o
mais pezado ; o de mayor preço he o Efta"
nho puro, a que os Il1gtezes charruo BJock"
tino
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A fegllnda propriedade defte B ti.

M 1
. ran ura,

eta he, fer de todos o mais
brando, excepto o Chumbo; he tambem
muyto ductivel, ou malhave1, e entre os
mais Metaes o menos elaftico, exceptos
Prata, e Ouro.
A terceyra propriedade, que , 'ri ti,

fe lhe conhece he, fer o menos Yo!atzIt a r
fixo de todos os Metaes fobre o fogo, o que
lança de fi mayor quantidade de fumos ful-
phureos, e confequentemente, o que perde
mais de íCu pezo fobre o fogo.

Os rnuytos experimentos, que fobre efla
tnatería fe tem feyto, fazem correr por acen-
~do, que o Eftanho lancará fempre eíte
fumo, por mais brando, que fe lhe gradue
o fogo.

O fumo, que de fi lança, naõ he outra
couza, que a fua parte fulphurea, e affim
qUanto mais o fulphur fe confume, fica o
Efianho tanto mais leve.
fi A quarta propriedade he, o fel' ~ rbId dr
undivel por qualquer fogo, ain- 1'11/1 J •• 1 •

daque mais brando, e ifto antes de fey to
em. braza; mas quanto mais puro, tanto
malS difficil he de fiindiríe o Efianho;
quando fe continua e iníifte com elle no
fogo, ainda que br;ndo, fe faz muyto rcf-
plandecente, e a efle reíplandor fe fegue
hum fumo íulphurco venenozo, e fenfivel-
tnente deítruétivo dos Bofes, como, á íiia
cUfia, teftemunham aquclles, a quem a fuaO 2 ffilZ-
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mizeria deu por fucceffivo emprego o der"
reter Efianho; pois os faz commumente
pai idos, macilentos, e por ultimo os con"
fume Phthiíicos.

Depois de acabada a evaporaçam do E["
ranho, o que fica he huma croíta, ou cal
.charnada, cai» Jovis, a qual expoíta a hum
fogo mu yto violento, íe faz volátil, voa, e
fe diffipa inteyramente; mas ainda calcina ..
do defte modo, e volatilizado o Eftanho,
fc pode reduzir outra vez á fua forma metal ..
lica, como o expertiffimo Boyle teftefica.

A quinta propriedade he, que fe mixtu"
ra facilmente com outros Metaes, como OU"
ro, Prata, ~c. e com elles fe une, mas lhe
diminue a duél:ibilidade, e lhe communicê
hum a difpoziçam para quebrar, do que [e
confirma, que contem o Efianho muytlt
porçãO fL1Iphurca ; mas neíta parte fica e""
ccptuado o Ferro, pois antes pello contra"
rio, fe fas mais duétivel, e rnalhavel pella
mixtnra com o Eftanho.

Se fe pudeífe inteyrarnente purificar efle
. Metal da parte íiilphurea, hc muyto pro"
vavel [e naõ acharia outra coufa mais que
Prata; pois ainda no eflado, e prezente for"
ma, [e lhe achan propriedades, que fam
commuas a ambos os Metaes; a faber, di{"
[olvido o Eílanho com ácidos, fe faz amar"
go, do meíino modo, que a Prata, e quan"
do {a une com ella, a aperta de maneyra,
que naõ h~ couía que os íepare ; neitaS ,

circurn'"
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circumftancias reziíte a o Chumbo, quazi
o mefmo que a Prata, a cor he a mefma, e
por eítas propriedades commuas, lhe cha-
mam rnu ytos huma fpecie impura de Prata.

Com effeyto, temos exemplos de Prata
feyta fomente de Efiando, ainda que naõ
pura, <: como fe fez huma ley capital, con-
tra os que vendeífem efta fçrte de Prata,
dezanimou, e impedio o progreífo dos que
podiam a perfeiçoar o' Methodo de faze-la.
~ f~xta l;'ropriedade h.e, que fe Difficil de

nao deixa diílolver de acides, fem fe dill!lver
grande difficuldade, e menos dos por acides.

que obram mais adivamente ; a razam do
~ue, parece fer, porque contem muyto
fulphur, que os acidos, como todos fabe-
1110s,naõ podem tocar. Diifolveife o Ei=-
t~nho em Aqua regia, e naõ em Aqua for-
tIS, circumftancia naõ pouco notável, eon-
ciderando a grande affinidade, e íemilhança,
que tem com a Prata.
He de advertir, que quanto mais MaisdijJicil

brando for o Menflruttm acido, pellosfortes,

~Olll mais facilidade faz o feu effeyto no
.l:!;fi:anho,e quanto mais forte, com mais
d1fliculdade; e efia he a razaõ, porque
lnaçans azedas, e outras frutas verdes, fer-
Vendoce em vafo de Eítanho, fe fazem do-
ces, e fervidos nos mefmos vazes, naõ pro-
~uzem a menor íoluçam, os acidas mais
lOItes.

o
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O Eftanho purificado, e livre por calei-
naçaõ do feu Enxofre, fe deixa diííolver de
todos os acidos com facilidade.

O feptimo caracter do Efbnha
Seu flm. he, fer muy pouco fonoro, me-
nos que todos os Metaes, excepto o Chum~
bo ; e com tudo, quando rnixturado com
outros corpos fonoros, o augmentarlhe o
fom, como fe vê na cornpoziçarn do Metal,
de que fê fazem os Sinos, regiflos, ou canos
dos OI;gaõs, ~c, em que a acada fette partes
de Cobre, fe ajuntam duas de Eílanho ;
com que fe moítra, que aindaque por fi
fó naõ he elaftico ° Eftanho, mixturado
com corpos elafticos, lhe augmenta pafm~
zamente a elafticidade,
l!/ôs mecba- De Eftanho, e Arfenico, derre-
nicos . tidos juntos, fe faz huma fermofa
Prata arteficíal.

Eftanho derretido com cal viva, e lan"
çado em Agoa quente, fe forma em grãeS,
como area miuda, que ferve para os Relo"
gios de vidro, que vulgarmente fe chamam
de Area,

Do Eftando por força do fogo, fe faZ
Tutia; e mixturando ametade Eftanho, '
ametade Chumbo, fe forma huma argamaçs-
de que ufam os Pintores para tapar bura"
cos no taboado, e os Vidraceyros para :fixar
os vidros nos encaxes das janellas,

pc
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De Eítanho, Cobre, c Bifmuth fe faz
hum Metal branco, a que os Inglezes cha-
Inaõ Metal dos Banhos.

Do Eftanho, reduzido a huma folha tam
delgada, como as de Ouro, e de Mercu-
rio encorporado com a mefma folha do
Eftanho, fe faz a compofiçam, com que fe
cubrem de huma parte os vidros dos Eí-
pelhos, a que impropria, e commumente
chamamos A~o.
Do Eftanho derretido em Vinagre deftil-

lado, acrecentandolhe oleo de Tartaro, fe
forma hum azul para pintura, perfeytiffimo.

O Metal de que fe fazem os Concavos,
e Specuhtms he tambem hurna mixtura de
Efianho, e Cobre.

Achaífe o Eftanho principal- Donde fi
Illente em Cornwatt, e Deuon- acba,

Jheire, Provincias de Inglaterra, donde fe
t~anfporta eíte Metal em grande abundan-
ela, para provifam de toda a Europa; e
he produçam tam peculiar deita farnoíà Ilha,
qUe Cambden fuppoern, que delle tomou
~ n?rne de Bretanha; porquanto, na lingua
~Yl'Iaca, e Chaldaica, o Eftanho fe chama
13ragmac, que fegnifica Reyno de Jupiter,
e o feu primitivo he Bratman, ou Brit ..
mBai'l, donde vem a dicçarn ingleza, Britain,
retanha.

" O Eftanho he hum Metal, que nunca
Jamais fe acha puro, ou em forma metalli-
ca) Contrario do Ouro, que fempre fe acha

"'mno
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como Metal, pello menos naõ fe lhe con-
hece matrix, 0U Vea impura, donde fe tira;
e todos os mais Metaes fe acham, humas
vezes em forma metallica, outras em Vea
donde fe extrahem.

A Matri.x, ou Vea impura do Eftanho,
he huma pedra ípongioíà, e pezada, que
parece, -ou pedra corcomida, e ratada pel-
10 fulphur, ou hum oço meyo calcinado.
A Vea mais pura do Eítanho, como fe acha
em CornwaU, fam Criftaes de differente

_ magnitude, des de duas onças em hum fá
criítal, athe outros taõ indivifiveis, que fe
não deixam perceber com a viíta, e com"
mumente fe acham mixturados com a Vea
impura, ou outra qualquer fuH:ancia.

Efies Criftaes fam de differentes cores,
des de brancos, (como aífiicar cande branco)
athe efcuros, e negros; os brancos fam rarn
tranfparentes, que fe fe achaifem tam gran ..
des como os negros, e de huma Agoa
branca, o que julga provavel o Dr. ]:\li"
choJls, que examinou eftas Minas *, fam tarn
duros, e pezados, (no que excedem qualquer
outro foílil) que viriam a exceder a o Di"
amante.

Os meíinos criítaes, parecem fer os cor"
pos mais pezados, que produs a Terra, ex-
cepto Mercurio, e os perfeitos MetaeS.
Seu pezo, ou gravidade fpecifica hc are"

fpeytO

... Tranfaaion. Philos. Reg. Seciet. Losd, No. 4°3'
Vol. 35.
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fpeyto do da Agoa como 90 f contra 10;
a refpeyto do do Criftal de Rocha em Agoa,
como 90 ~contra .34; e a refpeyto do do Ef-
tanho puro rnalhavel, como fe tem achado
por vários exames, como 90 ~contra 78;
donde fe moílra a poffibilidade, do que af-
firmam alguns Mineyros, a faber, que hu-
ma polegadacubica de algumas Veas do Ef-
tanho, produfirà mais, que huma polega-
da cubica do Metal. ' .
Pegada com a Matrix, ou Vea impura

do Eítanho fe acha frequentemente hurna
fuftancia fulphurea, e brilhante, chamada
mundic, aqual, fe por defcuido fe deixa, de-
pois de purificado, no Eftanho, o faz que-
bradiço, e menos duétivel.
O Methodo com que fe fepara, Comofe Pil-

e purifica nas fuas Minas, em In- rific«,

glaterra, he na feguinte forma.
Tirado da Mina o Torram, Matri«,

ou Vea do Eftanho, quebram as mayores
pedras, e o levam a hum Moinho de pízar,
a donde fe piza com malhos grandes, com
cabeçasde Ferro, cada huma das quaes tem
de pezo 30, ou 40 arrates, e depois de re-
duzido a huma area miuda, fahe de hum
cano huma corrente de Agoa, que lhe ca-
he em cima, e a leva a tranfcolar por hum
ral~ de latão muy cheyo de buracos, e a
~ahlr em hum lavadeyro, ou cifterna cava-
a no 1010 da cafa, de donde a Agoa yay

P .i..
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fabíndo, levando contigo as qne o nãO {aO,
e deixa as partes metallicas no fundo.

Separada deita forma a Matrix, ou Vea
do Eítanho,' para a a limpar, e livrar do
mundic, a poem ii queimar em fornalha a"
propriada fobre \pranchas de Ferro; e vãO
mechendo toda a matéria continuamente,
para que todo o mundic vá vindo a cima,
e exalandoce fóra; o que conhecem ter cf"
feyto, quando obíervarn, que :1S lavaredas
princip~m a apparecer amarelas, e que o
máo cheyro fe vay diminuindo.

Depois deita operaçam, paçarn a'moda oU"
tra vez em hum moinho de outra fpecie ~c
engenho a que charnão Craxe-Mill, e depOIS
a tornam a lavar, e a deixam feccar alguJ11~
coufa, e ultimamente a levam para a For"
nalha, a que chamaõ 6Iowing-houfo, oU

CaJa de ajoprar, c ahi a derretem, e [u11"
demo

Qpando corre fóra da Fornalha, fe lhe
. obferva em cima huma efcuma, como a de
Ferro, a qual derretida, com nova porçar.J
de Matrix fI: torna em Metal.

As partes naõ metallicas, que a Ago~
levou a outro lugar, a que charnõ Cauf~~
ty, as poem em montoes, e depois de {el
ou fette Annos, as tornam a trazer, e eU"
tam obfervam que produfem Metal, c~
menos tempo, tam ponco, que lhe nao V

o era"

. '-~, ~"
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o trabalho, e logo que as tiram, nada to-
talmente.*

As preparaçoes principaes, com que efte
Metal aííiíte a Matéria Medica, fam as fe-
guintes.
Sal .1ovis; Sal de Efl anho; preparaífe

de Eftanho calcinado, e Vinagre deftiUado,
POr repetidas, e varias operaçoes, muyto
femilhantes ás com que fe faz o [aI de
Chumbo. Alguns o ufam como Cofmetico,
maso feu principal ufo he em Achaques
dos Nervos, fpecialmente em C01tvuljoens,
e Epilepfias: O Dr. ~i1tcy obferva, t que
experimentou admirável fiicceflo em femil-
h~ntes caíos, em tres Enfermos, nos qn<les
dltto íhcceílo fe naõ podia attríbuir a outra
a~uma) mais que a efta medicina. Sua
dofe he de gt. ii. athe viii. He defàgrada-
veí em liquidos, e mais proprio em pirolas.
Antiheaicum 'Poterii ; Antiheéfico a'e

~oterio; a milhor preparaçam he a que fe
as de iguaes quantidades de Eítanho, e Re-
gUlus de Antimonio Chalybeado, e tres
"\TeZes a mefma quantidade de Nitro; he
efta huma das mais penetrantes, e attenu-
antes preparaçoes, que {e conhece, e ailim
em todos os Affeél:os, que pendem de
~rande groffidaõ, e coagulaçam dos liqui-
~s, Comoem algumas Vertigens, Apopte-
;(tas, e EpitepfiM, he de grande beneficio

p :lo e1l~
e ~ Traníaa. PhiJof. Reg. Societ. Lon~. No_ 69- p. 2~St

o. 138. pago 273,
t Ph4rlll~C. Oflicin et Externp. p:tg. 273



lOS MATERIA MEDICA
eíte Rernedio ; em ObftruCfoes inveteradas,
em efpecial nas das glandulas, a donde muy"
tos Remedios naõ podem chegar, faz e~
te admiravd effeyto, e affim he o maIS
proprio em Iãericias impertinentes, J!y"
dropejias, e toda a forte de Cacbexias, e
confequentemente de nenhum proveyto,
mas antes damno, nas Febres Heéticas.
Sua doíe he de gr. vi, athe 3j. Deve evi"
tarfe feu uzo em Criaturas, por fer prepara"
çam muyto adiva, e os vafos, nefta Idade, de
huma contextura muyto delicada, e tenra.

.Arcanum Jorviate; Segredo de Eflanho;
preparaffe de iguaes quantidades de Mer"
curio, e Eftanho amalgamados, feitos em
po, e acrecentandolhe Spirito de Nitro,
o qual fe reíolve na digeftam. Efta prep"
raçio naõ differe muyto nos effeytos da pr,,;
cedente, mas como fica mais afpera, fera
milhar eleger para o ufo a primeyra. Sua
doíe he de gr. iii, athe viií.

Bessoarticum Joviate ;Bezoartico de Ef
lanho; preparaífe de Regulus de Antim,:
nio , Eftanho, Mercurio íublirnado, e SpI"
rito de Nitro; eíra preparação differe mu1
pouco do Bezoart_icoMineral; he D~a"
phorctica: Sua doíe he de gr. iii, athe VI.

Aurum Mfljaicum; Ouro MoJaico; prc"
paraffe de Eftanho, Mercúrio, Sal ArmO"
niaco, e Flores de Enxofre partes iguaeS;
he excellente preparaçaõ , e que eHá ef!1
rnuvto ufo na prefente Praética, para que!"

J J~
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XáS Hypocondriacas, .AJfetlos. Hyflericos,
Epilepfias, e mais ~eixas nervoíàs; fua o-
peraçaõ he Diaphoretica ; fua doíe de gro
x, athe 3j.

Ultimamente o Epilepticõ , de .Angelus
Sala, aquelIe famofo Remedio contra os
AJfeéfos Hyftericos" e Epitepjias,J que, de..
pois da calcinaçam do Eftanho por tres
Dias, e Noites fiicceffivas, fe prepara da.
Ca/x do mefmo, diílolvida em Vinagre
cÕI.ilmum,e tem a reputaçam de focorrer
as febre dittas ~eixas com o mefmo effey..
to, que a Kina Kina cura as. 'Maleitas, e
o Opio as Vigias.

C A P. 11 ~.
Dos SAES.

Sal Marinus, Sal commum.

OS A L maríno, ou commum, he huma
fuftancia branca, e falina criítalliíàda,

e de huma figura cubica, que fe faz de A..
, goa iàlgada, e confia de Saes fixos, e acides
entre fi unidos ~he diurético, incidente, fio-
lllachico, e abfiergente; chamaífe marino ,
POrque commumente fe extrahe da Agoa
do Mar; he o-primeyro, e o mais univerfal
de todos os Saes, pois fe acha em qualquer
POrto do Oceano, e em qualquer Golfo, que
~orn.munica com o meíino, como fe moítra

. ; pello
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pello gofto falgado de toda a Agoa do Mar;
em lagoas, porem, e outras quaefquer A..
goas ftagnantes, fe fe acha, he muy raras
vezes,
. .A meíina efpede de Sal, de que abundam
as Agoas dos Mares, fe acha, e fe extrahcr
no Continente, de Fontes; efte fe acha em
rnayor abundancia, adonde he mais intenfo
o calor do Sol, e menos na regiam adonde:
fam mayores os frios; donde vem a grande
falta, que há deIle em Seecia, e Moftovill;
e efia deve de fer a caufa, porque os Mon-
tes, e Cavernas de Sal, qUe &mmunicaJIl
a o Mar o gofto falgado, fe acham pelIa
mayor parte junto a o Equinocio.

A mefma variedade do Sal fe obferv:r
tambem nos Mares, pois fe percebe mais,.
e menos falgado em partes differentes; o
Grande Boyle.", para fe certe ficar fobre
ena matéria, entregou hum Inftrumen"
to de vidro a hum Homem doéto, que na"
vegava para lugares de diverfas latitudes,
na Zona torrida, de huma conílrucçio tal,
que pello mergulhar mais, ou menos da
parte fuperior, moftraffe a rnayor, ou me-
nor gravidade fpecifica da Agoa falgada, a-
donde fe metia ; efte foy pondo, ditto na'"
veganre, de tempo a tempo dentro do Mar,
caminhando para as lndias, donde lhe ef..
creveo, que achou pello Inítrumento, q~e
. hn

• Hirror~Natur. Experiment. e Obferva~oes fobre ofal-
iado do Mar. -yQ1. 3. p. 2,33'
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hia crecendo O pezo da Agoa, quanto ma-
is fe hia chegando para a Linha; athe que
chegou a hum certo Degráo de Latitude,
á roda de trinta, e da hi por diante principiou
a reter a Agoa a mefma gravidade ípeci-
fica, athe que veyo a Barbadas, ou Ja-
maica.

Em Inglaterra ha Fontes de Sal em diffe..
rentes partes de toda a Ilha, e algumas tam
abundantes delle, que de cada feis quartil-
hos de Agoa falgada, fe tira hum arratel
de' Sal; o Sal, que deltas Fontes fe tira, o
fazem na feguinte forma.

Primeyro tomam quarenta canadas de
falmoura, ou Agoa faIgada, e lhe ajuntam
huma Canada de fangue de Vaca, Carney-
to, ou Vitela; depois enchem grandes cal-
deiras de Ferro da Agoa faIgada, e lhe
mifturam parte da faImoura com fangue,
e a fogo violento as vaõ eícumando, athe
que efteja coníumida ametade da falmoura;
entam as enchem de nova Agoa falgada, e
lhe lançam huma canada de claras de ovos
lllifturadas com falmoura, como antes tin-
ham feyto com fangue, e falmoura, e as
tornam a fazer ferver com violencía, athe que
tornem a efcumar, e efcumandoas, as vun
fervendo fuavemente, athe que fe vay for-
mando em graõs, ou pedras miudas; fa-
.Zern que venha a efte eftado de formarfe
~rn graõns, lançandolhe a quarta parte de
Urn quartilho de huma efpecie de Cerve-

Ja,
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ja, aque chamam Ate, que lhe excita huroa
.grande ebulliçam, e deixandoa ferver athe
que, faz huma eícurna, como caramelo de1ga"
do, tiram fora tudo o que eftá em pedra, o
poem a fecear, e a falmoura que ica, a
deixam para a nova cozedura.°Sal do Mar, ell? Inglaterra, tambel11
fe faz a o fogo em caldeiroes de Ferro, de
doze pes de largura, vinte e hum de com"
primento, e hum de altura, e ha apofent~S
dilatados, adonde o vam lançando depols
de fey.to.

0, Sal de Frallfa fe faz por exalaçam nas
Ilhas de Rbee, Rachel, e Zant01tge na for"
ma f~guinte; Fazem correr a Agoa do
Mar para lagoas, adonde a terra he huJ1l
barro como compoíto de argilla, e greda,
a que chaman Marga, palaura Gallica, c
Britannica, cuja terra ~aõ permitte que .0

Sal a penetre, e tanto que o tempo prinCl"
pia a fer mais cálido, vazam dittas lagoaS
de toda a Agoa, que tinham de InvernO,
então foltam as portas de reprezas para
que a Agoa do Mar pofla entrar por varias
canos para Tanques diverfos, que eftam ca"
vades na mefrna terra: Depois que entra,
o calor do Sol evapora a humidade da ~~
goa, e hutna leve viraçam ajuda a cri:ftaW'"
(ar o Sal ; porem fe chove, por pouco qu.e

feja, a o tempo de o fazer) toda a de1igenCr
para obterem o Sal fica fruftrada. Efte Sa{.
como fica de huma cor cinzenta em Je", pey'
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fpeyto da Marga, que fe lhe mifiura, o
purificam diífolvendo-o em Agoa, filtran-'
do-o, evaporando-o) e ultimamente criftal-
lifando-o.
O Sal de Portugal, que fe faz em A.ka-

çar do Sal, e Setubal, fe criftalliza tambem
pello calor do Sol, he, de todos os que eu
tenho vifto, o mais falgado, reputaífe pcllo
mais forte, e o de mayor duraçio, ou que
preferva mais as Carnes para fuftento dos
Navegantes.
O Pezo, ou gravidade fpecifica do Sal

tnarino, ou cornmum, em refpeyto da Agoa
commua, he como 2 contra I.

O Sal marino tem a peculiar propriedade,
que he o unico diífolvente do Ouro, ex...
Cepto o Mercurio, e diííolvente muyto
tnais vigurofo, quando miíhirado com o
Spirito de Nitro, cuja miftura fe chama
/lqua RerJia.

Em todas as alteraçoes, e circulaçoes do
Sangue) no Corpo animado, fc conferva in-
alteravel o Sal rnarino, fem perder fua vir-
tUde, o que nem ainda a o Sal Nitro íuc..
cede, vay o mefmo Sal encorporado com
Jualquer alimento, a fim de preferv'ar ~o-
as as partes do Corpo, e em rcípeyto def-

~as propriedades, entre na fua compofiçam,
de huma parte delles, e os defende de apo-
recerem todos) affim Animaes, como Ve-

getantes: As mefmas propriedades compe-
tem tambem a o Sal Gemma, por fer Sal

Q da
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da mefma caíta, aindaque achado em diffe"
rente forma.

Affifte o Sal comrnum, ou marino a noifa
Materia Medica com as preparaçoes f~
guintes.

Spiritus Sal. commae ; Spirito de sal
commum; preparaífe de falcommum, e
creta, ou geço de que fe fazem os cachiOl'"
bos para o tabaco; he admiravel diureticO,
tomaife em qualquer vehiculo, para o fazer
de hum agradavel azedo; ufaife em o6flr#c"
[oes do Fígado, e Bafo, em Hydropdias,
e IfJericias, e para apagar a fede; fua dofe
he d-e-got. x. athe Ix. .

Spiritus Sal: comm~tn. Glau6eri; sp_irtto
de Sal commum de Gtau6ero; preparaífe de
Sal commum, e Oleo de Vitriolo; tem as
mefrnas virtudes, que o precedente, J11a5
he mais decantado: Helmont o recomenda~
como a milhor Medicina para curar a pe"
dra dos Rins, e Bexiga: alem dos fobre"
dittos cazos, he efte Spirito, entre os Re-
medíos externos, hum .dos milhores corrO"
fivos, ou efcharoticos, que fe tem deíCn"
berro, para desfazer calos, e curar Cancros
piquenos.

Sal Mirabile Glau6eri; o Admirtlr;;eJ
Sa] de Glaubero; prepa.raife do Sal commu~
que fica na Retorta, depois de deftillad~ o
Spirito affima ditto; he purgativo, e dw'"
retico, e enche todas as Indicaçces das Agoa5

Mille"
• Traétat. de Lithiafi.
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~ineraes purgantes, de 3fs, athe Ji, diffol-
vIdo em Agoa da Fonte, naõ havendo Agoa
Mineral purgativa em que fe diílolva ; he
hum benigno, e rnaravilhofo Remedio pur-
gativo, e milhor em hum grando exceífo,
que o Sal Cathartico; fe entende, que todo
o que vay de Inglaterra para fóra, por
hum preço acomrnodado , pois todo elle he
hum engano, há poucos annos felifmente
defcuberto: o Dr. Grew*, examinando as
Agoas de Epfom, donde f~extrahe o verda ..
.<leyroSal Oatbartico, finco legoas em dif-
tancia de Londres, fez diverfos experimen-
tos para faber quanto Sal largariam eftas
Agoas por evaporaçam, e achou, que cada
d?as canadas de Agoas produziriam duas
OItavasde Sal; e fendo que, conciderada
a .defpeza de tempo, e trabalho, fe naô ven-
d~acada onça deHe Sal por menos de nove
V1ntens, nem ainda fe pode dar por menos
preço o verdadeyro Sal Cathartico, porque
tOdo o que vay para fóra debaixo deite ti-
~ulo, he falfificado, e fe faz, a muyto me...
n?S defpeza, com a mayor abundancia, em
.rldferentes Salinas, da Salmoura que efcorre
do Sal, depois de criítalliíàdo, veyo a hum
tal preço o chamado Sal Cathartico, que
,eolllprado por junto, naõ fahirá nem a
qUatro vinteins o arratel.

N.as 4PopJexias, J;laõhavendo outro R~
f!ledlQ á rnaõ, de duas oitavas de Sal com-

Q_2 mum
~ 1'raé1:. de Sal. Çathart. .amar. Natu r. et ufu.
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murn, diíTolvidas em Agoa commua, fe pode
formar hum Vomitorio.

Sal gemmce, Sal gemma.

H E huma filbftancia criítallina, de hut;1
gaita faIgado, e acrimoniozo, e maIs

faIgado, e activo, que o Sal rnarino ; tira1fe
de montes, e minas debaixo da terra, fua
virtude he irritante, incindente, attenuante,
e folutiva.

Hum' monte junto de Barceloua, cidade
principal do Reyno de Cataluna, produs o
milhor, que há cm toda a Europa, vem
grande abundancía deHe de Italia, açha1fe
em rnuytos lugares de Inglaterra, he o 5<11
que há em toda a 'Polonia, adonde, e na
RujJia h~l montes inteyros, que naõ te~
outra couíaçe pouco, ou mu yto, a penas ba
lugar no Mundo, adonde o naõ haja.

Acham[e duas efpecies de Sal gem01a,
hum mais traníparente, e que partce cri1b1,
outro menos compacto, com menos tranf..
parencia, e ia proprio para a cozinha; n1
Hungria alta, e Montes de Cardona, íe a'"
cha de cores differentes, branco, azul, cM
de cinza, brilhante, e verde.

As Celebradas Minas de Viflifa, finco
Iegoas diítantes de Cracovia, no ReynO

de 'Polonia, íarn as que fuprem quafi todl
a E#r()pa com o Sal Gernrna ; foram dtas

Mina~
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Minas defcubertas no Anno 1251, fua fun-
dura, e capacidade fam huma coufa adrní-
ravçl) e pafmofa; dentro dellas, fe acha
huma Republica fubterranea, a qual tem
fila politica, Leys, famílias, ruas, camin-
hos para carros, Cavalos, e outros anirnaes,
que ali guardam, para couduzir o Sal para
a boca da Mina, a donde o fubem por en-
genhos; depois que eíles Cavalos varn a-
baixo a vez primeyra, nunca mais tornam
a Ver a luz do Dia; mas os Homens fahem
diverfas vezes fóra a refpirar o Ar da cam-
panha: quando algum viajante chega a o
fundo da quelle exqueíito abyfmo, adonde
tantos vivos, parece que efiam enterrados,
e adonde, fem já mais íahirern delle, nacé-
rarn tantos, fica paímado de ver o grande
numero de apozentos cavernozos, fuftenta-
dos por colunas de notave1 grandeza, as
quaes fendo de Sal de rocha, com as luzes
dos lampioes, que continuamente eítarn
ar~endo, parecem outros tantos Criítaes, ou
pedras preciozas de diverfas cores, pois pro-
duzem hum refplandor tam activo, que fç:
faz difficil a os olhos o foportálo.

Efte Sal, como fica ditto, tem os mef-
mos effeytos que o marino, e ainda que dif-
f~re accidentalmente delle, em minha opi-
nIão he o mefino ; ambos, e fo eítes, em
toda a Natureza, diííolvem o Ouro, ambos
farn os unicos Saes fimplices, e perfeytos,

I os rnais fixos, e irnrnutaveis de todos •.
Na
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Na Matéria Medica, não há pr€paraça01

alguma cm particular do Sal gemma, e {6
fé uza delle nas Ajudas, para mayor ftimtr."
l~ das fibras de 3j, athe 3ij.

Os Indios o ufam, como nós o com"
mum, ou Maríno, pau a preparaçam de
feu alimento.' -

Nitrum, Salitre.

I~E huma fubftantia branca criftal~
'--.J. lina, feoscriftaes de huma figur ..

prifmatica, os ,quaes, fe diflolvern por fogo
mais facilmente, que outro qualquer Sal,
com alguma difficuldade na Agoa, ou Ar
humido ; he o mais frio de todos os Saes, e
que imprime na -língua hum fentimentei
como fe fo1f.egelo, ~ hum fabor, como faI..
gado; .

Sobre a origem do Nitro, fe controver"
te entre os N aturaliítas, fe por ventura
feja hum Sal animal, ou fofEI? Huns fui"
tentam, que fe fórma fomente dos excre-"
rnentos dos Animaes, outros affirrnarn, que
íe produs defles excrementos, miHurado~
com os Saes dos Vegetantes, o que o coO'"
:fiitue hum Sal de huma fpe~ie media eO"
-tre fo111I, e animal. -

O que íe acha cornmumente na fuper1io::
de de toda a Terra, tem a fua origem d,oS
Vegetantes, que a podrecern, delles fe d&

. . '.' {olve~
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folve, e correndo pella mefrna fupedicie da .
'rerra, cheyo das partículas de Ar, que em-
bebe, fe fixa, e fórma logo abaixo da pri-
meyra camada, adonde refide como princí-
pal nutrimento do Reyno Vegetal *.

He queílao, que fe difputa, fe o Nitro
dos Antiguos, ou Natrum, era o mefmo
que o noífo : Serapiam no lo -deícreve, como
fe foífe muyto differente ; pois alem de que
nos diz, que fe cavava, e tirava. de Minas,
como as do Sal; a crecenta, que o feu Ni-
tro era de quatro fortes, as quaes tomavam,
dos lugares donde vinha, os feos nomes, a
faber; Armenio, Romano, .Africallo, (cha-
mado .Aphronitro, e por Avicena, Baurélch)
e Egy;pciaco,o qual, por fer o mais farnozo,
deu o nome a todos os mais, tomando ° feu
de Nitria, província de Egypto, adonde fe
a<:hava em grande abundancia ; o mefmo
A.utor nos afegura, que o feu Nitro era
de diverfas côres, a íàber ; branco, ver-
lllelho, e Iivído ; que huns eram efpongio-
zos, 'outros mais compactes, outros tranf-
parentes. ~c.

O doéto Schelhammer, em hum tratado
expreffo t, reprefenta efia diffi.culdade? com
~urna luz muyto differente : os .Antiguos,
obferva efte Autor, deftinguiam Jf.1pov) Ni-

tro;

?"i~ Vid. Lemcry Junior. Traél:at; de Nitro. t De
1tro, tum Veterum, tum ncílro.
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tro ; a_rpeoJlLl~ov, .Aphrouitro; e "a_rpe05 vl/e!!j
!puma nítri, ou efcuma de Nitro." Acre"
centa mais, que .Agricola, e outros Auto ..
res, fe enganáram, quando diceram, que
havia antiguamente Minas em Lydia, Mag"
nejia, Caria, &c. donde fe cavava o Nitro,
como ie cavam as pedras da pedreira.

Qjie o Nitro, que ufavam os AntiguoS
lhes vinha de diverfos territorios menciona"
dos por P finio, lib. xxxi. c. 10.

O!:lC hurna lagoa :em Macedol'tia, cujas
Agoas eram nitrofas, produzia a mayor
quantidade, e o milhor, que fe chamava
CalluJ1ricum, de hum Cabo vezinho no gol"
fode Thej{ato1zica, e fe formava como hu"
ma codea na fuperficie da Agoa, no tcmp?
da Canicula.

Nós conhecemos hoje quatro fortes de
Nitro, ou Salitre, duas foffiles, ou nati vas,
e as outras duas faéticias, ou arteficiaes.

O primeyro Nitro nativo nos vem do
levante, adonde fe tira, e cava de debaixo
da Terra enforma de huma pafta, ou ror-
rao .mineral de varias cores; achaife e:íta
forte da Salitre no Reyno da P er:fia, efpe"
cialmente junto a .Agra, em villagens, an-
tiguamente muy povoadas, que agora eitarn
dezertas; e tambem fe acha em alguns lu'
gares junto do Rio Volga.

O feguudo Salitre nativo, chamado lVa"
tron, ou Nitro do Egipto, he de huma

cor
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côr mais cinzenta, gofto mais amargofo, e
ll1uy chegado á natureza do Sal.Ammoniaco.
O Dr. Huntington, que, efteve em Ni-

tria, nos dá huma exaél:a conta delle, e de
rua íeparaçam *, e nos diz, que em huma
Povoaçam chamada, Naria, que deu o no-
nle a o Deforto nario, há huma lagoa cha-
nIada Latron, dez legoas diftante de Tera»
na, Povoaçam fituada mais abaixo, que o
Gra'lIdeCairo, fobre o Nilo, e na mefma
diftancia das Piramide's, e que na fuperfi-
de delta lagoa, pello calor do Sol, fe crif-
talliza o Nitro, ou Natron na forma em que
fe tira della. .
Eíla forte de Nitro, ou Salitre differe de

t?das as mais de que fazemos uzo, em va-
lias propriedades; em efpecial na de fe não
Poder fazer Pólvora, ou Agoa Forte delle,
cOrnofe faz de outro qualquer Salitre; na
~e faZer com os acidos huma grande ebul-
lrçam, e confliéto, quando fe miítura hum
Com o outro, o que não fe obferva no Ni-
~ro) ou Salitre de outra qualquer cafta;
Onde fe prova fer o Nitro do Egipto, o de
que Salamam fala, t e a propriedade com
qUe fe explica, quando, para reprefentar hu-
~a coufa inconfiítente, e incongruente com
'IUtra, figura o cafo, na oppofiç~m, e re-
Uél:antiaentre o Vinagre, e o NItro.

. R O No-

sa;.PhUOfOPh. Tranfatl. Reg. Societ, Londin, VoJ z , p.
t Proverb. c:a,? z5. verf; zoo .
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O Nobre, e íncançavel Boyle, contra a

opiniam de HetmfJnt, o qual acenta, que
não há .Atlt.aJico,que n-o feja produél:o do
fogo, fez exame deite Nitro, e o achou -!~...
kaJico, * e como qualquer dos mais, IDO"

viozo, .fendo hum Sal nativo, e fomente
feyto por evaporaçam da Agoa fuperflua·,;
o mefmo Autor conclue, que ainda que ene,
por razam defte ·Nitro, rejeita a univeríãl,
de que todo o' .Alkalico he producçam do
fogo, naõ fabe de outro Atkalico de cafta
alguma, excepto o Nitro -do Egipto, que o
naõ feja.

E porque o limpar, e abílerger .he prO"'
priedade conhecida de todo o Atkalico fixo,
e dos Nitres, que fe conhecem, fó no do
Egipto fe acha, deite fem duvida fe deve en"
tender o Profeta Jeremias; t e eíte, o qll,e
conhecéram os.Antiguos, e tinha na Med1"
cina tanto ufo, como fe colhe de SitpO"
erates, Galeno, Mathioto, DioJcorides, e
Plinio.

A primeira forte de Salitre faéticio fc for"
ma de huma matéria liquida, ou humidade
que refuda fóra de paredes velhas, e fe ajull'"
ta em piquenos jiocculi brancos, .. dos quaes~
pizados, fe faz' o Salitre, que a penas ~a
adega na Europa, que o naõ tenha: a pr1'

- meira origem deita matéria, he a cal d1.
paredes) aindaque fe acha, que fe as tIle"mas

• Experiment. et obíervat. circa produét. Chymic. princíl"
Scél:. I. p. 371. . t Cap. z. vcrf. zz.
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mas pedras fe ferverem, da. Agoa filtrada,
e engrofíada, fe tirará Salitre da mefma
formel.
A fegunda forte de Salitre faéticio fe ti-

ra dos excrementos, e urina dos Animaes,
e athe as mefmas partes carnofas podres,
ploduzem eíte Salitre; o defta forte, fe faz
flJ,üs frequentemente em França, no Arfe ..
nal em 'Pariss ; adonde há, para efte effey-
to hurna encorporaçam, ou companhia de
fabricantes do Salitre: os principaes mate ..
riaes de que ufam, os tiram de edificios an..
tigl1o'i, ou arruinados, de pombaes, caval ..
hcriras, efrrebarias, fecretas, ~c. e o fazem
na forma ieguinte.
Tornam, por exemplo, huma C~f71lJftfaz

1 or , arn de cal, ou. argamaça velha, o Salitre.

\ a I oern em tinas, adonde a quebram, e
:, rz .• }), e depois lhe lançam por cima decoa ..
lâ, ou cenrada feyta de cinzas frefcas de
1h~, e' iíto repitern dez, ou doze vezes,
e q ue a materia efteja tam encorporada

COI o liquido, e eíte tam íaturado, que
pv{h firípender hum ovo; entam a lançam
em novas vazilhas, adonde a o arrefecer fe
Congela em criítaes piquenos, e cinzentos,
COm algum Sal marino rniíturado, . Ifto
feyto, a tornam a diílolver outra. vez em
hUrria decoada, adonde o Sal marino fe críf-
t~l1iza primeiro, e affim lhe dá a opportu-
nld~de de feparalo do Salitre. Continuam
a dlifolver, e criítallizar huma, e muytas

R z . veze~,
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vezes, efcumando, em cada huma o rema~
nente da decoada. Qpando já o Salitre eita
puro, o derretem fobre hum fogo brando, e
o lançam em vazes para guarda-lo.

Efte he o Salitre mais commum entre
.nós, o de que fe faz a Agoa Forte, e a
Pólvora, e a que fe attribuem as proprieda"

. des, de que a o diante fazemos mençam-
Dos methodos de fazer Pólvora, o q~é

tenho achado mais excellente, he como ria
receyta feguinte.

R. De Salitre em pó 5ij, Enxofre 5j, car"
vão miudo, aque os Inglczes chamao char"
coai 3iij, tudo em pó m. Agoa da fonte
(em que fe tenha diffolvido Sal AmmoniaC•

3j) lb. i. mifture tudo, reduza a maífa, que
fe vá inceffantemente pizando, athc dta!
fecca.

De tres libras de Visríolo, e duas de Ní ..
tro, ou Salitre fe faz a Agoa Forte finge1a;
a qual fe ufà como Menítruurn, para fazer
outras preparaçoes; e em grande abundaw
cia ufam defta os Tintureyros, RefinadO'"
res, e os que fazem vernizes; porque {e~
ena não podem imprimir algumas côres, el"
pecialmente a efcarlata, ou cochonilha.

A Agoa Forte duplicada fe faz de qua"
tro libras de Vitiiolo calcinado, e duas de
.Nitro.

A1Iifte o Nitro, ou Salitre a Matéria Me-
dica na forma feguinte,
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Em fuftancia he o Nitro excellente M~-
dicina para temperar, qualquer incendio do
Sangue, para diminuir-lhe o movimento, e
darlhe huma natural confiítencia, quando
muyto furiozo, e attenuado, ou difloluto ;
he hum dos íimplices de mais utilidade a o
C,orpo humano, e na fua operaçam taõ be..
nigno, que o celebre Malpighius, para con-
firmala por experiencia própria, deu [eis on-
ças da folnçam do Nitro a beber a hum
Cão, fem a menor·offença.

Nas Febres Continuas, cm efpccial em
todas as Inflamatorias, recomendo, corno
hum dos milhores cordeaes, a feguinte pre-
paraçam de Nitro, e he a primeyra vez
que fahe a publico, roem poífo deixar de
fazelo por beneficio commurn.

l3t Nitri ~j. cochinill. 3ij. in fuflic. q.
Aq, fonte coq. leniter, et evaporo ufque ad
ficcitat. f. pulv,

Efta fimples preparaçam, dada nos fobre
dittos cafos, na quantidade de 3j, athe 3ij,
de feis em feis horas, ou de oito em oito,
cm qualquer vehiculo próprio,' he hum dos
mais efficaces Remedios alterantes, díure-
tico na fua operaçam o mais benign~, e que
excede a o mais myfteriofo Bezoartico,

Sal PrunetttC; Criftat. Mineral; Sal
'PruneJJe; preparaífe do Nitro, ou Salitre,
e Poucas flores de Enxofre : he reftigerante,
e, diuretico, de grande beneficio nas Febres,
e nas Gonorrheas, em quanto dura a in~a-

ma...

\
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maçam, e dores; e em Efquinencias, alem
do ufo interno, tomado na boca com pouco
aífiicar, deixando-o derreter, e indo-o en"
golindo pouco a pouco, he excellente to-
pico; fua dofe he de gr. x, athe 3j.

Falcificaíle o Sal Prunelle, mifturandolhe
Pedra hurne de rocha, DO tempo que fe der'"
.rete, ou diflolve, a fim de diffimular o Sa"
litre fe não he puro, e de o fazer muytO
mais branco.
_Conheceíle a falcificaçam, porque o feyt{.

com Pedra hume he mais brilhante, c re"
plandecente.

Sal Pof:ychrejlluN; Sal de muytas J/iria"
des ; preparaíle de Salitre, e Enxofre par"
tes íguaes , fie purgati vo, e diuretico; {ua
dofe de 3j, athe 5j. ,

Nitrum Catharticum ~ Salitre purgatr
'Vo; preparaife de Spirito de Nitro diífo1"
vido differentes vezes em Vinagre deftilla?;,
e ultimamente em Spirito de Vinqo reéb ~
cado: he cathartico, e diurético, e aperl;
ente das obítrucçoes internas; fira dofe h
de 3ij, athe 5fs.

Spiritus Nitri dulcis ; Spirito de ]J_í~(~
doce ; preparaííe de tres partes de Splrl~
de Vinho tartarifado, e huma de SpiritO c
Nitro; he admirável diurético, p~rticular"
mente em cafos nephríticos, dado rres 1e"
zes a o Dia, em vehiculo apropriado! .11:
quantidade de vinte gotas; he. McdlCill e
excellente, e que deu grande- reputaça01?l'

ut} l'"
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utilidade a o famofo Sytvius; aproveyta
nas Coticas hitiofas, .Dores iélericas, e
he huma das milhores Medicinas, que fe
conhecem, fendo bem preparada, nas Gan-
grenas, e em todos os cafos de podridam;
aproveyta nas Bexigas, Febres Malignas,
e l.>eftilentes: rua dofe he de goto x, athe
100.

Sal Ammoniacum, Sal Ammoni-
aco.

{;"\ Sal Ammoniaco, ou Cyrenaico, que.
\.J defcrevem P tinio, e DioJcorides, fe
gerava na terra, ou areaes nas Caravançaras,
Ou eftalagens, adonde fe ajuntavam grandes
numeros de Viajantes, e Peregrinos, que
\Tinham de diveríàs partes para o Templo
de 1upiterAmmon, e como os Viaja~tes na
quelles paizes ufavam de Camelos, aJuntan-
doffe eítes animaes em Cyrene Província,
adonde eftava aquelle celebrado Templo,
Urinando nas eftrebarifas ou, como alguns,
querem, em areas feccas, da quella urina, .
que fe acha fer notavelmente fetida, fe ge-
raVa efta eípecie de Sal, que humas vezes
fe chamava Ammoniaco, tomando o feu
nome do Templo] e outras, tomando-o da
Provincia, Cyrenaico. . .
O Sal Ammoniaco moderno, de que. com-

IllUl1l-ente, fazemos ufo, querem alguns que
feja
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feja nativo, ou foffil, e que fàhe em gotaS
de debaixo da terra em Campania, e outraS

/ partes de Italia, como tambem junto do
Monte ffitna em Sicília, em forma de hnm
líquido, o qual quando filtrado, e engrof.
fado, fe torna em Sal arnrnoniaco : mas o
que he certo he, que ainda que houve Sal
ammoniaco nativo no tempo em que flore..
ciarn os Oráculos da quelle Templo, que
íe formava como j<l temos ditto, e ainda que
tambem agora fe acha, que hurna efpuma,
que -de fi lança o Monte J.tna, fe converte
em hum Sal puro, que tem quafi todas as
propriedades do Sal ammoniaco, com tudo,
he fem alguma duvida, que todo o Sal am"
maníaco, que temos, e de que ufamos, he
factício, e nos vem em abundancia de Alex"
andria no Egipto, por via dos Navios da
companhia de Tz:rquia,e por via dos Vene ..
zianos, e Ollandczes, que comerceam pa"
ra o levante; e ainda que os Droguifras °
vendem por duas fortes, hum por nativo,
outro por faéticio, he hum méro engano,

,porque fam o proprio ambos, e da mefma
figura, em talhadirihas, ou bolos chatos, e
debaixo do mefmo título de faéticío, fe acha
o Sal arnrnoniaco nos Caimícos em Ir:
glaterra, os quaes o preparam de arina,
Sal matino, e fumo condençado d i lenha,
que fe queima no fogo; e como na fúa.
compofiçam entram partes de Sal commam,
de Sal da fuligem da lenha, e do Sal v":l

latI
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latil da urina, fica fendo o Sal ammoniaco
hum compofto de Saes foíliles, Vegetaes, e
Animaes.

O gofio do Sal ammoniaco hc mais ef-
perto, ou agudo, que o do Sal marino, e
tem muyta femilhança com o da urina.

Em qualquer tempo do Anno, por vir-
tude do Sal arnmoniaco, fe pode produzir
hum concideravel gráo de frio, para qual-
quer ufo económico, em efpecial para ef-
friar licores, lançando huma parte de Sal
ammoniaco pulverifado, ou feyto em pó,
em tres partes de Agoa cornrnua, como
Ex. grato hum arratel de Sal, em tres
quartilhos de Agoa, ou ajuntandoos de
huma fo vez, fe fe quer hum frio mais in-
tenfo, ainda que não dure tanto; ou Ian-
candolhe o Sal em tres, ou quatro vezes,
fe fe dezeja, que dure mais o frio, ainda
que não 1eja tão intenfo; em hum, e ou ..
tro cazo, á o lanear do Sal fe deve mexer
Com inftrumento,' que o não corroa a fal-
moura, c aprece a diifoluçam do Sal na
Agoa.

O Sal ammoniaco fe conferva fixo em
fogo brando, mas fe fublima no violento;
torna Aqua fortis em Aqua regia, e diifol-
Ve Onro .
. Entra o Sal ammoniaco a íervir a Mate-
rIa Medica na feguinte forma.

8a_1ammoniacum purificatum; Sal am-
r;iOntaco purificado; he o meíino Sal am-

S moniaco
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moniaco diíIblvido em Agoa quente, fiI..
trado, e coagulado; ou fómente evaporado
athe formar hurna pellicula, e pofio em lu"
gar frio, para fe fazer em crifiaes; de hut11,
ou outro modo, fe purifica, e faz efte Sill
muyto branco; he remedio diuretico, e
íudorifico, e aperiente muyto proprio eU

1

toda a cafta de Obftrucçoes ; fua doíe hc
de gr. xx, athe 3ifs. .

Sal ammoniacum 'volatite; Sal ammot#"
aco votatil; preparaífe de iguaes quantida:
des de Sal ammoniaco, e Sal de TartarO,
e alguns, para ficar agradavel a o cheiro~
lancam a o fazelo aromaticos na retorta·
Reccytace em Febres malignas como fudo'
rifico, em forma de pirolas, ou bolo, juptO
com outros remédios, porque em pós,pelll

fua volatilidade, a mais da virtude fe lhe
evapora, e perde. Sua dofe he de gr.~,
~he~ J

Flores Satis ammoniaci; Flores de St1
ammoniaco; preparamfe de partes iguaes d~
Sal ammoniaco, e Sal cornrnum, ou marina'
fam diureticas, e íudorificas, e proprias co(ll
efpecialidadc nas Afihmas humorofas ; {ll~
dofe he de gr. vj, athe xv. Se neíta prepa'
taçam, em lugar do Sal matino, fe fizer
ufo de Ferro fubtililfimamente pulverifado,
ficaram as Flores amarelas, e mais peoe'
trantes, e deobítruentes ; pella qual rafa~'
fe obiervam efficafes em toda a cafia de O ..
ftrucçoes, Cacbexias, Iãericias, Hydrof~

~ltI ,
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~i~s, e Ajfeéf()j' Uterinos, e muytas vezes'
maIS bem fuccedidas, que outras prepara-
çoes chal ybeadas. Sua dofe he a meíina
que a precedente; e fe chamam, Flores Sal.
ammoniaci Martiati; Flores de Sal am-
moniaco chaf:ybeadas.

Spirít1Js Salis ammoniaci tartarifatus ;.
Spirito de Sal ammoniaco com Tartaro; pre-
p~raífe de iguaes quantidades de Sal arnmo-
nIaco, c Tartaro; he fudorifico, e Reme-
dia proprio nas Epilepfias, Parlezias, e
mais queixas nervozas ; pois pella fua vola-
tilidade, e ítirnulo, que imprime nas fi~
bras, as faz mover com mais força, e ma..
yor frequencia, e por eítes effeytos, pro-
move, e tras a o [eu natural movimento
os Fluidos. Sua dofe he de gotas x, athe
3j, ou lx gotas.

Efie mefmo Spirito fe faz tambem com
cal viva em lugar do Sal de Tartaro, e ain-
da que tem a rnefina virtude, e fe reccvta
Çom a rneíina dofe ; em refpeyto do calor
da cal, que o faz mais activo, c elegivel
para o cheyro, fica fendo menos proprio pa-
ra o ufo interno; e como a compoziçam
deite he mais barata, he provável que Q

que QS Chimicos fazem para vender por
nego~i~, não feja do pri~eyro.. . .
Sptrtt1JSSatis ammontac: dulcis : 8plf1to'

docede Sal ammoniaco; preparaífe de iguaes
quantidades de Sal ammoniaco, e Sal de
\fartaro, e Spirito de Vinho reé\:ificado; he

S :l Remei
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Remedio que promove a infcnfivel tranípí-
raçam, e o Iuor ; proprio em Letargos, Tar~
lezias, rf!!!Ieixas Hyjfericas, e Feôres flJl/"
l~'l,nas; rua doíe he de gotas xij, athe xxx-
Tambem he de beneficio 110 ufo externo ap-
plicado a qualquer membro paralítico, OU
dores de Nervos.
8pirit1ts Saiis ammoniaci fttccinattts; Spi"

rito de Sal Ammortiaco com Alam6re ; pre"
paraífe, ou diílol vendo huma onça de oleo
de Alambre, em hurna libra de Spirito ~e
Sal ammoniaco; ou na preparaçam do Spl"
rito doce de Sal ammoniaco, em lugar do
Spirito de vinho reél:ificado, pôr outra tanta
quantidade de Spirito de Alambre: Eíle
Spirito hc mais cephalico, e proprio em t~..
dos os Affeétos ncrvozos, mas muyto m~l1S

dezagradavel a o gofto. Sua doíe he de
gotas x, athe xxxx.

Spirittls .Salis ammcniaci chaly6eatuS;
8pirito de Sal ammoniaco chaly6eado; pr e"
paraííe do =r« mortuttm das Flores afl'J"
moniaci Martiati, cxpoíto a o Ar athe que
fe principia a derreter, e depois fe procede
do mefmo modo, que a o fazer o SpiritO
com Tártaro. Rcputaííe eíte Spirito pOl"
hum dos mais aperientes, e deterfivos de
todos os que fe tiram defle Sal. Sua do[e
he de gt. v, athe xx. convem em toda a
forte de Obítrucçoes, com efpecialidade
nas dos RÍ1ts, e Utero.

Sa'

} .
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Sal ammoniacum diureticum; Sal am-

moníaco diuretico ; preparaífe do Sal cin-
zento, que fica no Vazo, depois da deftil-
laçam do Spirito de Sal arnmoniaco com Tar-
taro, filtrado, e evaporado athe fe formar
em criftaes, ou ficar íecco. Sua operaçam
he por urina; ufaífe em OEeixas nephriti-
cas para desfazer areas. Sua dofe he de gr.
x, athe 3j.

Sal voJatile oleofum ; Sal volatil o/eoJo;
preparaff'e de Sal ammoniaco, Sal de Tar-
taro, folhas de Marum Syriacum, efpecie
de Mangerona, e Spírito de Vinho tarta-
rizado, empregnado com Oleos eífenciaes
de cravo, canella, nós noícada, mangerc-
na, lirrno, e laranja, em Agoa comrnua,
Efta preparatfam, que Sylvio primeyro pôs
em praxe, fe ufa agora frequentemente, e
por fua fragrancia, fe prefere a o ufa do
Spirito de corno de Cervo, e de Sal ammo-
niaco; he hum dos mais nobres cephalicos,
e cordeaes, ou feja para cheyrar, ou para
beber ~ a proveyta em dores de Cabeca, e
nos ,Achaques della, em Letbargos, e Par-
tez/as, em todas as debilidades J e Febres
'Peftílentes. Sua dofe he de gt. x, athe 100.

Borax, Tincal, Cola do Ouro.

L'T E hum Sal nativo, ou arteficial ; o, 11 nativo, que fe derrete DO fogo, _e fe
. , torna
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torna a encandiJar depois de frio, tem o
gofio doce, e he Sal de huma efpecie e~"
traordínaria, de cuja origem naõ temos hl~"
toria cabalmente fegura, e authentica: PII'"
nio fala largamente do Borax na fua Hlfio"
ria Natural, livro xxxiii, cap. 5; mas a
deicripçam, que nos dá defta droga, 110
inconfiftente com a experiencia moderna;
Os ultimos NaturaliH:as fazem rnençarn do
Borax nativo, ~ acham, que he hum Sal
foffil, 1emilhante a o Sal gemma, tirado d~
terra em differentes lugares, ~fpecialmente
na Perjia, como tambem do fundo de hu'!'
ma torrente, que fahe dos Montes de Par'"
beth, junto dos confins da Tartariq brafl'!'
ca: O arteficial, ou he fimples, ou con:"
pofio; ° fim pIes he o nativo rneíino purJ"
:ficado, e refinado, por meyo de diífoIuçam,
evaporaçam, filtraçarn, e criftallizaçam ; 9
cornpofto te faz commumente de Nitro, e
urina; porque a cornpoziçam que tras Schro:
~eru~ li< já fe não ufa, tem hum gofto aer!'"
moniozo como íalgado, e urinozo, he?C
huma cor branca criftallina, e muyto femtl..
hante á Pedra hume, e defia caíta he o Bo"
rax de Veneza, que fe vende' nas Tendas;
uzaíle mais frequentemente entre os OU"
rives, e outros Artífices, para íoldar, ~u
unir o Ouro com outros Metaes, para cUJO
dfeyto applicam hum pouco de pó do BD'"

, rax

• ~harm ..Med. Chym, lib. a, cap.lxxix. pago ~7~:
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rax a o Ouro, e o derretem á candea, don-
de vem o chamarfe tambem ChryJocolta, id
efl, grude do Ouro: Facilita os Metaes
para fe derreterem no fogo, e quando fal-
picado fobre elles, ferve para os unir, e
foldar huns com outros.

Para purificar o Ouro na ultima perfeí-
çam, derretaffe com Antimonio, depois o
Regulus com Chumbo na Copella, e ultí-
rnamente, fe derreta o refiduo com Borax.

De quatro partes de Borax, e huma de
area branca fina, fe forma hum vidro vifto-
zo, e o mais duriffimo.

Na Materia Medica n'ío tem o Borax
muyto ufo ; e fó fe obferva de virtude con-
hecida na prezente Praética, nos Partos
difficultozos para ajudar a expellir o F~-
tus, e abrir os vazos do Utero, por razam
de fuas partes volatís, falinas, e ftímulan-
tes ; nunca fe receyta fó, em refpeyto de
que tem hum fabor muyto ingrato, mas
COmoutros juntamente, como por exemplo,
na forma feguinte.

& Borac. gr. xxv. Aífre fetíd. gr. xv,
opii gr. i. m. f. pulv.

Sua dofe, quando fó, he de 3j, athe 3fs•
. O Borax calcinado, e livre do Sal vola...
til, e acrimonia, fica com huma aftrin-
gencia, propria para fupprimir Fluxos Men-
firuos, Gonorrbeas, &c. miíhirado com
:Uibarbo, Nos nofcada, Sal de Chumbo, e
eyto em Pós, Eledurio, ou Pirolas •.

.AJu-
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Alumen, Pedra bume.

A Commua he hum a fubftancia crj[..
taIlina, de hum goíto acre, -urinozo,

e ailringente, com todas as propriedades de
Sal, pois fe diífol vc pella Agoa, ou qual"
quer acido, ainda que íc não ache coma
Sal nativo, fimples, e puro; confta de hum
acido corroíivo, poucas partes alkalicas, e
terra.
D/mde (e a- Inglaterra, Itaii«, e Fla1td6s
cba em a- fam os paizes, adonde fe acha
blll/danda. mayor abundancia de Pedra hu-
me.

Em Inglaterra fe faz de huma Pedra
mineral azulada, de que abundam os Mon--
tes dos Condados, ou Províncias de 1'ork"
C r. fbire, e Lancajhire; efta Pedra
omoJefaz. 1 . d h ,.,-,aa ca cinam, e re uzern a UH'

terra, ou cal; depois a vam enfopando {uc"
ceffivamente em varios tanques de Agoa;
o que feyto, a fervem por tempo de vinte,
e quatro horas; ultimamente, deixandoa
'eílar por tempo de duas horas, vam a o
fundo as partes impuras, e fica puro o licor;
° qual mudado para lugar frio, e acrec~w
.tandolhe alguma urina, em tres dias fe pno"
cipia a formar em huma maífa, que tirada
fóra, lavada, e nov unente derretida, fica
Pedra hume criftallizada, capax para o ufa,
e em fila verdad eyra fórma.
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Nas Fabricas de Pedra hume, em Civi-

ta Vecchia, fe faz eíta operaçam com al-
guma differença: A Pedra, que he de hu-
ma cor vermelha, depois- de calcinada, dif-
foIVem a cal na Agoa, e a cozem nella, a
qual embebendo em fi o Sal, ou a Pedra
hume, a fepára da terra impura; e dei-
Xandoaceruar efla Agoa, empregnada com
o Sal, por alguns dias, fe criftalliza de fi
rnefma, e faz, o que elles chamam, Pe-
dra hume de Rocha.
Em Soifatara, junto de Puzzuoti no

Reyno de Napotes, há hum dilatado Pla- '
no ovado, cuja terra he toda falina, e tam
calida, que não há quem pofla confervar a
l'l:iomuyto tempo fobre ella: Da fua fu-
perficie, no tempo do Veram, fe levanta
huma forte de flor, ou poeira faIgada, a
qual barrida, junta, e lançada em tanques
de Agoa, que eftam no mefmo Plano, o
calor da terra, fem outro algum fogo, eva-
pora a Agoa, e deixa a Pedra hume feyta.

A. Pedra hume he de diffcrentes fortes,
Vermelha, branca, e citrina, conforme a
Illateriade que fe prepára ; a que chamam
R..otnana,he a Pedra hum e de Rocha, mas
avermelhada, e fe faz da mefina maneyra,
excepto, que mo leva urina, como íe ve
~mma da que fe faz nas Fabricas de Civit"
ecchia; a que chamam Saccharina, he a

Ill.efrnaPedra hume de Rocha purificada
cam claras de ovos, e Agoa rofada.

T -O
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O principal ufa, na Materia Medicá, da

Pedra hum e de Rocha, he exterior, e fe
ufa como Efcharotico na Cirurgia com~
titulo de .Alumen UJlU11Z; Pedra hume quet ..
mada; ainda que a o comer a carne, lhe
deixa huma tal dureza, que, para efta ln..
rençam, a teem regeitado os Cirurgioes de
!nglaterra.

No uzo intei.1\o fe receyta em Fluxos
de Sangue de gr. viij. athe 3fs.

He muyto propria em fuores immod~'
rados, para cujo effeyto, molhando a carIlI'
za para o Enfermo na foluçam da Pedra
hume, e depois enchuta, como a mais rOu'
pa, embebendo o fuor, e aftringindo as gl~n'
dulas, focorre o Doente trazendo-a veftld:t.

Tem eípecial virtude para parar Dyzell'
terias rebeldes, e inveteradas, e neftes ca'
zos a recomenda, e ufa Heloetias, * p;lr:l
o que,' toma duas onças de Pedra hunt
em pó, e as poem em colher de Prata ( c
Ferro he o meíino) e as derrete, entam lh~
ajunta huma onça de Sangue de Drago, I

os traz a confiftenda de Pos; dos quaes.d:
meya oitava por vez, bebendo em Clro
huma Tifana ; e affirma que com quatro
dofes Cura, Correm os Pós com o titulO
de Pulvis Stypticus Hehietii ; 'fos Stj!'
ticos de Hehiecio, '

.Aq#t1
• Traite dee Pertes de Sang de queIq' eípece fluelles CoY'

~t !lVCC 1j:llrS J'cmçdçs fpeci6CIucs.
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Aqua Aluminofa Magijlralis; 4goa

MagiflraJ de 'Pedra hume; preparaífe de
Pedra hume de Rocha, e Solimarn, fervi-
dos em Agoa roíada, e de Tanxagem; e
fe ufa em Achaques da pelle, eípecialmente
em fama; mas, ou fe deve evitar íeu uzo,
ou admeniilrar com muyta cautela, e cui-
dado.

Lac .Aluminatum; Leyte de Pedra bu-
me; preparaffe de Agoa batida com claras
de Ovos '3vj, de Pedra hume em pó '3j,
Spirito de vinho lh. ij, tudo muyto bem
batido em vazo de vidro, e tempo bailante
athe que fe traga a huma forma, como ley ..
te. He preparaçam de Bateo, propria nas
Gonorrhteas jimplices, Fluxos Alhos; Me-
eies immoderados; reputa1fe eíte Remedio
por hum grande fegredo. Sua dofe fam ij;
ou iij colheres, tres vezes no dia.
A Pedra hume he de muyto, e differen ..

tes benefiçios para uíos Mechanicos, em
efpecial para Ourives, Livreyros, Surrado ..
~es.,e mais que todos para os Tintureyros;
!lOIS para imprimirem as cores necefíitam a
Pedra hume, e não fô entra no vermelho,
'\Tcrde,amarelo roxo carmefim, encarna-
d "o, ~c. de neceffidade, mas para fe con-
fervarem mais tempo em linhos, fedas, e
P~nos, he a Pedra hume o principal ingre ..
clientede todos .

.A. foluçam da Pedra hume impede o cf-
feyto do fogo~ ou pello menos lhe retarda

T 2' a ope-:_
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a operaçam ; porque fe diífol veres Pedra
hume em Agoa, c molhares hum papel
na foluçam della, applicado efte á flama de
huma candea, obfervarás a grande reziften"
cia que faz á mefma flama ; e como opa ..
bulo da :Aama, ou do fogo, em toda a .N<1"
tureza, nos Animaes, Vegetantes, e Mioe"
raes não he outra coufa, que a rua parte ole"
oza, como fe vé nos' offos dos AnimaeS,
que fo fam materia combuftivel em quantO
coníervaõ algum oleo, e depois deíte COO"

fumido, tão fóra eítam de fer pabulo do
fogo, que antes fe lhe oppoem, e lhe fa"
zern a mayor refiftencia, como fe manifeíla
das Copellas dos Refinadores, as quaes (e
fazem delles ; e athe os mefinos Enxofres,
e Betumes fam incombuítiveis no que re{'"
peyta às fuas partes falinas, e fo inflama"
veis pellas oleozas, ou fulphureas, de ma'"
neyra, que he opinião de hum grande oh--
fervador da Natureza, * que naõ he outra
coufa o fogo em fi proprio; que effe me{mO

. Enxofre, ou oleo purificado, ficanos funda'"
menta para. efperar, que em hum tempo,
ou outro, á immitaçam da foluçam da Pe-
dra hume, fe poderá dcícubrir hurna com"
pofiçam de Saes contrarios a o fogo, por
meyo de experimentos em diveríos corpos,
e que achada eíta cornpoziçarn, e applicada,
em confiftentia procria, á fuperficie dos .Na"
vios,Cazas, e outros Edificios, venha 11
- , evitar

~ Mr~_H~mberg, Mem de l' ~cade~ An. J 7°5'

)
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~vitar os eftragos do fogo, cauzados pellos
Incendios .

-dlume« Plumeum, 'Pedra hu-
me 'Plumada.

HE huma fufiancia filamentoâ, de hum
goílo acrimoniofo, e aftringente, mas

de huma acrimonia muyto mais branda que
a da Pedra hurne, e por efte principio me-
110soffenfiva das fibras do EHomago.

Efta Pedra hume he a que frequentemen-
te ufam na fua Praética os Medicos de In-
glaterra, nos mefmos cafos, e dofes que a
Pedra hume de Rocha, á qual, no ufo in-
terno, fempre preferem efta ; e ainda que
na forma das Receytas, e nas Boticas corre
pello nome de Alumen P lumeum, ou 1?lu-
mofum, naõ he rigurofa Pedra hume, mas
corpo de differente ípecie ; pois naõ fe dif=.
fOlve na Agoa, como as mais, e menos no
fogo; fila natureza he de Pedra, e a cha-
lllada Amia1Jtus, que os Curiozos guardam
por raridade em feos Gabinetes, pellas íe-
gUintes propriedades: Pizada eíta Pedra, lar ..
ga de fi huma fpecie de cottam, o <Jua1fi-
ado, e tecido forma hum pano íemilhanre
a o .de linho. No noifo Mujtf?'Um da Real
SocIedade temos huma grande Pedra defta
cafi:a, e fe acham em abundancia em huma
ProVíncia de Ingiaferra chamada TFai~s, ou

• - --,_.~--~ - 4, Gat..
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Gal/es: Antes da fabrica do pano de linho,
eflaera a forte de roupa, de que os Ingk·
zes faziam uzo, na qual há huma rara pro"
priedade, que remarcar, e he, que quando
fe fuja efta forte de pano, para alimpalo, he
neceífario polo fobre o fogo, o qual lhe
confume a immundicia, fem ofenderlhe a
fuftancia propría ; e por efta propriedade de
a não confumir o fogo, donde naceo a ety ..
mologia do feu nome, faziam os AntiguoS
Carnizas deíla Pedra, em que amortalha"
vam os Corpos dos Príncipes, quando oS

punham no Túmulo, para que, quando 05

queimavam, (conforme feu cuftume) pU"
deífe ° fogo reduzilos a cinzas, e falva-'
rem eftas induzas, e feparadas das outras.

Fazemfe defta Pedra linhas, cordas, e pa"
pel, aindaque mais efcuro, e defta cafta o
tem na fua collecçam de raridades el Rey
de Pu/unia.

A milhar que fe acha he em qypnts, e
na India, e neíte ultimo feculo, fe tem ,a"
.chado também em algumas Minas em ItaJttl.

'Alem do corrente ufa que fazem della 05

-Medicas de Inglaterra, preferindoa no ufo
interno á Pedra hume de Rocha; defcre\"c
Boetius * hum Unguento feito da mefma,
que recomenda muyto contra o Ozagre das
Criaturas) chamado Tinea Puerorum.

C .A 1'1
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C A P.· III.
Das PEDRAS.

PE D R A he hum corpo foffi! quebra-
diço, incapax de rezeftir a o malho,

que nem fe diííolve na Agoa, nem fe der-
rete no fogo; e affim fe deftinguem as Pe-
dras dos Metaes em naõ ferem malhaveis,
rnas quebradiças, prppriedade em que athe
Os mefmos Diamantes fam Pedras; deftin-
guemfe dos Saes, em fe não derreterem no
fogo.

Dividemfe as Pedras em Vulgares, e Pre-
cíozas, ou em Tranfparentes, e Opacas.

Pedra preciofa he aquella, que he dura-
vel, tranfparente, e de huma Agoa, ou côr
fermofa. . .

Dividemfe eftas em duas efpecies, a faber;
tuais, e menos tranfparentes; as menos tranf-
parentes fe diftinguem pellas ruas côres,

/' e~ vermelhas, como o 8ardio, e Carne-
IlHa; em côr defmayada femilhante a da
unha humana, como a Onyx; em azues,
COtuoa Turqueza; em roxo defmayado,
COtuoa Calcedonia; e nas que mudam de
cores, conforme lhe dá a luz, como a Opa-
la, e Olho de gllto. As mais tranfparentes
fe dividem em Pedras preciofas fem cor aI..
guma, como o Diamante, e 8affira branca,
~ ~as que tem cor, ou feja vermelha com?

o RJJÚI,
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o Ruoi, Diamante, CaroU11culo,e Gra~a"
da; ou amarela, como o Cbryjolito, Dia"
mente, e Topazio; ou verde, como a Ef
meralda, Diamente, e Beriilo ; ou azul,
como a Saffira, e Diamente; ou roxa, co-
mo; o Ametijlo, Diamal1te, e Jacinto.

'A marca, que de1l:ingue as Pedras pre"
cíoíàs genuinas das falfas, he a mefma qu~
nos Metaes, a faber, o íeu pezo; nem h,a
meyo, por donde fe poííam contrafazer maIS
as Pedras, que os Mctaes, que o feu pezo
o naõ venha a defcubrir: Todas as Pedras,
por 'exemplo, que fam menos pezadas, q?e
o Diamante, infallivelmente não fam DIa"
mantes, (§c. e pello contrario, toda a Pe-
dra, que tiver o pezo do Diamante, he
Diamante realmente.

A Balança hydroftatica, diz o Nobre, c
infigne Boyle, he de eípecial ufo para def..
tinguir as Pedras preciofas genuínas das
contrafeyt'as, que mu ytas vezes pairam por
genuinas em grave perjuizo dos Medicos,
e feos Enfermos, e perda concideravel doS
]oyalheiros; porque affirn. como, talvez,
não ha qualidade mais eífencíal dos Corpos,
que o feu pezo, affim tambem apenas hJ
alguma em que os Impoftores achem mayot
difficuldade para a alterar, fem que fe veO"
ha a defcubrir.

He verdade que, em alguns cafos, nao he
difficil alterar o pezo efpecifico de huJ1l
Corpo; porem ferá ímpraétícavel o fazerlbc- buma
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huma alteraçam concideravel no pezo, (em
que feja por taes addiçoes, e operaçoes,
que venham a caufar perceptível alteraçam
em algumas outras qualidades do mefmo
Corpo, e por eíle caminho, a fugeytar a
hum facildefcubrímento o feu engano; e
deHes, e por eftes meyos, defcubrio o mef-
mo Autor diveríos ; * com que o pezo das
Pedras preciofas, bem examinado, he a mar-
ca, que nos livra de qualquer engano, e o
pezo junto com a fila dureza, fazem a pro-
Va muyto mais infalível, e fegura.

Da qui nace, que a Arte de fazer Pe-
dras preciofas faél:icias, he defectiva por dous
principios; porque como o Criftal fe não
POde fundir,he precifo ufar de vidro, co-
rrI0 bafe das Pedras contrafeytas, o qual
"ficafendo muyto diminuto affim em refpey:-
to da dureza, como do pezo,

Se o Criítal fe pudefíe fundir, como nós
lhe podiamos dar como quizeífemos a côr,
fe poderiam fazer Pedras precicfas artefici-
aes tarn perfeytas, como as nativas. He
verdade, que fe pode dar huma tintura, ou
c~r a os Criftaes, que iguale á prim.eyra
Vlfta, a da mais excellente Pedra precioía ;
e Com effeyto temos viíto fermofiffimas Ef-
meraldas produzidas por meyo de fundir
Cobre cm .hutiJ. Crucibulo, e retendo o
~rifial dentro por algum tempo; mas a côr,

U nefle

:-:Medicín. Hydroflar,
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neíte cafo, he fuperficial, eftá pega~a a
Pedra, mas não lhe entra pena fuftancla.

Como o vidro recebe a côr milhor, que
o Criftal, defte fe tem feyto as Pedras pre"
cioíàs mais bem immitadas, e neíta Arte
floreceo há poucos Annos, em Amjlerda!,,'
bum eminente Artífice, e o mefmo que!n"
ventou primeyro o methodo de fazer por"
eelana de vidro, e molhou vidros de' tod~
a variedade imaginavel de cores: KunckeJ
fes Pedras preciofas de vidro na Côrte da
Pr:ujJia, que igualavam a qualquer outra
verdadeyra, ou nativa *.

A variedade das Pedras preciofas pare'~í~
que não pende de outra couíà, que da 1111

tura de outras partículas heterogeneas (t~~
vez metallicas) com a fimples bafe do Cri"
tal; e affim conforme as diffel'entescircU~"
fiancias, eípecies, e quantidades das paru"
culas metallicas, reíiiltam differentes caitas
de Pedras, de varias propriedades, cores, 1':
zos, ~e. O Criftal em fi próprio he abfoU

tamente puro, pellucido, e fem côr, e o
produfir tam differentcs Pedras, he, pro~e."
velmente, devido as particulas, ou efliu:
vios metallicos, que embebe na Mina, ad~J1r
de, na opiniam do incornpara vel Boyle, o o
o Critlal, como as mais Pedras,' priI11eYJo
fluido, do que vidre a fer folido, e fegull e
a natureza de ditta matéria metallica, qUi'

'" v.a. Joh. K1Inch/ii, Polljomm. GIIIJmad)lfk. d· J.

Ant. Neri 7' Bucber de Arte Vltrüría. .
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fe lhe ajunta, affim refulta a Pedra preciofa
deita, ou da quella cafta; como, por exem-
plo, fe a materia que fe lhe ajunta for Ou-
ro, te formará Rubi; íe for Cobre, Efme-
ralda ; fe Lapis lazuli, Turq1teza, &c. ul-
timamente o mefmo Criftal em toda fua
pureZa, e perfeição, fixo por hum fulphur
acido, faz o Diamante.

Pedras vulgares fam as opacas, que con-
itam de materia mais terrefte, c efia pello
fogo convertível em' huma cal, a qual junta
com hum Sal fixo alkalico, fe faz em vidro.
Defta natureza fam os Seixos, Pederneyras,
e Pedras de que fe faz a Cal *.

Entre as Pedras preciofas, e vulgares, há
Outras Pedras, que, mais ou menos, parte-
cipam da natureza de ambas; pena qual r.i-

Zaõ judiciozamente as pos o Biípo T47itki11s
em fua propria, e feparada claffe, e lhe
chama ctaJ[e de eflimafao media, na qual
entram o Alabafiro, Marmore, Porphirio,
.Agata, jafpe, Criítal, Vidro, Selenites,
Talco, Pedra Irnan, ~c •

.Adarnas, 7Jiamante.H '
E Pedra a mais eftirnavel, preciofa,
e traníparente, commumente fem côr

alguma, ainda que de todas as cores fe a-
cha, vermelho, amarelo, azul, verde, ~c.

U 2 Em

~ v.a. Anton:o N eri de Re Vitr._iari:l.
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E~ Ingla,terra há de prefente hum Dia"

mante verde, que eu tive na minha mãO,
a milhor joya, que fe acha deíta côr na Eu-
ropa, da figura de huma amendoa, e do pe"
zo de 13:2 graos, ou 33 quilates ; e trazen-
do o valor deíte Pedra a hum calculo do
meyo, fe reputa que vale 250 mil cruza-
dos.

No Mufteum da Real Sociedade de Lo1t..
dres temos hum pedaço de pcnhaíco, don-
de, como em fua cama nativa, ou original
Vea eftam crecendo, ou fahindo DiamaIl"
tes, na grandura differentes, des de a grof.
fura de bum alfenete mediano, athc a quar..
ta parte de huma polegada de diametra,
mas todos curtos: Não eflam muyto ela"
ros, mas hum pouco cinzentos, como a
Ca!cedonia, excepto hum piqueno monta01
delles amarelos. Todos cortam vidro mUY"
to profundamente, e com a mayor facili"
dade : Foy, efta raridade natural, prefentC,
que o Cavalhero R. lrloray fez á Real So"
ciedade •
.Minas don- As principaes Minas de pia"
deft acham. mantes, que fe conhecem ath'
hoje, fam finco; A primeyra he a de Bd"
olconda no Reyno de Vifapor, deíta part~
do Golfo de Bengala, que fe defcubrio ba
!l50 Annas. Neftas Minas acentam oS
Diamantes em Veas de area nos Penhafcos;
e fam os mais claros de todos, e de milhO!
.Agoa. Aqui fe piza, e lava a V ea ~os

:DIa"



_ PI;yfico-Hiftorico ..Mechaníca: 149
Diamantes da mefma rnaneyra, que nós
fazemos com algumas Veas dos Metaes na
Europa, para feparar o Metal delI as.

A fegunda fe chama Gany, na diílancía
de fette dias de jornada de Golconda, a qual
há ISO Annos, que foy defcuberta. Nefta
Mina cavam ordinariamente athe 14 pés
de fundura, e andam trabalhando nella en..
tre Homens, Mulheres, e Rapazes a cima
de 60 mil peífoas. Produs os mayores Dia ..
Inantes, aindaque menos tranfparentes; al..
guns que pezão 40 quilates, ou a 3a• parte
de hum a onça; e aqui fe achou ja hum
Diamante, que pezou 900 quilates, ou
3viifs.

A terceyra he 'a de Govel, hum Rio no
Reyno de Bengala, adonde fe acham os .
biamantes nas áreas do Rio por efpacio de
50 legoas.

A quarta he a da Succadan, Rio no Bar ..
neo; hum a das mais dilatadas Ilhas na Afia,
cIndias Orientaes; mas deíte fitio nos lÜO

Vem Diamante algum, falvo por furto.
A quinta he a do Serro do Def(ubri-

Frio nos Eftados do Brazit Do- lm.to dOI
• • 'D1I1f11antes

11111110S de S.Mageftade Portugue- 1MJ Mi~as
Za, junto da Vilta do Principe, do Braz~1.
adonde no Ribeyro chamado Cayth~me:l'!f'
a o extrahir, e cavar o Ouro fe pnncrpia-
ram a dcfcu brir eítas Pedras, das quaes,
po: muytos tem~os, fem lhe darem outra
efbmaçarn que pélla elegancía de fuas figu-

. ras,
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ras, efcolhiam, e guardavam os MineyroS

as mais coriofas, e pello tempo adiante, por
falta de notticia; nem referváram, ou fe
acháram com eftas, quando, no Anno 17~6,
hum Phetippe de Santiago mineyro de OU"
ro, ou por ter algum conhecimento dellas,
ou por fofpeytar, que feriam Diamante~,
ou (o que he mais certo) por ver a delI"
gencia que por ellas fazia o Ouvidor d,a
Comarca que entam era, o Dr. AntonIO
Rodrigues Ba1zha, que realmente as conhe"
cía, e o occultava, fe retirou, a Lisboa com
huma porçam delles, adonde certeficado ~e
que eram Diamantes, mandou fazer delI"
gencia por mais, e fe divulgou em 17').7
eíta notticia de maneyra, que no Anll,O
172.8 fe principiáram a tirar em abundancla
no rneíino Ribeyro de Caythemerim; e de"
pois deíte, como crecérarn, com a efl:jm~"
çam das Pedras, as deligencias, fc defcubn'"
ram Diamantes em mais finco Ribeyros, e
tres Rios, a faber; no Ribeyro da .AretJ
junto de Caythemerim; no Ribeyro doS
Criflaes, que fica a o Norte do ArraJ~J
do Tijuco, do qual fe tiram as Pedras maIs
brilhantes; no Ribeyro do P a/mitat, doll"
de tambem fe tiram Diamantes dos milhares,
corno os precedentes; no Ribeyro do ln'"
ferno, donde fe extrahio a mayor abundan'"
da de Diamantes; chamaífe efte RibeyrO
do Inferno, por correr tam apertado, e taJ!l
profundo entre deus Penhafcos quazi um'"

, -" , d~
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dos, de tam extraordinária altura, que
olh~ndo de fobre elles para baixo, por don-
de corre o Ribeyro, faz hum afpeéto tam
medonho, que acháram os naturaes proprio
chamarlhe do Inferno; com eíta compreí-
fam, com que corre o' Ribeyro fobre Pedras,
unida muyto mais a força das Agoas, tem
c~Yado, e formado hum grande numero dê,
PIas, Poços, e Caldeyras, nas mefmas Pe-
dras, e neftas cavidades, juntos com o caf-
_calho fe acháram innumeraveis Diamantes,
que c01!l baftante trabalho, e perigo fe ti..:
ráram de mergulho; no Ribeyro do Mil-
ho verde; no Rio das'Pedras, que tambem
'corre apertado, por entre cerras, e com as
ltÍefmas Caldeyras; no Rio da Iiquitinbon-
ha, que tambem corre apertado, e por cima
de 'Pedras; no Rio da: P arnuna, em que
llltimamente fe acháram tambem Diaman-
tes.' .

, Nas bordas de todos eftes Ri- Como fI
beyros, e' Rios, fe acham os Di- acham.

arnantes, e fe tiram na forma feguinte.
Primeyramente os bufcam, e acham den-

tro do mefmo Ribeyro, em humas areas
groffas, que acentam no fundo, a que" os
Mineyros chamam Cafcalho; depois? na
borda do Ribeyro,' adonde a fuperficie he
hurna terra barrenta, a vam cavando, e def-
montando para dentro do Ribeyro, athe
chegar á quellas areas gro1fas, ou Cafcatho,
~orn que cuftumam topar em oito, ou dez
. : 'palmos
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palmos de fu~dura, e ,tomando deite Caf
calho, e enchendo Bateas dclle, o lavam,
para fepararlhe a terra mais ligeyra, e varn
'paífando pellas maõns, e examinando c~rn
os olhos O que fica, e apartando o DIa"
rnante de outra qualquer Pedra: Em a~"
gumas partes 'nas bordas dos mefmos ,RI"
'beyros, fe obferva eíte Cafcalbo amontoado
fobre a terra, obra do tempo, e da NatU"
reza, a q~e os -Mineyros chamam Gupiar'~,
.ou Intaypavas, e defmontando-o, e exanJl"
nando-ona mefrnaforma,.tiram Diamantes, e
Ouro defte CaJcalho ; no que he digno de ~b"
fervaçam, que achandoífe, a o polir dos DIa"
mantes, huma grande differcnça entre huns,
e outros, nos do Brasdl, a faber, que per"
dem huns coofideravelrnente mais de [cU
vulto, que outros, por 'e'xperimento gef:Il
dos lapidarias, fe acha, que os que íe telll

tirado deíte Ct!:[cal~o, ou G_~tpiara, que
acenta na fuperficie da terra, fam os qUe
perdem mais, que os que fe tiráram do caf
calho, que fica' debaixo da terra mais fundo,
ou de dentro dos Ribeyros; tal vez, por que
a violencia do Sol, e alteraçam do !r,
juntandolhe outra materia eftranha, lhe faZ;
criar hurna codea de alhea natureza, a
qual, a o polir, he precizo que fc perca. "

Comparados os Diamantes do Bra~t
com os Ürientaes; fe acha, que não differ~J11
huns de outros nas propriedades de Dili"
rnarites , c como a dureza he hurna d~5

n1al~
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m~is eífenciaes defia precioíà Ped.ra, nella
excedem os Diamantes do Brassil a os da
India; pois por confiante experiencia dos
Lapidarios fe obferva ferem aquelles rnuyto
mais duros.

Excedem tambem os Diamantes do Era-
~it a os da India em que, adonde nos da
India em dez Diamantes haverá hum com
o defeyto, a que os Lapidarios chamam Na-
tura, nos que fe tem lavrado do Brassil,
naõ há hum em cincoenta: Natura cha-
lllam os Lapidarios aquella Vea, callofidade,
Ou parte do Diamante, que mo deixa lav-
rarfe, e que, muytas vezes, diminue confi-
deravelmélnte ° valor de huma Pedra, pello
lugar em q ue fica.

O valor dos Diamantes, ou fejam brutos,
ou .lavrados, não tem eftandarte, ou preço
unlverfaI, e certo, á immitaçam do Ouro,
como alguns Autores erradamente efcrevem,
a que, parece, feguio o muyto Reverendo,
e doéto Padre Bkaeau ", mas he vario, e
pendente da fua figura, Agoa, tamanho, e
das circumfiancias do tempo, como com-
l11umente íiiccede, e como bem fe deixou
Ver nefl:e defcubrimento dos Diamantes do
13razit, com que, no Norte, baixou o va-
lor dos da Indiá, e de todos huma terça
parte.

x Os
1\1., VaI a quinze mil Reis o quilate em qualquer parte do
LI·unhdo. Vocab. Tom. 3. Le;r. D. Pago 207. CoI l-n . 25. - .
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OS Diamantes tem virtude e1eéhica, e

eu tenho hum dos do Brasa], que esfre"
gado atrahe com baftante força qualquer
palha. .

O Pezo, ou gravidade efpecifica do DIa"
mante em refpeyto da Agoa, he como Z+,
contra I.

O Diamante nada o gafta, excepta a
fua mefma poeyra, e o que fe diz do fangue,
de bode, ou de qualquer outra matéria, tu..
do he fábula.

Para partir hum Diamante pello meyo
em duas ametades, tomam hum arame de~"
gado, e o untam com po de Diamante pI"
zado, a que chamaõ bordo, e vinagre,. e
fegurando em Inftrumentro propr io o DIa"
mante, com hum engenho, adonde eflá ?
arame por duas partes feguro, e perpen~l'"
cularmente fobre o final por donde o DIa'"
mante fe hade dividir, principiam a roÇ;r
o mefmo arame de maneyra, como fe f011e
huma ferra, athe que tem profundado de
huma parte o que lhes parece precizo; va!1l
voltando o Diamante, e ferrando, athe que
defte modo acabam de dividir huma ame'"
tade da outra: fe o Diamante he o qUe
chamam de duas pontas, entam o fcrra[11

peno mefmo methodo fomente athe o meyo,
e depois pondo o gume de huma faca, fcrIl
fer amolada, dentro da fenda, e dando1be
em cima com.hum martelinho, ou qualqueí
Inftrumento, fe divide, o Diamante _pell~

, . meyo,
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meyo; fendo porem de tres pontas o Dia-
mante, que fe quer partir, em tal cazo,
com o corte de outro Diamante agudo, fe
roça em huma das pontas delle, athe que
fe poílà meter o gume da faca, e batendo
fobre dIa como no antecedente, bafta par:;L
partirie em duas ametades o Diamante ..

Reziíte o Diamante, fem offença, a o fo-
go, mas não a o martelo, pois fem muyta
difficuldade fo pode partir com elle o Dia-
mante. ,

Na Materia Medica naõ he de ufo algum
o Diamante, e a virtude" que fe lhe attri-
bue, com o titulo de Pedra de reconcilia-
f am, de fazer as amizades, e extingu ir as
differenças entre os cazados, como a de
moítrar, ou fer index do adultério, pofia
debaixo do traveceyro, e outras mais, fam
todas falfas, e fabulofas.

Das Pedras preciofàs, as que tem confer-
vado rnayor reputação na Medicina, e de
que fe tem fervido, há mu ytos annos com
grande aplaufo, a Materia Medica, fam a
Efmeratda, Ruhi, Granada, Jacinto, e Sai-
{ira; eftas finco Pedras preciofas entram na
Confeifao de '[acintos, medicina decantada
ha tantos annos ; mas como dittas Pedras,
fc n~o podem reduzir a hum pó capax de
fe ufar, fem huma dilatada levigaçam, pois
fe fe ufarem os pós menos finos, pelo af-
pero, e agudo de feos angulos, offenderaõ
''!.stnnicas do Eftomago, corno fe foffe 011-

)( 2 tro
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tro tanto vidro; e como a o moer, por fua
fricçam, e dureza, neceífariamente ham de
roçar, gaftar, e extrahir tantas partes do
mnrmore mais puro, que muytas vezes
venham a dobrar o ícu pezo, da qui fc fe:
gue que, ordinariamente, quando fe nao
cuida, da Pedra, ou material, em que fe faz
a levigaçam, íàhe huma principal parte. da
Medicina: Eiras certas inconveniencJ~s,
alem' de outras judicioías conjecturas, que
fazem foípeytoía a virtude deitas Pedras,
fizeram, que o noílo Real Collegio dos
Medicas de Londres regeiraíle inteyJ'~"
mente efla Confeicaõ, corno de nenhuma
virtude, na ultima reformacaõ da ppai"
rnacopea ~ol1din,enfe· ' . ~,

Lapis Ameth~fluJ', Ametijlo, tAU
" .Ametifla.

IJE Pedra preciofs de hurna côr 1'0:<3
'j.. avermelhada, e tranfparente, ql1etcV'c

(eu nome da falfa opiniaõ de fer A11J~tidd
contra a bebedice, [em outro fllndamentP,
que por ter efla Pedra a côr do Vinho.

No Mufeurn da Real Sociedade de 1ft"
gtaterra temos hum Ametifto branco, c
outro da cor de viola palida1 que crecco
em Eft0cia, de que nos fez p relente oca"
valhero !'o6ert(J Moray. OS
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Os primeyros Ametifios 'nos vieram da

-1Jtdia, ./lrmenia, e Ara6ia ; achamfe tarn-
bem agora junto de Briftol, cidade, e fa-
mofo porto de Inglaterra, e em Irland« ;
,e em quanto a fuas virtudes na Materia
M~~:lica,nao íe lhe conhece alguma.

Ber)'llus, Berillo.

HE Pedra preciofr tranfparente, <1e
huma cor verde azulada, como a

Agoa marina; achaífe em differentes lu-
gares na India; em Alemanha, entre os
Hungaros tem efia Pedra a reputação, de
que ninguem poderá ferir a quem a troucer ;
mas ainda que ruo faltam Autores, que ef- -----
crevem eílas raridades, a razam nos não
permite admittirlhe outra virtude, que a
das mais Pedras preciofas-, que fe tem tra-
zido, e ufado, como Amuletos, donde na..
F~o a primeyra invençam dos Aneis, e Bra..
cel~tes, qúe nos veyo originalmente dos
Eg!pcios, delles paífou a os Phenicios, de-
~Ol~ a osGregos, e nos chegou ultimamente
~nos pellos Romanos.

Lapis



Lapis Topa/ius , cel, Cbr)'fopaji·
us offic. Topafio.

H.E Pedra tranfparente inclinada a
côr de Ouro; achamfe eftas Pedras

em .Arabia, Bobemia, e as milhores na
lndia, e BaE!riana; as mais inferiores farn
as da Europa, por ferem ordinariamente
muyto brandas, e com algumas nnvens ne~
gras~ As Orientaes fam de todas as pe~
dras preciofas, excepto o' Diamante, as
mais duras. He efta Pedra reputada por
Amuleto contra a Melancholia, e fonhOS

máos, corno nos informa Scbroderç ; ~
, - fi d f atolnos que mo vemos un arnento ,pjlrl1 .

tribuirlhe (}1feeffeyto, não lhe achamos o!1~
tra virtude ou ufo, que o de fervir, coplo
outras muytas, de adorno,

lIeliotropium qffic. 'Pedra -de ei
tancar Sangue.

- ~H E pedra opaca, e dura, fira cor 'Ic.," oade, e mterrruxta de humas veas, ,
falpicas vermelhas, he capax de fe poi~r:
c tem [eu lugar entre as Pedras de ,e da
mação media; attribuefelhe, que apphca e
a qualquer ferida frefca, immediataI11ed~;
pára o fangue ; efta opiniaõ eftá rarn ra dI;ca
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cada em muytas peífoas, que he muyto dií-
ficultozo perfuadírlbe o contrario, o Re-
medio a meu parecer he innocente, não
faz bem, nem mal, e eira he em cafo fe-
milhante fua virtude.

---

Iapis Judaicus, 'Pedra Judaica.

H E branda, e quebradiça, femilhante
na figura a huma azeytona, com di-

Verfas linhas cavas,' e compridas, ou regos
Comigual diftancia hum de outro, como fe
cada hum fofle feito por arteficio, e eítes
mais ou menos em numero, conforme fua
largura, e comprimento; he efta Pedra ge-
ralmente de huma cor de cinza clara, e fe
acha em diverfos lugares affirn da Europa,
Como da Afia. A diflinçaõ, que alguns
fazem deftas Pedras em machas, que fam
as mayores, e em femeas, que fam as me-
nores, attribuindo ás femeas a virtude con-
tra a pedra da Bexiga, e ás machas contra
a ,Pedrados Rins, he chimeriea, e fem omi..
n.Imo fundamento na raíaõ, ou na prae-
tIca.
Seu UZona Materia Medica fernpre foy

pa~a remediar flrangurias, (uppreJJoesde
ur~na, e para desfazer a Pedra;, ainda
hOJeconferva a mefma reputacão em diffe-
rentes partes, mas tem pouca na praaic~
~~s Medicos Ing)ezes. Slla .dc>(e he de
.::1), a:the 3fs.

Lqpis.



Lapis Nepbriiicas, 'Pedra }le..
phritica ...

HE Pedra opaca falpicada de diflereri:
tes cores, inclinante mais a verde,

achamfe em America, em EJPanha, Ale"
manha, e Bobemia, e em tanta grandeza,
e quantia, que fe fazem vazos della. ,

Não tem outro uzo na Materia Medica,
que o que lhe attribuem alguns AutoreS,, e
para curar dores de Eftomago, Coltcas,
queixas nephriticas, preza no braco, perna,
ou pendurada a o peícoço, como AmuletO~
no que achamos grande duvida, e pouc
fundamento; nem fiamos muyto do ~eu
Magifterio, de que hum celebrado Medico
alernarn, faz tanto apreço.

Lapis Lyncis, et Belemnites, pe-
dra de Rayo.

. 'daIH E Pedra de huma figura pyranll
á femilhança de huma feta, OU de

huma Tamara, donde veyo o chamar[e
tambem Daéfylus Idteus por fe achar 110

monte Ida na Ilha de Creta, he de diver"
[as cores, mas a que propriamente íe cha"
ma Daaylus Ideus, he amarela, meyO
tranfparente, e da cor do Alambre. Fa"

. bularam

{
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hularam alguns, que efta Pedra fe formava
da urina coagulada do Lynce, Animal fe-
rnilhante a hum Lobo, falpicado na pelIe
Comoo Veado, e no fentido da vifta muito
aél:ivo, outros a tiveram por Alambre por
fer da cor delle.
Achamfe em abundancia em diverfos lu-

gares de Inglaterra, em efpecial junto da
tJniverfidade de Cambridge, e em muytos
lugares de Alemanha, como Schrodero tef-
tefica. .
Na Materia Medica fe attribuem a efta

Pedra as mefmas virtudes, e em mayor ex-
ceífo, que as da Pedra Judaica, mas. os
íeos effeytos fam tarn fofpeitozos, que nos
não atrevemos a recomendala, quando te-
n;os outros remediJs, que obram na Prac-
tIca com mais evidencia.

Lapis Laeuli, Pedra Azul.

HE de duas fortes, huma dura como
o marrnore, e que admJtte o fer po-

lIda, da cor azul ultramarino, íntermixta
de. rifcos, ou veas douradas, as quaes de-
POISde paífar pelo moinho luftram de ma-
Ueyra, que produzem hurna a gradavel, e
nobre viíla ; a outra não contem Ouro pU"
ro, lUas antes parece fer a marcafita do
Cobre: ambas fam Pedras de valor, mas
de I?ayor uzo, a que dá de fi o azul ultra-
Illartno, .e Ouro puro; a outra produz hu-

Y ma,
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ma- côr que fe chama oerdete ; efta ca:lbi
de Pedra, como fe eítiveíle miíturada corn
lapis cataminaris, e Cobre, produz hum
Metal como Latam, e fe pode polir corno
a primeyra ; fazemfc della mezas, e 0t1tr~9
galantarias de diverfas figuras; mas apw
meira forte tem dernaziada eftímaçao para
a trazer a eíla cafta de UlO, pois fe vende
por hum grande preço fomente a parte a"
zul, reduzida a hum pó fubtiliíiimo.

A fuftancia de huma, e outra he me-
tallica, e ainda que por caufa da ordem, e
methodo, que feguimos nos parece polas
no capitulo das Pedras, por ferem por efie
nome mais conhecidas, pertencem a os Se"
mí-Metaes, que conftam de partes metal"
.licas, e terreas.

He efta Pedra de grartde uZO na PintUra,
e tem tido íeu lugar na Matéria Medica,
em propria fuftancia, como medicamentO
purgativo, para purgar com efpecialidade,
na.opiniam de muytos, os humores me1an"
colicos, e íoccorrer todos os Achaques pen"
. dentes del1es na dofe de 3j, athe 3fs. r.

Tambem houve humas Pirolas, que l~

vendiam nas Boticas com o titulo de piro"
las de lapis tazuJi de Mefue; mas coIJ1o
dra Pedra he venenoza, e corrofiva, o que,
alem de outras experiencias, fe obferva ~a
grande violencia, com que purga, pel a
qual razão, ordinariamente a o mefmo tef11"
po faz os effeytos de Purgante, e Vomit,D"

. ~0
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rio, todos os Remedios, em que entra eita
Pedra vam ficando fóra da Praética. DoI"'
donteus lhe chama Veneno, que corroe as
Entranhas, e o excellente Beberaaue a
reputa enemiga do Corpo Humano, e tem
para fi, que contem partes de Arfenico.

Sendo eíta Pedra medicamento purgativo,
e eire violento, paraque, ou porque razão
entrava na Confeifao de A!chermes, mo
pairo alcançar com o doéto Pauto Arman-
no; pois fendo a,Confeição hum Remedio
cordeal, e corroborante, fatendo-o efta Pe-
dra purgativo, lhe fruílrava toda a intcn-
Çl0, e virtude ; tam infalivel damno, e in-
coherencia fez, que o noflo Real Collegio
dos Médicos de Londres a regeitace, e deixa-
~e de fóra, na preparaçaõ defi:a decantada
medicina~, e fe devia regeitar na que faz
4). Pharmacopea lufitana Reformada t, ou
qualquer outra, pella rnefma caufa.

Da mefma natureza defta Pedra parece
fer, a que fe acha em N07)t1 EfPanha, e
Provincia do Potoji, na cidade de' Lipis,
donde tomou Q [eu nome de Lapis Lpis,
ou Pedra ~ipes) de ique fal;}.o noifo ~a-
tuto Lufitanq §? Q qual para as Chagas cor-
~ofivas)venenozas, e Gallicas, aconfelha a
lufufam deíta Pedra com grande efficacia, e
Comeffeyto tem feu lugar na Materia Chi-
l·urgica. _

y ~ Lapis
• Vide Pharmacop. Londlnens, de Confeâ A/cher",.

libt .Tratad. vi. pago 187. § De Prax. Medic~ admiro
o 1./a& .• 1. obferv. 89'



Lapis .Armenius,. Pedra de .ArJl

menta.

H E Pedra mineral, e Serni-Metal da
meíma-efpecie que a precedente, cJ1l

tudo fua femilhante, e fó no qu:edella ~e
diflingue he, que a Pedra azul, ou Lapls
Lazuli he de hum azul puro fubido, e coJ1l
falpicas, ou veas de Ouro, a Armenia teJ1l
algumas falpicas de Prata, ou nenhu!11à,
fua cor he hum azul defrriayado verdocng~,
e eíta íegunda menos dura, que a prl'
meyra. .' .

Achamfe ambas em Tyrot, e Hungfl4,
mas as mais finas vem da Perjiâ, e !JJ'
dias Orientaes, e comrnumente fe tiraJll
das Minas 'do Ouro, Prata, e Cobre. ."

He eíta Pedra tambem de 'uzo na Plll"
tura, mas o azul que fe faz della naõ be
de tanta .eítimaçaõ como o da Lapis La"
zulí. . , '"

Na Materia Medica fe tem feyto uZo
deita droga como purgante forte, .que obra
por baixo, e por cima; na dofe de 3j, atbe
3fs, em forma dePirolas ; e nefta forma,
e em pós a recomenda Boetius nas EpHet
fias, Manias; e Co1tvulJoes.depois de cal"
cinada; Mathioftts a uza também, e a r:
comenda; e he fem duvida que fe tivel'C
algum lugar na Praética, fo fe devia faze!

u~o-
I
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pzo della depois de calcinada; mas corno
rua fufiancia he ccrroíiva, e contem par-
'tes arfenicas, que fam tanto noífas enemi-
:gas, o não fazer uzo algumqe femilhante
'Remedio, tira todas as foípeitás.
., J'

Lapis ./Etites, Tedra de Aguia.

RE Pedra de natureza ferruginQza, e
. fe~i.-metallica commuÍnc:nte de C<:!f

efcura, e cinzenta, por dentro oca, e nefta
'cavidade, quando movida, contem, e fe lhe
'percebe outra Pedra; fila figura, e taman-
ho vaream muyto, porque ainda que ha
.quem fixa que he do tamanho, e figura
de huma avelam, no Muf.eurn da Sociedade
;Real de Londres temos varias deítas Pe-
dras, e entre ellas, huma de figura globu-
10fa, e tam grande como hum camoeza,
~Utra do mefmo tamanho, e de figura an-
guIofa,' outra pouco mais piquena de figura
,or,bicular, outra oval do tamanho de huma
nos, e outra da .figura de huma arnendoa,
a qual contem em fi hurna forte de bolo,
~u greda, em lugar de outra Pedra.

Os Naturaliftas antiguos, fuppoem que
~fias Pedras fe acham fomente nos ninhos
~as Aguias, e que o feu uzo he para facili-
tar o parto ás partituras; a primeira fuppo-
~_OfiÇãOfe moftra falfa, não fó pella atefta..
~ao de Baufchius, que efcrevo hum trata-
,.~ fobre cita Pedra, cm que moftra, que fe

. não
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não acha nos ninhos das Aguias, como im[.'
gináram os Antiguos, porem fim nas cov
tas do Mar, nos Montes, e Campos ; mas
tambem, pelas que fe tem achado nas cova:
de cafcalho em Hitlingdon, no Condado
Middtefex, em Inglaterra, adonde náo con"
fia, que já mais fe viífe Aguia ~lguma; e
e~ quanto ~ regunda íiippofiçso, p,ufuP~
fhçãO de facilitar o parto, a que deram .
fenfo com outros Galeno, e Pii1ti~, as
muytas provas, que fe tem feyto infruél:fc~
fomente defta Pedra, fe oppoem ás ob erzvaçoes de Wormius, e Vaieriola, e as fa
mais fofpeitozas a verdade anatqrnica-

Lapis quadratus, »e! Candah1'
rie, Pedra quadrada, o~ ele
Candar. .

"HÉ quadrada, da figura de hum dad~;
de cor, e futlancia ferruginoza, l"'c

fora com huma tranfparencia fulphurea, e
por dentro tambem, quando fe quebrl1,
muyto pezada, e dura. j

MI"Achamfe eítas Pedras na l1zdia, nas J.

nas geraes do BraJit, e em grande abUJ1~
dancia no Reyno de Portugal, na ferra d"
.Vaco,lar, termo da Villa de Armamar, coo
marca de Lamego, adonde correm co!1l e"
titulo de Pedras de 8. Anna, e eftam J1lp'
tidas em outras Pedras grandes, e brandlla;

\
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nas quaes quebradas fe lhe obfervam dentro,
como fe eftiveffem embotidas nellas.
Os noffos Portuguezes deram reputaçam

a efta Pedra, e a fizeram famofa para o
mefmo effeito, que a Pedra de Aguia, a
faber, para facilitar ° parto, atada a huma
perna: Poucos Medicos, com o fequito do
vulgo, baftariam para attribuir a efta Pe-
dra os effeytos, que não tinha; e he bem
provavel, que a pezar dos Medicos de mais
conhecida íciencía, e fem poderem impe_
dila, fe lhe eftenderia efta fama; excitado
della, o Anno 172.4, a rogos do Dr. James
Douglas, Medico, e Parteyro da Serenif-
fima Rainha da Grande Bretanha, hum •
dos primeyros anatomicos, que conhece a
Europa, mandey encomendar a Lisboa eíla
Pedra, e me vieram finco das milhores;
ditto Dr. que levado da fama, para effe
effeyto ma tinha encomendada, experimen-
tou, e fez uzo della muytas, e repetidas
v~zes, como quem tras eítes cazos todos os
dIasnas rmons, e nunca vio o minimo ef-
~eytoda Pedra quadrada, com que conclu-
lInos, que algum Medico, ou facil de crer,
O? fem as qualificaçoes para examinar, fe-
r~ao,primeyro, que entregou eíta ftlperfti-
' Çaoa capacidade das Parteyras, e do vul-
go, cujo penfamepto obfervo ,ex~a:amente
provado, na defcripcao, que da deíta Pedra
o Dr. Joao Curvo Semedo.

, Diz
~ ~emor de varo fimpl. pago 6, c 7.
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c Dízefle Cavaleyro, que os Jogues,tl""

, zern efla Pedra dos confins da Tartare8,
, os quaes dizem, que tem muytas virt~des,
( e por efta razão a funo, e pendurao a~
t pefcoço cabida íobre os peytos chegada.a
, carne ', Bem fe deixa ver da liberali"
dade, e incoherencia, com que o Dr. CIII"
'1)0 defcreve as virtudes defta Pedra, que as
recebeo dos Jogues, ou de peífoas eorn tan"
ta capacidade, como elles ; diz mais, 'que
, be admiravel Remedio para curar FlulCOS

( de Sangue das almorreymas, por maisc;
r. piofos, e teymofos, que fejam, toma'
( pella boca, que cura Vertigens, Defina"
( yos, e Melancolia, que cura dores de ca'
, beça, [em dizer de que caura, que cutS
, Pontadas, Colicas, Dores do Ventre, Pled

u"
'. rizes, Dores de Pedra, Difficuldades e
, -urina, e que o Sangue pizado o adelgaça,
, e faz mais fluido, e§c. s

~em deixará, tendo os beiços untado
de Medicina, de obíervar quanta he a or
poíiçam, que tem entre fi humas das fobre;
díttas ~eixas, e quanta a que pode bafe..
entre as caufas dellas todas, para ver .aJa!
lacia das virtudes deita Pedra, e o poV:
fundamento, com que lhas attribue ° ·
qHrvo. í
, , Diz efte Autor, que facilita o part~ç.
, paritura, atada _a o mufculo da pérna de
, querda; a qui acabou a Pedra quadrada li
. perder a fua fama; porque, dado, e:a~"
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concedido, que efta Pedra tiveííe tanta vir ..
tude at~aé):ivade extrahir o Feto no parto,
Comotem a Pedra Iman de atrahir o Ferro;
para haver de exercitar a fua virtude, ou
feja fundada nefta, ou na quella armonia,
q_uemais mel tem a perna efquerda, que à
direyta? quando na fabrica do Corpo Hu-
mano, naõ há entre ellas differença algu- ..
ma, e o chamarfe eíta eíquerda, aquella
direyta he fómente huma relacam extrin-
feca, que no juizo do verdadeyro Medico
fignifica nada. Se efle Autor foubeffe a
anatomica compofiçaõ das partes, e a acçaõ
com que os Remedios exercitam nellas fuas '
virtudes, nem feria tam indulgente em at-
tribuir a eíta Pedra as que naõ tinha, nem
na fua applicaçam, privilegiaria mais a per-
na efquerda, que a direyta, Nem he dig-
na de algum credito a obíervaçio, que, diz,
fez o Dr. Curvo, em huma Mulher na
c Rua das gaveas, à qual, e1l:ando muyto
( apertada fern poder parir, fe applicou a
c ditta Pedra, e porque fe defcuidaraõ de a
( tirar tanto que pario, lhe fahio a Madre
( fóra do feu lugar, e foy neceífario appli-
c cala em cima para que a Madre fe reco-
( lheife; porquanto, como fàbern todos
os Anatomicos, para fuftentar a Madre em
feu lugar, fabricou a Natureza diverfos li-
gamentos, e entre elles os que chamam Par
1atumJuperius, ou Par largo fuperior, ,que
eUam)Comohuma producçam, ou contmn-

Z "ação
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açaõ do P eritoneo, infertos no oífo Ilio, pa"
raque naõ poira cahir o fundo do Uterc na
cavidade de fi mefmo; como he poffive1,
pois, que produzifle .a Pedra quadrada?,
primeiro effeyto, falvo que fe lhe attfl'"
bua a virtude de relaxar, ou romper dittOS

ligamentos; e admittida eíla, feria enta~
contraria para o fegundo effeyto de reduzI!
a Madre outra vez a feu lugar quando ar
plicada a Pedra á parte fuperior ; fica log~
ditta obíervaçaõ, por que oppofta á razao

, natural, e verdade anato mica, claudicante,
e de nenhuma certeza; e fe as conjeéturas,
podem admittir alguma, he muyto prova~
vel, que o fahir a Madre fóra, foífe pO:
huma grande dilataçaõ dos ligamentos.1aJl
gos, caufada pella violencia, e incurla ~
Parteyra, como, em cazos femilhantes,. :
tem obíervado mnytas vezes, e tirada dieta
violencia, fem outra medicina, he natur~a
de cada parte fibroía, que conferva .
força, o tornar a o eítado contraétil, e {it6~
que antes tinha, e efta virtude de cada e
bra he muyto mais evidente, e certa, qU
a da Pedra quadrada. e

O fuppor, que he virtude atraétiva, q~~
refide nefta Pedra de atrahir o Feto, el~o
rias para fi mefma, he huma fup~O 1de
igualmente falfa; porque fe tivefíe Vl~~ o
tam poderofà, que extrahiíle, e atrah~ tlP'
Feto, e Parias fora do Corpo da parlt O'
efta virtude fe fundaria na efpccial at~i6



Phyfico-'Hiflorico-Mechanica. , 171 .

nia entre o Feto, e Parias, como partes hu-
manas compoftas de taes, e taes folidos, e
liquidos, e a mefma Pedra, ou feos corpuf-
eulos; affim como no Magnes, ou Pedra-
Iman, a virtude de atrahir o Ferro fe fun-
da na armonia entre os corpufculos da Pe-
dra, e fuftancia do Ferro, que atrahe a fi
mefma, de maneyra que naõ atrahe outro
Corpo, faltando efta analogia; do que fe
fegue; que fendo a perna da pe1foa, a
qUemfe ata, da rnefina individual naturefa,
e contextura, que a Madre, pois he parte
do mefmo corpo, e da mefma que o Feto,
pois alem de fer compofto dos mefmos
folidos, e liquidos humanos, os de que fe
compoem o Feto, e os da May, que lhos
cornmunicou, fam os mefmos, eftando a
Pedra próxima a o Objeél:o de fua virtude,
a.faber á perna, a que eftá atada, atrahi ..
rIa os mufculos della com tanta força, por-
que mais immediata, que produfiria Con-
VUlfoes,e dores irifoportaveis á miferavel
parida, antes de hir communicando fua vir-
tUde atraél:iva por dentro da rnefina perna,
penetrando os Mufculos do A6domen, as
tunicas da Madre, t!)c. donde, e em todas
eUas partes imprimiria o mefmo effeyto,
antes de chegar a o Feto, e atrahilo, ou
extrahilo fóra do Corpo; nada difio fiic-
cede, antes eftá a Pedra quadrada taõ neu-
tral Como Feto, Paría», e Utero da pari-
tura) cama com a perna, a que eftá atada,

Z l logo
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logo à fua virtÇ1de, e outra qualquer deila
naturefa, he chimerica, e Iábuloíà, contra-
ria á tazaõ, leys, ~ obíêrvaçccs da Anato"
mia, e por tanto de nenhum uío, por eíte
principio, na Materia Medica.

Para examinar ii Pedra quadrada. e po-
der affirmar della alguma coufa com certefa,
li.,:,re de toda a conjeé1:ura, càlciney humas
dellas as fiz em po fútil, e depois de pizada,
a cheguey a o fogo para 'gafiarlhe alguma
humidade, que podia impedir o movimento
de fuas partículas, pegandoas humas a outras,
e. depois de moderadamente quente, lhe ap-
pliquey a 'Pedra Iman, a qual atfahio a fi
quantidade bailante, e depois que deixou
de atrahir, cheguey os pós outra vez a o
foge>, e dandolhe mayor grão de calor, nãO
atrahio a Pedra Iman coufa alguma; tomey
mais Pedra quadrada, e quentandoa muyto,
como ultimamente tinha feyto, tambern
não atrahio parte alguma, e fómente quan-
do eítava moderadamente calida a atrahia,
como primeiro havia obfervado; provaífe
deite experimento, que aPedra quadrada
éontem partes de Ferro.

Torney a rnefrnã Pedra calcinada em pà,
e lançandoa em vazo de vidro, lhe ajunte)'
huma onça de Agoa Forte diluída, ou mif..
turada com quatro onças de Agoa commua, e
os deíxey juntos por tempo de [eis horas;
depois deltas, tirado o licor, e diluído com
mais tres onças de Agoa comrnua, lançandolhe

rafpas
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rarpas de galhas, fe voltou de huma cor
roxa denegrida, o que tambem me certe fi-
cou conter partes de Vitriolo, ou Ferro, e
confirmou o primeiro experimento.

Donde infiro, affim por [eu pezo, pela
côr, como pellas partes vitriolicas, e férreas,
que contem a Pedra quadrada, que he Mar-
cafita do Ferro, ou matrix fha, do mefmo
modo, que os mais Metaes tem outras Pe-
dras, que fam as fuas Marcafitas; e tenho
para mim, que fe na ferra do Vacalar,
donde fe acham em tanta abundancia, fe
fizeífem as diligencias proprias para o def-
cubrimento, fe achariam fem duvida Minas
de Ferro.

Confia a Pedra quadrada, como dos ex-
perimentos fe moftra, de Terra, Ferro, Vi-
triolo, e pouco Enxofre, e como tal na
Materia Medica, por deífecante, aperitiva,
e aftringente, he de grande beneficio feu
ufo, em toda a cafia de Obfirucçoes, e re-
laxaçoes, e com efpecialidade quem a ex-
perimentar a achará muyto conveniente pa-
ra parar Diarrha:as inveteradas, e Fluxos
de Sangue, reduzida a pó futiliffimo em
forma de Pirolas, ou Bolo, na dofe de 3j,
athe 3fs.

.J
<,
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Lapis Hernasites, 'Pedra Htema-
tites, ou de eflancar Sangue.

liE fuítancia Semi-metallica, de con..
fifrencia media entre Terra, e Pedra,

uma cor avermelhada, fernílhante á
do Cinabrio, mas mais efcura, e com fibras
compridas como agulhas, Confia de Ter-
ra, Ferro, e hum Enxofre metallico, e por
fe extrahir aquelle Metal della por meyo
do Fogo, querem muytos, que feja efta
Pedra -a Matrix do Ferro.

Ainda que P tinio defcreve finco efpecies
defla Pedra, a faber j : Ethiopica, .Andro-
lI1edas ou negra, ./lrabica, Etatites ou Mil-
'tites, e Chiftos, alem da chamada Magnes
bematites, pelIa fua propriedade de atra-
hir Ferro; nós mo conhecemos outra de
preíente que efia, que corre com o titulo
de Pedra de ejlanc_ar Sang1de, a qual fe
acha em varios lugares de Alemanha, e ln-

- g'Jat ~rrà. .
·0·N~bre Boyle, para certificarfe do que

" efta Pedra .continha, na applícaçam, que
. que fez da fua Balança hydroftatica á Ma-
teria Medica, * pezou hum pedaço da Pe-
dra hrematites, ou de eftancar Sangue acha-
da en?'ilYgl(J-terra, que rnoflrou ter de pezo
tres onças, duas oitavas, e !, e pezandoa .

pIl-
! Bal. hydroft~vol. 2. p. 3z6!
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primeyro no Ar; e depois dentro da Agoa,
achou que a refpeito deíta, a porpo r~.o
que tinha eracomo a de 4, 151 contra I.
que vem a fer, quazi duas vezes tam pe-
zada como huma Pedra commua do mefmo
vulto. Defte grande pezo, .que ebíervou
na Pedra hsematítes , confirmou a conjedu-
ra de que continha fuftancia metallica ; e
para-examinar que Metal era, a fez em po,
e mifturada com igual quantidade de Sal
arnmoniaco, a fublimou, e a, achou, éomo
eíperava, com huma aftringencia na língua,
como qualquer. preparação de Ferro cuftu-
ma; e para mayor prova, lançando menos
de hum graõ da Pedra em huma colhêr,
ou duas de infufaõ forte de galhas, irnme-
diatamente produzio huma míftura negra,
como tinta.

Nas Artes Mechanicas ferve efta Pedra
para polir os Metaes.

Na Materia Medica, ainda que ha Au-
tores que fazem diverfas preparaçoes della,
o (eu principal uzo he reduzida a pós em
fuftancia, como dicemos da quadrada, e por-
que fila virtude, e natureza he a mefina,
convem, como ella, em todos os Affcétos,
em que fam de beneficio os Chalybeados, e
he efta Pedra na Praétíca de tanto effeyto,
que o rnayor Juis della o grande 8ydenham
a prefere ás preparaçoes do Ferro: con,:em
em todos os Fluxos do Ventre ; ou feJam
de Humores, ou de Sangue, nas Htem.or-

,.btlgtas,

".
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t"hagias, e Gonorrhttas fimplices, e depois
de extinguida a ínfecçao faz parar o Fluxo
das Virulentas, fua dofe he de 3j, athe 3}

Depois de fazer uzo defta Pedra tomada
pella boca, e introduzida no Sangue, fe
pode também, para o parar, applicar por
fóra, pofia na tefta, pendurada a o peíco-
ço, ou funentada na maõ, como fe cuftuma.

Lapis Calaminaris~ 'Pedra Ca-
laminar.

HE fuftancia Semi..metallíca, de hurns
confiftencia entre Pedra, e Terra,

de huma cor, commumente, amarelada,
ainda que tambem fe acha de outras cores,
'como, branca, verdoenga avermelhada, e,
a que fe reputa por milhar, negra; conterIl
Enxofre eíla Pedra, alem da parte metal1ica,
e eíla, a meu parecer, he a caufa, porq uc
ainda que, quando rnifturada com o Cobre
lhe augmenta a fuftancia metallica, e o pc"
zo, na maffa, que de rua miíhirà rezultã
que he o Latam, lhe diminue a, difpoziçaõ I

de eítenderíe a o martello, e o faz mais
quebradiço. .

Produz efta Pedra por deftillaçaõ hurIl
Spiríto acido, mas que contem tanta quali"
dade alkalica, que ferve com Spirito de
Nitro, ou Agoa Forte, e que diminue o
acido nos Spirítos de Nitro, e de Sal.~ , , Seu
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Seu principal ufa na Materia Medica he

para obforber acidas, e como tal fe applica
com feliz fucceífo nas chagas externas, e
fe forma em Collyrios para abforber .a acrí-
mania nas queixas dos olhos; e ainda que
athe agora tem o feu principal lugar, por
app1ica~amexterna, na Materia chirurgica, .
o mfigne Boyle he de parecer * que para
a trazer a o ufa interno na Medicina, me..
rece cita droga, que fe faça mayor exame
deHa; e diz, que hum famofo Empírico
lhe aífegurou de hum medicamento, de que
uíàva com felix fucceffo contra eurfos, que
rno era outra coufa que a Pedra calaminar
pura, e muyto bem pizada. O mefmo Au-
tor pezando eíta Pedra a achou em refpeyto
da Agoa como 4, 69, contra I.

.Achaffe efta Pedra em Flandes, em .Aix
la Chapette, adonde fem duvida tem a Ca'"
lamina grande influencia nas Agoas da quel ..
las Caldas, as quaes affimpor banhos, como
bebidas fam tam famofas; e em tanta abun-
dancia em Inf{,laterra, que defta Ilha fahe
provifam della para a mayor parte da Eu-
ropa.

Corre a Calamina em Veas por entre os
penhafcos, e fe tira do mefmo modo, que
o mineral, ou Matrix do Chumbo.

Nas Fabricas junto a Wrint01I, em So-
mer[etjhire, em Inglaterra, fe fe para, e
purlfica na feguintc forma.

A a Depois
~ Ba!. hydrcft, vol, z. pago Z'J.7.



178 MATERIA MEDICÁ
Depois de junta porçaõ baftante do Mí-'

neral, o' limpam,.- e lavam' movendo-o, c'
vol~a-ndo"0.'na" Agoo corrente, a qual leva
configo as partes 'impuras, e térreas, e deix:a1
o' Chumbo, e a ealamiria com outras Pedras,
mais pezadas, Poern eftas todas em hums
eípecíe de joeyras, que metem, e batem
em huma tina de Agoa, por meyo do que,
o Chumbo vay para o fundo, as Pedras fi...
cam em cima, e a Calamina 00 meyo'; ti-'
ram ena, e' a cozem em hum forno, como
os dOI paõ ; depois de eítar nelle quatro, OU

finco horas a tiram fóra, e a pizam em pó-
com rnartellos grandes *,,'

Pella defcripcaõ, que jademos da Tu"
tia, e. pelIa que aqui damos da Pedra Ca-
laminar, comparada huma com a outra, fe
moftra o quanto--t1-Hfe.r-ementre fi eftas du-
as drogas, contra o engano, e fentimentiJ
do Padre D. Caetano, o qual, em lugar da
Calarnina, ufa da Tutia, t fundado em·que
naõ differe della,

Nas Inftamacoes dos Olkoshe no Colly"
rio.feguinte ex~ellente.· .

~ Aq. Ras. Plantag. aa '3j f(Jmicul~3{s'
lapid.·'caiamin. fuhtiJ. pu/v. 3j; camph. oV·
alhum. fll1tt. Jacchar. [atur». da 3fs, rn.

O Dr. Daniel furner, quefoy por ml1Y'''
tos annos Cirurgiaõ primeiro, e depois de
fazer na quella, profiffaõ o [eu nome taf1l

coIl""

!II' Tran[. Phi!os. Reg. Sodet. Londin, No. I9S. l'
Pharm, Lus, Ref Trat, xi~ paz 464-.



Phyfico-Hiflorico-Mechanica. , 1")?;9

.conhecido, he agora Medico -íe noífo Real

.collegio, compos hum medicamento e~
que entra efta Pedra, com o titulo de Ce-
,ratum de Lapide C4Itaminari, Ceroto de
Pedra:CJlaminar, que experimentou do
Inayor beneficio em todas as ulceraçoes, e
.exçoria .oes da pelle, ou Cejam procedidas
de~fcaldaduras, e queimaduras, ou eícozl-
das', e dilaceradas as partes, pella agudeza de
,~aes~ e acrimonia de Humores, nos quaes
caios tem provado eíte medicamento de tan-
,to beneficio, gue a penas há Botica em
!nglaterra 9ll~,O não tenha, ou Cirurgíaõ
,que configo <? naõ ,tr~ga, :fu~prep~raçam he
como na ,fegu,mtc Receyta,

~. Eutyr. recent, Menfe Maij Cqtleél. et
fine Ial.prd'p, Certe citrin. op~imedeftecat.
a« fuiiiís. Ulei Olivar. recent. et puri(s.
lh. iv, Lápid. 'Calaminar. felea. (non rl,6ri
.au~ta!erit~!. ,cfloris) fubtit~jjime triti, et
'rthatt lb. 1J, 5lC. .
Liquefcal1t ,Cera et B.ut.§rurni1'! vafculo

jroprio [uper ignem lentum una cum olea,
.t~liqueJaé!a cotentur per pannum Canna-
/Jtnum in vas altentm, ftatil!1'1ue infP_e~ge
pu1ver#mgradatim, cqnti11uoagttando 1r!tx_-
t~ram e fundo vafis, donec frigefcere tnc.~-
pt~t, et pulvis prlZ pfJ1Jdere[uo, non t!m.-
Plrus fuhjidere poJlit*.

J?a m:eíma fedra fe ,pr.epara tambem o
. A a 2. ex:-

,I[: :r'he Art of Sllrg~ry, vo1. ~. pai, 'ro
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excellente EmpIaHo, que corre com o ti..
tulo de Emptaftum Grifoum de Lalide Ca"
laminari*.

OJleocolla, Solda d(;s OJJos.

HE huma fufiancia de confiílencia me:
dia entre Terra, e Pedra, branca;

quebradiça, afpera, e dezigual á maneyra
de areenta, da figura de hum Oíío, e que
commumente fe acha em rochedos, e areaes-

O principal ufo defta Pedra pertence á
Materia Chirurgica; applicaífe interior, e
exteriormente em Fracturas, e por feosma"
ravilhozos effeytos, em fernilhantes cazos,
rnereceo o nome de Solda dos Oj[os. Sobre
efta Pedra, e íeo ufo efcreveo Thomas E..
'l'aftus, lente em' Heidelburgo, hum Trata"
do expreífo, e fe podem confultar as Tran..
[acçoes Phitofophicas da Sociedade Real de
Londres Tom. 4. p. 289' .

Entra em Emplaítos para conglutinar
os Oífos, e tornada pella boca por alguns
dias os faz coníolidar com a mayor brevi"
dade; fua dofe he de 3fs, athe 3j.

~ercetanus refere tam maravilhozas CU"

loasfeytas com o uzo defta 'Pedra nas Frac"
turas, tomada por dentro, c applicada por
fóra, que parecem incríveis, fe não boU"

yeífê

~ Pharmacs Loniin. pago S I~
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veííe Autores, que affirmam o mefmo, ~
" ifto algumas dellas na brevidade de qua-:,
tro, ou finco dias, quando a commua obfer-
vação dos Cirurgíoes nos moítra, que à
Natureza gaita ordinariamente quarenta dias
em formar o Ca/lus nos OiTos. Mathiolus~
Fabricius Ri ldanus, 'e Sennertus confirmam
por experiencia propria, a mefma virtude
defta Pedra; e fo Sennertus nota, que nas
peífoas de tenra Idade, e bom habito de
Corpo faz crecer muyto apreçadamente q
Callus, pella qual razaõ, fe deve ufar fo...
mente em peffoas grandes, e ainda neílàs
naõ com mão larga; e Hildanus fe queixa,
que faz o Callus inuyto grande, e affim a
coníelha, que fe miíture com Difcucientes, e
Emollientes, quando lê: ufa exteriormente;
nem faltaõ Hiítorias, que teItefiçam, que
differe'ntes peíloas, com Coítelas quebradas,
fe curáram fomente com os pos deíta Pe~
dra mifturados com Alcanfor, e Geranium
Robertiamtm, ou Erva de Roberto, que he
huma: das eípecies da Erva, que os noífos
Portuguezes chamaõ Bico de Cigo1zha. vid,
lIiftor. das Planto Tom. 2. pago 603.
. Da virtude defta Pedra, e dos feos evi-
dentes effeytos, de confolidar, os Offos,
tornada na piquena quantidade de 3fs, fen-
do hurna fuftancia dura, fixa, e capas de
rezeftir o calor de hum fogo reverberatorio,
forma o expertiffimo Boyle hum dos argu-
~eotos para admittír, e defender Remédios
.' , eípe-
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eípecificos, * no vcrdadeyro fentido, em que
ç~e grande Natura1iíb define a virtude ef..
p~ci~ca, e a reduz a qualidade mechanica,
f naõ, como vulgarmente, imaginaria.

Nos Fluxos albos he tambem dia Pe-
dra muyto propria, na mefma quantidade,
~tornada duas vezes pox ,dia. " f

Pume«, '[?edra pomes.
, .~IE íiiflancla petreficada, poroza com~r.. huma eípongia, cornrnurnente cio...

zenta, o goíto como de T erra, e tam bem ~
fua virtude, pois he deílecante, e abfor"
bente ; as milhores fam as maishrancas, ç

" mais ligeyras; ferve pua alimpar, OlI ab-
fterger, e deífecar :Chagas, e para abforbe1
os acides dellas.· ..

O po defla Pedra calcinada he hum eJC~
cellente Dentifrício, pois alimpa os dcll~
tes, e os embranquece muyto. ~

Os Francezes, e outras Naçoes çuft.nm;10
filtrar, ou coar a fua Agol por efta pc'"
dra, para a purificarem de outros corpos, e
a beberem mais pura; mas os experimentOS,
que ultimamente fe tem feito moítrarn, qUe
para livrarfe de hum, cahern em mayor pCd~
juizo;' pois fe achayque contem par,tes ~
Cobre efta Pedra, e fe alguma d:l~ (u{t:ll

'. . 1... .. c~as,

• Remed. {pccüic. Phi1ofop~. mechmíc, accommod. "ol~
3' p~t!.56+. .
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das, que contem a Agoa difíolverem partill.
culas de Cobre, a ° paffar por ella, ficará
em lugar de mais pura, mais nociva.

Calcinada efta Pedra, e lançando febre
ella Vinagre diítillado produz huma Tine-
tura verde, final manifeíto de que contem
Cobre; e porque tambem a o Spírito de
Sal amrnonieco lhe dá huma cor azul, fe
confirma; que contem' ditto Metal.

Achamfe commumente cflas Pedras em
'Alemanha, 'e fe obíervam em quantidade
junto de Montes, que lançao de fi fogO)
como ./Etna, Vefuvio, &c.

Talcuin, Talú;.

Ii'.E Pedra femilhante á chamad~ Jap;~
fpecularis, flexivel, e que fe pode

,lVldir em folhas, ou laminas delgadas,
averdoengada ordinariamente, e cuberta por
to~a_a parte de fàlpicas prateadas, quando
dividida, luzem as fuas particulas corno Eí-
trellas, 'donde veo o chamaremlhe StetltJ
'Ierrd!, Eftrella da Terra.

Differe efta Pedra de fi mefrna, conforme
Os differentes territórios, em que fe acha,
os em que fe tem obfervado em mayor
abundancia íàrn, MofcO'l)ia,Veneza, e In-
glaterra.

'Paracel{us deíereve quatro fortes de
Talco) aíàber i vermelho, branco, negro,

c'ama--
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e amarelo; e rezifte a o fogo de maneyra,
que tem muytos a fua cal, ou cinza por
falíificada ;mas o infigne Boyle o calcinou di..
verfis vezes, e nota, que o Talco de v-
nex« nunca o pôde calcinar, fem darlhe
muyto tempo, e íer violento o fogo; c que
entre as varias fortes, que experimentoU,
dos Talcos de 11tglaterra, achou hum, que
'Com calor moderado, e em menos de huJIll
hora o reduzi o a huma cal branca cornO
neve; donde fe prova que fila he o Talc.o
incombufhvel, e que hc falta de notticla
attribuírlhe eíta propriedade.

Defla Pedra fe tem tirado Ouro, mas
nem em toda a forte de Talco fe acha, e o
que o tem) fe obíerva fer tão pouco, que
não compença o trabalho de extrahilo.

Polida efla Pedra, e fangrando qualquer
pefloa fobre ella, fe pode fazer o coriozo
experimento de ver pello Microfcope OS

Saes que contem o Sangue Humano, e a
quantidade dos mefmos em reípeyto a o
refio dos Líquidos.

Na Matéria Medica não tem eíta Pedra
outro ufo, que como Cofmetico, e entre
as varias preparaçoes, que trazem Schrodc'
rus, e outros Autores, a mais aprovada be
o Oleo de Talco; dos methodos de prepa'
ralo o que fe fegue hc o mais fácil, e de
milhar effeyto.
Toma dous arrotes de Talco, e os poe~ e~

hum Crucibu/o bem barrado, det:ffort.J.tI .
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tflar por e.fPafode oito dias em hum for ..
no de loufa comfogo forte; tira a maffa,
e a mijlura com hum arrateJ de po de
peder:neyrasfutilmente pizadas, lanf'dhe.
o que te parecer de 8pirito de Vinho, OlA
Vinagre diflillado, mete tudo dentro de
huma 6exig_a6em tapada, e aguarda C1IJ.
huma adega,p tempo de quatro mexes;
em huma caixa furada em partes dijfe-
rentes, de maneyra, que o Ar poffa e1fl-
trar por elta, e por huma Retorta fo
tirará hum Oleo; que beo mais excel- •
lente Cofmetico.
A Pedra Lapis Spceutar;s, ou, P'idró dà

Mofeovia, que he femilhante a o Criítal,
pellucida, e divizivel em laminas delgada~~
tambem não tem ufo algum na Materia
Medica; e o que fe diz de ter a imagern
da Lua, e crecer, e diminuir com ella, he
hum mero engano; e affim efta como a
Pedra 8elenites, que tambem fe divide em
!arninas delgadas, e fe acha commumente
JUnto de Fontes de Agoas purgativas, não
t~m outra virtude alguma, que a cofine-tlCa.

.A.lahojirum, .A/abafiro.
l_T E huma Pedra branca, e luftr?za, da .n efpecie do Mármore, mas mais -bran-
da,. de que não famezos ufa algum na Ma4
tena M.edica; e ainda que calcinada, e 1an..

_. 13 b 'iada
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~ada em pe~, ou rezina, a aconfe1ha Diof
\corides, para dííeutir, e desfazer, qualquer
dureze, e lhe attribue a virtude de foccor-
rer dores de Eftomago, e· apertar as gin"
givas, o feu principal uío he 'Para fe fazC"
rem Eflatuas ; pois o U1zguento de AJa!Jaf
tro, em que entra, me parece que fem eDa
produziria o meíino effeyto, e que, íe he de
algum, fe deve todo a. 'os Vegetaveis 'de
que fe compoem ditto U'nguento.

O Alabaftro feyto em pó futil, e pofio
.Cobre o fogo em qualquer inftrumento prO'"
prio, ferve, faz ondas, e lança hum vapor,
ou fumo, como a Agoa, ou outro qualque~
liquido; dep,ois de acabar de .ferver o pu
do Alabaftro, calcinando ..o fufficientemente,
barendo-o muyto 'bem algumas horas, e
híndo-o temperando com Agoa athe fica!
em hurna coníiftencia delgada, fe fe lança!
em qualquer molde tomará á figura, q~e
nelle e1tiver aberta, e ainda que mater1a
tam fluida, em poucos minutos fe torna [O'
lida; ena, em quanto molhada, recebe í
i'mpreífáo de Sellos, Medalhas, ~c. e be fi

materia, que corre vulgarmente com o n0Jl1C
de Ge1To de P ariz.

Sendo materia fummamente difficultOZa,
na Arte Eítatuaria, o fazer huma figura, que
reprefente a °natural o 'Vulto, forma, pot"
porção, e felçoes de h,uma cara Viva; o e~
cellentc Boyle nos informa *, que na (tia

p!C'"

• Utilit. PhilQfoph. Volt r. ScéUon V. pago 131, 13". - . ., .
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prezença, com e~c ,Geffo do Alabaftro, vi..
ra tirar huma mais parecida com o original,
que qualquer que já mais havia vífto, feyta
peUo mais iníigne Eftatuario; e com tanta
facilidade, que a primeyra vez, que elle
proprio intentou tirar outra, lhe fahio tão
perfeita, como a que antes vira: o Metho--
do de praticar efta corioíidade, he como fe
regue.

A peífoa, de que fe hade tirar a figura,
fe deve deitar de coíbas, e ter qualquer
COUZa a roda das extremidades da cara para
ter mão no cabello ; depois em cada venta
do nariz fe deve meter hum canudo de pa-
pel duro, de tres polegadas de comprimçn-
to, aberto por ambas as partes, para reípí-
rar, eítcs canudos untados com azeyte, fe
Ineterám com a parte mais eftreita dentro
de cada venta, e pella outra parte eftarám
fuftentadós por hum affiftente; depois, fe
untará levemente a cara com azeyte ; e fe-
chando os olhos, o Alabaftro calcinado de
fiefco em vazo de Cobre athe fua brancura
natural, e temperado, athe ficar em .confif-
t~ncia delgada, com Agoa pura, fe hirá
llgeyramente lançando fobre a cara ás co-
lheres athe que ena materia efieja por to-
da a parte da cara quazi da groífura de hu-
rll~ polegada; ifto feyto, a maífa principi-
ara, como cuítuma fempre, a perceberfe
quente, e no cfpaço de hum quarto de ho-
ra) fe principiara a endurecer, como fe fof-

fe

\
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fe huma Pedra; entam te tirará fora da ca-
ra levemente, no que fe não obfervará dif...
ficuldade, e fe verám na parte conc~V~
reprezentadas as minimas feiçoes da ongl'"
nal cara, fem faltar nem hum fo cabello
da fobrancelha; nefte molde fe tire hum3

cabeça de bom Geifo, e lhe abram os Olhos,
e, fendo neceílario, levantem a tefta, c em'"
mendem outra qualquer coufa; e untando
efta nova cara com azeyte, fe faça, com,o
antes, fegundo molde de Alabaft:ro caleI'"
nado, que confte de duas ametades, que c~r"
ram unidas a o comprido por cima do narIZ,
e nefte ...Je tire com a meíina materia a parte
anterior, ou dianteyra da Cabeça, e fe o~
ferfará, que fica a figura tam parecida :l ?
O~iginal primeyro, que exceda as do n1alS

infl:gne EH:atuario.
:J;5efiamefma materia do Alabaflro de"

peride a Arte de formar frutas contrafcY"
tasl com cera, reprefentando com toda ,a
e~/aa:id:lo, e femilhanca hum individual h'"
mão, laranja, ou qualquer outra fruta; c
ainda que pareça difficultofo arteficio, bC
Arte, como obíerva o incomparave1 Boyle,
iIf que fe pode aprender em hurna, ou dl1~S

horas de tempo, e fe poem em praaica pc"
lo feguinte Metbodo.

Tomeífe a fruta, que fc quer immitar'dC
~ . eenterreííe athe o meyo em huma calJ(l

barro, cujas bordas, c arnctade da frutaqUe

~ Ibid, foI: 13)'
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que fica de fora, fe untem com azeyte, e
fe lhe lance por cima Alabaftro calcinado)
e temperado, como fica ditto, athe eítar em
altura, ou groífura baftante, e depois de
fe tornar falido ou duro, tirado fóra, fica
fendo meyo molde, no qual fe meta a mef-
ma fruta, ficando com a ametade para cima,
que antes tinha p<1rabaixo, e fc forme fe-
~undo meyo molde como o primeiro; e,
Juntando-os, ou unindo-os ambos, derretida
huma piquena porção de cera, que já tem
a Cor refpeétiva, e trazida a calor proporei-
\')nado, fe lance por hum buraco feyto em
qualquer parte conveniente do molde, e
facudindo immediamente efle, ou movendo
para todas as partes o mefmo molde, em
efl:ando a cera fria, reprefentará a o natural
a original fruta. .

Cryflallus, Criflal.
l__T E Pedra de huma fuftancia tranfpa ..:l~ rente, como caramelo, ou gello em
qUe fe converte a Agoa com o frio, femeh '

eIrO, nem gofto, e fe tem algum he co-
ll10 de Terra e pellas particulas, que con ..
tetn della, he abforbente, e ftyptica, c co-
n:o tal aproveyta nas Dirrrbeas, Dy{eltte-
~as) ChoteraMor6tfs, Paixao Ce/iaca, e
llu,xOS Al6os; já recuperando as fibras, e
a~ldão dos vazas Secretórios, e Glandulas,
e ja abfoIbendo, e embotando acrimonias ;

~ • --o_o> - _._. _.... na'
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'nas corrofivas, fe diz que as obtunde OCri·
Ital em grande maneyra; donde vem, que
Sennertus o exagera como efpecial a!1tidoto
contra o Mercúrio, Adenico, e fobre tudo
contra a Agoa forte, do que há diverfos ex-
emplos, e H. a6 Heers, e ffédetius curáram
hum Eíludante, que em lugar de Spirito
de Vinho, tinha, bebido Agoa forte.

Serve, para o ufo interno, preparado em
1'0 fiitiliííimo na dofe de 3], athe 3fs.

No cazo de-fe dar a quem tomou Ago3
forte, Aríenico, ~c. fe devem receytar a o
menos 3ij, e fe pode, fora di1fo, .miiturar
tambem em Emulfoes.

Tem 9 Criftal a reputação entre alguns
Praticos, .que he de grande beneficio â pet..
foas Vertiginozas, e que faz crecer o leyte
ás Mulheres paridas.

Para fazer crecer o leyte, fe ufa corno
na Receyta feguinte.

~. Cryftatl. prtfpar. 3fs. femin. Anis. F~"
nicul. crac. aa 3s. 'fl!argar. prtepar. 3~'
facckar: a16. q. f. "!l' f..putv. de q,ui6. cal'"
at 3) 61S, ve! ter ln die, .

E para Yertig~ns he, a q~~ ~efegue, o
famofo fegredo dê Wêpferus.
'~. 'Ra~ic. Valeriap fit'l!efir.Pte01t. 1~

sfs: Cryftalt. [tepius calclnat. et exti11.éf. tIl
Áq. Beton; 3ij. 1111C. 'I1'(1~(ch. filcc. Cltr~r.
macerat. ac Jicc. aa 3j, CÍ1tn4b. 11t~~'IJ·
3iv·Jiqr. E1Ip'hr.as. 3j. [acch, aJ6. ad jJfilt. t~, ._} J: orn'111111'.
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tJmniumf.pu/v. de quib. cap. 3fs. bis in die
e quov. vehicu/. apropriat. _

As preparaçoes, que fe fazem do Críflal,
fam o Sal) a Tintura, e Magifterio, alem
d~ Q':ltras mais, que fazem Scbroderus, e
d1verfosAutores, mas como de nenhuma
dellas fe faz ufo na prefente Pratica, me
parece o defcrevelas diligencia ocioza,

Entra tambem 9 Criftal na compozição
do Unguento Citrino, e para alimpar os den..
tes fe tem por dentifricio celebrado.
Q Criftal de Rocha, que pela fua dureza

tOrta vidro, e fere fogo, e pela fila traní-
parencia, e não ter cor alguma, faz muyto
pr0,v"avel,que não tem miftura de outra ma-
tena, o elegeo o incomparavel Boyle, co-
rno Eftandarte, para regular por elle o pezo
~as Pedras preciozas; e examinando-o na
d alança hydroftatica, primeyro no Ar, e
e~ois dentro da Agoa, achou o pezo do
~flftal a reípeíto de igual porção, ou vulto
e Agoa como z, e dons terços contra r.pConformea efta regra, em pezando outras
~dras preciozas de cores diverfàs, fe a gra-

"Idade efpecifica de alguma excedia muyto
a do Crifial, conjeétura va nellas partes mine ..
~aes, ou rnetallicas mifluradas com as lapi-
rOfas,donde lhe vinham as fuas cores, ou
lnturas; e naõ fem fundamento, pois de
iUytas Pedras medicamentofas, e ainda de
a g1.lIllaspreciozas, e finas, fe podem ex-

ttahir
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trahir proprias fuftancias mineraes, e metal'"
licas *.

Achaífe efta Pedra em diverfos territO'"
rios da Europa, como fam Atema,zha, BO'"
hemia, .Htmgria, Portugal, e em Ingla-
terra, na Cidade, e Porto de Briftol, adonde
fe acha, na mayor abundancia, hum Crina!
tam finiííirno, e tranípareore , que bem me-
rece o nome de Pfeudo- Diamante.

Em America fe acha tambem o Crifta1
em differentes lugares; e nos Eítados do
Brazii, Domínios dei Rey de Portugal,
fe deícubrio huma Mina, entre a Vitta. de
8. Jozê, e d~,8. Ioao dei Rey, na Comarca
do Rio das Mortas, donde fe tem tirado
colunas de Criftal fi.niffimas oitavadas, de
altura de feis, c fete palmos, e algumas dd~
las tam matizadas de cores varias, que
pellas faces fe eílam vendo dentro o verd~,
cor de Roza, azul, encarnado, roxo, e ll1a~s
cores, como fe foílern outros tantos 1fl!
da Terra) ou, fem arteficío, Prlfmos da-
Natureza.
. Junto da Villa do Principe, e Serro t/d
Frio ha ferras inteyras cheas de excellentC
Crifial, e em tanta abundancia pellos caJll;
pos, e caminhos, que, de noite, a os pai;
fageiros, que vaõ viajando, he tal a refle){ao,
que fahe da quellas Pedras, que fe lhe f
preientam cheos de Eftrellas; e efian o
eítas 'ferras junto dos Ribeyros, Rios, e lu"gares

• De Origino !=SVh,ut. Gemm, Volt 3' Sea~I. p. ,'9',
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gares donde fe tem achado os Diamantes,
fo~ de opiniaõ, que, como fe fuppoem o
CnUaI, ria fua primeira formaçaõ, a bafe
d:lles, * pelo decurío do tempo, e diligen-
era dos que andam neíle exercício, ie han-
dem vir a defeubrir as Minas originaes deita
precioza Pedra, e em tanta abundancia, que
obfcurcçaõ todas as da India, e., a beneficio
de toda a Europa, peffiiirárn os 'Porta-
g~ezes na Americá o mayor thezouro, e
VIram a fer o melhor) e mais florente Eítado
do Mundo,

Magnes~ Pedra Imam , ou de
Cevar.

IJ E SuftariCiá Semi-rnetallica, que con-
I; 1fia de Metal, c Terra; de huma cor
errugenta, pezada, e iníipida.
~ Metal, que contem erra Pedra he Fcrroy

~~lS)alem ,da grande analog!a que te~l com
. le, atrahmdo-o a fi com impulfo VlgUro-
~o) fe derrete e converte em Ferro com fo-
rO violento 'e diííolvida em Agoa forte
arga partes' delle,
Os Antio-uos diflinsuiam a Pedra Irnanem r. t> ~.

. llnco fortes pella differenca de fuas co-
res 1h' b > d'lX. ': e fuppunham tam em 111erença
fias VIrtUdes, a íaber ; Ethiopica, Magne-
ta, Eeo.tica, Alexandriaca, e Natoliana ;
anlbern falam della com a difl:incaõ de ma-

C c • cha,
~ Yid. plg. 146, c 14-7,
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€ha, e femea; mas tudo o que a Antiguidade'
alcançou deita famofa Pedra, naõ fe extende
a mais do que íàberem que atrahia Ferro,
c que tinha alguma virtude medicinal.

Os Modernostem feyto nella os mayores

defcubrimentos, e obfervado Pha:nomena
extraordinarios; e pelo venturofo defcu#'
brimento de moflrar os Polos do Mundo,
trouce' a Navegaçaõ à facilidade do prefente

citado; fez acceffiveis todas as cofias de
Mar, augmentou o Comercio, aperfeiçoou
a Geogr:aphia, que antes do conhecimentO
das filas propriedades eftava imperfeita,.e
:muytas, e muyto graves, deleitozas, e ureIS• e
propofiçoes em Geographia, Aflronomttt,
Nautica, devem ultimamente a fua origeII1

a o deícubrimeeto, entre as mais que teJ1l
efta Pedra, da fua fingular propriedade,> de
ttJ!ol1tar fertlpre para o Norte. . 5

Como os Portuguezes foraõ os prime~ ~
que emprendéram abrir caminhos por ;0
r~s nunca de antes navegados, ajudados.E~
GompaJ{o,) como confeiTaõ os roefmos do
tr~nh~s "*, e a Hiftoria n?s naõ certefica dr1
pnrnelro' Autor da applicaçaõ defta pc '"
à Nautica, naõ he mais que jufiificada co~
jeél:nra o crer, que os P ortttgzse;t;es fora(,
os feus Inventores, fe foram, como fc da
fenta, os primeiros, que fizeram ufo
Ag~t1htl.

, arJljJl~'
11 ]1'otl011 s Rcflcét. upon antient and modern Le

p~g. 269_
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'o porque os noiTosP orttt,guezes cedérarn

.a os Eftranhos, na Arte da Navegaçam, a
f~a antigua priminencia, e o como ~ pode-
fIam recuperar nos tempos de hoje, naõ
fica fóra da comprehencaõ, mas fim do in-
.Hituto prefente. >

Sobre eítra Pedra fe podem ver Kircher,
Gaffe1tdus, c Scberimus, o Dr. Gilberto de
COkheJler, de quem falam com a mayor ve-
neraçam Galileo, 'e Kepler; o infigne Ro-
berto Boyle, e [obre tudo as ultimas obfer-
\'açoes, e defcubrirnentos, que fez nella o
~fcudeYfo inglez ServÍ1J,gton Savery, e fe
leram com univerfal aprovaçlo o Anno 1730
!la Real Sociedade *.

A.chamfe citas Pedras junto de Minas de
Ferro em differentes territorios, como A-
lemalzha, Noruega, Suecia, ltatia, e Ing_la- .
~erra) adonde, no Condado de Devorifhtre,
e tem achado algumas do pezo de cento
e trinta, e cento e quarenta arrates ; das
Gene lugar temos huma no Refcrvatorio,
Ou Mu(teum da Sociedade Real, e o Duque
de De'V01tfhire tem outra cnfl:ozamente ac-
Çentada em prata íobredourada, e em hum
engenho de páo finiffimo, donde cHá pofia,
para levantala e abaixala, por fer tam
rande, que ~eceilita deus mariolas para
eVala de hum lugar para outro; tem efta
~lo í:lrrates de pezo, e attrahe a fi, e fuf..

C c :2. tentat'l: '1':anfaEt:,Philoí, Reg, Societ, Londin. Vol. $6. No.
, t1t, 1. ~~~, 29$'
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tenta 180 arrates de Ferro; e hum de doze
arrates, com que commumente fe fazem
experimentos, depois que o tem attrahido,
para haver de íeparalo da Pedra, necdtta
todas as forcas do Homem mais robuito, ç
naõ ha hum>em cinquenta, que poIf-t tirúJ

Nas Minas Geraes, Efrado;) do B~/t.-"i'!..

pela deícripçso, que dellas me tem ~ c;, ~l"

gurnas pefloas, ha grande abundancia ',fJ ;1$
Pedras no Morro do Ouro 'Pre: o, na, -rr .. ut
Antonio 'Pereyra, na ponta ferra da
Itau6ira, nas lavras do Ouro chamada~a
.rlredes, e na Serra de Paraupe6a; ..dic
ultimo íitio as tirou hum Mi. eiro, qne me
certeficou fizera ufo dellas para alimpar o
Ouro do Ferro; e na Serra de Ant(JJú() :pc"
reyr« fe prova o havelas, porquanto h1D~Q
huns Mineiros a defcubrir Ouro, e 1 vanàO

huma Agulha configo, para fe regularc~
por ella na abertura do rnatto, chegando ~
quella Serra, obferváram huma notavcl ya"
riaçaõ na Agulha, e inquirindo fobre a caU"
fa acharam, que chegando-a ás Pedras, as
buícava com a mayor força; o mefmo, m:
dizem, íuccedeo nas lavras do .Aredes,
hum Dr;mif!lgoSCQrrea da Silva, e a o Doo"
tor .Agolli1iho de Guido ; e he muito proya"
vel, que deftas Pedras fe valece o SogeytO;
que vendia facas de Flandes tocadas, po
hum grande preço, a os ~ais Mineiros p.ar~
apartarem o Ferro do Ouro, fazendo dl{{('
icgredo, fendo que tinham diante dos feu~
; ~. ,', , I···· " . . olbo~. '
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()lhos as mefinas Pedras, de que podiam to~
dos fazer ufo, e falvar a quella grande def-
peZa de dinheyro,

O milhor methodo de as deícubrir, e
~onhecer he, lançandolhe por cima Iirnadu-
ras de Aço, ou Ferro, e nos lug:lr~s, em
t)ue fe obfervar pega a Iimadurn, a hi fam
os Polos da Pedra, e adonde fe pegar mayor
quantidade, a hi, fem duvida, he o Polo do
Norte: E porque fe tem achado Pedras
~om mais de dous Pelos, contrario á con-
1hnte, e cornrnua obfervaçaõ, examinandq
tUa differença a quelle grande Mechanico
QO noífo Seculo Q Doutor Defag~tliers, foy
~e opiniam na conferencia, que fizemos na
~eal Sociedade de Londres em I I de Mayo,
~7}2, que a que tinha mais de dons PoÍos
nao era homogenea, ou hurna fó Pedra,
Jl1asque íe tinham agglutinado duas, ou mais
~IU.hum fó corpo heterogeneo, e que deíta
lln1aõ, que ainda em corpos de differel1tc~
natureZas fe eftá obfervando todos os dias,
pendia a multiplicidade de Polos em aJgu~
nlas Pedras: O que há ultimamente, que
obfervar em todas he, que o fogo, fe~n:~
gern, humidade e falta de ufa, lhe dimi-nu "

em a forca magnetica, ou dcítroern detodo. '.

I Na Materia Medica he do rneíino ufo a
':llUa~,que a Pedra quadrada, ou Ferro;
áhP~lcaffe exteriormente como deílecante,
, , nngentç, t ab~orbente para embeber, e

. deífeç~~,
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dcflecar os acidos corrozivos das Chagas, e
fe podem fazer Emplafios deífeccantes, c
U ngllcntos para ellas, como os que fazer-
mos com Lithargyrio. ,

No ufo interno íe pode dar em fllfiancla,
e po futil, na dofe de gr, xij, athe '5j, e íe
fazem as meíinas preparaçoes, e pafa os
meíinos intentos, e uíos que de Ferro; o [al
que della íc faz tambcm he como o faI do
Ferro; quercndoa mais afiringente íe deve
calcinar primeyro; e fô no que refpeyta a
os Emplaftos magneticos para curar Fratru"
ras, c ~lebraduras, ou Rupturas, nos 1'a"
rece com Hermano, que naõ tem algu1Jl
fundamento, aindaque os Alernoes os prc"
zam, e louvam tanto.

Lapis Calcarius, 'Pedra de cal.
T~l~E de huma cor cinzenta, e varia, e d~
L muitas fortes, mas todas, quando caIeI'"
nadas converti veis em Cal, a qual no ufo me..
chanico ferve para fazer a argamaça, com qoe
fe fabricam os Edifícios, no que há que o~"
fervar, g uc quanto mais antigua, tanto mais
folida, e dura fc torna; de rnaneyra que 05

mais experimentados Pedreiros aífentam, que
a milhor Cal feita cm argamaca, mo adquire
.0 ultimo termo de fira dure~a antes de te!'11'"
citado por efpaço de vinte e finco, OU tfl
ta annos cm qualquer fabrica; e cita l'~:
rece fer huma das razoes, porque, a o dI'!moI
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tnolir Edificios antiguos, he menos deficlll-
tofo quebrar a Pedra, do que a argamaça.
A Cal viva ferve, e produz grande calor

quando fe lança Agoa fria fobre elIa, e fe
"ay abrindo, e desfazendo toda; e ainda
que farn muitas as caufas, que cornrnu-
Inente íe afinam para cite Pha:nomenon,.
COmoobferva o mayor dos NaturaliH:as *,
humas fam pou~o prova veis, e outras to-
talmente erróneas. As Efcolas Ariftoteli-
cas enfinam, que aquelle effeyto fe produz
pOr virtude de hum Antiperijfajis, ou in-
tenfam do calor interno da Cal em refpeito
do frio da Agoa, que o circunda; mas efla
caufa he inteiramente imaginaria, porque
fe, em lugar de Agoa fria, fe lhe bnçar
~goa quente, a ebulliçaõ, e calor da Cal,
nao fo fe não diminue, mas fe obferva mui-
to mais forte; e pello contrario, fc fe lhe
lan5ar por cima oleo de trementina, que he
~.als leve, e futil. que a Ago a, air:da que
110, não produzira calor na Cal Viva, ou
ebullição alguma. Helmont, e ícus fequa-
Zes querem, que efie calor tenha a Ilia ori-
gem no confliélo de faes alkalicos, e acidasfi, Cal, que fe diffolveram, e puzeram em
1 erdade para fe oppugnarem huns a ou-
trous Pella Agoa que os moveo ; mas ainda
que tenlOs alguns indicias manifeftos de que
Contem a Cal facs alkalicos, como nao te-

mos

fI!; Boyle de Origino mechanic. frigor. et calor: \'01. r ,
'~. pago 561.
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mos certeza, ou fundamento para admit:
tirlhe o faI acido, não íe dá mayor razao
para fuppolo occulto na Cal, e negal0 a OU"

no qualquer corpo rigutozamente alkalico j
e para fuppor com outros, que naõ pende
o calor, e ebullição que fe obíerva na Cal
de outra alguma couíà que das partitulas~
que lhe imprimio, e deixou o fogo na ca1~
cinaçaó, as quaes movidas pella Agoa, ,e
buícando fahida produzem o calor, c ebull1;
çaõ, que fe manifefta; o contrario fe fIlOi..
tra em outros c0rpos, ainda que calcina~O~
com fogo violento, quaes fam o Miniu1fl
ou Vermethaffí, e o Crocus Martis per (c1
nos quaes fc lhe augmentou a o Chumbo,
e Ferro, na operaçaõ, o pezo pellos muitOS
effluvios, que retiveram do fogo, e COJl~
tudo Iançandolhe Agoa por cima não te'
fulta o calor, e ebulliçaõ, quê na Cal íe oh--
ferva; parece logo mais ajt:rftado com :I
razaõ, e experimentos, que 'd calor, e ebu1"
Iiçarn, que fe obfervaõ na cal, fejam pende~~
tcs de varias coneaufas ; da particular dl",
poziçaõ do corpo calcinado, o qual priva'
do de fua humidade própria, e reduzido ti
fuftancia mais poroza pelo fogo, fica eJ1l
huma tal contextura, que a Agoa impe1"
lida pelIo feu próprio pezo, e compreifall1
da Athmofphera, pode permear de buIll:J.
vez muytos interíticios da Cal, diífolver oS
faes alkalicos que encontra, c feparar a:
partes térreas, que eftavarn embaraçada,oJll
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. ~mo elles, as quaes ainda que pequenas,
fendo innurneraveis, fazem que a tonfufa
i1iita~m de tQdo.o·aggregado, e das parti-
culas da agoa, e fal, rejam caufa baftante pa,-
la produzir calor fuffl.ciente ~ pelo menos
para alterar a textura das partes do corpo
calcinado' de modo, que poifa reter mui,tas
partículas de fogo, e ficar capax de que
agoa entre, e lha~ penetre e djffipe com á
ll1ayor facilídade : e todas as vezes; que
·q~uer corpo tiver fua contextura redu-
ZIda a efte; çítado, ou por natureza, ou pOF
força de fogo, fe lhe obfervaráf o mefmo ~f..
~fyto, como o grapde Boyle achou no Sa}
e Tartaro *; pOIS pondo {ohre a palma
da lIlaõ huma por,?m delle íecco, e mol-
hll11do-o com agoa fria, fe produzio calor
bafi:ante na mixtura ; e fazendo a experí-
~ncia em mayor quantidade do mefmo Sal,
e a_goa, que rneteo em huma garrafinha,
re1ultou hum calor muito 't1él:ivo, o qual
Continuou fenfivel por muito tempo. lo

.A Cal he hum dos corpos, que tem fl1~ts
dI~poZiçam de .retcr as partículas de foii;
~lS de duas oitavas de Cal yiv~:,que pq~.?
~figne Boyle em huma CopelIa, de }(9(s
e as reter por duas horas em fogo for'!,

achou duas oitavas e vinte, e nove grãos I_

i( A Agoa de C;l bem feita precipita a
olU~aIll do Solimam, e torna o Xarope ge

D d Violas

y ;" lbidem. t :Ele IgWr et Flama sd trutin. redaét,
Q , l. f~ét•• 1. pai;. a9S. . 1
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Viôlas verde, do que fe moílra, que a Cal
contem Saes alkalicos. .

Se na Tintura de Lignum JNephl'iticU,fll,
que he azul, lançares porçam de 'vinagre
fufficiente, veras que dezaparece a cor ~!..

zul com o acido do vinagre; e fe depois \he
lançares o Li,'!Civium da Cal" verás qué pelo
feu alkalico lhe reftitue outra vez a COTo '

Entra a Cal a fervir a Materia Medica
na íeguinte forma.
, Aqua Cateis; .Agoa de Cal; prepadffe
pondo em vazo grande de barro hum arra'"
tel de Cal viva, e lançandolhe em ci01~
doze quartilhos de agoa fervendo, r. fendo
para o ufo interno, e fendo para o externo,
"oito quartilhos fomente; acabada a ebul-
Iíçarn, fe deixa' acentar, e depois de 01:1-
'fervar ql}e rcfiá clara, e cuberta por cin1'\
-de huma pellicula reíplandecente, e del ..
.gada, fe vay, filtrando por inclinaçarn, e
~fe' guarda para o ufo: efia Agoa de Cal, que
, p'~llas fuas admíraveis virtudes, lhe dá °
: ip_f;gn,eBatco_/ o titulo de ,.Aqua benedié!tJ,
(~q.a abenfoada, he de excellente effeltO,

'jtà' Matéria Medica, bebendoa, a os qlle
~Bà<1ecem de .Alporcas, AJlhmas humidas,
(ttmpiemas, Tumores de -Lymphas, FJ1I~os
•....AIIJos,e outras femilhantes queixas; e para

" .~algumas defta natureza, cru que fe ordc"
-'Í1am, para bebida cornrnua, 'Os cozimentOS
de '[alfa parrilha, páo fanto, ~c. fe obfer\fa
~ " " na. . ~

~ Pharmacop, B~t~:ln. :pago 6.
, ·
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na noifa prezente Pratica o cozellos- em A ...
goa de Cal; em lugar da fontana, e com
ll_1elhoreffeito, como tem moflrado a expe-
nencia, e como a, razaõ moftra, ajudando a
extinguir os acidos ccrroíivos , de que a-
bundam efies Enfermos, com os Saes alkali-
cos da Cal, que na mefma agoa vam en-
cOrporados, e della fe communicam a os Li-
quidos. .
Defta propriedade, que tem a Cal de a-

b~ndar de Saes alkalicos, depende, fem du-
vIda, o ufo mechanico que fazem della
Os Refinadores do Açucar ; pois conftando.
efl:e de hum oleo, e Sal acido, como fabe
qualquer Chyrnico, para Q refinar, ou ti ..
,arlhe o acido fuperfluo, o lançam na cal-
deira a cozer com Agoa de Cal, e depois:'
em vazes de barro, adonde acaba de lar-
gar em forma de melaço muytas partes aci-,
Gas, que o faziam menos a gradavel a o
Paladar., e lhe efcureciam a cor; e porque,
hUlU Açúcar differe de outro em ter mais,
Ou menos acido" para que todo fique igual ...
lllente puro, e refinado, o conhecimento
Pratico, q ue tem os Refinadores da cafta
do Açucar, lhes ferve de regra para ufarem
~e..mais Agoa de Cal em huma caldeirada
o q~e em o~tra. Da Agoa de Cal, e O..

Ieo de Linhaça, o_;I'commu!ll na falta d~l..
I~, batidos até ficar em coníifbencia fe, faz
Qd Olelhor Unguento para curar queima-
Uras. D d z
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. ~o Diabetes he de grande beneficio ao
Agoa de Cal, tomada por bebida commue.
mifturada com igual quantidade de COZI"

mento de corno de cervo calcinado; e dos
maravilhozos effeitos, que fazem todos 05

Annos em Inglaterra, nefta Enfermidade,
as. Agoas de Briflot, bebidas a o pe da
Fonte, fe confirma ditta virtude; pois a
principal, que tem eftas Agoas, fe attribue
toda a da Cal, de que eftam cheas, a qual
alem da virtude abforbente, pela que tem
de deííecar, e aftringír, dando ma yor firmeza
:a, os Líquidos lhe impede fua diífoluçarn, .e
aftringindo os Solides relaxados, faz maIS
eftreitos nos Rins os orificios fecretorios, e
impede a nímia tranfcolaçam dos mefmo'
Líquidos, no que coníifte toda a intençam
curativa defta queixa; a que inteiramente'
fe oppoem todo o uío interno, ou externO
de relaxantes, e oleozos, que fe devem a"
vitar como os mayores enemigos, e .0 que,
parece, naõ coníiderou hum famigerado
Medico Lufitano,' quando aconfelha neite
eazo Ajudas de -leite, ou cozimento de
Frangam, em todo o tempo da cura *.

.Arju'aHtemóptoica; Agoa contr,a o fan ..
g1~epeita boca; p reparaffe de Confolida ma'Yo"
&110 de Satam.ám, -TmJxage, 'e .pimpi1Ie~tI
bórtenfe -ai M. iv. RaiJ de •.A!caffus ~ij1t1'
fund. frttu -por··doris dias em Ih. xvi. de
_.. • I Ago4
• Fonfec. Medic. Lufit. Parto 2. cap. 101. No. zf,··e

~s·
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Agoa de Cal. He excellente remedio para
as Pthijicas pendentes de fangue delgado,
e acrimoniozo, em efpecial para os que lan-
çarn fangue pela boca, ou pela urina, to-
mando na quantidade de 3iv, duas vezes a
o dia.

Lixivittm cum Calce; Cenrada cameal;
'preparaífe de cinzas de Lofna 3XU• .Agoade
Cal, vinho branco aa lb. iv, infundo em,
calor branda por 12 horas, depois fe filtre
para o ufa. He hum notavel diurético, e
abforbente, proprio naõ {ó em HydrqpezJ-
as, Habitos Cacbeticos, e Serophulafos,
lllas tambem nos que padecem :AfJ'etlas eu-
taneos, ou Chagas rebeldes, para o que fe
deve beber na quantidade de 3iv, duas, ou
tres vezes por dia.

Serve tambem a Cal a Materia Chirur-
gica com os alkalicos, de que eftá chea
nos cauíticos, que fe prepáram della na
feguinte forma.

De duas partes de cinzas chamadas
Cineres. Clavelati, ou Tartaro calcina-
do, e huma de Cal viva, fe faz o mais
vigurofo eauítíco, o qual dentro de meya
hora produz o feu effeito; e he o meíino
que defcrevem Lemery *, e !zy,incy t,mm
o titul9 de Pedra cauftica.

Das rnefmas cinzas, e Cal viva p_artes
iguaes fe forma hum excellente cauftico

ainda-

t• çourr. De Chymie feptierne Edit. a Psriz , pai· 321•
Complet. Diípenfat. Pt. III. pai, 530.
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ainda que naõ tam activo, que corre co111
o nome da Cauterium 'Potentiaie, Caute-
rio P otencial.

Do primeiro licor que corre do Li.x:i·
rvium, ou cenrada do fabaõ, chamado Lixi·
rvittm capit ale, e Cal viva, partes iguaes,
evaporando-os cm vafo de latam até te ..
rem confiHencia, e cortando com faca quen-
te em bocados a maífa, fe forma o melhor
cauítico, que eítá na prefente pratica em
muyto uío ; do qual hum bocadinho do
tamanho de meyo tofiam de prata, fará hu-
ma Eíchara quazi do diametro de feis vin ..
teins dentro de huma hora.

De fabam comrnum, 'ou negro, e Cal
viva, feitos em huma mafla, fe forma hum
cauílico mu yto mais brando, proprio para
Criaturas, e peííoas de conftituiçoes deli ..
.cadas, que f,!rá a fiia operaçam em 24 horas;
efte fe pode fazer mais activo no gráo, que
ie quizer, acrecentandolhe da íoluçam de
Pedra Infernal huma porçam porporcionada
á .mayor aétividade, que' fe lhe dezeja.
Cl1ujlim,jeu' . O principal ufo deftes Cauf..
riruipalufõ. tlCOS, he para abrir Fontes, e
AbcetTos, ou Apofiemas gr~ndes, nos quaes
fe deve preferir á lanceta o uío delles; e fe
os Antigos condenam a applicaçam de Ef ..
charoticos, excepto em alguns eípcciaes ca-
zos, he, porque fendo os que ellcs conhe-
ciam arfenicos, e venenozos, cauzavarn [ym-
ptornas, e accídentes mortaes a os Eofer-

mOS,
•• ~~ 4 ,
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mos, como, S'Yncope.r, COfJvutfoes, e Pomi-
tos; que fe coaheceílem a compoíiçam, fe-
gurança, e beneficio dos noffos Cauíl:icos, .
íem duvida os aconfelhariam, como nós
fazemos, e obíervariam o feu melhor effeito,
no abrir dos Apoftemas, pendente de que
ainda que o Cauítico, no tempo da opera-~am,cauze mais, ou menos dor, nem fe ne-
ceffitam na fua cura mechas para confervar
a ferida aberta, com as quaes fe retem a ma-
teria, e fe lhe impede a fahida, e confe-
quentemente, fe augmenta a dor, e a finu-
ofidade, ou caverna; nem há tanto a miudo
a néceflidade que: cuftuma de probo, e ti-
ZOurà, para concluir o que naõ pôde a lan-
cetá ; alem diíto, a abertura pelo Cauftico
he muito mais larga, e mayor, por confe-
quencia, a difcarga da matería ; e fendo o
Cauterio potencial, ou Cauflico hurna com-
pofiçaõ falina que na operaçaõ fe diífolve, e
derrete toda, difpoem as partes, fazcndoas
ll1ais humidas, e vem a fer de mayor bene-
ficio que o Cauterio aél:ual, ou Fogo, que
produz contrario effeíto nas partes, e por-
taR.to improprio em cafos femilhantes , ef...
pecialmente para abrir Fontes, que femprc
requerem as fibras humidas, e laxas; e no
qUe refpeita ás mayores dores do Cauftico,
dellas tambem rezulta mayor beneficio, pois
pella mayor dor he precizo, que corram á

. parte Q humores com -ma 01'< ;;l'ffinxo, que
. he
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he nas Fontes a principal utilidade, pois fG
'abrem para eífe intento.
Fonta foPre As Fontes fobre as Efpadoas
111 E/padOflJ tem provado de tam evidente
tle (onheâdo b fi' ('),.' N r.ljfiilO, I em ene CIO nas ~elxas ervolas,
ffll (aJOl. com eípecialidade nas P arlejitls"
que eflam na noíla Pratica tam familiares,
como o fangrar nas E(quinencias, e Pieu"
-rifos; nas .Aflhmas humidas fam excellen-

- tes ; e fe nas Orthopneas padecem, como
fe obferva, os Mufculos das Efpadoas, ou
fe ajuda delles o Peito no mayor perigo,
que partes pode haver mais accommodadas
para o Remedio? fam eftes mufculos os a"
rnigos a qtlem recorre o Peito, para o aju ..
darem a livrar do enemigo que já entrou"
deílruilo, pois eftes devem fer os mais prO'"
prios para divertilo, e expulfalo antes que
entre dentro. Qpando mandamos abrir
dias Fontes fam duas, huma em cada Ef..
padoa, e íernpre com Cauítico, e no prin-
.cipio com orificio capax de admittir pito,
'ou dez graõs, para ficarem a o depois a o
menos com quatro, ou finco; e ainda que
pareça que ferám de grande trabalho pelo
Iitio, fam ainda mais fuaves que as dos bra-
ços, ou pernas, pois havendo qualquer per ..
foa que as cure, nam te neceflita mais que
Iirnpalas da materia, porlhe os graõs, e cm
cima. delles hum bocadinho de emplaftQ
adhefivo, (do qual rem os Enfermos femprc
provimento já eítendido em pano) que os- '-- -.. - _.' '" fuf..
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fuilenta, e cubre a chaga; c depois a o cu-
rar, tirando ditto emplafto, ordinariamente
tras os graõs configo ; e com eiras Fontes
tenho eu conhecido varias peffoas, que an-
dam a cavallo, e fazem todas as forças que
neceffitam, em qualquer exercício, [em o
~enor incommodo,

Lapis Cananor, Pedra de C4-
nanor.

l...:l' E de tres fortes, verde, amarela, e
l~ mixta de huma cor averdoengada, e
amarelada, de fiiftancia fibroía, fem gofto
ou fabor algum; e em quanto a fuas vir-
tudes Medicinaes, de todos os experimen-
tos que com ella tenho feito, reduzindo-a
a pó fiitillíffirno, e miíturando-a com varie-
dade de Menftuos acides, e alkalicos; cal-
cinando_a, e repetindo os mefmos, depois de
calcinada, lhe naõ poílo defcobrir virtude
alguma, mais do que a de abíorbcnte, 'Co-
rno qualquer outra íimples Terra; e em
~lanto á virtude cordeal refrigerante, quç o
r. Cttl''Volhe attribue, tem tanto funda-

ll1ento, como a que lhe parece pode com-
municar á agoa o Ouro * ; e como a vir-
tUde refrigerante defta Pedra he tam geral-
mente recibida, tenho para mim, que teve
afua primeira origem no nome, que lhe de-

·E e· Iam

• Mcm, de var. fimpl. p. 6. (
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rarn os Efpanhoes, os quaes lhe chamam
Piedra fria, ou Piedra dei Riofrio. Mas
o que fe me faz mais eílránho he, que de...
pois de receber a opiniam, fem outro ex-
ame, o Dr. Curvo, de que ditta Pedra he
hum excellente refrigerante, a aconfe1he
para curar Iãericias f; fendo tam con-
trarias as intencões entre a caufa defta
Doença, e a dó 'Remedio para curala, que
nem por abforbente, nem por fria pode
ter lugar o ufa de ditta Pedra.

O que della poífo affirrnar, alem do que
deixo dítto, he, que fe naõ he eípecie deHe,
he muito femilhante a o Talco, pois até le-
van doa a calcinar a o fogo, lhe refine da
mefma forma, que aquella Pedra, e a pode"
ras dividir fibra por fibra, depois de cal~
cinada, '

,,
!) '.

t Idem Ibidem.
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C A P. IV.
Das Terras.

OS Corpos firnplices, que fe reguem
depois das Pedras, fam as Terras;

e ainda que íe podiam dividir em duas
claffes, a faber, Aréas, e propriamente.
Terras; como as Areas iam pequenos crif-
taes, ou pedrinhas tranfparentes, que fe po ...
dem calcinar, e converter em vidro, fua
llatllrefa pertence á de Pedra; e ailim Ter ...
ra fomente com propriedade fe chama a-
queIle corpo, que fendo foilil, naõ fe dif-
folve pelo fogo, agoa, ou ar, he infipido,
e intranfparente, mais facil de derrercrfe
que as Pedras , mas ainda quebradiço.
Nefte fentido fe dividem as Terras em
fimplices) ou immutaveis, e Compoftas.

Da primeira efpecie he a Creta alba,
~r fer a mais firnples, e fecca de todas as
.erras, pois fe lhe naõ póde achar a mi ..

~101a porçam de gordura, e a efta efpecie
e pode reduzir a, impropriamente cha ...
l11ade, Pedra pomes. .
A Terra mais fimples, que fe acha na

E e :lo Natu-
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N aturefa he a que fe tira dos oiros humanos,
de pois de calcinados, de que fe formam 05
Crifoes.

Da fegunda efpecie de Terras, a íàber,
(ompoHas, fam os Bolos de diverfas cafirs,
vermelhos, brancos, e eícuros ; os mais dOS

barros, gredas, differentes fortes de Ter ..
ras medícinaes, e rodas as Argil1tC ou bar..,
ros gordos, de que fe fazem as Louças.

Os Antigos, e muitos dos Modernos re-
ferem a Creta, e 'Pumex á claífe das Pe ..
dras, mas com muita mais propriedade, e
razaõ fe reduzem ás Terras.

O Dr'. Slare fe queixa, que muitas vezes
os noflos íentidos aUucinam, e enganam OS

noílos conhecimentos, repreíentando co-
mo Pedra pclla apparencia, o que naõ tem
as propriedades, que defringuem as Pedras
de outras quaefquer fuftancias, e traz por
exemplo a Creta, a qual trazida á balança
bydroftatica, fe acha que lhe falta muito
do pezo, e confiíbencia que deve ter o que
he realmente Pedra.

Entre os Barros hã dífferentes, que pa-
rece fe podiam numerar entre as Terras
fimplíces ; mas depois dê trazidos a ex"
ame, fê acham ferem Terras compoibs;
como por exemplo o Geço, ou barro de
que te fazem os cachimbos, do qual oCa"
valhero Boyle affirma, que he 'huma das
Terras, que a o parecer tem a mayor per"
p:n(jim a o caracter de fimples, 01:1 e1emen ..

. r ar ;
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tar ; e naõ obftante, os cachimbos bem co-
tidos fe podem muitas vezes fazer ferir fo-
?o *; e qualquer peffoa, como nós o te-
~os feito, pode experimentar, que dous pe-
daços de cachimbo novo roçado aé1:iva, e
apreffadamente hum contra outro, fe fazem
qUentes no efpacio de hum minuto, e chei-
tandO-às a o mefmo tempo, produzem hum
~htiro ingrato entre fulphureo, e betumi-
110fo.

A Porcellana, ou a materia, de que (e
fãz a louca da China, he hum puriífimo
barro, e· com tudo naõ he Terra fimpIes j
pois hum fogo muito violento o pode der...
rete-, e lança fogo, ferido com o fozil de
aÇo,como fe foífe huma pederneira : o mef-
mo fe obferva na porcellana, que os Ingle-
2es engenhofa, e exquifitamente fabricam
a immitaçaõ da China, com huma forte de
barro da fua propria Terra. Com que, em
conclufam, Terra elementar, ou naõ a há,
ou fe naõ acha, pois como o mefmo Caval-
hero obferva, a que nos parece mais fimpIes,
trazida aexame, e experiencia, fe acha ter
propriedades, que fe naõ podem attribuir a
'terra pura t ; e affim toda a Terra, que
Conhecemos he compofta, e todas fe re-
zoIvem em Sulphur, ou oleo, pouco aci-
do, menos fal fixo, e huma cal que he a
bafis, ou propriamente a mefma Terra.

Nas
~.Boyl. PIodua. Mechan. Princip. Chymíc. t Ibidem.

(
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Nas Terras há tanta diveríidade, quantas
fam as differentes combinaçoens das partes
de que fe compoem, mas as propriedades
geraes das mais das Terras, que os ultimas
experimentos tem alcançado fam, que a
Terra he o vinculo que une, e faz cohe-
rentes todos os corpos entre fi, he a baús
do falido, e firmeza, que tem as partes, e
a fLlfi:anciaintermedia, que as faz folidas, e
firmes? de maneira que pela deítillaçarn,
fublimaçam, ou evaporaçam, todos os mais
princípios dos corpos voam, e dezaparecern-
e fó a Terra fe conferva, e reíifte a o mayor
fogo .

.As Terras precipitam os oleos, quando
embaraçados com acidos; donde vem quc a
Greda, Cal, e outras Terras, e Bolos pre-
ccpitam as vifcofidades dos Liquores fer-
mentados, e purificam a Cerveja, e os Vin-
hos, e tambcm os corrigem, e emmendam
como alkalicos, quando principiam a eUar
azedos.

As Terras abíorbem os oleos quando pu-
ros; porque fe tornares Cal, e a mifturares
com azeite, e deftillares o azeite, a Cal re-
terá grande parte dclle, e fe continuares a
deftillaçam por fcis, ou fete vezes, de cad,a
vez lançandolhe nova Cal, poderas reduzIr
quinze onças de azeite a hurna onça fomen"
te. Efb he a razaõ porque roçando c,om
íàngue de Drago qualquer Diamante, o alJ1~-
p3 e lhe dá o mais perfeito Iuítrc, paIs

!fIe
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lhe abforbe toda a gordura, ou parte oleo ...
fa, que o maculava: Nem he outra a cau-
fa, porque a Greda tira as manchas do azeite,
e fe ealcinada no fogo, com mayor perfá ..
çam, e facilidade.

Por efia propriedade, que tem as Terras,
de embeber partes oleofas, como a Cholera
he o azeite do noifo Sangue, quando eíte a-
bunda de partes biliofas, fam de cxcellente
ufo as Terras, embebendoas em feus poros,
e encaminhado-as pela urina, para donde as
partes terreas depois de entrarem no San-
gue, parece tem efpecial tendencia, o que
fe mofira da Pedra, a que o genero huma-
no he fogeito, pois o mais commum lugar,
donde a terra fe junta, e forma a Pedra he
na Bexiga, ': a mefma conveniencia, para
paífar pelas vias da urina, fe acha tambem
na Cholera; pois alem de que na urina fe
obfervam muitas vezes partes della, na lc-
tericia, efiamos certos, fahe huma grande
porçam de Cholera pela urina; Com que
o abforberem as Terras Cholera, e leva-
rem-na com figo pela urina, he conforme
a raZaõ, e experiencia.

As Terras abforbem tambem partículas
aqueas; e como o noílo Sangue algumas
\teZes contem dernaziada agoa em porpor-
Çam a outras partes de feus Liquores, como
fe obferva nas Hydropejias; neílcs cafos he
~~ grande beneficio o uío das Terras, naõ
o embebendo a dernaziada agoa, mas pOI:

fua
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fua virtude ftyptica, as fibras que eílavam
inertes, e relaxadas, confortando-as, fazen-
do-as mais rígidas, activas, e elafticas •

Abforbem tambem as Terras toda a caf-
ta de Saes, e como eítes muitas vezes ísrn
corrofivos, e fixos nos canaes, ou vazes, os
rompem, e formam chagas nelles, em íemi-
Ihantes circumítancias, quando os Saes cor"
rofivos fam a Caufa de algumas ~eixas~
fam proprías as Medicinas Terreas, e aflirn
de muita utilidade nos Sc()rlmtos) e Acha ..
qucs da pelle.

Entre os Saes, CJue abforbem as Terras,
com mais efpecialidade os Saes acidos, e
porque contra eítes applicam as Terras
mais commumente os Médicos, raras vezes
faz a Pratica ordinária ufo dellas nos outros
eaíos: Defia ·jnfalivel propriedade que tem
as Terras de abforber Saes ácidos, pendem
ós íeus bons effeitos nas Az;as, e azedos
00 Eâornago, nas mais das ~eixas das
Crianças das Primeiras Vias, que por pre"
dominarem nelles os acidos, lhe fam Reme ...
dio certo as Terras: Nas Diarrhttas, DJ"
[enterias, iam ínfalível cura, fendo pendentes
de dittos aeidos ; os Cirurgioens as ·n~m

_ com bom fiicceílo para fechar, e cicacrifàr
Ch~a,s depois de Iimpas e b~11)digeUa$.

Pela propriedade de afhing~l}~, fam
excellente Rernedio as T erras. .em todas ~s
Rc.ta~flfo~1JS,e J)eói/hladç de FiH4S, ~
por && ~~~~çw:am J1,\~ütas~ç1-e$, qºapd~

o naQ
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e naõ podem faier outros Remedias, Htf-
tnorrhagJas, Suores, e Vomitos continuos,
f!rinas [tinguineas, e Vomitbs de Sa11gue;
Contrahindo as Fibras) e apertandoas, no
<]~e coníiítem as fuas forças, e trazendo a
VIolenta dilataçarn da Cavidade dos Vazes
fazend6-bs mais eflreitos, a ofeu naturalcíta-
do, de conter, e reter os Liquidas.

Eftas farn, a lern de outras, as proprieda-
des das Terras, que mais neceííira faber °
Medico, e Cirutgiam para ° conhecimento,
e uío pratico dellas, e as que fam de mais
Çonhecidó effeito na Medicina, entram pela
<>rdem feguinte a fervir a Matéria Medica.

Creta Alba; Greda Branca.

HE te!r~ dura emplaâica, e.branca,fem
a rmnima gordura, que imrnediata-

mente, applicada a ella, fe pega a lingua )
e inda que a mais pura; he Terra compofra,
o que fe manifeíta, porque' contem hum faI
Volatil, ou fixo, pois ferve com qualquer
azedo; e tambem contem oleo, porquanto
lançada em Agoa forte fe ~z doce, e
c1eftilbndo-fe, larga de fi O mef.roo. azeite;

Sua virtude he abíorbenrc, e aftrmgente;
Aproveita nas Diorrbess, e Dy(enterip,s,
~ pelo fcu grande beneficio, he lwje na nofia
.' ratica de tam conhecido uío ; nas /J.Zias J

e azedos do Eítornazo he infalível Reme-d' b , ,
.'0; fua dofe he de 3j. ate '3~.

. F f Nas
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. Nas Diarrh~as, eDy(ettterias obftinadae-
alem de darmos dia Terra em forma de
bolo, ou pirolas, temos experimentado feli-
ces fucceílos metendoa em huma agradave1
apozema) para bebida cornrnua, corno fe
fegue.

~' Corn, Cerv., Caleinat. ~ j" Cortic. Cinnamo1~~.
01!tim. 3 j. Corj. in ib iij. Aq. font, ad fu lJ'
Colatur, add. Cret. alb. fubtiLlif!. pulu. 3 V}
Sacchar. ad Libitum, M. Capto Hauft. Loco
'potus ordinar. ,

o Excellente Bateo faz hum Remedio
compofto deita Terra, com o titulo de
Jtdapittm Cretaceum, de que muitas vezes
tenho viílo admiraveis effeitos, e por dIa
razaõ o recomendo á obfervacaõ dos Praticos,
e tranfcrevo rua compofiçarn, que he li.
feguinre, >

Ij..Cretce albiJ!. pulu. &per incerniculum tranfmíJfte
3j. Saccbar, optime depur.~J{!,. Ol. Nuc. Mo(~.
gt.' iij. 4q. coita th ij. M. S. A. Capto Coclearw
v. quinto quaq. hora.

Norefe, que ainda que o Autor dd'ta
compoíiçam o naõ adverte, o oleo fe deve
mifturar primeiro á parte com o que baft~
do affucar, porque de outra forma fe nao
poderá .unir uniformemente com a Agoa,
e depois rnifhirar tudo junto, que affiOl
ficará bem unido.
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'Pumex ; Pedra Pomes. I

HE Terra dura de hurna fiiítancia porofa,
como de huma efponja, e-de cor cin-

zenta; íeu gofro he terreo ; íua virtude he
deffecante, afiringente, e abforbente de aci-
das. He no ufo externo hum dos bons
Dentifricios, para fazer os dentes brancos,
Calcinada efia Terra, e lançandolhe Vinagre
defiillado por cima, produz huma tintura
Verde, final evidente de que contem partes
de Cobre; donde nos parece advertir, que
COlllomuitas Naçoens para filtrar, e purifi-,
car a ag0~ para beber, ufam deitas, chamadas,
Pedras, e para effe effeito vem a Portugal
algumas das Canárias, que commetem hum
~r.ande erro, pois ° Cobre lhes he de pre-
JllIZO certo, e tanto como qualquer outro
corpo, que fe preftlme com a agoa rnifturado ;
e como a mefma Terra calcinada produz
hUllla tintura azul miíturada com fal armo-
niaco fc vé :pofiti vamente que contem Cobre,

BolasArmena; Bolo Armenio.
A Verdadeira, que fe acha ponca, he
t;~~Terra de huma cor vermelha pallida,
randa, e mais gorda ou uné1:uofa a ° pala-

<lar, que a adulterada, e fe pega mais forte
na Lingua. '

F f;!. He
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He huma Terra natural, que vem prin-
cipalmente de Arménia, donde tomou o
nome, ainda que a temos tarnbern na Europa,
e em muitos lugares de Inglaterra,

Contem eíla Terra a1gumas partículas
de Ferro, e pelo acento, e codea vermelhã,
que deixam as Agoas Chalybeadas, ou nas
pedras por donde correm, ou nos vidros por
donde fe bebem, naõ deixa de fer racional
conjeétura, 'O ter por muito provavel, que
aquellas Agoas Chalybeadas, que moftram
eílcs phrencmcna, paííàm por eíta caíta de
Terra. .

Eíte Bolo fendo genuíno, por defl:ilh\Ça01
dá hum ípirito acído , e hum ale o ;, e efte
he hum dos rnethodos de diftinguir o ver"
dadeiro do falío ; e como pelo muito ufo
defta Terra, a adulteram cada dia com ocbra
vermelha, e pós de Ladrilho pízado fubtil~
Iiíflmamente ou geço das cachimbos, te fara
della exame, e fendo a cor vermelha aceza,
fendo fecca a Terra, e palpando-fé, fe fel hC4
fentir afpereza, he arteficiofà, e adulterada;
pelo contrario fendo molle e uncru9fa a
Terra, a cor do vermelho pallída, e a paI'"
pandoa, quando em pó fino, branda, e fem
aípereza, he ligitima, e verdadeira ; e por~
que a genuina produz huma tintura verde
ern Spirito de fàl, fe molha fer efla Terra
chal y beada.
, Slla virtude he aílringente, e vulneraria"
própria em DiarrhtCtJs, Dyfonfcrias, FI""
. . morrbn:, .

J
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morrhagias) e toda a forte de Fluxos imrno- "
dicos. Sua dofe hc de ~ j. ate 3 U~ :

Terra Sigillatã; Terra Sellada.

HE hum Barro) ou Terra pingue, e
cinzenta) que nos vem de Conjia1zti-

nopta, em b010s redondos, e chatos cellados
Com caracteres Turqueícos, ou Arabicos, e.
entre as muitas que vendem por Terra fi-
gillada os Drogqiftas, a verdadeira, com as
meftnas propriedades, e virtudes da Terra
Lemnia. .

Terra Lemnia ; Terra de Lemnos; he de
hum! fuftancia argillacea, febacea, pingue,
e'p<tZ~da, de hurna cor de ou ro eícuro, que 1e
cava e tira de differentes lugares da Ilha de
Lemftosl e em outros na Tttrquia, donde
~()mmumente nos vem a pouca que ha '
Verdadeira.

Sua virtude he afiringente, deífecante, e
:lbforbente, cm efpeeial de acidos, com ai
<Juaes ferve; a virtude fudorifica, c alcxi-
Pharmaca, que fe attribue a eíta, e outras
Terras) naõ he outra, que nas Febres Peflil-
lentes, em que as Fibras eítam cabidas, e
fracas, e por eíta razaõ grumefee e pára o
fatlgue nos vazas mais diítantes, e menores,
conrrahi-Ias, aperta-las e faze-las mais vigu-
rofas para coníervar o impulfo, e rnovimen-
to devido a os Líquidos, e por efta meíma
:propriedade de apertar) e çontrahir os Soli-

dos,
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dos, fazem muitas vezes as Terras a parte
de fudorificos, conftringindo os vazes, e
efpremendo os foros ..
Ena Terra confunde o noílo Doutiílimo

'.Amato Lujitano com o Bolo Armenio, fendo
que entre hurna e outra ha hurna grande
differença, fua dofe he de 3j ate 3 ij.

Entra dia Terra nos Trochifcos de Terra
Lcm11Ía .

.Argilla ·Eflremotia; Barro de
E:Jiremós.

HE Terra ernplaftica de huma cor encar ...
nada viva, que fe pega a Língua, e

fica fufpendida:quando fe applica a ella.
Seu principal ufo he para fabricar púcaros,

variedade de vafos coriofos, diverfidade de
figuras para adornos, e toda a forte de brin ...
cos, que fe fazem na Villa de Eflremos com
toda a corioíidade, e delicadeíà, e fe deítri-
buem naõ fó por todo o Reyno de Portugal,
e Heípan ha, mas paífam a di verfos territo-
rios da Europa, e Amerifa.

Efta Terra tenho experimentado para ver
f~ lhe pod-ia deícubrir alguma caíta de Sal,
Metal, ou outro corpo, mixturando-a em
po finiffimo com Spirito de Sal-Arrnoniaco,
Spirito de Corno de Cervo, com Spirito, e
Olco de Vitriolo, ~c. e nem fez ebulliçam
alguma mifturada com qualquer de dittos

ingrc-
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ingredientes, nem com algum delles variá-
rarn as Tinturas de cores; donde fe conclue
que ditta Terra narn tem Metal, ou Sal al-
gum miil:nrado, c fo hurna virtude ernplaítica,
abforbente, c il:yptica; por cujas propricda-
~es, já antes de agora a trouce Samuel Dale
a V ateria Medica, na obra que dedicou ao
.11ofTJ Real Collegio, com o titulo de Terra
'" Portllgttefa. E,por dittas propriedades, naõ
fo tenho eu repetidas vezes feito ufo della
COmbom fucceffo em Fluxos do Ventre.:e
Outros cafos da mefma intençam, mas meu
amigo o Dr. R,Myddleton MaJJey me fegu-
ra, quando o naõ pode confeguir com outros
R.emedios, curou diverfas vezes com eíta
'f~rra os Fluxos .Albos, dando 3fs della em
forma de Eleél:uario formado com qualquer
Xarope ail:ringente, duas vezes por dia.
E como os fucceffos em huns, e outros caíos
fam devidos á conhecida virtude aftringente,
e emplaftica, que tem ena Terra, e nella
excede fem comparaçam 3 o Bolo .Armenío
adulterado (narn há tal coufa como achalo
Verdadeiro) ferá muito mais proprio mandar
preparar eíta Terra nas Boticas, e fazer ufa
della em lugar do Bolo Armellio; e fou de
opiniam, que fe achariam os Médicos com
dIa mais bem fervidos. O rnethodo, com
que eu a mando preparar para ufàla, e com

que

" .. Manuduét, ad Mater, Med._.Edit. Lond, 17 r~.
ol. 2. p. ro.
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que fe deve preparar qualquer, he na fc"
guinte forma.

Diílolve a quantidade que quizeres de Ter-
ra de Eítrernós em quantidade fufficiente de
agoa da fonte, mecheos muito bem, e depois
decanta a agoa faturada com a poeira mais
fina, lança outra agoa íobre a rnefina Terras
torna a mechelos , e decantá a ágO:1 como
antes, em vazas dífferentes ; c continua a
rneíina diligencia ate diílolver toda a Terra
de' forte, que naõ fiquem mais que aspartcS
groífas, ou aréas ; depois mixtura todas as
parcellas da agoa, que decantaíte, raturad~1
ou turba, e deixa que efteja bem acentada1
cotam a Terra fe ajuntará no fundo, aqua),
depois de lançada' a agoa fóra, fe deixará
feccar para fazer ufo della, Sua dofe he de
dj. ate 30· ,

Em quanto á virtude bezoartica, que lhe
attribue o Dr. Frallci(co da Fonfeca, * he'
imaginaria, porque nem achamos fundamcnt?
algum para adrnittirlha, nem o mefmo Au'"
·tor fallou por, exame que l1zdfe de dirtll
Terra, ou por obfervaçam própria, como Ce
.deixa ver das tuas palavras, a faber: "por"
" que, fe tem virtude alexipharrnaca, comO
" dizem, confifta no que confiítir , lá fe lhe
" communicará a agoa alguma parte della.,J
N em he de algum momento a autoridad~,

que o mefrno alega de Atdrovando, po~s
alltotl'"

'" Aq1lile~.Medic. cap, 3. P: ,,99.
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ltutoridádes, 'que, ,fe narn fundam na ob..
fervaçam, e fe óppoem á natureía, e juizo
dasCaufas naturaés, nam fegnificam muito;
neUa dia .Aldrorvartdo, que bebendo huma
bebida venenoía pbr hum ..pucaro deíta
Terra, narn fará a menor offenía ; * e como
cada veneno tem: feu correétivo, e .Al...
dro'VafZdo falla -'gencFicamente, ja nefta
parte fe oppoem a fua autoridade á na-
turefa, e juizo das Caufas naturaes, pois
-nam pode haver hum aasidoto, que -fc
opponha a toda a caíla de veneno; é
fc quizeres ver a fallacía de ditta fen-
tença, toma porçarn capax de So lima 711,

de Árfenico, ou de outro quelquer vene-
no, lança-o nl'hnmvvafo de dittaTerra
c0ada, e da-oa 'hlJm Gato, ou Caõ~ê
\reras que faz o mefrno effcito, que fe
lho} tiveras dadô "por qualquer outro;
t()nt qne a viÍ'-t--ú~ê'beZ0artjcQ deH:e Barro
he a meíina.ve-fó no fentído, que já di..
Cernas do Bolo AmImio.
'E porque os experimentos que tenha

feito' defta Terra, fàm depois della cozida,
ou 'ea'cinada, em cujo eítado conícrva a
rtIa virtude ftyptica, mas podia perder no
fogo outia qualquer mate ria que contenha
'qnanda virgem, r ou tirada da terra, peço
a Ó's fênlíores D. D. a quem chegarem
enes liméu'S papeis, fe firvarn alcançarrne

I' r rí 'G g algum
. if'tíT ri Ir,..
~,\,\\.?,.

~ A(luile~.Medk cap.3. p. 2 rt.
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algum de ditto Barro, tirado fielmente
da Terra, como Deos o cria; pois o
cheiro, que trazem os pucaros, me pare-
.ce arteficio, e naõ mudarei de oppiniam
ate eítar bem fatisfeito do contrario; e
as obíervaçoes, e exames que eu fizer de
ditta Terra, eomrnunicarei com a verdade,
c exacçaõ que pede materia tam fcru"

. pulofa,

C A P. V.
DOSS·ULPHUR.S,ouENXO"

FRES.
o SULPHUR, ou Enxofre he hum corpo

foflil, que fe derrete e inflama pelo
fogo, e que fe naõ pode malhar, neIl1
diífol ver na agoa,

Eilas fam as propriedades, que darIl II
mais genuina idea deita cafta de corpo, c
rua naturefa, nem, há outro algum cm toda
clla, a que íe poífam attribuir topas cotll
tanto fundamento; porque inda que °
Spirito de Vinho, que he fulphnreo [c
miíture com a agoa, o Sulphur nelle Jll~:
dou de naturefa pela fermentacam, pOI

aífirn no Spirito de Vinho,. como ~m outro:
Llquores fermentados, o que chamamo.

SulphP'
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8ulphur dos corpos donde fe tiram, perde
pela fermentaçam aquella propriedade de
ol~o) ou Sulphur, que lhes impedia o
Inlfturarem-fe com a agoa, como o Excel-
lente "Boyle obferva*: " Chama-fé eíle
Sulphur fojJi.l, para o diftinguir do Sulphur
dos Metaes. .
Inflama-fe pelo fogo, ifto he, fe reduz

POr elle a flarna, e cinzas, que fam os
principios de que fe compoern, naõ fendo
OU~ra alguma couíà a flama que hum
Splrito acido volátil, e as cinzas Terra,
~~e contem huma pequena porçam de
~V!etalparecido a o Ferro.
O Sulphur, ou Enxofre pode derreterfe

pelo fogo, e nefte eftado o fumo, que
lança corroe, e confume todos os Metaes,
Convertendo-os em Vitriolos.
Para melhor, e mais exacto conhecimento

d~ todos os Sulphures, ou Enxofres, fe
dividem com propriedade cm duas diffe-
rentes Claífes, a faber, Solidas, e Líquidos,

bos Sulphures, ou Enxofres So-
lidos.

Sulphur Commune; Enxofre Commum.

t_1E hum corpo nativo, que fe acha de
~~ baixo da Terra em paftas cor de
lUZa, como "o Sal de pedra, e neíta

G g z forma
~ De Chymic. Sceptic,
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forma lho-çhamamos'Sulpbur rvirvum"EnkO-
fre vivo" ",_' (,: -

Contem partes oleoíàs .balíàmícas, e
acidas; feu gofto he como terreo, e fe acha.
em dífferentes territorios, mas em mayor
abunçiancia na Ilha de Sicilí4.

Efta he a primeira, e mais pura forte de
Enxofre, porque a fegunda,. ou o Enxoftl'
amarelo, q\le vulgarmente fe vende, naõ he
P1..~tq coufa que o primeiro derretido por
fogo violento, e feito em cylindros, ou ,a:
nudos, c nefla fe acha muita parte que n30

he Enxofre, mas o que he-que lhe' mifturaJ1l
naõ Ü~fabe, e ío fim, que qB~m o prepara, o
adultéra com ditta miítura .. ,

Alem deita fegunda forte de 'Enx-ofre, que
fe forma, e derrete da primeira, ha outra
eípecie de Sulphur nativo, ou mineral, de
confiítencia térrea, e dura, e de huma col'
amarela viva, o qual íc acha principalmente
junto dos V ulcanos, ou montes ardendo,
em ~fpccial do Ve{1~'")ills,e ./Ethlla, e muitaS
vezes em minas do mefrno Enxofre, affirI1
cm Italin, Swii;:;~rtauda, coma na .drtj~rictl
de Hefprmba,

'Todas eítas efpecies de Sulphures, otl
Enxofres fam [nmmamente inflamaveis, e
contem partes, que fazem a fila natureza
mais inflamavel que a da Spirito de Vinho,
Nitro, e Azeite; e naõ obítante iífo, col1"
tem eílcs Enxofres muitas partículas ~çjdaS,
e vitríoliças, as quaes ençor,poradas n~s

p'llH~
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mais corpos, refiflem fortiílimarnenre- á
Rama, como o Cavalhero Boyle obferva. *

O Enxofre derretido, e lançado em vazo
de vidro, ou em qualquer outro, dernaneira
que fua fuperficie fique liza, he corpo
eleéhico, e atrahe a fi hum cabello, huma
linha, e huma pluma, como ja o expertiíli ....
rno Boyle havia. obíervado t, e nos paf ..
mozos defcubrirnenros, que noílo Socio
Eflevaã Gra) ultimamente tem feito de
hum grande numero de Corpos eleétricos,
achou que o Enxofre naõ [o he eleétrico
expoíto a o ar, mas extrahindo o ar da
Pompa Boyleana; nos rnoftrou, qu.e dentro
da mefma atrahia o Enxofre in ziacuo folhas
delgadinhas de Latam §.

Entre as propriedades do Enxofre, naõ
poífo paIfar cm íilencio o paíinofo effeito
que produz de immitar Terremotos, quan-
do rniíturado com rafaras de Ferro; e he
efle phsenomenon tam efpantofo, e certo,
que fe qualquer peIfoa praticaffe ditto
experimento em qualquer povoaçaõ, ainda
na Europa, a donde nam tiveflern noticia
da natureza deftes deus corpos, quando,
mifturados, e lhes prognoHicaIfc hum Ter-
remoto a tal hora, e em tal fitio, leria
reputado ou por bum Santo, ou por hum

Demonio ;

* De Benefíc. Philifoph, Experimental,+ De Eleétricit.
~ Tranfaér. Philofoph. Reg. Societ Londin.

N° ·12ó. Tit, I. Ann, 1732. .
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Demonio; f~ndo que fe tornares vinte ar-
rates de raíuras de Ferro, e outros tantos
de Enxofre, e os miíturares, e trabalhares
juntos; lançandolhe hurnas gotas de ago.l
de maneira que fe formem em hurna maífa
meya húmida, e meya fecca, efia enterran--
do-a debaixo da Terra, na fundura de trcs, ou
quatro pcs, dentro de meya hora, e menos,
de tempo, fará prodigiofo effeito; porque
a Terra principiará.a tremer, eflalar, e fu-
megar; e depois arrebentara com violencia
lançando deu fogo e fiam as. E fe quizeres
fazer a experiencia com menos quantidade,
mete dentro em huma panella a mefma
maffa, feita como fica ditto, de porçoes
iguacs de Enxofre, e rafuras de Ferro, c
tapando-a muito bem com barro, ou qualquer
outra argamaça, dentro em ditto tempo
obfervarás o mefmo effeí to ; ficando diítan-
te de ditta panella, naô fó para naõ receber
alguma offença, mas por lançar hum fedor
notavelmente offenfivo, muito mais forte,
mas parecido a o de alho.

Derretem-fé efies Enxofres pelo fogo, e
de repente fe congelam) e fazem duros pelo
frio.

~ando mifiurados com os Metaes, os
fazem notavelmente quebradiços. -

Se os lançares no fogo fazem hurna flama
azul; e íe lhe ajuntares qualquer Spirito
acido cahe branco; mas fe lhe ajuntares
vitriolo azul, fe faz negro.

.Dos
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Dos Sulphures, ou Enxofres, .que produz

a Naturefa, eftes fam os que aípftem mais
benigna, c frequentemente a noífa Materja.
Medica; fuas partes oleoías temperadas
pelas acidas, e -as acidas precipitadas, e
corregidas pelas oleoíàs, formam huma me-
dicina excellente por feu effeito, e naõ
muito ingrata a o gofto: Em todos os
cafos donde há acrimonia de humores fem
Febre, merece a eleiçarn do Medico para
a por em praxe; para os Gottofos he ad-
mira,vel Remcdio, depois do paroxyfmo;
e dos beneficios, que delle experimentou, lhe
dá o doutiííimo Dr. Cbeyne toda a primazia,
entre os que; prudente, e judicioíàmenre
aconfelha para a Gotta",

As mais aprovadas, e effedivas pre-
parações q ~~ íc fazem defte Enxofre, íàm

Como fe feg.ue.
Flores Sulphuris; Flores de E1txofre;

Naõ fam outra coufa que os fumos do
Enxofre, que fe elevam do corpo rude do
rncfmo, e juntos huns com outros, ficam
fendo as Flores, ou Enxofre purificado;
o feu mayo+ e. mais frequente ~fo he para
fOrrpar Unguentos para os Affeaps cutan:oj,
e efpccialmen;e para a Sarna, ~efta Qy.elxa,
e na .Aflhma, f~ tomam tambem pela 'boca,
e nas Htemorrhidés excedem os effeitos de
Outra qualquer Medicina; rua dofe he de 3j
at~ 3i" .
..;)' ~ ,.n '-' r" Aro,rn
' .

• f " ~ De ArthridicL Edit. Anglic. r- 39.
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~.".A11im efta, é~mo qualquer 'preparaçaõ do
'Enxofre, ~e effe.étiva para diminuir a s~..
Iivaçarn, e 1mpedlr a operaçam do Mercúrio
por aquellas glandulas.· .

Lac Stdphur. Leyte de Enxofre; lJrfa"
g~flerium Sulphttris; Prttâpitat1fm Sttiphuris;
Magiflerio, ou' Precipitado~ de En:)(:ofr~;
(que por todos 'dres norríes fe chama. na
'methodo 'de reccytar i 'prcpáta-fe de Sal de
-Tartaro, e Flores deEnxofre; e fica de-
pois de' fua preparacajn ern forma de pós
'infipidos, e brancos,' ós quaes fim proprios
para ernrnendar, e abíórner 'às acrimonias
(dos Liquides, íam ' d(GÍph6h:tlcoS, de ad-
'miravel uío' nas Ajlhmas;' e toífes hurni ...
das, e cm todas as rrrais I Enférmídadcs.
-pá'ra que fe uí1m tas rFtot'es, mas com a
'c!I11é:Jrença, que eíta préPtt 'açam he mais
fuave de tornar Rela boca, potque feu goito
Ité ','infipido, e 1(erde olErlxofre nella tQda
o urinófd ; '[iia dofe he de gt.lxv. ate 3j.

Bal[armttJ1 8ttiphltris-; Bal(ámo depll"
'x'of're ;'prepaia-fe de Flores 'de Enxofre, c
ázeite "cornum ; he : proprio nas 'Tpffes,
Ajlhmas, P!!lôljic'ás, toffiãdo'irÍteriótmente;
e çxteribi,mente, defl'e'cá,ze ciciitrifa as Cha'"
gas; f1.l av;ili, , .~. r,coate 'as aotes ç1aGorta;
fU::1 doí? n\:-erna1hetde gt. x. até x:<x.

BaJ(a,m. )8_fi'ljhur.: 1!trebi1tt!Ji1wt. Bal"
IJamo de S,1$:offe cfI'fnT'rom-entina; prepa~'á"
íe de Flores de Enxofre, e Tromentia, e
forma, ainda que ingrata, huma excellcnte.

.. , medicina
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tnedicina para qualquer Chaga interna; rua
dofe he de goto v, ate xv,

Tinétura Su1phur. Tintura de Enxofre;
prepara-fe, ou do Figado de Enxofre (que.
narn he outra couíà que Sal de Tartaro, e
as Flores delle) ou do Balfamo de Enxofre
Terebinthinado; efta Tintura ferve para
as mefrnas intencôes que os Balfamos, mas
he muito mais agradavel de tomar, e fe mi-
frura com qualquer liquor; o Vinho Ca-
Dario he hum admiravel vehiculo, alem
dos mais, que, conforme as intençoens, po-
de eleger o Medico; fira dofe he de goto x,
ate XL.

Gas Sulphuris; Gas de Enxofre; he
preparaçam, em que commumente das Flo-
res do Enxofre na Retorta fe extrahe fó-
Dlente o fpirito acido, e fe encorpóra com
agoa no Recipiente; e porque na noffa
Pratica, pelos bons fucceífos que produz ca-
da dia) he preparaçam, entre as que fe fa-
~ern do Enxofre, a mais decantada, de cu-
JOproceiTo nam há Autor algum, que me
Confie, falle, inquiri do Nobre, e excellen-
te Chymico Silrvanus Beuan, em cujo La-
~Oratorio fe faz com fumma perfeiçam gran-
e quantidade della, o modo de prepara-Ia,
D~rnfo para que chegace á noticia dos Me-
dIcas Portuguefes, a cuja obfervaçam offe-
r~Çoo beneficio que podem fazer a o Pub-
ICOCom ditto Remedia, mas para que o
po1fam preparar os Boticarios do mefmo

H h Rcyno,

/

,
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Reyno, pois he medicina que por fua natu-
refa em nam fendo feita, de pouco tempo,
e bem tapada, nam val coufa alguma; e af-
fIm devem efies ter a conciencia, e os Me-
dicas ° cuidado, de que ditta preparaçam,
quando fe pedir nas Receitas, nam exceda
depois de preparada muito tempo ; e nefte
fe deve guardar tapada com tapadoura de
Vidro bem jufta; e affim o melhor methodo
he preparar cada mez huma pequena porçam,
e fe fe lançar íóra a mayor parte della, a
perda nam he muita, nem grande o trabalho,
de renova-la.

O proceflo ou methodo defazer ditta
preparaçam nó Laboratorio de meu amigo,
e prefado Sacio, he inteiramente differente
de todos os mais Chymicos de Londres, e
na minha opiniam fica c Remedia de vir-
tude mais propria, e conhecida para as in-
tençoens, em que íe ufa> e he na feguinte
forma.

Toma de fajitras de Ferro, Flores de
Enxofre, e Oleo de Vitriolo, de cada hufll:
oito 017fas, poem tudo em btana grand« Re-
torta, ejla a acenta em huma hacia de Fer:
'1'060m area em dous, ou tres dedos de altura"
e lhe a)tifla hUrII,Rec;ipiente grande, que te»:
ha dous congios de .Agoa dentro, que Ja11l
duas canadas, «ne httma intimamente como

. outro com qZJ:a11to6ajfe de qualquer 6exigt!
molhada, que he o 'Vinculo melhor, e maiS:
glütÍ1wJo; depoislbe faze hum fogo querr:

- CiplC'
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'Cipienofegtmdo, e continue 110 terceiro grtÍo,
que he o 11Ic[mo,que no do 2° gráo quentar
a maõ', e podela Jitjlmtar no Vidro [em of-
fe1lfa, e no do 3° que a quente de maneira
qUea na; poj[a deixar eftar tempo confide-
ravel [em offenfa; e em quatro, ou jinc(j
horas ejfará ti operafam acabada; mtam
o Gas do Enxofre, que eftá encorporado com
a Agoa no Recipiente, o coa por hum pal10
de Linbo fin.oem hum [rafto, ou garrafa de
Vidro, e o tapa com to,padoura bem ju.fta
do me[mo, .e o g1tarda para o 110.

He o Gas de Enxofre dos acidos o mais
futil, e penetrante, e hum Remedio excel-
lente para as Ajfhmas fortes, e Rheumatif
mos inflamatorios; e como he hum acido
tam futil, agradavel de tomar, e por rua
naturefa o melhor Diurético, nas Febres
COntinuasinflamatorias, em efpecial nas Ar-
dentes chamadas Caufon, que em Inglaterra
fe obfervam tam poucas vezes, e em Por-
tugal, e Hefpanha fam tam familiares, he
Ptecifo, que produfa admiravel effcíto, to-
ll1adoduas ou tres vezes por dia, em qual-
qUer vehiculo proprio, e nos P leuri[es o
ll1efmo. O que nós damos ordinariamente
a peífoa grande de cada vez, he hurna colher
de prata chea, ou meya onça. Sua dofe he
de 3ij, ate s-.
O Oleo de E1JXofre per Campanam ,

cOmoa penas tem differença alguma em fila
naturefa) e uío, do Spirito de Vitriolo,

H h .2 nos
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nos parece efcufado fallar delle nefte - lugar,
quando tudo o que a o diante dicermos da
quelle Spirito, fe pode attribuir a eíte Oleo.

T'os repetidos beneficies, que tem recebi-
do o Genero humano do ufo defie Enxofre,
e das preparações delle, nas Enfermidades
precedentes, e dos que refere o Dr. Cheyne
obfervou em muitos de feus Doentes, nas
intervalos da Gotta, diverfos dos quaes a
quem deu meya oitava de flores de Enxofre
duas vezes por dia, tempo continuado, ern
duas colheres de Leytc, os prefcrvou da
Gotta por muitos annos, e quando lhes re-
petia éra o paroxyfmo de menos duraçam,
e violencia; de todos eftes effeitos, que a
obfervaçam nos moftra defta medicina, nos
podíamos animar) como o mefmo Autor
obíerva, para tentala, e fazer ufo della em
outros cafos Chronicos com toda a confiança,
e com muita mayor, confideradas bem as
qualidades do E1'lxojre, que fam, alem das
que já referimos, como fe fegue. J. As
partes do Enxofre, e as da Luz, ou Fogo
operam mutuamente humas em outras com
mayor aétividade, e força, que as de outrOS
quaeíquer corpos, ou mate ria ; e a o feu
Enxofre devem todos os corpos as virtudes
da reflexam, e refracçarn, donde procede a
fila inflamabilidade. 2. As partes do En"
xofre, e corpos fulphureos fam minimas
por fua naturefa, e mais pequenas que as da
rnefma Agoa; da qui vem que podem pc'"

netrar
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netrar ainda os Vazos mais eílreitos, adon-
de as partes da mcfma Agoa naõ podem
chegar; dia propriedade fe faz evidente
de que a Agoa naõ pode diifolver o Enxofre',
n~m ha humidade que fe pegue a fuftancias
PIngues, ou fulphureas, nem ás plumas das
aves maritimas; e tambem fe manifefta da
certefa com que cura o Enxofre todas as
Enfermidades da pelle, o que nunca poderia
fazer fe nam penetraífe todos aquelles Vazos
mini mos, adonde efcaífamente podem che-
gar outros quaeíquer Rernedios ; o que
tambem obfervamos quando diílolve os
humores craífos de minimas Glandulas inter-
nas obítruidas, em eípecial dos Bofez, Me-
(enterio, e Reéfztm, quando cnra a Aflhma
humorofa, Scrophuta, e Hemorrboides. 3.
Os corpos fulphureos unemfe facilmente
cam os Saes, e lhe impedem, e deílroem
os feus effeitos, mas com efpecialidadc os
dos acides, O Enxofre dá de fi hum dos
l11aispenetrantes, dos mais activos, e dos
Inais agradaveis acides que há no Mundo,
qual he o Gas Sutphuris. 4. A gordura,
Ou partes oleofas do Enxofre fam as mais
leves, as mais adhefivas, ou vifcofas, e as
Inais elaíticas de todos os corpos. Eftas
Ultimas duas qualidades fc manífeflam do
Enxofre artificial, que fe faz de Oleo de
Trementina, e Spirito de Vitriolo (hum a
Inais aaiva grude, e o outro o acido mais
'penetrante) que naõ differe cm refpeyto al-

gum



246 MA T E R I A ME D I C A

gum do Enxofre natural. Ninguem nega,
obferva hum grande Naturalifta, que o
Enxofre he fomente huma Suftancia pin-
gue, ou gorda, fixa por hum Spirito acido:
E o Enxofre que fe faz artificialmente, e o
.Á1za!Jjis do Enxofre natural, ou commum
livram de toda a difputa ena Verdade:
Porque a Agoa do Mar fendo pingue pelo
Oleo do peixe, que continuamente fe cor-
rompe nel e c arnargoía, e falgada por feus
penhaícos falinos, produs Enxofre natural
em lugares, ou ninhos próprios.

Se diífolveres Flores de Enxofre em Oleo
de Trernentina, e deítillares a íolucarn a-
charas que o Enxofre he compofto d~ hum
Oleo, ou betume groífo e inflamavel, de
hum Sal acido, de Terra muito grofla, e
pouco Metal: Os primeiros tres acharás
na porporçam entre fi com pouca dífferença,
o quarto em quantidade tam limitada que -
naõ merece confideraçam alguma *.

Juntas eflas qualidades, fica fendo o
Enxofre hum dos mais admiraveis Remedi ..
os, que tem a Materia Medica, naõ íó para
a terrível Enfermidade da Gorra, mas com
o mefmo fundamento para encher as in-
tenções de outros muitos Achaques Chro-
nicas do Corpo Humano, aflim pelo agra ..
davel a o gofto, e ligeirefa no Efl:omago,
eípecialmente íe o encaminhares com qual ..

" Vid. Cbej'fl. loco citar,
qucr

I
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quer vehiculo de leyte, como por fua vif-
cofidade, e e1afticidade ; affim pela miníma
~ivifam, e pequénhes de fuas partes, pela
jua efficacia em deftruir todas as partículas
~a1inasdo Sangue, como pelo calor, natural
Junto com a actividade de feu acido, que, a
tnaneira de hum fabam natural, entra pelos
tnenores vazos ate donde nam pode algum
dos diluentes, que conhecemos, e os limpa,
e lava de toda a' fugidade que os obílruia,
embebe os faes, e os leva fora do Corpo
por perípiraçam com fuavidade fem a me-
nor violencia.
No ufo mechanico, eftando o Vinho fraco,

~u quazí perdido, fe tomares huns trapos
lunpos molhados no Enxofre derretido, e lhos
lançares dentro ardendo, cubrindo o vazo,
yeras que confervam, e emendam o Vinho;
lÍ~o fe entende do Vinho branco, porque'
lhe tira a cor, fe os ufares no vermelho.

Succinum, Carabe; Alambre.

l-IE efpecie de Enxofre folido, com-
mumente branco, ou Cor de ouro,

e tranfparente, algumas vezes Vermelho;
feu gofio refinofo, feu cheiro como o de
Oleo de Trementina.

Achafe o Alambre pela mayor parte no
'Mar Baltico,e nas cofias da Pr~a, e
tarnbem vem do Japam1 Mofco'Via, e Si-

citia ;.
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citia ; e ainda que nos chega fempre a rnad
duro e folido, he fem duvida que na fua
primeira origem foy Corpo fluido; pois
fe acha de differentes figuras, e toma varias
fórmas, como a de huma pera, de hum fei-
jam, de huma amendoa, ~c. e dentro de
pedaços do meírno Alambre fe tem achado
palhas, mofcas, folhas, e di verfos infeél:os,
que provam que no feu primeiro efiado
era o Alambre corpo fluido.
,O Alambre branco he o de mayor efii ..

maçam para o ufo Medico, por fer o mais
puro, o mais odorífero, e o que contem
mayor quantidade de Sal volatil: O Cor
de ouro he o que fe lhe fegue na virtude,
mas o de mayor reputaçarn entre os artífices,
que trabalham o Alambre, por razaõ de
fua tranfparencia ...

O Alambre he corpo eleétrico, e naõ fó
quando roçado, mas expoíto a o Sol ate
adquirir calor. Hum pedaço de Alambre
vigurofo naõ ia atrahe o pó de Alambrc,
mas fragmentos mayores delle. O Alam"
bre experirnentouç e o achou inflamavel in
Vacuo o incomparável Boyle *, e in rvacUO
obfervou o rneíino Autor que confervava
a fua virtude eleétrica, e o vío atrahir hu-
ma pluma, e hurna palha t.

Os N aruraliítas tem differido notave1"
mente entre fi fobre a origem e formaçatIl

.~ Experiment. Phyfico-mechan. Edit. Anglic. Vol.~·
p.65' t De Elcétricit. Vol. I. p. 513'

do
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do Alambre, porque huns querem que fejà
huma fiiítancia animal, outros vegetavel,
e Outros mineral, ou foffil, e ainda que eíta
ultima opiniam tem a feu favor, que pOÍ'
deftilla~am produz o Alarnbre hum fpirito
a~ido; que fe precepita e converte em Sal,
t,r~unftancia peculiar na deítillaçarn dos
M.1Oc:raes,que nunca fe acha na dos Vege.;.
taveis, ou Animaes, deixamos a mais evi-
dente demonítraçam, com o tempo, a decifam
deite negocio e fó advertimos, que Alam-
b ' h"re puro, e verdadeiro a muito pouco;
Porque efl:á em muitas peíloas o fegredo de
Conttafaze-lo com Trementina e algodarn,
'Ou com gemas de ovos, e Goma Arabia.
. Serve eíta eípecie de Enxofre a nofla
Materia Medica na forma feguinte.
. Os pos do mefmo Alambre fam hum flia-
\Te ,aftringente, proprio nas Gonorrbeas, de-
})OIS de emendada a infecçam, nas Dejluxoes
tenues, Fluxos do Ventre, Hemorrbagias t
e Fluor al6tls; fua dofe he de 3j, ate 311.,
I. Sal VolatiJe SUCci1Ii;Sal Votatil de A-
timbre; prepara-fé de Alambre feito em
po groifo, e pofia a quantidade CJuefe quizer
tm huma Retorta, com proprioRecepientc;
ern fogo, ou calor de area; he eííe Sal hum
dos mais efrimados, e effeétivos Rernedios
, ~Ue tem de prefente a Mareria Medica para
o~Affeél:os nervoíos, e a fecreçam que or-
dinariamente augmenta, ou por via da qual
l>rQtrude os Liquides que attenua, he a da
, I i Urinai
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Urina: Em todos os Affeél:os Cephalico~
eomo Epilepjias, Par/ejias, e femilhantes,
he nas noífas Receytas hum dos princip:il~.S
'ingredientes. Sua- dofe he de gr. v. ate ,,~:

Tem efte Sal huma propriedade, que naG
feria jufto deixar de a nottar,e he que a"
.guça, ajuda, e faz mais viva a operaçam de
'alguns purgativos, eípecialmenre a/oetieuS,
''C rejinofos, o que parece he devido a que
'as partes do Sal por fua agudefa dividem aS
'-(lo Medicamento com mais promptidam no
Efromago, para que façam fira operaçafll
'mais fedo. Deve dar-íe cite Sal fomente
.ern forma de Bolo, Pirola, ou Eleduario,
e nunca em forma liquida, porque como he
tam naufeofo, e ingrato; em ditta forn1l

. provocará o Enfermo a Vomito. -
Tillé1ura Succini ; Tintura de A/arnúre;

-prepara-íe do Alambre em pó fulJtillim~o,
.eSplrito de Vinho; ferve para as meirnaS

intenções,e a ufamos com bom fucceífo nOs
Ajfeéfos Hyflericos. .Sua dote he de gt. "t
até 1. -
,Spiritus SUCci1Z;; Spirito de Alamure;

.prepara-íe da mefn:a forte, e a o mef~~
-tempo que o Sal ~ ferve para as meíinas 111.
-tenções, mastarnbem fe ufa exteriotment~
_' no ufo interno fe dá em qualquer vehicu c
. próprio de gt. x, ate 3i1. e exteriormeIlt ~
fe ufa esfreg-ando com elIe a parte, da rnJ
ma forte que diremos do 0100 adiante.

Olel""
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Qlettm SUCCi1Ji; Olea de Ala,m6r~; pre-

Para-fe da rnefina forte que o Sal, e Spirito,
e fe tira a o meíino tempo, e fica com hum
fedor pefflme, mas fe eíte fe lhe tirar por
~rte, fabernos por obfervaçam que perda
Inteiramente a virtude. Efte Oleo he dos
tnelhores difcucientes, e ante-paraliticos,
proprio interiormente em .Afihmas humo-
rofas fem Febre; excellente carminativo
nas Colicas pendentes de humores vifcofos, .
qhue naõ fo incinde, mas eftimulando as fi...
ras, faz as vezes de evacuante. Em dores

pendentes da mefma Caufa tem provado de
heneficio adoçando a acrimonia dos íuccos,
e liquefazendo-os para que pairem por qual-
qUer dos ernunétorios, Em Cont1tJoens, a-
donde não há Febre, he medicina excellen-
te, porque diífolve o Sangue eftagnado, e o
a. fat circular de novo. ~m G,morrhttas
\'lrulentas tem provado de grande uío,
P~la grande tendencia com que fe enca-
~lOha a pairar pela urina, e na fua par-
1 agem limpa a Urethra da materia viru-
enta, e continuando muda a que antes
~ra.amarela, verde, e indigefta, em laudavel, .
OnlfOrme, e branca como claras de ovos:
1 Illethodo de ufar do Oleo neíte caío, he
tançando, por exemplo de finco ate dea gQ.-
as dclle {obre hum torram de aíucar fino,V~nedentro de hum, ou meyo copo de

'Íe lnho branco, e, depois de purgado o En-
rOlo, tomalp duas vezes PQf d.ia, menham,

I i 2. C noite,



!.1'1. MA TER I A ME D I C A

C noite, e perGfiir no ufa dclle por algu,?
tempo ate que mnde de cor, e confifiencI3
a materia, e defàpareça, .
. E)(teriormente fe ufa como difcuciente
nos Tumores, e antes, que venham a fupu"
raçam os refol ve; porque a o mefino: tempO
que pela parte oleofa relaxa as fibras, pelas
partes' volatis, e agudas, as eítimula, e faz
vibrar com impulfo vehernente, e attenua
os liquidos irnpaétos nellas de forte, que
, hurna parte dos meíinos faz circular para
diante, e a outra. capax diílo, refol"e;
donde vem que o Tumor defaparece.

Nas Partejias he de grande beneficio efle
01eo, untando e esfregando as partes lefas
com elle. Em Contracfóes da meíina forte,
mifturado com qualquer Unguento rela""
ante, Em Lepras, e Chagas efcabiofas,
fas cahír a efcara, e deterge e cura as Cha"
gas com fegurança; nem há mais exeeUeorc
Remedia na Materia Medica para curar
Chagas, como nos mofira a experíencia de
tOQOsos dias ; e entre os ingredientes, que
para ellas compoem os Cirurgiões Ingle[eS,
dos da Europa os mais infignes, o Olco
de Alambre fempre he hum delles, .N~s
Ferida! dos Nervos, e Tendões he o tn81S

foberano Remédio, de que fe faz ufo, por"
que fe eítam feridos, e ainda meyos cortadoS,
os Cirurgiões lhe n~õ fazem outra cura, qu~
com efte 0100 quente fobre aFerida, o qu3
~nçtr;l~ co..forf~ ~ Cluenta; mollifica ~~
. fi~t~~'
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fibras, e fem muitas dores, pois as abranda.
tras a digeftam a chaga; e defta forma evita
mUitas vezes o cortar o -Tendarn, ou Ner-
vo , o que de outra maneira feria precizo,
para evitar Tumores mayores, Inflamações,'
Gangr,enas, e a mefma morte; pois em cafos
femilhantes íam tam intoleraveis as dores,
que narn admittem demora, e he precizo
antes cortar, e perder o ufa da parte, do
que entregar o-Enfermo a morte.

No ufa mechanico fe faz do Alambre,
hum verriis que imrnita o do Japam, para
pIntar Papeleiras Gabinetes, ~c., na forma
feguinte.
~ Sucol«. flavi, [eu citrino cruci6ulo tique..
faE!. ve! calcinai. 3iv. oiei commun. cum
Lithargir.parum,ol. tereéintbin. 3iv. rn,
Gagatcs ; Aze'7)iche; he efpecie de

Alam'bre, que corre de ordinario com Q

nome de Alambre negro, e he corpo íul-
phureo falido, que lançado febre o fogo arde,
~ cheira como betuminofo,

Ng Reyno de Portugal fe fazem varias
coriofidades, e fif;UTas defle Alambre, he
hum decantado a muleta crido para o que~
branto, mas na Matéria Medica naõ fazemos
{l(!lle al~um uío, '

Ar!enicum ;/.Ar[enieo.

R E huma efpecie de Enxofre folido, s=
" contem rart~s de Sal.. e Mercurio ;

~ue
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que fe acha ou Nativo, ou Factício, e qual-
quer deites de tres fortes, a faber; amare-
lo, Vermelho, e branco. O amarelo narívo
he o que os ,Latinos chamam Auripigmen-
tum, bem conhecido dos Pintores. O ver:
meJho he a 8andaracha dos Gregos. O
óra1}COnaõ o conheceram os Antigos ; por-
que Theophrafius naõ conheceo mais que I)

vermelho ; Diofcorides defcreve fomente ~
'Vermelho, e amarelo ; e Nicandro naõ faZ
mençao de efpecie ;aIguma do Arfenico:
eíte branco nativo he mui raro, mas fe acha
algumas vezes em Minas de Prata em .dle-
1JJatJha*.
O Quropimenta; e Sandaracha nativos

differern fomente pelo mayor, ou menor
cozimento na Terra; e por iífo do Ouro..
piplenta nativo fervido em huma panella ta-
pada, finco horas, em fogo de fornalha, fe
faz a 8tf>ndaracha faéticía, tam perfeita coroo
a natural t.

Mas o que nós temos por Ouropímenre,
e A ríenico, fam corpos artificiaes, e nao
nativos : O Vermelho fe faz deffa cor pela
fundiçam do nativo; e eíte he innocente, e
naõ, como fe íuppoem, venenoío, e deítruc-
tive dos viventes; pois fó depois de hir a
o fogo fica violento, e vomitivo mas ainda
naõ venenofo; a efte Arfenico vermelho
chamam os Antigos, e Modernos, Rofal'"

, gat,
• Agricol . .de Natur, Fodil. p. m. 5~2.
't Block Scrutinum ArfcXlici, § XlV,
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gar, Arfenico, e Sandaracba, cuja varie-
dade de nomes, tem caufado confuíàm, e
erros baftantes.

Todo o Arfenico bronco criítallino, e
pezado de que hoje fazemos uío, e fe não
conhece mais que há duzentos annos, he
artificial também, venenofiílimo, e nada
Outra coufà, que as flores do Cobalto, que
fubem a o fazer do Efmalte, as quaes penas
em vazo tapado fobre fogo forte, dam o
Arfc:nico branco, que nas tendas fe vende:
E fe eítas mefmas flores fe fundem com a
decima parte de Enxofre comrnurn, fe for-
fTlao Arfenico amarelo venenoío, e indo-
mavel, que commumente fe vende, e por
fcr tam fatal fe deve diftinguir do Allripig ..·
Vtentum. Porem fe as mefmas flores ie
fundem com huma quinta parte de Enxofre
'commum, o que reíiilta he o Arfenico I

\Termelho artificial, que fe deve difiinguir
tnuito bem do dos Antigos por fer o nQífa
defi:ruél:ivo, e fummameote vencnoío.

Os Arfenicos não fe diffolvern na agoa,
lnas nadam fobre ella como fe foífem plumas;
Q fogo logo os derrete, e elles corroem, e
nludam notavelmente todos os Metaes.
:A. menQr quantidade deftes Arfenicos, mi-
fiuTada COm qualquer Metal o faz tam que-
,hadiço, que lhe impoffibilita o fcr malha-
do; e hum [o gr,to mifturado com hum
arratd de Cobre, o volta de huma cor branca
t§rn..fçn:~.ú(ij~, ql}.c;,parec.çPrat~.

N~
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Nam fam poucas as preparações do Arfe".
nico, que fe encontram nos Efcritores
Chymicos, recomendadas como Remedios,
tomo Atfenico Diaphoretico, Cathartico,
Emetico, &c. e todos intentam, a imrnitaçam
.do SfJ6Jimatum II/bum, 0\1 Solimam, pelas.
repetidas fiiblirnaçoes, e lavaçoes, trocar os
faes deite corpo de maneira, que em lugar
do veneno que eram, fiquem medicina;
.mas como as ventagens, que fe podem tirar,
quando bem fucceda, já. as tem com mais
fegurança nas preparaçoes Mercuriaes a nafTa
Matéria Medica, fe deve lançar fora do uío
interno femilhante droga, fendo como he
certo, huma peçonha ram contraria a o
balfamo da noífa vida.

E fe hum dos mayores Medicos do nofTo
Século, o qual, pela grande luz que a Me"
dicina Mechanica lhe deve, merece o epi"
teto de EftreJJa do Norte, deu Arfenicó
pela boca, cm fuftancia, fem preparaçam
alguma, em -dores do Ventre atrozes, e
intenças, que curou com elle, não podendo
confeguilo com outras Medicinas *, fe deve
entender, que fez ufodo Arfenico natiVO;
ou Auripigmentu11J, o qual, como fica dito;
he corpo innocente, e inoffenfivo,· e nã01
como vulgarmente fe reputa, venenofo; oli
do Arfenico Vermelho; preparado do nativoj
que ainda que mais violento, fica hum aaivo

'. Vomi"
• Pitcarn. de IngrelX'uMQJbi, qui Vener, LuCI ap·

ptllat. p. 159'
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\Tomitorio, mas ainda não venenofo, como
Os Arfenicos todos, que commumente fe
vendem nas tendas, que todos fam prepara-
Çoens artificiaes deítruéti vas, indomaveis, ê
Venenofas.

Biiumen: Betume.

H'E corpo fulphureo, que confia de
, hum oleó, e acido VlgO; e deites

pnncipi0S fe pode compor o Betume por
ar,te. Tem differentes cores porque fe de-
il:~ngue; e por ferem eítas, e as coníiítcncias
~lffereÍ1tes, var~a nos non:es. o mais cele-

h
re, e o que da a denominação a os outros
Co
h 13itumm Jttdaic1tm; Betume .7uda~co; he
Uma pafta, ou eícuma gorda, qne íe acha

na fuperficie do Mar morto, ou Lagoa .Ar-
Pha/tos em Jttdea. O genuino tem hum
negro refplandecente, he pezado, e lança
~e fi hum cheiro muito aétivo. Adultera-
e Com pez, e fe conhece, porque fica de
hulU negro oppaco, fordido, e vicioío. Cha-
~,a-fe tarnbern A(phaüum, e pela falta que
a ddl:e Betume verdadeiro, fe ufa da mix-

tura do pez e betume, chamado P~[[afphaltos.!!rn quanto a fuas virtudes he calefacienre,
tncindente, attenuante, leniente, e ernolli-
~nte; e por tanto de ufa em dores das junras,
e em toda a caíta de Tumores rebeldes; he

K k excellente
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excellente yulnerario.e querem muitos, qu~
íeja num gr3ve coníolidanre dos Oífos.

N~ poífq. Pratica riam Fftá ~rp uío, e aiFlq~
qUf delle f~pape extrahir hum oleo groifç
como o de Alambre, como te nãQ pede, fe
naõ faz totalmente. Diffolve fe eíle .Betu~
me cm óleos como mqiHs ~Qm.~s•

..(1mbra&riJ~a; Am,bar ~riJ.'E S T A he hurna das Drogas, em que;'
tem differido muito de opiniam ?S

N aturaliílas, entre as varias que ainda hOJe'
andam na Materia Medica, íern fe íàber 3
rua verdadei ra origem, e natmefa.

As cornmuas opiniões; com que todo d
Mundo, ainda o Literario, fe tem até agora
enterrido Iam, de huma parte, que eíta fuf..
tancia he producçarn de algum infecto, comO
o Mel, a Seda, &c. E da OllVa (a. mais ge"
Tal e recebida) que he hum Betume, que'
fJhc das entranhas da Terra; motivo, que
nos obriga a fallar do Ambar gris ne{k'
lugar, ainda que improprio, depois de íeu
ultimo defcubrirnento. '

fi b . No Anno 1724, remetteo o Dr...~:n~~:;- Boyiflon de Bujlon,Capital daNoVtI
Amb,\r Jus/aterra, á Real Sociedade de::
griso Londres hurna deícripçam dD.AI1l!'
bar gris achado pelos l?ek:adon;s d~s Baleas,
que foram os primehos, qlle o defcobrjra~,
nas Baleas machas, çhamadas Sperma Cett"

eIJl
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em boI~s OU bexigas junto ãàs p~rte~ gení-
taes ~ e depois defta nottícia, '* íe tem con ..
fitniacro o rnefino defcubrimenio de qúe d
Al1'lbar gris fe acha no corpo: dá Baleá chá-
nntda 8pe'rma Ceti, e he producçarn animal,
analoga ás que fe acham em outros Anirnaés
da Terra;. corno o 'Porco do Aln#fcar,: mi
Taiactf, o Viado do Almi[car, o' Cttf1Jelrá
13ezo'at, e outros Animaes arnphiblos, que
tem o feu eftima vel aroma em hum pa ticular
faca, ou bexiga: E de todas as relações íobrê
~fia matéria, na que apreíentou o Nobr~
~ aulo Dudt'tI!Y na mefma Sociedadeçem humà
coriofà!Diflertaçam hi florica das 'Balêas, rra S
mais-autenticado o deícubrirnento, e confir ...
Olaçahl'do Ambar gris achado nelías, dô
l11eíhlO modo, 'lhe lho cornrnuriicou Ó
S:nhor Atk.in'sl morador em Bojfon na Novà
Inglaterra, e que tem aifeHido'doze, annos
na pefcaria·' da Balea,t donde fe acha cíte
fegredo natural, revelado; e' deícuberta à
V'erda8e, que he filha do tempo: E corno-
he tam exaéta, e corioía ditta: noticia.: a
tranfcrt!vo pelas mefinas palavras, 'qüe ít
PO?em,ve'r nas noffas Tra1ifacçoes'Phito(f/-
phlcas, tpara informaçam, e inteira fatisfaçâm
dos Naturalifias.

K: k Z' " o. Ambctr

'1',- 'rranfllél:, Ph.ofoph, Reg: Societ. Londin. N° 3~~
1 t. :)Ci,
t N~3871 Thúli ii~
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c O Ambar gris fe acha fómente
A[ba(e /Ó fi
nas BatiaJ ' nas Baleas Sperma Ceti, e con a
§perma. de bolas, ou corpos globulofos
Ceti, em 'd . d d d Sque flr"'t1, e varia gran eza, es e tre
e em q/ie polegadas ate doze de diarnetro ;
parte. (e pezarárn des de arratcl e meyo,
, ate vinte e -dous ; andam feparados em
, huma oval, egrande bexiga, de tres, oU
, quatro pés de comprimento, e dous, OU

( tres de fundura, e largura, quazí na figura
,~ de huma bexiga de Boy, e fo os extrerno-
~ mais agudos a maneira das folles de hum
f ferreiro com hum bico, que vay penetrando
f pelo Penis dentro, e por elle adiante, e
~ hum canal, ou dueto que abre no outro. fim
~ da bexiga, e que vem da parte dos RiltS;
~ efia bexiga eftá exactamente [obre OS

, Tefliculos, que tem mais de hum pé de
, comprimento, e eftá poíta a o comprido
f na raiz do 'Penis á roda de quatro ou finco
f pes por baixo do Embigo, e rres, ou quatrO
, por cima do AnZ!s~ Efle faco, ou bexiga
~ eftá quazi cheo de hum Licor alaranjadO
~ Iiibido, não tam groffo como azeite, c tern
~ hum cheiro grande, e ainda mais ferre, c
da mefma caíta, que as bolas do .Ambar

f gris que nelle andam, e nadam faltas; a
~ parte interna da bexiga eftá toda tingida
~ com a mefrna cor do Licor, a qual fe pode
f tambern ver no canal do Penis, as bolas
moítram fer muita duras, 'cm quanto ~

f Balea ~fI~viva ; e tanto, 8.u~ muitas ve~~
, , lC

,.
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S fe tem achado, a o abrir da bexiga, grandes
( laicas concavas da mefma lu ílancia, e
e confiftencia, .que fàltárarn dellas ; e as
( mefmas bolas parecem fer compoílas de
: differentes cafcos, que fe incluem huns em
outros, a fernilhança dos cafcos de cebola.
( Em quanto a o numero das bolas do

~ Ambar gris, o Senhor ./ltkins nunca achou
~ mais de quatro em huma bexiga. e na
. bexiga em que achou huma que pezou
( Vinte e hum arrateis, (a mayor que já mais
~ vio) não havia outra mais que effa.

, Diz mais. Q.1e donde há huma Balea
, Sperma Ceti, que tem algumas deftas
~ bolas, fe acham duas, que mo tem coufa
( alguma mais que o fobreditto Licor cor
( de laranja nas bexigas. Efta obfervaçam,
~ fe confirma pelo que outro peícador das
~ Baleas me dice ; que o Ambar gris fomente
e fe achava na que llas Baleas Sperma Cetl
, que fam já grandes, e velhas. He opi-
e niam recebida entre Pefcadores, que o
, Ambar gris fomente o produz o macho
c ou Balea Touro Sperma Ceti. No que
f refpeita a eíta parte o Senhor ./ltkÍfJS diz,
c que nunca vio em fua vida, ou ouvio com
, certefa que fe apanhafe hurna fo fernea
~ Sperma Ceti, por ferem as Vacas da queIla
f efpecie de Baleas muito mais medrofas,
~ que os machos, ou Touros, e quazi irn-
~ poffivel o chegar a cllas, excepto quando

.~. POf
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, por ventura as' acham dormindo' na: Agot,
" ou detidas pelas fuas Vitelas, ou Rtle:rtos.'

Deve' nottaríe, que eítas Baleas que dam
o Ambar gris',. cenforme alOJlefm:tDi:ffertaçan1
''tla h:ii1oriI, Fl'c1tl!Braldellaa, differem muito
&iS', eutras ; perq ue eítas chamadas 8pe'tr'flJ
Ceti tàim cinzentas; e as Ol'ltf.3'snegras, dIas,
~ (i]1befe nâoacha nas otstras, renr deares dé
marfim R;1I boca.; e e mefino Autor ÓO$

al'f!>Jfefim1ioQhum, dente, que Ie acha no' noífd
'MuJttt1m, tirado de hurna Balea.deíte efpecie,
da cabeça, da, qual fe tiraram doze pipas do
azeite SpC1f1n1lJCe'ti;, e Iendo que 0,8perrntl
Ce];i" que u1.1mos na Meteria Medica" náÓna outra-coutá, que eíte azeite das Baleas,
~o'qu-alj ainda' que negro, ter vendo-o eni
oearada, ou decoada 0 fazem branco; ) fe
rem cbíervado, que eítas Baleas qu.e dam ô
.i\mb:u· gris, também do íeu azeite fe tira o
roais ~uro) c melhor Sperma Ceti.

Achafe o Ambar gris pela rnayor parte
por a quella parte da Cofta de .Africa, e
Ilhas viíinhas, que fahem de MOfalllbi~tl~
para oMar V:crlnelho ; na Ilha de S.Mart-a ;
na.de Diego junto de lJ1adaga{c.ar, e por
toda :lJCGftu ate. o é:abo de boa; effera1'lp':
O, .Ambar gris das Indias Occidentaes com-
n'lumentc fe acha'fobre as Coftas das' Ilhas
de ;Bár~mdàs, lugar da pefcaria. das BaleJs~
nas! Ilhas do, Simbal junto d<l Peninfula de
Ju&attm, e nos: Eftreit()s, de. Bahama; e
porque nç:{tes lugares vam daf á çoita aS

:Baleas
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B.al~asmortas ordinariamente, e fe achava
l1as prayas o Arnbar gris em grande quanti-
q~Qe, he muito provável, como o Autor
CItadoQ~f~rva) quo da qui nacefle a primeira _
fQfpeita de que o Ambar gris feria produc ..
çam da Ba.lea. Os Indios das Ilhas da
&imbat, depois de alguma tormenta, pare-
cendolhcs provavel que vidre o Arnbar á
pra ya, correm com troa a preííà para
ap'\nhalo, antes que cheguem certos paffaros
a o iitio, que coüumam devoralo. A fua
guiá he o contra vento para perceber o
cheiro, e muitas vezes feguem Os. mefinos
pa~aros, para poder achalo,

O Ambar gtis fe defiingue em cinzento;
e negro., o melhor he o primeiro; e €omE>l
ambos fe coftumam adulterar, fc conhecera
(}ll.ehe genuíno pela fragrancia do teu cheiro,
~ te, metendolhe dentro huma agulbe, ou
a~n~te quente fe derreter; e refiidar para
f<ita hurna fufi;ucia gorda\ e oleagincíà ; o-
~ não fizer ifto be (ophiítiçado.
A grande volatilidade. do A,mbar gris fe

prova da nímia quantidade de EfJlttvia que'
~ fi. lança,. quando expoflo a o Ar, que· o
Eliffolve, e por mais infinidade de partículas,
que O' cheiro percebe, he inconfideravel a!
parte de pezo, que fe lhe diminue ...

Como à naturefa do Ambar gris he alcofa,
Os Il1cnfiruos. ql1e., Q di{fol vem fa,Ol tam bem,
OS ()leoiós.. . . ,

Êntrà,
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Entra o Ambar gris a fervir a Matéria
Medica em fuftancia, e em forma de eííencia,
ou Tintura; he hum excellente Cephalico;
e Stomachico, aproveita nos Achaques do
Utero, quando as Mulheres podem íern
offença foportar o cheiro ~y ecerno conforta
o genero nervofo, he admirável remedia
para confervar a memoria a os Homens de
eftudo. O ufo defte aroma, na- opiniam do
Illuftre Reflaurador de todas as Artes, e
Sciencias, "* contribue em grande maneira
para a prolongaçam da Vida humana.

Em fuftancia fe dá raras vezes, exceptO
junto com outros ingredientes, como por
exemplo na feguinte receita, que conforta
os nervos, e inclina; e provoca a Venus.

. '

l3t Toma de Cohf-eifam de .Alchermes hum"
onça, . de Ambar griso hum e{crupuJo,
margaritas preparadas duas oitavas, af
focar fino hum arratel forme em Talha"
das S. A. aju1ztandolhe de Oieo de Ca-
nella quanto bafle.

A melhor medicina; que fe faz deite aro"
ma, e eft:í mais em pratica, he a fua Tin-
tora, ou Eflerrcia, a qual he hum perfeit?
Cardíaco, Cephalico, Srornachíco, e o maIs
effeétivo Antehyfterico. Sua dofe he de
gt. iij até x. e 1e pode dar em mayor quan'"

. tidade

* Baco Verll./am. Hiflor, Vi.t;e, -& Mcrt. Edition- An-
glic. Vol. iii. Pago 37%.
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tid~de, pois pelo que alcançamos da fua hit:.
tOfIa, os lndios tomam huma onça fern fe
lhe feguir a menor offenfa.

Entra tambem efte íimples na compofi ...
Çam Galenica do Spec. Diamé, * a qual pc-
lo f~u effeito eítá na naifa Pratica em gran ...
de ufa.

Entra tambem o Ambar gris na famofa
c0rnpofiçam das Pedras cordeaes de G-oa;
e como exceptos a Pedra Bazar, e Almif-
ear, tudo o mais de que fe compoem, farn
Pedras precioíàs, que narn tem virtude
l11edicinal alguma, ás duas onças de Arribar,
qUe entram em cada rcceyta, deve hurna
grande parte do [eu effeiro eíta decantada
l11edicina.

Sulphures> ou Enxofres Liquidas,
NAP HT A· He huma enxundia, ou

gordura, que reíuda da Terra, fumma-
rente inflamavel, e tanto, que de qualquer
~z, ainda que diítante, toma fogo, e con-
tInua ardendo ainda debaixo da agoa : Achafe
em differentes lugares na Caldea, eípecial ..

> bente junto da antigua Balytonia; tarn-
1ern fe acha em França, e alguns outros
~ugares da Europa. He rernarcavel pela
ua ql1alidade combutlivel, pela qual rafam
tem fUl parte na invcnçarn, e fabrica das
alampadas, mas nenhuma na Materia Medica.

L 1 'Petro-
'" Pharm:\c. Colleg. Regal. Medic. Londin. p. 71.
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'Petroleum ; Oleo de Pedra; he hum
liquido oleofo, que fe diftilla dos Penhafcos,
e te acha em lugares differentes, efpecial"
mente em diveríos montes de Napo!es, e
do Ducado de Modena. em Italia, e he de
varias cores, cermelbo, amarela, verde,
branco, &c. cujas cores fe fuppoem nacent
da differente fituaçam dos penhafcos em re-
fpeito à o Sol. Differe eíte liquido dc1
Naphta em fer mais delgado, penetrante, e

, tnenos inflamável,
Nos Affeétos externos, como Rheumatif

mos, Gottas,Partpas, &c. he decantado
o ufa defte Oleo, por fer muito pencrrants-
e diífolvente ; e nam tem faltado Empiricos,
que tem tomado fobre fi o curar a Gottl
com eftes oleos, mas affim eítes, como os
mais Remedias, perdem ordinariamente o
credito do íeu effeíto, quando applicados
por quem nam fabe as condições do feu ver"
dadeiro, e próprio ufa. Scrodero, e outrOS
fazem algumas preparaçoes defte ale o para
furnir a Materia Medica; quem quizet
pode tentar o íeu effeito, mas a noifa pre'"
[ente Pratica as não ufa.

Olcum TerrtC; Oleo da Terra; he de'
duas fortes hum chamado,Ajiaticum, porque
vem da .A/ia, e outro Pi(elllfon, ou Bar~
6ade1Z(e, porque vem de Barbadas, Iltnl
na América pertencente á Grande Breta11htJ;-
o primeiro he hum Beturnc liquido de cor
eícura, o 1cgnndo he negro: N am fe fa~~
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fe a ?rigem de ambos he a meírna, mas o
que íabemos he, que fazendo o Dr. Bohe-
raa've huma exacta inquiriçarn fobre efta
Inateria, diz, que hum Governador da Indi«
Oric'fltaldeHotlmzda, peífoa de intelligencia,
lhe fegurára, que efte oleo da Terra he re-
almente o oleo das favas do Cacáo, miíturado
fomente com a terra, e lançado, ou expreffo
OUtra vez fóra da mefrna. Serve efte Oleo
a Materia Médica nos Tumores difficnlto-
fos de reíolver, fomentando com elle a parte,
e foccorre as que eftam convulfas, ou para-
lYticas, íomentandoas com o mefmo oleo,
depois de muito bem roçadas, ou eícovadas
COm eícovas, que para efte fim íe fazem
prOprüs.

C A P. VI.

Dos SEM I -M E T A E S.

SEM 1- ME T A L he hum corpo
fotlil compofto de huma parte metallica,

e qualquer outra materia de outra cafta,
tarnbem foffil, como Sal, S1tlphur, ou En-
xofre, Terra, ou Pedra.

A.te agora não fe tem achado meyo para
COnverter os Semi-Metaes em Metaes ver-
dad~iros ; a faber, para trazer a parte me-
talhea. a poder-te malhar; e por mais ex ..

L 1 2. perimentos
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perimentos que tem tentado os Chymicos,
nunca puderam coníeguir o trazer a p~rte
rnetallica do Antimonio a Metal verdadeu·o,
fendo a rnayor difficuldade para confeguilo
o n .o poderem purgalo totalmente do Enxo"
fre, de forte que fe pofla malhar; que fe f~
deícubrifle hum menftruo capax de purificar
a o Antimonio de todo o Enxofre, he de
opiniarn o Dr. Boberaasie, que teriamos
hum Metal novo, cuja natureía intermediaria,
-entre a Prata, e o Ouro. Dividemfe os
Semi-Metaes lem quatro Cla{fes diverfa~,
porque á parte metallica fe coíturnam urur
quatro materias diífintas, a faber, Enxofre,
Sal, Terra, e Pedra; e como o Enxofre
que fe lhe une, ou pode fer commum OU

aríenico, conforme o de que participar, ficara
fendo o Serni-Mcral ou ipoffenfivo, ou
venenofo .

.Ant imonium ; Antiomonio.

H E Semi-Metal que confrade
.Enxofi-e cornmum, e arfeni-

co, (eíte fegundo, que produz hunl
filmo venenofo, e faz os Metaes

quebradiços.) e de parte metallica; mas de
que .caita de Metal nos r.ão confia, porem fe
deve prefumir que he Ouro, porque a AqtttJ
Re(Jia lhe extrahe a parte rnetallica : hc.. <:> ,
fiiítancia íolida pezada da cor de Chup1bo,

ma8

$e111i-Me-
.taes de
Metal, e
Enxofre,
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mas mais clara, e dura, e cornpofla de fibras
a maneira de agulhas refplandecentes, e
compridas. E como todo o Antimonio tem
a mefma naturefa, e modo de fuftancia
refplandecente, e fibioíà, a diftinçam que
faz o Dr. Curvo '* de Antimonio macho, he
falta de noticia, ou ha vela recebido erronea.
Achaffe em fuas Minas proprias, parti-
cularmente em. Hungria, e Tra1ifitva-
nia; e tambeni em Atema1zha, França, e
Jnuitos lugares em I1zgtaterra; e fe tira das
Minas em panas grandes, e pequenas. O
que os Droguiftas vendem por Antimonio
cru, ou mineral verdadeiro, não he como
Vem da Mina, mas já derretido, purificado
e feito em figuras cónicas, e piramidaes.

Entra o Antimonio a fervic a Materia
Medica na íeguinte forma.

Em fiiítaocia, ou cru fe ufa em cozimen-
tos Contra diverfas Queixas, corno Alporcas,
~corbutos, e GalIico, e fe ajunta a outros
Ingredientes proprios como Salíà parrilhs,
Páo fanto, raiz da China, ~c. em ordem a
.attenuar, e dividir hquidos, e augmentar a
tranfpiraçam com dittos Remedios.

~ando infundido, fe obferva que tem o
Antimonio a mefma propriedade que o
Mercudo, de comrnunicar fua virtude, fem
deminuiçam do feu pezo : E de preferire,
r.:;ecommunicou Zechius Routh, peritiffimo
.,.-harmaçeutico, conferva ,jde Cr()cus lY/e-

tatlorum)
.. PoJyallth. Meel. cap. v. No, ;1:. pago 32.
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tallorum, de qlH:: principiou a fazer ufo M
25 Annos, ajuntandolhe de tempo a tempo
me ya canada de Vinho por vez, para o üzer
ernetico, c. que fendo grande o numero de
mey as canadas de Vinho, no decurío de
tantos Annos, que lhe tem lançado, íemprc
obíervou que o effeito do Vomitorio era o
mefmo, e que ainda ° vay uíando, íern
.accrefcentar mais Crocas a primeira onÇa,
que fe coníàrva fcm dirninuicarn no ..pezo.

, Regttlus Antimonii:, RegJJto'do ./ifltimonio;
preparafe de Antimonio, Tártaro, e Nitro,
íüa virtude he ernetica ; pode formarfê-e{Jl
copos, ou pirolas, e darn a e Vinho a vir-
.tude ernetica em tempo de dez, ou doze
.horas; produz o meíino effeito que o Croc1ls
Metal!ortJm~

Sutphur Aura/um Atltimo1tii; Enxof~e
d01tratlo de ./intimonio ; preparafe da Scort»
do Regulus, agoa da fonte, e Vinagre de..
ftillado, e íe reduz a pós; he Emetico, c
Cathartico : Sua dofe de gr. j ate vj.

Vitrum, [eu Sty6ium A1ttimon. Vidro di
'fintim011io; preparaíe de Antimonio e
Salitre, c he hurna fufiancia metallica, que
parece vidro de cor de hyacinto efcuro.
Eíta he huma preparaçam das mais violentaS
do Antimonio, e por tal, fe não deve fazer
della algum ufo. .

Flores Amimonii; Flores de Antimo1Zio ;
preparamíe de Antimónio em po, em vaZos
de Sublimar, e he preparaçam, que contefl1

OS



Ph.yjico-Hiflorico-MecblJ1lica. 2' 1
()~mais activos Saes, e Enxofre do Antimo-
n~o, e por elfa caufa fica Emetico muito
Violento; mas tem provado de ufo, e con-
hecido beneficio nos Maniac«: robuílos,
Sua dofe he de gr. ij ate iv.

Mercurius Viie , Merourio da Vida;
nO?1eque impropriamente fe lhe attribue,
POlSnão entra Mercurio na rua preparaçam,
preparafe de Manteiga de Antimonio em
agoa da chuva quente, e fe reduz a huns
pos muito brancos, e pezados, que mo fim
ou~ra coufà que a Calx do Antimonio; a
primeira agoa, que fe lhe lança he hum
Menjfruum excellente, capax de diffolver
o Ouro em Aurum p6tabile; nem há
M:~nfl:rl1um)que f~ja tam potente como eíte,
POISfaz todas as raridades, que o Nobre
Eoyle refere do' feu Me1lflruum peracutum ;
he Emetico violento, c tanto como as Flores
de Antimonio. Sua dofe he de gr. ij ate vj •
. Efta preparaçam fe pode fazer mais be-

nigna, como o Excellcnte R. Boyle obferva,
:}

pOndo os pos dentro de hum Vazo de
terra vidrado, e chato febre o fogo ate que
nao lancem fumo, e fe voltem cinzentos .
. Butyrum A1Ztimollii; Manteiga de An-

tnnonio; preparafe de Antimonio, e Soli-
lllan1; tomada pela bola he hum deftruétivo
'\7eneno; mas he hum cauítico de admiravel
e~e~to no ufa chirurgico. Deita Manteiga;
d1ft1l1ada em fogo de are as brando, íe faz

o Oko'
~ trtilit. Philofoph. Experimental, VoI. 2, pago 74.
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o Oleo de Afttimo'flio, que os Cirurgiões
ufarn para curar Callos, Cancros, &c. do
mefmo modo, que com a Pedra Infernal.
Eíte Oleo pofia em digcftam com a quanti ..
dade de Alcohol, que faça tres vezes o íeu
pezo, faz a Tintura roxa do Antimonio,
que o Nobre Boyle teve tempo em fegredo.
e a cornrnunicou a o Almirante du ~!/efile;
da qual hnma fo gota, ou duas em qualquer
vehiclllo, próprio, faz muito boa operaçam

, por vomito.
Crocus Metallúrutn. ; Açafram de Meta~

es; prcparaíe de iguaes partes de Antirno-
nio, e Nitro; tua operaçam he emetica,
infundindo-o em Vinho branco, ou canario,
e fe chama nas Boticas Vinum 6mediétu:m;
a meya canada de Vinho he dada hurna onça
do Crocus. Sua dofe depois de infundido1
he 3~j do Vinho ate 3j para pefloas adultas,
por que he deftructi vo para crianças.

Tartarus Emeticus ; Tart aro Ernetico i
preparafe de Cremar de Tartaro, e CrocUs
Metailorum; he Emetico violento. Sua
dofe de gr. iij ate víij. E ainda que, ai1irn
eíta como as precedentes preparações, faro
de beneficio em muitos cafos admíniftradas
judicioiàmente; com tudo como fam Reme"
dios tam rígidos, e em refpeito á compoú"
çam das no1fas fibras tam violentos, jufla"
mente fe vam eíquecendo delles os Medicos•
E bem quizcra cu perfuadir a os noff09
Portuguezes n;\O fizeífern tam frequente ufa

ddb
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Sefta cafta de V omitorios; porque fendo tam
~rrifcados cm qualquer Clima; no de Por::
tugal de muito mayor confequencia, por
fer o Sangue Portugues mais fácil de infla ..
~árfe, e de fe lhe imprimirem as deíordens,
que; em deítruíçam dos Enfermos, produz
o Enxofre arfenico dos Antimonios ; Nem
fe devé dar alguma attençao a os milagres;
e cncomios; com que algum crédulo, ou
:Rmpirico canoniíe eftes Remedíos, pois DiO
fam fundados na obíerraçam ou Ratio.nale,
Illas fim nas autoridades; e encarecimentos
da Perniciofa Seéta dos Spagiricos; que
reynava neffes tempos, . ,

Bezoarticu11i Minerale; Bezôartico
Minernl; preparaíe de Manteiga de Anti.;o
Ill?nio, e Spiritode Nitro; efe reduz à huns
P?S hrancos; e pezados. Sua operaçarn he
dlaphoretica, fendo a preparaçarn genuina,
e de beneficio nas Bexigás, e Saramp~s1
qUando difficultofos de fabir, ou dezepare ..
~endo de repenre ; ufamos deita preparaçam
orn bom fuccdfo nas Febres lentas, e diffi-
~UltOfas de eradicar, que fam pendentes de
uccos craffos, e viícoíos, que obfiruem os
tZOS; e pela mefma razam aproveita n~~
epras; e queixas Gallicas. Sua dofe he de

gr. x. ate 3{1. .. ,
Os Chymicos de conciencia larga adulre-tam efta preparaçarn, por fer trabalhofo o

a,zela genuina, com Flores de Sal Armo-
lllaco.

Mm .Antimur
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.B.fitnnbfÚtlffJ Dtt1fh1Jr'etíc~1h; AntimrJltíl

Dioph'Õrefito ;~ptepan1fe dó hmma parte dI
An1:irri6illó, e tfe"'gde 8'ãYft!ré 3 d.n; f>'Pep.tr~
ções do ht1tifnonÍo éfhi h~ numa das mais
(úàVel,. fend'O fiêlttJent~ pté~ata~, efiando
bem tá:patlà1 e não frbGO mi1itt>' áfitigGá 1
em ta~ t'áfu fuâ virt'ude he attenuãnte, '
diarmót~i€â ,.;C .. ãj>r€rVéiM Rãs íOOfmas
QUOlX4S qCte d Bezoátl:ié6 MlMràl; fu(i
dofe be de gt. »ij, até 3l!7.

, Pm-errl fe à eftã p}'epar~arti lhe ~atrat 6
At, ou fé)t muita abtiguá, ficã eofh virtudt
ernetíca, l! ~t j11ais dam.áé',. qtiG ~tovéÍt@ ~
e porque, íahindo os pós brançés; féfsppoe.tn
mais 'bem prepàra-m)'s, adulteram tlírt1beJ1l
efia ptepâl)lqam ôs Ghylliicb~ ·cém hum'
efpét1e de Cal Iavsda, e muito brafiêa, a que
'os ~ngtê~'eschamam Whiti?lg, a qual dí~ert
dá Cál commua em mo fer.tauflica, e tem a
propríedsde, que alimpa a Prata, e a fa~
tam trariiparente, b HZã, que parece nou~~
'e he, antes de lavada, a Terra de que JÁ
fallãrnos, chamada Cretá aMa. ,

Cinnahar Afltimó1lii ; CitJ.a6re de AnW
monio; preparafe dos mefmos ingredientes.
e a o mefmo tempo, '<}ué a Mat1teiga de
Antimonió; outro fe faz tambem de
Mercurio cru, Enxofre, e Al1timonio;. e
como produz os mefmós effeitos, e fe app~Ica
nos mefinos cafos, que ó Cinnabre natIVO,
-quandú fallarmos defie fe podera v~r tambeJ1l
o feu ufo: E-porque o ÂntiheélictlfIJ p~~

terJl



Pl;yjiçQ- flijlprifp" ]yfecbtlt;tie,q. ~, r
~~riihe prepíl-r~çam> em que tamP~tp çlltra
Q Antimop~q, e jil fa,llflIJl9S 9~1~S~ QUJ:,f9
~garJ ~qt~q~"lqlJe p~ri1 ,(eFROffi g.4f\tiJã~-
t~o .d,eVjec ~ftMl-hq jicp.r ~ip1-.P9t9~ (qQ_Q{í)'

Enxofr,e, ~ .~~~~tn JiR- )m1,1ito ~fj.ncP, .~~J)~Q
tn~I ;prepara~.o, 01-1 fop~p:ic.o yca.rá jl~lJ,l, e
afiim para uíar deUfl pr.eptlr'l~ap} R~v)e .o
M~diço j):rimeir,q eJ!:~lllinar!~ç ~ çw~
. ~~vç -o Â~t\m~ni~ ,qo Nfoij-\çShênicç
Pílra qOHrar ;Prata" '~CW1o~.e tye Qjl ~umt;l
tec.eita. - ~

!i 'lo1t!a ,dt 4n~1m.olJio hUtJZa p~rte, flzt.(lS lo! lii-
tr~, e W41?1jL.4e 1fl-rt~1'fJj,/Jt;J~-/JJ.jf'-.Whem.~(ij
crUc-iÕjJ.lo, }aJZfa~h,e ..agp.sz fr;ia C1'f} cima, !AZrt
t:em:ada .delles) .au .tÜCPIJd4_,ifjltra, eu.apprn, .e
fic.ar.a bum po <11J) f,undo, qae ]« chama Pos de
dourQr de Amlffion'Í<> ;

d' ~s quaes douram ,Prata de maneira; q4e
IfficultpfameI}te fe .deftingue do Ouro ~

~as fe 9ui~eres defcl1~rir o engano, lança
leo de -v ltriolo fobre o dourado, e Veras

9J.le defaparece de improvifo.'

Cinnabar Nativum; CitJ,n.{lb.r;e
Nativo.

t:J E'Setni-Metal, gl1~ C9.!1~aqe ,Enxo~t;,;! 'fre, e Mercurio, corpo muita peza-
.~de'huma f-eFmofa CGr vermelha.,' àchafeQr\J' .
l~ikiame~te çrp Atemanha, ~ JJu1Jgr;a,

M m ~ efc
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e fe tira da Mina na mefina.figura, e forma,
que nos chega ; he Remédio, que fó tem
lugar na noífa Materia Medica tomado em.
fufl:ancia, depois de feito em po muito fino,
e bem levigado; mo tem as inçonveniencias,
e cautelas, que algumas preparações do
Mercurio, fendo que abunda ~elle~ e pr9duz
em alguns caíos os mefmos effeitos, como
cm Lepras, '8arnqs~ ç -40m6rig4s, e he
tam feguro e íuave, que íe pode dar fem
receo a Crianças; he medicina decantada nas
Epi/epfias, de maneira que çra(o lhe cha~la
Magnes EpiJepflte ; 'fedr~ !ma" da PPfle"
pfia. E como eíle corpo muito bep11evJga~
<loconfia de partes tam futis devidas a o E~~
xofre, e de tanto pezo devido a o MerçurJo,
fendo capax de entrar pelas' LaE1eas pel~
fua futilefa, e pelo feu tnomentum de de-
zimpedir as obftruçoes das fibras, e ~onvulfoes
nervofàs, no que confine ordiJ1ari~meptÇ a
Caufa deílas queixas, he muito provavel ~
bom effeito do Cinnabre nellas. Sua dOIe
para Crianças he de gr. v ate x; para
peifoas adultas de gr. x, ate 3& Para os.
Epilepticos he a feguinte preparaçam de
excellente uío, tornada a Q accqmeter do
faroxyfmo, '

~ Tom« de Cinnabre Nativo em pó finD, e 11IU~
bem lruigado ~j. d~ Coral vermelho, e MargtJ1
rifas prep~r4'as aa 3ij. Áfafram orienttJ
~. faze IIJd,P em pá "1uito filio! .d J4e be
- _' . r ",g ~ ,



PhyJico-Hiflorico-Mechantca. 1.77
gt". x, ate 3j. no tempo do Paroxy!mQ, tomada
em qualfuer Agoa apropriada.

Tambem fe faz hum Cinnabre faél:icio,
ou arteficial de huma parte de Enxofre, e
tres de Mercurio ; que íupre nas virtudes
as Vezes do Nativo, c he aVermelham,
de que uíam os Pintores.

Marchafitae; Marcafitas.

SAM hurna forte de Pedras Semi-Me-
talUcas, ou torrões mineraes, cor de

Ouro, ou de Prata, que lhe não falta para
as propriedlld~s de Metal outra coufa, que
P<>qerem malhar-fé, pois excedem muitos
Metae~ IJa ferrnofura, e pela grande affini-
dade, e femilhanç~, qu~ tem com aMatrix,
Ou Vea dos Metaes, fazem que enganada-
(ente fe tomem por elles. Os defacaute-
ados, ou inadvertidos podem cahir no
;ngano com as Marcafitas, que tem huns
ayos relufentes como o Ouro, ou Prata,
e hum pezo igual, e algumas vezes mayor,
que a Matrix metal1ica verdadeira; e corno
~qUi falta o grande Criterion, ou diítinétivo
~s Metae~, a faber, a GravidadeSpecifica,

~ ra fabermos fe a matéria, que fe nos apre-
,enta, he Ve» de Metal verdadeira, ou
~arcafita, a levaremos a o fogo, e aífoprando
fe

e quando em quando, fe for Marchaíita
dará a conhecer, porque o Enxofre de

qUI
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que abunda tomará fogo.e arderá em ·ft!ma
pela ma yor parte azulada, como a do Enxo-
fre comrnum, pois o contem de maneira
que o Nobre Botyle rirou .por deítiílaçam de
tres arrates deítas .Marchaíitas quatro onças
de bom Enxofre. * Depois de acabar de
arder efta Pedra, tirada .do fo,go _p~rde todtJ
o Ien 'luftre, e ferrnofura, .fe faz negra, e
quebradiça, e dezapparece toda afemilha~ça
que tinha com a Vea metallica verdadeira-

Se os Torrões mineraes, ou Pedras me"
tallicas de grande pezo, que encontram OS
Mineiros do Ouro, acada pairo, nas Mipas
Geraes do Ouro Preto, Iam 'Marchafitas
deite genero, ou Veas de Metal.verdadeiro,
he rnateria que merece toda a diligencia.
e exame; e que eu quizera recomendar a
confideraçam dos que em pregam todo o
teu cuidado no augrnento da Pátria, e do
bem publico.

E como, ainda fendo Marchafitas, Kellt ..
matl1ms menciona algumas, que contem
Prura, outras, que contem Ouro; e O'

mefmo Boyle achou Marchafitas, que con"
tinham Cobre, e Ferro, e outras de que
tirou Mercúrio, t fempre fe deve fazer
exame de ditta Materia, pois pelo (eu
grande pezo, he indifputavêl, que cont~m
parte metallica.

Narn tem ate agora as Marcafitas ufo
algum .na Matéria Medica, ainda que o

mefll10
lIf Medicin. Hydroflaric, t iM.
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thefmo AUtor fe perílrade, que fendo pu-
f!lS-, e bem manejadas dariam de fi. excellen-
tes medicinas eípecialmente para Febres"". ,\.ontl.tlUas-. '*

BJ [mutbum ; B)'fmuth.

HE Sem i-Metal duro, reíplandecente,
branco, pezado, e quebradiço, che-

gado á naturcfa, e cor de 'Prata, o qual na
opiniam mais commua he Marcaíita do Eí-
tanho, e alguns querem que feja Eítanho
mefmo, com a differença fomente de não
e1l:at madhto. Confia o nati \'0 de Metal,
e EhXofte arfenico intimamente unidos hum
COm o outro, e fe fàz tambera arteficíal, o
~.al fe prepara de Eítanho, Tartaro branco,
ltro, e Arfenico.
Efte ultimo Byfmuth he o que cornmu-ientefe vende nos Droguiítas, e lhes vem

as partes do Norte em Alemanha. Os
A.rtific~s do Efianho em Inglaterra, antes
de.Vazalo cm differentes formas para o ufo;
~lf1:uram huma peql\ena, mas certa porçarn'
ene Semi-Metal com a mafTa, para dar

ll1elhor fom a o Efianho depois de vazado,
~ corre entre elles com o nome de Vidro
cu Ejlanh". .

Flores 13yfmuthi; Flores de ByJ111utb;
prePàramfedo Byfmuth, e Salitre, e fe
tedtlzern a huns pós muito brancos, que

fe
• bo Trutin. Hydroftatic. VQ1. 2. Seél. L p. 318•
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fe reputam excellente cofrnetico rnifturadôs
com agoa rofada; mas naõ fe deve ufai
muito liberalmente delles, por rafam do'
damno que pode o cafionar a repetida a~
plicaçam das partes do arfenico, que retem]
porem lançadas eftas fóra, por repetidas
foluções em agoa quente, naõ fo ficam hum
cofmetico feguro, mas tambem innocente
diaphoretico, com a mefma doíe, e virtude
que oBezoartico )tf.inerak

CtJhaltum ;Cadmia Nattva.

H E Semi-Metal á maneira de hums
Pedra cinzenta esbranquiçada; que

confia de Arfenico, Terra fixa, e algumas
particulas de Prata. Achafe em abundan ...
da. nas Minas de Hermanduria, ~ o final
proximo para a defcubrírern na Mina, he
hum mineral cor de rofa, cheo de rayos, oU
veas lufentes, a que chamam filor de Cad.;
mia os Trabalhadores.

Depois da Cadmia nativa tirada da Miná,.
e pizada com engenho proprio para iífo,
fe tira della o Arfenico em hum forno, a
donde a flama o fepára da Cadmia em forma:
de fumo, e fica pegado a hum cano de
ladrilho em pô branco, ou amarelo; dond~
de feis em feis mezes fe tira o Arfenico, e
o derretera em huma maífa depois diífo:

Queimada defla forma a Cadmia natí\'à,
tkpoi3 que efta livre do Arfenico, e total'"

mente
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'~ente naõ fuma, entarn fe ,derrete-para fé
fazer della o EJmalte, para cujo fim fe mif-
tura com huma maífa alkalica chamada.
(ineres clauellati, * e pós 'de feixes duros,
ou pederneiras, e depois de rniíturados, e
de hir finco ou [eis vezes a o fogo D
eru hum vazo de derreter, fc forma o :O,!:fi
em hum vidro azul, o qual feito em faio Ef-
PIi h malte.
O e o Ejmalte. t ,
Nam he a Cadrnia nativa de ufa algum

na Materia Medica, por fer fua natureía
"enenofa ; íeus fumos deíhoem os Bofes, e
P:oduzem Pl?thijicas, e offende com tanta
\'lolencia, que fas os pés e mãos dos Tra-
balh~ldore3 em huma chaga viva.

P)'rites; Veas Met allicas,

SAM Pedras qllc confiam de Enxofre;
e partes metallicas, e as verdadeiras

M'arcafitas, Matrices, ou Veas donde fe
formam os Metaes, e donde fe tiram depois
de maduros,. ou perfeitos; acharnfc eítas
Pedras em differentes Minas,e tomam varias
nOmes relativos a os Mctaes de que contem
~g [ementes; fe a de Ouro, fe chamaCrijites;
·f~a de Pnita;Argirites ; fi a de Cobre, Chal-
C~tes ; fe a de Chumbo, Moti6dites; c Side-
rltes) fe a de Ferro; porque o Pyrites, ou

N n Marca-
lIn; Faxt1l1fe/Ias fexes , 011farro do Vinb», forcas • e calci-
e fia{, e na Ruffia ai fazem dai cinxas de ramos de arvorei,

cn bf~ma mnffa azul .. ou l1flIerdomgada: .' •
t Phllofoph. Tr.nCaél. Reg. Soe. Londín. No. z311.
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:M:arcauta do Eftanho corre com o titulo dê
Bif!fluth, corno já ~evamos ditto.

Em '1 de janeíro, 173 I, nas Leéturas
que tivemos de Experimentos Chirnicos;
para fabermos a que c1aífe de Metaes per'"
tencia, examinamos hum a deftas Pedras, e
deftillando da mefrna quatro onças, rirámos
duas oitavas de licor, e huma oitava de puro
Cobre, do que foubemos fel"Cbalcltes .; a
falx que ficou na Retorta tinha hum aCIdo

, eorroíivo de maneira, que era infilporrave!
1'1a língua, e alem do licor, e calx, acha'"
mos huma fuftancia a imrnitaçam de papel
molhado, a qual chegada á luz ardia col110
fe foífe huma mecha, do que nos certificamOS
do muito Enxofre que continha. ,

Zincq, vel Zinetum, tambem he Seml'"
Metal da mefrna naturefa, e que tem com
o .eifmuth a mayor femilhança, e fó differe
delle em fel' menos quebradiço, pois fofre
alguma coufa o martello, he fuítancía, que
conforme a obfervaçam de Monf. H()r!1úerg1e compoern de Eftanho, e Ferro; * e de
lffo para purificar y e embranquecer o Eftan"
ho, da tnefrna forma que o Chumbo parJl a
Prata, e Onro,

O Nobre Boyle, mifturando huma p~r"
çam deíte Serní-Metal com Cobre, noS dl~'
que lhe deu huma cor tam fermofa, e fub;
da, que no melhor OUIO puro anaõ VIO
mais perfeita. + E de hurna parte de Zincq"

e felS
• Memoir de I' Acadl!m, An', 171 o,' ~'
t Experiment. & Qbfcrvati01Í'o'çirçí\'C~lor, Volo 1., S

,J. ra,. 100. ._- ._-.
" .
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e feis de Cobre fe faz o Metal compofto,
chamado Metal de Pri'fJcipe. Nem efle,
nem aJgum dos antecedentes fam de uío na
Materia Medica, e do que tem mais lugar
nella, qne,prrtence a efta Claffe d~ Sem~..
Metaes, qual he a Pedra calamtnar, 1~
fallámos no Capitulo das Pedras.

Vitr,iolum; Vitri%.

IiE humafuftancia metallico- Scmi.}ú.-....
. taes ae 1Y1t,

[alma, que fe derrete, e tal, e Sol.
talcloa no fogo, e fe diílolve na
-goa. O N ati vo, ou foffil he de. duas
tafias, a íaher, Vitriolo de Mars, ou Ferro,
e Vitriolo de' Venes, ou Cobre; nem há:
OUt!OSque os deites QOUSMetaes, que fejam
natIVOS,pois na terra fe acha o ~al acido, que
he o diífol vente de ambos, e nam os díffol-
",entes dos outros Metaes, quaes fam o Spí-
fIto de Nitro, e de Sal marino, pois ainda
que o Nitro, c Sal fe acham na terra, IlCiÓ'
Os podem diííol ver, fe naõ depois que fc;,
'lhudam em hum Spirito acido firas Natn ...
feras, por ~eyo de Proceflos, e Opersçoeas
~hYmicas; e affim todos os Vittiolo~n~
ttvos ou fam de Cobre, QU de Ferro,

A. bafis dos V itriolos, he o Ferro, ou
Cobre~ o Sal acido o íolvente, que fe lbe
~ne~ e a agoa diluindo 0> acido. divide as.
i\01lnas do Metal, e lhe dá ~ figura,. c'
~anfl\a.ren~ia; ~ aillm a var~ propot!ça~"

. ~~,~ . Çl~~
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e rnixtura defles corpqs faz toda a diverfidee
de dos Vitriolos.

O principal ingrediente do Vitriolo he o
Sal acido, ° qual he ° mefmo que na Pedra
hurne, e Enxofre, com a differença fomente~
que na Pedra hume eftá unido com hu01a.
Terra abícrbente, no Enxofre com huma
ftlftancia inflamável, ou betuminoía, e no
Vi~rjolo com parte metallica.

+vtoní: Geofp-oy moítra, que a miftura d.e
, qualquer Sal vitriolico com huma fuftanclól
lnlhmavel ou.betuminofa, produz verdadeiro
Enxofre, c de di verías compoíiçõesçque tem
feito delle, em eípecial do que fez. de Oleo
de Vitriolo, e Oleo de Trementina, e de
fua analyfaçam, depois de feito, defcubrio
narn fer outra coufa ° Enxofre, que Sal
vitriolico unido com íuftancis combuftive1 *:
. A diverfidade das cores do Vitriolo, nafel:
da differença da meteria, com que o Sal fe
une; nó .azz.d, Cyprio, ou Hungarico, o
Sal acido fe une com' Cobre j no verde
fe une com Ferro; no branco com Pedra
calaminar e Ferro, ou alguma terra fer ..
:ruginofa; e no que refpeita a o Vitrio,..
10 vermelho chamado Colcotbar, ou Cha~'"
çbantum, a fila cor he adventícia. pOIS

'a naturefa he a meíina que do verde, e ~
~or lhe vem da calcinaçarn, porque paffa o
Vitriolo, ou por fogo íubterraneo, ou 1:0r
lUcyo da arte; e o azulado confia de mUltO

:r~rro~ e pouco Cobre. Os Vitriolo~ .q~~
. no~
'!' Me~. de l' Acadc:~. A~. 1704.
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,fl6s chamamos nativos, nam o fam no íenti ...
<lo rigurofo, como os dos Antigos; porque
o feu, Vitriolo a que chamavam Cbalcitis,
fe a perfeiçoava na terra, e nos feus tres
eirados differentes, lhe davam differentes
nomes; no primeiro eítado Miji; no fegun ..
90 Melmteria; e no ultimo Sori; os noílos
nen~um fe acha já perfeito, porque todos
fe tIram de proprias Marcafitas, por meyo
d.e huma criftalliíàçarn, e obra da arte J
ainda que o Excellente Boyle affirma, que
algumas vezes tirou da terra hum Vitriolo
perfeito, adonde a Natureíà, íem affiftencia
da arte, o tinha preparado *.

O Vitriolo Romano, que he o azul, pre'!!
~arafe, expondo as pyrites, -ou Marcafitas
, o Vitriolo, a o Ar por tanto tempo, quan-
to bafte 'para que fe calcinem, e fe desfaçam
em huma poeira ou cal» averdocngada ;
cfta fe lança na agoa, adonde depois de mui-
to bem diluída, c faturada, a paífam a
e~a~oraçam por fogo, o que feito as partes
\'ltnolicas fe congellam, e formam em .tribo
~aes de Vitriolo.

O Vitriolo verde, chamado tambem Cop-
Peras ou Caparrofa, nas Fabricas de Ingla-,
terra em Deptfor, fe fas com alguma diffe-
~nça ; porque dos 'Pyrites, que Iam humas
8.edras que fe acham nas prayas de Effex,
tampJhire, .&c. e das melhores, que tem
~Ullla cor amarela liza, e reíplandecente,

fazem.. .
~ Chymic. Sceptic.
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latem hum montam de dous pés do ~ltura).
e as poern em huma cama ou cova bem :1"

centadas, adonde pela ac~am do Ar, e da
chuva fe principiam a diílolver, e largar
hum licor, que corre p,11'aoutras covas, e
ôcllas paira para huma ciíterna, que fica de
baixo de huma caía própria P;U:l,O ferver;
pelo tempo adiante as Pedras fe tornam cm
huma terra vitriolica, a qual incha, e fer-
menta, cerno fe fafTeo leva-do.da mafia. O
Iicor que te vai juntando na ciíterna, por
.firn, o trazem acima por meyo de hutn;l
bomba, a eahir fobre hum muito grande.
caldeiram, e accreícentando-lhe huma por"
çam de Ferro, fervem tudo, e em deus, QU

tres dias fica completo o cozimento, haven-
do íernpre tido cuidado á Q, tempo, que f~
...-ay cozendo, de lançarlhe novas porçoeJIS
de Ferro, para lhe reitituir, e conkrwt o
fervor, quando obfervam, que principia, a
a?~te.r. Depois de cozido {,}lícor, fc tIra
"ara hum recipiente, em que arr~f~ce,~'
aelle fe deixa, 1:4) ou l.i. dias para qae fe
eriítallife, '

Ainda que d~fte Vitriolo, e Galhas. fe fato
ordinariamente a Tinta de efcrev.er, fer.:-t
~llas~Je pode também fazer do mefroo Y_ .....
~riol~ e outros aítrlugentes- vegcta~~1
corno, do cozimento, de RQ2.as, dQ, de pa!í
40" Brazil, do de Sumagre, ~. .

He cite Virriolo o principal ingfedi,nt~)
~ax:~til?gi~quae(quer J.~upa:sd~~egro~ ~~:.
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'O Qtle, o que fe hade tingir, fe paIra prí-
lneiro por azul feito com a erva chamada
Ifatis, ou PajfeJ, depois fe toma hum ar":
rate! de Galhas inteiras, de agoa quinze
canadCls, e íe fervem as Galhas, e agoa 'Com
'~ roupa dentro, por eípacio de duas horas,
dto feito) quando o licor eH.í menos quente,
te lhe accrefcenta Vitriolo verde, que he a
~aparrofa, e fe deixa eflar huma hora,depois
te tira fóra á roupa, íe deixa esfriar, -e Ü!
torna a meter na Tinta por efpacio de 'Outra
hora; torna-fé a tirar dclla, e depois de
fria; fe mete a roupa terceira vez dentro da
Tinta, e defta forma fica com a melhor cor
negra.

~ qualquer roupa de Laã, ou Seda, t!e-
POIS de negra, fe lhe pode dar outra: cor,
tomo parda, cor de chocolate, ou canella,
::~c.'0 que de ordinário eítarn praticando os
l'intureiros de Londres, contra a oppiniam
recebida, de que a roupa, depois de ncgr:l,
não adrnitte outra côr alguma; e vetlidos de
Seda negra tenho. eu vifto, depois de uzados
tlarlhe hurnacor de canellu, e ficarem como
novos, O rnethodo que para iffo tomam,
he lanear-lhe fóra primeiro u tinta negra,
e llleter depois a roupa na nova tinta.
. De Vitriolo de Cobre precipitado com
Spirito de Sal Armoniaco, e Goma Arábia;
ern confifiencia, fc faz huma excellente tin-
ta. aZul capas de eícrever. O meíino. Vi-
lt'lolo cOrnmlUlica á o Aco ou F erro a cor~ , d

ç
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de Cobre, o que fe pode ver molhandà
huma faca, e roçando-a com elle,

Entra o Vitriolo !l fervir a Matetia Me...
dica na íeguinte forma.

Vitriolum At6t!m ; Vitriolo Branco; de
todos os V itriolos he o mais fuave, c fe..
guro para o uzo interno em fuftancia, c
excellente V omitorio diifo1vido na agoa, e
filtrado; Sua doíe, defte modo, he de Jj ate

, 3J~. ,E fe diílol vido em caldo fe pode d~r
ate 3j.

. Efle Vitriolo proprio, miílurado cotn
Trementina de Chio, perde a virtude eme"
tica, e fica fendo hum aétivo diuretico,
porque as partes vifcoías, e oleofas da Trc"
mentina, lhe embotam as acerbas a o V ini-
olo, "que lhe davam a virtude de Vomitori-
o: E como diurético o adminiftra CharrtfS,
* miílurando iguaes partes de ambos, e
dando 3~ em cada doíe, "

Gilla, feu Sal Vitrioti; cu», ou Sal
de Vitriolo ; preparafe da· foluçam do Vi..
triolo branco cm agoa quente, e fc filtra, e
conferva calida por 24 horas, para acenta"
rem as .impuridades, ou fezes, depois fe de"
canta do fedimento, e fc evapora em vaZO
de barro, ate formar huma pellicula ; entaI1\
1ê poem por deus, ou tres dias em lugar
frio) adonde fe forma em Criítaes, He VO'"

mitorj~
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,~itorio muito fua ve para Criancas cfpie~i"

, ! 1 "
a mente, de gr, iij, ate viíj ; e para peífoas
grandes de ~j, ate 3j~ E como faz fua ope-
raçam aflirn que [e toma, riam he impropria
a pratica de dar tantas doíes deite Sal era
divdfas porcoens de caldo, ii1fufaõ de Cardo
fanto, ou outro qualquer Iiquido, quantas
VeZes fe dezeja que vomite o Enfermo.
, ,Elixir Vitríbli ; Elixir di Vitriolo ; RIfa
~reparaçam, por citar tam frequente .na
~OffáPraticá, e merecer pelo, feu effeíto o
repetido uzo, que fe faz deHa, defcrevereí
pOr ex:tenço' do mefmo modo que a recebeo
~.af~a Phar~aco'prel, o noifo Real Collegio.
Bt Cinnamomi, Z"inziberis, Caryophyllorum, ahtÍ

drachmas ires. Calami Aromaiici unciam u-
nam. Galangce minoris [efquiuncinm, Folio :
rUm Saloie, Mentbe crifpa, ana unciam di-
midiani. Cubcbarum, Ntccis Mofcbat a; ana
drachmas duas; Ligni rlloes; Corticis cun,
ana dracbmnui unam. Fiat . Pulvis. Addt!
8acchari Candi uncias tres; Spiriius l/lni
.{efquilibrdm. Olei Vitrioli libram' unam. Ex_
irahe'Iirilluram; Jigerendo dies vigi/1'ti, S, A.
d~inde filtra ad ú!tlm. \ .

f ~c prepara~am, que corrobora, e enfór ..
ecc o Rftomago, aftringindo a relaxaçàfl1

d.as fibras, e cúra outras muitas queixas, que
" Ee~~enl' da lafIjdão de quae[quer partes
~ ?lldas; em efpecjal, para Suores cO,ntuma-
Zoes)tenhó c"perimentado cffeitos admiraveis

~ , O o dcftC}
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dcfle Remedio. Sua dofe he de gotâ$ i~
are xxx, em qualquer vehiculo proprio ;,e
fe toma huma, duas, ou tres vezes por d!~1
conforme a neceffidade, e urgencia. , ,
8jirittts Vitrioli ; Spirit» de Vitrtu!lJ,

preparaíe do Colcothar do rneíine, por h,un1
prcceffo Chimico ; he excellertte Diuretf1lcOJ
c: de beneficio nas Febres ardentes, e t"
morragias ; mixturaíe cornmurnente tOf1J

Cordeaes, A pozemas, e outras bebidas para
as fazer acidas; e, em cfpecial, o obfervou (J

Grande Sydenham de admirável cffcito Jl~S
Bexigas confluentes, mixturado com CerV't~
para bebida commna, o que fe pode f0p'rl
com Agoa 1 fha doíe he de .gt. vj ate 3)1.

O/eum Vitr;oJi,' 0110 de Vit ..;% ; pre#
'111-parare com o mefmo proceílo ; e inda que 1

propriamenrefe chama OIeo, não he outr:
coufa que as partes mais fixas do SpiritO df$
Vitriolo ; no ufp interno ferve efte óleo ~atJ
as mcíinas intençoens, que o Spirito de Vl~.
010, com a differença fomente, que a tl{oI
dare he huma oitava, ou décima parte are d
peito da da quelle, for fer a natureíà do Ol~
cauflica, e como ta fe ufet delle na CirurgIa,
e pel1a mefma razaõ fe deve guardar coj1'lra-
padoura de vidro, ou cera, pois as de cor"
tiça as deífaz em huma poeira. fi it
O~/O de rt; . O OIco de Vjtr!oIO, pode :;11"
friO/O 1'C". de exaélo Hygrofcopo, OU •

dlldlirlJHy· furante da humidade do tet1lpO~
irolcopo. norque cxpofto a o Ar ~nforJJl

r· . , dlir"
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dtiver mais, ou menos húmido, fe obfervará
Q Oleo mais ou menos pezado ; com que fe
PUZcres huma porçam de Oleo de Vitiiolo
na cor;çha de hurna balança, e pezo jgual
na ?utra,de modo que fiquem em equilíbrio,
teras o gofto de ver baixar ou fubir a con-
cha, onde dtá o Gleo, conforme 'eítiver o
tempo, ou íecco; ou húmido, iflo he' con-
forme a alteraçam, e mudança, que houver
lla AtmoJjhera.

Be digno do notar, que quem O',r.to"" A r: r. q"tNlllf,"1f,d "Ia Zougue não deve razer um
e preparaçam alguma de Vitriolo, por-

iuantG a obíervaçam nos tem mottrado, que
t~aprezença ~e hum corpo fe exafpera o ou ..
z 0, de maneira, que a os que tomam A-
°Vuglle, ainda como alterante, aiuntandoíeo . . 'J

Itnolo com elle, os poem logo a babar
~?rn~ menor quantidade; e a os que eítarn
{~fahvando, com a prezinça do Vitriolo, fe
d e augmenta a evacuaçam tarn furioza, e
dezordcnadamente, que os poem em perigo
~ morte; e aflirn, ainda que nas chagas da

~ tganta he comrnurn methodo o fazer aci-
aOs Os garg~rejos com Spirito de "trioto, te
US

cqagas forem Gallicas, e o Enfermo fizer/,0 de algum Merourio, fe evite todo o ufo
~e ditto Spirito, ou qualquer outra prcpa ...
a~ill de Vitriolo, como vay notado.
POs··~ernQS difcorrido pelos principaes cor-
ç ll_llncraes, que affiftem a Matéria Medi ...
a.. J4 cm f\Úlapcia, c já tra~idos a diffe ..

, .0 Q • rentç,
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rentes compoziçoes, c formas, por meyp d~
operações Galenicas, ou Chyrnicas, difpon.
do a Mineralogia por cla{fes feparapas d~
Meiaes, Sacs, Pedras, Terras, Enxofrfs,
&c, á imrniraçarn do infigne Boberaaue. pa~
ra que, quem quizer formar hum Murtf~tl1,
~u Collecçarn de dittos corpos, os diVld~
diíponha, e guarde na mefma forma ".
como as Agoas affim commuas, como mln~
raes, íàhem das entranhas da Terra, e fam
de tanto' ufa na Medicina, coma corpos q~e
fe reduzem com propriedade 4 Mineralog1~?
110S parec~ precizo tratar delles neíla part~
da Matéria Medica. . . ' '
•,. ,I.. .

C A P. VII.
Das' ~ G 9 A S D OC E~, e M.l~

NER AES.

Agoa Commua, o~-eF01Jt tata.

A AGOA commua he hum corpo
humido, limpo, c'laro,infipido, (em

cheiro, e flujdo ; que confia de; partes, oU
gl~bulbs. minutiflirnos, po~ fua corpora~ura
t~m irnperceptivcis a o,s olhos, que alOd;-
aJudaqo~ .dos mais çoriozos Microfcop.os"
capazes de, magnf!i~.~r qualquer COlP;'
~OO,OO? ~r~es" f~ lhe impoífibilira p p~~c~;'~efu~s par~iculas.) ~ pPI ferem tam mInaIs

..' ' 111'
.' .J'"
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~as) voam com a menor compreffarn mui-
t~s dellas; fua figura he globulofa, <?u re::.>.
ponda, donde proced~ ferem tam volllveis".
e ponde neceífariamente fe fegue, que cada
h~ma tem fua vacuidade, ou efpacio cheo
de Ar, que entra, e com facilidade torna a;
f~h.iri E porque há outros corpos, que íàm :
fluIdos, para deft~n~~m entre huns e outros~'
e 9J Agoa, de que tratamos) fe deve notar,
que há quatro fortes de fluidos, hum 9,ue ft?.
cqarpa Fluido fecco, quaes fa~ o Mercurio,l
e o Alàbaftro fervendo; outro que fe chama,
fluido ca'/iç/o, qua~s íam as flarnas do Fogo j"
o 3° Fluido etbereo, quaes fam o Ar, ou
lEther, e o 4° Fluido bumido, qual he a'
4goa: deve porem notaríe, 'que ainda que
o Mercurio he Fluido fecco ii rcípeito das
PoIf~s rnaõs, porque as naõ molha, o naõ
h~ :t reípeito do Ouro, Prata, Ellanho, QU'

~humbo, a ~s quaes dífíolve, e fe une; e'
all1,da quea Agoa feja Fluido humido a noílo'
r~fpeito, o naõ he a refpeito de fiiítanclas
íqlphureas, e dos Patos, Ganços, e Aves
l11arítimas, pois lhe ruo humedece as penDas~
CPro tudo a divizarn acima he a mais propria.
l\ Agoa he hum dos Principies compo~'

Pentes de todos os Corpos, nem há algum
t~m fecco, em que fe naõ deícubrarnparres-
de Agoa, levado a deítillaçarn, como fe eft~
Vendo ainda no Metal mais duro.
lIe a Agoa comrnua o principal ingredi--'

,~nt~d~ toqas as no.ffas-b~bidáS, o tanta mai~'
fnra~
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. pura, ou menos empregnada de particulas
vegetaveis, mineraes, ou terreftes, tanto
tnelhor para ufos humanos; Sua pureza fç
prqva F.la fua tranfparencia, fluxibilida~~,
C falta de gofto, pois naõ pode haver Ollf..

tura, que a naõ altere em algum de {obre
qjttQS reípeitos i e aflim como aquella A~
goa he a mais fsudavel, que contem çJll fi
menos numero de fobre dittas partkula~1
aífim também não bá Agoa totalmente "la-
vre, e purificada de alguma dellas.
Deíta rniflura procede, que as Ago~s fam

f.ogcitas a o fedor, e turbaçam, quando ef.,..
Jagnadas; porqUf;!fendo as partículas, que
contem de differenre pt:tzo, ou gravidªd~,
humas fubfidern, e cabem no fundo, quan-
do outras fiibem, e por fcus movimentOS
contraries de forte fe quebram, e d~vjdeJ1l
a fi mefmas, que algumas dellas fe redllzepl
a buma ligeireza, e levidade mayor que a
do Ar, e na lha elevaçarn ferem, e irr~ta~l
a tunjc!l interior dos Narizes com hum ChÇl-

fO ingrato, as quaes depois de di{feminada~,
e deítribuidas pelo Ar, e o refio da mater13
folida, que continha a meíina Agoa, a-
centada em feu proprio lugar, torna a eft;lf
doce, como de antes, como obfervamos
cada dia.

A Ago~ da Chuva, entre todas, he ~
mais izenta de particulas mineraes, mas bem
chea das vegetaveis; ç effa he a razaõ por~
~uç ~ ~~~çç ç~m ~,nt~ fi\çiUqaqç~qu~f~
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não fora iffo, feria a mais fàudavel de todas 1
mas a Agoa da Fonte, ainda qu~ feja mais
pezada, que a da Chuva; como be a que
apo~recê com mais difficuldade, he km
duvida a mais propria para ri ufo commum,

Do que temos dítto ~ moRra, quam
t~rrivejs coníequencias produziria a eftag ..
t1~aOl das Agoas, e quam benigna foi a
PrOVidencia para nós, fazendo pela força
atraél:ivado Sol, é Lua, tam vi6lenta agi-
taçam, e movimento nas Agoas do Mar,
duas vezes em ~4 horas, tomo ebfervamo.
!lO correr das Matés. .
. As Tempeftades, ainda que tam prejudi-
Claesêl os Marinheiros, com tudo parecem
tlece1fariaspara o mefmo fim; porque fem
Tormentas, e Marés, o Oceano em pouco
tempo fe corromperia de 'tarte, que ape-
çonhando os Peixes. e infeél:ando o Ar
tom tanta quantidade de effluvios podres,
lUataria confequentemente todos os Ani-
n1aes da Terra.
'rambem do fobre ditto fe fegue, que a

Agoa cornmua, ou Fontana, hé mais pro-
pria pára °ufo, depois de eftar algum tempo
ern lugar frio, para acentar; porque as
partiCu las terreítes, ou mineraes cahindo
no fundo do vazo, deixam a Agoa mais
PUra, c capax de fe hir debendo,

A Agoa he tsm ne'ceH'aria para a naifa
tuhaftcncia1 que Mo poderiamos viver hum
lllOIne. fem ena, he o Elemento, que

contribue
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contribue com toda a parte fluida dos noífo.~
Humores, e fe a Agoa lhe falraíe, não
poderiam circular totalrnente ; eIIa diíTolve
todos os Saes do Sangue, feparando' alguns
delles para lugares, e dfos próprios, dentr~
ao Corpo Humano, e outros para particU';
lares Ernunétórios, em ordem a expellil~s
del1e~ EUa ferve para preparar a nofía =:
fnida, e paia vehiculo para levar a Dlefma,
e as Medicinas des de o Eítomago ate o

, mais delicado meandro, ou vazo minirnv
'do Corpo, juntamente para a fàude, e nu-
'tricam deIte. t

.> t • -e ,

Para melhor conhécirnento da natureza
\ ~daA.gÔa, ,~ ,da r~a~~pllca~~~,á M~teri~
MedIca; dr[correreIpQS por fuas propneda~
Ides, ifto té entende' qasl~a Agba pu~a, ou
'Fontana, e ,po,r aqueflas fo"mente~de qu~
~ EX'périenCi,a fez eia~~j ~çmpjnelhor
lI1â~gadora da verdade •. l.. ~, , I .

A Ágo"a he ó,~9rpà m'~rtos):qheíivô' ~e
'iodos ÓS liquídos; o' qtieTe:m9ftra da f<icr
)idade, com,q.u,e ç~e ~ ~..~initPo c9ritaéto,
"t fe põem ern in"ovll~e'rito ; ~ t/tomâres A._'
goa'queritç,« a lP.etP.~Sá'enf~p da'Mácbilltf
::13riytJana, ve~ás, '"quê, extrahfdó o A~i.
f~r~e!:liv~ê, eln~~.I(ê__Pe'gªm~~~Js}ar~es, i~,
vazo, cOfIlo fqc~~dy fOfTI a,Cerveja, e ou~roS"
liquores~r~entaaos; e.queó Ar fané delTa.
.em jqua~tid'ade ç~ni ruído, mas iÍaõ f~rma
'B01bas) '::'como'os maís; .do qU'e fe'móRea fê:.
:tem íua~,/p~rt-es inai~ 11uida's,. lizflSi 'efph~~

.- ' ~. : ' rIcaS':
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ticas, faceis de fe mover, e que fobem com
o Inenor calor. Por efia propriedade, fica
fendo a Agoa de conhecido ufo, quando o
Sangue, ou qualquer liquido delle eílá ví~
COZo. ,

fIe digno de obfervaçarn a efie prepozito,
que te puzeres foro de Sangue, ou Urina
fobre o fogo, ou luz da candea, por algum
tempo, acharas, que qualquer delles fe torna.
groIfo, e particularmente o Soro fe congela
logo; com que, as partes aqueas _eram as
qUe çonfervavam eítas fuílancias fluidas; C

ellas exaladas as que ficam fe pegam, c u-
l1ernhl1mas com outras, e te formam cm
tnolcculas) mas fe mifiurarcs bailante Agoa
com o rncíino Soro, ou Urina, fe I1.lÕ farám
gl'oIfos pelo fogo, nem ainda os acidos po-
deram coagular dittos Iiquidos ; do que {e
n:ofha a grande efficacia da Agoa para impe-
dir cohefoes e coagulaçoss ; e affim em ca-
z~s Inflam;torios, em' que o Sangue cHá
VlfcOZO, a Agoa, e Iiquores aqueos excedem
~odos os Remedios, pois os liquidos de que
e compoem o Sangue, por falta das partes'
aqueas, que os faziam fluidos, fe fazem
torpes, e vifcozos, fe pegam nas Artérias
~e~lores, adonde ficam. parados, e fervindo
.. IIUpedimento a os [mais que os vem fc,",
CU1ndo; do que fe fegue, que os vazos fe
~arn di.l1endendo., e as. partes. mcmbranozas
1nfivels deita violencia, excitam em no:ffa
QCa o fcntimento das dores, que padecemos,

Pp' pat.; ~ !;
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por ditta caufà ; e como a Agoa ferve corno
vehiculo deitas partes vifcidas,' e groífas,
dilue, e adelgaça o Sangue para feguir a fua
circulaçam no degráo, que deve, affim em
Pleurizes, Inflamações dos Bofes, Dores de
Cabeça, como outras muitas Enfermidade~1
he a Agoa hum dos mais effeétivos Remedi"
os; e pela mefrna razão íe deve beber larga"
mente nos Rheumatiíinos agudos.

A fegunda propriedade da Agoa he, que
fe compoem de partes muito menores, q.ue
as dos mais Liquores ; e tanto, que OlP"

comparável Boyle he de opiniam, que fam
mais pequenas que as do Ar, e que fc po"
dem as partes da Agoa introduzir, adonde
naõ podem as do Ar; efpecialmente faz~~do
uío de algum calor, porque elle lhe dlvlde
as partes, e as faz minutiffimas; e com cf"
feito pode entrar a Agoa, como'expcrirnefl"
tou o immortal fundador da Medicina Me"
chanica, ou Demonftrativa *, dentro de hu"
ma bexiga, ou túnica humana, pelos potoS

della, donde o Arnaõ entra; e na peUe
do Crem1t1m fez o Autor ditto experimentO,. h S
donde tambem concluía, que nos Ban ~
entra a Agoa pela noffa pelle dentro, po~s
he fem duvida, que citam os poros mais
pervios nos corpos vivos; que nos mortoS,
e {e a Agoa pode penetrar, os ultimas, prc"
cjZ;,;nlente os primeiros,

'. Bellini De U rinls, & PulJib. p. 1+5.
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, Delta propriedade, e cornpoziçarn rninu-
tIlI1ma dos globulos da Agoa, rezulta hurna
remarcavel venragern para a difloluçarn, e
Qel1ribuiçam dos alimentos, em refpeyto a
Outros liquores; porque fendo a Agoa hum
Fluido de tam minimas partículas, fe intro-
~?z mais facilmente entre as partes fibrozas
Ja maUigadas, e as divide, fepára, e diílolve,
no que confiíte todo o mcchanifmo do cozi-
mento do EH:omago; pela mefrna razso he°mais capax vehiculo de fazer a defiribuiçam
dO,ChYlo, penetrando are á mais delicada
.e,lOvizivel Artéria do Corpo: E nefte fen-
tido fe chama, e he a Agoa o melhor dilu-
~nte, pois fendo íuas partes minimas, íe
loterpoem como outras tantas cunhas entre
as do Sangue, e as íepara, e divide, do que
fe moUra quanto conveniente, e effeJ-ivo he
o ufo della em todos os Affeél:os, em que as
Obfi:rncções fam a principal Caufa, particu-
larmente em Febres agudas, em que todos
ss EíCriptores affim Antigos, como Moder-
nos a exaltam: Nem poífo deixar de duvi-
d,ar a razão, que os Médicos defte Reyno
tiveram ate agora, para privar os feus En ..
fermos da unica coníolaçam, e tarn admira-
vel medicina da Agoa, QU fejl neítc, ou 01

qUelle periodo da Febre, quando em todos
elles he efpccie de tyrannia o negarlha, c
Methodo devido á Enfermidade) o darlhe
qUanta pedirem, tendo fede, e aconfelharlhe
qu~ a bebam) quando a não pedem; ele-

P p 2. -.~. -
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gendo em femilhantcs cazos as Agoas mais
puras, como a da Fonte da 'Pimenteira, da
Bictl do Saptlto, da Samarita1!a, e out:as
deite genero, e não a que mais ordinaria ..
mente fe bebe nefta Cidade de Lisboa, ou
do }{afari;;;; da 'Praya : pois pela grande
abundancia que contem de partículas {tl~"
phureas, (caufa commua de differentes queI"
xas) he mais própria para augmentar o irn-
petuofo e effervefcente moviment~ do San.;.
gue, do que para o refrear, e impedir; c
deve o Medico fazer nas Doenças d mt:f..
ma differença das Agoas, que na Lit:ra, da
variedade das comidas,

He a Agoa de tanto beneficio nas Fe-
bres, que em Napole», nos diz o Dr. Nico:
lao Cyrillo, as tem, curado com prodígiozc
íiicceflo, pondo a os Enfermos em huma chs-
rnada Dieta de Agoa fria, ou nevada, por
eípacio de oito ou dez dias, em que l~e
prohibe toda a forte de alimento, ou medi-
cina, excepto a Agoa, de que principiam a
beber hum quartilho ou mais, cada huma,
ou duas horas, conforme os fogeitos, e ss
forças, e continuam ditta Dieta aque3, de-
'baixo dos Canones, e circumftancias, que
fe podem ver mais largamente na ReIaçam,
que cornmunicou á naifa Real Sociedade *.
• ~lem ler com cuidad? Hippocrates nOS

'Iivros, que tratam da DIC.t~ nas Doenças
. ~u~~

• Vid. Tranraét. PhiJof. Reg. Societ. Londin. VoI. 36~
tlo! t10! Tit. iv, De Fri$id~7(~Ft6.,..jhu Ufu. a~ 1 ,42.
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agudas, (huma das mais dignas Obras (fI
Antiguidade, e fobre que fe tem eícrito lar-
gos Tratados de Febres) comprehenderá os
grandes cffeitos, que tem produzido fomente
o Diluir nas mais perigozas, e arrifcadas
Doenças, ainda fem ajuda de outra alguma
medicina; nem differe defta a Pratica de
Alexander, hum dos mais qualificados Me-
dicas depois de Hippocrateh tratando à.
cura das Febres, que toda fe empenha em
~i111ir,e humedecer, e por iílo em todos os
<:azos agudos fe compoem principalmente
de Remedias refrigerantes, e diluentes,~ co..
n;o Ptizanas, Hydromel, &c. tanto, que
alOd~l que os attenuantes conduzem para
vencer as Canías das Febres, fe acautela de
dar os que fam quentes, e acuza jufta, e af:.
Peramente a Galeno por aconíelhar fcmil-
hante Methodo, Nem he menos digno de
aCllzaçam o de permitir nas Febres agudes
a cs Enfermos alimentos falidos, indulgen-
cia, que já mais concedem na fila Pratica
Os Medicas de Londres, e erro em que com-
lllUmente delinquem os Portuguezes,
A terceira propriedade da Agoa he, fer

fugitiva, e ligeira, porquanto o mínimo calor
a faz fubir a o Ar, os mefmos ventos 1c-
"am configo grandes porções della, e efpon-
taneamente fe eftá evaporando de fi própria;
cOrno fe ve no p,iO dUTO, o qual comparado
COmo molle ou frefco, he menos pezado, c
~ais íàudavel por iffo: E como Q paõ de

muitos
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muitos dias, ou otelo expofto a o Ar por
muito ternpo,» faz demaziado ligeiro) e in-
capas para o ufo, feria próprio que os Ma-
rinheiros bufcaífem hum expediente para.
prevenir efta inconveniencia, o que naõ pa"
rece rnateria tam difficultoía, pois não há
fuftancia mais fugitiva, que o Alcanfor, e
com tudo os Boticarios lhe impedem a fuga
cobrindo-o com linhaça; e aflim fe o
Governo, ou os Mercadores procuraífem
guardar o [eu biícoito em caixoens de lata,
com varias, e pequenas divizoens, e cobrir
cada huma dellas com linhaça, talvcs evi-
tariam ditta inconveniencia.

Pela propriedade que tem a Agoa de íer
fugitiva, e ligeira, faz os noffos Iiquid is mais
valais, e menos denfos, embota o eftimulo
dos Saes volatis, que andam nos vaZOS, e
impede que se evaporem os mefmos fluidos,
quando o Vinho, e outros liquores fermen'"
tados, apreífando o movimento do Sangue,
evaporam as 'partes mais fluidas dellc, t:
deixando as mais fixas, e craílas, reduzeIll
oSangue a hum eftado mais dcnfo, c menoS
fluido. .

A 4a propriedade da Agoa commua he
que fuas partes não fam elaíticas, nem cedeIIl
a compreííam alguma; pois, fe confultarmoS
os Experimentos da Sociedade Florentina,
acharemos, que huma força capas de com'"

'primir o Arem hum efpacio mil vezes
mais Ee'l.ueno" que feu natural, vulto, nao.

pode:
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pode comprimir a Agoa a menor efpacio,
nem na gro1Tura de hum cabello, ainda que
~e fez a experiencia lancandolhe Mercúrio
Gentro, e martellando vazos de Ouro, e
P:ata, em que efiava metida; e fe foffe ela-
fhca fem duvida cederia a tanta força, e fe
reduziria a menor lugar do que de antes
OCCl1pava,como nas bolas de marfim n03'
InoUra a experiencia ; do que fe fegue, que
as partes da Agoa fam mais duras, que as
dos Metaes, pois qualquer delles, depois de
n;artellado, fe lhe obferva mayor pezo eípe-
clfico, o que moítra com evidencia que
fuas partes fe unem com mais proximo con-
taéto, e fica com menos poros o mefmo cor-
po, no que realmente coníifte a adequada
natureza da denfidade: Nefte fentido o
Mercurio, lançandolhe fora as partes aqueas,
fe faz mais denfo, e °Vidro fica corpo mais
denfo, que a Pedra de que fe forma, porque
nelle eftam as partes mais intimamente uni-
das, e menos porozas.

Seguefe deíta propriedade da Agoa, que
fe filas partes fam tam duras, que não íofrem
cOlllpreifam alguma, e tanto, que rompem
Pelos mefmos Metaes fôra, quando a inten-
talll reduzir a menos lugar do que tinha,
fcgueffe digo, que romperá mais facilmente
pOr coheíoens, e obftrucçoens de qualquer
cafia; de maneira, que com a alternadaf!!ote-, com que o Coraçaõ, e Vazos dam á
illlba com as partes da meíma Agoa, e as

lançam
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lançam para diante com baftante força, ou 01
Vazas fe handern rafgar, ou as cobeíoens
handem ceder; e como a uniaõ, e cohefàru
ei:os Vazes he muito mais firme que a dos
Fluídos" he precízo que ceda a deites antes
«fue' a da quelles ; e íe a Agoa metida em
hum vazo de Ouro, de que efieja cheo, re-
inidar,,! pelos poros do Ouro, quando fe bater
o; Vazo para a trazer a menor eípacio, antes
do que ceder a compreífam alguma, pode
IJ.-aver fundamento para imaginar que fefá
li cohefarn dos noílos .Fluidos mais forte
que a dos Metaes proprios? e qne, fe rem-
p.e. por eítes, naõ vencerá a reziítencia da
quelles ?

Ruma cautela porem he precizo obfervar
naPratica, e he, que como os liquidos a-
qucos, que fe applicam para desfazer cohe-
sões, fe intentam contra a tenacidade dos
Fluidos, e naõ contra a flexibilidade dos la..
dos dos Vazes, e como he impoffivel, que os
immediatos, ou no lugar da Obítrucçam,
naõ efiejam nimiamente diílenfos pela quan~
ridade dos Iiquidos, que ali correm, e naõ
paílarn, de que fegue que :ficam dittos VazOs
em tanto perigo, que fê podem vir a romper
por ultimo, para evitar efie inconveniente,
fera proprio no tempo, que fe applica01
medicinas aqueas, quando podemos chegar
â parte, fazer ufo de moderadas ligaduraS
por cima do membro obítruido, para con-
fortar os Vuzos, e impedir qualquer l·otUf:!

doi
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dos mcfmos: Eíta operaçam imrn.ta mui ..
to a mechanica de pór arcos a hurna pipa,
para rezeílir a força do liquor, de que eftã
chea, e impedir, que, corroborada dos ar- -
cos de que fe ajuda, n10 rebente com a
forç~ do liquor, que guarda. . .

A 5'1 propriedade da Agoa he, o fer o
A1elljlruum, ou diífolvente de todo, os Saes,
e Com hurna particularidade rariilima, a
faber) que pode difíolver Sues de diverfa
cafta, fern te lhe obfervar que, crece no
Vult·), como por exemplo; diílolve Pedra
huO)c em certa medida de Agoa, e vai lhe
lançando tanta.até que não porra diífolvc-Ia,
e ainda que infiítas, não diflolverá mais Sal
deHa cafta ; entam lançalhe qualquer outro
Sal, e veras que o diííolve, vai-lho lançan-
do até que tambem não poíf~ diíTolver
Olais; lançalhe 3°, e 4° Sal di verfo, do
111efmomodo, e em todo efte tempo, couía
pafmoz:l! verás que fe lhe não percebe
augmento no vulto: Do que fe moílra que
a Agoa contem mnitos vazios, ou vacuida-
des diffcrentes, que recebem Sacs de diver-
fas fortes. Deita propriedade fc feguc, q ue
lavando, infundindo, ou fervendo qU:1cf-
q~r corpos em Agoa, fe cíla, goftada,
nao der notticia de algum Sal, devemos
COncluir, que o Corpo, em que fe fes a ex...
pcrjencia o naõ tem.
h .A. Agoa quando quente diffolve, e em-
ebe mayor quantidade de Saes, do que

Q.q na ~
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fria;c a razaõ he clara, porque o calor,.que
faz fuas partes mais raras, as faz mais va-
ziai; e aflirn, quando na Pratica quizermo5

. introduzir no Smgue de qualquer peíf~a
mais partes de algum ingrediente diífolv1"
do na Agoa, o confeguirernos com adminif ..
tra-Io em vehiculo quente, em lugar d"
frio.

Pela propriedade que tem a Agoa M
diffolver todos os Saes pode purificar qual.
quer corpo delles ; donde vem, s= pl~ll
tirar o cheiro ingrato do azeite, o rnfal1"
vel remédio he lavalo com Agoa quente,
~orque os Saes, que produziam o cheira
forte, os diífolve a Agoa, fe encorpora'?
com ella, e o azeite purificado, e livre
dellcs, nada em cima.

E da qui tambem vem, fem duvida, qu~
os Saes, que andam involutos, e encorpO"
rados com o Ar, diílolvidos, no tem}'a
húmido, e cálido, pela humidade da Agoa,.
e calor, produzem putrefacçoens, c diffe"
rentes fermcntaçoens no mefmo Ar, donde
nacern diverfas Conítituçoens de Febres;'
c a meíino calor junto com a humidade ds
Agoa, diífol vendo os Saes dos noífos maO"
timentos, produzem acorrupçam, t fedor
que lhe obfervamos, porque' os poem em
hum movimento inteftino ; pois '/JS Sa!'
«ao produzem operaçam algtmtt1, em q#t1#..
tofe nao diffolvem ; .e porque :.\' AgOil .os
d.íf Ive, quando ln. quantidade propOfCJ~, nada
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nada della no noífo Sangue, coníerva em
acçarn continuada os Saes contraries delle,
e dh acçam, ou confliéto conferva o calor,
~tle os noflos Fluidos devem ter, e os faci-
lita para circular; pelo contrario, fe houver
nos Vazos menos Agoa, que a que fe ne-
ceffita, os Solides fe fazem rigidos na falta
d'lla, c o Sangue rneín o fê reduz a Extrac-
t~) itlo he, fe faz tam groffo, que naõ pode
Clrcnlar, e os Saes, e Óleos 'fe unem, e
formarn em paftas, donde por coníequencia
reZultam Inflarnaçoens, Apofthernas, e Fe-trescontinuai'; e CaD ta toda a caíta de Fe..
res, em efpet:ial Ardentes, e Biliofas, fc

de~e dar Agoalibcralmente a os Enfermos,
POIS naõ fó humedece os Sclidos, para po ..
derer)) continuar as ílias vibrações, e movi ..
mentos, mas diluindo os Fluidos, diílolve, e
ap.lrta o s Saes huns de outros, e affim para
todas as intencoens, nas Febres, he a Agoa
a Inais efficax,'e fegnrl medicina, e fe deve
dar tanta quanta o Enfermo quizer beber,
COInoo faziam os Antigos, e como no
~Orte o faz com bom fucceffo a Pratica
Ç°Inmua dos Modernos, adonde fe o ufo da
~goa tiveffe alguma limiraçam,fó o gelido
ho Clima a poderia defcubrir, e naõ em
t1tn Reyno, adonde a a&.ividade do Sol, e

effervefccncia do Sangue a requerem tan-
to f11ais.
~as Dores de Cabeça pendentes de SJC$

aCtunoniozos do Sangue" que: v_nicam 3$

Qq ~ membrs-

I
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membranas, c rarefazem e dilatam os Flui ..
dos, he a Agoa hum dos melhores Reme-
dios ; e affim neíta, como em outra qual"
quer caíta de dores, deve o Medico fazer
deftinçam das Caufas, e conhecendo que
fam demasiados Saes, de qualquer forte,
ainda os venereos, deve femprc ter cuída'-
do entre as outras medicinas propr ias, de
applicar tambem as aqueas. Na Bebedice
aconfelha Hippocrates o beber i\goa ql1co"
te, * e juàicíozarnente, pois cerr;o já obfer"
vámos, a Agoa quando calida abíorbe OS

Saes em mayor abundancia ; e da qui pend~
fem duvida a verdade do Proverbio, que
diz, que _ a .Agoa quente nos arrefece--
porque quando h.í Sacs calidos, e pungentes
no noílo Sangue, os abforbe a Agoa, e 05

leva configo pelas v ias da Urina.
E porque os Saes em exccílo rarefazeJ!1

e eftimulam nimiamente o Sangue, e rntW
tas vezes de forte, que fihe fóra dos V').'
zos ; em todos os Fluxos de Sangue, pe!1"
dl ntes delta Caufi, he. de exccllentc ufo a
.Ago..!, e titã. bem fria.

Diflolve a Agoa tambem Gomas aquoÜS,
e corpos vifcozos; pois dezaíleis onças de
Agoa podem diílolver huma oitava de
Goma A rabia, donde fe moítra o c01110

pode desfazer cohefoens a Agoa, e qt1e
cafh de corpos viícozos pode penetrar, e
diffol ver; e affim nas Iétericias, em qt1~
~ lyn pha efta viícoza, para limpar os dt1~

. 8:os,

\.
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él:~s,e d iífol ver ditta viícozidade, 1ãm pro-
pnas medicinas aqueas ; e ena de a razão"
porgue nefta Enfermidade produzem as A-
toas Spadal1 as cornrnumente admirável ef-
íeito.

Em cazos Rheumaticos, e InHamatorios,
em que fe obferva na íirperficie do Sangue
huma tal groffura, e viícozidade, como em
Pleurizes obíervei j::í muitas vezes, da cor..
e c )nGH:encia de rezina, que cortada com
h li111a faca, tinha hurna polegada de grof-
fura, nefte eftado do Sangue, he a Agoa
de beneficio evidente, para diífol ver, e
derreter ditta matéria, e muito melhor,
fendo a AgOl cálida, a qual feparando as
particlllas humas de ourra, lhe impede o
fomuremfe em grumos, e ficarem pegados
eHe nos últimos Vazo." e de obflruirern
ali a paífagem do Sangue, que vai do Co-
raçam para as extremidades, a o que fe fe-
guem Inflarnaçoens, A poflhernas, Febres,
c Dores. E pela mefma cauía, neíles, e
OtltiOS cazos agndos, á irnrnitaçarn do Gran-
de Hqsocrates, naõ permittimos a o'>En-
ft'rrnos, q ie nfem de outra efpecie de ali-
mentos, que dos Iiquidos, como, caldos de
farinha de Avea, ou de Ceva.Ia, de Soro
de Leyte, ~c. e quando lhe chegamos a
Conceder caldo de Galinha, he dandolhe
fomente hurna fervura, e tanto o liquor,
que merece menos o- nome de caldo, qne
que de Agoa.
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A 6,( propriedade da Agoa, e de mayor
\1fo, e coníideraçarn na Praxe Medica, he,
contrahir os Solidos dos Sogeitos, que íe
mergulham nella em quanto fria, e appli ..
B T fri cada exteriormente por Banhos,an.~os nos. .

produz primeiro o [eu effeito nos
mefrnos Solidos; da meíina forma que ob-
fervamos o Ar externo imprimir nas partes
Continentes o primeiro íentímento ; e o
principal effeito dos Banhos frios, e todos
os admiráveis effeitos que, cada dia, do u10
dellcs experimentamos, pende inteiramente
" ff. . do contacto da Ag'oa fria com ai

. ",Ç/lJ eu euos,
fibras, que as muda do eftado d~

Iaxas, em que tinham as vibraçoens, ou di-
minutas, ou perdidas, a e da contracçam,
e firmeza, em que confervam a fira elaíti ...
. cidade, e forças: E alem deíte immediato
effeito.que produz o Banho frio FiOS Solides,
faz tambem hurna grande alteraçarn nos
Fluidos, como moítrarernos com clareza, e
corno melhor fe moftra €los Experimentos
feitos pela Sociedade Ftoremina. *

A razaõ evidente, e mechaniea
de produzir o Banho frio huma
contracçarn em todas as membra-
nas do noílo corpo-,. naõ he outra"

Cliuepor caufar o frio da Agoa hum fenri-
menta ingrato" e dezagradavet á nofla Na ..
ttll'eza,. porque he tal a conftrucçam, c·
C0nftituiçam da noifa, Oeconomia, que tem

€o"trahe is
falidos, e
eatsa.

poder
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poder a Alma de contrahir, c relaxar as
membranas, e Vazos do Corpo na quelle
g~áo, e forma, mais proprios para as convc ..
nlencias da V ids. No eftado da relaxacam
efiá o corpo debil, fraco, e inaétivo ; e ~fte
he juft::nnente o em qne fe acha o corpo
humano em todas as paixoens, que produ-
Zern goito: pelo contrario, todas as paixo ..
tns, ou fenfaçoens do penfamento, qce
trazem contigo pena, ou qualquer forte de
aneia, como Ma/icia, VilJgaltça, Medo,
e 8uJlo, poem em citado de contraccarn, e
fortaleza todo o corpo, como fe rnanifefta
da corrugaçam dos Vazas, do ícintillar dos
olhos, da diminuiçarn da pupilla, ou meni ..
na dos mefmos, da cara pallida, e dos beiços
fem cor alguma: Nem he efta fcena a que
menos reprezenta o infinito jU!ZO, e bon-
dade da Providencia Divina, para prezer-
\'açam da Vida do Homem, dandolhe as
for~as conforme a necefíidade ; pois por
pro):>ria conítrucçara, e natureza, faz, que
efieja afleítido de mayor força, quando mais
a neccffita; E aflim fe tem vifto em hum
grande medo, que, para fogir do darnno, tem
algumas pefloas moftrado tal agilidade de
corpo, que pareceria impoffivel o darlhe
credito, íe nos naõ moflraíle a obfervaçam
as exceffivas forças. de que fe vale a noílà
~atureza em femílhantes circumftancias.

4_, '
PC!
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Por elta propriedade, que tem
-!ch0'ltm, em a Agoa fria de contrahir todos o;
fll.C [n m (011- S lid r. R 1 d1/enielltn, o lOS, ie cura a e axaçam as

fibras com Banhos frios; donde
vem que nas Parlezias pendentes da Re-
L.'açam do SyHema nervofo, o Banho frio
tem provado o melhor Remedio, depois de
fe haverem tentado os mais próprios Me-
thodos [em effeito: Da rnefma virtude de
contrahir as fibras das partes íolidas, depen-
de o curarem' os Banhos frios Hemorrba:
gias) Gonorrbeas, c Fluxos alhos, ou os
Brancos das Mulheres, como tambem Im-
jotencias -oenereas nos Homens; c fe as
matérias íe houverem aotecedeotemente
feito mais fluidas, ou por Dieta, ou por
Medicinas, ou For ufo de Banhos quentes,
naõ ha Remédio, que poira aperfeiço~l'
melhor a cura de alguns Achaques Chronr-
cm como Rhettmatifmos, Gottas, Sciatica,
}vfal1queiras, &c. do que os Banhos frios,
.pela grande força, e efficacia de contrahir
(JS Solidos.

Na adminiftracam de dittoS~:;,~l~:~~Banhos he precizo obíervar, que
BOl/bo, e O Enfermo deve lançar-fé de
Iorque. mergulho, e de forte,.ql;e entre a
cabeça primeiro no Banho; porque do COO"

~rario) fe lhe feguira dor de cabeça logo;
e a razaõ he manifeíta, porqne fendo a
Agca mais pezada, que o Ar, quanto vay,
pelo menos) de Soo com Ia J). ficano a ca'"-- - _.-_- be~il
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heça expoíta a o Ar, e o refio do carpa
comprimido pelo pczo da Agoa, correra á
cabeça o Sangue com mayor impero, e força,
por achar ali menos rezittencia, c diftendera
Os Vazas da cabeça de forDla, que produza
dores nella, E como mergulhado todo o
Corpo de repente nefla forte de Banho, as
fibTls fe contrahem a hum efpaco mais e1:
treito, e os Vazes, con1equel)t~mente, que
antes podiam conter mais liquido, agora naõ
Podem conter tanto,. ou hade eílar Iiiffoca,
,do, e comprimido, fegncfe, que fe .os Va-
Zas efiiverem muito cheos, he arrikado o
entrar, fem diminuirlhe a ql1antidade nos
13anhos; e affim, nos Sogeitos Plet0ricos, o
S,angrar1 e Purgar, he difi oaiçarn neceíla-
lIa) antes de entrar nos BJohos frios.

Aiem do beneficio, qne fe tira
4tteflllt1m os no uzo deites Banhos de contra-FI/lido!
fOl1lo, • e hir, e corroborar todos os Solidas,

he evidente o effeiro, que produ ..
Zern de attenuar, e dividir os Fluidos; por-
qll~efiando as fibras dos Canaes mais tenças,
e ngidas, fuas vibraçoens fam mais fortes,
e apreífadas, do que fe fegue, que o San-
gUe e Spiritos naõ fó fe movyfu nos Vazos
tom rnais ligeireza; mas fu<Ijy:rres [e atte-
~enuam, e dividem humas a outras, e fe
.azem mais fluidas; pois fempre a o mayor
ln:pnlfo dos Solidas ü: fegne a mayar attrí-
çao, e divízam dos Fluidos,

" Em
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Em quanto .1 repeticam, e nu"
QJal1Jo, e mero dos Banhos fc devem men-
fli: q/u 1J"I' ,

mera, :finar dos effeitos, que ficam men-
clonados, e das forças, e conítituiçoens dos .
fogeitos, porque os mais robuítos os devem
ufar todos os dias, os fracos mais, ou menos
tempo entre Banho, e Banho, conforme o '
feu eftàdo ; a Criaturas de fette, c oito an-
nos os tenho cu dado todos os dias com ada
miravel íucceffo, e ordinariamente fc naõ
tomam menos 'de trinta, OlI quarenta Ban ...
hos, para confcgnir beneficio.

E çomo hum dos mais conhecidos effeitos
da Agoa he humedecer, e hurnecendo re-
laxar, íeguefe, qllC eftando o fogci.to, que
toma o Banho trio, tempo coníideravcl
dentro do meíino Banho, em lugar da coo'"
tracçarn que produzia a o principio, lhe
hira humedecendo, abrandando, e relaxan ...
dõ todas as partes íolidas do Corpo; e affim
fica evidente, que para confeguir o cffeito-
qlle fc dezeja do Banho frio, fe deve lança!'
de repetente o Enfermo de mergulho com
a cabeça p.1Tól baixo dentro de Agoa, que
quanto mais fria tanto mais própria, e, tantO

que deixar de íentir o frio com
Somente d.'
qfeito,.!:J. dezagrads, ifto he, affim como o
billlil: I.go fri~ da Ag0z fê lhe for accomrno-
'/11 B1libt;. dand ff'rn fcludancia, e antes
djfr'.., ~ r • lOgO par •. 10r ; ainda que como
ci humidade naõ obra fe naõ muito vagare-
ZaJnente, e o frio com velocidade, apenas

, havere
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navera pefloa, que poílà aturar o frio ate
que a J\goa produza o fcgundo cffeito,

Aflim como a Apoa fria produz
o cvid CC" Lld h' Banl»»

! ente errcito e contra Ir, fjllf1i.CJ, Oi.

t,em ia Agoa quente, ou tibia a !.b;oJI't1a>:-

neceIfaria virtude de relaxar de 01.'1 os 80/;-
• ' dos , e COllI0.

maneIra que com o calor modera-
do fempre' relaxa as fibras do noffo corpo,
Pelo deleite, e fuavidade qqe imprime no
fentido do Taéto ; e aífim quando dezeja-
mos hurna univeríal relaxaçarn de Solides,
fam de admirável ufa os Banhos quentes,
Ou tibios.

Por ena univerfal relaxacarn, Abrt11', t
qUe produz eíla caíla de Banhos, dilata»: os
Os poros da cute íe abrem de for- tom da •
l11a r: f' .. cure,, que ie pcr 111ramuito ;nayor
ql1antidade de matéria no tempo do Banho,
que em qualquer outro; e de forte que fe
tem obíervado peíloes corpulentas, have-
rem perdido do ícu pezo, no tempo de
quinze dias com o uío deites Banhos, mais
de dClafeis arrates,

Por cite effeito de augmentar tarn larga-
mente a tranfpiracam do Corpo, tem cura- .
do eftes B:lnhos Dore: coutumasios, Rhett~
?n(uiJinoi Cbronicos, Colicas, lrf;:mqueirtlS,
Contracfocm de Te1tt!Ot?JlJ', &c. Os princi-
Paes effeitos porem deita forte da Banhos
fe deV'em, pela mayor parte, á introducçarn
da Agoa dentro no noifo Sangue.; (o que
Ue! demonfhati vo, e evidente, *) adonde

• R .r-I 7, rnl.t"

~' Vide »~\hn. de Sang. Miffion. p. J4G, &c,
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rniflurud com elle difíolve, e
lY/!ol~'em os dilue os Saes acres ençorporade!
FlüidoJ, e 1
corso, no Soro, e o, leva configo pe as

glandllla& aprcpnada para a fua
vacuaçam ; donde vem que iam os Banhos
de ~goa quente, ou tibia de conhecld~
effeito em todos os Achaques, adonde há
abulldancia de dutos Saes, ou eftej:lm
retidos nas partes in cruas, e formem ob ..
ftruc~ol ns do Figa o, BJ\o, Mef nterio, e
PancreJs; ou os arroje a Natureza á fuper-
ficie do cO':"po, e formem Ach:Jql1es cuta"
I1COS, como LeI a, Elefhaflti/ifiç, Samtl,
~c. em cujos C,l!C», provam de t'\ríderte
beneficio ditro- B.lnllOS; e na C, 'u as fal?,
o ':'.ÚS conttar.t e e 1~_gl1roaliv c~ C(J[lJO )l
obfe: . u o H~fJpocrates ltaltuno t, o qll;.l!
fe deve cender das convulfivas, c bili<?fJs,
vulgarmente chamadas D(JreJ Idericas.

E como o pezo da Agoa he hurna das
firas propriedades, e o conhecimento deita, c
feus effeitos do rnayor uío, e applicaçarn a
Materia Medica nos Banhos ; para faberm.oS
a alteraçam que produz a Agoa pelo íeu
pezo nos noffos Iiq uídos, devemos nortar
primeiro, que por calculaçamdemonftrativas
quando Ó Mercúrio eitá no lugar mais alro
do Barometr.o, o pezo do Ar, que fuftenta
o noífo corpo; he igual a 39900 anates do
Ver do pez), e a differença entre o mayor,

. .. .' e meu'?t

t Baglivi Prax. Medic. ~ib:Lp,. tOI. Edit. 8vo• Lug4'
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r, menor pezo de Ar, que fllftentamos em
dlverfas alteraçoens do meíino Ar, he igual
a 3.982 anates. Deita grande differença de
C?01pre.fEtm, e pezo, que fuftcntam os So-
lidos, e Líquidos do noíío corpo, nas rnu-
d~nças de tempo, e muitas vezes de repente
diminuindo. ou augmentando em huma
nOta ve1 differença o rneíino pezo, pendem
fem duvida algumas Queixas, que pl1dece
o corpo humano, e pelos effeitos da mayor,
Ou menor cornpreflarn, que íenrem em fi
proprios, fam capazes os valetudinaaios de
faZer prognoftico certo das múd:lOÇ<lS do
tempo. A variedade na comprdf..im, e
pezo da Atmofphera, que fuHentamos, faz
qUe o noflo Sangue cccupe mayor, ou
Incnor erpado nos Vazes ; ficando em hum
cazo comprimido, e apertado nclles, e ef-
tel1dendo-os e dilatando-os em outro;
Porque o A; que eitá com o Sangne mifiu-
rado, fernpre fe coníerva em .A!:quilibri()
corno Ar ·externo que peza fobre o noífo
corpo; e ifio o faz pelo confiante N;Ji;s
d~ fe dezapertar, o qual íempre he propor-
CIonala o pezo comprimenre que o aperta j

de maneira, que por pouco que fe diminua
h,cOmprefTam, ou pczo do Ar circumam_
i/ente, o Ar que eíta dentro do Sangue,
Se dezaperta, folta, e dilata, c obriga a o
tangue a occupar mayor lugar, do que an-
~estinha.

Pa ~ui nafce o admiraveI experimento
Da



3 t 8 fv! A T F. R r A 1\·1E D 1 C il

philoíophico, em que metida no Recipiente
da B011lÔte B(:yleaíltTt huma bexiga com
Iimitada por,:im de Ar, enrugada, flacida,
c tapada com fila valvul a, qtlC impede a o
Ar a entrada, e fahida ; tirado fora, com
a rneíma J3omba, o Ar incumbente, que o
comprimia, fe rarefaz faltá, e dilata o pau"
CO 1\r, que cftava dentro da bexiga, de
maneira, que a enche, e incha toda, c n.iO
acbãndo lugár baílante para dilatar-te, a ar-
rebenta.

N cm hc outra a razão 00 Pb~nomenon
1 f' l' d rl'\que 00 crvaIJ10S nas ventozas, ança as covo

fogo, oú fem elle, de elevarem tam fC!1fivd"!
mente acame, pois nas que k lançam co111
fogo, rarefaz cite o Ar, na cavidade da
vcntoza, e o faz mais leve, de forte, que
perde o .iEquilibrio, qt:e tinha com o Ar
'lue contem o Sangue (;OS Vazes, que eftam
na qnclla parte, donde [e applica a vcntoZa,
e naõ achando eílc izual.reaiflcncia 110 Ar
externo, que o com~rirnia, livre da carga,
:tê desdobra, c rarefaz de maneira, que
obriza o S~ll1ç". ue a OCCUf)3r mais Iuzar noS

.0 ~ b
Vazes, e diítendelos, e cfra diftcn~am pro'"
duz a inchaçam, c dezigualdade no lt!gat
da vcntoza, porque íó na quelle lugar te!!!1

diminuído o Ar externo o contrapezo, c;
reziftencia.: O que fe faz mais manifeHo,
nas ventozas, que {e lançam [em alguOl
fogo; (o mais coriozo, e moderno !ovento)
p'orquanto depois da venroza pofia íobre o
l.~lgar donde íe dezeja fazer a elcvaçam, ~u

\_ fcaw'l~
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fCQrificaçam, por hum engenho que efiá no
mefi:no vidro, da Natui cza de b(.lmb~l, fe
Cxtrahe por hurna válvula o Ar, (lUC efhí
~a cavidade da vcnroza, e cntarn como na
1upcrficie da quelle diamctro de corpo,
911ecubre a meíina ventoza, falta a o Ar
Interno o contrapezo, ou reziftenci.i do ex-
terno, que os coníervava em .fEquili!Jrio,
occupa aquelle, e o .S;1!]gue mais cfpacio
~os Vazos, e os diHendem, c elevam da
or01a que vemos.
Mas ena grande compreflam, c" pezo,

qUe pela íua variedade tem, tarn grao"dc in-
fhlcncia nos Solidas, c Fluidos do noffo
Corpo, nunca fc chega a augmentar cm tan-
~ exce!fo~ como quando entramos em hum
anho; porque f<:ndo a Agoa, conforme a

I1Jcnorcalculaçam, 800 vezes mais pezada;t1eo A r, he precizo que fe angmente a
dOlbprdfarn no noifo Corpo á proporçam
o pezo; e como hum Cylindro de Ar de
~oda a altura da Atrnofphera, he igual a
1tltn Cylindro de AgoJ de trinta e finco
pez de altura, como íe moílra dos Experi-
l1Jentos de bornbar de Gatileo. íendo certo.
~~r experiencia, que cada pé cubico de A ...
~ a pez~ 76 arrates, feguefe, que quando
d.Corpo eítiver 35 pcs de fundura dentro
fia .A.goa, fufientará dobrado pezo, do que
ll1l:enta.va no Ar, fóra do Banho: c aindaflle, <Illando o Corpo vem fubindo, e chega
tl.nto da fuperficíe da Agoa, íentc muito

menor
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menor pezo, com tudo he muito rnayor,
do que o do Ar ; e defte mayor pezo,e
compreílam, e da deiigualdade na rezif..
tencia de di verfas fibras, depende o Phz-
nomenon, q ue obíerv amos nos que fe hãn'"
harn a o fahir da Agaa, de lhe ficar a pelle
rugoía, e creípa.
E como he íern duvida, que as partes

exteriores, e imrnediatas a Agoa, fam as
que fofrem primeiro, e mayor pezo, e as
interiores menos, e mais tarde, e por dia
razaõ o Sangue, pela cornpreflam, que o
obriga, corre em mayor abundancia, e com
mais força ás partes centraes, donde acha
menos reziflencia, fica claro, que nos fo"
geitos de Entranhas, ou mui deftituidas de
forças, ou ulceradas, naõ fam convenientes
os Banhos; e pela rncíina razaõ, nas que
tem hum pulío muito pequeno, he arriícado
o ufa do Banho frio; e nefle íentido, e ró
nefte fc deve entender o incomparável SaltC"
torio quando diz * que - O Banho frio
aquenta os corpos robttJlos, e os faz rnais
ligeiros, e esfria os fracos) e osfaz mais
pezados. _ porquanto a contracçam do
Coração nos corpos robuflos, como he VC"

hernente, faz mayor confliéto, e poern ma-
yor Nijl/S DO Banho, para vencer a rezif..
tencia que encontra no pezo da Agoa, e
continuar a circulaçarn do Sangue por todo
o corpo, e aquella vencida, como a mayor

fnrça
* De Aere, & Aquis. Seél:. Z3. Aphorrfm. lÓ.
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força, e v ibracam augmentam o calor no
S;wgue7 e a p~r[piraçam na pelle, fegueffe
ficar o Corpo mais calido, e mais ligeiro;
Pelo contrario~ nos muito fracos a contrac-
çam do Coraçaõ naõ he mayor, que a que-
baila para coníervar o Sangue 110 feu regu-
lar movimento, ou circulaçam, a qual no
.Banho, pela mayor reziftencia que encon-
tra ~o pezo da Agoa, naõ podendo vence-
la, 1e faz mais tarda, e vagaroza, do que
antes era, e por confeq uencia menos o ca-
lor, e a perfpiraçam diminuta, donde vem
ficar o Corpo mais frio, e pela retençam
da materia, mais pezado.

Seglleffe do que fica ditto da Agoa
qUente, ou tíbia, que, pela relaxaçarn, que
produz nos Solidos, e pela diífoluçam, e
Perfpiraçam com que contribue, mifiurada
COmos Fluidos, fica fendo de conhecido
effeito nos Tumores duros, applicada em
forma de fomentacam, e do rneíino bene-
fi~io, pela mefma propriedade, nos Partos
d~fIicultozos, applicada a o Collo da Va-
gIna para o relaxar, e dilatar de maneira,
qUe ceda a o exito da Criatura, o que fe
Pode fazer com huma eípongia. Na dor de
pedra, eípecialmente dos Rins, naõ ha Re-
llledio tam effeé!:i vo para dilatar as partes,
e darem paffilgcm á mefma Pedra para cahir
na .Bexiga, do que alem do Banho ribio,
obeber Agoa quente em abundancia. Not-
tefe porem, que a virtude) que tem a A-

S r 10
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goa uente de relaxar, e diluir, fe deve en-
tender em quanto he moderado o caIar,
por qut' citando demaziadarnentecalida con-
ftringe, encreípa, e deftroe as fibras de
qualqu r parte, e o mcfino Sangue, o que
fe ( ;"erva em qualquer eícaldadura ; nem
he outra a cauía, porque faz parar Sangue
o leo de Trementina, que o demaziado
calor, ou fogo que o faz caufríco, e exer"
CAtar a., vezes de ca iterio,

R duz.das, m onclufam, a~ virtudes
da Ago.3. cornmua bebida, ou por Banhos, a
epiton.e, be Remedio excellente para te"
freícar, diluir, e diííolver, c do mayor ufo
nas mais das Febres continuas, em efpe..
cial nas Ardentes, e Inflamatórias, enl
Hsernorrhagías, Dores de cabeça, Sede~,
Borracheiras, Flatulencias calidas, Iétel'1"
das, Colicas bilioías, Hypocondrias feccaS,
Pleurizes, Delirios, Vigias, Pedra, Tu"
mores duros, Partos difficultozos, SarnaS,
Elephantiajis" Prolapfus, Brancos das
Mulheres, Impotencias nos Homens, Par"
Iefias, Rheumatifmos, Gotas, Manqueiras,
~c. mas he de damno conhecido nas re-
Iaxaçoens de Eftomago, Conítituiçoens friaS,
e em todos os cazos phlegmaticos.

A clareza, e brevidade, com que eu pro"
puz commigo tratar efla efpeeie de Obra,
me não permittem o entrar no exame de
outras propriedades da Agoa como corpO
ijqido, eípecíalmente ri~ da gravitaçam, e

- - çompreifa~
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compreífam dos Fluídos hunsfobre outros;
e da de cada particula do mefmo fluido
fobre a outra, que lhe fica debaixo; o que,
depois de provado por ./lrchimedes nos feus
dous excellentes Livros De injidenti6ui
H,amido, em oppoziçam a os Peripateticos,
que naõ admittiam gravitaçam de Agoa
fobre Agoa, ou de Ar fobre Ar, o trou ..
~eram a huma demonftraçam tam clara o
lnfigne Boyle, WaUis, Ozan~fIJ, Marrtote,.
GraVeJande e naifa prefente Sacio Dela-
gUliers, qu; fica fóra de toda a diípura : e
afiim efla, como outras propriedades da
.A.goa, e mais Fluidos, fobre que fe tem
efcripto volumes inteiros, merecem a at-
te~çam, e particular eftudo dos Médicos,
POIScomo o naifa Corpo he huma machina
Illechanica, compofta de diverfós Fluidos,
e Canaes, em que andam metidos, para.
Conhecimento da Vida, e acçoens della, e
da Caufa das Doenças, he precizo faber a
proporçam, e armonia dos meíinos Fluidos
etn,trefi, e da reziflencía, e impulfos dOI
lquidos com os Solidas, ifto he da acçarn,'

e reaccam entre os Fluidos, e Canaes em
qUe a~dam metidas; e he eíte conheci-
~e~to tam neceffarío a o Medico, .que ju-
dICIozamente rezolve o Grande Boberaao»,
qUe fem o eftudo de HydroJlaticas, e 1fy_
~rauticas nem pode faber em que confifte a
itlde, nem como fe formam as Doenças.

S fi
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Das A G o A S M I~ E R A E S em
GERAL.

CoN S I D E R A DAS as excellenteS
J propriedades da Agoa como Elemerr

to íimples, e os prodigiozos effcitos, que
produz no Corpo humano, fem miltura
fenfivel, ou ajuda de algum outro corpo;
neíte lugar,' em que fe nos offerece [aHar
das Agoas Mineraes era geral, nos em que
fallarmos das Chalybeadas chamadas fi-ias,
e das Sulphurcas, ou Mineraes cálidas, por
naõ fazer repetiçoens ociozas, devemos not ..

, tar que huma gr-ande parte dos effeitos, que
produzem humas, e outras para a Cura, e
prezenraçam de diverías Qpeixas, he devida
á quantidade, e natureza da Agoa fimpk5,

e pura; e o mayor beneficio das Agoas :Mi..
neraes, em refpeito dcíta, fe deve a ° Spi"
rito, Saes mineraes, Enxofre, Foflis, e
Terra fina mifturados com ella ; os quaes
a Providencia Divina difpos, e difpenfou
tam judicioza, e liberalmente por toda a
Terra, que fe os Medicos fe tiveífem ap"
plicado com mayor deligencia a o eftudo,
e exame das Ageas Mineraes de feus Paizes~
dos diverfos corf'os, que em fi contem, '
dos effeitos que produzem no Corpo huma"
no, he fem queítam, achariam nas eptrao'"
has da meíina Terra, huma uníverfàl, .e

mais
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rnf~isbem preparada Botica, chea de Agoas
,:NlIneraesde diverfis caflas, para curar a
Illa yor parte das Doenças; fendo, porque
mais barata, a de mayor fervíço para os po-
bres, e neceflicados, e a de mayor utilidade
para os poderozos, e ricos, porque a Na-
tureza, rne Ihor difpenfadora, com fimplíces,
e agrada veis ingredientes, preparou nelía
os nlais íeguros Remédios para as Enfermi-
dades.

O Conh~cimento, porem, dos varios
Contentos de 'differentes Agoas, da diverfa
porporçam dos meíinos Principias em al-
gumas dellas, e dos effeítos, que produzem
no Corpo humano hurnss, e outras, fendo
t~m neceífario a o Medico para lhe faber a
'\T1rtudc, e trszelas como racional a o ufo
Pratico, ficou muitos Séculos na mayor con-
f~~aõ entregue a neglicencia e defcuido, e
ainda agora naõ citá, cerno fê efpera, illu ..
firado; pois ainda que he tam antiquiffima
a fama das Agoas Mineracs, e tarn fem nu-
Incro os admiraveis íucceílos, que dellas fe
tern vifto em diverfos Achaques, fem affif-
teocia de outro Remedia, nem por iífo deix ..
-arnde ter perdido muito da íiia reputaçaõ,
e credito, pelo u{o empírico, qu~ os mcf-
mos Medicos dellas tem feito; pOIS fe con-
fllltarmos todos os Antigos) e muitos dos
~?mernos, fobre os Principios das Ago~s
oI.".uoeraes,naõ acharemos outra coufs mais
lJllc efpeculaçoens imagil1arils, e phanrafias

, f~bulofa~
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fabulofas fobre os corpos, que contem em
fi·dittas Agcas, de maneira, que mo há
Metal, Mineral ou Sal, de que as naõ Iiip-
ponham cheas ; donde nafce a grande con-
fuzam fobre o em que confiftem as [uas
virtudes, e a incerteza no ufo Pratico dos
Cazos, em que fam convenientes.

O Dr. Lifler, e o incomparável Boyle íàrn
os Autores, que defconfiados da autoridade,
e ficçoens dos Antigos fobre eíta materia,
tomáram febre fi o examinala de novo, e á'
fua irnmitaçarn, diveríos Sacias da Sociedade
Real de Londres, e da Academia Real de
Pariz feguiram o mefmo methodo, corno
fe pode ver das Memorias de huma, e das
Traníacçoens Philofophicas da outra.
O Dr. Lijler examinou as Agoas Mine ..

raes como Chimico, e Naturaliíta, lançou
fóra muitos dos Princípios, ou contentos
fictícios, com que a credulidade, e falta de
obíervaçarn as tinha enchido; examinou os
feus effeitos a o bebe-las, e as achou de
grande beneficio em muitas OEeixas, mas
que fe deviam ufar com attençam, e cautela,
por terem de prejuízo em outras. * A fua
Doutrina nefta parte eitá confirmada cOJIl
a razão, e experiencia, porque as Agoas) que
fam proprias em hum cazo, podem íer de
grave darnno em outro; como por exemplo,
as Agoas nitrozas, e calcarias, ou que con'"

. teJIl

'* Vide Exercitationes de Fontibus Medicatis Angli.e, ,
Londini. 168....
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tem Salitre, e Cal, como as de BriJIol,
fam de grande beneficio no Diabetes, e ou-
tras queixas,. em que o Sangue fe diílolve
por cvacuacoens immoderadas; e nefte
rn~fmo cazo, fam as Agoas Chalybeadas
D1Ureticas de grande prejuízo. As AgoJS
qu~ntes Sulphureas fam proprias em Cache..
chIas, Cacocbymias, l!ydropezias antes de
rotos os Vazes Lyrnphaticos, ~c. e na.ía
Pode fer de mayor damno em c01tflituifoens
extenuadas, Hedicas, e Atropbias, que as
rnefmas Agoas. Mas o exame, que ditto
Autor fez dellas, não foy com aquelle cui-
dado, que fepodía efperar de [eu grande
engenho, fe o tivera applicado com rnayor
deligencia a i.ffo.

O Grande Boyle deixou hum cornprehen-
~:.o numero de pontos Capitaes para huma
·[~l.iftoria,e exame dé todas as Agoas, exa-
~inou ° pezo, ou g~avidade Ipecifica de
QIVerfas, moftrou a íníufficiencia, e incer-
teza dos Methodos communs de examina-
las, fez muitos experimentos para deícubr ir
Os Contentos ou Principias dell as, e inquiri-
o dos feus effeitos a o bebe-las; mas como
a fua autoridade he de tanto pezo, com
?Urna paífagfrn, que deixou efcripta, mal
lnterpetrada, em lugar de dar calor a os que
qUize1fem a perfeiçoar, e proíeguir eíta ma-
teria, os dezanimou de maneira, que lhes
Pareceu impoílivel o examinar as Agoas
Minel'aes de forma, que fe pudcffern conhe ..,

"
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cer fuas virtudes Medicinaes a priori. Dittl
paífa~em he como fe fegue. 'Com que,
, quando eu coníidero que dos ingredientes,
., que nós conhecemos (deixando de parte
, os mais, que a Terra pode occultar,' as
.' porporçoens, cm que eítam mifturados,
, podem fer innurneraveis, e as qualidades,
, que rezultam deítas, podem fel' muito dif·
, ferentes das dos ingredientes mefi110S,
, quando feparados , a difficuldade de deter"
-, mi11arflguramente os efeitos das .Agoas
, Mineraes a priori, me quer parecer, que
~ he pouco, fe alguma couza, menos que
,4 iníuperavel a os Entendimentos huma-
, nos: * A finiftra interpetraçarn defta au-
toridade, e mais fendo de hum Autor de
tam conhecido nome, tem, como ja díce-
dezanímado a muitos o cmprender o de-
fcu brimento das virtudes das Agoas Mine'"
raes 'apriori; mas tomada em coníideraçam
a mefma autoridade, e o fentido verdadeiro
dclla, acharemos, que naõ he obftaculo ba..
ftante, para darmos por infirperavel a djf'"
ficuldade ; porque ainda que he verdade,
como notta o Grande Boyle, que há muitas
Suflancias Mineraes nas entranhas da Ter-
ra, fam muy poucas as que fam capazes de
fe diflolver, e unir intimamente com a A'"
goa: Se a Agoa foífe hum folvente uni..
verfal, a difficuldade era grande, mas o

. cara

-. Memoirs for the Natqril Hiftory of Mil1eral Pra/dI.
Pag. $' +- .
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cafo naõ he eíle, porque a Ag.oa, como
erradamente cuidaram muitos, naõ pode
di1folver Ouro, Prata, Eftanho, Chumbo,
Pedras precíozas, Perolas, Concha~, Vidro,
e Outros innumeraveis Corpos •

.Alem difto, temos de faéto muitos Ex-
perimentos, que defcobrem com certeza
minimas proporçoens de quazi todos os
Corpos, que a Ago! he capaz 'de diiTolver;
e efies experimentos evidentemente mo-
firam, q ue as Agoas Mineraes contem
rnuy pOUcas das Suftancias, que €ftam nas
entranhas da Terra, ainda das que ficam na
fuapaifagem; e o quê confirma eíta verdade
C?lll mais força he, que com poucos mate ..
llaes podemos imrnitar, quazí na ultima
Perfeiçam, todas as Fontes Mineraes, que
até agora fe rem defcuberto.
Do que fe moItra, que devemos entender

~s Palavras do infigne Boyle, mais como
Ulll receo, do que corno certeza, e nunca

Para dezanimar os progre1fos de examinar
as A.goas Mineraes, pois o Autor as naõ
Pronunciou com eiTe intento, como fe ve
das COm que fegue no paragrafo feguinte,
: faber; , Mas eíta difficuldade naõ he tal,
( qUe nos faça imaginar de nenhum ufo o.
( ter h Um projecto da Hiftoria natural das
c .A.goas Mineraes; porque naõ hepequena
c ~onveniencia, para faber que particulares
( altl proprios para a noíís indagaçam, o
, eRar a1feftidc:J de' hum numero de pontos

... T t ~~apitaes,
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, capitaes, a que hurna peífoa poffà reff~rir
, o que experimenta, ou obícrva íobre o
'f0"geitbpropof\o) e'Coque he de mayor
c confideraçarn) eflar fornido de variedade
, de Metfiodos, ou Caminhos para fizer
, experimentos proprios,. para inveftigar a
, Natureza, 'ÕU examinar as qualidades da
, Agoa propofta ; viRo que pelo numero,
, e variedade de cxpérimenros feitos a
'prepoGto, e propriamente diítintos, a
, quelle, que os faz pode, 'a bem de dizer,
, ver o íeu fogeito' de. todos os lados, e
, poríe em capacidade de conjecturar que'
, Salino, ou outro Mineral, que' conhecemos,
, e que quantidade delles, eítam mifturados
, com a Agoa, que examina, e por coníe-
, quencia, que effeitos poderám prqduzir
, nos Corpos humanos.' *

E ainda que os íeus mefmos pontos de
indagaçam, baftam para animar qualquer
Peffoa a 'profeguir no exame deíla impor"
tante parte da Matéria Medica, fobre o
feu mefmo fundamento Racional, e Expe ..
rimental; o Dr. Federico Hojfman, COO"
felheíro, e Medico del Rey da Pru.lJia, e
Soei o da Real Sociedade de Inglaterra,
venceu inteiramente efta difficuldade, e
nos offerece mais verdade, e mayor certeza, '
para huma Hiftoria natural das Agoas
Míneraes, do que os Antigos, e Modernos

, . anteS,.
• Memoir~ fo{ the Natural H~ftotyof_1!!iNcral f!"lfÇrl~

tPa-g· 4, .s-
I
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antes delle todos 140tos; pois depois de
hU01a ~arg~lferie de Annos, que gaftou no
eXólrlleqe todas as Agoas Mineraes de Ale-
manha, tratando-as, e experimentando-as
c~~ N:lturalifta, como Cbirnico, e como
MedIco, naõ ia lhe dcícubrio com a mayor
exaétidam os [cus contentos, Jbc conheceu
~llasNaturezas, e cornpoziçoens, mas con-
rInou a verdade de dittos exatnes com hum

dilatado, e feliz Curto de expcriencia deltas;
~111 Peifoas de Idades, e Conftituiçoens dif-
erentes, e nos deixou hum Methodo, que
~os enGna o caminho mais familiar, e fácil
e examinar os ingredientes das Agoas Mi-

~eraes, e de julga.r a priori de. [ua. cfficacia,
em o menor pengo na Experiencia. *
Depois que efte grande Medico trouce a

confufam de tantas, e tam fabulozas opini-
oens a melhor luz e clareza, que todos os
Bfc1'itores antes <;1; [eu tempo, como obferva
~ Dr. Pedro Shaw, o qual contrahío, e il-
o~troll com excellentes Notas a metma

1'a, e a mcthodizou de maneira, que
hUdeffe [ervir, como de abrir caminho a
dum paJ;ticular exame das AgOls Mineraes
f e .qualquer Territorio ; t devemos a o in-
d~tlgave1 trabalho, e diligencia de noifo
19noSocio o Dr.Thomas Sbort; muito ma-

)'or luz, e certeza fobre a mefma rnateria ;
T t 2 pois

'II V'd
Meth 1 • Diífert. Phylico-Medic., X. Lugd. Batav. De
t V~·Examinand. Aq. Glub. pago .61. '

~rjn ~d. N;>va Experiment. & Obfervatien. circo Aq.
era. Edir, Angf, Landini , 1731•
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pois feguindo os meíinos paffos, que Bof
ma», pela Via Experimental, e Demon ...
fbatíva, de que fe naõ aparta, nos moftra
a infufficiencia de qualquer outra, e ~ en-
ganos em que cahio o mefmo Hoffma#
donde fe quiz apartar della. * E entre os
muitos lugares, em que juftificadamente o

condena, fe admira, que Hojfrnall
Pago 1Z. em huma parte diga, que a' Os

, erros dos Eícritores, antes de1l:,
, tiveram a fua origem na falta de conhec~"

. 'mento das Operaçoens Chyrn1"
Pag.30• ' cas" e b que' elle neceffita rc"

, correr á Chyrnica ; quando de"
, pois em outra, dá a Analyfis Chymica

, das -Agoas Mineraes por hgJ1l
P. no. , c dos quatro erros cardeaes, que

, tem prevalecido CIP feu defere"
, dito.'

E naõ menos, que feja tam accerrilllO
contra a exiftencia de Vitriolo folído, 011

P fixo nas Agoas Mineraes, que af"'I~~:'firme, ' que d de muitas canadas
" de Agoa fe naõ poderá tirar neJ1l

, hum graõ de Vitríolo ;' quando há diffe"
rentes Agoas, que contem huma grande
porçam delle, e quando o Dr, Sbort, fa"
zendo o mais exacto, e verdadeiro exame
dellas, achou, que as Agoas de Ma/tOfl

eítam íàturadas de Vitriolo íolido, e que
. toda~

• Vid. !iiftor. ~xperimenta!. & Medicinal. Aqua\'. Mi-
..eral. Edlt. t.\nthç. L,QlI.dini, 1734.

1
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t~da~ as Agoas Mineraes Frias de fua Pro-
"InCla naõ contem outra couza.

Para trazer a hum a fácil, e evidente
~?mprehençam os poucos Corpos, que fe
dIffolvem, e unem com as Agoas Mi, eraes,
nos manifefl:a, que naõ podem conter Sal
Armoniaco, por ter compoziçaõ arteficíal,
nem o' Saes faclicios, por nao ferem obras
da Natureza, mas invençarn humana, e
Inenos Saes vegeta veis, como Sal de T ar-
taro, ou Saes animaes. ~e dos Metaes
todo~, podem fomente diílolver Vitriolo de
Cobre, ou Feno, e que inda que levem
OUtros Corpos, efles fe naõ unem intima-
Inente com ellas, mas fubfidem logo, e fe
precipitam a o fundo.
R em quanto a o receo de que as Agoas

Mineraes contem Ouropimenta, Arienico,
e Outros Mineraes venenozos, efte fe tira
cOmíàber, que ° Ouropimenta nativo, alem
de que a Agoa ° naõ pode dilfolver, naõ
he corpo venenozo, nem ainda violento, fi!
naõ depois que fe tranfmuta por arteficio ;
e o Arfenico comrnurn, he Corpo arteficial,
e naõ nativo, e fó efte, como já dicernos em
fe~ lugar, o venenozo, E ainda que alguns
~lftoriadores, como Plinio, nos dizem que
~a. Agoas, que embebedam a os que as be ..
em, e outras, que matam; a primeira

p,ropr'iedade, he commua a todas as Medi-
Cloaes, que abundam de Spirito mineral;
e em quanto á íegunda, algumas Agoas po-

dem
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dern fazer tanto damno, fem que contenham
algum veneno ; pois, em eftando cheas de
Spirito mineral, e Principio chalybeado, {c
fe l}eberem com immoderaçam em tempo
muito calido, e foro Sogeito, que as bebe,
de conftituiçao fanguinea, e plethorico,
poderám attenuar o Sangue, e cauíar Fe-
bres, e Hsemorrhagias. As Agoas muito
purgativas, bebidas dezordenadamente, po-
dem caufar, como tem molhado a experi-
encia, huma fiiper-purgaçam perigoza; e as
Agoas fulphureas, ou calidas, bebidas {em
ordem, e em cafos, qne lhe naõ competem,
podem caufar huma Febre grande, e a
mefma Morte. Mas em todas eítas Agoas
naõ há ontro Corpo venenozo, que cauíe
femilhantes damnos, que a falta de maduro
confelho, e diícriçam nos que as bebem deite
modo.

He fem quelho, que há variedade de
Mineraes nas entranhas da Terra, por donde
paffam as Agoas, mas a Providencia Divina,
c Criador de todas as couras, como fe já
de prepozito accommodaífe a tam bom fim
as ruas Natl1rezas, as difpos de maneira,
que naõ pode diífolver a Agoa fe mo aquel-
Ies Corpos, que intimamente unidos com
ella, podem íer de beneficio, coníervaçam,
e Saude para a Natureza humana.

Coníiderando, pois, como cíle ultimo
Autor clara, e evidentemente nos enfina,
(JS poucos corpos que pode diííolver a Agoa,

e que
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e ~ue efies fe podcmdefcnbrir por methodo,"
e lndagaçam propria ; fica fendo menos in-
f~peravel o conhecimento a priori da
\!.Utudedas Agoas Mineraes, e incumbente,
o profeguir no feu exame, a os Médicos de
todas as Naçoens ; pois bem ponderado o
beneficio, que pode receber o Publico det~maFonte chalybeada, com as mefmas
lrtudes que as..EfPadanas de Alemanha,

hemayor na realidade o defcubrimento das
ta~s Agoas, do que o de humas abundantes
MInas. E tanto o deícubrir Fontes novas,
cO,moo examinar os contentos, virtudes, e
U!osdas qne eflarn defcubertas, íàm, não
fo da mayor fatisfaçam, e utilidade a o bem
commum, e Profefi()res de Medicina, mas
tafhb~m de eípecial ferviço a os de qualquer
Arte mecahnica, como Cortidores, Surra-
dores, Tintureyrof, Itflpr~[fores de Linhos,
8a6oeyros, Oleyros, &c. pois conhecidas
ruas Naturezas, conforme as Materias Mi-
neraes, que contem, farám eleiçarn das A-
goas, que lhe fam mais proprias.

rPara que tam proficiente defignio fI:!poílà
POr em execuçarn pelos Medicos, e Corio-
zos defie Reyno, apontaremos os meyos,
e melhores Exemplos, que ate agorá fe
tel11executado, paraque, a fua irnrniraçam,
~l(aIl1inemas Agoas, que eflam já conheci-
as? e fazendo C! mefmo exame nas que

en~Ontrarem, e tiverem fofpeita que fam
~lneraes; deícubram outras novas; e con-

hecídos
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hecidos feus contentos, e applicando-ae
como Racionaes a os íeus Enfermos, con-
firmem os experimentos, que fizeram del ..
las, com huma larga ferie de Obíervaçoens
praticas; e de huma, e outra coufà (no que
confifte o conhecimento verdadeiro de íiia
Virtude) dem notticia a o Publico, para
commua, e univerfaI utilidade; , pois e(..
, crever das Agoas do Reyno, como mero
, Hiítoriador, V iajante, ou Geographico,
, fallar das ruas virtudes como quem vay
( de caminho, e fcm exame próprio, ajun ..
, tar em hum volume as opinioens do Vul..
, go, he Obra tam infignificante para o bem
, publico, como indigna do cuidado, e ap"
, plicaçarn de hum Medico.' *

Os mais capazes, e promptos Inítrumen-
tos, que ate agora fe tem defcuberto, para
fazer exame de quaéíquer Agoas Mineraes,
fam, Galhas, Xarope de Violas, e Oleo de
Tartaro per detiquium.
I.Galbas, as quaes devem fer das azues,

e mais fortes, fãans, novas, e feitas em pó,
deícobrem nas Agoas qualquer porçam de
Vitriolo, ou Ferro difloluto ; porque tem a
propriedade, quando fe mifturam com ellas,
de voltar de huma cor roxa, ou denegrida
todas as Agoas, que contem alguma de dit..
tas Suftancias.· Folhas de Cha verde, foI'"
has de Carvalho, 8umagre, e Rozas ver'"

methas,
• Vid. Aquilegio Medicinal pelo Dr. Franâ/eQda f~'r.

«(a Henriques; LJ~~~f!.ºe'Hf11~al, 17zb.



Ph)fico-Hijlo~ic()-Mecha1t!ca. j 37
1JJelhas, quando produzem a fobredittta cor
nas Agoas rnoítram tarnbern que contem
as mefinas fuftancias .
.II. Xarope de Violas defcobre o predo-

nJtnio de algum acido, ou alkalico, que
Contem as Agoas; mifiurado com clla,
t;~lta a Agoa :de huma cor vermelha fe o
aCIdo predomina, e verde fe o alkalico. *
III. Oleo de Tartara per deliquittm de-

fc~bre qualquer proporça~) de rnatetia ter-
fe,te menos capaz de fe diflolver na Agoa,
que ditto Sal, precipitando ditta matéria
terrefte,'em forma de hurna nuvem branca,
a o fllndo do Vidro, donde fe ajunta, e ap-'
parece como huma poeira esbranquiçada ..

U u IV. Para
~ II Por Acido, no íentido comrnum, fe entende qualquer
~fiancia, que tem o gotlo picante, ou azedo, corno Tama-
~Indos, Crernor de Tartaro, Azedas, çurno de Limoens aze-
f:os, de Uvas, e frutas verdes, Vinagre, Spirito de Enxo-
re, Spiriro de Nitro, Oleo de Vitriolo, &c.. por Alkn(irlJ,
110 Illefmo ferindo, fe entende qualquer (u{lancla, que' miílu,
rad4 COm hum acido' lhe diminue, lança fora, ou defb oe o
~zedo; Como Gred~ branca, Pedra de Cal, Conchas de or,
Sat, Olhos de Cangrejos, &(. ou tambem 0$ chamados
S~lgalkalino" ; corno Sal de Tartaro, Sal de éorno de Cervo,
t~ de Urina, &c, os quaes ajuntados em proporç im fnlnci-
te lal'f'.1m fora ou deftroem o azedo dos ácidos. e fazem aa 'Y , ,

d·~lXtura neurral ; a (a~ler, de huma tal naturera, cpç naG.
, r, a Indicios de predomino algum acido, ou alblico. E a qui
. ~ dev~ nottar, que os Acidos, ainda que convem todos na
froPtledade do azedo, podem em outros re[p,itos di/Ferir Jl().

aVelO)~ntehuns de outros; como Vinagre, e Çumo de Li-
~atn, Spirito de Nitro, e OItO de Vitriolo, &1. e o mermo
e deve entender dos Alkalicos, e Neutr'lcs; os quae$ ainda'lu . , '
Coe convenham em Se,r alk~hnos, e neutraes rc:fpeClivamente ;
til tudo em outras propriedades podem dilferir cn~re ii t:m-

IQ C'lInO hum aciqo d~ hil~ alkalico.

.-
.,
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IV. Para que qualquer Peffoa fe ce~te"
fique dos effeitos, e propriedades de ditto~
lnftrumentos, naõ tem mais, que ajuntar a
Agoa da Fonte pura, hum pouco de çum?
de Limam azedo, ou de qualquer outro aCl~

do conhecido, outro pouco de qualquer al-
kalico, o mefmo de foluçam de Ferro, e
terra futil, ou fedimento fino de hum. Ag?3
·térrea, e applicarlhe entarn Xarope de VI~"
tas, Galhas, c Oleo de Tartaro per dett..
quium refpeai vamente.

V. Corno por exemplo, íi.lpponhamos,
que queres examinar hurna Agoa, em que
nunca fe fez experiencia; primeiro lança e[11
hum Vazo della ,hum golpe de Xarope de
· Violas, e fe efte naõ mudar de cor, ma:
continuar na fua cor azulada, a Agoa naO

he acida, nem alkalina, Se lançando1hc
rafpas de GathtRs, a Agoa naô fe voltar roxa,
ou denegrida, naõ he Vitriolica, ou ferrea•
E fc Oleo de Tartara naõ precipitar a o
fundo huma poeira branca, naõ contem prO"
porçam coníideravel de matéria terreite a
Agoa.

VI. Solufam de Prata, caufando hul1la
groífura, e prccipiraçam ligeira na Agoa,
com que fe miilura, defcobre a minima prO"

· porçam de Sal marino, que fe contem nella.
VII. Eítes íam os mais feguros, e certOS

experimentos, os quaes fê podem augmep"
tar com mayor variedade de' outros Corpos,
capazes de mudar a cór, e fazer precipita'"

Safll
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çarn nas Agoas; a o que fe deve ajuntar' o
de trazelas a evaporaçam, e por eíte meyo
examinar os contentos fôlidos das Agoas
Mineraes, em forma fecca, para fazer mais
feguIo juizo dos Princípios, e Virtudes de
<]ualquer Agoa.
VIII. A Macbina, ou BombaE 1 h b h d Macbin a, ouoy eana, e tam em um os Bomba :Boy-

Jnfhumentos para defcobrir a Jeana ; Jeu ti-

Pa ii o o dIA fi 110 examerte pmtuoza e qua quer - das Agoas
tOa, por meyo de hum coriozo Mineraes.

cxperime .to. Pois eftando hum
Vidro, cheo de alguma Agoa abundante
de Spirito mineral, no recipiente exhauito
de Ar, ou in Vacuo, todo o Spirito da A ..
gOa fe levanta immediatamente, c principia
a ferver em bolhas, que fubem em grande
altura, e fazem huma fermofa vifta; Q que
nos da hum methodo de examinar a parte
mais ditficultoza da Ago:l com a noíla v ifta
propria, e medir com certeza as partículas
elafiicas, t fpirituofas dclla ; qne não íam
'OUtracousa, que partes dos outros conten-
tos falidos, que mais facilmente lhe deíco-
brimos, com a differença fomente, que eftas
partes elaíticas, e fpirituofas, eftarn mais
perfeitamente elaboradas, mais infinitamen-
te divididas, e mais intimamente rniítura-
das; e nefta infinita di vifarn, e intima mif-
tura de partículas, de differentes eípecies
doe rnateria, confine a fpiritualidade, vola-
tllidade, e elaíticidade dos Corpos. Con-

U u z heceííe,
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l'leceífe, e medeife a mayor, ou menor abun-
dancia defta parte dos Mineracs, em forma
iutil, e Ipiriruofa, que contem a Ago~,
porque o licor, que contem mayor ql1ant!..
dade de Spirito, quando chega a eftar ttl
nracuo, levanta muito rnayor ebullican~, e

\ numero de bolhas, e dura mais tempo, que
o que contem menos Spirito, em que fe
obterva tudo a o feu refpeito. Do que fe
moítra com evidencia, que a Agoa Minenl,
(llue ferver in VtlCUO mais tempo, e corn
mayor força, contem mais parte fpiritt1of~,
que a que levanta menos bolhas na ebull1-
çam, dura menos, e CQm menos vlolenciê-
Pois dias 'bolhas, não apparecem por outra
caufa, que porque o pezo da Atmofphera
exterior, que os comprimia, e fogeitava,
tirado pela Bomba do Ar, deixa as partes
elafticas, e fpirituofas com liberdade, para
fe dilatarem, e voarem fóra, corno perce-
bemos com a vifta.

IX. A Balanra IbdroflatictJ
Balmp: Hy- he hum Inftrumento da eípecie de
(rvjlat,((J. 'ffi tebalança, que moítra o differen
pezo de qualquer Agoa, e por meyo delle
íe pode julgar da fua bondade, e pureza,
ou feja Mineral, ou Commua; pois por re-:
petidas Obfervaçoens fabemos, que as .Ago"
.as menos pezadas, fam, ceteris pari/Jus, as
mclhcres, mais íàudaveís, e puras.

Ultip'lá"

r,
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Ultimamente fe defcobríram rrr o

fo 'I' Ilfer-poijrr.OUtrosInftrumentos, para o me -
~o fim, chamados Water-poifes, que fe
fazem de Marfim, Vidro, ~c. com hurnas
barrigas vazias por dentro, e bum pé com-
prido, de forte, que ficam fufpendidos ío-
hre a Agoa, hurnas vezes mais, outras me-
nos profundos, conforme o pezo, ou gravi-
dade fpecifica da Agoa he mais, ou menos;
e eitando eftes Inítrumentos graduados, ou
divididos com linhas por todo o comprimen-
to dos mefmos, moftram immediatamente
a os olhos a differença entre ti gravidade fpe-
cifica de duas Agoas, em que fe faz a expe-
riencia, com mais facilidade, fe naõ com
nlais certeza, que com a Balanfa lfydro-
ftatica.
X. Os Tbermometros cornrnuns,

fam huns tubos, ou canudos de Con}1Yf1(f1''',
hOd d S o o d VO Natur~/a. I!VIro, cheos e ~pinto e ln- Ujódo 'l'her-
ho tingido, e graduados de forte, mometro,

que moftram pelo fubir, ou bai-
Xar do licor, os gráos de calor, a que efrá
expofto.

Elegefe o Spirito de Vinho para efte ef-
feito, porque de todos os Fluidos, que fe
conhecem he o que mais, e com mayor fa-
cilidade fe pode rarefazer com qualquer ca-
lor,pois a' miníma alteraçarn lhe faz variar
a n~~f~fa, quazí como a mefma Atmo-
fpheffl,:

Bem
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Bem fe podia fazer ufo de Fluidos mais
denfos, mas cntam feriam menos as divíío-
ens ; e a Agoa he incapaz para efte ínten-
to, porque íe congela com o frio.

Eftes lher1nometros fam os mais exa8.:os
Inftrumentos, que fe conhecem ate agora,
para medir os gráos de calor com certeza,
ou eítejarn cheos de Akobol, Agoa ardenit»
.Azeite, ou .Azougue, conforme os diverfos
intentos para que fe fazem. E por meyo
delles, e de fua graduaçam fe pode fazer
ufo dos gdos de calor neceífarios para di..
verfos effeitos, com a ma yor exaétidarn !
como por exemplo, do primeiro gráo de
calor para a vegetaçam, pelo qual íe podem
regular OS refervatorios das Plantas, tendo
o Tbermometro no mefmo lugar. Do fe..
gundo, para mofirar o calor humano na
eftado da faude, f!)c.
XI. O Tbermometro commum moílra oca"
lor do Ar, e que fempre efte contem mais ou
menos gr.io de fogo, ou calor; pois jámais
Cc tem achado, que fe congelafe o SpiritO
de Vinho em algum Clima, ou íazaõ do
Anno ; mas fube e baixa no tubo, confor'"
me o tempo eitá mais ou menos calido ; e
cita variedade mefma, fe acha refpeéti va-
mente na Atmofphera.

Por meyo do 'Tbermometro»
Selt 11.(0 n6 metendo a bola de Vidro dentrv

examedasA- .'
goas Mine- dellas, podemos ver a dlfferença
raes. de calor em varias Agoas. Os

differente5
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differcntes grâos de calor da mefma Agoa
nas divcrfas fazoens do Annó, Se farn
Inais calidas de Verarn, que de Inverno,
Ou pelo contrario. Se em tempo mais hu-
rnido, que feeco, ~c.
XII. A o ExcellenteBoheraavc
devemos a conítruccam do mail; NovtlroIJjlrtlt-
co '~-h . r. ptl1 de Ther-

nOZO '1 ermometro para o U10 rnornerro, fll-

Medico; he tubo do cornpri- rs corb-cer I1J

m d h 1 I d a!tert1f ICI/J doento e um pa mo, c reo .e Calor huma-
Mercurio, com as divifoens re- no,

guiadas para conhecer os excef-
fos, ou dirninuiçoens do calor natural do
Corpo humano, e fervir nJS Febres do mais
certo, e regulado Pulfo ; pois applicado a
o peyto fobre a carne, ou metendo-o na
boca o Doente, moftra a os o lhos o gráo
de calor, em que excede o natural neffe
minuto, e o que tem variado a Febre a
qualquer hora, em que fe ufa do Inftru ..
lnenro.
XIlI.HumMícrofcofo he Inílru-

mento neceífario nara obíervar Micro(copo
fi r. d d {' b1, h de tifo no exa-e te po e e cu nr em uma 11Ie d(1f Ago-
gota, ou JaglÍma da Agoa que as Mineraes,

fe examina, alguma particula vi-
~ivel dos Principios, ou Contentos della ;
e de rnavor ufa para examinar as figuras dos
Saes da Agoa, depois de evaporada, ou no
tempo da criftallizaçam, e tanebern para
ver, depois da evaporaçam feita, os outros
Contentos íolidos, e viziveis da Agoa,

quando
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quando mixtos, e depois de íeparados huns
dos outros.

XIV. Huma Pedra Iman, ou
Pedra Iman de de Cevar acentada ou armada,
benefiCIO para b' .) r;
de(cllbrir par- tam em he preclza, para deícu-
'lJ de Ferro. brir íe algumas das Suftancias

Mineraes, que fe acham junto
da Fonte, ou entre os contentos feeeos da
Agoa, íarn de naturefa ferrea; porque tudo
o que atrahe eHa Pedra he Ferro; ainda ..
que naõ he infali vel o contrario; pois bem
pode hurna fufiancia Mineral fer feriea, e a
Pedra Iman naõ atrahila ; porquanto eita
naõ atrahe o Ferro em todos os [cus efta"
dos, e circurnílàncias, mas fó quando eftá.
perfeito, puro, e com todas as partes cIreo"
ciaes de malhavel Ferro.

Alem do exame dos contentos das Ago"
as Mineraes, em que fe devem empregar OS

íobre dittos Infirumentos todos, e a mayor
diligencia, e cuidado, em cada particular
experimento; he da mayor importancia, o
íàber que altcraçoens produzem quae[quer
Agoas nos Fluidos, e outras fuftancias a(1i ..
maes, pois, fabidas ellas, teremos mayor
luz da íua virtude, e nos moftrarám os cf"
feitos, que podemos efperar de bebe-las em
qualquer Enfermidade: E como naõ temOS
outro caminho mais prudente para dittO
exame; devemos em primeiro lugar obfrr"
var a alteraçarn, ou mudança, que produz
a Agoa no SanQue de hum Sogeito f~o"lo~o

, que
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9ue fahe dos Vazos : No mefmo Sangue j~
~oalhado, ou feeco : No Soro do Sangue
de hum Sogeito tom faude : No Sangue
ll1orbbfo de varias caflas, como rheumatico,
pleuritico) venéreo, confumptivo, hypo-
c:ondriaco. e maniaco : Ql<:: effeito produz
fobre a Pedra da Bexiga; ou fobre as da
.Bexiga do Fel ; fobre as que fahem das jun-
tas dos GotOZbS; febre matéria purulenta;
fobre a Urina frefca, e antigà ; febre phleg ...
lIla, Iyrnpha crafla, e outras fufta!1cias ani ..
lllaes fãas, ou morbofas, efpecialmente dan-
dolhe calor igual a o do Corpo humano: E
deftes experimentos todos fazendo hum ver':'
dadeiro Regiílro, com o exame dos conten-
tos das Agoas, que fu ppomos feito, vire ..
lll~s a coníeguir hum conhecimento mais
evidente dos cazos, em que convem o tifo
dasAgdas) e no que confiíte rua virtude.

])as AaoAs MINERAES cu:
lyheadas, ,chamadas Frias,
ou Aciduke~

, ,

CoMOas Agoas Chalybeadasde diffe-,
rentes Territorios, podem differir

l11uitohumas de outras, pela: variedade da
liuteia das, mefmas Agoas, e pela propor-
ÇalU dos Princípios, que fe contem 'nellas ;
~~nde nafce qne humasfarn de mayor bene ..-. :x x: " - tido.
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ficio neílas, que na quellas queixas, e pro"
varn humas em certas Conftituiçoens melhor
do que outras; fica fendo materia da mayor
importancia o faber a exacta naturefa das
Agoas de cada Fonte, por meyo de expe"
rimentos, para fazerem melhor ufo da [ua
applicaçam os Medicas; eafíim' fervirám
as duas Relaçoens feguintes, como de Mo"
delo, e Exemplares, para que fe valham dei (
las os que quizerern remar o trabalho de
examinar,e deícubrir, á fua imrnitaçarn, A ..
goas Chalybeadas no Reyno.

ReZaçam de huma Agoa Mine~
ral junto a Canterbury, pelo
'Dr. Scipio des Moulins; 'Pub-
licada nas T'ranfacçoens 7Jbi-
losophicas, No: 3 1 'lo An. 17°7.

Havera doze Annos fe defcubrio
aqui huma Agoa Mineral.

A O Cavar do Campo en-
Formtffot1tJ contrararn primeiro com
á# Nacimen- huma terra mifturada como com
to da Agoa fi . .
Mineral. e erco, qne continuava por treS
, pés de fundura, e gradualmente

hia mudando em outra forte de terra muito
unduoíà, e como manteiga. Efta fegunda
f~rmaçam era de dous pés de fundura,.a
c~r amarela) alguma coufàmixta ; feu cheí-. ._._-....-----.- -. f~
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ro forte3 e mineral: e expondo hum pe-
daço della a o Sol por algum tempo, cheí-
r~va corno Enxofre queimado. Depois
ddto acháram huma arca tremula, e ligeira
de hurna cor mais efcura, que a primeira
terra, mifturada com differentes pedras pe"';
queninas, e com cheiro ainda mais forte do
que antes. Dous pés mais abaixo defta
area, appareceu hum penhaíco. duro, donde
hrotou a Agoa com alguma violencía, Ali
caVaram duas Fontes a roda de fette pés
diftantes huma de outra; huma deUas
de oito ou nove pes de fundura des de a
fuperficie da Agoa, e doze pés des de a
fuperficie da terra ate o penhafco donde
nafcia: 'A outra tem menos dous pés de
fundura, e fómente chega a arêa. Eíta
llltima eitá alguma coufa mais forte do
En~ofre; mas a outra eftá mais forte de
Spirito mineral, e partes ferreas. Duas
Otravas da fegunda forrnaçarn de terra, que
fe achou a o cavar, lançandofe em quatro
onças de Spirito de Vinagre, fe levantou
hum.a grande ebulliçam imrnediatarnente ;
e pouco depois o Spirito eítava tingido com
hum.a cor amarelo-efcura, a qual fe naô
ll1udava com a infufam de Campeche; nem
com. a de Galhas; mas com Olea de Tar-
taro per detiq1tium, fe vol~ou averdoen~~-
da; e com a infufam de Ltgn1Jrn N&phrtt~'"t
~umde Ç9~ de Reza fecca,

Tirada
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Tirada a Agoa da Fonte he
'.AAgoa exa; extremamente clara mas fe faz
minada a o b Ir' l' , r.pé tia Fent«. . rancaítcnta a guma COUla em

hum quarto de hora, e em meye
hora de tempo perde o Spirito ; e o Mine-
ral fiça primeiro pegado nos lados do Vi ..
dro, e depois vay cahindo gradualmente

, no fundo. Naõ dura tanto como a .Agua
Efpadana, ou a de Ttmbrige. Seu gofio he
agudo, e auftero, o cheiro forte, e ferrugi-
noío, alguma coufa inc1inante a Enxofre:
-Algumas Peífoas dizem que lhe cheira comO
~ pólvora. Faz a língua ele quem a bebe
negra. Linho la vado nella Ü~torna a111arelo.
Batida com fàbaõ naõ faz efcuma, Os Vidros;
comque fe tira a Agoa fe fazem de hurna
cor amarela, a qual por mais que qs esfre-
guem, f~lhe paQ tira. Em tempo de mui ...
to frio, e gelo tem calor capaz de derrete~
neve, e cararnelo ; em outras Sazoens efia
fria, ainda qu~ naõ tam fria como eftam
outras Fontes, ._ . .

. '(} pezo defta Agoa varea muito,
~e!tpezo, t conforme as Sazoens e rnudancaê
mUdtfRCa de ,:r
tár po,'miJ~ de tempo. Em Mayo 17°4 pezou
turas, tres graõs menos que a Agoa com'"

rnua, na quantidade de hurna li-
bra. Na Prima vera de 1795 tinha o mefmo
pezo que a Agoa comrnua ; mas com tudo
eítava mais pezada no AgQfto feguinte,
em refpeito de ter Iido efle Verarn muito.
[ecco. Geralmente em Junho, fe o temp~"' ~ ,"'" ... ... -, - . _.. . naQ

; 1 • )
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l1aõ tem fido extraordinário, tem quazi o
roefmo pezo, que a Agoa cornrnua. Hum
fó graõ de boas Galhas voltam quartilho,
e meyo deíla Agoa irnrnediatarnente de
hum vermelho fechado. Xarope de Vio-
las a voltam de hum verde, como da erva
do campo. Com lnfufam de P áo do Bra ..
zit íe volta de hum azul alegre fubido t

Com a de Lignum Nephriticum fi! volta
,logo de verde claro, e depois de amarelo.
Com a lnfufam de Campeche _de azul ef-
CUrq. Com Flores de Roma« de cor d~
Violas. Com Folhas doChâ verde de hurna
bella cor azul inciinante a purpura. Volta,
imrnediatamente a foluçarn de Açucar de
Chumbo da cor de Leyte ; e a Soluçam de
$otimam da mefma forte. Oleo de Tartaro
per detíquittm, Spirito de Sal armouiaco, e
8pirito de l/urtoío naõ lhe fazem alteraçarn
alguma. . .

Em' tempo fereno, eípecial- Sua SU/1I1I1-
mente de Inverno efiá a fuperfi- ti.a unâu»

• , OjCl.
ele deftas Agoas cuberta de huma
pellieula gro1fa, e oleofa, com tanta varie-
dade de cores,' como mofl:ra o .Arco Iris.
Buma colher defia materia oleoía faz o ef-
feito,e inclina a dormir tanto, como hurna
d?fe moderada de ~p;o. Ruma porçarn
defl:a pellicula, depois de feeca por cvapo-
raçam, fabia a gordura, e fc percebia como
tal entre os dedos. Alguns dos pós della,
~an~adQs febre hum ferro vermelho pelo

, fogo,
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fogo, a mayor parte ardeu lançando algu-
mas faiícas ; e o que ficou era da cor da
ferrugem do Ferro, e communicava hum
gofio na lingua parte ítiptico, e térreo, e
parte íàlgado.
. A rneírna Agoa, evaporada a fogo brando,
larga de fi hum fedimento amarelo, em
mais, ou menos quantidade conforme as
Sazoens. A Primavera pairada meya canada
largou [eis graõs delIe; mas em Seprembro
fcguinte a rneírna quantidade de Agoa lar-
~ou de fi nove graõs:, quando hum quar ..
tilho de Agoa ~de Tunbrige naõ deu mais
que hum graõ de íedirnento a o Nobre
Boyle, como fe vê das fuas Memorias das
Agoas Mineraes. - Efte fedimento, lavado
em Agoa, commua, faz hum Li:x:ivium forte,
com o qual os .acidos naõ fizeram fermenta-
çam manifefta, mas Xarope de Violas o
voltou verde. Efte Lixivium, evapo-
rado, .larga de fi hum Sal unétuoío íirlphu-
reo, que [e naõ podia congelar em Criftaes.
Eu naõ pairo tirar mais que tres, Oll quatro
graõs delle, de des grãos de fedimento;
mas da cor, e gofto do Li.xivium fofpeito,
que tem mayor proporçam de partículas
falinas, as quaes, como fam volatis, me
parece que fe evaporam C0m a Agoa.

S T" • Em quanto á virtude Medici ..
/la! y;r,u- • • •

des Medici- nal ; das muitas, e extraordinarias
nano Curas, que fazem, colho, que
um hurnas das mais excellentçs Agoas de

, fu,!
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rua efpecie, que fe tem deícuberto ate agora
em Inglaterra. A Fonte pequena, he de
grande beneficio nos Achaques do Peito,
Corno Aflhmas, Toffes, eCatarrhos. Tem
c~rado differentes :ia defconfiados dos Me-
dICOS com confumpçoens dos Bo.ffes. Mui-
tas Qgeixas de Eftomago fe tem curado
Com ena Agoa, Raras vezes falha em
Dores Arthritícas, e Rheumaticas das ex-
tremidades, cu outras partes. Nos Scor6u-
tos, Melancholia, Iãerioie, .Affeé!oslfy_
flericos, Sar11t:lS,&C. Mas para Areas, Coli-
c~s, e Obflrucfoens iam hum verdadeiro fpe-
CIfico, comotambem para Chagas internas,
fe não eftam demaziadamente avancadas.
!IumOleiro em Bolton, de- •

P . d ft r b d I Obftrvofllm.OIS e ter ga o leu ca e a
COm Medicos, e íahido a Primavera paffada,
POr incuravel, do Hoípiral de S. Thomas,
fe curou eíte Veram de huma Chaga na
:Bexiga com beber deita Agoa tres rnezes
fegUidos. Em Febres Intermittcntes faz
lllais que a Qpina Qpina, Eu tenho viíto
algumas obftinadas, que fe não pudéram
remediai com Quina, inteiramente curadas
~orn eíla Agoa; e algumas Conftituiçoens
]a quazi confumidas pela repetiçarn das
recahidas deita Queixa, reftituidas com ella .
.(\ .Agoa fe accommoda logo com o Efto-
lllago, obra, e fahe ligeiramente pela urina,
iaU[a bo:n appetite, ~legra os Spiritos, e
ílZ dormIr. NãO aftJInge o Ventre, como

- fazem

3



fazem algumas outras Agoas Chalybeada~;
mas o guarda lubrico nas mais das Peífoas,;
e a algumas, de quando em quando, lhe faz
huns curfos, que commumente fam Reme-
dio da Queixa. Neftes quatro Annos as
tenho dado a varias fortes de gente cada
Sazao, e nunca pude obíervar, que fe lh.e
feguio a l'eífoa algt:ima a menor ÍnconvenI;'
encia, ou Symptoma de as beber .

. .LIgoas de Tunbrige Nova, junt~
álflingtori, meya legoa em di-
jiartcia de Londres, examina:
das por mim, e pelo 'Dr, Pedro
Shaw, em Abril de 1731.

I.ES T A Agoa tirada a o pe dli
Fonte, naõ lançou agora tantaS

bolhas, como no Veram, nem cheirou tanto;
nem teve o gofto tam agudo. *
* Se iflo he conãante, e regular he precizo, que' a AgOl

contenha mais, ou menos Spirita Mineral em diverías [aZO'
tonsdo Anno; o que merece fe traga a eípecial exame; e a
Bomb« Boy!tanll he o melhor Inftrumento pau. ver o Cucce['
ro. A deterrninaçam defte ponto ferviria de melhor àireE'Çam para o uío deltas Agoas, conforme as Sazoens- ,"
afllm no Veram, eítando mais cheas de Spiriro fam mUlt"
fortes para alguns, em eípecial para os Sanguineos, e atOr-
doam a Cabeça, a fazem pezada, e inclinam a dormir. O
que {e remedes facilmente, ajuntandolhé Agoa commua,.
mas entarn a proporçam dos Principies alkalin6s, e ferreos
também fica diminuida, a o paffo que a dos aqueqs íe aug'
menta, com que tal vez' algumas Peffoas as bebam coJJl

melhor fucceílo de Inverno. que de Verara,
z. Hu~
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2. Hum Vidro defta Agoa tirado da

Fonte, com poucas folhas de Châ 7.Jerdefe
~~ltou de hum azul purpúreo, como a
ltntt,ra de Violas do campo diluida, e
tnoftrou huma cór fermoziffima fubida.
~orn raípaê, ou pós de Galhas fe fez tam-
ern de huma côr purpu rea,
3. A addiçam de Spirito de Enxofre naõ

.lhe caufou conflido, ou ebulliçam vizivel,
ll1as Xarope de Vú)/as a voltou de hum
'\"erde ferrnoío, como ervas do campo.
4, Ena Agoa naõ coalha o Leyte nem

QUand0 frio, nem fervido fobre o fogo *.
5. Voltafe mui pouco da cór de Leyte

COm huma larga porçam de Olea de' Tártaro
per detiq1tÍum, e àpenas deixa cahir fedi ..
Illento algum.
,6. Obfetvafe nefia Agoa, que tinge os

'VIdros, por donde fe bebe de hum amarelo
Permanente, que fe naõ pode tirar com
facilidade; e que {eu goito he ferreo, e
alguma coufa ftiptico; que fam indicaçoens
de fua naturefa chalybeada ; e iíto fe rnoítra
com mayor confirrnaçam, pela Ocre, que
depoem junto do lugar, donde nafce, ainda
qUe examinada ena, naõ fe derreteu em

h • Efie, ainda que' pareça hum experimente inf1gnilÍcante.
t e de grande ufo, e utilidade; porque nao fó molha a na-
U~efa ,alkalinà defias Agoas, mas que fam próprias para fQ
llllfiurarem com os Fluidos animaes, para diirolver coagula:-Eoe~!. curar Confumpçoens. E:!t. efpecialmente qu.n~
eL)j~ascom Leyte.

, - Y y Ferro;



3t4 MA1'ERIA MEDIC~

Ferro, como fe podia ef~rar de algum
modo.

7. Duas Garrafas cheas a o pé da Fonte,
huma dellas pefgada com todo o cuidado, e
a outra tapada com fua cortiça íem mayor
de1igencia, e trazidas a, Londres, ambas
fe voltáram groífas, e turvas, e largára~
hum fedimento Iígeiro em grande quann-
dade,

8. A garrafa mal tapada, perdeu .ern dous
dias a agudeza no gofto, e a facilidade de
produzir cor com folhas de Chã, ou rafpas
de Galhas, e fe voltou de hum verde def...
mayado com Xarope de Violas; donde {e
moílra que o Sal alkalino deftás Agoas he
volatil.
9. A garrafa pefgada, e bem tapada, fe

tornou a fazer clara depois de depor o [eu
fedimento, e depois de aberta, fe lhe achou
o gofto agudo, voltoufe roxa com folhas
de Chã, e denegrida como tinta com Ga-
lhas, e dittas tarn fubidas, e fortes, em
toda a apparencia, como a o pe da Fonte
propria. Nem rnoítrou com Xarope de
Violas, e outras experiencias, que havia
perdido coufa alguma da Virtude que an-
tes tinha,

Parece do que fica ditto, que terá eRa
Agoa de mayot beneficio quando livre, e
purificada do fedimento ; e coníequente-
mente, depois de defecada, e limpa delle,

de
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d.e melhor effeito bebida em caza, do que
tIrada, e bebida a o pé da Fonte.

Eftes, alem de outros innumeraveis ~x ..
ernplos, moftram, fe os Medicos qujzerern
applicar a iffo a fua deligencia, e cuidado,
que há hum caminho certo, por exc1ufam,
e rejeiçam própria; ou por huma ordem de
~xperimentos negativos, e affi.rmativos, de
VIr a o conhecimento dos verdadeiros con-
tentos das Agoas Mineraes ; e conhecer
eXaaamante os íeus effeitos, pelas'repetidas
obfervaçoens dos fucceífos.
Do Modo, com que as Agoas Chalybe-

adas produzem o [eu effeito no Corpo hu-
mano, e curam diverfas Doenças, já fallá-
lll0S em outro lugar; e affim neíla parte
rernettemos a elle o Leytor ; * e em quan ..
to a os Açhaqucs, em que fam convenien-
t:s, no que dicermos des Spadanas, fe acha-
ra a ldea geral das Chalybeadas todas,

Das AGOAS SPADANAS de 4-
femanha.

A F A MOS.Ar. Villa de Spli, efi~ fi..
. tuada no pé~ou raiz de hum monte,

tUJa declividade he muito íngreme, e def-
ereVe hum ferní-circulo a roda da Povoa.
~nl, a qual fe fez celebre pelas varias
Pptes' Mineraes, que lhe deram nome,

!Vi~.P~g. 94. cum fequentib•
. Y r ~ ÇMfC:
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entre as quaes farn finco as mais notaveis,
a faber; Pf!_uhon,Gerol1fl~r, Sove1tir, Wa..
trae; e Tonnetet ; e deitas, fo as primeiras
tres eftarn em uf.o na Pratica, porque as
outras 9u~S he hurna raridade, quando al-
~um Mediço as ordena. • .

4. Fonte de Pouhon, que das tres he a
melhor, e a mais propria Agoa para fe
tranfportar, eHá Iituada no meyo da Villa,
na parte inferior do ~ugar do Mercado,
çomo fe moílra da perfpeétiva junta, em
.hum bello nicho de pedra, que fe fecha
com fua porta, e brota a Agoa da meíma
terra em hurna pia com tanta abundancias
que parece" impofiivel o exhauri-Ia.

A de Geronfler fica em hum monte, dous
t.erços de legoa em diftancia da VilIa, e
brota a Agoa na cavidade de huma penha,
que, na figura, fe pareçe com a pia da de
'fouhon,
A de Souenir, ou Souveniere, fica na

iIharga de huma emminencia, meya legoa
em diftancia da Villa, e brota de huma
penha, que naturalmente forma huma pi~
para receber, e guardar a Agoa; a qual
fahe em muito menos abundancía, que das
duas acima, 'e de forma, q~e muitas vetes
naõ he baítante par~ fupr~ra o concurío qa
gente~
.A AgQa deftas duas ultimas Fontes, aind~,
que tem o mefrno vigor, e virtude, que ~
~~ PONhon, bebida no 111g~rdonde fahc~

. l~rf?,~





.._

. '
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larga a mayor parte quando Ce tranfporta
embotdhada com grande cuidado, e na~
fendo affim, fe perturba, c perde de todo:
e eila he a razão, porque para as Naçoens
remotas, as da Fonte de 'Pouhon fam as me-
lhores, e mais effeél:ivas Agoas.
E porque fe tem tranfportado muitas,

em peijuízo dos Enfermos, e menos credito
dos Medicas, das Fontes de Niviziet, e
Chevron, ou Bru,junto a Liege, as quaes
produzem differentes effeitos, do que com
as legitimas de Spâ, ou dé.1Pouhon, inten-
tam os Medicos ; para qu~ efte engant> naõ
Continuace em detrimento publico, fez
huma declaraçam: o Collegio dos Medicos
de Liege, em \., de Septernbro de J7I I,

reprovando o ufa das Agoas da Fonte dei
Ouro, da Cruz branca, e Tonnelet em Spá,
por ferem da natureíà das de Cbeuro«, ou
I3ru, que por terem com ellas no gofto
femilhança as.tranfportavam com o titulo
de Spá verdadeira; donde (em duvida naJ!;
ceo, que os que tratavam, e tranfportavam
aquellas Agoas, em lugar das legitimas,
propagáram maliciozamente, que as Agoas
~padanas quando fe lançavam no vidro, le-
\l'antavam hum fem numero de bolhas, ou
dhellas, quando a verdadeira Agoa Spa- I

dana, tem fomente hum gofto picante, e
~rn tempo quente jnnt? da Fonte faz algu-
r-nasvezes innumeraveis bolhas, que fe pe-'
~am nos lados do copo, mas depois de em-

botelhada
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botelhada, naõ forma eflas bolhas ou fal-
picas, como as de Chevro1't, e outras dema-
ziadarnente vitriolicas, e não temperadas
com partes fiilphureas, como as legitimas
Spadanas, pela qual razaõ fam offenfivas,
e a o gofio muito mais ingratas. E achan-
do efta impoziçam na rua Pratica os Medi-
CGS de Londres, e íabendo, que as Fontes
Medicinaes, e de conhecido beneficio eram
fomente as de Pouhon, Souemr, e Geron-
fler, .tomáram notticia deilc_c:ngano, e per-
.juizo publico os Socios do Real Collegio,
e anirnáram a Ren-rique Eyre, Provedor de
Agoas Mineraes de S. Mageftade Britan-
nica, para que tiveffe Peíloa capaz no rneí-
mo lugar de Spá, que enoheffe as garrafas
c;1averdadeira Agoa, e em Sazao própria,
e com effeito fe pos cm execuçam efte de-
fignio, c hi fette annos a efta parte, que fe
tem obfervado hum! grai de differenca nos
fucceifos da Pratica com o uío da Ag~a dast
Fontes legitimas, em eípecial da de PGuhfJ1l;
de que ufamos mais frequentemente, pOP
fer das tres a melhor, e de mais virtude.

He o uío deflas Agoas tarn geral em toda(
~ Europa, adonde fam conhecidas, e exce-
dem tanto 'nos íeus effeitos todas as mais
que eftam deícubertas, que havendo rantas,
e. tam, excellentes Fontes Ch3l1ybeadas elÚl
hzgtaterra, como fam as de Scar6orough,
X"n6.rige. Iflington" '&c. pela grande diffe r-

x.en'ia" e exceffo, que fe obferva na Praeica:
com
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Com o ufo das 8Padanas de .Alemanha,
naõ obftante o que fe faz da quellas, fe con-
fUlllem deítas, por huma computaçam mo-
derada, fomente em Londres, huns Annos
por outros-, cento e cincoenta mil fi"afcos;
e fou de opiniaõ, que fe os Medicas Por-
tuguezes as applicaífem nefte Reyno de
'Port'ugat com a mefma frequencia, feriam
tnllito mais bem fiiccedidos em cazos Chro,
nicQsna fua Pratica; pois fe no Norte, naõ
Podendo vencer alguns Achaques, com ex-
ceUentes preparaçoens Cha ybeadas, que
ternos, porque naõ pode algumas vezes
chegar a virtude do Aço, adonde deve fa-
Zer o fcu effeito, fornos obrigados a fazer
uf~deftas Agoas, e confeguimos o que de-
ZeJamos com ellas ; quanto mais propria~,
e precizas fe fazem as mefmas Agoas em
hum Clima tanto mais cálido, qual he o
de Portugal, o deixo a confideraçam de
qUalquer; mas em particular a dos Medi-
COs rneíinos, que fam varias vezes obriga-
dos, depois de o ter ordenado, a deziftir do
lUo do Aco em fufiancia, por fazer mais
díllllno, que proveito a o Enfermo, ou feja
llefia, ou na quella forma.

RUe grande inconveniente, que, para
effeétuar as curas, fe encontra de ordinario
e~l Peífoas calidas,e em efpecíal em ReIi-
glozas obftruidas, fe evita, e remedea, com
o ~fodas Agoas Spadanas, adonde o Aço
~fiaper miníma diífoluto, e deftribuído em

"" hum

3
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hum Menjlruo tam proprio para a QEeixá,
e accommodado a o Clima, como a Agoa
fimplcs, e conirnua ; accrefcendo outrO, e
naõ pequeno beneficio, qual he o fer Re-
rnedio agradavel a o goito; e que em lugar
de o naufear, corrobora, e recrea o Efta'-
mago.
E parecendorne a mim, que fazia ferviço

á minha Profiffam, e Patria, perfuadí a O
roefmo Henrique Eyre, ql1izeife a~entar
huma caza em Lishoa para prover a Cidade,
e todo o Reyno com as Agoes Spa danas le-
gitimas, tiradas da Fonte de poubon, a o
mefmo tempo, e com a mefma integridade,
e vigilancia, que o faz nas que tranfpo~t~
a Inglaterra, o trouce a iifo, e com dfel(O
tem dado as ordens neceifarias para eííe fi[11;
e quem as neceffitar as achará a vender e[11
çaza de Pedro Folqma« mercador; e m.o'"
rador no principio da calçada de S. DO'!J1.tt1'"
gos; (adonde tambem fe vendem as minhas
Agoas de Inglaterra, que fam as mefma.s,
que fe me vendem na, Botica do Colleg1d

dos Religiozos de S. Ãntam de Lisboa, e
na Botica dos mefmos Padres em Çoimbra :)
c para evitar toda a ímpoziçem, e enganO~
que fe poffa fazer a o Povo, vendendo-lhe,
outras quaefquer Agoas com o titulo de
Spadanas legitimas, e dar-lhe a eonhecer
quaes íam as verdadeiras, leva efta Agoa
impreifo, na mefma fuítancia do Vidro de
cada garrafa, o Sello, que vay na marge[1le[1l
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em fronte; com o nome dã
Fonte donde fe tira,

Se a Agoa Spa- ;1g04J $;6/-
dana fe levar para d,'.nlls exaiiiá'
parte muito diítan- nadaI.

te da Fonte em garrafaz bem
tapadas, deixa cahir, depois de tempo baf;
t~nte, huma pequena quantidade de mate-
na~.como ochra, ou ocre amarela.
, Hum fó graõ de pos de Galhas tinge
1tnmediatamente huma onça defte Agoa de
hurn_a cor roxa íubida : mas fe a Agoa fé
qUentar primeiro ,cemaziado, naõ fe lhe
ll111da a cor com Gá/has. Eítas Agoas naõ
coalham o Leyte, nem frio, nem quente,
ll1ás antes o diluem; e lhe impedem O aze-
darfe por alguns dias. Qpando fe miflurarn
Com Vinho, lançam hum vapor cálido,
qUazi como a Agoa fervendo, o qual pro-
duz hum agradavel cheiro, e fazem hurna
fermofa viíta de bolhas miudas, como em
confliél:o, que íe pegam a o vazo.
Efta Agoa parec~ que embebeda a quemh tôma, mas ditto effeito te deívanece em

Um quarto de hora. ,
O 'pezodeíta Agoa em reípeito da fon~

tana~ ou cornmua, he cerno fe pode Ver a
pag.87 .
. Bum copo é1eftaAgoa fria, que meti
~o Recipiente da Bomba Boyleana, depois
e tirado o Ar fóra, principiou a ferver, e
levantar innumeraveis empolas coro grande

Z Z vi~
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violencia, edurou so minutos nefta fervura 1
depois do que, tirado o copo de Agoa do
Recipiente, achamos que havia perdido o
gofto agudo, que antes tinha, de forte que
parecia Agoa commua.

Cem libras de pezo def1:aAgoa da Fonte
de P01Jhon largáram por evaporaçam huma
onça de materia fulphurea, finco oitavas de
hum a terra glutinoza, e meya onça de Sal
de hum cheiro, e goíto Iixiviozo, que fer~
rnentava pouco com fpirito de VitrioIo, c
tingia o cozimento de Galhas de hum a cor
purpurea.
OSpirito da Agoa, tirado por dif1:ilIaçanJ,

tinha hum amargo~ dezagradavel, e hunl
cheiro muito forte .a Enxofre ; e a o Dr.
Cbroues, que a examinou a o pe da Font«
lhe pareceu que era o Enxofre dê toda.a
Agoa que havia diítillado, a qual, depol3
da diftillaçam ficou infipida, e fem goito.

Dos fobre dittos experimentos fe moftra,
que os Principios deita Agoa fam hUlJ1:1

natural combinaçam de Terra emplafliCtl,
Sal alkalico, Vitriolo de Ferro, e El1xof~i;
e que os Aiernoens,que nos mandavam eItas
,Agoas com o titulo de azedas, donde veyO
o chamarem-lhe Aciduld!, e de prohibirei11
Laãicinios a os que as bebiam, parecerido~
lhe que qualquer coufa de Leyte era hum
veneno para quem as eílava tomando, f~
enganaram manifeftamente, pois naõ fó naQ

çQalham o Leyte, ou contem algum azedo,. mas
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mas pelo contrario, o Sal que contem he
alkalico, como coriofa, e çngenhofamente
molhou o Dr. Slare, com os experimentos
feguintes. Em hum copo grande de Agoa
Spadana lançou de Oleo de Vitriolo huma
gota; e fendo que a Agoa antes de miftu ..
rada com o acido, fe voltava de hum roxo
efcuro, mifiurada com a foluçam de Galhas i
depois de ter o acido dentro naõ dava tin-
tura alguma, poíto que lhe lançou quatro
"eZes outra tanta quantidade de Galhas;
~Q que concluío que o acido lhe deftruia os
l~gredientes Chalybeados, e por confequen-
tia a Virtude, que coníiíle pela mayor
parte nelles ; e affim aconfelha o mefmo
.A.lltoT,que quem fizer ufa das Agoas, leve
por cautela, fendo precizo ajudalas para. que
Pa.ffem pela urina, que naõ lancem maõ de
blUreticos acides, como Spirito de Vitriola,
8piritus Nitri duJcis, &c. porque lhe de..
flruiram a virtude toda, e a trararn a o ef..
tado, e natureza da Agoa commna ; e para
prova de que he Sal alkalico, o que contem
a .A.goa Spadana, c que eíte lhe da a tin ..
tura; na mefrna Agoa, à qual tiveres ajun-
tado o Oleo de Vitriolo, lança qualquer
Sal alkalico volatil, ou fixo, corno Sal de
Corno de Cervo, ou de -Sal Armoniaco, ou
de Sal fixo de Tartaro, de Lofna, ou qual-
<tUer outro alkalico, verás que deftruirà
~ acido, recobrarâs a virtude da Agoa, e

Z z Z. dal'à
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dará outra vez a tintura roxa, mifturand~
lhe Galhas; como antes fazia. *"
.O Methodo, çomque fe deve fazer u~

deítas Ag~as, e as ~ueixas em quç faIU
proprias deícreuerei por Canones, e Regra~
concizas, com a mefma ordem, .e çlareza~
que obíervam na fiia Pratica os Medicos de
lngI4t~rrf1.
I. Antes de entrar a beber as Agoas fe

deve ~ter preparado o corpo do Enfermo.
fangrando, ou omittindo eíte Remed~os
conforme a. Conítitqiçarn, e circuml1anc13S
• ~eixa) e purgando duas ou tres veZes'
com Medicamentos lenitivos, que f~devem
tomar de dous cm dous dias., 2: As Agoas fe dçvem beber, pelo me-
nos, por tempo de feis femanas, ou dou~
mezes, no V eram des de Mayo até o fim
de Septernbro.

3. Em neceffidade urgente, fe podem
também beber de Inverno, e {e o ~nferm~
as naõ puder aturar frias, fe deve meter a
garrafa rnefma, ou vazo, em que eítíver ~
Agoa bem tapado, .dentro em Agoa quente~
para que fique mais moderada, e naõ perca,
o Spírito, qu(: tinha; e como efte fel1lpre
vay logo a cima, ferá proprio meter dentrO
da Agoa quente a garrafa com a boca para
"aixo, para que fique () Spiríto ~gualmente
'Cliftribuido.' .

... O

• Vide Tran(aa1on. Philofo,rh. Reg. So.c. Lond- No,
~". pago :1-7~ "
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4· O melhor tempo de beber as Agoas

he pela manhàa em jejum das 8 horas ate
as onze, ou doze.

5· A quantidade da Agoa toda fe deve
beber dentro de duas, mi tres horas, con-
fOrIne a tolerancia dos Eftomagos de varias
Peffoas.

6. No principio, por tres, ou quatro dias
fe deve beber meyo frafco dellas, por tres
vezes, interpondo meya hora entre vazo, e
vazo; e hir augmentando cada dia depois
diffo gradualmente até vir a beber cada
manhãa dous frafcos de Agoa, e no fim hir
OUtravez diminuindo ate vir a acabar 'com
Ineyo frafco, COInOno principio: mas os
que eftarn ernaciados devem beber menos,
e interpor mais tempo entre vazo, e vazo.

'J. O ventre f~ deve guardar lubrico em
quanto fe eftam bebendo as Agoas, e para
eife effeito, fi: poderá uíàr de quinta em
quinta noite de qualquer lenitivo.

8. Qpando o tempo eilá humido, ou frio
he melhor que o Enfermo beba as Agoas
na cama, ou no feu apozento,

9. Se o Enfermo, a o toma-las, fentír
que o embebedam, ou atordoam, deve be-
ber menos quantidade, interpor mais tem-
po de hum a outro vazo, e ajudar a paíla-
gero das Agoas com Diuretícos, como 8at
de Alamóre, CriflaJ mineral, &c.

re, O Enfermo naõ deve dormir com as
Agoa~
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Agoas no corpo, nem depois de ter jantado,
ainda que já tenham fahido.
. II. Para as ajudar a íàhir quando fe re-
tardam, fe deve lança r no primeiro vazo
3j de Sa~ ~e Alambre, ou gt v" ou vj, de
ot« de ZImbro.

12. Se o Enfermo for hypocondriaco,
ou hyfterico, fê lhe poderá lançar no pri.,
rneiro vazo gt. xxx , ou xl de Spirito de Sal
ArmonitJ,co, ou 3ij de Agoa de Rabaos com:
pojta, e cm [iia falta a mefma quantidade;
de qualquer Agoa carrninativa.

13. Q.1ando o Enfermo eftá bebendo a
Agoa naõ deve fazer exercício, porque
provam melhor defle-rnodo, ainda que a os
Médicos, que o naõ tem obfervado lhe
pareça paradoxo.

14. Os Enfermos de Efl:omago muito
fraco, podem tomar entre copo, e copo de
Agoa, hum bocadinho de doce de cafca de
Laranja, Ci-iram, e alguns confeitas de Car-
damomo, ou erva doce.

IS. Naõ convem comer em quanto as
Agoas naõ tem fahido pela Urina, o que
fe conhece, porque depois de haver fahido
'clara, paIra a côr mais fubida.
. 16. Os alimentos para o jantar mais pro"
prios fam Carneiro, Virella, Cordeiro,
Frangos, Galinhas; Caçapos, e as mais
carnes de facil digeftam.

17. As comidas, que fe devem evitar
em quanto fe bebem as Agoas, fam todos

oS
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os mantimentos duros, pezados, azedos,
faIgados, carnes de fumo, eícabeches, todas
as frutas cruas, como rneloens, melancias,
pepinos, e falladas, &c.

18. De tarde antes de cear deve o En-
fermo fazer algum exercicio, como, andar
à cavalo, dançar, jugar a Pela, o Truque
de taco, Truque de pé, &t. e comer hu-
h1a cêa ligeira, ou nenhuma:

19, Se as Agoas naõ fahirem totalmente
Pela Urina, deve o Enfermo tomar de tarde
huma ajuda eíperta, e carrninativa, ou hu-
Illa purga branda, .

20. As Agoas fe pode julgar que fahiram
bem, fe a quantidade de Urina, que o En-
fermo tem evacuado, correíponde á da A-
gOa que tem bebido antes de jantar, e an-
tes da U fina mudar de cor.

2 I. Se a o Enfermo lhe vierem curfos, e
forem pendentes das Agoas, que bebe,.deve
tomar huma bebida opiada eífl noite, que
Confie como por exemplo-De .Agoa de ca..
'11e1Jajimpl. onça e meya,de Lattdan. liquido,
<~t.»u; ou xx, de C(J1lfeiçal:de Fracaflorio,
~], de ?lÓS noJcada em pó, gr. xij. de Xa~
rope de marmelos, 01" qualquer outro aJlri1t-
,geme) 3ij, sn,

22. Se o Enfermo fuar com as Agoas, de-
\Te tomar raenos quantidade dellas, interpor
l11ai~tempo entre vazo, e vazo, e n:lõ ufar
de algum exercido. .

!l3. As
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23. As Peífoas hypocondriacas, ou hyf..

tericas, que fam propenfas a vomites, as
deveril beber ern menos ql!lantidade; e fo""
brevind<?lhe Cólica, fe lhe deve lançar b~"
ma ajuda, e depois diíío, ajuntar cada dia
a o primeiro vazo de Agoa hurna pequena
doíe de Laudano liquido, ou de Spirito de
Sal Armoniaco, e bebelas tibias.

24. ~ando as Agoas naõ fahirem pela
Urina, e fobrevier a quem as toma huma

HtRmopthifis, ou Hremorrhagia, como aI'"
gumas vezes fiiccede, fe devem tirar a o
Enfermo doze, ou quinze onças de Sangue,
e fufpenderlhe o ufo das Agoas por dou~1
ou tres dias; e depois diílo, que beba me-
nos quantidade, e interponha mais tempO
entre vazo, e vazo.

25, Se depois que o Enfermo tem toma"
do as Agoas tres, ou quatro dias per fi fó,
ou ajudadas de Diureticos, lhe naõ fabireJl1
pela Urina. fe deve purgar com Eydra"
gogos, e deixalas.

26. Se o Enfermo no tempo, que bebe
as Agoas, vomitar huma phlegma gro1fa, e
pezada, deve ufar de alimentos de mais
fácil digeftam, e tomar hum Vornitoric 1
e fe naõ obítante iíío, continuar vomitando
a rnefma materia cada dia, em tal cazodevé
largar inteiramente o ufa da Agoa.

27. Se o Enfermo for perdendo o appc"
tite com o ufa das Agoas, fe lhe continuam

eurfas
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turfas com ellas, fangue pela boca, ou pe-
los narizes, as deve deixar totalmente.

!loS.Se a o beber das Agoa., a Urina fe
tonferva na fua cor natural, ou fe tem a
cor ainda mais fubida todo o tempo, que fe
bfl:arn bebendo, naõ fe deve efperar dellas
orn effeito.
2.9. Se em proporçam da Agoa, he mui ..

to demaziada a evacuaçam da.U rína, e fa~
helU.as Agoas logo fem dilaçam alguma, fe
tlaõ deve efperar beneficio della,

30. Naõ fe deve jantar fe naõ tres, ou
qUatro horas depois de beber as Agoas ; e
fe o Enfermo fizer ufo de algum vinho feja
do do Rhim.
1 3 I. ~ando fe neceffita fazer ufo de ío-
Utivos, íam os mais proprios Eleãuar,
l.enitiruum, Tartarus Vitrioiatus, Sal 'Po-
l'chrefium, Cremar Tartart, Sal Anglica-
JJumCatharticum Verttm, Sal Mirabite
Gtauúeri, ~c. .
32. Os Achaques, em que as Agdas Spa-

danas fam convenientes, e era que fe tem
obfervado de conhecido effeito fuas virtu-
d~s, fam os Affeétos Nephriticos, em eípe-
Cla! Areas; chagas dos Rins, da Bexiga,
dos Inteftínos, e do Eftomago: Q!.leixas
lIypochondriacas; as Obftrucçoens das En ..
tranhas todas; Iétericias negra; e amarela ;
antigas, e obftinadas Diarrhseas, e Dífên-
tetias; Gonorrheas fimplices; Optalmias
thronicas fem febre; Catarrhos ; Scorbu-

A a ~ . tos;
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tos; Lepras; A'lmorreimas; Faftio; Fal-
ta de cozimento no Eftomago; Hydrope-
zias incipientes, depois de purgado, fendo
o Enfermo moço, e de Entranhas faãs, e
fahindo as Agoas bem pela Urina, e naõ
fendo com eftas circumftancias naõ convem•
nas Hydropezias as Agoas; convem raro-
bem em Phthiíieas fcrophulofas ; em Vo-
mitos chronicosye habituaes, e em Gottas,
fóra do tempo do paroxyfmo.

33. Nos Affeél:os das Mulheres, fam ex-
cellentes nas Efterílidades; Fraqueza, e
Stupores da Madre; Febres albas ; Sup-
preííoens dos mezes ; e nos Fluxos, 011de..
mazia dos mefmos; ~eixas Hyítericas ;
Accidentes Uterinos ; Inchaçoens tympa·
niticas; Prenhedoens falfas ; Fluxos bran·
cos, e inda que eftes a o principio os aug·

1 di ) ,mentam, pe o tempo a iante os param.
34. Nas Suppreífoens dos rnezes a En·

ferma pode tomar algum aço em fuftançia,
em forma de pirolas, eleétuario, ~c. duas
vezes por dia, e beber fomente em cima
meyo quartilho da Agoa por vez; ou to..
mar pela manhas a quantidade que temOS
ditto das Agoas, e huma dofe do a'i0 a o
deitar na cama.

35. ~lando os Mezes principiam a aP'"
parecer, fe deve a Enferma abfter do uf~
da Agoa por tres ou quatro dias; e fe cor..
rerem vagarozamente, para ajudalos, a po-
dera tornar em pouca quantidade tíbia, e. em
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em cima dellaJ deve beber tres onças de
Vinho do Rhié'n com meya onça de tintura
de Açafram dentro. .

36. Em Phthificas dos Boffes, com cha-
ga nelles, fam efias Agoas muito perigozas.
I' 37· Em Hydropezias confirmadas fam
Igualmente nocivas.

38. As peífoas, que fam fogeitas a Apo-
P~exias; ou Queixas foporozas, devem e-
VItar o ufo defias Agoas.
39· Em todas as Queixas agudas, e In-

flamaçoens internas, fe naõ deve já mais f.a-
ter ufo das Agoas Spadanas ; e no Diabe- \
t:s, em lugar de Remédio, fam deítruc-
tlvas.
40. Quando as Agoas fe accommodam

cOrn o Eftomago de algumas Pe:ffoas, e hu-
lha fó cura, ou curfo dellas lhe naõ pode
yencer inteiramente a caufa das ruas ~e-
lxas; antes de chegar a quadra para tornar
a repeti las, lhe aconfelhamos as bebam por
bebida commua fobre o comer, e a qual-
qUer hora, ou feja no Efiio, ou de Inver-
no, Iançandolhe dentro, fendo precizo,
duas colheres de vinho, ou bebendo-as fem
elIe, permittindo-lho o Efiomago.

41. ~ando o Achaque, que pede o ufo
das Agoas~ efiá complicado com alguma
Q.ueixa do pe:yto, poderá tomar o Enfer-
lllo de manhaã as Agoas, e de tarde o Ley-
te de Burras,

A a a lo
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4ll• ~ando a acrimonia do Sangue, e ~
fenfibilidade das fibras, naõ póde foportar,
fem offença, o Spírito Mineral das Agoas,
fe póde remediar efte inconveniente, mi?
turando com a Agoª huma terça parte de
Leyte,

P'lS AGOAS CALIDAS, ou SULPHO'"

REAS em GERAL.

AME S M A variedade, que fe ob-
ferva nas Agoas Chalybeadas, ou

. frias, chamadas Acidtttte, de que
achabámos de tratar, fe acha tembem nas
-A-goasSulphureas, ou que tem hum fenfí-
vel gráo de calor, chamadas ThermaJes;
naô íó porque humas contem mais Princi~
pios, e alguns diverfos, dos de outras;
roas porque ainda quando fam da mefma
naturefà, vaream na proporçam as fuftan~
das mineraes de huma Agoa, a refpeitO
das da outra ele maneira, que parece tam
defficil o achar duas Fontes calidas com os
meíinos Princípios, e proporçoens entre fi
uniformes, como duas Peííoas differentes,
em toda a fymetria das caras femilhantes.
Donde rezulta a neceííidade de examinar
com a mayor attençam, e cuidado os Con~
tentos das Agoas cálidas de qualquer Ter~
l'itorio, a naturefa de cada fuítancía mi~e"
., ral,
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ral, que contem, e as proporçoens, que
guardam entre fi, para fazer melhor, e
rnaís racional ufo da fua applicaçam a vari-
as ~eixas, e evitar o prejuízo, que po.
dem ocazionar em outras.

Em ordem a confegui-Io, fe deve fazer
ufa dos rneyos, que já apontámos para o
exame das Agoas mineraes em geral, e dos
Inftrumentos todos encaminhados a o mef-
~o fim. E como o Spirito das Agoas ca-
hdas, he commumente mais valatil, que o
das frias, e da proporçam deite Spirito fe
pode conhecer o vigor das Agoas, e a dif-
ferença de huma Agoa cal ida a refpeito de
OUtra da mefma naturefa ; fica fendo e exa-n:e defl:e Spirito, em qualquer Fonte par-
bcular, do mayor beneficio para o feu ufo,
e verdadeiro conhecimento.

Spirito das Agoas mineraes chamamos a-
queUas partes volatis, e fugitivas do mine-
r~I, que eípontaneamente fe defvaneçem
dellas, quando expoítas a o Ar; ou que fe
exalam da Agoa com menos graduaçam de
calor, do que fe neceffita para elevar em
Vapor as partes da mefrna Agoa.

Efle Spirito em toda a cafta de Agoas
Il1ineraes, fe deixa conhecer por varies
Il1odos.

I. Se tirado hum copo de Agoa da Fon-
te, e applicado a os narizes tiver hum
'Cheiroagudo, íiitil, e pungente, e -depois

o 'per~
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o perder, eftando a Agoa por algum tempo
cxpoíta a o Ar, ou em algum calor.
n. Se tirada a Agoa da Fonte, fe lhe a-

char hum gofio, e depois de expofta a o
Ar o perder, ou fe lhe diminuir.

III. Se bum vidro de Agoa irnmediata-
mente tirado da Fonte, molhar hurna gran-
de ebulliçam, e lançar muitas empolas á
fuperficie do vazo; ou quando, facudido o
mefmo vidro com a boca tapada, e de re-
pente aberta, apparecer como que lança
hum fumo, ou vapor, ou fazendo ernpo-
las, ou hum conílicto e movimento inteíti-
no entre luas partes; e fe VIr que naõ faz
algum deites effeitos, ou os faz mais rernií-
Ias, depois de eítar expoíta a o Ar; fc con-
hece, que a Agoa tem Spirito a o tirar da.
Fonte, que pelo tempo adiante fe defva ..
nece,

IV. Se a Agoa logo tirada da Fonte, fe
achar que peza muito menos, que depois
de eftar expofta a o Ar, fazendo experien-
cia na mefma porçam de Agoa; fe rnanifeí-
ta, que o Spirito futil, e volatil apartava
as partes da Agoa hurnas de outras, e a
fazia mais leve, e que depois defte evapo-
rado, como fe unem as mefmas partes mais
intimamente entre fi, fica o corpo da Agoa
mais denío, e por confequencia mais pe-
zado.

V. Se tirado hum vidro de Agoa da
Fonte, fe meter immediamente dentro do

Reei-
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Rec_ipiente da Machina Boylenna, adonde
eneJa Outro vazo igual, e da mefma Agoa,
lUas que efteve por algum tempo expoíto a
o Ar; e fe a o tirar o Ar do Recipiente,
a primeira levantar mayor numero de em-
polas, c durar mais tempo n ferver que a
f~gnnda, fe conhecerá a differença de Spi-
r,lto, que contem hurna, e perdeo a outra,
íendo a quantidade a meíina, e ambos os
vidros da mefrna Agoa.

Efies experimentos, com o que fe fegue,
que he o mais concluíivo, faz o conheci-
Inento do Spirito das Agoas mineraes tam
evidente, que naõ fó fe pode perceber com
Os olhos, como o Ar em huma bexiga alfo-
prada, mas trazelo a outros varios para
deícubrir fua natureía, propriedades, e u-
fos. O Experimento he como fe fegue.
VI. Toma huma garrafa de vidro groifa,

lançalhe da Agoa mineral ate eílar quazí '
chea; tem preparada hurna bexiga delgada,
bern macia esfregada, e totalmente branda,
Corntela untado com azeite pela parte de
fóra, e esfragando-a entre as maõs, e efpre-
Inendo-a para lançarlhe todo o Ar fóra;
depois do que, fe deve pezar a mefrna bexi-
ga em huma perfeita, e exacta balança, e
logo depois ata o collo da bexiga fobre a
boca da garrafa, no pefcoço da rnefina, com
hum fio encerado, e o aperta tanto quanto
poífivel for; entam poem a garrafa fobre
fogo brando de Area, ou de Agoa; e aflím

como
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como vires que o calor tem quentado a gar ...
rafa, e a bexiga apparece inchada, ou dif..
tendida, como fe eftivera aíloprada ; efpre-
me o pefcoço ou collo da mefma bexiga,
junto da boca da garrafa, ate ganhar hu-
ma vacuidade, e ata ahi com outro fio en-
cerado, (o qual fe deve antes ter peza~o
junto com a bexiga) e tirando a primei"
ra ligadura, fe pode tirar a bexiga fóra da
garrafa, c pezar outra vez, para ver que
pezo fe lhe augmentou com a matéria ou
Spirito, de que efiá chea : e levando eJ1l
conta (fe fe pezou no Ar, e naõ in VacuO~
a differença da gravidade ípecifica que ha
entre a bexiga vazia, e tam chea, fe fe lhe
augmentou algum pezo abfoluto, eífe he o
pezo do Spirito, que continha a Agoa, em
que fe fez a experiencia.

Por eítes, e outros femilhantes tneyo~~
ainda que o Spirito de qualquer Agoa cab"
da íeja o mais volátil, e fugitivo, o pode~
mos trazer a o noífo conhecimento, e com"
parar a aétividade de humas, a reípeito de
outras Ag<9as, pela mayor, ou menor prO"
porçam das fuas partes fpirituofas, que fam1
as que tem na realidade huma grande parte
nas Curas.

As Agoas calidas mais nota veis, que [e
conhecem na Europa, (diz hum dos gra~'"
des engenhos della ~) fam tres, as de fil:'

'"
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la Chapette em Alemanha, as da Bour601l
em França, e as de Bath em Inglaterra.
E quando eu li eíta pa1Tagem, e pezeí o

conhecimento, e noticias que tenho deitas
tres tarn famoías Agoas da Europa, com as
qUe tinha das pouco conhecida, Agoas das
Caldas da Rainha, no Reyno de Portu-
gal, e Provinci~ da Ejlremadur:l" confeífo
que naô pude deixar de compa_decer a lafi:i-
Illofa difgraça deitas Agoas ; as quae~, ten-
do, por Naturefa, mayor merecimento,
q,ueas tres mais famofas ; porque a indolen ...
~Ia dos feus Naturaes, que as podiam fazer
tarn celebradas, naõ fez cazo dellas, naõ
tl)tram, para com os Eítranhos, nem 110

llumeró das Agoas conhecidas,
Defta afronta, que cahe toda fobre os

Medicas da Naçarn Portuguefa, e mais
efpecialmente, por razoens jufias, fobre os
~Ue tem affeftido nas mefmas Caldas, na
qttella parte, que arnirn me toca, me de ..
tremino eximir, fallando das Agoas das
Caldas da Rainha até donde as noticias,
qUe dellas tenho, me derem lugar, e até
O?nde a .rninha pouca capacidade me diri-
gIr ; efperando, que as materias, em que
Cu for defeétuofo, as em que cornrneter al-
@;~m engano, e as que eu naõ pude, e de-
~eJ() fi! tragam a exame futuro, as tomará á
lla cqnta outra melhor penna, que a min-
~a_; e continuará as experiências, que eu
ao po!fo pela diílancia, para quç defta [or-

~ P Q" te
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te fe dilate, e acredite o nome das Agoas
dai Caldas da Rainha; faibam os Eftran~
hos que das mais notaveis da Europa, fam
eft;s Agoas as melhores; e faibam tambem,
que podem tirar mayor fruto dell as, do
que ate agora tirárgm, os meímos portu"
guezes~

Das AGo A s das Caldai da
. Rainha, SITUA~AM" e O~

RIGEM de [eu Uso., '. -, .. . . ..

NA C E MeRas Agoas, que por fe~
rem calidas, pela corrupçam da pi"!
lavra fe chamam Caldas em hu01~

VilItt, que tomou o nome' dei]~s~ e d~
Rainha, porque a' Sereniffima n, Leonor
ele Lanctlflro Mulher del Rey D, Joaõ (J

'" ,,? as reedificou em íeu tempo; pois paf.
fando por a quelle fitío para o Convento da
Batalha, e vendo os miíeros. Enfermos Il1~"
tidos na quella Agoa, fem abrigo ou pro"!"
dencia alguma, mandou ali fabricar hU~
HofpitaI, e confeguio de1 Rey D. Manoe
fe fize1fe huma Povoaçam no mefmo lugar,
para trinta moradores com grandes privílc"
gios, que ainda fe confervam no dia de hO"
je nos que o Provedor aprezenta a o Sen~"
do. Confia o Edificio do Hofpital de fels
Enfermarias, hurna de Religíofos, o.ptra
, • • otI· 4'



P hyjicó-Hifiorico-Mecha1Jicti. 379
de Clerigos, duas de Homens feculares, e
duas de Mulheres. Tem as ReIigiofas o
feu apartamento em forma de Mofteiro; e
há alguns camarotes para peifoas, que fe
CUramá fua cufta. Efiá a adminiftraçam
~olIofpital em hum Provedor, e Almoxa-
flfeda Congregaçam dos Conegos feculares
de 8. Joam Evangetifla, a cuja caridade, e
Prudencia cornmeteu EI Rey D. Joaõ oç' o Governo, e economia do SpirittlaI, é
.emporaI defta Real fundaçam. Abreffe'
dltto HofpitaI no principio de Mayo, e fe-
chaífe em dia de S.Miguel. Os Enfermos,
qUe nelle fc curam cada anno, por hum
calculomoderado fam mil e duzentos, dos
qUaeshum a ametade fam pobres, que fe
~Uramá cufta do HofpitaI, c a outra pef-
oas, que fe curam á fua cufia.
Ficam Efias Caldas fituadas na parte

IllaisbccidentaI da Lufltania, junto da Villa
de 06idos, na Provincia da Eflremadura,
~atorze legoas diftantes da Corte, e Cida-
e de Li6oll, e huma legoa fomente do
\7afti1IimoMar Oceano, que cerca quazi
Portugal todo, na Latitude de 39 gráos, e
3~ minutos; e na Longitude (principi-
ando da Ilha de Farrq) de nove gráos, e
qUarenta, e finco minutos. Eítam rodea-
das das mais fecundas; e amenas Vinhas, de
apraZiveis, e deliciofas Hortas, e de tam
tJccellentes,e exquifitos Pomares, que ex-
cedendoas fuas frutas, no gofto, e na vifta,
a todas as da Europa, he mais preciofo e

B ~~ ~ ,gra~2
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grato o feu cheiro, que os melhores aro-
mas da India:

Pela Latitude, e Longitude do lugar fe
moftra,que o Iitio.dcnde nacem eítas Agoas,
he temperado, nem muito calido, nem mui-
to frio, e por efta razaõ para Enfermaria de
Achacados o mais accommodado. Se [e lhe
obferva no Ar algum exceífo, he antes mais
inclinante a frio, em efpecial á tardinha, de
noite, e pela rnanhaã ; e, por eítar junto a o
Mar Occeasio, he lugar combatido de mui~o
vento, o qual ainda que algumas vezes feJa
inconveniente, faz o Sitio, as Agoas, e man"
timentos melhores para a Saude. .

O principio deitas Agoas he tam anti-
go, como a creaçam do Mundo, e de todaS
as mais coufas; mas da primeira Origem do
feu ufa, ou dos primeiros tempos em que,
como Medicina, fe applicararn a os Enfer"
mos em Banhos, ou naõ há noticia aute~"
tica, ou a mim me naõ confia. O maIs
certo he, que fam mais antigos efies Bao"
hos, do que cuidam muitos; porque ainda
que no Anno 1488, em que a Rainha :D.
Leonor de Lancaflro, dandolhe Q nome,
parece lhe deu principio; já muito anteS
fe.fazia delles ufa, pofia que fem Edificios,
porque arruinados; porem em que temI'?
fe frequentáram com as primeiras convelJ!'
encias, que fe lhe fizeram, e quanto e{tl'"
veram em ufa no eítado da fua'ruina, noS
naõ confia; mas confianos, que antes que,
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a Auguftiffima Rainha mandaífe edificar
coufa alguma, fe confervavam junto dos
Banhos veRigios de Edificios arruinados,
Como fe moftra das palavras do Breve, ou
Licen~a Pontificia *.
Dos mefmos Edifícios totalmente arruina-

dos faz tambem expreífa mençam o Decre-
to, ou Licença, que deu EI Rey D. Joaõ
~ 2°· por antonomaíia o Príncipe perfeito,
a Sereniffima Rainha D. Leo11Or fua Mu-
lher, antes de os reedificar t.
. Com que naõ havendo Hiíloria, que nos
Informe do primeiro ufo deftas Agoas como
Medicina, fou de parecer, que fe deve attri-
hUir a rua primeira applicaçam ernforma de "
~anhos, e as primeiras conveniencias, e E-
dlficios para os Enfermos, a os Romanos,
POr eftarem os Banhos tanto em ufo entre
elIes, e porque nas Conquiílas, que hiam
fazendo, em todas as partes, introduziam

logo

• Diletla filia Eleonora, Regina Portugaliz , veniam nof-
~ram petit, ut certa balnea defbuéla, & fere rotaliter ruine-
aéla, qUre, ob defeélum manfionum, quibus locus iIIe carebat,
ab hominibus non freqnentantnr, neque ad iJla perfonse con-
~uebant pro recuperanda fanitate: & ut ad iIla accederent pro
fi31utecomparanGla, pia devotione duéta, balnea ipfa, propriis
Ilmptibus, & expenfisjam recuperaverat,
.t. Cum attente conípieerem, quod in propria petitione

~Ihl expofuit mea dileéliffima, & refi:imatiffim~Uxor Regina
ortugalire, nempe quod Omniporens Deus mirabiliter falu-

!tm elargiabatur lEgris quzerenribus Thermales balneas fitas
ln Obidmji traétu (hodie de Regino) qui quidem :egrotantes.
<:u'!lnullam hoípitalitatem adinveniffent, nec apta domicilia,
Ut ln balneis poffint immorari, ob redificia antiqua penés folá
~~~ata; ipfa, fpiritu pietatis commota, ornnia oportuna re-
C luCate impcravit.
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logo as íuas Leys, e Coftumes. E como
debaixo do mefmo Imperio dos Romanos,
eftcve o Reyno de Portugal em Guerras
tam fanguinolentas, c depois com a entrada
dos Exercitas dos Suevos no Anno 46 z pa-
decerarn as terras muitas ruinas, como tam-
bem com as difcordias, confufam, e deíola-
çoens, que cauíou no Reyno a difputa en-
tre Frumario, e Remifmundo fobre a prima-
zia da regencia; como com as opreíloens
dos Vandatos~ com a entrada dos Sarrace-
nos, e repetidas contendas que os noffos
Portuguezes tiveram com os Mouros, em
que foram innumeraveis as adverfidades,
e ruirias ; naõ he de admirar, que pade-
ceifem os Edificios, e commodos deftes
Banhos a mefma calamidade, e mudança, a
que eftam fogeitos os mefmos Irnperios-
No Anno 1485 fe deu principio á fua ree-
dificaçam, em Z I de Janeiro, em dia de
S. Vicente Patram de Lisboa, e no Anno
1488 fe a cabou a obra.

Dos

/
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Dos PRINCIPIOS, que contem
em li as AaOAS das Caldas
da Rairtha, e da CAUSA do
CALOR dellas.

As Agoas das Caldas da Rainha, af-
fim como fe entra na 'Villa, logo fe
lhe percebe o cheiro do Enxofre,

fem chegar a o lugar, donde brotam; e
nas mefmas cafas fe muda a cor da Prata, e
f~ raz negra, do que fe faz patente a vola-
tlhdade, e abundancia do Enxofre.

Eftas Agoas tem a fuperficie cerulea,
cra1fa, e oleoíà, o que tambem moítra íer
fUlPhurea.

A Agoa das Caldas da Rainha faz a
Prata negra, e a cor do Ouro mais viva,
effeitos, que provam o Enxofre que fe
COntem nella t.

Nos Canos por donde corre efta Agoa fe
~cham pedaços de Enxofre em fua propria
uftancia, de que fe formam mechas para
acender o fogo, e confervar o vinho; e ai:'
fun para prova de que eftas Agoas contem
hllTna grande porçam de Enxofre, naõ fe
llecemt~ may~)f exame. ne-

fi t E como o Enxofre nao fi: diffolve e une com I. Agoa.
~rn mixtura de outro corpo, nem (e diffolve em acidos.lts .fi~ nos que farn alkalinos ; e diílolvido o Enxofre em
p ;J(

lfll
1f1J1 de qualquer alkalic@ fixo, faz a Prata negra, fe.

,,!le{~que Iam as A~oas deâas Caldaa de natureía alkalina.
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Acham - fe neftas Agoas pedaços de
huma iuftancia negrabetuminofa, que
merece mais exquiíito exame, para fe
conhecer íe he Enxofre, ou verdadeiro
Betume.

As partes defla materia fe obfervam al-
gumas vezes fahindo dos mefmos orifidos,
por donde a Agoa eilá brotando, outraS
vezes fe acha em pedaços nos mefmos
canos.

Acha-íe nos canos por dondcpaífa eib
Agoa hum Sal, ou fuftancia falina esbran..
quiçada, que erradamente lhe dam a nome
de íalitre, pois eíte naõ he foffil, ou Sal
mineral, que [e ache nas entranhas da Ter-
ra, mas fim Sal que fe forma dos Vegeta~
veis, e Ar, e acenta na fiiperficie da me(.
ma; do que fe fegue, que ditta fuftancÍa,
que fe contem nefta Agoa, ou he Sal com"
mum, e marino, ou hum Sal neutro, a
que o Dr. Lifler, que foi o primeiro, qU~
.o obfervou nas Agoas Mineraes, chama llt~
tra calcaria *.

As Agoas das Caldas da Rainha corro"
boram o Eftomago, e fe obferva por repe~
tida experiencia, que páram os Fluxos das
Mulheres, quando immoderados, promo'
yem 'os diminutos, e provocam os fuppref..
fos, do que fe moftra a pofteriori, que con~
tem Vitriolo de Ferro, pois fendo uJ1l

coO'

• De Fontibus Medicatis Anglire, cap. i. p. 1;.
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étintrarios, fó a efie mineral fe attribuem
efies effeitos *.
Da mifiura, uniam, e contemperança de

fobre dittos Principias, fahe em empolas
das ~ntranhás da terra a Agoa das Caldas
~a Rainha, ~r!ftal~ina, e traníparente, com
UIU calor tíbio, e fuave, que naõ excede

o do noffo Sangue, e com hum gofio gra-
to, e exquifito, porque inclinante alguma
coufa a unduofo.
E eflas fam fomente as fufiancias mine-

raes, .que, nos confia, contem dias Agoas,
e lUanifefiamerite ou fe vem pelos olhos,
.Ou fe deixam conhecer pelos effeites : por-
que a opiniam de que contem Mercurio,
?1.1. Azougue, he inteiramente erronea, e
co.ntraria a razaõ, e experiencia ; e me ad-
1ll1romuito, que houveíe Medico neíte
lloifo íeculo, que fizeíe mençaõ diffo t;

C c c pois

q .. E efte, fem duvida, he o corpo alkslico, que nas Cai-
4s da Rainb a faz unir o Enxofre intimamente com a Ages,
~ COncorre pa;a que o mefrno Enxofre faça a Prata negra.
para te fatisíazeres de que o Vitriolo de Ferro he alkali-h~"tomahuma oitaya de. ra[ura~ de Ferro, e.lança [obre ellas

l,ma onÇa de qualquer licor acido, como vInagre, çumo de
I' t~am, e veras cue deftroe a agudeza, e goflo azedo de cada
IQlltdo: E fe lan1caresas rafaras em acidos mineraes, ainda
~~smais corroaivos, como Spirito de Nitro, ou oleo de Vi-
cl~olo,verás, que immediatarnente perdem o azedo, ficam
.b. Zarmados de fuas pontas agudas, e por evaporapm darn
~ 11m fal, que tem o gofto doce, e lhe chamam?s Chimicos
flttharam MllrtÍJ, que todos fabem he remedlo feguro, .e

;lIebefe toma interiormente fem damno, mas antes com mUI-
O neficio.
C1Vid. AquiJeg. Medicin. de Fonfcca Henriq. cap, I. das
a das, pago S. ' )
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pois 'o 'Azougue he cerpb, que'fe naõ pode
diffolver na Agoa, e fendo as patticulas ou
gl05plds -da quelle 14 vezes mais pezados,
que os deíhr como f~ '\'le da calculaçarn a o
principio defta 0bra;:íegtlefe, que de nen-
hum modo.fe poderám as partes do Azou"
gue -fl!lfpendernella.. E fe fe pudeíle fup~
por, -para.levar a phantafia até donde PO"
de chégar, que cornoa natureíà do Azoa~
gue he tam volatil, que fuas partes fe PQ~
dem reduzir a hum vapor tam leve como
o mefrno Ar, dandolhe propria graduaçam
de calor, o comque fabem as Agoas das
Caldas da 'Rainha das entranhas clã torra,
poderà tedu2ir o Azougue a ditto efhldo,
e fazer que as Agoas o encorporem con-
figo, contra iífo efiá, que o calor com que
fahe a Agoanaõ he capaz de produzir dfe
effeíto, mas ainda admittido, como as par~
tes do Azougue, por naturefa propria, cornO
obfervamos cada dia, linda que reduzidas
a hum "vapor inviâvel, e evanefcente,
fempre coníervam, fem a menor alteraçam,
a naturefa de Azougue, e affim como lhe
falta o calor, que o dividia, e elevava, lo-
go cahe em baixo, e fe redus á forma, e
pezo, que antes tinha, feguefe que fe o
Azougue, 8uppofitionis Caufa, fe tiveífe
encorporado com ella, quando fe tirafle, do
lugar donde brota, hum vidro de Agoa, a(..
fim como o calor fe lhe foífe diminl,lindo,
fe veria logo com os Olhos hir o A~ou"
gue baixando, e cahíndo no fundo; JJ~

_.. difto
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diilo fuccede, nem apparece nefla, ou em
algu!l1a das Agoas em que de tem' feito exa-
me, em forma.alguma, "9. Azougue, logo
fica fora de toda a difputa, qll<4 lendo
buma dasmaterias, qu.e fe naõ eneorpor:1l
~Qmª Agpa, o naõ contemj, dás Caldas-
da RcUnha; e nem- pgr iffo deixam de
fer eítas Agoas cOIil1vçnientes-aros-·GaLlica_
dos). mas- porque.oe de- que modoj dire-
~Ql! à:fl!u te-mpoo'~1.~~ - I "'_ lí '. . ,

E 1>árª que os. <GQnte-~tPs:.d~g-- .A!goas
das Ca.Mas da RainHa, fe Ji!ilffam tmzer
a'Jnay.ôJ exame e-evidencia, ,~f1J.eçi.alIT!eDte
pelo) ~Medicas, que 'laffifl:e01" Da ~ pwfmas
Galda~, que tem mais, Qbrig(lçam~~mais
tempo, e mayor oportunídade de.lof{erva,.
las em varias formas,J,e cirbumft~ndás~"lbe
offerecemos o melhor rnethodo de analy ..
Zalas, e deite meíino -merhodo .podem uíàr
os que eftiverern junto das de S: '.f3edrot!losa; das do Aregos, das de Covilh'dm, das
de Chaves, das de Guimaraens, das de
Monjhique, das de Cafcaes, das de Lisboa
Oriental chamadas das Alcaçarias, ou de
quaes outras Agoas, affim calidas da natu-
refa deitas, como mineraes frias; e traba-
lhando cada Medico no exame das Agoas.
de feu Território, poderárn fahir com o
defcrubrimento da naturefa das Agoas de
todo o Reyno, a o mefmo tempo, km de..
Inaziadotrabalho. Para o que.

Em primeiro lugar, fe deve fazer hu,ma
, C c ç l. ,..I1nabJis

/
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./.lnatyjis natural da Agoa, ou ver que al-
teraçoens'recebe efpontaneamente, e em que
partes, ou matérias fe divide, eftando eIT;!
vidros deícubertos, e tapados. E a:ffi~~
enchendo de Agoa, no feu nacimento, VI-
dros deílapados, baixos, e cy Iindricos, ~e
examinem logo, com a viíla, com o cheI-
ro, e com o gaita; e pairadas duas horas~
quatro, hum dia, ou muitos, fe tornem
a examinar do mefmo modo, para cibfervaf
ás alteraçoens, e mudanças, que fez a A-
goa depois de efiar fora tanto tempo, em
comparaça~ de tirada immediatamentc da
Fonte; e-particularmente para ver fe fe f~·
gue alguma feparaçarn vifivel de partes; ~
te a lAgoá tem" alguma pellefinha na fu-,
perficie, ou fedirnento no fundo, fe tirem
e fe refervem para fe fazer exame deIles,
guardando hum Diario, 'ou Regiftro de ru-
do o que' fe for" achando, e obfervando.
As meímas experiencías acima fe façam ef!1
vidros muito bem tapados, para defcubnr
as mudanças, que a Agoa faz deita" forma
nas fuas propriedades fenfiveis, e as mate"
rias, que fepara, 'lança para cima, para
os lados, ou no fundo dos vidros.

Continuefle a cxperiencia da Agoa em
alguns dos vidros deítapados, e cylindricos,
pondo-os em lugar quente ate que a parte
aquea fe exale totalmente, e fique fo hunl3
fuílancia fecca, a qual guardada fe campa ..
~'ará com a íuflancia fecca, que fe tirar da

. , ' . ", mef~,
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meflna Agoa, evaporada fobre o fogo, para _
ver fe entre as duas íuítancias feccas há al-
guma differença notavel.

Depois fe faça huma exacta Al'zalyjis chi-
mica da Agoa, para comparar com a ante-
~edente, ou natural, Em ordem a o que,
Junto da Fqnte donde nace, fé! ponha hurna
'quantidade' certa de. At?0a, como, por
exemplo, finco, ou íeis Iivras de pezo, em
huma Retorta de Vidro com pefcoço largo,
e fe lhe agglutine muito exactamente hum
Recipiente de vidro claro ;, (a melhor mar-
fa de que usam os Chirnicos para aggluti-
nar eítes vazes com hurna uniam mais in-
tima, confta de lodo, barro dos Oleyros,
area, e efcoreas de Ferro) ponhaíe a Reter-
ta em fornalha propria,e fe lhe dé mode-
rado calor, que fe continue ate que toda a
parte aquea tenha fubido, e fómente ficado,
no fundo da Retorta, huma Iiiftancia íecca ;
e deixando esfriar os vazos, fe tire o Reci-
piente, fe peze com cuidado o liquor ague-
0, e íe guarde á parte em vidro limpo, e
bem tapado. Ultimamente, fe tire a ma-
teria fecca do fundo da Retorta, e fe peze
quando bem fecca, e fe ponha' em outro
vidro íecco, e limpo, e fe guarde muito
bem tapado.

No principio defta operaçam, aflirn como
a Retorta principiar a eftar quente, fe ob ...
ferve com cuidado fe algum vapor volátil,
pu explofivo fahe fora pela junta, adonde
fe fez. ~ agglurinaçam; porque fe fahe"

, " ',' fi:fU9 .~~
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moítra, que he o Spírito, ou meteria fiitil
feparavel da A.g~a, aindaq.l-!'e naõ capaz
de fe colher por eíte rnethodo, mas fim pelç
de que já fizémos mençam a folhas 375, 6.
. A parte aquea que fe alcança por di~
fii1laçam fe deve examinar com varias addi...
ç~e?s, I,para defcobrir fe he de ..~~gum modo
dlfferente da Agoa commua dlftijJada, ou fe
i:O?_tC?Jainda algumas partj.clllfl~ mineraes,
ou íalinas, como as qtle fei~chanlI!as-Ago.
as mineraes naturaes, com as mefinas experi ...
encias, E a$I1),. fe contem. ..,lgum Sal
marino, fe voltará .:branca, rnifturandolhe
folufam de 'Prasa ; fe contem algum Vitri ...
010 de Ferro, tê voltará n<;gr~, QU dene-

. grida com pós de GaLhas, i er,fq, contem
a.lgum Enxofre unido com &,alalkalico, fe
,voltará a Agoa com o tempo negra, Ias-
çandolhe qualquer foluçarn metallica.

Parte da rnateria fecca, que fitou depois
da diftillaçam feita, fe ferva levemenre em
finco, ou feis vezes o feu pezo de Agoa
pura diftillada, e livre de todas as particu-
_las mineraes ; e por efte meyo toda a parte
falina da rnateria feeca fe encorporará com
a Agoa em forma de foluçam, a qual fil...
trada, e evaporada até própria confiftencia,
e acentada para fe criftallizar, dará o (eu
Sal na figura, e forma, que lhe for propria
por. naturefa- E aílirn, ainda que eftejam
muitos, e differentes Saes na mefma folu~
~~m" todos fe podem tirar feparaqos por re..,

. _ . . :peditª~
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petidas evaporaçoens, e criftallizaçoens, e
~'Xamina..l'fe fam de eípecie conhecida, ou
l&cognita. Como, por exemplo, he fácil
de fuber, fe o Sal, que fe tira, he de natu-
refa acida, ou alkalica ; porque os acides
fe Voltam verm.elhos com Xarope de Vio-
las, e fe fazem neutros mifturados com al..
kalicos, ~c. E os Saes alkalicos, fe vol-
tam verdes com o meíino Xarope, e fe fa-
zern neutros, mifturados com os acides, ~c.

A difficuldade fó pode parecer mayor,
para o defcobrimento dos, Saes neutros;
lUasa Chimíca, e Hiftoria natural nos mo-
fira, que os Saes neutros, que di1folve a
Agoa, e trás conGgo das entranhas da Ter-
ra fam, principalmente Sal marino, os que
conitam de hum acido vitriolico, ou ful-
phureo, e hum Sal, ou Terra de natureíà
alkalina. O Sal rnarino he facil de defco-
brir pelo goíto, pela figura cubica na crif-
tallizaçam, e pelo vapor branco, que abun-
dantemente lança, quando fe miftura com
Oleo de Vitriolo. Os outros Saes neutros
fe podem deftinguir dos mais todos, pela
Propriedade, que tem de regenerar Enxo-
fi·c, quando fe mifturam com Sal de Tar-
taro, e Carvaõ de páo, a que os Inglezes
chamaõ Charcoal. Pois íe, por exemplo,
fe mÍfturarem duas onças do tal Sal neutro,
Com huma onça de Sal de Tartaro, e outra
onça de Carvaõmoído, e a miíl:ura fe derre-
ter cm hum Crucibulo, Ce produzirá huma
I marra

j
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maffà avermelhada, de hum gofto alka'lino;
e fulphureo, que dará huma tintura a o
Spirito de Vinho amarela fubida, ou cqr de
OIUO, cuja tintura fara a Prata negra, e pre·
cipitada por hum acido produz o verdadei..l
IO Lac Jutphuris, o qual fe pode fublimar,
e converter em Enxofre, como o commum-

A matéria que fica, depois de huma per-
feita Elixaçam, ou total diffoluçam da Sa-
lina, por virtude da Agoa fervendo, cahe
debaixo do nome geral de Terra, a qual
por repetidas lavaduras em Agoa pura di-
ftillada, fe pode feparar em materias ter-
refies de differentes caftas, conforme fuas
differentes naturefas, e pezos efpecificos;
como, por exemplo, em Terra chamada
Bolas, ou Ocre, Terra calcaria, Areas.
e outras caftas de Terras; as quaes fe po"
dem examinar por varias addiçoens, e vias 1
e deíta forma fe. podem analyfar as Agoas
das Caldas da Rainhd, para mayor fatif..
façam das matérias, que fe centern nellas,
e o rnefmo merhodo fe deve extender, e
ufar {)ara melhor conhecimento de outras
quaefquer Agoas, alem dos mais meyos, e
Inftrumentos, de que já temos fallado, e
fe encaminham a o mefmo fim, e conheci·
mente,

Em quanto á Caufa do calor das Agoas
das Caldas da Rainha, os Autores eilam
divididos em opinioens tam diverfas, fobre
5l:producsam do calor das Agoas calidas,que
, fi~
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fica fóra do meu inífituto o repetilas todas
efpecialmente depois de examinada a pouca
luz, e fundamento, que fe acham nellas ,
POis ainda a mais plauzivel de todas, que
Ílos perfiiade devem as lAgoas cálidas o [eu
calor a fogos íubterraneos, fe moftra infiif-
ticiente', e imaginariá por varias razoens ;
a primeira; porque fe naõ deixa conceber
como' eífes fogos tem ardido tantos feculos,
e \Tam ardendo, fem brotarem em parte al ...
guma, e darem de íi.o menor indicio; a fc..
gunda, por.que commumente aqúella gra-
duaçam de calor, )cçrm"'que fahem eflas, ou
aquellàS,Agoas caJidas,a confer vam fem íen-
fiv-e.VaLtcdaytm, des de que fe conhocem~ e
tnultas.. dellas nem delVeram, nem de In-
\refno) fe lhe .obíerva mudança alguma, co-
flJofe v~ nas .das noflas Caldas da Rainha;
e fe foíie o fogo~fu baerraneo a Oanfa do ca-
lor das' .l\.goa's, Iromas vezes. íahiriam mais
~Uentes, outras roais frias, e nunca-poderia
ter tam uniforme, 'e igual, e guardar a re-
glllaridade, que lhe obfervamos- no feu
calor,) I'

O Dr. 'Gorge Cheyne., que afliíte há mais
de trinta Annos nas Caldas de Batb, em
lngláterra, nos rnoítra com huma commua,
e demGnfi-rativa Exp eriencia, a .Gauf'\. do
calor das Agoas cálidas ; e ~rrl neoerser a
fogos Ífubt.erraneos á acha com a'mayor ev.i-
derttík 'nos principoodeUas mefmas. Â' ex-
.periencia a Fode fazer q\ilalquer peífoá com

D d d facili-
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facilidade, e he como fe fegue. Mifiurem"
fe rafuras de Ferro com Enxofre em pó,
e fe formem com a Agoa que bafte em hu-
ma maífa, * efta fe ponha em huma adega,
ou lugar proprio debaixo de huma fonte
artificial, ou de qualquer vafo de AgoJ,
que lhe efteja goteando em cima vagarofa,
e regularmente, e fe obfervará que a maffa
fermenta de tal maneira, que a Agoa que
vay fahindo, e correndo della, fahirá um
calida corno a das Caldas, que brota das en"
tranhas da Terra. E como efies dous cor"
pos, Ferro, e Enxofre, qcando fe encon"
tram ambos, produzem calor na Agoa, [em
a menor affiHenciade fogo artificial, como
fe moftra da prezente experiencia, e as A-

. goas das Caldas da Rainha contem EnxO-
fre, e Ferro, como obfervamos com os O-
lhos, e como nos enfina a experiencia pelos
effeitos, feguefe com evidencia, que [am
eftes dous corpos a Caufa do calor das }1."
goas das Caldas da Rainha; e de todas as .
Agoas calidas, corno o mefmo Autor ob-
ferva; pois ainda que vareern em outrOS,
em todas as que fe conhecem, fe lhe obfer"
vam eftes dous Principios, e differe o ca-
lor de humas do de outras conforme as {uaS
proporçoens, e o Enxofre, ou o Ferro pre"
domina nellas,

E fe quízeres ver efia verdade mais JJla"
nífeíla, e que devem o [eu calor as AgoaS

~ Vid. c~p.V. Pago zZ9, %3°. das
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das Caldas da Rainha a os íeus mefmos
Principios, e naõ a fogos fuhterraneos,
quenta huma pouca de Agoa comrnua a o
fogo, e dalhe o rnefino gráo de calor, com
que fahe a das Cald as, e poem a arrefecer
ambas, e obfervarás, que retem a Agoa
das Caldas o feu calor muito mais tempo,
que a que recebeo o mefmo gráo de calor
do fogo: O que fe corrobora; com o que fe
experimenta nas Agoas das Caldas de Gui-
'lnaraens, as quaes confervam hum calor
tlim grande, que ainda vinte, e quatro ho-
ras depois de tiradas da Fonte, ficam com
calor capaz de fe applicarem em Banhos
a qualquer Doente. * E fe a Agoa, ou
mineral, ou commua, ainda que fervida em
bum fogo reverberatorio, que he o mais
aQivo, naõ guarda o calor tanto tempo,
bem fe manifefta, que o calor das Agoas
calidas todas, íe naõ deve a fogQ algum,
que as faz cálidas, mas fim ai ruas mefmas
particulas dos dous corpos, que fe encon-
tram, e fermentam nellas, e em quanto
cfl:as fe naõ evaporam fóra, confervarn a
.J\goa mais, ou menos calida •

....Vid. Aquileg. Medíc. de Foníeca, Cap. I, Pago l7.

D d d Z Do
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Das A G o A s das Caldas .tkt
, Rainba, em forma de bebi-
da, e DII~ECÇOENS, e ME..
THODO de bebelas,

DOS Contentos das Agoas dcfias
Caldas fe manifefta o grande benc-

ricio, que fe pode coníeguír de as beber em
muitas OEeixas; e o quanto ingratos temOS
fido á Divina Providencia, em haver ne-
gado a innumeraveis Enfermos, que pere1'
cérarn por falta de Medicina, efta nativa,
agradavel, e criftallina Panacea, fem outro
motivo que o de naõ tentar o feu ufo, ou
por falta de notticia, do que fazem os Ef-
tranhos das firas Agoas, ou pelo natural
defprezo, que faz eíta Naçarn das coufas
proprias, ou (o que he mais certo) por
temor, e medo de bebelas, por receo de
que contenham materias nocivas; mas para
evitar eítas objecçoens todas, e perfuadir a
os Médicos, q ue as aconíelhem com fre-
quencia, e a os Enfermos que as bebam com
toda a confiança, lhe pedimos confiderem,
que todos os Principios, que contem dtas
4\goas fam benignos, e de huma tal natu~
.refà, e conternperança, que bebidas em
p1~it9~caíos, ç pelcmethodo, que logo

'. . . piremoS
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diremos, íàm a mais fuave, e a mais effi.
caz Medicina para os Corpos humanos.
E íe a immitaçam, e autoridade dos

Antigos, e Modernos todos, podem concor-
rer para a rcíoluçam de as applicar por be-
bida, vejam-fe Pa~rania:, * que falIa de
humas Agoas cálidas Junto de Cardia

d
. ,

que eram mais agra aveis que leyte to-
Inadas por bebida. Vitrttvius, aquelle grande
Philofopho, e Architeéto, que nos a.ffirma
que humas Agoas calidas fam proprias be-
bidas, e outras para Banhar nellas. t O
grande Hippocrates, que nos recomenda
por bebida o ufo das Agoas cálidas. II ./E-
tius, 1: que attribue grandes virtudes ás Ago-
as cálidas em forma de bebida. G.r:tleno,
§ que, para alimpar o Corpo, aconfeIha as
Agoas cálidas, como o melhor Remedio •
./EgÍ1/eta, que as applica para a Lepra.
'Traliano, para a CoJica. E Avicena paM
;:IS ObflrnCfoe1'1S,e fraquezas internas. Ate
aqui os Antigos. Baccius, Fatlopius, e
Outros muitos Modernos, que aconfclham
o beber as Agoas cálidas, e as preferem,
em mnitos cafos, a os mais Remedios.

As de .Aix la ChapeUe em Alemanha,
e as de Bouréo» em França, fe bebem há
Inuitos Seculos ; e as de Bath em Ingla-
terra, há mais de cem Anncs ; mas neftes

... Comment.Iíb.a. t De Architeét. lib. 8. cap. 3.
II Lib. de Acre, Aquis, &c. r Tetr. I. Sermo 3.
Cap. 165. § Lib. 4. De S,anir. tuend.

ultímos
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ulrirnos quarenta, fe bebem com tam bom
fucceífo, 4que a mayor parte do concurío,
que he tam grande, viftofo, e nobre, que
parece a mais luzida Côrte, vay a beber as
Agoas, [em entrar totalmente em Banho,
e dellas confeguem nas firas Enfermidades
o dezejado df~ito. E neíte prezente An-
no, cm que o Sereniílimo Principe de 0-
ra11ge padeceo huma contumaz Fe6re ln-
termatente, e Obítrucçoens, que o afligi-
ram com recidivas rnezes feguidos, e por
cíta cauía fi: retardaram, e pofpuzeram os
felices defpozorios deíte Principe com a Se-
reniífima Princeza Real .A1tna, hoje Prin-
ceza de Orange, depois de tentar, fem ade-
quado effeiro, os mais Remedias, em' [ejs
íernanas que bebeo as Agoas da quelles Ba-
nhos, fe livrou de todas as fuas ~leixas
inteiramente, e reítituio á mais perfeita
íaude.

A mefma felicidade experimentou a Se-
rcnifiima Princeza .Ame/ia, no Anno 172.6,
em que eítando em perigo de Vida, foi a
beber as Agoas em hum eflado, que fi-
cando as Caldas trinta legoas diftantes de
Londres, para poder fazer jornada, fOI
precizo levarem-na todo o caminho em
hnma cadeirinha, e as bebeo com tcrn boro
fiicceffo, que convaleceo de todas as filas
Queixas em dons meus de tempo. E ha-
vendo eíte Anno andado queixofa, e ob-
[truida, foy outra vez ás Caldas a rnefins

Princcz~
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Princeza, e eftá aél:ualmente bebendo as A-
goas com o meírno proveito, que há íeis
Annos havia recebido.

E ainda que tam famofas humas, e ou-
tras, nenhumas das tres Agoas acima, tem
Os íeus contentos em tam boa contemperan-
ça, como as das Caldas da Railzha; por-
que nas duas primeiras de Aix la Chapelle
e Bour6on, o dernaziado Enxofre, que con-
tem em reípeito das outras materias, as faz
nallfeofas, e purgativas; e as de Bntb em
Inglaterra, tem menos Enx,ofi'e que as das
Caldas da Rainha; mas efta mayor quan-
tidade de Enxofre, que faz as noflas Ago-
as mais effeél:ivas para a Cura de muitas
~eixas, efiá tam contemperada com o
Ferro, Betume, Sal neutro, e alguma
Argitla, ou Terra fina, e em plaftica (da
mefilJa talvez, de qlJe nas Caldas fe faz a
louça) que naõ fó ~tem hum calor modera-
do como o humano, tépido, e fuaviffimo,
qUe fe accommoda com toda a forte de Eí-
tomago, mas ° feu gofto he íuave, agra-
davel, e unduofo, e huma e outra couíà
faz que a Naturefa, fem a menor molefiia,
encaminhe eílas Agoas a ° Sangue, e de-
pois de produzir o feu effcito nelle, as lan-
ce pela urina, qual he a íiia operaçarn
Commua.
E ainda que fe podia ,prefumir que o

llluito Enxofre as fizefle laxativas, o Fer-
ro, Sal, e Terra emplaflica, que fe con,

tem
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tem neftas Agoas, lhe impedem a o Enxo-
fre eífe effeito, e unidas com elle, ficam
hum Remédio o mais excellente para prb-
duzir a fila operaçam no Sangue, e que de
nenhum modo laxa o Eftomago, mas antes
eflas Agoas o corroboram, lhe reftauram
o cozimento, e de debil, e fraco, Q trazem
a o eftado de firme, e robufto.

Na applicaçarn e ufo deftas excellentes
Agoas, para inteira informaçam dos que
handem ordena-las, e dos que devem bebe-
las, faremos mençam com toda a c1arefa,
I. Do tempo, e quantidade em que íe de..
vem beber. ~. Dos Symptornas que vem,
ou podem íobrevir, e como fe handem
remediar. 3. Dos Achaques, em que fam
convenientes.

Em primeiro lugar fe deve advertir, que
antes de entrar a beber as Agoas deitas
Caldas, fe deve ter preparado o Enfermo,
com Sangria, e as purgas neceffarias, con-
forme a conftituiçam, e naturefa das QEei"

xas. E entrando na cOI1fidera'"'
Em que "": cam do tempo de tomar as A ao ..po doDZt1ft > I:>
devem bebrr. as, o má is proprio he o de ma"

nhsa, nas horas entre as, feis, e as
dez, para que tenham tempo de ter paf ..
fado do Eftornago, antes do meyo dia, hora
de jantar coftumada. E no cafo, que naõ
paflern as Agoas pela urina ate a noite,
nem por ijfo íe deve pôr no menor cuidado
o Enfermo; porque ena cafta de Agoas,

quanto
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quanto mais tempo eítam no Sangue" tanto
melhor effeito produzem commumente : E
~m, Cefe naõ íentirern muito pezadas no
·I.:...uomago, nem o Enfei mo fe achar cqm
ellas anciado, naõ importa; 9.uç fe dete-
nham as Agoas no Corpo. A quantidade
de Agoa toda naõ fe deve beber em menos
de duas horas; porque fe 1(;: bebem com
prdfa, ou a Naturcía as lança logo fora
pela urina, ou, pelo íeu pezo,' fahem por \
curfo, e ficam 'de r.enhurn effeito ; e entre
\T~fo,e vaio fe deve fazer moderado exer-
Cleio.
E em quanto a o tempo, ou Em qtle St1~

8azaõ do Anno ; íe podem beber :o~odo .dn-
Oe Verarn, de Inverno, e em
9ualquer outro, fe houver neceílidade para
lffo; pois fe lhe obferva o meíino calor, e
gofto, e, por confequencia, a rnefrna virtude
a gualquer tempo. Mas o mais aCCOlTI.mo-
dado, quando naõ há urgencia, he de 15
de,A6ril ate O fim de JU1zbo, e des de o
PJ:1meirode Septem6ro até o fim de Outu-
6r(), ou 15 de }[ovem6ro; e eíte devia fer
O tempo, em que f,e devia ter o Hofpital
aberto, por fer para a Cura dos Enfermos
o mais temperado, e proprio. Porque o,
~eterminar tempo certo de beber as J\goas~
e tam impoílivelç como o de afinar a Sa-,

Zaõ mais provavel de cahir em Doenças,
Chronicas. Nem as Sazoens de hir as Cal-
das nafcerarn d,Ç.outra coufa, que do co,f"'\.

E e e tume;
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tUI1?~? e c·or'lveóh~ncias 'externas, indepen·
,:e,;td'th 'vi:ruu,e, das Agoas.
'. A mefma ditfieuldade, 'que-tem.

P(Jr'I~Ul1l1to fi S A ~tempo. Q,_ xar a azaõ, em que eítas "7
_ "1 goás fe 'devem beber, fe acha

tar;be_t:1 no t~'mFo, ou dias, que fe devem
continuar." Porque fendo eítas Agoás buroa
eípccie de R crnedio alterante, fe deve fe..
guir em quanto naõoffende, e dura o A·
chaque. 05 que Iam bereditarios, necem-
tam mais tempo do fcu ufo, que os adven"
tidos. Os mais inveterados, que os noVOS.
Os Achaques dos Nervos, mais que os do

. Sangue, &c. E atlirn, a continuaçarn das
Agoas fe deve propoacionar a mayor, ou
menor graduaçam das Qpeixas.

Nem fe me occulra, que haverá queOl
diga, que o Sangue, e Conftituiçoens do
Norte poderarn tolerar tanto tempo o ufo
deite Remedio, porque fam mais frios,;
mas que a os Portuguezes, que fam maiS
calidos, fe continuarem por tanto tempo ~s
Agoas, os eíquentarám, e tratam a ~el~
xas Inflarnatorias : Porem ena objecçal11
tem tam pouca força, que para defcobrir ,3.

fua fallaeia, naõ fe neceflita muita Medl~
cina; pois as mais das Queixas para qt1;
fam próprias as Agoas das Caldas, (e fo
nellas) fam por naturefa frias; e fe as A~
goas aproveitam neftes caíos, e varo me"
lhorando os Enfermos com o feu ufo, por~
qu.e lhe he proprio, fica fendo panico, c

ridiculo



Pbyjico"Sifióri(Jo ...JyJecha7ticã. 4°3
ri?iculo o medo de feg~lir o mefmo R~me-
dlO, em quanto o Acpilflue nuô ti? ,ªe todo
vencido; pois fe nas terras frias proporci-
onamos os Remedios diluentes, e frios ás
~eixas Inflarnatorias, para haver de cura-
las, qual he a razaõ, porqu} nas terras cali-
das naõ havemos de p/eporcionar os Re-
Inedios attenuantes, e cálidos a os Achaques
frios?
No Cíima mais ardente, e cal ido, ainda

que naõ fam os mais communs, há Ternpe-
rameI}tos7 e Achaques frios ; e no Clima
,mais frigid~ffimo, ainda qne naõ íam os mais
communs, há Temperamentos calidos, e Af-
fetl:os Inflarnatorios ; mas depois do Acha-
qUe feito, ou Ú:ja cálido, ou ' frio, o II nefle,
Ou na quelle Ciima, Jcômo já o Tempera-
lhento do Sogeito he outro, pois efte fernpre
Varea, conforme o Sangue fe muda, a in-
tençam curativa em todo o Mundo he, e
deve fer a mefma. O que o Excellente
'Pitcarne, (depois de haver Geornetrica-
lhente provado, que diverfos Climas naõ
pedem diverfo Remedio;) elegante, e con-
cifamente nos enlina, em hum breve, e
Verdadeiro Theorema. *

Em, quanto á quantidade de !f!)Jt1tlta!.
A r d b . d goa por DIt1.goa, qne ie eve eoer ca a
dia, tambem he impraticável o fixar hurna

E e e :2. regra
~ ~ Medicamenta ornnia, qllre morbo in h/ia depcllendo
otl:iciQn r, ea eidern in Scotrn depellendo Iore parD, modo
~anti tas aptl,exhibeatur. Differtat. de Legibus Hifiol'ia:
. aturaJis, pago 229, •
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regra geral, e certa; pois deve variar cori ..
forme as circumfiancias' do Enfermo, c na...
tureía do Achaque. J 1\s Pcíloas corpulen-
tas, e vigurofaa.podern tolerar mais Ago~;
que as fracas, e 'pequenas ; os moços, maIS
que os velhos; os que tem Nervos firmes
e fortes; mais que O'S que os tem laxos e de-
biles, &c. Mas o que advertimos como regra
mais cornmua he.que meya canada de Ago:!;
pela rnanhaã, naõ fendo a Peífoa fraca, he
buma proporcionada dofe, para beber em
duas horas de tempo, em cada meya hora,
rneyo quartilho. A o jantar pode' o En-
fermo beber hum quartilho da mefma A.-
goa; fobre a comida; em lugar da commua;
e meyo quartilho na cêa, e outro meyo a o
deitar na Cama.

Em muitos cazos, como em Confiituiço-
ens muito fracas, e Peífoas macilentas, hum
quartilho de Agoa pela manhaá fera baf-:
tante, e á porporçam no refio do dia. ~
nos qne padecerem das Primeiras Vias, e ti-
verem inclinaçam a Vomitas, e Diatrheas,
meyo quartilho de Agoa fera fufficient~
pela manhaà, e nas outras partes do dia, a.
rnefina quantidade, e fempre a Agoa de
manhaa fe beba a o pé da Fonte donde nafce,
e dividida em pequenas quantidades toda 11
doíe. A Agoa, que fe bebe, depois dade
manhaã, no refio do dia, como naõ he taI11
effencial, deve depender da obfervaçam do
Enfermo, fe fe lhe dá, ou naa com o EftO"
mago. E ainda que a que íe bebe em ca~,

efteJ'
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efteja ja fria, tomo feja frefca, contribue
igualmente para a cura, pois naõ tem per-
dido mais que a parte mais fpirituofa, e ain-
da lhe fica virtude no remanente dos Prin-
cipias, que eftam embebidos nella. E as
Peífoas, que, por chegarem tam queixozas
ás Caldas; as naõ puderem hír beber na fira
origem, as podem mandar bufcar cm huma
garrafa, que venha bem tapada; e a tragam
depreífa, embrulhada em hum pano quente
e bebelas no feu apozento defta forte, fe~
perder a virtude; o que fica fendo menos
inconveniente, por ficarem os Camarotes
tarn perto do lugar donde a Agoa nafce,
E a qui fe nos faz preciso

notar, que as Agoas das Caldas Podem trll1t)-
d. R . h f d . [. partnrfe, 6ti atn a, e po eram tran - conjero ar
portar para Lisboa, e outras par- Virtude.
tes do Rcyno , e fer de grande
beneficio, para beberem, em diverfas ~ei.:
xas, aquellas Pcííoas, que lhe for impoffivel
o hir bebelas ás Caldas. Pois fe as de
Batb, que naõ eílarn tam faturadas de
Principias mineraes, como as das Cu/das da
Rainba, fc eftarn traníportando todo o
Anno, com admiravel fucceífo, para Ep
cocia; Irlanda, e toda Inglaterra; corri
quanta mais razaõ fe deve efperar, que as
Agoas das Caldas da Rainha, ainda que
percam alguma parte fpírituofà, confervem
muita da fua virtude, tírada;: e tranípor-
tada, como-fé deve; par-ao que, o melhor

Methcdo
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Methodo para conícrvar-lhe a virtude, e
para a facilidade de a beber, e do rranípor-
te, he enche-la em 'garrafaz de tres quarti-
lhos, ou huma canada, da meíina cana das
em que eu mando as minhas .Agoas de In-
glaterra, e antes de fahir o Sol principiar
a encher; em cujo emprego, tê devem oc-
cupar a o menos tres Peííoas, hurna que
encha a garrafa, outra, que logo lhe meta
a rolha de cortiça, .muito bem batida, qua-
zi ate a fuperficie da Agoa, mas que naõ
entre dentro della, e outra, que pefgue
toda a boca da garrafa em cima, e á roda
da rolha, e lhe ponha hurn Sello, para
prova de que be a genuina. E depois de
. cmpacádas pelo melhor, e mais fegmo
modo, as poderám conduzir de noite, e de-
[canpr de dia, metendo as Agoas no lugar
mais frio, que houver na pouzada,

~ fou de parecer, que fe os Religíozos,
que tem a difpoziçam das Caldas, e eítam
fcmpre de affifi~ncia nellas, eH:abelecefTem
hurna caza em Lisboa, e tornaílem á fua
conta o mandar encher, com o fobre ditta
cuidado, as Agoas, e conduzi-las, para que
fe lhe vendeífern, e deftribuiífem, para be-
neficio das Peífoas, que naõ pudcílem hir
ás Caldas; com o rendimento do que pro-
duzifiern eítas 4goas cada Armo, poderiam
.mandar levantar hurna fermofa Fonte, jun-
to-donde a Agoa natce, paraaconveniencia
dos que foílsrn beber a Agoa) e pelo tern-.

,:,;_. • P?
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po adiante, com o augmento do me[mo
rendimento, viriam a citar em eftado de
fabricar, junto a o me[mo Iitio, hum com-
prido, largo, e viítozo corredor, em forma
de paffeo, para que os que tom~ffem as A-
goas, fizeífem ali o feu exercicio com mais
gaita, e livres das injurias do tempo.

No que reípeita a os Symptomas, que
podem fobrevir no ufa deitas Agoas, os
mais geraes em todas fam, CttrJos, Ancias
de Ejiomago,' Vomitas, e 80110. '

I. OS Curfos, como eftas Agoas por fila
llaturefa naõ fam purgativas, naõ fe devem
efperar no ufa dellas ; mas fe no principio
da ,bebe-las fe achar o Enfermo falto de
Ventre., naõ fendo os curfos em quanti-
dade, nem diminuindolhe muito as for,;as,
deve perfiftir no ufa das Agoas; porque
Inuitas vezes diHolvern eítas alguns SJCS, c
humores, que eftavam pegados no EHo-
Inago, e Inteftinos, e diífolvendo-os, e lan-
çando-os fora, fam os curfos mais de bene-
ficio, que detrimento á Naturefa. Mas fe
forem muitos, e continuados, com grande
defpeza de forças, ou fe deve íuppor hurna
grande colliquaçam de Fluidos, ou debili-
dade de Inteflinos, e fe deve o Enfermo
abfter do ufa dellas ; pois naõ paífando as
Agoas pelas Laãeas, nunca pode fer de'
beneficio algum o bebe-las, E a11im, fe
CUrem primeiro os curfos, com huma dofe
deRui6ar60, Nos nojcada, e Diafcordium,

a
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a o deitar na cama, que fe deve repetir"
conforme a urgencia; e depois de parados,
tornar a o ufo da Agoa; obíerva,ndo o da-
la, nefles caíos, em menos quantidade, cerne
fica ditto, e interpor mais tempo de hum a
outro vazo.

2. Se no principio de beber as Agoas, fe
feMir o Enfermo anciado com ellas, e con-
tinuar efte Symptoma, íe lhe deve dar
hurna Purga; e fe depois della, ainda fcn-
tir o me1mo pezo, e ancia no Eftomago, ~e
lhe deve dar hum Vomitorio ; porque mUl-
tas vezes os pu rgantes naõ podem tirar um,
facilmente os humores viícoíos, que eilam
pegados nas túnicas do Efromago, como,
hum Emetico ; e depois diílo, deve con-
tinuar no ufo das Agoas, na quantidade.
que o EH:omago as aceitar, e fe lhe acCOm-
modarcm melhor.

3. Naõhe muito provável, que fobre
venha no ufo deftas Agoas o Symptoma
de vomitar com ellas, porque antes, atten-
dcndo a feus Princípios, fam próprias para
parar Vomitos; mas te tal íucceder, te
deve attribuir ás meíinas caufas; e no prin-
.cipio de bebe-las, pode fer de grande bene-
ficio; e ainda que o Enfermo vomite, deve
continua-las; mas fe em algum fogeiro
particular perfiHirem os Vomitas todos OS

dias, em tal cafo fe lhe deve dar hu m Vo"
mitorio, e depois diíIo continuar a beber
as Agoas em menos quantidade, e meten-

, . . do
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do" mais tempo entre hum, e outro vazg,
ate que fe lhe accomrncdern com o Ei.o-
tnago, e entam bir augmentando a Agoa
ate a dare própria, e que lha aceite o nfto-
tnago fern violencia,

4. O Sono he fymptoma, que argue de-
hlaziado Spirito mineral da Agoa, no San-
"glle do Enfermo, que a toma, o qual produz
o rnetmo effeito, que o Vinho; cite íe te..!

rnedea facilmente, bebendo n.enos quanti-
dade) ou diluindo, junto da Fonte, cada
copo das Agoas das Caldas da Rai1thclj
Com hunia quarte p rte de Agoa cornruua,
Pais pode haver CâZO, em que o Sogeito
tenha o Efiomago, e Nervos tarn fracos,
qUe naõ poílam reger o muito Spirito mi-
l1nal da Agoa,· [em alteraçam, e violencia ;
e neftas circumflancias fe deve enfraquecer
a Agoa, e proporciona-la a difpozi~am da
Pe{foa; e pela rnefina razaõ, alguns ::1 de-
\rem beber antes em caza, logo vinda da
Fonte, porque, tal vez, diminuído em
parte o Spirito da Agoa, fe lhe accornmone
tndhor com a [ua Naturefa. Mas eiras d·f-;
ferenças, que fam muito eflenciaes p:.ua" o
lIfo, e bom íucceflo das Agoas das Caldas,
f~pode faze-las J prudencia, capacidade, e
Ylgilancia do Medico, que aiÍtfre nellas.

Conciderada a cornpoziçam das Agoas
das Caldas da Rai11ha, e os principaes cor-
pos, que eftarn difíolutos, e unidos com
ella> quaes fam o Enxofre, e Ferro, aju-

F f f ~bdos
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dados de algum Betume, Sal, e Terra em"
plaftica; naõ fica difficil o affinar os A_-
chaques, em que eftas Agoas íarn convenr
entes; mas antes íe vé manifefiamente,
que feram do mayor beneficio, (excepto nas
~teixas Injlamatorias, Fe6r es Heé1ica~~
e Hemorrbagias ;) em todas as E'nfeTOll'"
dades, em que convem o uío do Enxofre,
ou A~o. E como já ternos fallado de cada
huma deitas duas famofas Medicinas, quan-
do feparadas, cm fuftancia, e outras for-
mas, e das virtudes de cada huma dellas; *
bem fe deixa ver quando ambas juntas, e
futilizadas em partes tam delicadas, e finas,
que nem fazem offcnfivo o goíro, nem jj,~"

teram a cor deftas Agoas, que farám mU."

to mais prodigiozos effeitos unidas, e e.fl-
corporadas com ellas ; e eítes, fem o deza-
gnldo no gofio, e alteraçoens, que cot1l1"
mam fazer no Eftomago todas as mais for"
mas, em que fe applicam os Remedios de
Enxofre, e Aço. .

He pois conveniente eftanatural, e crr
fiallina Panacea das Agoas das Caldas dtJ.
Rainha, em forma potável, cm todas ai
acrirnonias de Sangue, [em Febre, e .A-
chaques da Cure, como Sarna, E/ephaf/-
tiajis, Lepra, .A/porcas, &c. Em Cache"
xias ; Hydropexias incipientes; .Affeé!°~
I-bftericos, e Hypocondriacos ; Meta11colta,

Parle-
'" Vid. Cap. i. des de pago 93, ate 98. Vid. etiaI1\ C~p·

v. deíde pago 244, ate 247,
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Parlefias ; COl1vulfoens; Epilepjias; ln-
nappetencia de Efiomago; Vomttos ; Azias;
D1arrhó:as Cbronicas; Iãericias ; 06-
firttcçoe1ts; em efpecial do Fígado, e bexi-
ga do Fel; Nas Colicas bitiofas, ou Do-
res Iãericas, depois do paroxyíino, para
CUrara cauta, e impedir a repetíçarn deíla
~eixa; na Gotta, e Rhettmatifmos Chro-
1tlcos, paílado o tempo dos Paroxyfmos;
Nas Sttpprr.ffôms dos Mezes , e Fluxos im-
moderados dos mefmos ; nas Queixas, que
ordinariamente vem ás Virgens, des de
Id,ade de 9 ate 14 Annos, chamadas Pica
'Vtrginttm; em que appetecern cal, terra,
barro, carvaõ, é!)c. Nos Fluxos brancos, e
Vermelhos das Mulheres; Nas Efleriti-
dades; e nas lmpotenctas nos Homens .
.Nas Aflhmas bumidas, que, em Con-

ihtutçoens plethoricas, procedem de hum
Sangue vifcofo, que naõ pode tranfcolar
pelos Vazes minimos capillares dos Bofes;
Ou nas pblegmaticas, de hurna materia
craffa, e glutinofa, em ambos os cazos, em
qUeos Broncbios, ou Tbracbea [e aper-
tam, e eftreitam de maneira, que naõ ad-
Jnittem todo o Ar, que fe neceílita, fam
eH:as Agoas hum Balfamo natural, que at-
tenua, e divide o Sangue, e a matéria de
fOrte, que poflarn tranfcolar pelos Vazes
Jninimos, que occupavam, e dar a o Ar a
entrada, que lhe impediam.

F f f z Nos



(f r2 M ATERIA: MEDICA

Nos Spafmos, e Convulfocns dos Orga-
or da RefpirJçam, procedidos da' quanU·
Q ... '~, ou acrirnonia do liquido dos N ervps,
ponde nacern as A_(fhma~ [escas, ou C01tVtt~-
fiUdS, que cha:namos Nervofas, he o maIS
efficax Remédio o Balfamo natural deitas
!tgo'?.,;\ nao fó para embotar, e adoçar?
mcíino Liquido, fe he pungente" e acn-
moniozo, mas para o diluir, c fazer cirCl1-

lar, '1uando craífo, e viícido, e livrar os
Jv1 uículos, Diaphragrna, e mais Orgaons
d,dfe impedimento.

E como, no meu fentir, efle he o cazo da
~eixa, que padece o Sereniffimo Sepho(
Infante D. CAI LOS, fou de parecer, que coD'"
:feguiria mayor alivio de beber, na íua ori'"
gen" as Agoas das Caldas da Rainha, do
'1Ut dos mais Remedias, que contem rodí\
a Matéria Medica, hindo rara cite ef'"
fe;to aífdbr na quelle lugar hurna, ou duaS
Sazoens por Anoo, e bebendo-as pelas di..
recçoens, e methodo, que levamos dit~O,
com o douto parecer, e alliflencia de {eu
Medico; e reíolvome a affirrnar, que a
reéb adminifiraçam, e ufo deítas Agoas,
bebidas no lugar do [eu nàcimento, fcr.tr!1
do mais conhecido alivio a o SercniffiI11Q
Infante; e he muito provável, que COJ1t~'

nuando-as, confequenternehre, como naO
naceo com elIa, fe viria a ver iQteirâniel1te
Iivre da fua ~ei~a,
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Nem faltam exem pIos de ambas as eípe-

cies de ..I1flbmas, Humorofas, e COWlJulji...
~'as, que naõ cedendo a outro algum Re,
medio, fe curaram com as Agoas das Caldas
de Batb, em Inglaterra, em forma fomente
de bebida; e entre os muitos, a Exma

Duqueza de Ormond, que cbe'gou ás Cal-
das em eftado, que neceffitava, que a Ie-
vanta!fcm para poder acentaríe na cama, -e
ncUa as principiou a beber em pouca quan-
tidade, e fe lhe accommodárarn de ma-
neira, que lhas foram augmennando cada
dia, e no tempo de hum mez, que fez ufo
dcllas, confeguio evidentes melhoras, e con-
tinuou os Annos feguintes o hir a beber as
l11efmas Agoas, cbfervando cada Armo
mayor, e ruais conhecido beneficio. *

A Marqueza de Antrim, que veyo de
Irla1tda de prepozito a beber efi:as Agoa<;l
para huma violenta Aflhma, que padecia,
em deus Annos, que as bebeo, fe vio livre
della. t E fendo muito mais proprias, e
mais bem conternperadas as Agoas das Cal-
das da Rainba, para curar eíta eípecíe de
~leixa, feria offender a Providencia Di-,
vina, que nas ruas próprias Terra- lhe of-
ferece o melhor, c o mais agradavel Rc-
tnedio, e negar a citas Agoas o credito, que
lhe he devido, o naõ períuadir a S. AL~
'-rFZA, qu~ em lugar de dous rnezes de recleqf

cm
• Dr. Roõert, Peirce , De Aquis Bathonienfib. Obferv. ii.

~a~. 27f>. t Idem Obfernt. x., :pa~.28,5.
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em hurna ~inta, vá gozar o dcliciofe Ar da
quellc Iitio, na Sazaõ mais própria do An-
no, para fazer ufo das Agoas das Caldas,
e confcguir hum grande alivio nas fuas
QJ~ixas; e repetindo-as as Sazoen- neceí-
ià.rias, ajudadas das Mediei naes proprias,
'V'erfe inteiramente livre dellas ; no que,
naõ tá teriam os Povos o goito de ver a íeu
Príncipe com hurna Saude propria da fira
Idade, mas com o íeu R F A L exemplo, con-
icgl1iriam todos, os que padecem fernilhanre
~eix3, o beneficio de bufcar com a mayor
confiança neftas Agoas o {cu Remedio.
E fe S. ALTPZA o achaíe nellas, como ef..
pera, naõ podiam confeguir mayor credito
as Agoas das Caldas da Rain/JtJ" nem eu
eíperar mais gloriofo premio do trabalbo
dcfta Obra.

Antes de concluir com os Achaques, em
que eftas Agoas, em forma potavcl, farn
convenientes, ferá próprio refponder a
duas grandes difficuldades, a faber; como
he que as Agoas das Caldas da R{JÍnha
angmentam (JS Messes diminutos das Mu-
Iheres, promovem os Sutpr~[fos, e páram
os Immoderados, e os Fluxos alIJos, e Ef
tiltícidios vermelhos, fendo effeitos entre fi
a o parecer tam contrarios? e como he que
curam Con:vul{oens, (fallamos das que fe
fazem por replecçam, e naõ por. inaniçarn)
em que h.i hurna contracçam de fibras, que
fe neceílita relaxar, e as Parle.fias, em

q?e
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que há hurna relaxaçam de fibras, que fe
neceffita contrahir?

Em quanto a primeira difliculdad-, fe
re1ponde facilmente, com a natureía chaly-
b~ada das Agoas dai. Caldas da Rainha, e
COmo que Já moUrámos largamente do
mOdo, com que qualquer Remedia chaly-
beado faz os dous officios de aftringenre, e
apperitivo, fem contradiçarn, ou impli-
cancia no rneímo Remedio.

E no que reípeira á fegnnda, que parece
Olais árdua, examinada a natureía da C01J-

tracçam, e Relaxaçam) fe lhe achará facil-
.mente a reípofta. A C()1ttra~Fam naõ he
Onfra coufa, que huma Obfirucçarn, e re-
tençam do Sangue, e mais fluidos, que fa-
Zem os movimentos, na fi.Iflancia dos rnef .
.mosMuículos ; cauzuda, OH da vifcozidade,
abundancia, ou da groffiua dos liquidas,
que nelles fe retem, c os poern mais incha-
dos, e rígidos, e no citado da C01ttracÇtlm.
A Re!àxaram, porem, he huma Obitruc-
çam dos Nervos, e dos íeus liquidas, antes
de chegarem a os Mufculos; como fe vé D:lS

P arlejias, e Atrophias das juntas. Com
que, nos dous eítados das Fibras mufclllo-
fas, affim no da COlltracçam, como no da
Relaxaçam, as Obttrucçoens fam a Canü
de ambas; com a differença fomente, de
que na C011tracçam citá a Obftrucçaõ na
O1efma fu1l:ancia dos Mufculos, e na Re-
laxafam, eitá a Obilrucçam nos Nervos.

E
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E como as Agoas das Caldas da Rat.:
nba, podem diluir, e desfazer a groífura, e
tenacidade dos Fluidos, abrir qualquer ob-
ftrllcçam dos Vazos minimos, fazer rran-
fpirar mais largamente os poros, "e afhin-
gir as fibras, no que coníiíte o Remedio de
ambas as Qpeixas ; fegllefe que a natural
virtude deitas Agoas, pode curar C01J'lJU~"

foens, e 'Parlefiss, C fem a menor impl~"
cancia relaxar Contracçoens, e contrahlr

Retaxaçoens,

Das A G o A s das Caldas da
Rainha, em forma de BA"

NEO, e DI R ECÇOENS

para o [eu Uso.

D"o S Primeiros, que fizeram ufo de
Banhos.no Mundo, naõ temos RIflo"

na alguma que nos informe; e aílim, de-
vemos racionalmente entender, que que~
os introduzio foi a neceflidade ; pois fiao
há couía mais natural de crer que; quando
os Homens fe.achárarn demaziadamente ca"
lidos, e comas pelles inquinadas com a m~

- teria que tranfpiravam, lhe deíle a fua raza?,
e diícurfo, que o meterern-fe em Agoa [na
os limparia, e refrcícaria a o meímo tempO-
.E por natural .infercncia, que o Banho ca"

lido
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lido lhe daria alento, quando entorpecidos,
,eCom o Sangue frio. E ailim o uío, e ob;
fervaçam das repetidas experiencias de hum,
e Outro, capacitaria os Homens, pouco a
POuco, das virtudes do Banho frio, e ca~
lido.
~ Nà Sagrada E1critur~, f~ faz I1)ençárri dé
anhos em varias lúgares. E Homero,

rum dos mais antigos AutÇlres profanos;
falIa dellcs, * Nas Terras Orientaes fim
antiguiffimos, como vemos de Pbitarcho:,
~tra6o, Diodorús Sicittus, e P aufartias.
Os Poetas, e Hiftoriadores antigos fallarn
~as íiias Obras de Banhos, E o grande
ufa, que delles faziam os Antigos, fe pode
\Ter em Baccius de Tbermis, e outros. Os
~omanos, em cípccial. praticaram com
mais ventagem, e grandeia dia ~_a!ta de
?v!edicina e fizeram os Banhos mais mag-
hificos, g'ue fe tem viíto no Mundo, edi-
~cados muitos del1es á cufta dos mefinos
~nlper~dores, que, para te congraçarem
tOm o Povo, fe banhavam em publico ; ê

,~Y nefta parte tarn eítravagante a fua mag-
nIficencia, que chegaram a: haver 836 BJ ..
~hos pnblicos em Roma. ,E~ ultimarnen-
te, as Obras dos noflos ~1edicos antigos,
,aZemmençarn de toda a forte de Banhos,
~Qrno fe pode ver d_:lsde Hippouatú, Ga':'
Ino, /.Btie;s, Traltanus, &<;.

Ggg

• iliad. 10;
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Prefupoila ena breve noticia dos 13~·
nhos em geral; vindo a os das Caldas dtS
Rainha em particular, he precizo advertir_
que antes que o Enfermo entre a fazer ufo
610 Banho) deve ter bebido as mefmas A~
goas o tempo neceílàrío, e eítar preparado do
mefmo modo, que, para bebelas, deixamos
ditto,

Em quanto a o tempo do dia;
em que o Enfermoàeve entrat
no Banho, o de rnanhaã he ~
mais proprío ; por eftar mais VI"
gurozo o corpo, e concluído oCO"

zirnento. E porque do contrario {e pode
feguir grande darnno a o Enfermo, corno

I ja obfervou hum Poeta Latino *, contra oS
"Romanos que cahiam neffe erro, o abuZ?
de entrar de tarde nó Banho, fe deve intel·
ramente regeitar como inutil, e pernicioz01
e deíprezar a prdfa do Sogeito, d
P r.. E no que refipeita á dilaçatn .e
ar quall... d"

tempo. tempo, que deve o Enfermo .~..
Iatar-fe no Banho) he tarn dlPl

til de afinar huma regra geral, e certa, 'O"
mo antes notámos fobre o beber certa quatl'"
tidade de Agüa. E affim eíperamos, qu~
naõ prevaleça o ccílume geral neítas ca~
das da-Rainha de prefcrever, como co~ .
acentada, a qualquer Enfermo, no principIO,
que efteja meya hora no Banho, depois treS

quartOS,

E.'!l qfiC
tem]» do
dia fi dcve
mirar no
Banho.

• - E:t ~tudum Pavonem in nah'le~.portas.
Mine fubita: mortes; &c. _ ]u'Vtlli'/'
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quartos, e depois huma hora ; porque pOQe
haver Peíloa, que o naõ poíía aturar fem in-
COnvep.ienciamais de hum quarto de hora, e
Outros, que poflarn citar mais de huma hora
fem damno, mas com muito beneficio. E af-
fim deve a prudencia do Medico propor.
Clonar a dilaçarn no Banho á tolerancia de
cada Enfermo; e para efte effeito a regra
lllais geral, certa, e evidente de medir para
cada hum o tempo que fe hade dilatar no
Banho (fem neceffitar relogio para iffo) he,
o efiar nelle em quanto naô, finte defcahi-
lllento algum de ípiriro, ou dezagrado, e
logo, que o principiar a perceber" ou fe
fentir pezado, deve fahir immediaramente
do Banho. E eíla rnefma regra fe deve
obfervar, no que refpeita a o nume,ro dos
Banhos, que padece a mefma incerteza em
"arios Sogeitos, e fe devem continuar em
tOdos, em quanto o Enfermo naõ fentir que
o Banho lhe diminue o appetíte de comer,
l?e enfraquece as forças, e defbahe os Spi-
fItos; porque affim como íentir, que lhe
caufélm algum de dittos effeitos, e naõ
hOuver outra caufa, ou erro, a que attrí-
bUilos; deve o Enfermo deíiftír logo dos
.Banhos.'

E: nefta parte, affim no qu~ refpeita a Q
tempo, em que fe hade dilatar dentro do Ba..
Ilho, como a o numero de Banhos, que deve
tornar o Enfermo; lhe deixamos huma re-
tta, ou direétorio, pela qual pOQÇ qualquer

G g g ~ f~
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fer tam bom Juis do feu ~azo, como o pr04
prie Medico.' "
, A ~azaõ mais própria de entra,r

Em queSa- nos Banhos das Caldas da Ra»:ssao do ./ln- 1

110. nha, he, :1 em que o Enfermo,
. cahe em Queixas, que pedem dta,
ordem ~e Cura; pois" c011!0 já dicernos, 3;
virtude da Agoa he fempre a mefma; e
affim naõ h~ven'dourgenci3, ql1,e o peça"
deve o Enfermo hir tornalos no mais tem-
perado tempo, do Anno, e lograr a 'vent~~
gem da corriponhia, e outras mais conven~"
cheias, como já notámos do tempo de hir
beber as Agoas ; mas, pedindo-o o çazo, p~~
de, e deve hir fazer ufo dos Banhos no rr-
gor do Inverno. E a efte prepozito, me
lembro, que o Dr. Gf!(par Lopes Hel1~
riques, que foi a os rnefinos Banhos para fe
curar de numa Parlefia de braço, e perna~
~ 05 tomou huma vez de Veram, e, outra de
Inverno, defta ultima Sazaõ recebeo muito:
mayor, e mais conhecido beneficio.

R.e/m vejo, que podia proceder de os ha-
~er Ja tomado, e fer racionável, que com ,a,
repetiçarn dos Banhos, fe rnanifeítace malS,
9, :Leueffeito ; mas, ou foífe difto, ou d~1
quillo, o que eu vou a provar hc, que naO
impede a operaçam, e effeito das Caldas 0>

f~r Inverno; mas antes, fau, de parecer"
que nas Parlejias, havendo de eleger Sa-.
z~õ,.ii do Inverno' he a melhor; por~ue a
l;~~~u~~das Agoas, qu,~ ~.ç:a, mefina para

c. " derie ter:).
( .;,.. ~ •• l
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perreter, e curar os Fluidos, que fazêrn
~ftas Queixas, [e ajuda muito do frio d~
~tmofphera, para aftringir, e curar a re-
~axaçam das fibras, E efta he ~ razaõ, por ...
que depois dos Banhos das, Caldas, fe aper-
feicoa com os Banhos frios a Cura das Par-
tef/as ; pois, depois de attenuados, e ex-
pellidos os Fluidos obftruidos nos Nervos)
~oda a intcnçam deve fer a de aftringir e.
corrobor~r os Solidos ; e nenhuma outra
couza, corno ncs moftra a expcríencía, o
faz mais breve, e feguramente neíles cazos~
que o ufa dos Banhos frios,
. Os robuftos podem entrar no Banho das
Çaldas todos os dias, de manhaa fomente;
rnas os fracos os devem tomar hum dia fim,
OUtro naõ, ou dons Banhos, ou .tres por
(emana, conforme o pedirem as forças, e
tolerancia da Peífoa. .

E~ ~ua.nto a <?~ Symptomas, que podem,
fobrevir nos Banhos, fe devem attender,
c9mQjá dicernos, dos que fobrevem a o be-
~er das Agoas, çm íeu lugar.

Os dias que O Enfermo toma o Banho,
~ode beber hum" dous, e tres ço{'os das A-
goas, em, quanto eftá dentro; e fe 98 Ba-
nhos lhe fizerem fede, os deve beber por
Remedio. '
. Se com o ufo dos Banhos fç aílringír o
Enfermo de forte, que ande muito difPci~
~o ventre, deve tomar huma ajuda Iaxati-
l~d~~;9i.te" e fe continuar efle fymptoma,

, , ~q~
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com hum lenitivo, quando o pedir a ne-
ceflidade, fe remedea facilmente.

Se a os que tomam os Banhos, lhe febre-
vierem Empigens, Frunculos, Efcoriafocl1S,
Pruridos, e Exulceraçoens na pelle, fe
abfieram de entrar nelles p:)r alguns dias;
e examinará o Medico, íe eítava, como de-
via 'Preparado o Enfermo, antes de entrar
no Banho, e achando ocaziam para iífo, lhe
fará a evacuaçam, que fentir a prepozito, e
mitigado o ~vmptoma, fe ainda o neceffitar
a ~leixa, o fara entrar outra vez no Ba,nho;
mas aconíelhandolhe, que os tome inter-
pondo mais dias entre hum e outro, e~que
fe detenha nelle menos terspo,

Se a os que uíàrn dos Banhos, lhe febre-
vierem Suores uioientos, com fraqueza de
forças, os devem deixar por alguns dias; e
fe tomando-os em mayor difiancia hum de
outro, e eítando no Banho menos tempo,
períeverar ainda efie fymptoma, os naõ de-
vem [eguir por nenhuma forma.

O coíturne de eftar huma hora na cama,
depois de fahir dos Banhos, naõ deve fer
geral em todos os Sogeitos; porque os fra-
cos devem eftar menos tempo, e ainda os
robuftos fe fuarem demaziado, devem Íe-
vantar-íe antes diífo ; e aífim fó devem con-
íêrvar-íe na cama, ou.íejam robuftos, ou fr~
cos, em quanto a tranípiraçarn, ou fuor na<)
fati~ar os Enfermos.

Como



P!Jy/ico-Eiflorico- Mechatâca. 423
Como as Agoas das Caldas da Rainha,

~m forma de Banhos, naõ fó penetram a
cute, mas entram a mifturar-fê com o noifo
Sangue, * e por força da círculaçam, pene-
tram todas as Glandulas, Nervos, e Vazes
minimas do Corpo; fica ,claro, que podem
produzir nelle os rncíinos effeítos, e curar
as meíinas Queixas, que quando bebidas;
e affim em todos os Achaques Chronicos,
em que convem beber eftas Agoas, fam con-
Venientes os Banbos, exceptuando fomente
Os muito fracos, e ernacíados, e aque11ds
cazos, e íogeíros, em que he offenfiva a
grande compre:ífam, e pezo da Agoa. ,

Nas EpilepJias, e Vertigens naõ fàm pro-
prios, pbrque corre á Cabeça' o Sangue com
grande violencia, pela compreífam dosBa-
nhos, e em lugar de curar eítes Achaques,
, podem fer a cauíà da repetiçarn delles, E
nas Aflhmas, ou qualquer outra Qpeixa,
que offende, e opprírneos Boffes, tambem
naõ fam convenientes, porque a compref-
!am do Banho, lhe impede o feu naturaf, e
neceffário ofEeio, e com o grande pezo,
que fe lhe accrefcenta a os Orgaons della,
fazem à Reípiraçam mais díffienltoza. E
affim tanto eítes, como os cazos acima, fem
a menor inconvertiencía, fe podem curar
coni as mefmas Agoas em forma'de bebida,
Mas eftes exceptuados, ,e as Htemorragia},
HembPtyfe, e AlforJos bífiamatortos, fam

conve ...
~va. Bcllin. de'Sahg. Mtàlon~Prôpofit, a, pago 149.
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convenientes os Banhos em todos os maÍS
Achaques, em que Já dicernos no difcurf~
antecedente, aproveitam as Agoas cm for-
ma potável a o pe da Fonte.

Nem fe devem negar de algum modo em
todos os mais Achaques Chronicos, alem
dos acima exceptuados, ~)U porque naõ e(~
tarn no Catalogo das Enfermidades, pór
donde ós adrnittem, ou excluem os Prove-
dores, como juílamente fe queixa o Dr-
Francifco da Fonfeca *, ou porque os Me-
dicos que tem affiftido nas Caldas, nunca
viram, que curaffem dittas ~eixas ; por-
que, como he que as haviam de yer cura-

" .das, fe nunca fizeram â experiência nellas?
.Naõ faça o Medico cazo, (para as fU~5

rezoluçoens, c obfervaçoens) do Catalogo,
.que fe fez na Infancia deftas Caldas, e po-
Ilha fo os Olhos na natureía dos Achaques,
que' padecem os Enfermos, na dos Mine-
-raes, que contem as Agoas, e nos effeitos,
que lhe farn devidos, e logo terá rezoluça~
de as applicar em muitos cazos, que naõ
eftam mencionados, e a felicidade dos [ue:
ceílos, ou augmentará o antigo, ou fara
Catálogos novos. .

E fe o Medico, que de prezente affifte
nas Caldas, em quem fupponbo humagral1:-
de coríozidade, erudiçarn, é engenho, to-
mace por fila conta o fazer, ê imprimir huma
Memoria) ou Regiftro cada Aímo, dos A:_-

. chaques

~ Aquileg. Medic. pago ~.
\:.I
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châqu es, dentro, ou fóra do Catalogo, quê
,Curou com as Agoas em forma de bebida;
Ou de Bánhos; ou de ambos juntos; norne-;
ando as Peffoa}, Conjlitui.foe1tS, Empregos;
Achaques, e a gradmi.çam delles, fana hum
grande Serviço a os feus N atn racs, daria o
tredito, q.l1e merecem ás CaMas da Rai-
':ha, e naõ lhe feria de pr ..)l'lZO a Igum a
tua repu taçüm, e fama. .

ReHanos advertir, que o ufo das Ag"3S
dQSCu1t!as da RaÍ'ttha, pode fer de gr2.nde
beneficio a os G:,tilii-tr ",'os, cm forma pora-
"el, e alguns Banhos.; nus irra le entende
torn a afEitencia, e ajuda dos Remedio.s
prOprios para a gr.1duaçam de ditta~leixa ;
e,defta forma, (e ia deíta) Como â caufa de
(j:rto Achaque he pendente de Saes, c hu-
Í110res corrozívos, e as Agoas deitas Cal-
das, por rua riarureía fulpburea; bei:umi~
I1Ofà, chalybeada, e íalina, íam dulcifican-
tes) diluentes, apperitivas, e deftecaotes;
naõ há ccz.imentos de Sul(aparrilha, <:{c~
qUe poífarn ícrvir de vehiculo, e bebida
comn1tla, e que a o mermo tempo fejam
tan) agradavel, e excellente Medicina, co-
OlQo ufo defta Agoa, no principio, em ,f(ir":
ma de bebida, e Dor ultimo em Banho".;
para tàcudir, e liv~.ir Os vazas minirnos <tl
~lateriá remanente, c aperfeiçoar a cura;
e~l C)uenuo tem, nem neceiDta ter púte d
111lnima porçám de Azougue, C?n1J a dbs
J\.goas, erradamente; fe lbe Jttribuc.. ,

H h h Tcdl
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Toda a doutrina do que temos dito, {0-
bre as Agoas das Caldas da Rainha, no
que refpeita á parte pratica, e direcçoens
para as beber, e banhar nellas, fe (extende
ás outras Caldas do Reyno, e fómente no-
tamos, que as que fam muito mais calidas,
como as de S. Pedro do Sul, as de Chave~,
as de Aregos, e as de S. Miguel, cm GtW
maraens, para haver de fazer ufo dellas em
forma de bebida, ou fe devem deixar arre-
fecer, depois de tiradas da fila origem, ate
vir a o gráo de calor, que fe accommode
com o Sogeito, que as hade beber; OU

junto da origem, com huma porçam de A-
goa fria, e commua, fe devem diluir, e
temperar o calor das das Caldas, e accom"
modalas ii os Eftomagos diverfos de di\rer-
[as PeIrbas. E dos mefmos meyos fe pode-
rá fazer ufo, para as accommodar a qualquer
Conftituiçam, Idade, ou Sexo, em forma
de Banho.

E por remate deíle tam laboriozo dif..
curfo das Agoas das Caldas da Rainka,
para mayor iàtisfaçam noífa, e do dezejO'
que temos de da-Ia a os noílcs Naturaes,
pedimos a o Sr Dr, que affifte nefias Caldas,
nos encaminbe quatro, ou íeis garrafas das
Agoas dellas, tiradas, e tapadas, coma
deixamos dito, e nos faça graça remetelas
a o R.P. Boticario do Collegio de S. An'"
tarn, da Companhia de Jefus, em Lisboa,
para que nos venham a Londres por e~a

VW,
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via, e das Ob[ervaçoens, que fizermos com /
e~las, nefla diftancia, promettemos dar a
dIto S' conta, e de tudo o mais, que in-
qUIrir de nós fobre efl:a matéria, c for para.
o bem, e utilida ...c commua.

1 C A P. VIII.

Dos PR -:-NCIPAES REtAEDIOS,
do Prcíente Eüado, ·da
Materia Medica.

C oM o todas as Caufas das Doenças
Cam pendentes da .f!(Jia1ttidade, ~ia-

fZdade, ou Moutmento ; e efte ultimo tem
19u;d dependcncia dos Floidos, que dos
SOlidos do Corpo humano; neíte lugar em
que rezol vemos tratar dos Principaes Re-
O:cdios)do prezente eftado, da Materia Me-
dlca, fallaremos das Medicinas, que curam
as DoeClças, pela mefma ordem das ruas
Callfas; dividindo-as em Evacuantes, e
A/termItes, e nas que augmentam, on di-
ll1inl1emo MO~7.Jimentonos Líquidos, e So-
lidas do noIfo Corpo.
Iicomo a naifa tençam naõ he formar de

COnjeéturas, e autoridades, ainda que [em
llniaõ, ou fundamento, hum Volume gran-

H h h 2. d~,



ge, e pompozo *, (longe vá do noifo ani-
Ín,o) íe naõ tratar as materias que fam reaes,:
e.de faéto, e podem fer na nua das Enfer-
~"lidades' de beneficio ; 11"30' ekreveremo/i
muito, pois ()\Jç íabemos POllCQ; c n~ffe,
pouco, que etcreverrnos das Medjcjn:l~,.
~lue íam de conhecido efleito na Pratica, fe
achará, que a principal arte', hc tÍr:H:la da,

\ iuvariuvel obíervaçarn da mcíma N ature7.3;
e a menor, que hea eíp-cul.itiva, toda f~;n-
dada na verdade anatornica, e' mechanice-
ç purificada dos erros Ariftorclicos, das fic-'
çoens dos Spa;giricos, e de todos os enganOS
hyporhcticos ; pois fervem na Medicina
mais de confuzaõ, e darnno, que proveitc i
nem há neceffidade para fazer deítas Fabu-
Ias, algun: u[o,. como já jLldiciozaox'ntc ob..
f~r.vot1;bum grande Medico Mechanico. t, . .' , . ~. , . . ~

Da SA NGR :C-\.

Circtct a- O SA N G U E (Objeélo da.
fam,' San- n) "
guifictlfam 0Jngri,a que, pelo impu! ...
d~~>ang Ir. íodo CorJC:1õ frhc do Ventriclllo
.\ .'. :) ,
efquerdo, entra nas A rterias, e por dIas,
chega, ate as ultimas, e mais remotas partes
do Corpo, no tempo que vay paffandQ, lhe
~0!1?muni<;a calor natural, vitalidade, e nu-

tl'i.::am;..
'!' Vid. Portugal Medico, irnpreflo cm CoimJ(a, 17~6:
t Ubi Elementis, quaJitaribqs, f"rmis, ClUUS chrml~'·.

:J.nimati~, nieta!'hyficis amor:s & odii ~fFeaibllS ? ubi, In-
Cluam, tot {;1bulis IOCLlS, cau(;l, neceffitJs? Boherrlt1f/~de ufJ
~ayocinji Mechani~i ill Med!cina, pago JS. '1
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triçarn , e como, nefte emprego, perdetmui-
to do [eu Spirito, e deixa nas partes as firas
m~is ípirituozas, para nutriçarn dellas, e
vai recebendo os recrementos impuros, que
das meíinas partes lhe varn cahindo, prín-
~ipia a ficar vapido, inaél:ivo, e negro; e
nefie eítado o,recebem as Veas, e varn leva-
la a o Coraçaõ, e Bafes, para fe trabalhar

) , ,
~ vivificar outra vez nelles : Mas antes de.
acabar o feu curfo, recebe da Vea fu6c!a-
~itlcfqueróa1 hum continuo foccorro de no-,
vo Chy!() e Lympha, que deícem com elle
Pela Vea'"Cava' defcendente, a cahir dentro.
do Ventrículo direito do Coraçaõ ; porem
ainda [em differença alguma do Sangue ve-
noza, e em toda a íiia apparencia, como an-
tes craílo, e negro. Impellido do Ventri-
culo direito, paífa a os Bofes o Sangue, e ali"
pelo pezo do Ar, 'jue entra pela Tnfpira-
çarn (cm zo, ou 24 das guaes fe gaita com-
U1umente bum minuto) pelo inceíiante
movimento dos bronchios, pela concuffam,
1)1Utnacollifam de partes, calor, e perco-'
laçam, cada atamo, ou particula de Sangue.
fucceffiva, e perpetuamente fc bate" rniftu ..
ra, e íiitiliza, e por cada Expiraçam total-
mente fe repurga, c deita forma fe torna a
:ç.ecobrar em hum mais íiitíl, encarnado,
fpirituozo, e vital Huido, Animado de'
tlovo, paífa a o Ventriculo eíquerdo, para.
c-aminhar outra vez a dar nutriçarn a todas.
~.spartes do Corpo, como fica dito, com

> ' ,

o nome~ ,
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o ltlxtme: de Sangue arteriozo ; o qual, he
pw:zo, que confre de huns globulos incem-
putllvelmente pequenos, por ferem os va-
~Zl1lSlClpillarestam exquifitarnenre finos, que
fircl fora do conhecimento o defcreve-los, e
~ :íi€: pode conjeéturar da fua fabrica, fa-
~" que nos fornos das alarnpadas, fe
Jl:">~, fabricar tubos capillares de vidro taro
1itJll&:" que o mais vermelho licor do Mun-
ttln:, te naõ poffa nelles perceber com os o~
1JJ~,j * e conhecendo, quanto excede a Na-
ftlll!1dà" no delicado dJS filas Obras, a todas
as Artes, e invcnçoens humanas. Nos DOf-

fTh'!; Olhos iàm imperccptiveis os vazas Ian-
!imiif~'0Snas al vas , nem [e dei xarn perceber
:re~ em hurna grande diHencam, nas ap-
ttIh?Jill,úas. Nem os minimos' da cara, fé
m®,. quando a vergonha os diftende nella-

JEl: como por mais eílreitos que fejam os
<MiifftiÍosdos vazas, he precizo, que fejam
J1l1lrlliis; pequenos no Sangue os gIobulos, e
~.Bo(cs correm, e íe ramificam igual-
~te' as Arterias capillares com os vazes
F~aticos, em todas as minimas divizo-
~3;;; feguefe, que cada atemo de Sangue;
(te ll!lIJÍftUIacom hum atamo de Ar, e coníe-
~ílll~eD1ente, fuppondo, que em cada pul-
~ paffa huma onça de Sangue pelos Bo-
~<dIequalquer Homem, como hum pulfo,
~umente, dá 80 pulíàçoens em hum
_UIlt.Ci)',; 80 onças de Sangue fe baterám, .e

. diví-_;--- .

~ Vid.Pouwerum> Experiment. 59.,
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tJividirám em partículas, em cada míru ro,
e fe miílurcrárn com Ar frcfco, e tr.,bailbt-
do de novo.

Defia forte, em quanto circula dei l;Q
dos Vazas o Sangue, parece hum liqi dQ
fimilar, c homogenio, mas depois de titldo
delles, e lançado em hurna tigela, affim eo-
Ino fe esfria, fe fepára nas diverfas pane"$)
que o conftiruem ; a faber, Spíritos, &lfIJ
C/obulos, Fibras, e Partes gommofas.

SPIRITOS fam huns ato mos invizivd~~
'Oua materia mais futilliilima, em que o
Sangue fe pode elaborar, pelas operaçeens
do calor natural, digefiam, agitaçarn, ;;Jtt-
triçam, percolaçarn, e rniítura do mais lino
Ar; e como noõ podemos trazer a exame
a fiia natureía, devemos formar juizo deUas
delicad iffimas partes de matéria, como aiu..,
<lamais finas, que 0$ effluvios da Pedra I..
rnan, mais futis, que as particulas do íom,
e tal vez, que as da mefma luz.

Os Spiritos, 011 fam Vitaes, ou Anima-
es ; os Viraes íam as partes mais ftltiEffi ..
rnas de>Sangue, que anda nas Artérias, e
Veas, e as que lhe dam o calor, e movi ...
menta, e o confervam fluido, como oblcr-
"'amos no mefmo Sangue, depois de Ühir
CIosVazos, que vay perpendo tudo, á pro ...
Por~am, que fe evaporam, e perde os Spi ...
ritos; de maneira, que affim como o San-
gUe he a vida do Vivente, os Spiritos fJO}
a vida do Sangue.

Deites

--
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Deftes Spiritos Vitaes, ainda que tam

futis, fe diítillarn, filtram, e eloboram os
}lnimaes; porque quando aquelIes paífam
com o Sangue pelas Artérias Carotidas, e
Ceroicaes, e chegam á officina, ou labora~
torio do Cerebro, como as fibras deite iaOl
um incomparavelmente finas, e, em re-
fpeito das mais partes do Corpo, de huma
textura a mais exquiíita, naõ admittem nas
cavidades de lua fabrica cortical, te naô a
mais pura, c futiliffima quinta effencia de
matería ; c toda a mais, que naõ he t:1J'll
fina, volta com o Sangue rcfluente para as
Veas; e aiTIm como nos Bofes fe eftá incef..
fantemente aperfeiçoando a regenera~alTl
do Sangue, e Spiritos Vitaes, affim no Ce~
rebro continuamente fe cftam ree'enerando. o
Spiritos Animaes; os quaes fe deitribue01
.pelos Nervos, para todas as Membranas, c
Mufculos, para, com o feu fluxo, e refluxo;
fazerem o fentimento, e movimento; e de-
pois de exercitarem o feu oflicio, os que {e
fe naõ 'gaftáram, e evaporaram nelle, vol~
tam a encorporarfe com a maffa geral do
Sangue, adonde, inquinados com a m:t..
teria mais groffa, e inerte, fe tornam a pu"
rificar nos Bafes, e fe fazem Vitaes, e da
hi paffam a filtrarfe outra vez 110 Cerebro~
como de antes ; e da meíina forte, que h~
huma perpetua circulaçam de Sangue, ~n
tarnbern outra fiiccefliva circulacam de Sp~"
ritos, que fahem delle, •

/
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, E que exiíte cih cafia de rnateria futi_
1Iifima,na cavidade dos Nervos, a que cha:"
mamos Spiritos A1Ztrnaes, nao obilante al-
gumas opwIOens em contrario, erri ef-
pecial a do movimento v ibratorio. fica íóra
de toda a dríputa, depoi- que n~Jfib Socio
o,Dr. .dlexandre Stuart, Medico dá Sele:
nlffima Rainha da Grande Bret anba, c rn
julho de 1732, moílrou em nuR:! pll2en"a'
na Sociedade Real, com tres experimt'NO;
demonftrativos, feitos em Arraans, que os
Nervos naõ fam elaíticos, como as 11.1ttri':
as, e que a rua operaçam, no movimento dos
Mufculos, he devida a os liquides, qne ié
Contem na cavidade dos meímos Nervos, a
Sue, por accepçam cornrnua, chamamos
Spiritos. ,*' "

. S o R o he a parte mais liquida, (FIe fe
obferva na tigela, e confia de duas 1i.I1tancias;
Pütlllenta, e Iymphatica ; a pnrneira naõ h~
OUtracoufa, que o que tomamos por bebi-
~a) e ferve para abater a íeccura na Boca;
Oefophago, e Eítomago, para humedecer
a Inaffa dos alimentos, e fazclos fluidos, em
Ordem a tranícolar dentro dos Vazes Lac-
reas. A fegunda he a Iy mpha, que a~
Glandulas conglobadas reparam do Sangue
para as V cas lyrnpharicas, e eítas a levam
COnfigo, e a tornam a miíturar cem o San-
gUe na Veá [iiI/c/aviá; mas dias partes arn-

I i i bJS

1\- vu TranClét, PhiJoroph. Re~. s(.~.Londi~. N° -4"4;
t. v. pag, 3~7' vo}, 37.



4a3+ MATERL.~ MEDICA

bas juntas, e unidas com o Sangue, a que
chamamos Soro ddle~ fervem para conter-
vaio fluido, para diffolver os Saes, e outraS
materias nocivas, e levalas configo pela re-
tpirasam, urina, e poros da cure, para irn-
pedir a agglutinaçam d06 Glóbulos, e par~
diluir o Chylo, e deftribuir o alimento ate
o mais diftante, e sutiliílimo meandro do
Corpo.

G L o B U L os fam aqueI1a parte do San...
gue, que na tigela fe coagula em buma
rnaíía, pela mayor parte globuloza, OS
qaaes tem por naturefa, que quando fe chc"
gam a contacto, corre hum globulo para o
outro, como as partículas do. Mercúrio.

Eftes globulos fam tam infinitamente
pequenos, que podem circular por dentrO
das Arterias, Veas, Glandulas, e Fibras;
por mais eítreitas, que rejam; e tanto, que
fe podem introduzir adonde naõ pode p~"
netrar o mefmo Ar. '* E como fam maIS
pezados que o Soro, e vam nelle a o fundo,
1e rnoftra, que naõ fam bolas vazias, mas
folidas, e de hurna naturefa polpoza, e
branda, que cede á compreífam por toda.a
parte, e tornam qualquer figura; mas Ii-
vres da compreílam, a tem, por naturefa,
eípherica, como fuccede, e íam os da Agoa.

Os Globulos primarios, que circulam nOS

vazos grandes, fam compoftos de innum~:,
laveis outros mais pe4uenos, ou fecunda!!"

05,

t. Vid. Tt~nfa&~PI1i~of.Reg. Soe. LeJ1d. VoJ. iii. P. z08·



Phyjico-Hiflorico-Mechanica. 43 r
o~, e quando aquelles chegam a vazos mi-
nlOlOs, fe dividem em tantos mais peque-
nos, quanto he precizo para permear díttos
"azos; e fem efta confiante uniaõ, e' divi-
fam de glob 110s, conforme a largueza, e
eftreiteza da paffagens, ou tubos diveríos,
acada paílo fucced eriarn Obftrucçoens, e
naõ poderia a circ ilaçarn continuar como
de,ve, para prcíervaçarn, e confervaçam da
VIda, e Saude .
. Efies globulos fazem o Sangue aétivo, ~
\'Igurozo, e fervem para nutriçam de todas
as partes carnozas, muículozas, ou verme-
lhas.

As FIBRAS fe obfervam no Sangue, que
fe recebe da Vea, em Agoa quent~, em
filamentos brancos na fu erficie ; e da mef..
flla forte, fe hum pedaço de Craílarnento
felavar em Agoa quente, nella fe podem
Ver innurneraveis fibras brancas, íeparadas
dos globulos, ou partes vermelhas.

Affim como os globulos fazem vigurozo,
()Sangue, eítas fibras o fazem mais folido,
e firme, e fervem para a nutriçarn de todas \
a~partes nervoías, corno Nervos) Membra ....
nas, &c.' .
As partes GOMMOZAS. do Sangue, fam

hUllla fiiftancia unétuoza, e adhefiva, femi ...
lhante a o cozimento de pes de Vitela ; o
qUe fe pode ver, metendo o dedo. polegar)
e o moílrador dentro do Sangue, antes de
arrefeçer, e ajuntando-os ate qu,e fc- íeque,

~ 'iia ~
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fe obfervará, que íe pegam como fe efiju_
veHélll' unidos com grude, e que íe fazem
é,,;orn~gadlas as maons, lavando-as coIl1
Sàn~~ue. ' , ' ,
'Deita cafia he a mate ria, que o S~ngue

larga nas jli ora", por meyo das glanàl1las
mucilagi110za.s, e da mefma naturefa he a
que fe tira do corno de cervo, para age ..
Iea, e a ~rude do reixe Ruja, a que cha"
mamos I{ hthyócoJla.
; O feu uío he pala embotar as pontas d.os
Saes agudos; para fazer o Sangue maCIO,

e etcorregadio, em ordem a poder entrar fa-
cilmente pelo mais minimo vazo; para dat
coníiftencia a o Soro; par,a coníervar todoSos Solides hurnedos, e c;i.pazes pua a eX"
ter-çam, contracçam, e rclaxaçarn, e todoS
os teus movimentos, officios, e ufos; para
forrar as juntas, e defender as Cartilages,
,~ 01fos 1e, que íe roílem, e gaftem huns:3-
outros ; e finalmente para fervir da priocI'"
pal nutriçarn a os Tendoens, Cartilages, e
Qjfos, pois, por cozimento, [e tira ,íl:a
materia delles todos. -,
;; Ainda que o Sangue contem realmente
todas eítas partes entre fi diverfas, e dernoo ....
flraveis, quaes fàrn Spiritos, Soro, Çitoba~
los, F,ibras, e partes Gommofas, e, paraa
Economia, e differentes ufos, fam taro Jl~"
ceffarias ; como no juizo pratico he maIs
difficif, e confuzo o conhecimento 'ddIaS.,
~odas, nos parece m~is util o notar as ~b"~
" .) .." . '. _. .', , fervacoens,

t# ... ",........... )
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fervaçoens 'Praticas, que fe podem fazer do
rneírno Sangue, depois de fabir das Vcas,
pela Sangria, e de eflar já expofto a o Ar,
e frio em hurna tigela; em Cl~O eílado íe
fepara em duas partes notavelmente diftin-
tas, a fàber 80:fO, e Craffame7tto; porque
as mais nota veis differen~as deitas duas par-
tes do Sangue, as pode ponderar, e adver-
tir qualquer Medico com facilidade.
E como o Soro, e Craífamento do San-

gue varearn nas proporçoens" confiftencias,
l;latureíàs, e cores, conforme as differentes
Enfermidades, faremos mençam de quatro
eilados do mefmo Sangue, que os Médicos
tem' obícrvado mais frequentemente; e
ainda que, em cada hum de dittos eítados,
haja innumeraveis gráos fo balternos, cites
quatro íàrn os mais evidentes, e os incluem
em fi todos.
, O primeiro eftado do Sangue he, quando
o Craffarnento tem huma moderada uniaõ,
e firmeza de partes, quazi igual propor-
çarn com o Soro, c huma cor vermelha ef-
carlata, ex pofia a o A r; quando o Soro
?e da confiítencia da Agoa, claro, e quazi
lnfipido, ou, pelo menos, que naõ íabe a
faIgado. Ffle eftado do Sangue hc o me-
lhor, e o que denota Saude.

Ofegundo he, quando o Craífamenro
tem muito mayor proporçam, que o Soro,
citá mais craflo, e vifcozo, e rnoítra na fii-
perficie huma forte de grude; (primeiro,
7. •. ", azulada,
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azulada, e depois esbranquiçada, e de' cor
de cebo, que muitas vezes tem hum dedo,
e mais de groffura) nefte eílado do Sangue,
he muito menos o Soro, que o Craflamen-
to, e de hurna cor amarelada, e pungente,
e falgado o goílo. Efl:c eftado denota hu-
ma natureía media do Sangue, entre o me-
lhor, e o peor; e [e 'acha comrnurnente
nas Febres Injlamatorias, Pteurizçs, Rhett-
matJ(rnos, &c. em que he excellenre regra
na Pratica, o hir [angrando ate que dra.
gmSJe, ou rezina quazi defapareça, e o So-
ro principie a apparecer em mais abun-
dancia,

O terceiro eflado do Sangue he, quando
o Craffamento he tam pouco, que o Soro o
excede dez, ou doze vezes, em quantidade,
e eíte tem hum gofto o mais pungente, fal-
gado, e urinozo. Efte eftado do Sangue he
hum dos peores, e mais infuperaveis delle ;
e o em que ~ fua pungeneia, e acrimonia
chegou a o ultimo gráo que podia, e com-
mumente fe acha nas Phthijicas conjirmt/rJ
das, Hydropezias, s:«

Em todos eftes tres eflados das differen-
tes proporçoens de Soro, e Craifamento,
pode a pungencia, calor, e acrimonia do
Sangue fubir a hum gráo igual, ainda á
quelle, em que eitá no Sangue peor; e para
conhecer os gráos de acrimonia, calor, e
pungencia, naõ temos outro mais evidente
m.e.~o>qne o do gofro.

Q
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o quarto e ultimo eftado do Sangue h€,

quando as fibras eflarn tarn corroidas, e in-
capazes de dar firmeza a toda a maíla, que
o Sangue, que fahe pela Sangria, fe naõ fe-
para em Soro, e Craífamento, mas fica na
tigela, (por mais tempo, que fê guarda)
Como huma fuftancia meya Iiqnid.i, e de
huma côr efeura. Efta forte de Sangue fe
obferva em Febres malinas, e Pejlillencias,
e nos que lhe deram, ou tomaram Venmo,
Ouos mordeo algum Animal venenozo, &c.
E a efta corroíam, e commjnuiçam das fi-
bras do Sangue, fe attríbue a origem das Pin'-
tas, nas Febres ma/iHas, pela mayor parte •

.A o primeiro eftado dos quatro, fe cha-
rna, bom Sangue; a o fegundo, Sangue ri ...
co; a o terceiro, Smlgue pobre i c a o quar-
to, ...e ultimo Sangue podre.

Da doutrina precedente fe fegue, que
para conhecer as proporçoens, que guardam
entre fi o Soro, e ~Craframento, para oh-
fervar a confiftencia, e firmeza de hum, a
côr, acrimonia, e pungencia do outro, e tu-
QO o que ha que notar em toda a naaífa, fe
deve examinar como íàhe da Vea, pura, e
{em miftura de outro corpo, depois de eílar
fria, e ter tempo de íeparar-fe o Craífamen-
to do Soro.

E. da qui fe rnoflra, com evidencia, a
incerteza, e fallacia de julgar do Sanguej
Ila Sangria do pe, quando citá na bacia,
Illifl:urado com a Agoa; em que, mechen-

do-o
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do-o com hum páo, dizem delle os Medicos
o que lhes parece, quando, nem podem;
nem he poffivel fazer juizo ali do eítado do
Sangue; e aflim para que o poílarnos fazer
com fundamcnto, ordenamos a o Sangrador;
quc, apenas ferir a Vea, receba huma por~
çam de Sangue em hurna tigela, e depoi~
continue a fua Sangria com o pé dentro da
Agoa.

A Sangria, fendo em qua~~
Ej[eitoJ ia tidade própria, diminue o enchr
Sangria, mento das Veas, e Arterias; e a
reziflencia da circulaçarn ; rarefaz o Sangue;
e lhe dá lugar para que íe atteriue.; e affim
abre Obítrucçoens ; promove a Circulaçarn-
Secreçam, e Excreçarn, faz revulíam, e re-
frefca.
'I' d' EH:á, logo, indicada a San"
sn tcantes, ' 1 1 id d S 'gna pe a p em am e angue,'
pela mayor reziítencia a o movimento do
Coraçaõ ; pela demaziada diítençam dos
Vazas; pela muita groífidam dos liquidas;
pela obfirucçam das íecreçoens, e excreçO~
ens necdfarias; pelo violento impulfo, e
curío do Sangue a partes certas; por dores,
Tumores, e vermelhidoens inl1amatorias;
e pela Circulaçarn muito rápida, ou' muito
vagaroza, mas íuffocativa. ,
. , Quando a Reípiraçam do
9.ontra-m- Enfermo he dez igual e languida;
dicantes, .' r.'- ou as Veas fe naõ entumelceIll
com a ligadura, o Pulío eftá fraco, o aOI"tno
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mo do Enfermo cahido, e as forças exhau[:
tas, naõ íe deve fangrar, Mas fê deve fa-
Zer difiinçam entre a verdadeira fraqueza, e
oppreífam, cauíàda da plenidarn, e redun-
daneia de liquidos; porque no fegundo ca-
zo a Sangria enfortece o Pulío, e alivia 3.

Os Enfermos .
. ~ando os Spiritos fc enfraqueceram, e

d1ffipáram pelo calor do tempo, putrefacçam
tnalina; trahalho, abítinencia, vigia, eva-
Cllasam imrnoderada, continuaçarn de Do-
ença, ou dôr 'prolongada, nos devemos ab-
!ter da Sangria.

~lando o Enfermo tem medo de San-
g~ar-fe; pbr íer eoíturnado a cahir, depois
dlffo, em huma B)'ncope, o naõ devemos
Sangrar fem hurna urgente neceffidade. E
tIfaremos da meíina cautela, quando a San-
gria fe tem obfervado fatal em hurna fa-
tnilia inteira.
No tempo de hurna crijis, ou Suor, fe

Ílaõ deve Sangrar. E he improprio fazclo
em hum a Febre dia ria; Heãica, Diar-
re«; Cardialgite, e Vomitas prezentes..

~ando apparcce algum arrojo, ou dif..
earga critica, he arriícado o Sangrar. Co-
n~ece-1e, (lue he critica a difearga, ~ouar-
rOJo, porque depois de apparecer, íe def-
"anece a Queixa, ou te mitigam os Syrnp-
tornas ..

-...,
Kkk
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'. N as ~eixas1 que pedem San"
.E", 1tUd grla, fe deve fazer no principio j
IIlf1p~ fe e· F b . .' m
rteS/ll1grar. mas em e res, que pnncipia

com frio,"fe deve eíperar, que ef..
teja livre delIe o Enfermo; e o Sangrar na
víolenaia do crecimento, em qualquer Fe..
bre, hc morte. Com que, nas Doenças, que
tem intermiffam, ou remiílam, fe deve
Sangrar nefte tempo; e, podendo fer, qua..
tro, ou finco horas antes do paroxyfmo.
. ~ando a ~eixa he urgente, podemO!
Sangrar a qualquer hora do dia; mas quan"
do podemos eleger, a melhor he a de ma"
nhaã, duas, ou trcs horas depois' de fabir o
Sol, ou huma, ou duas horas depois do
Enfermo acordar: e ainda nas Febres ecn"
tinuas, quando podemos obfervar nellas a~"
guma remaram fenfivel, menos que h~Ja
Iymptoma grave, que nos obrigue, he me'
.lhor Sangrar de manhaa ; porque raçiollal"
mente devemos efperar alguma exacerba ..
çam de tarde.

Se fe omitio a Sangria no principio da
Doença, ou fe fangrou menos do -que te dc"
via, havendo forças, e finaes de enchimcn"
to, fe pode Sangrar em qualquer outro pc'"

;~.'riodo. .
Em quanto ha cruezas, e indigeftoens

no Efiomago, e Primeiras Vias, he impro•
prio o Sangrar: Como tambem em quan"
to correm os Mcnftruos, e Almorreimas,
ou fe eípera o feu fluxo por horas; exceP'

tO
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to em cazo de grand~ urgencia, e entam 1e I

faça no pé a Sangria.
Se o eíponranco fluxo de Sangue naõ di-

minue a Enfermidade, e o Enfermo tem
f~rÇ<'3, naõ impede a Sangria; e ainda que
dito fluxo alivie, fe naõ hea quantidade fiif-
ficiente, fe deve íuprir, tirando o Sangue,
que baile.

Tendo dado hum Diaphoretico, q\le faz
crecer o Pulfo, e a o Sangue o movimento,
naõ devemos íangrar a o Enfermo neíle
efrado, nem em quanto tem hurna Purga no
Corpo; e menos havendolhe dado alguma
n1edicina opiada, em quanto a fua opera-
çaOl dura.
~ando dezejarnos fazer huma

c\'acuaçam univerfal, devemos
Sangrar em hum dos braços; e
~s fuppre1foens dos Meus, ou
emorroides nos pés.
~ando faogramos por revulíam, fc deve

faZtr a Sangria na parte mais remota da af-
f~aa, e adonde o Sangue tem tendencia
dIfferente ; como, quando a C2Eeixa he fil-
Perior, fangrar na parte inferior, e oice
'Verfa; e quando he em hum lado, fangrar
11.0 oppofto. .
Qi.ando fàngramos para derivar, depois'

da, difcarga univerfal, fe deve fazer a San-
gfIa nos vazos proximos, e communicaveis
coma parte affeB:a; como nas Efquinencias, '

K k. k 2. debaixo.

LI/lar, (111

que fe "ev~
Sangrar.
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debaixo da língua , e na refi jugttiar, nas
~eixas da Cabeça.
E como efla efpccíe de Sangria deriva~

teria, na Vea jugzi/ar, efH tanto em ufo na
nofia Pratica, e tam confirmada pelo 1ilcce~"
firo curfo da Expcriencia nas Febres Cont;:
nuas com Delirios, nos Lethargos, nas.Ar
poptexias, nas Dores de Cabeç tf inveteradas,
nas Mm1Ía,f, ~c. e a razuõ, e.Anatomia das
partes nos confirma nos beneficias della, pela
grande comrnunicaçarn.que tem efta Vea co)11

ambas as Caratidas, c vazas da Dura }1{Í~
ter, efperamos a introduzam os MedicoS
Portuguezes com a meírna f;lrnjJjaridad~,
qu~ nos frequenternenre a uíarnos, fe qlW
zerern experimentar os mefrnos beneficies-

E para que, pela falta de ufo, fe naõ il1~
tirnidern os Cirurgioens de picar eira Ve;1t
lhe feguramos, que he mais fácil, c meI10~
.perigoza a Sangria da Vea jtigtll(1r, que ~
do pé, ou braço; pois naõ há tendam, 00

artéria, <]ue fe poífa offender, e he raJ1l
gl"ande a VCJ, que qualquerprincipiante ~
poderá fegurJ.mente picar, ,E como db
Sangria he tarn propria p'lra os jl-falliac()S,
fe podem facilitar os Sangradores a fàze-la
no Hoípital dos Loucos. O Methodo, e
facilidade; com que 1ê íàngra efta Vea, he
na feg!:iinte forma. . '
...Em otd~m a inturpefcer a Vea jugfjlar, {e

dç.ve!anç<H a ó Enfermo, huma atadura pç~
~ pçfco.ço" pouco ~rrlP~ da Clavicl1Ia, de

. m~p~ir;l"
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man.dra, que venham as duas pontas, a atar".
fe debaixo do fovaco do braco contrario' '6'" > ,

com outra atadura, da outra parte, fazer o
Ulefmo, e atala tambem debaixo-do Iovaco
oppofto; .e logo, levantando o Enfermo)
e inclinando a hum lado, a Cabeça, fe verá
a Vea intumefcida. Úl1, ata arras no pef-
coço arriba da Cla vicula, hurna atadura por
modo de colar, , e, por entre o pefcoço,
e omefmo colar, mete, e puxa para baixo
a ponta de outraatadura, e faze que o me~
mo Enfermo, ou qualquerPefloa, puxe para
baixo pelas pontas ambas della, e verás,
que a o puxar, fica livre a AJpertl .Arteritl,
c apparece a Veajug1t1ar intllmefcida: En-
tarn a fegura, pondolhe o dedo polegar ef-
querdo em cima, pata C)l1e naõ fuja da
lanceta, e faze a ceíura com rczoluçam Je-
Cundtlm LrJ11gitttdil1em; porC)lle de outra ma-
neira fc inflará a Vca, e cauíarti hum Ec-
chymojis. 1\coibada de fazer a Sangria, logo
pára o S;H1guc de fi proprio, tiradas as ata-
duras, c naõ neccffita \:ouza alguma para
para-lo; ou quando muito, hum final com
goma) COl)lO os que as Mulheres trazem na
cara, ou outro tanto de Empldto-adhefivo,
que fe ponha na cefura. ·E Pelfoas tenho eu
~ifio, por padecerem dores de Cabeça Annos.
í~.guidos, bir a caza do SSflgrador a Sangrar-
fedaVea jflgtílar, e depoisde feita a Sangria,
~mhum quarto de hora, bir caminhando paq
14a ç;lfa, íem a menor incon venicncia,

1 .E
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E ~fta he a Sangria derivatoria, que, af..
fim pela Anatomia, e communicaçarn das
partes, corno pelo que a Obíervaçam nos
molha, aproveita em todos os Affeétos da
Cabeça, e como tal fe deve praticar; c naô
a da chamada Cepb.alictl, <rue naõ tem com-
rnunicaçarn com a Cabeça; ou, para tem·
peraf o Fígado, a da Saioatcla, pois nai)
rem com elle communicaçam alguma; nem
farn Sangrias derivatorias, ou differentes da
Sangria evacuatoria do braço; porquanto, a
rnefina Vea, que, no lugar, donde fe dobra
o cotovelo, fc chama Mediana, (e fc forma
da uniaõ dos dous ramos da CephttJicfl, e
Bafilica,) entre o dedo merninho, e anular
fe chama Salvate/a; e todos eítcs ramos do
braço tem na AxiUar o íeu nafcirnenro, e
nenhuma cornmunicaçam próxima, a Ce-e

pbalic« com a ,abeça; a Sah.,ateltl 'd~
parte direita com 0, Figado ; ou a da eí-
querda, com o Baço. E aflirn 1e deve ex·
purgar da Pratica eíte abufo, recebido pdos
.;1ra6ios, e fuperíticiofamente encarecido,
e.radicado por Zacuto, *' e outros, íern :Jlais
fundamento, que o de fer erro inveterado;
de que já íe queixou, afperamenre, o Me-
clico mais femilhanre a Hippocratesé« toda
a Antjgu~dade, e dos primeiros, entre os
Efcritores extantes, que fallou daSangria
da Salvateta, mas regeitondo-a, e eítra-

nhando,

, De Medic. Princ. Hii1. ~a::~. xxvii.. pag, gz, ad 94'
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rth~ndo, que alguns Médicos ufalfcm'del1:!;
c: fizeffem myfterío, donde o naõ havia. *

Entendem muitos, que defeuberra a Cir-
~~l~çam, e communicand<>-fe por ella o
Sangu,e hum com outro, farn inutis as dif-
ti~çoeI:ls de EvacSlafam, Revulfam, c De-
l'I'lJtl:çam, e confequentemente; que o md:
mo he fapgra! em huma, que em outra
parte; mas o feu engano he manifefto ; por-
que, antes peta contrario, os effeitas da
Sa~grja Evacuatoria, Revnlforia, e Deri-
Vataria, os experimentaram os Medicos
fernpre, mas a razaõ do differente effeiro,
que obíervavam de Sangrar antes nefla,
que na quella parte, _fo a conheceram depois
da Circlll~çarn do Sangue, t

A quantidade de Sangue, que 0ft111Ii,hle
íe h d' IS' i d de Sangue.

r a e tirar pe a angna, e eve fllC fi dr;;4

medir pela indicaçaõ, forças, to- tirar.

ltrancia, e Idade da Pe!f{)a: Obfervando
fernpre, que em hurna Doença grande, íe
de,vetirar rnayor, quantidade; e que os So-
geitos de cores vivas na cara, moços, car-
nUdos, é de vazas cheos, fê podem fangrar;

mais
• Ar fi aLiene fiat profufio, liniftra: manus veriam i1Jam';

,u;e Inter minimum digitum, at~e annularem jacet, Medi.
tor\,un nonnull] tncidere -juben!, quoniam hanc ad LÜr.61"
urq~e perti:tere arbimneur , Ied & ipfa eriam inferioris vec~
tUbltl propago eft: cur itaque.hanc prope digiros porius, &
l'lon in cubito, quis incider1t 1 etenim in cnbilo major e~>
: fàn~inem facilius elBuere permittit. A~t~I!f1 De.Sanguinis
eje~lone, cap. 2. pago I Z%. I. .8. Edltlone ultima Gr::e\

c:o-latuu, omninm optim<t, Ox#nil, MDCCXX~ll. .

t Vide Btlli". De Sangllinis Miffio1H:, Propofitj~. 1''1.JI~,;117; ad 119.
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';mais largamente; e pelo. contrario os deI'"
gados} c macilcr.tos ; os 'velhos, e meninos.

Os que vivem em abítinencia, como al-
guns Religioíos, fe devem fangrar com
mais cautela, que os que vivem em fartUf:-
Na Primavera fe pode fangrar com maIS
largueza; depois, no Outono ; menos no.
Inverno; e muito menos de Verarn,

Q.1a1~doa Sangria he evacuatoria, a quaO"
tidade de Sangue que fé deve" tirar geral~
mente, he, em Pefloas grandes, que fam
fortes, de 3.ix, ate 3xiv, e xv i ; nos fracos,
de 3vi ate x.: Em hurna Criança de f~is
rnezes, 3ij; de hum ate dousAnncs, 3iiJ;
de dons ate quatro, 3iv; de quatro ate íeis,
5V; de íeis ate dez, 3vj ; de dez ate qu~;
torzc, '5:<, H fehlpre 11aSangria evacuatona
devemos tirar mais Sangue,' que na i'cvul'
faria. ou derivatoria, .
. ~andb; no tempo,' que o Sangue dH
fahindo, íe obfervar no Enfermo, que lhe'
anda a cabeça :í roda, que' boceja, que vo-
mita, e finte ruido nos, ouvidos, fe lhe va!11
debilitando os P111fo'S,_..-efe lhe faz pallida g
cara, devemos logo tapar a ceíura da San"
gria ; porque fam Iinaes, <}lfe -o Enfer~o
naõ pode com tanta defpêzà de. Sangue; e
Spirito. .' .,

A os que fam fortes), e cahemem hurnâ
Doença violenta, ou a quantidade do San'"
gue he muita, ornais acertado he tirar lo-
go de hUp?ár vez o Sangue, que fe nece1Iita.. .MM
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Mas quando a força naõ permitte tirar de
h~ma fo vez todo o Sangue, que a Enfer-
ITlldadepede, te deve tirar partitis rvici6us.
E quando o Sangue offende pelo movimen-
to, e fangramos por revulfam,devemos tira ..
lo por varias vezes, e cm diítintosdias, E
fe as Queixas fam muito agudas, no
ll1efinodia fe pode fazer a Sangria evacua ..
toria duas, e tres vezes.

~andCl o Enfermo tem medo VENTOSAS
de fc 1': .- d 1': SA RJADM.e langrar ou nao po c uo-
portar as Sangrias, fe podem fu prir com
Ventofas Sarjadas. E quando efias fe fazem
Por evacuacam univerfal, devem fel' muitas,
e ruais profundas. Os lugares, em que fc
devem efcarificar fam, as barrigas das .per ..bas, nalgas, coxas das pernas, cfpadoas, e
raças.
~uando fe faz ufa de Sangrias, e Ven ....

tofas Sarjadas devem ter precedido as San-
grias. E no' q ue refpeita ás Indicaçoens,
em ambas fam as meíinas.

~ando as Venroías Sarjadas fe applicarn
para alivio de hurna eípecial parte, a Indi ..
caçam fc tira dclla fomente.
Meninos e Peífoas velhas toleram me-

lhor, que; Sangria, as V entofas Sarjadas,
A quantidade de Sangue; que fe hade ti-

far por ellas, fe deve meníhrar pelas mef
lllas regras das Sangrias. .
- Qgando o Sangue he muito groffo, e naõ
Pode farir facilmente, fe deve fomentar a

L 1 1 parte
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parte com hurna etpongia molhada em A-
goa bem quente, ou esfrega-la muito bem
com hum pano calído, antes de applicar as
Vento[as.

QEando fe applicam as Sarjas por revu1..
fàm, fe devem fazer na parte mais diftante,
ou contraria da offendida; quando por de-
rivaçarn, na mais proxima ; e quando por
evacuaçam particular, fobre a parte mefma.

Nas Mulheres prenhadas, quando farIl
precizas, fe devem fazerasSarjas nos braços,
e cofias, e nunca nas partes inferiores.

As Sarjas fe náõ devem: fazer com o Sar-
jador comrrium, por fer menos conveniente,
mais aípero, 'e naõ tam regular, para pro"
fundar mais, ou ,menos, em difierentes ca-
zos ; mas fe devem fazer com o E(carifica~
dor inventado pelos Inglezes, de que ba
duas fortes, huns que podem fazer deZ,
outros dezafeis ceíiiras de hurna vez, com a
Imyof facilidade," por hurna mola, que im-
prime o golpe, e fe retira; c que tem hum
.engenho, pelo CJual, antes de Sarjar, {e
pode preparar o Inftrumento, para profuv"
dar as Sarjas na quella altura, que pedem
as forças, e .a caíla das Doenças.
, Os Eícarificadores da primeira forte, ufa"
Ce delles pelo merhodo fçguinte. ,

O parafuzo macho, que dia
(por conveniencia) metido na ca-
beceira do Efcarificador, o para"
fuza dentro no parafuzo feme<t,

que
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que eíh na ilharga da caixa; e depois, pon-
do o Efcarificador em forma, que naõ of-
,fenda as rnaõs, a o paflar das lancetas; em-
purra a cabeça do parafuzo, ate que ouças
a mola dentro dar hum eftalo, como quan-
do fe levantam os fechos de huma efpin-
garda, para a armar; cotam poem as grades
do Inftrumento bem unidas fobre a parte,
carrega a caixa fobre ella, e puxa a mola,
Ougatilho para cima, e verás que difp,íra,
pa{fam as lancetas, e fazem com a mayor
Velocidade dez feridas. As lancetas podem
faZer as cefiiras mais ou menos profundas,
COmlevantar mais ou menos :1S grades; o
que fe faz facilmente, dando hurna [o volta,
a cada hum dos quatro paraluzos fixos; e
entam pondoas grades deforma, que appa-

, reçam as pontas das lancetas na altura, que
fe dezeja, torna a apnrar os parafuzos tanto
qUanto poílivel for; tendo cuidado, que fi...
qUem fempre as grades a o olive1. As lan-
Cetas eítarn parafu zadas, como fe fcíle hum
Parafuzo cada hurna dellas, .e aflim, quan ....
do fe quizerern afiar, fe podem tirar fora do
Inftrumento, e parafuzalas outra vez no
lhefmo íitio.

As Ventoías fem fogo, cftam promptas a
toda a hora fam mais convenientes para
huma preça, c dentro, ou fóra da cama,
llefia, ou ~a quella parte do Enfermo, íe
Podem applicar fem o ieceo dos darnnos,

L 11 ~ que
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que pode caufar o fogo; e fe ufa dellas
pelo feguinte methodo,
. Primeiro, anda á roda, e tira o .

~~:(~;:: c~p/ellinho de latam, com gue
"ai Vento- eítá cuberta a cabeca da Ventofa,
fasfemfogo. (que ferve para guardar a Valvu~a
de alguma poeira, ou qualquer outro acci-
dente,) e no mefmo lugar, parafiiza a Bom-
ba do Ar, ou canudo de latam comprido;
iito feito, applica a Ventofa á parte, car-
rega febre ella, e metendo o dedo na aza da
Bomba, move-a para cima, e para baixo,
como quem ufa de hurna feringa, até que o
tumor efteja bem elevado, ou (eítando em
feu fentido) principie adoer a o Enferma.
Para tirar a Ventoía, carrega o dedo fobre
a carne, junto da borda do vidro, ate que o
Ar poffi entrar dentro: ou, em hum caro
extraordinário, tirada a bomba da VentO-

o fa, e metendo hum alfenetc, ou agulha
entre o courinho da VaI vula, e a cabeça da
mefma Ventofa, a que eíl:á fixa, (tendo a
cautela de naõ picar a Válvula) entrará o
Ar dentro por efte caminho. Depois, faze
as cefuras, e ellas feitas, applica a Ventofa,
da mefma forma, fobre ellas para tirar, e
receber o Sangue, e hirás continuando com
as mais da mefma forte.

-!\ .Bomba do Ar, e Ventofas rariffirnas
vezes fe dofconcertam, mas fe as Valvu1as
fe gaftárem com o ufa, (que tudo gaita o
tempo) ou fe encorrearem, tu verás, cor~

- tapdo ...as
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tando-as fóra, como eftavam fixas; e de
qualquer couro de luva fino, cortado em
correinhas da largura das Válvulas, lhas fa-
rás novas; e depois de atadas, como as ou-
tras, deves unta-las com azeite, roçando-o
muito bem com a unha do teu dedo, para
que encha os poros do couro, de forte que
o Ar naõ poífa penetra-lo. E fe em algu-
ma ocaziaõ vires, que entra Ar por entre a
Valvula, e a Ventofa, com lançarlhe huma
gota de azeite, ou molha-la com a faliva,
e roçala muito bem com a tua unha, fe re..
mediará dita inconveniencia,

Sanguifugas fuprem tamb~m a SANGUI-

Sangria, temos mefmos Indican- SUGAS.

tes, e Contra-indicantes, que ella,
e fe ufam em todas as OEeixas, que as
Ventofas íàrjadas.

Qpando as Sanguifugas fe applicam em
lugar da Sangria evacuaroria univerfal, deve
fer em numero bailante, que poífam tirar
a quantidade de Sangue fufficiente.

Para evacuar de todo o Corpo, fe podem
applicar Sanguifugas nas Hremorrhoides,
em íiippreffoens das mefmas, c dos Mezes ;
excepto eftando as Almorreimas offendidas,
ou havendo algum fluxo de humores, que
correo a ellas ; e fe nefte eftado, para eva-
cuaçam da parte, neceífitamos ufa-las) deve
ter precedido a Sangria alta, antes das San-
guifugas.

As Sanguifugas levam huma ventagem
ás,
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ás Ventoíàs farjadas, que em partes donde
aquellas fe naõ podem applícar, podemos
ufar deftas.

l'T'lf partes, donde fe fixaram Car6utJcu-
los, ou humores críticos, depois de terem
precedido Sangrias, fe podem applicar San-
guiíugas, Quando as Sanguifugas fuprem
as vezes ela Sangria nas Febres, as devemos
applicar na remiífam ou interrnitrcncia, e
obíervar com ellas as Regras da Sangria.

Para proporcionar o numero das Sangl1i-
ft.lgas á quantidade de Sangue, que dezej>
mos tirar, fe deve fazer a conta, para cada
onça de Sangue, huma Sanguiíuga, depois
de chea, computando o que ella chupa, e
o pouco que fahe depois de cahida.

Se os orificios naõ fangram totalmente,
depois de cahirem as Sanguiíugas, permit-
tindo-o a parte, [e lhe appIiquem Vento[as
feccas; mas fe correrem dernaziado, u[are"
mos de Bolo Armenio verdadeiro, ou Bar..
ro de Eftremos, feito em maífa com clara de
ovo, e fendo neceflario de colcotha de Vi..
triolo.

N aõ fe deve fazer ufo de Sanguifugas apa..
nhadas de novo, antes de bem limpas rn
Agoa clara, e antes de mete-las nella, lhe
devemos alimpar a materia mucofa, com
hum pano, ou efpongia. .

Antes de applica-las, fe deve esfregar a
parte com Agoa quente, e limpa-las ate
que eftejam feccas, .e pegarlhe com hum

panoJ
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pano, fixandolhe as bocas na parte, e fe naõ
pegarem logo, fe esfregara a parte com a~
Çllcar, mel, ou leyte tibio ; e fe depois de
cheas naõ quizerem largar, em lhe chegan-
do faI ás cabeças, as verás cahir.
Em quanto a os lugares, em que fe ap-

plicam as Sanguifugas; nas Dores de Cabeca
fortes, nos Delírios, Manias, Phrenezis, L~-
thargos, &c. fe devem appIicar nas Veas
temporaes; De trás das Orelhas; nas Veas,
que apparecem na Sutura coronai ; e no
nJ.eyo da Cabeça, depois de rafpada, para
as mefmas OEeixas, e Convulfoens. Para
as Eíquinencias.vnas jugttlares, e debaixo
da barba. Para os Pleurizes, na parte da.
dor. Para os Hypocondriacos, e Oblhuc-
Çoens das Almorreimas, nas Veas Hl:emor-
rhoidaes; Para as Obítrucçoens dos Meus,
nas barrigas das pernas, e nas coxas das
lllefmas, ou na parte interna da Vulva. Para
as Opthalmias, nas Veas tempor.aes, ou de-
trás das Orelhas; e nefte lugar, para as ln-
flamaçoens dos Ouvidos. Para a Odontal-
si«; ou dor de dentes, nas Gingivas. E em
alguns cafos, quando he para fazer evacua-
Çam particular, nos lugares offendidos.

Dos EMETICOS.

O V O MI TO he hurna contraçcam
violenta das fibras mufculares do Ef-

tomago,
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tomago, (ajudada da contracçam do Dia ...
phragma, e Muículos do Abdomen.) as
qnaes efpremem os contentos, pelo Efo-
phago, com muita força, originadade hum
tumultuOfo movimento de Spiritos, e caU-
fada por tudo aquillo, que punge, vellica,
diítende, ou aggrava em exceffo o mefmo
Eftomago, ou quaefquer outras partes,
com que tem confentimento.

A principal Indicaçam dos V omitorios,
fam os humores fixos no Eftomago; mas
em muitos outros cafos fam tambem de
grande beneficio, como nas Epilepjias,. fi~
pople:x:ias, e outras ~eixas cephalicas, a"
donde naõ há Inflamaçam, ou extravazaçam
de Sangue., Nas 06j1rucfoe7Zs do Figado,
nas Hypocondrias, &c. Mas nas Aflhm~s,
e Febres Intermittentes, fam os Vornitori-"
os Remedios mais effeél:ivos, e íingulares-
. Os que fam fogeitos a lançar Sangue pe1~

boca, ou por outra qualquer parte, nae
devem ufar de V omitorios; e menos, os
que padecem de alguma Inflamaçam inter ..
na; nem os que tem olhos muitos fracos,
ou que aétualmente padecem da queixa cha-
mada Opthalmia.

A Mulheres prenhadas, fe naõ deve dar
Vomirorio totalmente, fe naõ em grande
neceffidade, e havendoa, nunca forte.

Em Colicas [eccas, he perigozo o da!
Vornitorio. V ornitorios chal y beados na.o

fam proprios para os muito tenros, ou mUI"tO.
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to fracos. E os Vomitorios vitriolicos, ou
aluminozos, fam impropries para ós Afth~
maticos. ...
. ~ando ha Indicaçam para Sangrar, e
Vomitar, preceda a Sangria a o Vornitorio ;
e naõ havendo impedimento, fempre he
mais feguro Sangrar antes do EmeticC!.

Os que íàm magros, coléricos, e tem o
peito largo; tomam com facilidade os V0-

mito rios; mas os gordos, phlegmaticos, e
de peito eítreito, pelo contrario.

Ús Vomitorios fam mais bem íirccedidos
de Veram, que de Inverno.
O mais conveniente tempo de tomar o

V'omitorio, quando naõ há urgencia, he,
para os robuítos, pela rnanhaã em jejqm, e
para os fracos, tres horas depois de haver
Jantado.

Depois de haver tomado o Vomitorio, e
\'omitado duas vezes com elle, deve ena r
prompto hum liquido delgado, e tíbio, de
cozimento de cevada, ou de Soro de leyte,
Ou de caldo, depois da primeira fervura,
Ou de Infuíam de macella, ou de cardo San-
to, elegendo mais efle do que aquelle, con-
forme a cafta da Enfermidade, e fogeiçaõ
do Doente, para que vá bebendo, e vomi-
tando ; e fe for difficultofo de vomitar Q

lrnfermo, deve ajudar a operaçam, ou to-
cando na garganta com huma penna, ou me-
tendo os dedos na boca. Do liquido, que
tem para hir vomitando, huns ufam mais,

M m tu outros
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outros menos quantidade; mas pelo geral,
lhe ordenamos, que bebam, e vomitem até
duas canadas.

De, de o principio, ate que acabe a rua
operaçam o Vomitorio, naõ deve 'dormir o
Enfermo; e acabada ella, fe deve deitar na
cama, e tomar huma pequena bebida efta-
machica, e opiada.

Se na operaçam do V ornitorio, fe def..
rnayar o Enfermo, fe lhe deve dar huJIl
cordeal, caldos, e licores, que adocem, c
rebatam a acrimonia do Ernetico ; esfregar'"
lhe as Fontes com Spirito de Alfazema, [aI'"
picarlhe a cara com Agoa fria, &c. ,
Se os Vomitos naõ quizerem parar, fe dara

a oEnfermohum caldo bem íalgado, para o
fazer folutivo; e apertando muito, íe la~"
çará maõ de Sal de tofna, çumo de Lima.O
azedo, e algumas gotas de Laudano Ü'"
·rJ.uido.

Naõ fe devem dar Vomitarias a os que
padecem de ~e/;radur(u, e Aneurifrnas.

Em todas as Idades fam proprios os Vo"
mitorios, com tanto, que fe proporcionem
a Idade, forças, e ~eixas dos Enfermos.

Os Vomitorios .Antimoniaes, pela def..
proporçam, e dureza de fuas fibras metal"
Iicas, com as noffas carnozas, e tenras,
farn f6fpeitozos, e pela fua virulencia, fum·
marnente nocivos; e como taes, (haVe!ldo

outros que facarn a rua operacam, e feJam
" • mais
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mai~ feguros,) fe devem rejeitar da Pratica
t09os. ,*

A Ipecacuanha>ra,iz tam celebre, -e co..
nhecida na Europa, he Vornitorio feguro
para toda a Idade, e Sexo, preparado pela
Inefma Naturefi, e por vegetavel, mais
chegadQ, e conforme á naifa. Deíla raiz
ha quatro fortes différentes, que fe diílin-
gUem pelas firas cores, a faber; ?legra, par-
da, cinzenta, e branca. De todas ellas a
Inelhor, e de que mais u1~mos, fé' apodemos
alcançar, he a cinssenta, de ~qúe(~ ~.~Blu-
teau naõ teve noticia t, e Plenos o).5r. Cur ..
'lJo .q1)~"'corpo titulo de .rlYpó, . falla della. §
V -~ r I I ()'7 h j Ecm-nos eíta íorte de specacue» a a uro-
pa p6t'via de Efpmb'l) pelos Galleoens de
Porto EeJJfl ;"f: taR10em do mefmo Por ...
to nos chega a r.,otúl,r/; pela Ja·ma~4z. Da
Ilha de S. Tho191;e. ~~s tem chegádo alguma
deftal..Ipecac'f;lanha~.cínzenta, vinda ali do
13rajit ;Je aílirn rPe_:parc:e qu(e o BraJit
produz tarnbern ena cípecie ; a~negra naõ
vem de outra alguma parte; e no BraJit
crece, tarnbern, íein duvida, a branca, e
faz Pifo rnençaõ de hurna, e outra.

A o farnoío Hel~etius devemos a primei ..
ra íntroducçarn, delta nobre Medicina, na
Europa; mas a Q n~ífo Illnftre Prezidente
l1ans' 8loane, o haver feito o defcubrimen-
tq ge Quas efpecies de 'lpecacflanhl,l fal-
.~. M m m ~ fas,

\ f" ,

• Vide Cap. vl pago 27z. e ~73' t Vocab. POJ'ttlg'
Tom. 1-0 ~. 1516.~ '. S M~mor. de Varo funpl. p. .~
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{as que' fe princi'pia\fam a introduzir na
Pr~tica pela aflinidade e femilhança com a, ·d _\11' dbranca, e par 4 verdadeIra; e a 'par ,""
lha m,aHd~ram de Virg'l1tia por verdadeIra
lpecacqánh'â, fendo que naõ era outra ÇOU~

fa, que a raiz do .Apocyl1um venenofa, que:
o mefmo lCavalhero déícrcve, com toda a
miudeza, na fua admirável Rijforia Na~
tural da Jamaica. ,

-, E eftando tam geral na Pratica, em toda
a Europa, 'o üfodeíta excellente Medicina,
em efpediallem 'Inglaterra, adonde os Me-
dicos'r!riqi'ma vez, lançam maõ de outrO
Vomitorio, 'fendo #r\hores das rríelh ort';s
prep'ara~pens rnetallicas, e genuina:, para
poder fàze-lo ; he de ,dtnirar, ,\ue te naõ ufe
em Por..tugat com 11- lliêffha: eftimaçarn, e
frequencià, tendo-a em íuas cazas, 'c fendo
os prih1~~ió~j'que a defcobriram no·BraJi!,
paracurat !?J!mteri'a!. * r ' , •

E aáim', podendo nos fazer ufo delta raIt
com o' rrieíino effeito, 'e mayor feguranra,
proporcionando a fila dofeá Idade, e cafta
da O!:_leixa, parece eípecie de cegueira, lan-
'iar rnaõ de Vinho Santo, .Aqua 6enediBa,
Mercuries Vit», Vidro de Antimrmio, Co~

I tos',e Enxofre do mefmo, Solufoens'.de C.0~
6Yi, e outros Emeticcs, qllÇ tem hurna VIr'"
. tude virulenta, e produzem muitas vezes

~.. effeitoS

II Quamobrem religiciCea ~ratilienlib\ls rerervatur, qui ii-
lius virtutes primi nobis revelarunt. Gulielm. fifo. liillor.
NlIttlral. India: Occidental. cap: liii., pag, 23z, .
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dFeitos venenoíos. E ainda o Tartaro E-
metico, fe. fe naõ diluir com V inho, ou al-
guma Agoa cordeal, fica, naõ fô incerto
no feu effeito, mas algumas vezes veneno-
fo ; efpedalmente, quando fe da em forma
fecca, como de pirolas, pós, &c porque
todos os Erneticos Antimoniaes, e rnetalli-
nos, hindo em forma feeca a o Eítornago,
fe pegam nas túnicas, e as efiimulam, e
corroem de modo, que produzem Spa{mos.,
c COn7.)ul(oens, como fe foram veneno.

Da Ipecacuanha em iuHancia,. e polvo-
rizada, te pode dar por dofe de 3), ate 3ij.
a Peffoas grandes, e conforme iífo regular
as doíes, .

Deíta raiz, V omitorio, como já levamos
dito, apontado pela mefma Natmefa, e
vegetavel mais chegado, e conforme á nof-
fa, e deícuberto, na tua Claífe, corp a
mefma fegurança, e felicidades, que a .;:zy,ina
.f!(,uina para as Febres Intermittentes, te-
mos preparado, {em ernpvreurna do fogo,
hum Emetico liquido, rubicundo, e tranf-
parente, que contem o Sal, e Rezina da
lpecacuanha, livres das partes fibrofas da
meíina ; em que fica hum dos mais fuaves,
e feguros Emeticos, que fe pode. dar em
todos os casos, que pedem Vomitorios, des
de a Idade de Meninos ate os Velhos, com
a mayor feguridade, variando fomente na
dofe ;que principia, para os Meninos, de 3ij,
ate ~l!,;e para Peffoas grandes de ~if1, ate

~~
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iijC>. Mas em Apoplexias, Epitepjias, &:c
f~podem dar 3iij, ~ 3iV.

He preparaçam, que pode durar finco"
e feis Annos, feita, eítando bem tapada, feI?
perder a virtude emetica; e a mais propna
. para levar em frafcos a o Brajit, e lnditJ.
~em a neceflitar pOI junto, fe pode aI:
plicar a o R. P. Franci[co da Cofia, Bot1"
carie do Collegio dos Religiofos da Cotn-..
panhia de Jefus d,eCoimbra, o qual fó fab~
prepara-la, porque íó a eIle cOl11Qluniqucl
a Receita genuína,

Dos PURGANTES.

A Pu R G ~Ç'A M~ ou evacuaçam do
Ventre, he huma contracçam do Ef"

. tomago, (menos violenta, que a dos Voroi ..
torios.) e juntamente dos Inteítinos, eMuf-
culos do Abdomen, pela qual fe efpremena
as glandulas, e cavidades de hum, e outrOS,
e depoem os excrementos, e mais liquidos ;
cuja operaçam pende da irritaçam, que iro--
primem os Medicamentos purgantes nas fi",
pras muículares; e quando mifturados cont
o Sangue, pelos Saes de que eftam cheos,
diifolvendo-o, e fazendo os liquidos majs
,,:Duidos, para hir cahír pelas glandulas do
mefmo Eftomago, e Inteftinos.

Os ,que nunca tomáram Purga, fe de-
yçm p\lrgar com muita cautela; e os Me-

. nUlOS),
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ninas, e Velhos fempre com Remedias
brandos; como rambern, quando a necef-
~dade for muita, a Mulher prenhada, e
iílo, podendo fer, fo no 4°, 5i), e 6° mez,

Quando naõ conhecermos a Peffoa, que
neceffita aPurga, devemos inquirir fe he fa-
cil, ou difficil de purgar, e o damno ou to-
Ierancia com que toma qualquer Purgativo,
ou fe a coftuma offender algum efpecial
Medicamento.

A Purga eHá indicada, quando há vicio
no Eftomago, e Primeiras Vias, e quando
há Cacochymia de humores no Sangue•
..Os de Conftituiçoens biliofas, naõ íofrem

bem as Purgas, e quando as neceííitam, fe
ilhe devem dar fempre brandas.

Os que tem emprego laboriofo, e fazem
muito exercício, naõ íe devem purgar tan-
to, como pelo contrario.

No tempo de qualquer evacuaçam cri-
tica, que naõ feja pelos Inteftinos, fc: naõ
dev<jmpurgar os Enfermos.

Havendo Ptethora,deve preceder a San-
gria áPurga,

~ando o vicio eftá fó no Eílornago, he
mais feguro, e melhor, qU,e a Purga, o
Vomitorio.

Sendo proprio o purgar em hum Fluxo
de Sangue, feja com Remedio aftringente.

Muitas vezes, quando o Diagridifl, e
outros purgantes fortes, e em forma folida

naij
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naõ fazem obra, purgam muito bem d~
brandos, e em forma liquida.
A o adminifl:rar da Purga, devemos fazc:1'

a Vontade a os Enfermos, no que refpeita
a forma, goíto, e cheiro da Medicina,
quanto poffivel nos feja.

A os que eftam fóra do feu fentído, co-
mo Apopleticos, Epilepticos, ~c. fe lhe
devem dar os purgantes em forma liquida.

Os que fa n melancholícos-ou hyftericoS1
offendern-fe notavelmente com os purgantes,
e muito mais fe fortes.

Qpando o' Sogeito, que fe hade purgar
anda aftringido/ na noite antes íe lhe deve
lançar hurna Ajuda primeiro.

A.s Purgas, ordinariamente, depois de
feu effeito, deixam o Ventre aftringido, ex"
cepto quando vam mifturados com o purl

gante, ou Calomelanos, ou Mercurlo doce.
Nas Doenças, que tem crecimentos, o

mais próprio tempo de dar a Purga, he,
no da Remiílarn, ou Intermittencia

~lando o Enfermo for queixozo das al-
morreimas, fc lhe naõ devem dar Purgas
aloeticas, ou em que entre Azevre.
Se o Enfermo tem algum receo de vomitar

a Purga, de íe-lhe hum bocado de paõ mO"
lhado em Vinho, ou Vinagre, para que ~
cheire; mas fe a principiou a vomitar, nao
fe lhe deve impedir, em eípecial, fe a ,de"
teve algum tempo, porque nem por IIfo,

como
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como a obíervaçarn nos tem rnoítrado, deixa
de fazer o [eu effeito

Se a Purga naõ km obrado em 5, ou 6
horas de tempo, naõ obftante te-la 3JlldaJo
c,am caldo de farinha de cevada, ou de ga-
linha com Sal, e naõ fcm elle, por fá pur-
gante, náo havendo Febre, í~ lhe pode dar~t:sde qualquer Xarope joluti'1Jo, c hUUJa
mIgalha de Cremar de 'fartar o ; e fe tiver
F\:bre, huma porçam de íoluçam de Manna,
Ouhuma Ajuda. E fe a .Purga lhe caufar
grandes dores, ou puxas, deve tomar mais
a rniudo os liquores acima, e os caldos [em
Sal, e com baítante gordura.

Se fu.cceder hurna Hypercatharfls, ou fii-
~erpll rgaçam, fc ufará de esfregaçoens, c
ligaduras nas pernas, de Banho de Agoa
~:lente, e de Medicinas aílringentes, e o-
pIadas.
Se os humores caminharem com turgen-

cia a hurna parte, ou principal, 01I deter.
ll11nada, devemos purgar logo, [em demora.

Se os humores tem huma crueza, que
l)aõ admittem cozimento, como na A/rites,
fe devem purgar logo; fe admittern cozi-
ll1ento, eípera-lo, e depois delle feito,
Purgar, [em perder tempo. Se houver ve-
l)eoo na matéria, o devemos vencer com o
lIfo de Alexipharmacos, e naõ podendo
POr efta via, tem lugar a Purga; mas fe
deve dar logo a Peífoa, que tomou, ou lhe

·N n n deram
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deram veneno, havendo precedido hum
Vomitorio.
. Nas F ebres agudas, alguma vez, convem
purgar 110 Principio, quando, ou o Eft~
mago citá viciado, ou a Cacochymia d~
::;angue he dernaziada : Sempre na Dcclt-
naçarn da Qpeixa ; e nunca nos outros efta~
dos della ; porque fempre he offenfiva a
Purga, quer vá protegida com o nome ~.
Bezoartico, quer de qualquer outro epi-
feto .
. As Boticas eftarn, no prezente eftado da

Materia Medica, cheas de variedade de
Medicinas purgantes; porque fe coniervam
35 de que ufirarn os Gregos, por naõ terem
outras ; as que defcobriram os .dra6ius, ~
as que acharam, c accrefcentáram os Mo~
demos. .t\lgumas deUas fsrn demaziado
violentas, e outras corrofivas, e venén"fas,
como a Rezina deJatapa, Etateri~m, Sca~
monea, Gamboides, ou Gummi Ga1tJman•
dr e, Coloquintida, Alaru~, &c. as quaes
todas, per fi fós, e cruas, fe devem lan-
çar fôra do ufo çommurn na Pratica, por
ferem de grande prejuízo a Natureza. E
fe Hippocrates fez uío de algumas dellas, a
neceífidade o obrigou, pois naõ tinha outraê
E aílim, menos que naõ feja cm hum caro
eípecial, em que f~ neceffite hum violento
eflimulo, fe naõ devem pór em ufo; e ain·
da nefte caío, íe devem ditos fimplices fer-
V~+ ~Pl ~gQ~ primeiro, parª que largueOl

-' . - . \\l~qm.~
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alguma virulencia, c fiquem com naturefa
mais benigna. E no que refpeita ás Rezi=
nas purgativas de Jatapa, e Ejcamonea, fe
devem moer ate ficar muito finas, e pita ..
las, 00 almofariz, com dous tantos, ou tres
de pezo de amendoas piladas, ou íem a tu-
nica parda, que as cobre por fora; as qua.;
es, pelas fuas partes oleoíàs, diffolvem a
textura deftas Rezinas, e as fazem mais in-
nocentes, e feguras, .
E como as naturefas venenofas dos l'Ut-

gaotes, fam de mayor damno a noíía Na-
turefa, que ados V omitorios ; porque eftes,
pela fua mefma operaçarn, lançam fora do
Corpo muita da fua virulencia ; e a dos Pur~
ga~ivos, porque fe retem mais tempo, e fe
llliftura com os Fluidos do COl'pO, tem mais
lugar de oifende-Io; o melhor confelho fera
lançar fora da Pratica femilhantes drogas;
quando temos outras, com que podemos ta..
\rorecer, e afleftir a Naturefa, nas mais das
Q.ueixas, com o mefmo efteito, e mayor fe-
gurança; quaes fam, o Senne, Rtâ6ar6o;
Man1ta, Canaftflula, Tsmarindos, Cremor
de Tartaro, Sal cathartico verdadeiro, é!
as Agoas Mineraes purgativas. E quando
fe queira fazer ufo de algum dos fimplices
fortes, naõ o ha melhor; que a Raiz de Ja-
laplI fimplefmente feita em pó, a qual pode
faZer o effeito, que fe dezeja com hurna vi-
olenta Purga, e obra com mayor feguranÇ3;
que as Rezinas, ou Tinturas, que fe tiram

N n n 2 della,
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della, ou as outras de nsturefa corroíiva, c
venenofa.

Nos fimplices benignos) que apontámos,
há variedade baíiante, para preparar) e ac-
comodar Purgativos a todas as Idades, Con ..
fiituiçoens, e Sexos.

E porque das Idades, os Meninos, e Ve-
lhos; das C01tflituíçoel1s, as dos Príncipes,
e Illuítres ; e dos Sexos, o Feminino, e maiS
delicado delles ; chegam com a mayor diffi..
culdade a fazer ufo dos Purgantes; já pela
pobreza de forças, ji pela delicadeza das fi-
bras) e j.í. pela exquiíita conformaçarn do
goito, e oppoziçarn a o dezagrado do M~-
dicarnento ; para remediar eftes inconveni-
entes~fizemos eípecial eíludo de preparar,
dos fi pliccs acima) fem leva-los a o fogo,
hum g ato, e fuave Purgativo, que naõ of..
fende-fé a os Velhos, que fe accommoda-
fe a os Meninos, e que) fem violentar a
. delicadeza do paladar dos Príncipes, e 11-
Iuílres, o achafctoleravel a Religiofa mais
chea de melindres.

E por fer tarn agradavel, fendo confa da
Botica, e Purga, e ter no goito muita femi-
lbança com a_Limonada, nos pareceo pro.-
prio o charnarlhe Limonata [alutiua ; Lt~
monada purgatÍ'7.Ja, A Pefloas grandes fe
, pode dar de 3iv, ate 3vii ; variando a dofe,
conforme o Sogeito for mais, ou menos dif-
ficil do Ventre. Para Crianças de dous
rnezes, ate íeis, fe pode dar de 3~, ate 3X-·

De
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De feis rnezes ate dous Annos, de 3x, ate
~iíS. De dous Ann06 ate quatro, de 5j~,
ate 3ijf1. De quatro Annas ate oito, de
3ii{b, ate 3iiifl>. De oito Annos ate quinze,
de 3iijí~, ate 3V• Tem a genuína Receita
defta benigna, e agradavel Limonada, (com
a qual naõ, pode entrar em competepcia a
Agoa Vienmfe, ou qualquer outra Purga)
ali Reverendos Padres Boticarios dos Cal-
legios da Companhia de Jefus de S. Roque)
e S. Antam de Lisboa, e o R. P. Boticario
do Collegio da mefma Companhia de Co-
imbra.

Dos VESICA TORros.

V E SI C A T O R lOS fam todos os
Remedias externos, que applicados

á cute, levantam nella bexigas, á maneira
das que vemos nas efcaldaduras. Mas dos
que nós aqui tratamos, naõ fam outros, que
dos Veficatorios compoftos das Cantaridos ;
por ferem os que te tem obfervado do ma-
yor effeito, os de que a Pratica moderna
faz tam geral, e repetido ufo, em variedade
de Enfermidades ,e os em que a quotidiana
experiencia tem moítrado pafmozos effeiios,
na cura das Febres.

As



As Cantaridas, com que te'
levanta a cure em bexigas, eftam;
como íàbemos, cheas de hum Sal
acre, íutil, aétivo, e pungente 1
o qual, pelo calor, e' vapor, que
flbc da mefrna cute, fe diífol ve,

derrete, e entra a mayar parte pelos vazas
abforbentes da pelle, (que fam da mefma
tafb., que os laileos; ou vazas abforbentes
do Eítornago, e Inteftinos ;) e depois de
ter eftirnulado os Solidas, fe miftura: com
o Sangue, e mais Fluidos ; adonde di..
Iuido , e encorporado no Soro, paIfa junta~
mente com clle por todas as Glandulas, e
Duétos íecrctotios ; e como pela Urina fe
dezagua hurna tam copioza quantidade de
Soro, e fe coa por poucos, e mínimos tu-
bos, ali fazem mais íenfivel as CantaridaJ
os íeus effeitos ; de maneira, que na appli"
C:1t.,'::'!11 dos Vcíicatorios, cauíam Stranguria_s
ccm-numcnte, e algumas vezes o vir a 0n..:
J1':J. rniíturada com Sangue; Symptomas, que
fe evitam, ou remedeam facilmente, com
beber, em quantidade, qualquer diluente
frefco de Leytc, como, iguaes quantida~
des de Agoa, e Leyte ; Emulfoens das
quatro íementes frias, com gomma Arabiõl,
ou amendoas doces piladas; ou huma E...
m ulfarn, feita de polpa de maçans a~adas,
diluída em Agoa, e Leyte. .
E ainda que no Soro, que paffa pela a...

tina, fe fazem mais viziveís os effeitos das
Canta'"

Cantaridas,
como prodtt-
:U111 os feuS
d[eitoJ, no!
Solidos, e
Fluidos.
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Ca1ttaridas; tanto o do eítimulo, que pro-
duzem nos Sol idos, pela irritaçam da bexi-
ga, que obfervarnos; como o da attenuaçarn,
que fazem nos Liquidas, de forte, que che ..
gam a dividir os Globulos vermelhos, ate
traZe-los a hum eílado, que po1Tam tranf-
colar com' o mais futil Soro; o meíino íiic-
cede em.rodas as mais Glandulas, e Vazes
lymphaticos do Corpo, por donde pa1Tao
Soro, e leva os Saes das Cantaridas confi-
go; os quaes por feu natural, e inevitavel
cHeito, diífolvern, attenuarn, e rarefazem
as coheaoens vifeidas da Lympha, ou Soro;
e eftimulando as tunicas dos Vazos, fazem
que lancem de fi as viícozidades eftagnantes,
que impediam a pa1Tagem, e circulaçam
da rnefina lympha, das Arterías para as Ve-
as; e a o mefmo tempo abrindo, e limpan-
do as Glandulas expurgatorias, 'promovem
Suores, e Urinas Criticas.

Por eftes effeitos fe faz eví-
dente, que os Saes futis, aétívos,
e pungentes das Cantaridas, que
entram no Sangue, purgam as
Glandulas, e Vazas lymphaticos

. univerfalmente, da mefma forte, que os
Purgantes, ou Catharticos purgam o Efto-
lhago, e Inteftinos. Pois, aílim como as
Medicinas Purgantes, diífolvendo as viíco-
zidades dos Fluidos, e eftimulando no Ef-
tomago, e Inteftioos~ os Solidas, produzem
ns fçqs ç:ífçito$,~amm çftes Saes adívos, e

eítimu-

Cantaridas,
Purgatio»
Lymphati-
(0, 011 cs.
tbartico das
Glandslas,
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eítirnulantes das Cantarid,s, penetrando
todas a. Glandulas, e Vazos lymphaticos,
eítirnulando-Ihe as tunicas, e attcnl1ando~
lhe, e díflolvendo-lbc as Lymphas vifcozas,
e efiagnadas, fazem as vezes de hum pur-
gativo lymphatico, e produzem, em todas
as Glandulas, os meímos cffeitos, que os
Purgativos, ou Carharticos cornmuns, nos
Inteftinos. E como eHa forte de Purga,
reflirue a feu eirado a Circulaçarn da Lyrn-
pha, que, impedida, hc muitas vezes a
Caufa de terríveis, e pouco conhecidas,
Febres; fam neíles cazos as CantaridaJ
refrigerantes, e diluentes nos íeus effeitoS,
ainda que por natureía, fejam os íeus Saes
cálidos, e acrirnoniozos.

A quantidade de Soro, que fabe por hum
Veficatorio, he tarn limitada em propor"
çarn a o beneficio, que faz eíte Rsmedio.,
que fe lhe naõ podem attribuir os feus ef-
feitos fomente á evacuaç;lm do Soro, que
fe obferva na cute; pois fendo a evacua-
çam de Soro, que fe faz por Sangrias, ve-
mitorios, Purgativos, e outros evacuantes,
mayor finco, e [eis vezes, [e naõ configuem
os effeitos, que dGS Veficatorios ; e alguns,
que, [em levantar bexigas na cute, e com
huma evacuaçam de Soro infignificante,
produzem extraordinario beneficio a o Do-
ente.

Com que, ainda que caufe hum confide-
ravel alívio a evacuacarn de Soro, que fahe

• de
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de alguma particular Glandula tumida,
pela parte donde o Veficatorio fe applica;
o feu principal, e mais geral effeito, e don-
de rezulta o feu mayor benefício, pende dos
Saes calefacientes, attenuantes, e pungentes
das Cantaridas, miíturados com o Soro do
S.angue, os quaes obram como hum Purga-
tIvo lymphatico, ou Cathartico das Glan-
dUlas, como fica ditto.

Os Veficatorios íe applicam, ou para at-
tenuar, e evacuar o Soro do Sangue em
geral; ou de alguma pa~te particular;
quando he para a primeira índicaçam, devem
fer muitos os Veficatorios, e applicados a
lugares diveríos ; quando para a íegunda,
deve íerhum fo, e eífe applicado junto, ou
fobre a parte mefma.

As partes, em que, commu- Veficatori-
r: li V fi . 0', lugareslTlente, ie app icarn os e icaton- donde [e ap-

OS, fam, os braços, abaixo, e acima plzeam.

do fangradour~, coxas, e barrigas das per- '
nas, pefcoço, cabeça, detrás das orelhas, e
entre as efpadoas.

Em Letbargos, e Apoplexias, e qnaef-
quer outros caias, em que [e neceílita ma-
yor eítirnulo, e irritaçam, fe esfreguem os
Emplaftos Veficatorios com Spirito de Ni-
tro ; e fempre a o applicalos, fe deve lavar
a parte com vinagre, e polos quentes .
. Se os V eficatorios naõ levantárarn bexiga.
capaz. em doze, ou quatorze horas, fe devem
deixar ficar ate 24, e mais. Depois de le-

O o o ventarem,
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vantarem, fe deve cortar a cutícula, e tirala
toda fora; e íe o Enfermo o naõ puder fofrer,
na primeira cura fe corte fomente, e íe
deixe a pellc, para que venha pegada na íe-
gunda cura, com o Emplafto de Melilotci
que Ie deve ufar depois de cortado o V efica-
torio ; para o que íe deve eítender fobre
qualquer pano de linho; e no cafo que as
dores fejam muito grandes, fe pode unuar
o mefmo Emplafto com oleo de amendoas
doces.

Se o Veficatorio fe applica para alivio de
huma parte particular, e naõ teve o dezeja-
do effeito com o primeiro; antes de íecco,
aílim como fe for curando, fe lhe applique
fegundo, e terceiro, fendo neceifario.

~ando os Veficatorios fe applicam em
Febres rnalinas, fefe inflamam, fe curem em
lugar do Meliloto, com Emplafto de Mi·
nio, E quando, em qualquer caío, o Vefi ..
catorio feira de correr, fe lhe pode applicar
Empl. de Min. Diapalm. &c.

Os cafos em que convem o ufa dos Vefi·
catorios, fam, todos os Affié10s SoporozoS,
Vertigens, Dores de Ca6efa, Phrenezis,
Convutjoens, Parlifias, Febres, Pleurizes,
Opthalmias, Catarrhos da Cabeça, olhos,
dentes, faces, ou Bafes, PeripneUm01Zitfs,
Dores Convuifivas, Accidentes HyJlericos,
R~eumatifmos, Gotta, 8ciatica, Hydrole·
Zla) ~c. .
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Nas Opthalmías, fempre devem prece-

der as Sangrias a os Veficatorios.
Nas Hydropezias, fe devem applicar os

Veficatorios nas partes íuperiores, por medo
de caufar alguma mortificaçarn ; e pelo
Incfmo receo, fe naõ appliqucm nas pernas
a peífoas Velhas.

Pcífoas de habito fecco, conftituicam ca-
lida, e que- tem pouco Soro, padecem mais
de ardores da Urina na applicaçam do Vdi-
catorio; e affim logo que ie lhe receite, fe
lhe ordenem as Emulfoens, e liquorcs, de
que já temos fallado, para' impedirlhe effe
effeito.

Nas partes tendinofas, como, nos pulíos,
fo fe devem applicar Veficatorios, nas Febres
Nervofas, e languidas; ou quando fam con-
fluentes as Bexigas, e o Pulfo eftá cahido ;
e neftes cafos fazem algumas vezes prodigioso
N ao he conveniente o ufo dos Veficatorios,
nos que lançam Sangue pel» naris, 6oca, uri-
tIa,ou em Htemorrhagias de q ualq uer cafta ;
Na 'Pedra da Bexiga; Chagas da meíina ;
ou dos Rins; nas I(churias; Dyfurias;
lncontinencias da urina; Dsaéetes ; Pria-
pifmo; Furor uterino ; Chagas do Utero ; e
(7ancros. .

Nos Affcél:os foporozos com Convnlfoens,
ou Apoplexias, depois de outras evacuaço-
ens ncceífarias, e V eíicatorios applicados a
partes diverfas, he de admirável effeito hum
Veficatorio na Cabeça; o qual fe eftenda,

O o o ~ como



4-76 MATERIA MEDICA

como os mais, fobre couro, mas na figura
de hum barrete, ou coifa, que tome des
de o toitiço, ate a coroa da Cabeça.

E porque; em muitos cafos,
Velicatorio fam precizos, e uíàmos frequente-
perpetuo, d V fi' Sleu 1110, t mente os e icatonos perpetuo,
modo ie ap- e os confervamos correndo fema~
plica-IQ. r d ..,..nas, e mezes, conrorrne o pe e".
os Achaques; com os quaes íe íoccorrem os
Enfermos mais brevemente, que com Fon-
tes, os pode applicar, pelo methodo feguin-
te, quem quizer uíàr delles.

Para Peífoas grandes, eftende em hum
couro do feitio, e tamanho de hum cru-
zado novo, hum pedaço do Emplafio Ve,.
ficatorio; e depois de eftar pofia na parte,
(commumente junto do pefcoço,) trinta,
e feis horas, tira-o, e tira fora a cutícula,
que efiá levantada, e lhe applica hum tra-
.pinho de linho, do mefmo tomanho, em
que efteja eftendida huma- porçam do fe-
guinte Unguento.

~ Ung.6ajitic. '3í1. apojiolor. 3ij. Caft-
tharid. flt6titi{1, pu/v. 3i1. m. j; Ultg.

Efte Unguento, que fe eítende no tra-
pinho de linho, fe conferve fixo na parte
com qualquer migalha de Emplafto adhc-
fivo fobre elle ; e fe renove huma vez cada
dia. E no caío, que principie a criar pel-
le, fe lhe applique novo Emplaílo Vefica-
torio. O mais bem preparado, fe faz pelo
feguinte methodo,
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& Cantharid. fujo Pieis Burgund. fuij .

..Aceti,fuifl>.Semi« . .Ammeos, '3iij. Te-
rebinth. Veset: 3vj. m.f. Empi, Vefl-

. catar. quod [eruetue ad UfitrlJ.

Dos DI U R E TICOS.

A U R IN.A naõ he outra coufa, que a
parte mais ferofa do Sangue) que fe

repira nos Rins; e pelas Ureterasfe defagua
para a Bexiga. Efta Secreçam, (que fe faz,
na Economia regular do Corpo, pela força
e irnpulío do Coraçaõ, e Arrerias, detremi-
nada difiancia, e peculiar conítrucçam da
fabrica dos Rins;) fe allgmenta, ou pro-
move pela adminiflraçam de Remedios, os
quaes por virtude de Saes differentes, e ou-
tras fuftancias, ou fazem o Sangue mais
fluido; ou o coagulam demaziado; ou re-
movem as Obfl:rucçoens das partes íecemen-
tes; ou retardam o nimio, e muito rapido
movimento dos liquidas; donde fe moílra a
a diverfidade, e divífam dos Diureticos ; a
faber; DijJohJentes, Coagulantes, Deob-
jlruentes, e .Attemperantes.

Os Diureticos eítam indicados, no Eflado,
em que excedem muito no Sangue os Soros;
na Declinaçam de huma Doença aguda,
quando fe podia eíperar hurna Crijis, ou
a materia eHá cozida; quando o Sangue
Contem dcmaziada materia bilioíà ; e em

todas
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todas as Obftruccoens das vias da Urina.
A todos os 'I'emperamcntos fam propri-

as os Diureticos, mas fe devem accommodar
mais eftes, que [aquelles, a diverfas Confti~
tuiçoens, e Enfermidades.

Dos Evacuantes todos, os que fe podem
applicar com mais liberalidade, quando os
Pulfos eítarn fracos, fam os Diureticos ;
porque padece a Naturefa menos violencia
nefta evacuaçam, que em qualquer outra.

Nas Febres, e outras ClEeixas agudas,
quando detreminarnos ufar de Diureticos,
para promover huma Crijis, devemos evi ..
tar os Purgativos; porque feria chamar a
Naturefa por hurna via, quando a dezeja"
mOSencaminhar por outra.

O!:_lando applicarmos Diureticos calidos,
fe deve guardar o Enfermo quente; porque
muitas vezes provam Diaphoreticos.
. O tempo mais proprio de applica-los em
Affeétos agudos, he na Declinaçarn dos rn f..
mos, e o melhor modo he em forma liqui~
da, ou pelo menos dar hurna bebida iobre
elles,

Os Diureticos fortes fe podem dar treS
vezes por dia, e os temperados, cada feis
heras.

ClEando os Diureticos cauíàm ardor de
Urina, devemos interpor entre o ufo de
huma, e outra dofe, amendoadas, medici~
nas mucilaginofas, e que, a o mefmo tem-
po, relaxem o Ventre, fe eftá aftringido.

Nas,
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~as Chagas, Injlamafoens, &c. fe deve

eVItar o ufa de Diureticos, que abundem
de Saes volatis.

Nas diífoluçoens de Sangue, fe naõ deve
ufar de Diurcticos eftimulanres; e fe evi-
tem da mefma maneira, quando os Enfer-
lUas padecem de .Areas, ou Pedra.

Os cafos, em que convem os Diureticos,
fam pela mayor parte; o lfydrocepha/us,
Catarros, Cereéros humidos, F~flula ta-
crymatis, Epiphora, Chagas dos ouvidos,
Coryza, 'Phthijicas incipicntes~ Empyemas,
Curfos inveterados, Ié1ericias, Hjdrope-
zias, .Areas, Strangurias, SuppreJJamdos
Mezes, Gotta, Deciinaçam das Feéres,
quando naõ apparece outra Crifis, Melan-
colias Hvpocondriacas , e .ftueixas dos
Eofes.

Párarn a evacuaçam da Urina, quando
he immoderada, as Emulfoens frias, muci-
laginofas, as Geleas, os Opiados, e os Ar-
tringentes, e Corroborantes todos; como
tambem o encaminhar a Naturefa a fazer
eYacuaçam por outra parte, em efpecial á
do Suor pelos poros da cute.

No Diaéetes, que he a mais perigoza,
elCceffiva,e dezordenada profufam de U fina,
(por have-Ios obfervado,) recomendamos os
l{emedios abaixo, entre os outros, do mais
conhecido beneficio.

!k ~ina
. \

3
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~ Ituina ~i1ta efcolhida, e feita ef!1
pó, 3ij. Terra japonica, 3i1. Tartaro <VI"
trio lado, gf'. vj, ConJerva de Rozas verme"
lhas, q. b. forme Bolo, que {e tome duas, oU
tres vezes por dia, bebendo a bebida (egui1Z"
te fobf'e cada Bolo.

& Agoados Ferreyros, '3ij. .Agoa de Cal,
311,. Pedra bume de Rocha, 3fl,. Xarope
de Marmelos, 3iij. m. forme bebida.

Ou,

& Do melhor Ruibarho, feito em pó,
Terra japonica, ati 3fl,. Tartaro vitf'icla~
do, gr. v. Cqnferva de Roxas vermelhas,
3). m. forme Bolo, que fi; tome tres vezes
por dia, bebendo do Soro feguinte '3iv.

. & Pedra bume de Rocha, '3fl, . .Agoa da
fonte fervendo, '3iij. faça foluçam; á qual
fe accrefcente de leyte de vacas quente fuj!1·
e [e faça Soro, o qual coado[e guarde parti
o ttJo flhre dato.

Em lugar do leyte, que elege a Phar-
macopea Bateana, e muitos Medicos na fua
Pratica, para receber a virtude da Pedra
hurne, elejo eu, por melhor, a mefma quan..
tidade de cozimento de Corno de Cervo cal"
cinado; ou defte mefmo cozimento, e _â..
goa de Cal antiga, partes iguaes, pos
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I
Dos Su DORIFICOS .. ,

" '. ,

A T R ~ NS P I R A ç A M do Corpo, he
huma ~as Excreçoens, que faz o

naifo Sangue, mais ~ecdraria, e util para
a confervaçam da VIda, e Saude;e por
Illeyo della fe purifica das particulas fecu-
len~as, depois das partes nutridas, naõ fó
pelos orificios das Glandulas fiib-cutaneas,
ou Vazes minimos das Arterias Iyrnphati-
Cas da cute, mas pelos mais largos Duetos
Excretorios internos, como, Hepatico, P an-
creatico, pelos mefmos Bojes, e outros fe-
Inilhantes. E fendo, no eftado natural, o
pezo, de que a Natureíà fe livra, por efta fó
Excreçam iníenfivel, duas vezes mayor,
que o das outras íenfiveis, todas juntas, de
Urina, Curfo, ~G. como o Immortal Sane-
torto nos eníina *; bem fe manifefia, o
qUanto nos importa obíervala, e guardar a
l'ranfpiraçam em feu equilibrio, no eftado
da Saúde; e diminui-la, ou promove-la,
quando deficiente, ou' immoderada, em
qualquer Enfermidade.

P p P Os
• Spatio unius noétis [exdecim uncise lotii, plus minufve r

I].Uatuorcoétorum excrement.orum per alvum; quadraginta,
Ilc ultra per occslram perfpirationern, evacuari ut plurimum
folent. -
Pluribus unica die naturali per infenfibilem per[pirationem

tantum evacuatur ; quantum per alvum qúindecim dierum
cI.urlu. De S!(/ti(lt Medicina, Seél:ion. Primo Aphoriftn.
IX, l:x:. \
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OSMedicamentos, com que a Tranfpira-
çam fe p,romov~, ç: augrnenta, fendo ~m
vapor, e forma infenfivel, fe chamam Dia-
phoreticos ; fendo fenfivel, e em forma de:
Suor, Bydragogos, ou StJ,dorijicos; os quaei
differern fomente entre fi fegundo mais, c
menos,' "

0.5 Diaphoreticos, e Sudorificos, proprle
aíVm chamados, obram no Sangue por vir-
tude de hum Enxofre, e Sal volátil, de hu-
ma tal naturefa, que fem caufar a menor
moleftia nas primeiras Vias, lhe di{folveIll
as partículas, e as fazem mais fluidas.

Os Relaxantes, e Attemperantes, aind,a
que menos próprios, tambem fam Sudon-
ficos; porque, quando o movimento do
Sangue he demaziadamente rapido, e OS
Solidas eílarn tcnços, naõ podem tranfco"
lar os Soros pelos emiífarios ; dondem vem
que os Remedias, que abatem a velocidade
dos Liquidas, e relaxam os Solidas, fam,
neftes cafos, os verdadeiros Sudoríficos.

Os de Temperamentos cálidos, e bílío-
fos, naõ fofrem 'bem os Sudoríficos" e ql1an'"
do fe lhe applicam, devem fer dos tempera-
dos. Pelo contrario, os pituitofos, e que a-
bundam de íerofidades, fuam com facili...
dade, e fem inconveniente.

~ando ha indicacaçarn de Sangrar, OU
Purgar, e de ~ovocar o Suor, fempre he
. mais proprío, que precedam aquelles Re-
médios, antes dós Sudorlficos, (._- No
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No Principio das Febres, naê fe.devcm

dar Sudorificos fortes, excepto que fejam
Illalinas, ou pefiilentes ; pois .neítas deve-
blos logo ufar de Diaphoreticos Alexiphar-
macos, porque a materia naõ admitte cozi-
tnento, e quanto mais fe detem no Corpo \
Illa~ abate.ve deítroe o Enfermo. '
Nas ~eixas, que tem exacet:b:tçoen"s, cJ

mais proprio tempo de dar oS'Sudori11cós,
he na Declinaçam do Paroxyfrno,-e nos .Af.
feétos agudos, na Declinaçam aniverfa1,
~xcepto em cazos venenofos.,

O melhor methodo defazer fu-ar;-he pro-
vonndo Suores frequentes, e mederadcs, -e
llaõ profcfos, errr que- a' Nattrrefa fica' de ..
paupetada de Spirítos, ~ ,

Os Diaphoretícos fe devem t01ll:fi"' na cá-
J:lra; ter cr Enferma roupa baftabte, e con-
fervarte l'l(y mefsro lugar, p'âra "provocar o
Suor; é f6 deve ufsr de quslquer Iiqàor
quente p<!ra o promover, e coníervar. \

Se naõ houver Contra-indicante, fam de
conhecido effeíto os opiados, mift'uraBos
com·ós Sudoríficos,

As IOrçaS'dos Enfermos, e- graduâçam das
l!nfenhiclades, fam osY'qne devem deterrni ..
aar o rémpo;, e a continuaçam dos fuóres.
E no tempo que f-eeftá .íôando,. fecdevém
alimpar .as' .ferofidad'es' com guardanapos
qu'ttltéli.2.. ~...:',- - ; _'.

&&-iUd6rincos naõ fazem' effeítQ~1g-um)
il'~llrquç..ire-pctiãós, poderemos., f~tÇf ufa

. - P d!:i'1 ~ n n "l P'I_J. ._ ~ç'\W '"
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de g\luafas de Agoa quente, applicadas'de·
baixo dos fovacos dos braços, nas coxas,
nas pernas, e pes j ou de ladrilhos quentas
metidos em panos; e íe podem fazer vidfQ&
a prepozito, paraapplicar com Agoa quen..
te as plantas dos peso .1'·U1 \J.). ~)

O fazer.: QU naõ o ku effdto, dépende
pela vmayor .parte da eleiçam, e 'êafla d.o
Diaphoretico, em ordem a trazer os' Sol~..
dos) e-os Liquidos a huma textura conven1-
fnte, que 0$ diíponhã" a largar as ferofida"
des pelas .Glandulas da. cute, '

DaAuiillaÍce, que osTemperamentos ca-
lidos, .e-bilieíos, fuam mais facilmente com
Rernedios temperados, e abíorbentés ; .e oS

de Sangue craílo, e vifcido, com volaris, e
attenuantea.; que ..cilks <! ultimos. .fe.:dev..e01
abíterjdc.azcdos, e opiados; 'e que noS'San-
gues'açrim9niozos, copvem materias macia~~
e fuaves, como Gozimentos de Salfapa~fl""
lha, Corno de' Cervo, Marfim, eJi>piados
por Sudoríficos. . " .
,.os Sudoríficos eftarn indicados.em toda.

a redundancia de Soros; como, moprinci"
pio de Suores critícos ;' em todas.as,Feb.re~
eflenciaes.. excepto: Hedicas ; ern.'ln rern-
peranças..frias da Cabeça" Carus, .Apople~
xia ~a~efia e.Catarrhôs ".Dores-de Gar'"

" 'r • 'f.ganra.por matéria cta1fa';';Epiphora ;, FI ~
tula lacrymalis; Coryza ; todas as.Chagas
externas, fern febre -;:na: FalEi dÓ'Qofto,..,ou
Çheho';: Re1a.xaçam da Campainha,: ou (J~
", - . ..~' vula ;

>f.J ')'
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vula ; Cholera Morbus; Cólica ; Curfos ;
Hydropezia ; Diabetes; Suppre1fam dos
Mezes; Chlorofis; Cachexias : Fluxos al-
bos; Sterilidades de Relaxaçarn da parte;
Gotta; Sciatica; Sarna; Cobrelo; Fiílu-
las; AI porcas; Lepra ; e Gallico.
. A diverfidade de Sudoríficos. fe deve ac-
cornmodar á diverfidade dos Cazos, e fazer
eleiçam mais deítes, que da quclles, pelas
Regras feguintes.

Nas ./Ipoptexias, ~eixas (oporozas,
~ Parlej/as, os mais próprios Sudoríficos
fam os alkalicos volatis, como, Spirito de
S_ªl arjnoniaco, Spirito de Corno de Cervo,
Sal volatil oleofo, e todos os Diaphoreticos
cálidos .como Raiz de Ang'elica, Contra-
yerva, Zedoaria, Saffàfras, B..uda, Salva, ba-
gas de.Zimbro, Caftoreo, e todas as íiias
preparaçoens ; e de nenhum modo fe lhe
rnifture alguma forte de Opiado.

Nas Febres ; All:~alicos teflaceos, todos
os Saes, os' Azedos, e todos os Diaphore-
ticos temperados.

Na-evoJera Morbus; Colica; e Diabetes;
Alkalicos. teítaceos, Triaga de Veneza, Di-
aícordium, Mithridates, e Opiados.
Nas Phthificas incipientes, os Diaphoretí-
cos devernr fçl' íempre opiados, e menos
quentes; como Raiz da China, Diafcordi-
um, ..Antimoj1io Diaphoretico, Saílafras,
Sandalos'citrinos, ~c. .;. , .

Na" ....
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Na Coryza, Falta de Gojfo, e Cheif'll,
Rela:cafam da Uvula, Steriüdade, &c.
Lignum Vitse, Saffafras, China, Zimbro,
e fuas Cafcas, Teítaceos alkalicos, Antimo-
nio Diaphoretico, Tríaga de Veneza, ~c.

Nos Catarrhos, Fiflula lacrymalis, E-
. piphora, Gotta, Sciatica, FiJluJas, Alpor-
eas, Gatlico, Hydropezias, e Fluxol a/60s;
Lignum Vitre, Sa:ffafras, Lignum nephri"
ticum, China, Zimbro, Alcanfor, Ca:rufa,
e Cinnabre de Antimonio, ~c.

NaS' Suppreffoens dos Mezc'S, Ch/orfijiJ,
Cachexias ;, Triaga de Andromacho, Mi'
thridates, PáQ Santo, Ruda, Salva, Aça ..
fram, AlkaHcos Volatis, ~c.

Nos Cobre/os; Aotimon. Diaphoret. AI..,
kalicos teftaceos, Cozimentos de falfapar ..
rilha, Alcanfor, e acidos, como Confcí'V'a
de azedas, ~c.
Em Affeaos matinos; Ale'xiphal'macoS;

todos os teflaceos, e os volatis acides, e
a1kalicos.

De todos os fudorificos, e' Diaphoretí ..
CDS., que ate agora fe conhecem, (fem ex-
cctpçam da Gontrayerva, e Pedra Cordeal,
e Bazar) naõ há algum tam fegnro, ímme-
diato, e effeétivo, como o .Alcanfor; pois
fem caufar efcandefcencia alguma no fan...
gue, augmenta a perfpiraçam, ou produz
hum fuave fuor na eute, He efêe excellen ..
te fim ples, hum OIeo effencial , Ojrt1poitó.
de partes as mais fiitis, e dífcucientes ; de

ªgmirít\vç\
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admiraveI ufo em todos os Affeél:bs Infla-
matarias, Febres Continuas, Malignas, e
Peftilentes; e nas Qgeíxas Gallicas, em
lugar dos cozimentos de Salfaparrilha, Páo
Santo, ~c. fe pode fazer ufa, c com me-
lhor effeito, deita admiravel Medicina.
Sua doíe he de gr. ív, até 3j.

~ando quizerrnos pór a o Enfermo fo-
ra do Suor, lhe devemos hir diminuindo a
roupa da. cama gradualmente, abrirlhe aa
Cortinas, e confentir que ponha os braços
fora da cama, e cobrirlhos.com coufa mais
lig(dra.
E fucedendo huma Hyperephridqfis, ou

Suor em tanto exceíío, que feja perigozo,
~km do.que acabámos de dizer, fe devem
abrir as janellas do apozento, apagar, fe O
houver, o fogo, dar a o Enfermo huma E-
mulfam fria, e untarlhe a cute com oleo de
amendoas doces; e perfiítindo, por tempo
continuado, lhe daremos afiringentes mo-
derados, e Remedias frios, Leyte de Bur-
ra, Dieta de Leyte, Aço, e ordenaremos
a o Enfermo, que va gozar do Ar do cam-
po, em qualquer ~.inta, ou lugar proprío ,

Para parar Suores, como Enfermidade,
(que fe devem julgar como huma Diar-
rbea das Glandulas da Cure, e tremer mais
dos feus effeitos, que da dos Inteítinos ;)
os Remedias que temos por mais efficazes,
flim os que deixàmos notadoa para o. Dttl-
"eles.; eo Elixir de·P}triolo, de gr, xij,

ate
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ate xxx ; bebido em hum' copo' de Agoa
cornmua, duas, ou tres vezes por dia; e
mais fegura, e efficazrnente, as minhas zê
goas de Inglaterra, tomando 3vj. dellas,·
por alguns dias, de [eis em feis horas.

Nas Hemoptbifis, e F-lemorr'hagias to-
das, 'Pleurizes, 'Pbrenesás,Efqui1tencias,
Perip'teUmonias, e outras Qgeixas Inflama-
todas, fe naõ devem dar Sudoríficos; e
quando os dermos, por neceflidade, em aI..
gum deites cafos, devemos pezar muito a8
circumftancias, antes de applicar dittos Re..
médios. E naõ menos nos paroxyfmos das
AJfhmas humorozas, quando os Enfermos
fam fogeitos a huma Syncope, de calor; e
nas Palpitaçoens do Corafam, e Febres
Heiiicas, fe naõ devem totalmente ufar.

Dos PT Y A L I S 1t1 [ C O s.

ASA L I V A he huma lympha hetero-
genea, clara, iníipida, glutinoza, e
eícorregadiça, que fe fepara do San ..

gue, nas extremidades das Arterias Caroti-'
das, pelas Glandulas Paro tidas, dei nas
das orelhas; MaxiUares, da parte de den ..
tro do Q8eixo inferior; T01ifitlas, ou .A..
mendoas, a os lados da· raiz da língua; a-
Iern de ínnumeraveis outras pequenas, e
invizíveis algumas, que citam fituadas em
todas as partes circumjacentes, como as

dos
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~os beiços, faces, U vula, as debaixo da.
hngua, c. no cêo da boca,; as quaes todas,
COl11oou: rãs tantas fontes perennes; a eftêiOl
lançando ns cavidade ddb, para hume-
decer os alimentos, aífeftir a maftigaçam, e
facilitar o cngoli-los ; ara apagár a fede,
confervar humida aloot;a, e orgaens da fal-
la; e, involuta COID' o alimento,' para aju-
dar a íiia diíloluçam; e digeH:am no Eito-
nlago. .I.

E como a Salivar..re miílura com os ali-
111entosde toda a caftá; feccos, húmidos,
oleozos, fàlgados, íiilphureos;" (e com o
Inefmo Azougue, quando fe lhe applica,)
e os diffolve, e com todos fe une, fe lhe
Pode juftamente chamar, diílolvente uni.
"erfaI faponaceo, para todas as íuítancias,
que tomamos em forma de alimento.
Affim como a fuppreífam da Saliva caufa

Doenças; por hum Ptyalifmo critico, as
cura a Naturefa, como obfervarnos nas
Bexigas.

Dos ingredientes, que promovem o Pty-
alifmo, o de que nós detreminamos tratar,
por fer hum dos Principaes Remedias da
Materia Medica, no prezente eftado, Ire
o Mercurio ; e como já falIámos larga-
lUente defte corpo, e do [cu modo d...obrar
no noifo"*; agora nos empregaremos fo-
lllente em notar todos os [eu~_uíos na Pra-

Qqq ...

'" Vid, Cap. i. defde pago z4, ate pago 23. Vid. etiam
pago 97. .
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tíca e as cautelas, com que fe deve trazer a
elIa: para díreétorio dos Principiantes, e
menos (:xperientes, que appIicarem efta ex-
cellente, e nobre Medicina; e para bene~
ficío, c íegurança, dos que neceffitam V'a~
ler-fe della.

Para mover o Ptyalifmo, ou Salivaça~,·
he preciza certa quantidade de Mercuno,
encorporado com o Sangue; e diverías Con~
fiituiçoens, e eftados delle, requerem, para
íalivar, diverfa quantidade de Azougue.

A mayor quantidade de Mercúrio, que
contem o ,Sangue, he a com que fe acha no
eílado, em que eítá falivando o Doente; o
que [e moftra de faéto, na Urina, e Saliva,
com hum Areometro.

O Mercurio naõ tem outras pontas, OU

acrimonia, que a que o Sangue lhe commu"
nica; donde vem, que dando Azougue,
em quantidade baftante para íalivar, a peí-
foas de Conítituiçam .fria, e. phlegmatica,
as bocas das taes Peífoas naõ padecem de
chagas violentas; mas fazendo falivar a OS

de Conftituiçam calida, e abundantes de Sa~s
corrozivos, fe lhe fazem chagas mais terfl"
veis, e profundas: porque os Saes caufticos
do Sangue, unidos com o Azougue, o co~"
vertem em huma naturefa, como de Sol1"
rnam, que punge os vazos, por donde paffa,
e ajuntando-fe em mayor quantidade na bo-
ca, adonde, como de infinitas fontes, fe

diiliIla
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diftilla efta materia corroziva, a: deftroe, e
faz as chagas, que vemos nella.
O Mercúrio liquido, e puro, como o

criou a Naturefa, fe applica pela boca, na
quantidade de 3iij, 3iv, e mais, para curar,
pelo feu pezo, a :Paixam ltiaca, ou Vol-
\'ulo; e dentro em hurna hora fe repite du-
as, e tres vezes a mefrna dofe.

A prezente Pratica tem feito tambem
ufa do Mercurio cru, ou liquido, como al-
terante, para curar <2.8eixas Chronicas, e
em efpecial fe tem obfervado de grande be-
neficio, nas Obítrucçcens das Glandulas, e
\7alvulas dos Intcftinos, e das bocas dos Va-
Zoslaél:eos. Nas Ajlhmas hnmorofas tem
feito admiraveis curas, abrindo, pelo íeu
pezo, as bocas das laéteas, e pelo calor ele-
\'ando.fe em partes futiliillmas, as quaes,
entrando no Sangue, attenuam nos Bofes ::1S

\'ifcozidades delle, promovem a expeétora-
Çarri, e defte modo aliviam .da difficuldade
de refpirar a o Enfermo.
O Dr. Cheyne, fundado na razaõ, e ex-

periencias de repetidos íiicceflos, aconíelha
o feu ufo nas mais das Queixas Chronicas ;
e em efpecial nefta efpecie de L~(thmas, he
de parecer, que o Azougue liquido, e pu-
ro, na quantidade de meya onça, huma,
Ouduas vezes por dia, fará melhor effeito,
qUe a Goma Ammoniaca, e toda a claffe
de Medicinas volatis, e fetidas. * E em

Q..q q 2 quanto
:: pç Morb, Nervof. C~r.xi, pa~. 23~.
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q ual1to aP receo d Ç! beber o, Azougúé li-
quido, he fern fundamento, pois fe pode
uíar com) a meíma íegurança, com que (e
t<"'mao leyte de Burra, como o meíino Au·
tor o ferva.

As preparaçoens QO - Azougue, qúe íe
uíam interiormente, ou fe applicam para fa·
zer as vezes de Purgativo, ou de Alterante,
ou de Ptyalifmico.

As mais cornmuas preparaçoens Mercw
riaes para purgar, ou acompanhadas de ou'
tro Purgante, ou fem elle, fam os CatorrJc·
lanos, e o Mercurio doce; as quaes fempre
fe devem dar em forma folida.

O melhor methodo de purgar com OS
Mercuriaes, he dar huuia dofe moderada
del1es a o deitar na cama, para fazerem o
feu effeito no Sangue, e dar a o Enfermo
huma Purga co~mua, na manhaa feguinte,
para Iançar fora Ido Corpo o Azougue.
O mefmo Mercurio doce, e CatomeJa"

nos, como .-alterantes, na quantidade de
deus, tres, e quatro graons; huma, e duas
vezes por dia, fam hum dos mais poteotes
deobítruentes, e attenuantes; e continua ..
dos, por tempo baítante, capazes de remO'
ver os Achaques mais rebeldes.

O Mercurius aIkalifatus, (que naõ he
outra coufa, que huma parte de Azougue,
e duas de olhos de cangrejos, ou de coral
vermelho, roçados hum com outro fobre ~
pedra portanto tempo) ate que eftejam um

-c . jntima~
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intimamente unidos entre fi, que fe naõ
pofla ver partícula alguma do Mercurio
nem ainda pelo MicroJc()po ;) he hum dos
mais feguros, e fuaves alterantes; e eítan-
do bem preparado, o que he facil a qual-
quer Boticario coriozo, fe pode tomar hu-
ma, ou duas vezes por dia, conforme as
for~as, c graduaçam das ~e~as, na dofe
de gr. x, ate 3í1.

As outras preparaçoens do Azougue, pro-
priamente alterantes, fam; o .ditbiope
Minerat, CiU1tabre de .4ntimo1tÍo, Beeo-
artico Mi1rerat, Antl:monio Diaphqretico,
Bezoartico Jo<z}ial, Sal" de Eflanho, Ens
Veneris, ê!)t:.

Sam todos eítes Alterantes Mercuriaes
proprios em ~Jei:x:Cls Gallicas ; Lombri-
gas; Alporcas; Exulceraçoens, menos nas
dos Bafes, lé!ericias; Co/icas; Conflipa-
çoens do Ventre ; Achaques da pelle, como
Sarna, Elepba1ttiajis, Lepra, ~c.
A Crianças, e Mulheres prenhadas, e a

os que tem o Cérebro, Nervos, e Bafes
fracos, fe devem applicar com muita atten ...
çam, e cautela eftes Remedias.
E fempre fam improprias, e nocivos a 03

Paralyticos, e Vertiginozos idiopaticos, a
os Heél:icos, a os que tem os Bofeá chaga-
dos, a os que padecem de Diarrheas, Dy-
fenterias, Hremorrhagias, Lienterias, 1n-
flamaçoens, Perimneurnonias, Febres, ou a,
os que facilmente cahern em Syncopes.

Urafe
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Ufafe O Mercurio exteriormente, fem
animo de trazer a fali vaçam os Enfermos,
em varias formas, e di verfos caíos ; em Cin-
tas, e Unguentos para Sarnas; em Un..
guentos, e Emplaítos para Ineha.roe1tsfero ..
pbuJozas, e outros Tumores Chronicos,
em Infuíocns de Mercuria doce, e Calome-
lanos para inj cçocns nas Gonorrbeas ; em
Agoa de Solimam para! tjfuJas, e Ohagas
{a1lÍofas; em pós de Precipitado, ou de
Joaõ de Vigo, para Chagas,Caruneulas,&c.

Rumas deftas preparaçoells Mercuriaes
fe devem ufar com muita cautela, porque
algumas vezes quando o naõ intentamos,
trazem a falivar a os Enfermos; e na applí-
caçam de outras, fe deve ter reípeito a deli-
cadéza da parte offendida, ou das que eftarn
proximas a ella ; e aílim quando eftiver al-
gum Tendam contiguo, devemos tomar
cuidado, qu.e o naõ toque o Mercúrio,

Ufamfe ultima. e mais eípecíalmenre as
preparaçoens do Azougne, como Ptyalif-
mico, para trazer a fàlivaçam o Enfermo;
no que há que notar.

OEe os íogeitos fortes, carnudos, de en-
tranhas firmes, adultos, e que naõ tem os
Tem_peramentos muito íeccos, fàm os mais
proprios para falivar.

Que os que eftam ernáciados, e fracos, os
que tem a Conftituiçam muita caJida, e fec...
ca, os que lançam Sangue pela boca, os
quç tem a Reípiraçarn difficultoza, os que

, ~~
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padecem Lyenterias, Dyfenterias, Ou que
fam fogeitos a fluxoens a o peito, naõ de-
vem íàlivar de nenhum modo.

~e os Velhos, e Meninos, fc naõ de-
Vem com meter a efia operaçam.

~le o mais proprio tempo para falivar
he a Primavera, ou o Outono; mas que
havendo neceílidade, fe deve fazer a qual-
quer tempo. I

Qpe antes de pôr a falivar a o Enfermo,
fendo plethorico.íe prepare com as Sangrias
necdfarias, e fe lhe dem trcsPurgas, de
terceiro em terceiro dia.

Qye naõ tendo o Sogeito muitas forças,
fe lhe naõ façam evacuaçoens algumas;
porque em lugar de beneficio, enfi·aquecen.
do a o Enfermo, fe naõ pode trazer a fali-
vaçam, ou a naõ pode continuar o tempo
neceífario, por naõ ter forças para iífo.

OEe depois de purgado o Enfermo, quan-
do o cafo o pedir, ft: deve interpor hum,
ou dous dias, antes de entrar nos Remedi-
as para falivar, por medo que fe naõ pre-
cipitem por curfo.

Dos Methodos de excitar o Ptyalifmo,
ou trazer a falivar o Enfermo com os Mer-
curiaes, os mais communs fam tres, a fa-
ber ; por Ft/mos, por Untura'S, e por Re-
medias internos, tomados pela boca.

I. Para excitar o Ptyalifmo com os Fu-
mos do Mercurio, fe deve proceder pelo
feguinte Methodo.

Meya
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Meya hora antes que o Enfermo entre
a receber o Fumo, deve tomar hum bií-
coito, ou hum bocado de paõ delo, e hum
copo de Vinho; ou huma Chicata de Cho-
colate, e depois hum copo de Vinho com
3ij de Açucar rozado ; e tendo preparada
hurna cadeira debaixo de hum pavilhaõ,
que fe pode fazer de Cobertores atados no
meyo, e fegnros, por huma corda, no
tedo da caza, de maneira que as pontas fi-
quem no chaô, e defpido o Enfermo, e a-
ccntado na cadeira, que fica no meyo, porá
hum prato de barro entre os joelhos, no
qual citará hurna chapa de Ferro, que para
efle effeito fe terá quentado no fogo, mas
de forte que tendo calor baftante, naõ efte-
ja efcandefcenre, e fobre clIa fe lançará
~j de Cinna6re faéticio, ou arte.ficial,
feito em pó fino, e tendo chagas nas

. ventas porá o Enfermo a Cara fobre o
fumo, com a boca fechada; porem tendo
chagas na garganta, ou íeja no paladar, ou
nas toníillas, recebera o fumo com a boca
bem aberta, e tanto fobre elle, quanto pof ..
Iivel lhe feja; e quando já o naõ pofia fo-
frer, retirará a Cabeça por hum minuto,
para tomar folgo, e depois diffo tornará?
como de antes, a receber o fumo; e junto
de fi terá hurna bacia para hir cofpindo.
Em quanto o Cinna6re fe eitá queimando,
fc poderá, por hum lado do cobertor, ou
pa vilharn, examinar fe fube, ou naõ o fu-

mo,
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rn o, e sendo neceífario, fe mecheram os pós
Com a ponta de hum cachimbo, eípalhan-
do-os por toda a chapa de ferro, para que
fe coníurnarn de todo, e vam elevando o
fumo, que naõ continuaria, fem efta dili-
gencia, fe depois de arder de huma pa-te,
fe formafem em hurna codea, ou torram.
E tenham fempre a cautela, aílirn a Pefloa
que toma o fumo, como a que attende, e
revolve os pós de Cinna6re, fe tiverem al-
gUm anel, de o tirar, porque ou lhe cahirá
dos dedos, ou fe lhe fará em pedaços.

A Peffoas fracas, quo cahem em defma-
Yos, e naõ podem ícportar tanto fumo, 1ê
lhe pode fazer hum buraquinho na parte
fuperior do pavilham, para fahír parte del-
Ie, ou fe lhe deixará reípirar Ar freíco pela
ponta de hum cachimbo, ou de hum tubo,
Ou canudo comprido de vidro, que fe lhe
cornmunicará por entre as pontas do paví-
Iham, ou por hum buraco no mefmo; e o
tempo, que deve continuar a receber o fu-
lllo, para os fracos, baíta qlle feja de x, ate
Xv minutos; e para os ro ,11 os de hum
quarto, ate meya hora, e mais, conforme
a tolerancia.

Acabado o pó de arder, fe tirará o En-
fermo fora, c cuberto, fe -porá a o fogo,
JUnto do qual recebeo tambcm o fumo, [e
confervará acentado, e quieto, ate que acabe
o fuor, que lhe excitou o fumo; ou 1e me-
terá na cama, e fe confervará nella por hu ...

R r r ma
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ma hora, ou duas. E o mefmo methodo
fe continuará pela manhas, e a noite, em
quanto as fauces naõ incharem, (o que mui~
tas vezes dura huma [emana inteira) quando
a Peffoa he robufta; porque fendo fraca,
deve tomar o fumo hurna fó vez por dia,
e irra i tardinha, ate que principie aSa"
livar,

A Salivaçam por fumos he a mais incerta,
e a mais perigoza, e fomente fe deve pW
ferir ásmais, no cafo de hurna OztRna Ve..
nerea, ou Chaga das ventas do nariz; e nas
da Unnila, e '1onjiUas ; e ainda neftes cafos,
em que fam de admirável effeito os fumoS,
fe poderam ufar, [em trazer la Salivar OS
Enfermos. Em Opthalmias Venereas, d~-
pois de tentados, fem beneficio, os maIs
methodos, fe deve ufar da Salivaçarn por
fumos.

II. A efte fe fegue o methodo de Sali"
var por Unturas, no qual fe devem obre!-
var todas as Leys, e cautelas precedentes
a o Salivar dos Enfermos, de que já fize-
mos mençam, antes de entrar a tomar os fu-
mos; e alem diífo, deve o Paciente, anteS
de entrar na Untura, ter tornado hum Ba"
nho de Agoa tibia, e nelle ordenar, que
lhe esfrequem muito bem a pelle toda. E
fuppondo, que eitá preparado, fendo de
Inverno, de camíza, ciroulas, e barrete, tuJo
do de baeta branca fina, e meyas de 1aã;
c fendo de Vetam, das mefmas coufas de

lip,ho;
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linho; fe lhe forme o Unguento de Mer-
curio; na cornpoziçarn do qual, fe deve
proporcionar a quantidade de Azougue a
grandeza, ou graduaçam do Achaque, e
forças do Paciente. De3vj, ate 3j de Mer-
curio, he bailante quantidade commumente,
para fazer Salivar qualquer fogeito forte; e
de 3iij, ate 3vj, para os que fam mais fra-
Cal. Nem he coufa effencial a cafla do
lTnguento, que fe miflura com o Mercurio,
pois naõ tem parte alguma neíte negocio
mais, que traze-lo a encorporaçam para o
ufa. O methodo mais commum de prepara-
lo he, a toda a quantidade de Azougue,
que fe hade ufar nas Unturas, ajuntar de
tnanteiga de porco tres vezes outro tanto;
como, por exemplo, para hum fogeito ro- ,
huno, a 3j de Mercurio vivo, fe ajuntem
de manteiga de porco 3iij, e fe encoi porem
em forma de Unguento; eflc fe divida cm
oitos partes, e com huma dellas, ou 38,
perto do fogo, mas naõ muito chegado, o
Inefmo Enfermo fe untará a fi proprio, em
todas as extremidades, e juntas do Corpo;
principiando pelos pés, e hir fubindo, ten-
do cuidado de hir cobrindo primeiro as par-
tes, que tem untado, antes de paífar a ou-
tras ; e affim em untando o pé, e perna ate
o joelho, cobrilo com a meya logo, ~c.

Na cabeça, peyto, ventre, e efpinhaço,
fç naõ deve vntar o Enfermo; mas pro-
pPrcionar a íiia dofe de Unguento as mais

R r r Z Ex:trc ..
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extremidades, e juntas do Corpo, e fe lhe
fobrar alguma porçam da 58, que ufa em
cada Untura, re untara com ella, defde os
cotovelos ate os ombros, e efpadoas, e a-
cabará de esfregar, e alimpar as maons ~a.s
glandulas debaixo dos fovacos, e das viri-
lhas. E tendo cuidado de que naõ entre
Ar frio no apozento, e de ter a íua roupa
veítida, fe meterá na cama íern lançoes, en-
tre os cobertores, e fe lhe dara meyo quar-
tilho de Agoa, e leyte fervidos em partes
iguaes, e bem quente, para lhe provocar
hum fiior leve, e patentes, deite modo, OS
poros da cure, dar mais livre entrada a o
A zougue no Sangue.

Os robuftos, e fortes fe podem untar du-
as vezes por dia, mas os fracos fomente hu-
ma ; e depois de dous, ou tres dias de Un-
turas, fe o Enfermo fe principiar a queixar
da boca, fe fufpenderá a fua continua~am
por hum, ou dous dias, para ver fe prin"
cipia a Salivar, e conforme o que apparecer,
fe fufpenderá a Untura, ou tornará a repe"
tir: mas fempre com a cautela, de que vai
mais que a Salivaçam tarde mais tempo, e
venha correndo pouco a pouco, do que pre"
cipitadarnente. Mas íe depois de ter ufado
3j, ~ou 5j8 de Mercúrio encorporado l1a

manteiga de porco, ainda naõ excitar o
pryaliíino, coma pode íucceder em algum
eípecial caío, entarn fe lhe dará huma dofe
de Turpcthum :A1incrak, ou Precipitado.

a'fl'ulrelo,
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amarelo, defde gr. v, vi, vii, ate x; feito
em hum bolo com q. b. de Conferva .de
Rozas vermelhas, para por meyo defta ef-
pecfe de Vomitorio mercurial, trazer a Sa-
livar o Enfermo ; e principiando a Sali var ,
fe tratará da hi por diante da mefma forte,
que diremos no methodo feguinte.

III. A o methodo de Salivar por Untu-
ras, menos arrifcado, e Qe mais certo effeito,
que o dos fumos, fe fegue o de Salivar por
Romedios mercurias int~rnos, que he o
mais fuave para os Enfermos, e o mais fe-
guro de todos. E como naõ há coufa, em
que mais fe moítre a variedade dos Corpos,
que na quantidade de Mercúrio, que podem
tolerar huns a refpeyto dos outros, o ptya-
lifmo fe pode excitar, e durar todo o tempo
neceífario com 3j, e menos, de Mercurio
em alguns Sogeitos, quando fe neceflita
3i!" e mayor quantidade, em ontros.

As preparaçoens mais benignas com que
fe coftuma fazer Salivar os Enfermos, por
Remedios internos, fam o Mercurio doce,
e os Calomelanos, ou Mercúrio doce íeis
Vezes fublimado. E como efta ultima he
a mais fegura das duas ; depois de prepa ..
lado o Enfermo como fica dito, fe mandará
confazer hum Bolo de gr. x de Calomela-
nos, com q. b. de Conlerrva Rozad» para
tomar pela manhaã em jejum; e outro com
a mefma quantidade dos Calomelanos ; e
3j de Confeifam de Fracaftorio, para to.

mar
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mar de noite, e fe perfifra nefte rnethodo
ate ter o Enfermo tomado a quantidade de
3U, ou 3j de Azougue, excepto, que, an-
tes diflo, finta dores nas gingivas, os den-
tes abalados, as face, tumidas, e alguma
Saliva, porque em tal caío, deve dezeftir de
continuar o Remedio, por hum ou dous
dias, para obfervar fe continua, ou fe fuf-
pende o ptyalifmo, para com iífo ommitir,
ou continuar o Remédio. Mas fe depois
(.:' ',' '...>.! .d ...... 1 <.1 ";.1"'i acima, naõ der
alguma dernonftraçam de _lJL y uliimo a N a-
turefa, fe deve augmentar a dofe dos Calo-
me/anos ate gr xv, ajuntandolhe qualquer
opiado, para o fazer mais effeétivo ; e fe
continuando mais alguns dias nefte rnetho-
do, ate ter tomado 38 de Ca/omeJanos
em tudo, naõ apparecerern finaes de ptya-
lifmo, fe dará a o Enfermo huma dofe de

. Precipitado amarelo, como fica ditto, Ap-
parecendo, porem, a qualquer tempo os íl-
naes acima de dores de gingivas, dentes aba-
lados, faces tumidas, e fora diífo a boca
chea de fapinhos, fenfitiva, e chagada, de
maneira, qut naõ pofia o Enfermo maftigar
coufa alguma, nem coníentir coufa folida,
e fomente os alimentos fuaves, e liquidos,
e a o mefmo paífo fe queixa do Eftomago,
e tras acima flegmas delgadas de tempo a
tempo, neftas ciscumítancias, eftá a Sali ..
vaçam excitada, e em eftado, que íe naô
necefíita fe naõ obíervar fe continua, como

deve~
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deve, da hi por diante, e animar o Doente,
e confortalo, fendo precizo, quando fe a-
char fraco, com hum copo de qualquer
Vinho e Agoa, fervidos em partes iguaes. .

A Dieta, em quanto o Enfermo eHá Sa-
livando, aífim por eíte, como por outro
qualquer methodo, deve fer de caldo de
galinha, caldos de farinha de cevada, e em
fua falta da de trigo, caldos de miolo de
paõ bem delgados, e§c. e deve ufar por be-
bida cornrnua de Soro de leyte, ou Agoa, e
leyre partes iguaes, fervidos muito bem
primeiro, Agoa de cevada cozida, ~c. Po-
rem no cafo que finta dores de tripas, ou
efl:ejainclinado a curfos o Sali"ante, a fua
bebida ordinaria deve fer hum cozimento
branco, que confie de 3j de Corno de Cer-
vo calcinado, e 3j de boa caneIla, fervidos
em Agoa commua fuiij, ate ficar em fuij;
ou de farinha de arroz fervida em Agoa da
fonte, de forte, que fique em huma confif-
tencia agradavel para tomar em forma de
. bebida, ajuntando a qualquer deIlas açucar
ad ti6itum, e tudo fernpre tibio,

Se depois de hir continuando a Salivaçam,
como deve, fe abater, ou parar, fe lhe re-
petirá huma, ou duas doíes de CaJomelanos,
conforme a ocaziaõ o pedir. A quanti-
dade de Saliva, em huma proporçarn media,
que fe efpera evacue o Enfermo em vinte
e quatro horas, ou entre noite, e dia, (que
.fe deve guardar, e medir) devem fer fuiij.

ou



504 MA T E R I A' ME D I C A

ou fuiiij, e neita proporçam, com pouca
dífferença, deve continuar o ptyaliííno, íe
os Symptomas o requerem, e as forças o
permittcrn, por duas, tres, e ainda quatro
femanas.

Achandofe o Enfermo com fraquezas,
ou deíinayos, fe lhe deve dar, de tempo a
tempo, íeu copo de cordeal tíbio.

Todo o tempo que eftá Salivando, fe
deve confervar quente o Enfermo; de In-
verno, na cama, e de Veram, levantado,
mas em apozento quente, e com fogo.

O ter huma Peffoa, que tenha affeftido
varias vezes a efta operaçam, e efteja ver-
fada no methodo de acodir a os Symptomas,
que de ordinario coftumam fobrevir, he
huma circumítancia de grande confequencia
~para o bom fucceffo do Enfermo, e effeito
do Remedio.

Eftando o Enfermo deitado, deve fer de
ilharga, e naõ deve engollir a Saliva, por
receo de huma Diarrhea,

Se eftando o Enfermo Salivando, lhe vie-
rem Cur{os, ou Dyfenteria, ufaremos de
preparaçoens de Triaga, Dísícordto, e al-
gum outro Opiado, e Afiringentes; de A-
goa de arroz, de cozimento branco de Cor-
no de Cervo calcinado; de Ajudas de cal"
do de galinha,'. de cabeça de carneyro de
leyte, l'5c. .

Se lhe fobrevierem Vomito! continuoS;
com CardiaJgial dores Intoleraveís de Ef-

romago,
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tomago, Lipothimia, deímayos, e foores
f~ios, fc deve dar logo huma Ajuda purga-
tIva a o Enfermo, para revellir o curío do
Merenrio ; e huma miilura ftornachicha ;
e naõ baftando, fe lhe deve dar hum Pur-
gante, e mudar a roupa a o Enfer , 0, cm
ordem a precipitar a força do Mercurio,
por alguns dias, que commumente depende
de dar dernaziada quantidade delle a o En-
fermo, e excitar apreífada, e impetuoza ...
mente o ptyalifmo.

A inchaçam, e dores da boca, fendo in-
tOleraveis, fe podem firavizar, lavandoa, e
tomando nella cozimento de cevada morno,
Ou caldo de frango, ou leyte tibio de tem-
po a tempo, mas de nenhum modo fe ufe
de gargarejos afiringentes, ou de digeítivos,
excepto, que feja a chaga tarn profunda,
que fe tema de algum rnódo, que a podri-
dam chegue a offender o offo do queixo.

Se a Salivaçam correr impetuoza, e pre-
cipitadamente, de modo, que eileja amea-
çando huma foffocaçarn no Enfermo, lhe
Ordenaremos Ajudas efpertas, e hurna Pur-
ga pela boca; e fendo imrni ente o perigo,
mandaremos fangra-lo debaixo da língua,
POrlhe ventozas fa~jadas nas Efpadoas, e
dous Veficatorios detras das orelhas, que fe
efiendam pelo pcícoço abaixo, junto das ju-
gulares; e fe ufará de hum gargarejo atre-
nuante; como, de cozimento peitoral,
e mel rezado, ou qualquer outro.

Sff NQ
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No caío, que, por algum extraordinario
accidente ou efpecial diflpozicam de San~

,. > d
gue, que fe exaípere com a prezença o
Azougue, íobrevicr a o Salivante hurna,
violenta Febre, com delirios, e outroS
Symptomas violentos, fangrarernos íern O

menor receo, e paflarernos a abater corn
Purgantes o ptyaliíluo.

Se a Salivaçarn fe diminuir na quanti~a ..
de, por ter eítado o Enfermo muitos dIaS
aítringído do Ventre, com darlhe huma A~
juda COIDmua, ou de Ieyte e açucar, ou de
. caldo de frango com hum pouco de Sal ge·
ma, bailará, para tornar a crecer a Saliva.

Acabada a operaçam, e effeito do ptya·
lifmo, (o que fe conhecerá, por faltareJll
os Symptomas, que obrigáram a falivar a
ó Enfermo, e pela tolerancia, e alacridad~
de animo) para haver de parálo, fe purga~a
com 3ij de Ma'ftná, diífolvidas em COZI-

mento de cevada, ou de Senne, ou com ou-
tro folutivo brando fernilhante, de 3° e~
3° dia, tres vezes feguidas; e depois tomara
tres, ou quatro fuores, na fua cama, de 3~.
em 3o dia, que íe podem provocar com :3J
de Triaga de Andromacho, ou com 3~ de
Cinnabre de Antimonio, bebendo fobre aro
fu~ de cozimento forte de Agoa de Salfa-
parrilha, Páo fanto, ~c. e a o mefmo tem~
po, fe lhe mudará toda a roupa" affim li
que tinha veítída, como a da Cama.

E fe, quando quizerrnos parar o .ptya"
lifmo,
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!ifmo, depois do methodo de purgar, ain-
da de algum modo perfiítir, para fixar algu-
mas partes do .Mcrcurio, e íufpende-lo de
todo, te dará a o Enfermo, ou 3i~de Flo-
res de Enxofre, ou 3j de Magifltrio, ou
Leyte de Enxofre, duas vezes por dia; e
fefá próprio, o trazer de quando cm quan-
do couías de Ouro na boca.
E, ultimamente, fe por haver falivado

mais do que devia, contrahir o Enfermo
alguma difpoziçam, ou tendencia para huma
Heélica; depois da Salivaçarn, como fica
dito, fe lhe ordenaram pôs reílaceos, como,
!rfargaritas preparadas, Olhos de Cangre-
JO, Cora! vermelho, &c. e Ieyte de Bur-
ras; fe lhe aconíelhará que vá gozar do Ar
do Campo, e que beba as Agoas EJpadtl1J.'as
por algum tempo.

Dos HY PNOTICOS, P.-\ R E-

GO R I CO S, OU O P I A DOS.

O O PIO, (que he o principal, e deu
o nome a os mais todos, e Remédio
como vindo do Cêo para alivio do

Genero Humano, ainda que reputado pelos
.A.ntigos por Veneno,) he hum íucco, que
ie tira das cabeças das papoilas brancas, em
Turquia, nos campos de Natolia; nas
qu,aes, quando já eftam maduras, fazem os

S f f 2 ~atu-

•
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Naturaes di:fferentt's cortes, com Inftru-
mentes a6udos, e fahindo das feridas hum
íucco laétco, fe engroffa, e muda de côr,
pelo calor do Sol, em breve tempo, e íe
tira, e forma em pedaços> que fam o que
chamamos Opio.

Deite há duas fortes, Theúano, e Indico;
o primeiro vem de Mauritania, no EgyP"
to; o fegundo da Ilha de Bengala; o
Tl:ebano temos pelo melhor dos dous, e he
o que os Turcos chamam Mafslac, e ufam
como vigorante, de maneira, que fempre o
tomam antes de entrar nas Batalhas, para
lhe dar animo, e augmentar as forças : (ta~
contrários effeitos produz a mefma materiê
no Corpo Humano, quando eflranha a o
noífo fentirnento, ou familiar, pela contí-
nua~am, e ufa; ) Sua côr, fendo puro, be
de hum pardo denegrido, e avermelhado;
feu (Cheiro forte, dezagradavcl, e narcotico;
íeu gano acrimoniozo, e amargo; e de
naturefa refinoza, mas fácil de fe diífolvet
em Vinho, ou Agoa,

He o Opio por naturefa calido, o que fe
manifefla de fer acrirnoniozo, amargo, fe..
tido, e fobre tudo, chegado á luz, inflama-
vel ; coníta de hum Sal, ou Spirito vala"
til, partes oleofas, e outras mais cra1fas;
pois trazido a Analyfis chimica, hum arra-
rel de Opio deu ~v, e 3v de hU1l1 Spirito
volatil, com as propriedades, e finaes em
tudo íemilhante a o Spirito de Corno de

Cervo,
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Cervo; e 3j, e 3ifl, de Olco fetido ; e ulti-
mamente 3vij, e 3vj de caput mortuum,
com hum cheiro femilhante a o do Spiriro
de Corno de Cervo. *

Da qui vem, que efiando o Opio cheo
de hum Sal, Oll Spirito volatil, obra como
elles, com a differença fomente, de que hum
graõ de Opio pode produzir tanta rarefac-
çam nos liquidos do Corpo Humano, como
feífenta graõs, ou mais, de Spirito de Corno
de Cervo, ou qualquer outro.

Defte Sal, ou Spirito volatil, intima-
mente miíturado com o Oleo, ou fufiancia
fulphurea, (aquelle, caufando nimia rarefac-
çam nos Líquidos, e efte, huma deleytoza,
e fuave titillaçarn nos Solidos ; ) depende o
effeíto, que obfervamos no Opio, de produ-
zir fono, e o feu modo de obrar no Corpo
Humano; o que fe faz pelo feguinte me-
chanifmo.

Os que tomam huma dofe moderada de
Opio, naõ eítando coítumados a toma.lo,
em breve tempo, ficam tam tranfporta~)s
com a deleytoza fenfaçam, que lhe commu-
nica, que lhes parece, e affim o affirrnarn
muitos, que eftam como na gloria; e como
naõ há corpos tam fiiavemenre agradaveis a
o taéto das noífas membranas, como os que
confiam de partes volatis, e tenuiffimas,
rebatidas, e fuavizadas pelá brandura de

algu ..
• Vid. Pittam, de Cirçulatioac Sanguinís in Animalibus.

§~ .
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algumas outras hfbricantes, e oleozas, o
Opio que as contem ambas, fazendo huma
extraordinária rarefacçam nos liquidos do
Eftomago, e cauzando hurna deleyravel
titillacam na Tunica Nervoza do rnefino,•faz hum agrada vel enchimento, que íncli ..
na a -fono, (o que de ordinarío íiiccede de-
pois do Eftornago cheo) e entertern o pen..
fàrnento com Ideas da mayor íàtisfaçam, e
gofto.

Efta operaçam, e effeíros do Opio, que
principiam no Eftomago, fe augmentam,
quando paíla delle, e fe miíhira com o San-
gue; pois rarefazendo-o, e diftendendo os
Vazas, em eípecial as Artedas do Cerebro,
diminue, e impede a paffagern do liquido
dos Nervos para as partes, comprimindo-
os ; e obftruida a circulaçam dos Spiritos
por algum tempo, della rezulta coníequen-
temente afono.

Deftes effeitos, que produz no noílo Cor-
po o Opio, fe deixa facilmente conceber a
~eraçam mecharrica do mefmo Remedio,
J.~ando mitiga as dores mais violentas, e
f ufpende as evacuaçoens immoderadas ; por·
quanto, fendo a contracçam da parte afec-
ta, infeparavel effeito de toda a dor; a re-
laxaçam que nella produz o Opio, iníepa-
ravel effeito do gofto, (que fempre tras
configo huma undulaçarn íiravc, e agrada-
vel refluxo do liquido dos Nervos para o
Cerebro) vence, e deftroe a força do eíti-

mulo-
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mulo, E da rnefrna forte, nas fecreçoens
lmmoderad.as, adonde- a irritaçam' dos Or-
gaons íecernentes he a Cauíà delJas, a o
fu~vizar da irritaçarn, que as fazia, fe fe-
gue a diminuiçam das excteçoens, que fe
experimenta. Nem he outra a qualidade
incraifante, que a o Opio erradamente fe
attribue, que diminuido nas membranas o
fentimento vellicante, o dar lugar a que f~
accumllle nas mefmas partes o humor acrí-
rnoniozo em mayor quantidade, antes que
offenda de maneira, que feja precizo lança-
lo fora; pois, fe o penfamento a naõ per ..
cebe, val o mefmo, que fe naõ houveíle
irritaçam na parte.

Hum dos effeitos, que prova a rarefac-
çam, que produz o Opio, he Q fer por na-
turefa Sudcrifico, e de maneira, que por
experiencías, que fe tem feito, fe tem acha-
do, que a Triaga de Veneza naõ provoca
fuor fem Opio. Nem he menos evidente
o phenomenon da difficuldade de refpiraçam"
que experimentam, por algum tempo, os
que fazem uío do Opio, Iymptoma infepa-
ravel da rarefacçam de Sangue 110S Bofes.

A os que fe acoitumam a tomar grandes
quantidades de Opio, como fazem os Tur- _
cos, e P;:rftJs, que chegam a córner huma',
duas, e treS.oitavas de huma vez, lhe faz '0

mefmo effeito, que a nós nos faz o demazi-
ado Vinho, 00 qualquer outro licor fpíritu-
ozo ; donde vem, que fignifica, entre elles,

. - o rnefino
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o rnefmo dizer de alguem, Comeo Opio,
que, entre nós, Bebeo muito Vinho. E
fofrem os Turcos, e P erfas eítas grandes
quantidades de Opio, da mefrna forte, que
obiervamos na Europa, pelo repetido cof..
tume de beber Agoa ardente, hirem alguns
fogeitos gradualmente fubindo, e augmen-
tando a doíe, ate poderem tolerar huma
tam grande quantidade, que bebendo-a
quem naõ tem eife coítume, lhe caufaria
a morte.

Efta grande força do coflume, e ufa,
obíervou já antigamente Galeno, em hurna
Mulher de Athenas, que pelo repetido, e
gradual coftume, em que pôs a fua Nature"
fa, chegou a tomar, fem o menor darnno-
huma grande quantidade de Cicuta. '*

Sendo tam grande a rarefacçam, que
pode produzir nos liquidas do noílo Cor"
po, huma pequena porçam de Opio, bem
fe deixa ver o grande cuidado, prudencia,
e cautela, que fe neceílíta, para o por em
ufo; pois affim como, em quantidade pro-
pria, naõ há na Matetia Medica mais cffi"
caz, e infalivel medicina; em fe dando cm
quantidade demaziada, naõ há peconha mais
deftruétiva ; porque inflama as partes foli-
das, e rarefaz o Sangue de maneira, que íe
naõ podem recuperar hum, nem os outroi,
e fe lhe feguem os fymptom:\s, que a os A..
popleticos, como o Doutiífimo Ricardo

. Meatl
• De fimpl. Meditam.Facult.}, 3. c. 18.
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Mead experimentou há poucos Annos;
dando ate ij de Opio cru, diífolvido em
Agoa fervendo, a hum Caõ pequeno, em
quatro dofes de 3~, de 15 em 15 minutos. *

Para purificar o Opio, e trazelo a efiado
Illais benigno, efficaz, e menos offenfivo em
fuftancia, tome-fé qualquer quantidade, QO-

Illo por exemplo .3j, e fe diifolva a fogo
hrando, com finco, ou feis vezes outra tan-
ta quantidade de Agoa, como a do Opio;
depois fe coe a íoluçam, e exalandolhe a
humidade fuperflua, em calor de area tem-
perado, fe reduza a materia a huma fuf-
tancia dura, a qual moida, e encorporada,
em almofaris de vidro, ou de pedra, com
dobrada quantidade de Açucar refinado, fe
guarde para o ufo ; e defia forte, fica o
Opio; pela foluçam na Agoa, livre das
partes mais craífas, e rezinozas, .e; como
taez, mais offenfivas; e divididas a o de-
pois, as que ficam, com o Açucar, fe faz
a rnaíla mais uniforme; e mais capaz de [e
diífolver, e miíturar com o noílo Sangue;
e ficamos mais certos, por cita via, da rua
dofe, que íe pode dar de gr. j, ate gr. iij,
Ou i\T.

Antes de fazer ufo de Opiados, havendo
tempo para iffo, hc rnais proprio que pre-
cedam evacuaçoens primeiro.

Os H ypnoticos eftarn indicados, nas
Dores 'violentas de Ca6efa, Epilepjias,

r T t t C01rvuL
• De Mechanica expoâtlcne Veneno p. 152, 3.
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COf'tvut{oen:r,Mani as, Delirios, VigiCls~'
Dores vehe1nentes de quaefquer partes, rtof
[es, em efpecial [eccas, Phthificas incipI"
entes, Ajfhmas Convuifivas, Dyfenterias,
Tenefmos, Curtos, Colicas, nas Hemorrbe:
gias todas, Vomitas, Almorreimas, Dor
de Pedra, Areas, &c. e, alem deftes ca-
fos, depois da operaçarri. de qualquer Vo"
mitorio, ou Purga, a o deitar na cama, fe
deve uíàr de huma bebida opiada, para pa"
ci ficar o orgafmo dos Spiritos, e inquieta~
çam da Natnrefa. .

Em evacuaçoens criticas, quando já eX"
cedem, e te fazem perigozas, fe podem dar,
em pequenas dofes, medicinas Opiadas;
excepto que feJam por fuor, posque nunca
o páram, mas antes o augmentam.

No Vigor das Febres, em efpecial d~S
Ardentes, fam muito perigozas as medicI"
nas Opiadas; porque, em lugar de foífegar
a os Enfermos, os fazem furiozos ; e íe,
augmentando-lhe a doíe, chegam a traze-
los a foífego, fe lhe fegue commumente hum
Letbargo.

Eftarn contra-indicados os ParegoricoS,
nas ParleJi'as, ~eixas [oporaeas, Pteuri~
sses,Peripneumonias, Objfrucçoens das E1J~

tranhas, Ajfhmas humorozas, Aflricçoens
do Ventre, Hydropessias, Vertigens, Feúres
languidas, nervoíàs, ou rnalinas, ~c.

A muita quantidade, e repetiçam de m<:"
dicinas Opiadas, produzem effeitos ter riveIS

no
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no/porpo Humano, quaes f4m, cornrnu-
mente, perêer a memoria, entorpecer o
Juizo, caufar tremores, enfraquecer os Muí-
elllos, debilitar o appetite, fazer ancias 110

Eftomago, deftruir o cozimento, ~c.
Q11<lndoo Opiado fe toma em quantidade

tarn t;rande, que a Confiitpiçam do Enfer-
lho a naõ pode [aportar, caufa Vertigens,
incha os beiços, faz a cara pallida, as unhas
ncpras1 . Spaíinos nas Entranhas! frio, e
tOrpor nas partes rxtcrnas, tira a falla, pro-
voca a' V omites, e ultimamente produz
Convulfoens com fuores frios, q!Je terrni-

j

nam com a morte.
Em caro femilhante, quando" por erro,

ou ignorancia, tomou, 'o Enfermo quanti-
dade de Opio dernaziada ; para que naõ
paífe do Eflomago, (gue deve fer O noílo
primeiro intento) lhe daremos logo hum
Vornitorio ; e fó neítes caias f:Im de gran-
de beneficio os V ornitorios violentos; por-
que, obram fem demora: E fe lhe lançará
tambem huma Ajuda irritante, e purgati-
va; e, fora diífo, eftará~ inquietando o
Enfermo, para que naõ durma, e appli-
cando-lhe Spiritos volatis a o nariz, para
o rnefino fim.

Mas fe formos ,chamados, quando já o
Opio fez a rua operaçam, e paffou do. Eílo-
lUag0 a o Sangue, entarn fica já irnpratica-
vel o' impedir-lhe, que cayam em fono ; e
affim faremos a diligencia para o excitar

T t t l delle ,
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delle, e o curaremos, como a hum Apo-
pletico, dando-lhe cs Remedios menciona-
40s, e~ alem delles todos, medicinas az~-
das, e faes Iixívíozos, para que~ como DI·
ureticos, poífam diminuir a nímia rarefllC"
çam, e enchimento 90S Vazes, e, a o mef
mo tempo, lhe mandaremos applícar Ven-
tofàs Sarjadas, e Veficatorios •.

Para melhor conhecimento, e mais íegu-
ro ufo das medicinas Paregoricas, nos parecç
próprio dividi-las em tres claífes diftintas;
a faber; nas mais /;r~ndas, medíocres, c
fortes; e alem das dores de todas, notar a
.quantidade de Opio, que entra nas Corn-
poziçocas Officinaes, que íe guardam na~
Boticas, para regular' as fuas dofes com
mais certeza, pois, por falta defta noticias
fe tem commetido muitos, e infelices erros
na Pratica,

Os Paregoricos MAlS BRANDOS fàm, "

iD/tI.
Aq//6 ParalyfeN. ~ ad -i'
Syr. e jl~r. P~raIyf 5 ,,~

tio/tl.
Aq. Pa}av. R"~ad'}adjjj
$yr. I-4;av. Rb~ai.

MEDIOCRES.

Capit{l papav~r. I1lh. in deço(lo ; Q1tOrtlfll
~, 4, veiS tequipoll.#nt Opii gr. j. -

8emina papav. aliJo 'ln Emulfionibus.;,
quorum, Pro única doji, aá ~ij; pro fulj
.fimuijion. ad 3'Z~ {ern.inum. .

- " '~pectel
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dofe«,

Spuies Distrng. trts- ad ãij.

Diacodiu1N, [e« Syr. ti,
Muonio, I ad 3j·
Diilleordiflm, leu C@lI-

feEl. Fracrtf/Qr. Ad 1iij.

FORTES.

dojis.

Extrao Opii Tbei; ad gr. iij,
vel iv.

J.aud.liq. Sydl1lbll1l1ad gt.xx,
vel xxv,

Pi/ui. de Styrau ad .gr. xij.
Pi/ul JeCynoglofs. ad gr. xv,

Pi/ui, Mathai ad gr. xij.
'l'berilltll Andmllacb. ad "ij.
MithridRi, ad "ij.
PhilQ1Jillm ROflJlIlItlflJ acl õj.
'l'roebifth. A/kdmtg. ad ~j.
'l'roehifeh. tieKaraÍl ad 5j.
'fmhiftb. de 'l'er.Leml1. ad '3j.

jl7

~

Cuj~s 9iiiIJ ~?ntinent fern,
frigid. gr. VII], papav. alb,

_gr. iiij.
5 Cujus Six, contiaent cap.
! papav. alb. coa. 3iiií3

Cujus 3vj conto opii gr. jil.

Quar. gr. vj conto opii gr, j.
~ ~ar. 9(S conto opii, íem,
'I Hyofciam. aa gr. j.
Quar. gr- vij cont. op. gr j.
Cujus aiiij conto opii gr, i-
Cuj. "iij et 3ij conto Pp. gr j.
~ Cuj 3i(l conto opij gr. ijB,

~t iemin. Hyofciam, gr. v.
Quorum 9ij cont. opii gr.j.
Qyorum aij conto opii gr. j.
Quor. aij conto opii gr. j.

DA QUINA QUINA, ~em
~fpecial, dasMinhas A G o~
A s de I N G L A T E R R A.

A Qu I N A Q_u I N A (impropriamente
ailim chamada,) he a cafca de huma

- Arvore, a que os Indios chamam ~e-
rt,ngo; a qual crefce no Pcru, na Província

, ç,iç
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v,

de ~JÍtto, e na mayor abundancia em hU05

montes junto da cidade de Loxa. Ainda
que no Potojidizem também íeacha, e que
l~e a melhor ~úna ~,(i'fta. A Arvore
creíce da altura, e femilhança de hurna C~..
rejeyra; as fÇ> has fam como as da hederà;
mas naõ tam grandes; fua flor he com-
prida, e vermelha, e produz hum a efpecie
de bainha, que contem a femente, ou fru-
to, da figura de hurna amendoa. Efta bai-
nha he, a que propriamente chamam China.
Chi1Ja, e tem mayor eflimaçarn, entre os
Nativos, qU,e toda a caíca,' que fe tira do
.tronco, c mais ramos, por ter mais virtude;
éne~a ChinaChjna, ou hainhas, que con-
tem os frutos, toy a primeira medicina, de
que fizeram ufa, os que deícobriram efte
'maravilhozo Rernedio ; e a cafca, CJue nos
ouramos, tomou o nome della, e fe veyo a
.~x.perimentar, e conhecer, depois que íou-
Deram as fuas virtudes na. Europa, e fe pe.~
dirarn tantas quantidades de 1!<!fil1tJ .f!<jti1Ia.

Confiderados os innumeraveis benefícios,
.:qU<.1 tem receliide o Genero Hümano, ate
.o i>.rçzente, e bifá recebendoa poíteridade,
do conhecimento defte íeguro, e infaUivel
Remédio, naõ lhe Inferior <!....os_muitos',que'
le devem á diligente, e doutiffima Sociedade
~os Religiozos da Companhia de JeJ-~o
I:.d~fcobrim\:nto, que nos fizeram das virttrees
deita cafca ; fendo, corno foram, os' primei ..

I;: l ., {Of)
t .



Phy(ico-Hiflorico- ~1echanica. <r:l9
tos, que a troucerarn, e deram a conhecer
'I'la Europa.

No Anno 1(.50, ° Emminentiillmo Car-
deal de Lugo, Religiozo da mefrna Com-
panhia, for o primeiro que trouce a rf!Jtina
.!fGnina a Fança, e pelo feu nome -delle
corria; mas porque o meíino Cardeal dei-
xou a os feus Padres huma grande quanti-
dade della, para a darem, e diíhibuirem a
varias peffoas, correo em França, dahi por
diante, pelo nome de pós dos JeJititas.

Porem como o fado de todos os Remedi-
os novos he, o encontrar com a oppoziçam,
em lugar da coriozidade, e exame nos Me-
dicos ; ainda que a .Ituina $jti1Ja era hum
Remedio tam evidente, e tinha naõ menos
que hum Cardeal por 'autoridade, e tefte-
rnunha .da fira virtude, nem por iffo fe li~
vrOI1 da mefrna infelicidade, e ficou eíta
prodigioza caíca, por mais de 30 Ar.nos,
íepulrada, e efquecida, ate que o Dr. Tal-
bot a pôs cm uío, fem nomeala; e reZer-
vando para fi o que era, foram tam extra-
ordinarias as Curas, que fazia, que EI
Rey LUIS XIV. lhe deu hurna Real dadiva,
por a que fizeffe publico o fegredo, e entam
fe foube, que era a .f!(júna ~úfla. No
mefmo tempo, principiou a florecer hum
cozimento forte da mefma cafca, com o ti-
tulo de Agoa de Inglaterra) com a qual o
Dr. Fernando Mendes teve o mefmo, e
ainda-melhor fuccefTo, pois recebeo huma

generoza



520 MA T.I~ R I A ME 1> I C A
generoza dádiva do Sereniffimo R E Y D~
P E Ú R O fomente por communicarlhe o
Remedid, com acondiç~m de o naõ fazer
publico. E como a .I'Gutna~uina naõ eíta-
va bem conhecida, e entre alguns era cri ..
me o norneala ; fendo muitas as curas, que
fazia a Agoa de Inglaterra, e occllltando
feu Autor o de que fe compunha; lhe fez
ganhar huma grande fama, e as opinioens
dos mefmos, que fe oppunham á I!<!fintl
cf(Jú1za. .

A o Dr. Talbot, e a o Dr. Mendes, he
jufto confeflar, que devemos pela mayor
parte, o haveríe extinguido a averfam, que
alguns Medicas, e todo o Povo, haviam
concebido, contra o ufa deíte excellente
Remedia; porque fabidas as Curas, que
fazia a ~uina ~ina na cornpoziçam de
hum; (por havela declarado a o Povo) e
as que citava fazendo na outra; (pois ainda
que o Dr. Mendes nunca quiz confeífar o
de que fe compunha, os Medicas fabiam
muito bem que era de ,f!(júna ~úna) naõ
puderam deixar todos, os que injuílamente
queriam extrarninar da Pratica. dia mila-
groza medicina, de darfe por convencidos,
pela força dos íeus mefmos effeitos.

Mas ainda que o fucceífo nos faz dever
huma grande parte delle á memoria deíles
dous Profeílores de Medicina; pecou o
Dr. Tathot contra as leys, e generozidade
de Medico, em naõ revelar deídc logo, an-·

tes
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tes de receber o premio, o de que fe com-
punha o feu Rernedio, rezervando para fi
o modo de preparalo. E pecou ainda mais
o Dr. Mendes, em encubrir a o Publico o de
que fe compunha a fira Agoa, (rezervando
tambem o methodo, e preparaçam della,)
ainda depois que o Sereniffimo REY D. PE-
DRO lhe deu bum a tam generoza dadiva.
O Dr. Tal6ot, ganhou hum grande ca-

bedal, e o premio Regio, fomente por fa-
Zer publico, que era ~ina ~ina o feu
Remedio, (e o mefmo que antes tinha fido
rejeitado) e nem teve que alegar invençaõ,
trabalho, ou eftudo. O Dr. Mendes, eftou
pofitivo, pelo grande cabedal, que ganhou
tom a Agoa de Inglaterra, (turba, e mal
preparada) naõ podia alegar outra cOUZa
mais, que fazer ufo da rneíina !!(Júna (quan-
do todos fe lhe oppunham) fem dizer o que
era. E como ambos, fem algum trabalho,
receberam tam avultado premio, naõ he
muito, que naõ fizeffern as obíervaçoens,
que deviam, dos extencivos effeitos defta
rnaravilhoza cafca; e fe eíqueceílem de
bufcar o mais exquifito modo de prepara-la,
para naõ fer offenfiva.
E neíla parte, ainda que o Povo fempre

fe queixou, e tem queixado, de que depois
do ufo da ~i11a .$f!jú1Ia, fe achavam os
Enfermos pezados, e obftruidos, e pela
rnayor parte, lhe naõ davam ouvidos os
Medicos, fe nos faz precizo notar, que fo-

U u u rarn .
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ram femprejuftas as queixas dos Enfermos,'
ainda que ignoraifem a caufà da quelles ef-
feitos. E que, coníiderando nós, e obíêr-
vando cada dia, eftes meíinos darnnos na

- ~ina ~ina em íiiítancia, e na fobreditta
Ago.a de l1tgtaterra ;. e havendo feito mais
particular eíludo, e obfervaçoens defta ma-
ravilhoza cafca, do que de qualquer outro
ingrediente da Matéria Medica, depois de
innumeraveis eornbinaçoens, e experiencias,
que fizemos com ella, c de traze-la a ant1-
h1is natural, c chymica; achamos, que
coníta a ~u,ina ~tina de hum Sal,
Rezi1la, e partes fibrozas, e írnmutaveis, ou
de páo ; c que, ainda que em varias formas
pode produzir bons effeitos, como em Infit-
[aens, Coeimentas, Extraôios; Tinturas,
&.c. a fua virtude toda, e a fua extençarn,
nos effeitos, a outras varias Enfermidades,
alem das Febres, depende inteiramente de
faber tirarlhe, por proprio Menfirtlo, tarn
iguaes partes do Sal, como da Ressisa; re-
jeitando todas as partes fibrozas, c irnrnuta-
veis della.

R ifio he o que nós confeguimos por for-
ça de efludo, e trabalho, e o de que faze-
mos íegredo ; declarando a o Publico, que
fam devidos todos os effeitos da noffa Agoa
de Inglaterra á Quina Q:ina; mas em ef-
pecial a o methodo de prepara-Ia, ou a o
Menflruum, com que extrahímos tam iguaes
partes do íeu Sal; e Rezina, cOgIo fe fe pe-

zaífem
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zaffern em huma balança, rejeitando as fi-
bras, ou o páo immutavel da cafca ; o qual,
quando introduzido dentro dos Vazas, em
chegando a os mínimos, naõ pode paílar, e
forma as Obítrucçoens, que experimentam
os Enfermos.
E efta he a eípecíe de Segredo, que naõ

he indigna do Spirito, e profiffarn de hum
Medico; nomeando o Remédio, e a Vir-
tude, para que os mais faibam fe he, ou
naõ con veniente, e rezervando a fila pre-
paraçam, como nos iníinaa o infigne Bohe-
rsaue : * E quem encubre o de que fe
compoem os feus fegredos, naõ anda tarn
generozo, como deve, com os mais Medi-
cas, e dá lugar' a que o Povo os tenha por
foípeitozos.

Deite Sal, e Rezina da cafca peruviana,
dependem os effeitos todos, e o moda de
obrar della; e das diverías combinaçoens
do rneímo Sal, e Rezina, a variedade, que
nos feus effeitos fe acha.

A Caufa Conjunta das Febres Intermit-
tentes, coníifte na craílidam, e Ienror do-
Sangue eftaghante nas Arterias capillares ;
A Caufa ./lntecedente das mefmas Feéres,
pende da relaxidarn dos Solidas, os quaes
retardando o movimento dos Fluidos, darn
lugar a que fe unam os globulos huns com

U u u z outros,

- Lateat arcanum, pateat virtus; explorata dignitas mo-
v.ehlt hos, qui remunerar! proni funt & validi. ln Oration,
<lu'a rêpurgata; Medicine f"cilis a1Terjtur íimplicitas, P. 1,7.
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outros, e crefcendo no vulto, naõ poffam
penetrar os VaZOSminimos. Da qui vem,
que ainda que pareça que eftam recupera-
dos, depois do Paroxyfmo, os Liquidos,
como fica permanente a relaxaçam dos Soli-
dos, e a fua força impellente naõ he igual a
reziftencia dos Fluidos, precizamente fe
torna a renovar huma crailidam, em todo o
Sangue, capaz de encontrar nas Artedas
minimas o mefmo impedimento, e de fazer
a repitiçam da Febre, e novo paroxyfmo.
E da qui nafce, que fendo o Sal da Qlli-

na <lEina attenuante dos Fluidos, e a Re-
zina, ou partes viícozas, aftringente dos
Solides, introduzidos igualmente no San-
gue ambos, de maneira, que guardem Q

.lEquiJibrium entre huns, e outros, he hum
dos mais evidentes, e feguros Remedios, o
unico Specifico, que temos, neítes cazos, e
o melhor altera~te, que ja mais.fe defcobríe,
para outros muitos,
. E como a fila virtude toda, he a de al-
terante dos Sólidos, e Liquidos; naõ o-
bra a ~lina Quina per {e (como errada-
mente cuidáram muitos) nem ·por vomito,
nem por curfo, nem por fuor, nem por uri-
na; mas fô fam eftes os caminhos, por don-
.de expelle a Natnrefa a matéria, reftituida,
e fortificada pela virtude, e affiftencia da.
mefina .f!(Jtina.

De dar muito Sal delIa a o Enfermo, e
mui ~ouca Rezina, (ou feja por mal prepa-

.. ,ad~,
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rada, ou ,por falta da meíma ~il1a,) fe fe..
gue, que ainda que faça effeito, naõ he de
dura. E quando fe lhe dá demaziada Re-
zina, em proporçam do Sal, a os Enfermos,
fempre faz curfos, como fuccede com os
aftringente1Y,todos; e em fe encaminhando
por eíta via, porque naõ entra no Sangue
baítante ~ina, raras vezes Cura. Donde
íe rnoítra a irregularidade do methodo de
dar Quina <2Eina com Purgativos, e que
nunca pode fá de algum effeito, excepto
no cazo, em que a Caufa efteja nas Primei-
ras Vias; e entam, fem ~ina Quina, fe
podiam fazer dittas Curas.
. E como hum a Quina Quina tem mais
Rezina, que Sal; outra mais Sal, que Re-
zina ; como nós temos achado por certa, e
.infalivel experiencia ; e he tarn notável, c
differente a virtude de huma, a reípeito da
da outra; o que depende do [eu modo dr:
fuflancia, da côr, cheir(),'gojlo, do como
quebra, de que partes da Arvore (e tira,
de [er (depois de tirada) mais, ou menos
a1ltiga, e de conhecer a que [e adultera CO'llJ
foturam de Azevre,ou lnfufam de Genciana,
e o modo de defcobrir .a adi/Iteraram, de-
pois de feita; íeguefe evidentemente, que,
(fendo a Agoa de Inglaterra, que compu~
nha o Dr. Mendes imperfeita, e nociva, par
eftar [aturada toda do páo da ~ina, e er-
rado o [eu methodo, aconfelhando que, a o
pç;bçla, facudiííem a garrafa) para fç encor-

pora:r
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porar mais o mefmo páo com elIa;) fica
fendo ditta Agoa menos fegura, e mais fof-
peitoza, fendo, como agora he, feita por
huns Homens Mercadores, naõ fó inexper-
tos de tantas, tam delicadas, e effenciaes
condiçoens para a eleiçam da mais própria,
e verdadeira Quina Q!ina, mas totalmente
ignorantes, e leigos na materia.
A virtude das noífas .Agoas de Inglaterra,

depende, como já dicernos da igual propor-
çam do Sal, e 'Rezina da verdadeira, e pro-
pria cafca peru viana, tirados por feu MC1t-

. flrtt1tm próprio, e encorporados em vehiculc
o mais ~ccommodado, e c?nducente para o
feu effeito.

O Methodo de uza-la, e as ~eixas,' em
que a aconfelhamos, fundados na fua vir ...
tudc, modo de obrar, e repetida Experí ..
encia, he na feguinte forma.

Antes de principiar a fazer ufodella, fe
devem fazer as' evacuaçoens univerfaes ne-
ceifarias. Sendo o Sogeito cachochimico,
e fraco, fem Sangrar, fe lhe dará hum Pur-
gante, ou Vornitorio, e fe lhe repetira,
fendo precizo. Mas quando ° Enfermo for
Plethorico, tiver algumas dores rheumati ..
cas pelo Corpo, cu vier com grandes anelas,
ou dores vehernentes de Cabeça o paroxyf..
mo, fe deve Sangrar primeiro, e depois diffo,
e de tomar o Vornitorlo, ou Purga, (tudo
nos dias da remiffam, ou intermittencía)
pode principiar O ufo da .Agoa de Inglaterrà.
1 Nas
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Nas ~otidianas, deve tomar o Enfer-

mo na intermittencÍa da Febre, 4, ou <5
onças da Agoa, de 2. em 2. horas, ate que
venha a Acceífarn nova, e entam abHerfe
della, ate que efteja declinada. Nas Terçaes,
fçguirá o mefmo methodo de 3 em 3 horas.
Nas ~artans., de 4 em 4- E nas Febres
Continuas Sub-iftttra11tes,cada hora deve to-
mar o Agoa, e em alguns cafos, em menos
tempo, conforme o da rerniflarn, que fica a
diípozíçam, e vigilancia do Medico: como
tambem o diminuir, ou augmentar a quan-
tidade da Agoa, conforme a tolerancia do
Eftomago, e forças de cada Peifoa. Mas
o que notamos, e fabemos de certo, por
Obfervaçam, e Experiencia he, que quan-
to mais proxima vay huma doíe, depois de
Outra, e quanto mais depreffa f...: toma, tan-
to mais fegura, e effeéli varnente cura.

Nas Peffoas, que eílarn inclinadas a cur-
fos, fe deve diminuir a dofe della, para que
pelo feu pezo naõ venha a cahir pelos In~
teftínos, e ficar de nenhum effeito em dittos
cafos; e para remedcar _efte Symptoma, c
fazer que entre no Sangue a Agoa, fc lhe
darám duas colheres de huma mixtura Opi-
ada, depois de cada copo de bebida : As
que eu ufo, com bom fuccdfo, cornmu-
mente, fam como fe fegue.

~ Agoa de Canetta 6randa, diflillada
{em vinho, ouIpirito deli«, 3vj. C011-

feifaii
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feiçaõ de Fracafiorio, 3~. Xarope
de Meconio, ou P apoitas brancas,
3vj. rn. Ou,

:& ./lgoa de Cerejas negras, 3V. de ca-
ne/ia compoflcs,"3j. Laud. Liquid. gt.
xx. Triaga de Andromach. 3iij. gred.
branco [eyta em pó rutil. 3j. m.

E fe o Enfermo tiver dores de tripas, vo-
mitos, ou curfos, quando efiá tomando a
Agoa; em huma dofe della fim, e duas
naõ, [e lhe lançarárn gt. x, de Laudano
Liquido, ou 3~jde Diacodio, ou Xarope
de. Meconio, em quanto fentir algum de
dittos Symptomas o Enfermo.

Depois de vencida, e curada qualquer
Febre Intermittente, ou Continua, pela
adrniniítraçam da Agoa, naõ deve deixar o
Enfermo o uío deIla ; mas fim continua-la
duas, ou tres vezes por dia, por duas, ou,
a o menos, por huma femana. .

A Peífoas, que naõ podem tomar as A·
goas pela boca, efpecialmente fendo de
menor Idade, dadas por Ajudas, produzem
o meíino, e tam íeguro effeito; em tal
cafo íe proporcionará a quantidade de cada
Ajuda, a refpeito do fogeito, que hade to-
ma-la, e [e lhe lançará a primeira, logo
depois de fahir do Paroxyíino, e lançando
eíta fóra, fe lhe repetira outra, feguindo o
mefmo Methodo ate poucas horas antes,
que .lhe entre oAcceíío ; e na k?guinte re-

miífaõ,
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miífaõ; ou intermírtencía, fe executará o
roefmo.

Depois de faltarem os Paroxyfmos, fe
lançarám <lo os Enfermos duas Ajudas por
dia, por eípacio de huma femana, e na fe-
guinte, huma io ...I\juda cada noite; no caro
por~m, que o Enfermo, ou por folto do
Ventre, ou por muito fenfivel das tanicas
dos InteHinos, naõ retenha as Ajudas, a
cada huma fe ajuntará huma porçarn de
Xarope de Papoilas brancas, de 3ij, ate
3vi. conforme a Idade das Peffoas.

Havendo, como muitas vezes há, com-
plicaçam de huma ~eixa de Peyto, com
a Fe6r4 Intermittente, ou com a 3u6-ln-
trante, naõ he inconfifiente, ainda que nos
cafos ordinarios k prohibe o Leyte, dar o
de Burras de manhaã a o Enfermo, e paffa-
das as horas requizitas para fua deftribuiçaõ,
principiar a darlhe as Agoas; pois a expe-
riencia nos tem moítrado, fer eíte o verda-
deiTo caminho de remediar huma queixa,
fem impedir a conculcaçam da outra.

Qgando, depois de admiuiHradas as A-
goas, ate quantidade fufficiente de produ-
zirem effeito, os AccefIos continuarem fem
remiífaõ, fe deve fufpender o ufo dellas, e
examinar fe ha Materias nas Primeiras
Vias, que impeçam a entrada do rnefino
R.emedio pelas LaEteas,; e em tal cafo,
fe deve dar, ou repetir hum Vomitorio, e
depois íeguilas ; e fendo grandes Obfi:ruc-

X x x çoes,
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ções, as que confervaõ as Acceífos, depois
do Vomitorio, antes de tornar a repetir o
ufo dcllas, fe devem adminiftrar a o Enfer"
mo, os Aromaticos, Artenuantes, e Chaly'''
beados, que parecerem proprios, e depois
das Obftrucções vencidas, repetir fegura"
mente as rneíinas Agoas.

Naõ havendo, em todo tempo, depoisda
Cura, outra Enfermidade que o peça, em
tres, ou quatro femanas, depois do ufo
das Agoas, íe naõ deve dar a o Enfermo
Sangria, Vomitorio, Purga, Ajuda, ou ou-
tra qualquer Medicina evacuatoria,

A Dieta, nas Sub-I1Jtt"antes, deve fer a
rnefma que fempre, durante a Febre, de
caldos de Galinha, 'Panatellas, caldos de
Farinha de Cevada, &c. toda de Alimen-
tos em forma liquida; e nos acceífos das
Intermittentes, fe deve fazer ufo da meíina
Dieta; no tempo, porem, da total ínrer-
rnittencía, pode o Enfermo comer Galinha
cozida, Peixes de Rio, uíar de Chocolate,
e outro qualquer alimento de facil digefiam;
e fomente por duas, ou tres Semanas, de-
pois de tomar as Agoas, fe deve abfie{ de
Leyte, ~eijo, e Ervas. De huma míga-
lha de doce naõ fe devem fazer myHerios ;
e menos doz azedos, porque fam proprios.

Aindaque com meya Cura fe vençam os
Acceífos das Febres, fe deve continuar a
outra meya, para feguraríe de extinguir a
Caufa, e impedir a recidiva; mas o que fe

deve
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deve fazer he, depois que os Acceffos varn
faltando, hir prolongando o témpo do Re-
media, e daIo de mais a mais ~horas, ate
vir a daIo duas fó vezes por dia ; noteffe
porem, que a!gumas vezes fe pode I curar
com hurna fo Garrafa a Caufa da .Doen-
ça fem recahida, como nos ttm inoiÚado
a experiencia; outras vezes -fe neceffita to-
da a Cura, para fe vencerem eílas Enfer-
midades, e ainda mais, como em Q9.artans
rebeldes; o Medico doéto, hté,' ~fies ca-
zos, o melhor calculador da quantidade
dos Remedias. r

Devo, ultimamente, advertir" q?e ain-
daque, nos fobre dittos cazos, tem prova-
do eítas Agoas indifputaveis os feos cffey-
tos r pelos novos, e racionaes experimen-
tos; que dellas tenho feyto, com os Olhos
na Natureza, e Affeélos do Cor~o Huma-
no, e na virtude, compoziçam, e modo de
Obrar do Remedia, fcm fahir de' fua In-
dicaçam, as tenho obfervado com o mefino,
e tam felis fucceffo, a Iern de Febres, nas
mais queixas feguintes, de qúe rlaõ fez ex-
periencía, nem teve noticia alguma °
Dr. Mendes; porque como na:õ conheceo
a naturefa, e propriedades da ~ún4, mal
podia alcançar ate donde fe podiam exten-
der as indicaçoens, e effeitos della.

Para parar, Suores, ou fejam Symptoma
remanente de alguma Febre Continua
• ri 'ou os que acompanham-os Heãicos, ou

X x x ~ quacf,



532 M4.TERIA M,EDICA

qua~f,')~l~r ,~utros, que Wpp()em laffidam
'ern todos os Sp,tidos, ..e J;llay~r dilata.çam
dos 6nticios dos Vafos S~.trett,orios, tenb,o
obíervado 'as rneíinas Agoai hum dos rnars
effeétivos 'Remedias.

O mefmo effeyto produzem nasHemor-
rhagias; e quaeíquer Fluxos, depois dí1$
Evacuacões univerfàes, '
~ Para parar ~ omites, lP<!odentes de la~~

: dam das Fibras, fam Remédio taõ .propnc-
que aCudjn~o a o Symptoma, tem a p1dh0r

-virtudé para ernrnendar a Caufa.
Nó faftio grande, por relaxaçam, e de-

bilidade, no Dia6etes, e Fiuor al6us~ pro-
duzem -éffas Agoas rnaravilhozos effeítos.

Quando a Cbolera mor6us, Curços, p~..
ripneumonias, Pleurizes, Suores coluqilíltt•
vos, Convulfoens,Dores de Ca6e;a, Dorç« de.
der/tes, e ,Htemorrhagitts, íàm queixas i1eriQ-
dic'as, e qne intermittem por certo efpacíe, e
torn~m a repetir em certo tempo, tenho
obfervado as rnefinas AgQas, com tam fe..
guro, e infalível effeito, como nas Fe6r-eS
intermittentes ligitimas. Nem fam outra
couza qualquer das fobredittas 'ql;leixas,
quando pef'iodicas, .que .fymptomas de Fe-
hres intermittentes baftardas, ou encubei"
tas; e ..lhe .....chamo baftardas, .porque J)aõ .
trazem conqgo esfinaes das ligitimlls, eX#
cepto ó das urinas barr'entas, -,ou,1ate{içias,
nem fe deixam conhecer pelos fymptomas
'ordinafios, e fogem muitas ·"eze$ da c0nfidc#

v ... ". raça~
I•
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façam dos mais peritos Medicas; fendo
que, ainda que naõ preceda frio, Febre,
ou Suor, fe as ~eixas fam periodicas, como
, difpoziç:1ID nos Solides, e Liquidas he da
meíina cafia, (com a differença fomente, de
que as ramificaçoens de algumas partes do
-Corpo, podem eílar mais obftruidas, e re-
laxadas, que outras, e reluzir o fymptom~
.periodico fomente nellas) fe curam tam fe-
lizmente com o ufa das Agoas, como as
Febres intermittentes ligitimas. '

Nas ~eixas Chronicas, mas tambem pe-
.f'ioJicas, como Epitep/ias, fe devem dar as
A~as cada Lua nova, e cada Lua chea, por
-dj>acio de huma fernana.

iN'a@ fam convenientes as minhas .Agoas
de luglat-errtl em Febres Continentes; em
~odas as Injia1'l1atorias, nem nas Nervofas
f'lJali»as, em quanto naõ mudam de natu-
refa hurnas, ou outras. E também fe deve
evitar o ufo dellas (excepto em hnma com-
plicaçam urgente) nas .AflhrJIas, Empye-
mas, Hydropejias, Iãericias, Obflrucçoens,
e Scbirros do Figado, Pancreas, &c. em
dor de Pedra, e na rete1?çam das Secul1di-
"~_,. ou Parias.
. De .tudo o qlJe fica ditto fe mofira, a
grande ventagern que fe feguiria á Matcria
Medica, fe os Profeflores de Medicina fe

, app1icatfem a examinar cada hum dos fim-
eplic'6S, e firas natureías, porexperiencias
e obfervaçoens .proprias, ate confcguirem ~

ver-
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verdadeiro ·conhecimento de fuas virtudes,
para os applicar em. humas, e evitar o íeu uío
cm outras Enfermidades.

Nem fe faz menos evidente, o pouco
conhecimento, que tinha o Dr. Mendes da
naturefà, e propriedades do rnaravilhozo
fimples da ~tina ~uina; pois que imagi-
nava, que a rua principal virtude rezidía
no páo, ou partes irnrnuraveis della ; fendo
.que eiras mefmas partes fam as que a fazem
offeníi va, caufam obílrucçoens, e fe devem
rejeitar no methodo de prepara-Ia. .,-

Deite principal erro, e dos mais, que pre~
. cizarnente cómrnetern os feus herdeiros na
eleiçarn da It,uina, e no methodo da prepa.--
raçam della, por ficar fora da fua Província,
depende em parte a mayor venragem que
fe acha, em refpeito da fua, nas effeitos dr
minha Agoa de Inglaterra, quando fe ap'"
plicam nas Febres. .
. Eíta notavel preferencia tem, todos eiles
Annos, obíervado, na U niveríidade de Co-
imbra, quatro doutifíimos Medicas, e Len ...
tes dclla ; os quaes, para moftrarem, que
nada mais os movia a dar a preferencía ás
minhas Agoas, que o effeito do Remedia, e
o beneficio do Povo, fizeram a experiencia
dellas no Hofpital publico; e a os pobres
do mefmo Hofpital tenho afinado huma
Cura de graça cada Anno, para que recebam
eíte perpetuo beneficio, e as minhas Agoai
confervem o credito do feu effeito.

o
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o Exmo Sr MARQUES DE CASCAES,que

fempre havia feito ufa das Agoas do Dr.
Mendes, quando as neceffita para fua fa-
rnilia, as manda buícar a minha cafa.
E o correfpondente do Eminentiffimu

Senhor CARDEAL da CUNHA teve ordem
para que lhe naõ rnandaífe as Agoas de In-
glaterra dos herdeiros do Dr: Mendes co-
rno cofiumava, mas fim das minhas,' que
fe 1he rernetérarn, como pedia.

Ultimamente para prova manifefia da
grande differença, que há entre humas, e
outras Agoas, a mais evidente, e conclu-
fiva he a experiencia, que fez, em fua pro-
pria peífoa, o mais defentereflàdo, e melhor-
Juiz da matéria, o muito R. P. e Dr. Fran-
cifco Xavier, digniffimo Medico da Ca-
mera de S.MAGESTADE,o qual, padecendo
huma Febre, em que as Agoas efiavam in-
dicadas, tomou as dos herdeiros do Dr.
Mendes, e naõ recebeo alivio algum, de-
pois do ufo dellas ; e pedindolhe antro Me-
dico, (que as havia experimentado) quizefle
fazer uío das minhas, logo que tomou hu-
ma quarta parte, fe livrou ditto Senhor da
Febre.
E quando nem a razaõ , nem a experien-

cia, e comparaçam, que tem feito de hu-
mas, e outras Agoas, tam doutas, dign~s,
e defentereífadas peíloas, bafiem para ven-
cer a preocupaçam, que retenham alguns
Doutores, da antiga fama das Agoas do

Dr.
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Dr. Mendes, lhe pedimos, que para fatisfa-
çam fua, e beneficio commum, te deixem,
a o menos, convencer da fua própria obfer-
vaçam, e experiencia, uíàndo, e comparan-
do o effeito de hurnas, e outras; e que, a-
chando, que curam, fem caufar obítrucço-
ens, em menos quantidade, c com mais fe-
gurança as minhas, e que fe extende a fila
virtude a mayor numero de ~eixas, as a-
coníelhem, e prefiram a os feus Enfermos,
obrigados do mayor beneficio publico,
que nellas experimentam, e da verdade,
que devem á Profiílàm, que exercitam.

Devo advertir, que todas as minhas .A-
goas de I1'tglaterra, fó as heide mandar em
garrafas de quarta parte de cura, e nunca
em garrafas de meya, ou de cura inteira,
por varias razoens, e cada huma dellas
muito juíta : (I) Por naõ obrigar a com-
prar a cada peffoa, mais do que pode, ou
neceilita. (2.) Porque o pobre, que he ca-
paz de pagar huma quarta parte, gozará do
beneficio da Agoa, que tal vez lhe feria
impoílivel, fe naõ fe lhe vendeíle menos de
meya, ou huma cura. (3) Porque nos ca-
zos, em que tres quartas partes podem
confeguir a cura, para que fe hade comprar
por força huma inteira? E (4) finalmente
por outra razão ainda mais principal, e
Medica, que fe offcrece á primeira vifta ,
(e quem antes de nós a naõ vio, teria tal-
vez os olhos cegos da conveniencia;) por-

que
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porque depois de aberta a garrafa de meya
Ou de huma cura inteira, no fim do tempo;
que o Enfermo gafta em hir bebendo ame-
tade, já a outra tem perdido huma grande
parte da fua virtude, o que fe evita, hindo
em garrafas de quarta parte.
Com cada huma deílas garrafaz, que [e

yender, [e entregarám humas Direcçoens
1l11preífasa o comprador, e nellas hirá e-
fiampado hum fello, como o que vay na
boca da garrafa em Lacre vermelho, que
he o meíino, que parece .na .0:8.s-

margem em fronte; e aílirn ~.~ - ~'te
"irá a receber o comprador ~ ~
tantas direcçoens ímpreífas, ~<P .j
qUanto he o numero das gar- ~~~~
rafas.
E para que outras peíloas as naõ vendam

adulteradas, e com o nome de que fam
minhas, declaro, que em Lisboa, fomente
fe vendem as minhas Agoas de Inglaterra,
~aBotica do Collegio de S.Antam, dos Re-
hgiofos da Companhia de JESUS. li<

E em Coimhra, fomente fe me vendem
as mefmas Ag oas, na Botica do Collegio
dos mefmos Religioíos da Companhia de
JESUS.

Nota bene ; que fó o P. Francifco da
Cofia, Boticario do Collegio dos Padres de
Coimbra, e o P. .Alexandre Botelho, Boti-'

li< y Y Y cario

• E naõ em ca6. de PtdrQ Folgmall, como fe diz a pago36Q. .
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c ario do Collegio de S. Antam dos mefmos
Padres de Lisboa, tem a genuína receita da
minha Limonada Jotutiva; e naõ o P.
Boticario de S. Roque, corno fe diz a pa"
ginas 469 por erro da imprenfa.

/

NDE~
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Das Materias mais notaveis, que fe contem

~ nefla 06r a.

P RE F AC E RIS TORICO.

FjJada da Medicina entre DI Inventor da parte Dietetica,
Gregos, infigne em todas as de Cirurgia,

A Pratica dos Antigos. e qlle tambem praticava, excepto
em efpecial a de Afclepi- na de cortar da Pedra Pag. v,

aQ ! c 'I' p" A dl!: '. e ua rarmna ag, 11. ugrnentou confi eravelmen-
nc.ntos, e Amuletos em ufo te a Materia Medica, e merece:0 t~m~o de Efculspio, qlle foy o titulo de Príncipe da Medi.

diP~lInelro,que reformou a Me- cina lbid.
Clnaentre os Greg»: ii, iii. PRODICUS, difcipulo de Hip-
~ Medicina Clinica, e Gym- po(ra/es apartouíe da doutrina

Ilalhcainvenç~m [na lbid, de feu Meflre, e feguindo opi-
,P Y T H A G O R A S, o nioens ridiculas perde o a opini-

f,rtm_eiro,que inrroduzio Philo· aõ, e nome v, vi.
ophla na Medicina, 80 annos PLA TAM, fez mayor inju-
antes de Hippocrates iv. ria á Medicina, que Prodicus,
d Seu modo de philofophar, e a Iua Philofophia, e modo de
onde (e pode ver Ibid. di(correr em Medicina lbià.

Ai IfrPPOCRA TES. achou a ARISTOTELES, defcen-
fI edicina chea de Philofophia dente de Ef(Ulapio, fez na Ana,
fa fa, a livrou della, e lo fez u- tom ia dos Brutos varios defcu-
O da qlle lhe era proveitoía, e brimentos, mas a [ua Philofo-
IlcCelTaria lbid. phia chea de erros, e enganos
O mayor Meflre da Obferva- foy t,ll como a de [eQ Meílre

Çam, que já m ris vio o Mundo, Piaram vi, vil,
e por eíta caufa reputado pela D!OCLE.S-C'ARYSTIUS, e-
~rande rellaurador, e inftituidvr nemigo das opinioen,s dos Phi-
~ Medicina) depois de E{cula- Inhphos, e tam peg:rrlo com as

PIO v. doutrinas Hippocraticas, que
~ y y Y li correI)
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eorreo com o titulo de legundo de fe levantar a Sella dos Me.
Nippoc-àter em Atl:enai Pag: vii. tbodicos 1M'.

PRAXAGORAS, Cegulo os Sua Conflituiçam, e Metho~O
mefmos paílos, mas mais incli curativo tu«
nado a Vornitorios lóid. THESSALUS de TRA~-

CHRYSIPPUS, enemigo de , LES, fua vaidade, arrogancla,
Sant>rar, e Purgar, cbco de e infolencia para com a Fac?l-
fofifterias, e engan 1S, com que dade toda XlV.
quiz preverter as máximas dos O primeiro, que ellabaJeceo
A.ltijl;os viii. os tre s dias de al:ifiinencia Ux;.

ERASrSTRATO, (eu dif- SORANUS de EPHES "
eipu.o, que feguio em muitas traduzd i por Cd/fius A/lrt!IIZ-
op;,nioens os íeus paflos, [amoCo nus, quando, e adonde florebcj
Feia cura que fez a Antioebo, e I. 1 •

muito mais por grande Anato- C.tELJUS AURELIANUS,
, . fi' quemrco . IX. ua Patria, e tempo, em 'd
ElIe, e HEROPHILUS fi- floreceo ]bl •

!:r:erammayores defcubrimentós Admiravel recopilador ~a
em Anatomia, que todos os doutrina dos Methodicos, e e
'Antigos, e conheceram ambos muitas obras que {e perder~!11
os Faz»: Laãeos ix, x, de Medicos antigos, e mUltCl

Farnofa divifam da Medicina exaélo no diftinguir as Doen~d5
em Di atetica, Pbarmacestica, pelos (eus finaes 1b

A
l•

e Cbirlll'giea Ibid, THEODORUS PRISCI •
NUS, tempo em que f!orecea'"e

Ejladq da Medicina entre os Ro- a doutrina que feguio XV1~:
A divifam entre os Methad'

cos, e Cuas d ifputas, ocazia,~
de fe levantarem outras var,l,~
li n xVIU'('l.[as , 1

A Seéta dós EPifynfbttl(~,
feguindo como cabeça a L10:,(.
des de Alexal1dria A dos Et t
fim à Archigenn de Alam':;
E a dos Pneuma/i(Os a Afben:;.J
de Altalia ~~I •

Suas ,ddFerentes conJl:itujj~~d.
e doutrinas d'(

ATHEN.tEUS que foi 1-

cipulo de Arijlot:les, efcre~eo
de Medicina mais que to oS
[eus Contemporaneos, e de to'

das ruas Obras fo temos o que
fe ach. em Oribalius d~I'"

HERODt:\TUS Me ICO,
'foi' , h de

que p·aticou em Roma, um 'd,
fcu, difciplllos famo[os ],l~Al •
ARhT ~US de CAP -

Doe IA Methodico infigne, e
cm.nente' entre os PncuLD,t1C~s..

o pr l-

manos,
ARCAGATHUS, o primeiro

dos Medicos Gregoi, que prati-
cou Medicina em Roma, e com
que fortuna lbid.

CA'j AM, acerrimo enernigo
dos Gregol, e em efpecial dos
feus Medicos xi.

ASCLEPTADES, veyo a
Roma 100 Annos depois de Ar-
uga/hus, loi bem aceito, e por
que caufa lbid.

Reduzio a Medicina a o co-
llhecimento das CauCas das Do.
enças, em (,ppofi~am a ObCer·
vac;am, e expericncia e a fez
conjeé1ural toda ' xii.

Sua Pratica, e Materia Me-
llica lóid,

THEMTSON de LAOD[.
CE A, [eu fequJ z, e o fundador
da Sefla MetbJ. lefi xiii.

As diff~ll'nça, entre os Deg-
ma/ieol, e E.mp/rico/I oç~zlaõ
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c primeiro entre os Antigos que
~ou de Cantaridas em fOrI~a de
eficatorios xx,

p C.ORNELIO CELSO, rua
atlJa, educaçam, e íabedoria.

is«.
c-Medico perfeito exeeJlente
~ru:g~am, e pau e; inclinado .a
edlclnas internas XXI.
Sua Pratica nas Febres, maxi-

llIas,e meihodo curativo xxii.
ANTONIUS MUSA. {eu

COntemporaneo, e o primeiro,
que e!l:abaleceoo Btmbo frio Ib.
Pela cura que fez a AIIgftjlUI

~~1Tl o Bllnho frio, do eftado de
~cravo, paflou á fortuna: de o
ter {euMedico niii.

d Matou a Maru/tll fobrinho
iO Emperador com o mefmo
.ilIJho, e a fua ignorancia da va-
~dade dos Cafos, cauía da dií-
ren~a dos fucceflos Ibiá.

t ~onras, que {e lhe fizeram,
C a Faculdade toda por rua
aufa Ibidtm.

).l~otanica, Hilloria Natural. e a
b ateria Medica fe augmentá ram
eíle tempo, e por quem xxiv,

ta Triaga de Anáromaeho, inven-
IIIda no Reynado de Nero, el1:i-
aÇam, que tinha, e cuidado,

~ollJ 'que ie preparava XXVI.
~ Anatomia, frequentada por
t IlrZll1tl, RUfu! EphejillJ, e ou-
rosneRes tempos Ibid.
III~ateria Medi"a, tratada com
Iral~fpecjal cuidado, que as ou-
I'aspartes de Medicina, em par-
~CUJdr por DiojeoriácJ de Ana-
~Ófl Ibid.

~ I'liEOPHRASTUS, que vi-
b~C) antes de Di~fc&ridel 400 an-
os, efcreveo da parte Botanica,

b -~() Como Medico, mas como
ituralifta Ibid.

p l}10SCORIDES, tratou com
~rtel,lm de toda a Materia
tdlca xxvii.
Sald~Víboras. e Ag03$ Mi·

neraes, aflim em forma de be-
bida, como de Banho, jâ em
ufo no [eu tempo IbiJ.

PLIN 10, que floreceo no
mefmo Reynado, o mayor Na.
turalifta, que vio o Mundo ate
o {eu tempo Ibitl.

Morreo fuífoeado noYt!U'lJifll.
antes de fazer 60 annos Ibid;
GALE NO, o mayor de todos

os Medicos, depois de Hipp~{r,,-
tes, e. ceptuando .CelJo, tempo.
e lugar de [eu nacimento xxviíí,

Sua educaçam.tempo em que
entrou a praticar em RO'IJa, 0-
pofiçarn que encorr rou nos Me-
dicos, e como foi deflerrado, c:
chamado outra vez por M4rtllç
Állrt/ill!, e Lucius YtrllJ xx.U.-

Acharamfe em algum tem~
500 livros em Medicina, e 2S11"
em outras Sciencias, todos e[cri~-
tos de fua maõ propria XX~°mayor reítaurador do Sr...
Ilema Hippocratico, mas em aI..
gumas materias levava as fu.
efpeculaçoens demaziado 10D!JC.
e multiplicava ouUas {em ne-
ceílidade I Ibit/.

A.,. ruas maximas na Pratica
tirada$ de H,ppotrateJ, e no que
fe quiz apartar delle, em-lugar
de {e melhorar e[colhia o peor

xxxi.
Com as fuas eCpeculaçoelll

mofirou a agudeza cio [eu genjo,
nus pôs algumas par'es de Me.
dicina em peor condiçam de' que
as hav:a achado xxxii.

As ruas Obras.o mayor fun-
damento para perpetuas dif-
putas xxxiii.° mayor Anatomico, que
Horecco ate <> (eu tempo lbid.

Fez a mayor injuria, e dam-
l)0 á Medicina, peja demaziada
{utJ!eza, com que confundio va-
rias partes deJla, com os {eu,
Elementos, qualidades, e outras
chimeras femelhantea xxxjv.

CauCa
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Caufa porqlle (e apartou da

Oblervaç-am H ippocrarica para
a parte erpecIJI~tiva, e ince~ta

P.lg XXXIV.

ORIBAt;IUS, .LETlUS, A-
LEXANLER, e PA lJLUS,
os Me dicos mais famoíos entre os
Gregos, rodos colleétores dos
c:fCTlIOSde outros, e em efpeci-
aI do; de Gn'mo lbid.

ORIBASIUS, fila Parria, e-
ducsçam, e doutrina XXXV.

lETIUS, IU3 Patria, educa-
~ám, e doutrina lbid

ALEXANLER, fua Palria,
educaçarn, e doutrina lbid.
O mais dguo Autor depois

do tempo de H;ppofrateI xxxvi
PAULUS, quarro, e ultimo

dos Medicas Clailicos Gregos;
tempo em que floreceo, fua edu-
caçam, e d, utr ina lbid.

O primeiro Medico, que pra-
ticou a Arte de partejar; em
Cirurgian mais completo, e e x-
cellente eecritOl doiAntiguidade
toda Ibid.

ACTUARTUS, o principal
lias Medico, Gregos de cl Ire
inferior, e o primeiro dos ef-
c:ritores Gregos, que fez menç lnl

de Purgativos brandos xxx. ii.

EjJl1do da Mediâna t1ztre os A-
nhios.

Os ARABIOS, declarados
enrmigos d,l Sabedoria, na to-
rnada de Alexalzdria, con{umi-
IaIIÍ a rn,lyor livraria, que via o
Mundo, pelo modo mais infame,
c: barbara xxxyjii.

As mi{cellanias de Medicina
efcapáram por ?cazo lbid,

A primüra Vedam dos Au-
tores Grego) fe fez 'em 8)ria(o

Ibid
Tudo o que os Arabios rradu-

:tiram, o deixáram muito reor,
do que (:ftava no feu original lh.

A fua doutrina tirada de Hlp-

pocrates , e Galt1l6, e O que qui-
zeram acrefcentar de fi propr~-
os, nada íolido, e [o algum rl~~'

culo fingimento Pago xHvlu.
HALY ABBAS, o mais cO-

pioío relator da doutrina ~os
Arabios X~Xl~.

RHAZES hum dos prlnc~-
, d Medl-

p1es, e m.als antigos os bid.
cos ArabuoJ I de

O primeiro que e(crCVeO •
t d Crl-Bexigas, e das Doença. as 5
.. ue noancas e o primeiro q' ,

< , , Chyml-
confia, fez mençam de )CI.
ca. (o

AVICENA, áritor fa~odo
entre os Arabios, Homem 'di.
a to.da a forte de deleyte, ej6ld.
verumentos zi

As fUJ~ Obras tiradu q8a
todas de Galeno, Rbazl!, e :í;
Iy Atbaf' muito inierl'.lrejbid.
deíle u'r imo

A VEl'-ZOHAR BnJlleJll
, b(er'll'

de grande Pranca, e O fl, 11t.
çam, fez grande ufo de. 'iro,
boro negro, e foi o prlrPe Ba'
que rez mcnçam de Pedra )Ii,
zar .

AV~RRHOES, {Ul rj;:j:
e di U Hlla L.

AL:>AHARÁvrUS, (uA o
BUCAS 1S. quando fl~rr~
[U1 Pratica,. n,ui~o COpiO~lii.
exaé10 em Clrll. gla loS

Medicina, confu ,di~a pe elo
Arabios, mas introdUZiram ~ a
la a Chymic.l, e mgmenrar~ica,
parte Boranic" PharmactUu 'd.
e a Materia Mtdica lei

E[cola Salernit~na. de pou o
ventagem á Medicina, te7!n'
em que floreceo, e quem aIbiti.
dr U de'

Medicina, em qu€' .tcmI:0 u a
eline U n~ Alja e pnnclFJ; 1'''1'J' , x!l'
florecer na Europa eITl

Chvmica, em 2ugrnento 0(0

ll1g1l1ferr(l nas maons do fJ~id.
Roger IJafQnio) e qUlndUnivet.
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. tIniverfidade de Coimbra,
tempo em que foi fundada, e
por qU~m Pago xliii.

~OAÕ de GADI!SDEN, o pri-
IIlc1ro, que in trodu z io o enga-
!lo, e ridicularia de ufa r nas
/1rXiga1 de roupa de efcarl,~a,
e COITl que intento Ibid.
MUNDINUS, (eu Syflema

de Anatomia e a eâirnaçam,
qUe teve em Padua na Centuria
11- xlv,

l)1t/tla da Medicina desd« a Re-
/it/Tll'aff!.1lt dai Sciencias em
+53, ate a tempo prrzen:«.
A Medi.ma dos GrfgaJ deza-

figUt~da, e confundida pelos
4rl/6iOl, ate a centúria 15 xlv.

Circum!l.ancias, que concor-
reram para fe introduzir entre
IlDaa.Sabedoria antiga _!§/d.
1.Mlfcellanias Gregas trazidas a
uropa por Tbeodora Gaza Ib.
Arte de Imprimir deícuberta

110lTlefmo tempo u,«
Co!legio Real dos Médicos de

I.diOl/dru tundadn, p 'ueo dep' ~s
(fn, por Hel/rique g-o xlVI.
As Cafas de Medieis, e Bour-

boI] proteél om da Sabedol'i~ lh.
Lues Fenerea, qumdo veyo

a F.u opa, e como concl)rreo
Pata o ~ufmento (lelJa 1ó..d.
li JACOBUS CARPUS, re-
'.Urou, e refufcitou a Anato-

IIlla, e trahalht u para de'c')brir
a c. ufa dd Luu renuco Ibid.
~tJVRSALIUS, COLU,,1-

S, e EUSTACHIUS fil-
IllofosAnatomicos 1bid.
Medicina dos GregQj cultivada

nefle tempo com o mayor cui-
dado e por que meyos xlvii.

Chymicl. praticada errada, e
vergonhozamente, e por qu~111.

isu.
Impedidos os darnnos, que

hia f,zendl), e c-mo Ibid;
Circul"ç~m do Sangue, fCI!

defcubrimento, e beneficio PIZf;.

xlviii,
Depois della dercu~rta nem

por iífo fe livr. u de The~tiC1S.
e fyn:emas falros a Medicina lh_

Medicina Mechsnica, a pre-
[ente feéla, e a mais racional. e
íolida xJi~

BOERHAAVE, o Ieu Syf-
tem I Mechanico o melhor, e
o 1TI1is completo, que {e rem
efe-ito fUd.

BAGLTVIO a o Methodo
Mechanico na 'I'hcorica.aju.ircu
a Ooferv rcam na Pratica L

HTPPOCRATES, nt Arte
de Obfervar o mais digno. e
feguro exemplo Ioid.

SYDENHAM, nefia parte
fez mayores progrelf05 na Me-
dicill~, que todos o, mais Medi-
cos da Europa !bit/.

Materia Medica, a d~lles nof-
fos tempos, e\cede notavel-
mente a dos Antigos, e em que

lbtd.
PhiJofophi" a Natural, Ex-

perimentaI, nu Newtmia1la, d<\
mayor utilidade na Mediei la

Iii.
A Ariflotdica íru'il, nociva,

e fu ,dada na im 19in"çam em 11.;-
gar da Nl1lttrifa, .

f ~.T E-
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CAP. I.
Dos Metaes,

OU R 0, o Corpo mais
pezado, que fe con hece

)lo,v1und'O Pago z ,
Como Ce examina fe he, ou

:llaÕ verdadeiro IbM.
Bativel de maneira, que de

bum grão fe pode efiender hu-
'IDa folha' fol ida, que encha hu-
ma grande fala 3·

A centeffi,na mileffima parte
Ide hum grão de ouro, a podem
diflinguir os olhosfem ajuda do
microfcopo 4·

O mais firme de todos os
corpos '5·

Sal marina, e Mercurio uni-
eos difíolventes do ouro 7.
- O mais fimples de todos os.
Corpos Ibid.

Arte de enfàyar o ouro don-
de depende, e como Ie pratica 8.

Lugares donde fe acha 9.
Defcobrimento das Minas do

Brazil, Dominio de Portugal, e
corno fe povoaram ]bid.

Differentes formas, em que fe
tira das Minas I I.

OS Arabios os primeiros que
fizeram uío do Ouro na Mate-
ria Medica I z.

As fuas Opinioens, e as dos
Alchimiftas, Chimericas conjec-
turas todas lbid.

Somente de ufo na Medicina,
preparado de [arte que poífa cir-
cular, e fufpende,-fe no fangue

li·

5 cor-°co!l:ume de lançar no
deaes folhas de ouro, err~neo~
de mais damno que proveitO,, 15'
por que . c

Ms s co a t o, o mais flu1do'6
divizivel de todos os corpOs I~

Encorporaífe com todoS
Metaes excepto com o Ferro '7~

Encorporado com o OU1;iJ.
faz brando, e humedo t r

Recebe mayor grácf1de ca~r~
ou frio, que qualquer outro foiJ•
po t~

Diffo'vefle, e unefle com o
dos os acid I"os os aCI os (e

Donde, e em que forJllaszo;
acha z9· a

N aõ tem actÍmonia alg\l1l1,
r Z •

por rua Naturefa Nli-
Os que trabalham ms [u'15 e

nas morrem em breve tenlPlbiJ.
porque . e

SUl operaram mechan1Cl,
T hU'modo de obrar no Corpo •

mano 22, ~"
Preparaçoens do Mercur:~;

que afli.tern a Mareria ]Vfed 6
com conhecido effeiro 23, 2 ,

27'
~fIi-CHUMBO, (eu pezo: e 8r

nidade com o Ouro 2 s
O mais brando de todo}bid.

Meraes I
Preparafle delle o VernJe~

lharn, cu .n..1inium. e c~mo 2'}'
'd b all-Diíf(llvefle em aCI 05 r fIJa

dos mas naõ '1 JS fortes. e ~ 'J
' , fi d 'bz"foluc:am iempre ça oce• Prepa-
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Pteparaffe deli e o Alvayade, Diflolvefle por toda a cafta

e Como Pago 29. de Saes, ou rejam ácidos, ou
Defiroe, e diílipa todos os alkalicos, &(. Pago 55, 56.

Metae~ que fe diflolvern com Dífferenres Saes fazem a {o-
elle, excepto Ouro, e Prata 30. Inçam do Cobre de differentes

d
Preparaf[e deJle o Lithargirio Cores 57.
e Prata, e Ouro, e como 31. Naõ rezifle a o 'Chumbo, ou
lIe o menos fonoro, e elaüi- Antimonio [obre o fogo 1M(/.

co de todos os Metaes 33. He, de todos os Metaes, o
Donde, em que formas {e mais fonoro, e elafiico 58.

acha, e como fe purifica 34, 35. .Lugares donde fe acha, em
. O mineral do Chumbo, eípe- que formas, e como [e purifica
Clede veneno 35· 58, 59, 60.
Preparaçoens de Chumbo, Preparaçoens. de Cobre, !J1.Ie

que aílifiem a Materia Medica afliílem a Matem Medica 60.
Com conhecido effeito 36,37. 6" 62, 63, 64.

38. FERRO, feu pezo efpecilico
PRATA, feu pe~o. firmeza, 6....

t dUél:ilidade 38, 39,43, O mais duro, o mais quebra-
P Nitro, unico diílolvente da diço, e o menos malhavel de
rata ,p, 42. todos osMetaes, e porque 64-, 5.

d Sobre o fogo reziíle a força Sua firmeza, e fufibilidade
.0 Chumbo, mas naõ a do An- 66, 67.
t1monio 44. Quando vermelho crefce em

Donde, e em que formas fe vulto, e pezo, e por que 67,68.
acha +4, 45. Saes differenres, produzem

Como fe fepára, e purifica huma foluçam, ou ferrugem no
47. 48. Ferro de diiferentes cores

Inflrumentosde Latam, como 69, 70.
fe prateam em forma. que só Naõ rezifle a for'ta do Chum-p pezo os poíla deftinguir da bo, ou Antimonio fobre o fogo
rata 51. uu.
Preparaçoens de Prata, as Ferro atrahe Ferro, e pode

qUe fe fazem para fervirern a fer Pedra de cevar a refpeito
h;Iateria Medica interna, infig- de firnefmo nu.
IlJficantes na Pratica 52, 53. Delle fe faz a Pedra Iman

Pedra Infernal, que {e pre- arteficial, que tem a rneíma for-
para della, excellente Cauílico ~a, que a ligitima, e como 71.
lia Cirurgia 54. Achafle em todos os lugares,
COBR E, (eu pezo efpeclfico, e em todos os corpos 72.

t divifibilidade 1bid. Minas de Ferro, as mais abun ..
Delle, e da Pedra Calamina, dantes adonde 72, 73.

Ce faz o Latam, e de que forma Preparactões de Ferro, que
55. aíliíl:em a Materia Medica com

~azi tam firme como a Pra- conhecido eff"eito 74,75, &t.
ta, e mais difficil de fundir, do A minha Tintura Styptico-
'lue ella lbid. Balfamica, preparaçam de Fer-

A fua fundictam muito arrif- ro, em que Q\!eixas propria,
tada, e por que Ibid. e p. 56. como fc ufa, e como qualquerZz 'Z Pef[oa



I N D
Pef!'oa pode ver com os olhos os
effeitos della P. 77, 78, 79, 80.

Ferro entre os Antigos pou-
co conh~cido, e [eu primeiro
ufa 80, 81.

Anatomia caufa do defcobri-
menta do uf~ interno do Aço 82.

Exame do pezo das Agoas
Efpadanas, em reípeito da com-
mua 87·
Agoas Chalybeadas mais leves,

que a commua, ou fontana I!Jid.
Terra, Enxofre, e Vitriolo,

Principias, que coníiituem o
Ferro 91) 92.

As principaes virtudes do Fer-
ro devidas a o Vitriolo 93.

Os Chalybeados, per fe, todos
Stypticos, e flimulantes todos

, . 93, 94·
Modo de obrar de qualquer

Remedia chalybeado no Corpo
humano lbid.

O~ Chalybeados, attenuantes
per accidens, e como 94, 95.

Effeito do Mercúrio, e Fer-
ro, nos Fluidos o me {mo, nos
Solidas contrario 97.

Es r A NRO, feu pezo, brandu,
ra, volatilidade, e fufibilidade

98, 99·
Miílurado com os mais Me-

taes lhe diminue a duéJ:ibilidade,
e os faz quebradiços, com o Fer-
ro, pelo contrario 100.

Diflicil de (e diifoIver por
acidas, e mais diflicil pelos for-
tes 10 I

Seu fom, e ufos Mechani-
cos 102, 103.
! Donde fe acha, em que for-
ma, e como fe purifica 103,

104, 105, 106.
Preparaçoens de Efianba, que

alliftem a Materia Medica 1°7,
IaS, 109.

CAP. II.
DOI Saes.

S A L M A R I N 0, rua Natu:

E X.
reía, e propriedades, donde [e
acha, e rua difFerença 109.110.

Como fe prepara, o que fe
tira das Fontes do Continente:

III·
Como fe prepara, o que Ce

tira do Mar 112.
O de A/caçar do Sal, e Set~-

balo mais faJgado, e dos maiS
fortes para prefervar as carneS
para os Na.vegantes. .113·

Sal marrno, o UnICO dlifol-
vente do Ouro, excepto o Mer-

lbid.CUno
Confervaife inaTteraveJ, em

todas as circulaçeens, no Corp,o
humano 191 .
. Preparaçoens, com que afIifte:
a Materia Medica I 14, II,·

SAL GEMMA rua Naturefa,
e propriedades,' donde f'e ach6,e Iua differe uça II .

Minas de Víflifa, no Rey~O
de Polonia, huma Repuo!lCil
fubterranea 117'

DifFere só accidentaImente
do Marina, porque na eJfel1eiil
o mefmo /úid.

NITR.O, ou SALITRE, rua
Naturefa, e propriedades pS.

SUlS differenças,_ e das qu~
conhecemos, duas (artes arteliel-
aes, e duas nativas I 19, 1zO.

Os Nativos, fua naturefa, e:
donde fe acham, e os Faélicios,
de que, e como fe preparam

. 120, 1%1, 122,123'
Delle, e de Enxofre, {e fa~

a PaI vara, e o melhor methodo
de faze-la 124-,

Delle, e de Vitriolo, ou Ca-
parroza, fe faz a Agoa fo~te:
fingela, e duplicada JÚli.

Preparaçoens de Nitro, que
affiftem a Materia Medica com
conhecido erreito IZ ç, 126.

Simples, e faeiI prepa-
raçam de Nitro, que exc~-
de nas Febrc:s Continuas o mal~

decan~



MAtERIA
decantadó Bezoartico P. ni:

SAL AMMONIAco,oNativo,
fUa naturefa, e donde [e acha

127,
O Moderno, todo he arteficial,

e de que {e faz 1Z8, '29.
Pode produzir hum cxcef-

tivo gráo de frio, para esfriar
licores, ou outros ufos differen-
tes, e como 129.
. Preparaçoens de Sal Ammo-

IlIaco. que. aíliílem a Materia
Medica com conhecido effeito

129, ate 133.
BORAX, TINCAL. ou cola

de Ouro, rua naturcía, e donde
fe acha 133. 134-

O Arteficial fe faz àe Salitre,
e urina, e deíla forte he o Bo-
re» de Yemza IH.

He a grude do Ouro, e o me-
l~or inftrurnento para purifica'o,
eComo 135,
. Delle, e de area fe faz o mais

vdlozo, c duriflimo vidro, e
como lóid.

Seu ufa na Matéria Medica Ib.
PEDRA HUME, rua Naturefa,

e propriedades, donde fe acha
c corno fe faz 136.

Extraordinaria producçarn
de Pedra hum e, em So(fatara,
qUebrota da terra em forma de
poeira 137,

Suas EliIFerenças, e em que
confiflem lbid.

Preparaçoens de Pedra hume,
que affil1:em a Matéria Medica
com conhecido efFeito 138'

Sua applicaçam a ufos me-
chanicos Ibid.

PEDRA HUME PLUMA DA,

fua naturefa, e preferencia á
Pedra hume coaunua, no ufa in-
terno de Medicina 14·[,

Della fe tece hum pano~ Ce-
rnilhante a o de linho lbid.

A roupa, que deli a Ceprepa-
ra, quando fuja, fo metida no
fogo fe limpa z+i

MiD I CÃ:
Donde fe acha IóiJj

CAP. III.
Das Pedras.

PRDRAS, íua naturefa, e di.
verfidade 143·

A marca que del1:ingue as
genuinas da; falías, e como fe
conhecem as contrafeitas 144.
Pedras preciozas arteficiaes, de

que, e como fefazem '45,146.
As preciozas genuínas,donde

procede a variedade de ruas co-
res 156, 157.

DIAMANTE, pedra a mais
precioza, e tranfparente, achaífe
de todas as cores 147, 143

Minas de Diamantes, as prin-
cipaes, que fe conhecem ate
hoje 148, '49.

Defcrobimento dos Diaman-
tes nas Minas do Brazil, Do-
minio de Portugal, em que
tempo, por quem, adonde, e
como fe acham 149, 150, 151

ISZ·
Excedem em algumas propri-

edades os da lndia Oriental, e
quaes fam 152, 153.

N aô tem preço, univeríal, e
certo, como o Ouro lbid.

Tem virtude eleétrica 154.
Seu pezo, cu gravidade eípe-

cifica ts«. I
Nada o gal1:a, excepta a fua

mefma poeira lbid.
Como íe partem em duas a-

metades lbid.
De Nenhum ufa na Materia

Medica 155.
ESMERALDI, R.UBI, GRA-

NADA, JACINTO, e SAFF1RA,
de nenhuma virtude na Con-
fei~am de Jacintos, e porque

'55. 156.
AMETISTO, fua naturefa, e

diverfidade, donde re acha, e de
'nenhum ueo na Materia Medica

156,157"
Zz z Z BERILLO,



BEllrLLO, (ua natureía, lu-
gares donde (e acha, e de nen-
hum ufo na Materia Medica

tog. 157,
AMULETOS, origem da pri-

meira invençarn dos aneis, e
bracelletes, donde, e como nos
veyo iu«

TOPASIO, íua naturefs, don-
de fe acha, e de nenhum ufo
na Matéria Medica lbid.

HELIOTROPIUM, ou Pedra
de eftancar tangue, rua naturefa
e propriedades Ibid.

PEDR A JUDAICA, rua natu-
refa, e donde [e acha 159.

A rua diílinçam em macha,
e femea, chimerica lbid.

Seu uío na Matería Medica
lbid.

PEDRA NEPHRITICA. rua
natureía, donde fe acha, e de
nenhum uío na Materia Medi-
ca J60.

PEDRA DE RAYO, rua natu-
reía, donde (e acha, e de nen-
hum uío na Materia Medica

160, 161.
LAPIS LUWLI, fua nature-

ra, diverfidade, e ufo na Mate-
ria Medica 162.

Rejeitada, na Confeiçam de
Alkermes, pelo Real Collegio
dos Medicos de Londre«, e por-
que 163.

Lapis Lipis, Pedra quazi da
mefma natureía lbid.

PEDRA DE ARMENIA, fua
naturefa, donde (e acha, e (eu
ueo na Materia Medica 164-.

PEDRA DE ACU I A, (ua natu-
rera, diverlidade, e donde (e
acha· 165, 166.

A virtude, que fe lhe attribue
de facilitar o parto, (em funda.
mento . Ibid.

PEDltA QUADRADA, rua na-
ture[a, e donde (e acha Ibid.

A virtude, que Celhe attribue

de facilitar o parto, falea, e {a·
bulofa 167'

Conjeél:uras [obre a rua intro-
duçarn entre os Portuguezes

/!;id.
O Doutor co«, liberal. e

incoherente, quando falla da fua
virtude 16S.

Defcobre a impozicam da
virtude da Pedra, e a íua igno-
rancia, quando a manda atar a
o muículo da perna elquerda, e
como 16S, 169

Pedra Quadrada, trazida a
exame, livre de conjeél:ura, e
feu ufo na Materia Medica 17%'

173'
PéDRA HAEMATITES, OU

de ellancar íangue, fua nature-
(a, differença, lugares donde [e
acha, e (eu ufo na Matéria Me-
dica 174, 175:

PEDRA CAL;\MINA, rua na-
turefa, diverfidade, e (eu ueo
na Materia Medica J 76, 177-

Donde fe acha; e como (e
purifica J77, 178.

Admiravel ce roto de Pedra
calaminar, em que Qgeixas Ie
ufa, e como (e prepara 179'

OSfEOCOLLA, ou folda doS
oflos, fua natureía, donde fe
acha, e [eu ufo na Cirurgia,
e Matéria Medica 180. Isr,

J 8z.
PEDRA POMES, fua nature[a,

diverfidade, e (eu ufo na cirur-
gia 182, IS?

Seu uro para filtrar, e pUrI"
ficar a Agoa, de mayor damno,
que proveito, e porque 1bi1'
TALco, Cua llature(a, e di-

verlidade 183·
Polida ena pedra, e Cangran•

do qualquer iPeífoa (obre ella, fe
podem ver pelo Micro(copo os
faes, que contem o fangu.e h~.
mano em rcfpeito doa mais LI.
quidol - 184.

Naõ
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N'aõ tem outro ufa, que o
~e cofmetico, e a prepar~çaõ
o melhor effeito 184, ) 8).
ALABASTRO, fua naturefa,

:. de nenhum ufa na Matéria
~~ka 185
Delle[e faz o GeiTo de Pari z;

e Como 186.
l:Ie a Materia, na arte E!1:a-

tUaria,de que [e fazem figuras,
que reprefentam as caras vivas,
teomo 186, 187.
Da meíma materia, depende

; Arte de formar com cera
rutas contrafeitas de todas as
~.fias. que fe p~de aprender
el11 menos de duas horas, e
como 188.
CR.ISTAL, fua natureía; e

proPriedades 189.
S Remedia excellente contra os
ymptomas, dos que tomaram
tgoa forte, ou outro veneno
elllilhante 190.
Seu uío na M. Medica 191.
lIe o eftandarte para regular

IIpezo das Pedras preciozas por
tlle, e como I6iá.
Lugares donde fe acha 192•
Nas Minas do Brazil, junto

doslitios donde fe tiram os Dia-
~antes, ha ferras inteiras cheas
. e excellente Crifta!; e a con-
Jeéhlra que da hi fe tira 192,

193·
PEDRA IMAN, ou de Ceoar ;

fua naturefa, e divetfidade J 93.
.Os Modernos, os que a ap-

Phcáram á N avegaçam 194.
Portllguezes, os primeiros,

que fizeram ueo da Agulha,
fUppom[e com fundamento, que
foram os defcobridores della /6.
Lugares donde fe acham )9) .
liras Minas Geraes, Eftados

~oBrazil, há Pedras de Cevar,
donde Cemoilra, e como fe pa-
~elll conhecer, e defcobrir 196,

197·

As que tem mais de dous po-
los, Camcorpos heterogeneos IIJ.
O fogo, ferrugem, humidade.

e falta de ufo,lhe diminue a vir-
tude magnetica, ou lha deílro-,
em toda fbi/.

Seu ufo na Materia Medica
197, 198•

PEDRA de CAL, fua nature{a_
e variedade 108.

Ferve, e produz grande ca-
lo!, quando fe lhe lança agoa
fria, e parque caufa 199. 200,

201.
O Antiperiftafis, a que os A-

ri!1:otelicos attribuem eíle e!teito.
caufa errónea, e evidentemente
falfa, ' Ibirl.

Contem Saes alkalicos, e doo:
de fe maftra 201, 20%.

De ufa para refinar o AfuÇ:lr
por efta caufa 203.

Ailifte a M. Chirurgica na
compoziçam das Cauíticos, e de
que forma to). 206.

Cauâicos, (eU' principal ufa
e Cafos, em que (e devem pre~
ferir á lanceta, e fogo 206, 207.

Fontes fobre as Efpadoas, de
conhecido effeito, e em que ca-
Ios z08.

PEDR.A CANANOR, fua na-
turefa, e variedade 2Og.

Naõ contem outra alguma
virtude, que a de terra fimples,
e abforbente IlriJ.

C AP. IV•
Dili <['erras.

TERRA, fua naturefa, e di.'
verlidade 2 I I

A que fe tira dos oiTos huma:
nos, a mais pura, que [e acha em
toda a Nature!a 21%.

Elementar, e pura, ou a naõ
há, ou Cenaõ acha 213_

He o vinculo, que une, e fas
coherentes, e firmes todas OS
corpos, e a partemcombufijvel

~eJles
~
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delles Pago 214,

Suas virtudes, e propriedades
214, ;1l5, 216.

CRETA ALBA, ou greda bran-
ca rua natureía, propriedades,
e de excellente ueo na Materia
Medica 217.

BOLO ARMENIO, fua nature-
fa, e propriedades 219, 220.

Todo, o que commumente [e
vende, he adulterado, e como {e
adultera 220.
O genuino, {eu ufo na M.

Medica lbid.
TERRA SIGILLATA, «s»,

ra Lemnia, ruas naturefas, e
propriedades na M. Medica

221, 222.
BARRO de ESTREMOS, rua

naturefa, e propriedades 222.
Naô contem outra virtude,

que a de terra emplaftica, ftyp.
tica, e abforbente, na qual ex-
cede o Bojo Armenio adulte-
rado 222. 223.

De excellente ufo em Fluxos
do Ventre, e Fluxos Albos, e
como lbid.

Como fe deve preparar, e
guardar na Botica, para afi"eftir a
M. Medica 224,

A virtude bezoartica, que lhe
attribue o Dr. F,.andjto da Fon-
foca, fem fundamento, e ima-
ginaria lbid,

CAP. V.
DOI Enxofres.

ENXOFRES, fua naturefa, e
propriedades 226.

Sua divifam em falidos, e li-
quidas 227.

ENXOFRESOLIDOCOMMUM,
fua naturefa, diverfidade, como
fe prepara, e donde fe tira 228.

He corpo eleÇl:rico,. expoflo
a ° Ar, e in vacuo 129.

Mifiurado com igual quanti-
dade de rafuras de Ferro, pro.

duz Ramas de fogo, e imrrlÍta
hum terremoto, e como 229,

2,'"
De admirável ufa na M. Me'

dica, e em que formas 33"
232, 241, '42,243.2.41'

ALAMBRE. rua natureía, dí-
verfidade, e donde fe acha, 247,

248•
He corpo eleétrico, ~lIimeX'

pofia a o Ar, como in rata'
248.

De grande ufo na M. Medica,
e em que formas 249, 250,

251, 252, 253! 254;
Delle [e faz hum vernIZ, qU

immita ° do japam, e colllO
. 253'

ARSENICO, fua naturefa, e
diverlidade 253, 254'
ONativo, he corpoinnocente:

e benigno, e naõ como [e fup •
poem venenozo 251,

O Branco, e pezado, 9ue o
naõ conhece mais que ha 20
annos, he todo arteficial, e vei
neno1ifiimo, e fe faz do CoM
to 255-

Preparações do Arfenico fac-
ticio, todas fe devem rejeitar d~
M. Medica interna, e porqU6

t

25 •
BETUME, rua naturefa, e pro'

'priedades 2 S~~
O Juóaitl1, ° que, donde.

acha,» e feu ufo na M. Medl.c;
JÓIa.

AMEAR GRIZ, o que, fe~
defcobrimento nas Bexigas da.
Baleas, chamadas Sperma Cetl,a-em que tempo, por quem, 8
donde, e em que forma 2~'

259, 260, 261, z 2·
Lugares donde [e acha, e

6
{ua

dilferen~a 262, 2 3·
De grartde ufa na M. Medica,

e em 'lue forma 26" :64-
Contribue em grande 111;-

neira para- a prolongaçarnVid:



Vidahumana Pago 264.
A duas on~as de Ambar, que

entram em cada receita, deve
~Umagrande parte do [eu effei-
o a Pe-lra Cordea] de GOA 265.
NAPHTA, Enxofre liquido, o

qUe, e donde [e acha Iõid,
PETROLEUM, ou Oleo de

~edra,.o que, donde [e acha, e
tque ufa na M. Medica 266.
OLEUM TERRAE, ou Oleo

~aTerra, o que, fua diflerença,
~nde fe acha, e [eu ufa na M.
edica 266) 267:

'CAP. VI
DOI Stmi-Metaes.

e d~EMI-METAES, fua naturefa,
IVerfidade 267.
A"T 1MON I o, fua natureía,

propriedade5, donde [e acha, e
tlil que forma - 268, 269.
Seu ufo na M. Medica 269

a 274,
COmmunica fna virtude a oiorpo, fem íenfivel diminuiçarn

e feu pezo, e extraordinária
t~periencia do meírno effeiro

269, 27°·
Vomitarias antimoniaes, de

grande prejuizo, e muito arrif-
tados em todos os corpos, e pa-
Ilo.s Portuguezes, muito mais
lIoClvos,e porque 272, 273.

CINNABRE NATIV-O, rua
lIaturefa, e propriedades 275,
Donde, como [e acha, e [eu

uronaM. Medica 275,276.
d'MA R CAS I TAS, fua naturefa,
IfFeren«as, e propriedades

277, 278 .
.1hsNlUTH, rua natureía, pro-

Priedades, e differenças 279.
O Arteficial, o que [e vende

tOmmumente nos Droguiítas,
e (eu nfo na M. Medica 279,

280.
r COBALTO, ou Cadmia na-
IVa, (ua natIlTe[a, propriedades,

donde Ie acha, e como fe de-
[cobre 280.

Delle [e faz o Arfenico, ou
Rozalgar, e como Ibtd.

Delle fe faz tambem o Ef-
malte, e de que forte Ióid.

PYRITES, ou Veas Metalli·
t>as, fua naturefa, e proprieda.
des 281, 28z.
ZI N c Q._, ou ZI NIlTUM,

Iua naturefa, e ufa para em.
branquecer o Eftanho 282.

Delle, e de Cobre fe faz o
Metal de Principe Ibid.

VITRIOLO, rua naturefa e
propriedades 283, 28+_

Todo o que fe acha nativo,
ou he de Cobre, ou de Ferro

Ibid.
Sua diverfidade, e donde

procede 284.
O Romano, ou Azul, o que,

e como (e prepara 285.
O Verde, ou Caparroza, de

que, e como {e prepara 285,
286.

O principal ingrediente para
tingir de negro, e como 286,

287.
Roupa de Laã, ou feda, de-

pois de tingida de negro, Ce
lhe pode dar outra cor, como
parda, cor de Chocolate, ou
canella, e como 287.
, Defte Vitriclo {e pode fazer
huma tirita azul excellente, e
de que forte Ibid.

Preparaçoens de Vitriolo,
que entram a íervir a Materia
Medica com conhecido effeito

288, 289,
Olea de Vitri%, eX'lél:o Hy-

grofoopo. para menfurar, e Ia-
ber a humidade do tempo, e
como 290, 29 J.

Qgem toma prepara,<oens de
Mercurio, naõ deve fazer ufo
alguma das de vitriolo, e Porque.

291•
CAP.



I N D E X.
efta propriedade de excellentt
uío em Rheumati(mos, e Alfec•
tos Inflamatorios 308, 309.

Conrrahe os {alidos, ou par'
tes fibrozas dos corpos, en1
quanto fria, e applicada por Ban'
hos 310

Effeitos dos B/J1th,s JriQJ e
como aftringem, e contrahe~
os folidos lb! '

Achaques em que (am con'
venientes, e como (e deve fazer
ufa delles 312, 313'

Attenuam os Liquido» e co-
mo 313'

Quando, e em que numero (e
devem tomar ~14-.

Somente de beneficio (ahm~J
logo do Banho 161 •

Affim como a Agoa fria pro'
duz o effeito de contrahir, t~n1
a Agoa quente, ou tíbia a VIr-

tude de relaxar 31 S·
BanhoJ nuentu ou tibio"

" "'0relaxam os falidos e CD;': )1v1p,
Abrem e dilatam os pOros da

cures e que Achaque, curalU ~J
eíla propriedade ]PI •

Diílolvem os liquides. de
que modo; e por efta virtudfi:
cm 'fue Achaques fam de bene6
cio 31 •

Pezo da Ago3, o (eu con'
hecimenns Ru.eifario a o Me'
dica, e do mayor ueo na ~atd'
ria Medica, quando apphca a
em forma de Banho 316,317'

Ra zaõ mechanica do P b.e!lQ·
fllenon, que fe obferva nas vefiP'
tozas, de elevarem tam (en ('
velmente a carne, ou fe Ja(1ce~
com fogo, ou (em elle 3.1 •

Agoa, mais pezada, que o
Ar 800 vezes, e deHe exceJfo
dependem varias effeitos do
Banho 319'

HydrojlatiCt1J, e H_ydrllttl;ttJ;.
c {eu eftuQo neccfiàrlO a o rv:

clICO

Cap, VII·
DaJ .iÍgOOJDotCJ, e Mil1ertieJ.

AGOA COMMU A, fua natu-
zefa e proprieda.de~ .292, 293·

Horn dos prInClplOs compo-
nentes de todos os cor.pos IIJid.

O menos cohefivo de todos
os Liquidos 296.

A parte, que €on(erva o noflo
f.mgue fluido, e por iflo de ad-
miravel elfeito nas Queixas in
flamatorias, e pendentes de
fangue vifcozo 297, 298.

Compoernfe de particulas
nimiamente menores,que as dos
mais liquores, e fe podem in-
troduzir adonde naõ podem as
de mefmo Ar 298.

Por efla propriedade, hum
dos mais admiraveis diluentes,
e fe deve conceder liberalmente,
c naõ impedir, nas Febres

299·
A das Fontes da Pimenteira,

INca daIapat(}~ e da Samarltana
",roprias para eíla calta de Q]e-
na, e prejudicial a do tbaJariz
tia,' Praya', e porque 300.

Dieta de Agoa, fem uíar de
outro alimento, ou Medicinal
de excellente ufo nas Febres, e
em que forma Ibid.

F.:.te merhodo, na cura das
Febres muito íe milhante a ° de
Llle:unátr e Hippo(rates 301.

Acuzafi"e a Dieta de alimentos
folidos nas Febres, e a indulgen_
cia, neU", parte, dos Portuguezes

Ibid.
As partes da Agoa naõ fam

eJafticas, e por eIl:a razaõ, ex:-
cellente Medicina em nrias
<Jueíxas 362, 303, 304.

He o diifolvente de todos os
fães, e por efta propriedade de
grande beneficio em outras

.305, 306, 307, 308.
Dlifolvente de gommas aquo-

zas~ e corpos vifcozos, e por
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dico, para conhecer no que con-
fifre a faude, e como fe formam
i3 Doenças Pago 323,

DaI Agoa! Minerau em
Geral.

AglaI Minerau, devem a A-
go~ fimples, e pura huma gran-
de parte dos feus effeitos 324.

A. variedade das que fe acham
nas entranhas da Cerra, huma
univerfal, e mais bem prepara-
da Botica 32 5.
As que fam proprias em

hum cafo, podem fer de grave
damno em outro, e porque

326, 327.
Os corpos, que fe contem

!leUas, fe podem trazer a exame
Certo, e evidente 3z8, 329,

330, 331,33z, 333,334,
Agoa, por Providencia Divi-

!la, fo pode díflolver os corpos,
~~e podem fer de beneficio á
,l'jaturefa humana 334-

Galhas, Xarope de violas, 0-
~o de Tartaro, e foluçam de
r~taJ as materias mais pro-

Prras, para examinar os corpos,
que fe contem nas Agoas, e
COmo 336, 337, 338.

MACHI NA, ou BOMBA BoY-
LI!ANA, feu ueo no exame das
Agoaa Mineraes 339-

BALANÇA HYDReSTAT1CA,

e Water-poifes, de excellente u-
fopara examinarlhe o pezo 340,
.... 341•
.( HERMOMETRO, rua con1l:ruc-
~am, e u(o, e de e(pecial no
exame das Agoas Mineraes 24 t ,

242,243.
Nova conftruc~am de 'l'ber.

"IOmetro,para conhecer as altera-
~oens do Calor humano, e Cer-
"ir. nas Febres. do mais regu-
lado pulCo 343.

MJCROSCOPO, feu ufa no ex-
~rncdas Agoas Mineraes Ibiá.

PEDRA IMAN. feu ufa para
o mefmo intento 344

DaI .Agoa! Cbalybeada!, cbama-:
da! frias, 011 acidulse.

Dous Exemplares, para fer-
virem como de guia a os que
quizerem examinar, e defco-
brir qualquer Agoa Chalybeada.

346 - 355-

Da! AgoaI EJp,idana! de
Alemanha.

Spã, Villa famofa pela va-
riedade de fontes Mineraes, que
eflam á roda della 355.

Poubon, Gerol1j1er, Saoenir;
WatroJ, e Tonnelet, as mais no-
taveis de todas, e deflas, em uío
na Praética, fo as tres primeiras

366•
A de Poubon, a que lança.

agoa em mayor abundancia, a
que tem melhor virtude, e a que
a conCerva mais, depois de tran-
íportada 356, 357,·
Agoas de outras fontes, falfa_

mente tranfportadas, por Spâ
verdadeira, quando fe defcubrio
eíle engano, e como fe pode
conhecer. a qualquer tempo

357,358•
No con1l:ante ufa, que deIlas

faz a Pratica de Inglaterra, de
admiravel elfeito. e para as con-
Ilituiçoens dos Portuguezes de
mayor beneficio, e porque

359·
A da fonte de POllhon exami-

nada, e ga Principias, de que
confia 261, 262.
AlefllOtnI, O {eu engano de en-
tenderem,que eram acidas, don-
de veyo o chamaremlhe acidll-
14 262.

Sam Alkalicas, e como Cema-
nife1l:a 363.

AphoriCmas fobre o ufo,. e
reaa admini1l:ra~am das Agoas

4- A de
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de Spá, e em que ~iexas fe de-
vem tomar, ou ommíttir 364-

371•
A o tempo de tornalas, nao

impedem o Leyte de Burras, e
havendo para iílo neceffidade, [e
podem beber miíluradas com
qualquer Leyte 372.

Das .Agoas Colida!, ou Sul-
phunas em Geral.

Tam difficil de achar duas
fontes calidas com os mefmos
Principias, e propor,<oens en-
tre fi uniformes, como duas
Peífoas dilferentes, em toda a
fymetria das caras femilhantes

37z'
O fpirito das agoas calidas,

mais volátil, que o das frias
373-

Spirito das agoas mineraes, o
que, como fe examina, e fuas
diverfas propor<;:ens em huma
fonte, em reípeito do de outra

373.374,375·
Pode fazerfe o mais exaéto

exame delle, e de maneira, que
{e poíla pezar, e perceber com
a viíla 375, 376.

Da diverfa propor~am de Spi-
rito, em dilferentes fontes, fe'
pode fazer - juizo racional das
fuas virtudes IbM.

Agoas fulphureas, as mais no-
taveis da Europa 376. 377.

As das Caldas da RaÍ11ha, em
Portugal, na Pro_vincía da Ejlre-
madura, fendo mais exceUimtes
de todas} apenas conhecidas, e
porque 377.

Das' .Ageas Ja! Caldas da Rain-
ha, Situofam, e origem de/eu
tifo.
A Sereniffima RA I y., H A D.

LEONOR DE LANCASTRO as re-
ediflicou em [eu tempo, e qum-
do 378, 380:

Attribueífe a fua primeira a~
plicaçarn em forma de Banhos,
e as primeiras commodidadcs,
e ediflicios a os Romanos, e
porque 38 r , 382•

Dos Principias, que contelll
em fi eílas Agoas, e da caura do
calor dellas 383, 384, 38,.

A opiniaõ de que conte~ A·
zougue, erronea, e contraria:
Ta7-àÕ, e experiencia, e donde e
molha 385,386, 387-

Os Contentos das Agoas das
CaldtlJ da Rainha, [e podem
trazer a o mais exaéto exame,
e evidencia e de que forma

, 387,-)92;
O calor deftll.sAgoas nao' h

devido a fogos fubterraneos, mIIS
fim á miílura do Ferro, e ~n'
xofre, ou a os feus mefmos PrUI"
cipios 393, 39+'

Das .AgolI! tltlS Calda~ da Rainha
emforma de bebida, '" DiT'
;OIIlS, I MethoJo dI! /;t I'

las.
O naõ as sl'plicar, pa1'a re-

rnedeâr varias Qgeixas 'em forrf1.a
de bebida" eípecie de ingr~tI-
darn a,Divina Providencia 396.

O natural deíprezo, que faz a
Naçarn Portugueza das couz"
proprias, hurna das cauías ~~
naõ bebelas l;ll1.

Nas de Bath em Inglllterrd,
a mayor parte do concurfo, re-
cobe nas ruas ~eixas todo o
beneficio fem entrar em Banho

398
O PRINCIPE deORANGE,1iS

com debela.s (eis {emanas, LiV'd
de todas (uas O!!-eixas J/;I •

APRINCE~A AMELIA, com
·0u(o dá~mefmas Agoas. (omente
'em forma de bebida, cur~da
em dous Mezes de tenlpo, hUI-
do a bebelas no mais deplo'
raveI eftadQ IbiJ.

Agoas
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Agoas das Caldas da Rainha, Achaques, que curou com as
excedem as de Aix La Chape/I e Agoas em forma de bebida. ou
em Alemanha, as de Bouró~n . Banho, de utilidade para a
em França, e as de Bat]: em Naçarn toda, e de credito, e
Inglaterra, e porque 199,400. reputaçam para o Medico das
Agoas das Caldaf da Rainha, Caldas da Rainha. Pago 424
em qll~ tempo do d~ Ce devem 425:
beber, em que fazao do Anno, As Agoos das Caldas da Rai-
par quanto tempo, e em .que nba, de admiravel ufa para os
quantidade 400, 401, 402. Gallicados, em forma de be-

Podem tranfportarfe, e con- bida, e de alguns Banhos e
[ervar virtude, mas de que forte porque 4'25'

4°5·
Como fe deve occorrer a os

fymptomas, que podem (obre-
vir, no tempo de as beber 407·
Achaques, em que convem

o ufa defta Agoa em forma de
bebida 410,411,412.

Reeomrnendamfe, em forma
P<>tavel,as fuas virtudes, e effeí-
tos, para a Q!teixa que padece °
fercnifiimo INFA NTE D.CA RLOS

413'

Das Agoas das Caldas da Rain-
ha em forma de Banho, e
Direcçaens par« o /eu ufo.
A necefiidade, a primeira in-

ventora dos Banhos calidos, e
frios; depois diflo praéticados
em todos os tempos, mas com
mais ventagem, e grandeza en-
tre os Romanos 416,417.

Tempo do dia, em que fe
deve entrar no Banho, por-
quanto tempo, e em que Sazaõ
do Anno .:p 8, 419, 420,

421.
Como fe devem remedear os

fymptomas, que podem íobre-
vir no ufa dos Banhos 42 I,

422.
Achaques, em que fam pro-

prias as {ia/das da Rainha em
forma de Banho, e as em que
fam de prejuízo 4z3,424'

O imprimir hurna Memoria.
ou Regíftro cada Anno, dçs

CA P. VIII.
Dos principalJ Remedios;6 Prt-

fonte EJ1tzdo da Materia Me-
dica.

Da Sangri«,
CirculaCfam, e Sanguificaçam

do Sangue, como fe fazem
428, 4z9, 430.

Pulfo, ° natural e moderado,
dá 80 pu!façoens em hum mi-
nuto . Ibid.

Sangue, rua divifam em Spi-
ritos, Soro. Globulos, Fibras, e
Partes GommojaJ 43 J.

SPIRITOS, o que, como fe
elaboram, e fua differença 431,

432•
Pura, a futiliflirna quinta eC-

fencia de materia, que circula
na cavidade dos Nervos, e don-
de fe moftra 432, 433,

SORO, o que, e [eu ufa no-
Corpo Humano 433,4304.

GLOBULOS, o que, fua natu-
refa, divifibilidade, e [eu uCo
juntamente 434.

FIBRAS, o que, como fe
diftinguem das mais partes do
Sangue, e feu principal ufo 435.

PARTES GOMMOSAS,o que.
como fe conhecem, e de que
ufa fervem. 435, 436•

Sangue, fua divifam em Soro.
e CraJ1amento, mais facil, .e
neceíiaria a ° conhecimento do
0+ A z Meti::



INDEX.
Medico; pag.437·

Differentes ef1:ados do San-
gue, em Enfermidades di~e-
rentes, pendentes das. varras
proporçoens, confiftenclas, na.
turefas e cores do Soro, e Cra]:
fame"t;, e chareélerifticos de
cada cilado I!Jid.

Sangue, o fazer juizo delle,
quando mifturado com agoa na
bacia,ou outro liquido, conheci-
do engano, e impoflivel a o
Medico, e porque 439'

SANGRIA, feus effeitos, in-
dicantes, e contraindicantes

+4-°.
Em que tempo, e em que

lugar fe deve fazer 44%,44-3.
A da Fea jugular. pratica-

da em /nglaflrra; com a mayor
frequencia, e beneficio, mais
facil, e fegura, que a do pé,
ou braço, e como fe executa

444, 44-5·
Nos AIFeaos da Cabeça he a

verdadeira Sangria derivatoria,
e porque 346,

A da Cepbalica, e Sa/vate/a
naõ fam Sangrias derivarorias,
e a opiniaô, de que a Cepha/icll
deriva da Cabeça, e a Salvatela,
do Baço, ou Figado, erro in-
veterado Ióid.

Sangria, a fua diflinçam de
Evacuatoria , Revulíoria, e De-
rivaroria, naô he inutil depois
de defcuberra a Cin:ulaçam do
Sangue. ,.mas antes {e confirma,
e conhece jnelhor fua utilidade

457·
~antidade de Sangue, que

fe deve tirar em variedade de
Queixas, Conftituiçoes, Sexos,
C Idades 448.

VENTOSAS SARJADAS, A-
phorifmos {obre o ufo, e reaa
adminill:raçam dellas 449, 450.

Direcções para ufar do Sca-
dlicador, inventado pelos 111-

g/IU! Pago 4SI, 4P'
Direcçoens para ufar da'

Ventofas fem fogo 45z, 453'
SANGUESUCAS, Aphorifmos

fobre o ufa, e reéta adminillra-
çam dellas 451, 4-5+-

Dor Emet;(o!.
Vomito o que e como (e

faz ' , 4-5), .456.
VOMITORIOS, AphoTl{~~5

fobre o {eu ufo, e relia admmI-
flraçam - 456, 4-57'

Os Antimoniaes. fe devem
reputar como virulentos, {um-
mamente nocivos, e rejeitar do
ufo commum todos 4-58,466°,

4 I.

IpuaCu411htt, raiz celebre
V
'e

bem conhecida na Europa, o-
mitorio o mais feguro para toda
a Idade, e Sexo +59'

Varia~ efpecies della, e a
melhor de todas a cinzenta Ib.

Eftranhace, que fe nao faça
mais frequente ufo della em
Portugal, fendo los Portuguezc;5
os primeiros, que a defcobrl-
rarn no Brezit é~-

Emetico liquido, fuave, rubi-
cundo, e traníparente, que pre-
para da mefma Ipuacual1ba .0
P, Frencifca da Cofia, BoticarlO
do Collegio dos Religiozos .da
Companhia de JejU! de. CO!!fl-
/;,.0, a quem comml1luquel a
genuína receita 46" 46z•

Do! Purgal1fn.
Evacuaçam do Ventre, o

que, e como {e faz. 46z.
PURGANTES, AphorifJ!l?$

fobre o feu ufo, e reaa admlnl-
ftraçam 463, 46{, 465, 466•

Alguns violentos, corrofivo'
e venenofbs, por inimipos da
Nature(a {e devem re{eItar do
ufo co~mum da Pratica, c
quaes 466, 46~



juntas, de urina; curfo, &e_
Pago 48[_

DIAPHOllé:TICOS, e SUDO.

R I FIGOS, o que, fua cperaçam,
e diverfidadc 483.

AphoriCmos fobre o feu ufo,
e reéla adminiítraçam 48z.

. 483, 484-.
.Quelxas, cm ;que fam pro-

prlOs S8), 48G.
Hyptrtphridojis, ou Suor de-

maziado, como fc remedea
487.

DOI Pejicatoriol. ) As minhas Agoa1 de 11fg!4-
VESICATORIOS, o que, e os terra, infalível Remedio dell:e

das Cantaridas, como produ- Symptoma 488.
zem os íeus effeitos nos Soli- Queixas, em que fam imprll-
dos, e Fluidos do Corpo Hu- prios os Sudorificos 1b;1.
Jnano 469, 470. I

CafltaridaI, purgativo Iyrn, DOI Ptyali(mim.
phatico, ou cathartico das glan- Saliva, o que, adonde fe fe.'
dulas 471, 47Z. para, e [eu uío 488,489.

Velicatorios, lugares donde Difíolvente univerfal fapona-
re applicam, e como 473, 4H. ceo, que diílolve, e fe miílura

Queixas, em que he de gran.. com toda a [arte de alimento
de beneficio o leu ufa, e as , IbiJ.
CJn que fazem maisedarnno, que PTY ALISMICOS, o Azougue.
proveito ~ 474, 475. ou Mercurio o principal de

Veficatorio perpetuo, fcu todos Ibid.
ufa, e modo de applica-lo 476. Azougue naõ tem outra

Dos Diureticas, acrimonia, que a que o Sangue,
Urina, adonde, e como fe ou Saes delle lhe communicam

fepara 477, 490.
DIURET1COS, fua operaçam, Mereurio liq.uido, cru, e

e diverfidade Ibid. puro, de uío na Paixam Ilíaca.
Aphorifmos fobre o u[o, e Volvulo, e como 491.

t reél:a adminiftraçam dos Diu- Em grande ufo na prefente
reticos 477, 478, 479. Pratica em Inglaterra para Va-
~eixas, em que Iam pro- riedade de ~eixas chronicas.

prlOs 479. e em quaes lbid.
Diabetes, o que, e como Ce Pode tomarfe de meya ate

remedea 479, 480. huma on<{aduas vezes por dia,
com a me{ma fegurança, que o
Leyte de Burra 49z•

Prepara«oens do Mercurio
que o fnem Purgativo, Alte:
rante, ou Ptyalifmico, qua~
fam) e fcu proprio ufa 4-9 z.

-493, 4-94.
Apho-

3

A nofia Limonada So/utioa,
~ mais grato, e íuave Purga-
tIVOpara toda a Idade, Con-
fl:ituiçam, e Sexo Pago 468.
Tem fomente a genuina Re-

ceita della o P. Fra1ltifCOda
CojJa, Boticario do Collegio da
Companhia de :leJUI de Caim-
~ra; e o P. AlexallJre Bote/bo,
Boticario do Collegio da mef-
Jna Companhia de S. Afltam
de Lisboa +69.

Dos Sudori.ft(os.
Tranfpiraçam do Corpo, o

q,ue, e adonde Ce faz 48[.
He evacuaç~m. ainda que in-

f~nfivel, por fi só duas vezes
tnayor, que ali fenfiveis (oi.
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.Aphorifmo$ fobre o ufo do

Mercurio, como Ptyalifniico, e
lua diverfa applicaçam em for-
ma de Fumos, Unturas, e Re-
medios internos 4-94-5°7.

S.a1ivaçam, a que Ie excita
por Fumos (exceptuando poucos
ca(os) mais arrífcada, e incerta,
que a das Unturas ; a que fe ex-
cita por Remtdios intentos, a
mais fuave, e fegura.de todas

5°1.
A dilferença de hum a outro

fogeito, faz variar a quantidade
de Mercurio para trazer a ptya-
lifmo má.

D~1 Hipnotico«, Peregoricas, ou
Opiados.

OPIO, o prinoipal de todos,
o que, adonde fe extrahe em
abundancia, e como fe prepara

5°7,5°8.
Sua diverfidade, e natureía

Ibid. 509.
Seu modo de obrar no Corpo

HU~Jano, como mitiga dores, e
inclina afono 509, 510, 5 I I.

He fudoriJico, ~ donde fe
prova 511

Modo de preparalo, para o
fazer mais efficaz, e benigno

5'3'
Os I A DOS, Aphorifmos febre

o [eu uío, e recta adminifira-
çam, em que Queixas fam pro-
PrIOS, e as em que fam nocivos

513.)14,515.
Methodo de Remedear os que

lhe deram, ou tomáram dema-
ziado .opio 515,

0plados, fua divi{am em Mais
BrandIS, Metliotres, e Fortes, e
fuas quantidades, de neceífaria
cautela, e uío para os Principian-
tes 5 [6, 517.

Da QUINA <4nNA, e em efpt-
eial da: minhas AcoAs dt
INGLATER.RA,
QyINA ~INA, o que, e

donde fe acha 517,518.
O Emminentimo CARDEAL

de LUGO, Religiofo da com-
panhia de J'llIs, o primeiro
que a trouce á Europa, e quan-
do 519

Sepultada por 30 AnDos no
efquecimento, ate que o ~r.
<.Tolbo/ a pos em ufo, e U?J
della em fe~redo 161 •

Defcobrio a o Povo, que
eta a R.!fino !J(fjina, obrigad~
do premio, que lhe deu E~
Riy---de FRANÇA 1bl •

f(gina R.!fint1, em que tem-
po principiou a Rorecer com o
titulo de A!oo de Ingltztt':d6

1/;1 •
Dr. Fernando Mendes, vende o

fegredo a o fereni!limo REY D·
PEDRO, por hum premio gcnr
rafo, mas com a condiçaru e
o naõ revelar a O Publico 5.0

Attribuefle a efles dous Me-
dicas a reintroduçarn, e eftabe-
Jecimento da ~ina R.!firJlz, ~J
Pratica 1ít "

Accuzamfe ambos, por peca-
rem contra as Leys e generoli-
dade de Medicos '; e o Dr.
Mendes muito mais, e porque

po, 5zl.
Declaraífe a o Povo, que oS

effeitos da minha Agoa de !J;g!~-
terra fam devidos a !f!.t!il1o f<!ft-
na çzz.

~e o fegredo da lIIefma,
confifte em rejeitar toda a fu('
tancia Jibrofa da ca[ca e eX!r'!-, , .
hir, por ml!l1JlrtiumproprlO,. l-
guaes partes do Sal, e rezlD:I

I pz, 523·
Modo
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Modo de obrar d2. ~ina

~ina, em qualquer forma 524.
O Methodo de dala purgati-

va, irregular, e de nenhum ef-
feito, e porque

QUINA QUINA, a virtude
de huma, muito diffi:rente em
lefpeito da de outra, e donde
depende efla dífferença 5z5·

ACOA de INGLATERRA, a
que preparava o Dr. Mendes im-
perfeita, e nociva, e porque IbM.
A que agora fazem feus her,

deiros menos fegura, e mais
lOfpeicofa, e porque lbid.

Aphorifm"s fobre o ufa, e
reél:a adminiílraçarn das minhas
AGOAS de INGLATERRA sz6,

ate 53 I.

Sam de evidente effeito, alem
das Fe6reJ, em outras varias En-
fermidades, de-que naõ fez ex.
periencia, nem teve noticia
alguma o Dr. Mendes Ibid.

Qgeixas, em que fegura, e
efFeél:ivamente fe podem adrni-
nift:a~. e as em que fe devem
ormtnr 531. 53z, 533.

Exame das rnefmas Agoas,
pelos Lentes da Univerfid~de de
Coimbra, e fua preferencia 434-.

Comparadas com as dos her-
deiros do Dr. Mendes) provafe a
alem de innumeraveis outras,
fua mayor virtude, e efficacia
na experiencia que fez de ambas
o M:R. P. Dr. Freneifca Xavier
em fua propria pefloa 535
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POR fe haverem eítampado algumas
Ediçoens da feguinteDiífcrraçam, fe~

ordem, ou noticia minha, e eflas cheas d~
erros da Imprenfa, por naõ tomarem os
Impreífores mais cuidado, que da fua con-
veníencia propria, aindaque feja defraudan;
do os AutQr~s de qualquer Obra; me re-
folvi a imprimir a Ediçam anexa, (a que
acrefcentei o Apendíx, que fe lhe fegue?)
f! a declarar, que a que fe eftampou em 0-
!anda, na Univerfidade de Leyde, e pairou
a Saxonia, fc naõ imprimio por Ordem
9U Permiífam minha, e fó me veyo á nori:
cía, por achar, que nas TranfaCfoe1Js dos
$ruditQs, impreífas com privilegio del Rl':Y

pe POLONIA, do Anno 1723, volume 53,
me fizeram a honra de fazer mençam della,
e de a reduzirem a epitorne na forma, que'
~efcgue~' , . ,
•. t..·.'
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.Afia Erudit. p'Jblicata Lipjite,
Cal. Maii, Ao MDCC XXIII.

DISSERTATIO
ln novam, tutam, ac utilem

Methodum lnoculationis, Jeu
TranJplantationis V ARIOLARUM.

Lugd. Bata». apud Johan. du
Vivie, 172'2, Se:

c JA CO B I a Caflro Diífertatio, An-
c no 172 I, Aaghco idiomate antea e-

dita, Latio nunc donata, prodit, in
c qua Autor Clariffimus primo brevern va ..
( riolarum hifroriam ex variis Autoribus
( Arabieis s: Anglicis, prrecipue Sydenha-
( mio, extraétarn exponit ; hiac diverfas
( rnethodos, quibus variolis mederi Medieis
, naél:enus eonfuetum fuit, allegat, et tan ..
c dem modurn inoeulandi eaídern explicar.
e Inter Methodos generales, quatuor po-
, tiffimum in ícenatn producir, quarum dure
( nornine frigidi & calidi Regiminis notre
(funt. lllud Sydmhamius introduxit, hoc
c ornnes nutrices & vetulse ampleétllntur;
~ ac a Mortono s: Lyflero approbatur. U.,.'
, trumque falutarern eeque [eglli poífe e-
~ Ve.ntgm judicat, fi a perito traétetur Me-

, $ )f ~ diço
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'dico. Tertia Boerbauii efl, qui varíolas
, confiderans ut acutarn & continuam fe"
, brern, cujus puílulse folummodo materire
, morbificee evacuatio critica fim, non ne-
, ceílarium ducír, varias morbi periodos
, expectare, fed prima in invafione propri-
, as' evacuationes, ut vene feétionem, vo-
'mitoria, ut & antiphlogifiica ordinat.
, ~arta compleétitur Regimen oleofum a
, J;{Ioodwardo invcntum. Cum enirn hic
, morbum a falibus biliofis originem trahere,
, eorumql1e fedem in fio macho eíle íirppo-
, nar, vornitoria &: enemata, pro evacuanda
, particularum falinarum portíone, & prx-
, largos haufius oleofos ad diluendum, mi-
, tigandum & refrrenandurn fàlia'prseícribir,
c Dum de rnethodis particularibus, contra
c fymptomara quedam direétis, agit Cla-
, riíiimus a Caflro, ptyalifmurn rnercuria-
, Iern innuit a 'Pitcairne in ufum vocatum,
, quoties falivatio fuppreífa & fadei tumor
, imminutus eíl, &: purgationern a Freind
, & Mead, aliifque, in febre fecundaria
, variolarurn confluentium laudatam. Me-
, tbodum vero inoculandi variolas, phre ..
, nomena, que eandem comítantur, com"
, modl1mque, quod ex illa fperandum ve-
, nit, ex Autore plurimis recenfere, nune
, non attinet, fiquidem ha:c a nobis alibi
, comrnemorata, imo nulli nune amplius
, incognita funt. Ceterum variolar~m or .. ,
, tum, tam ab aeris conftitutione cpidemica,

. - - --- - - - .' quam
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, quam mediante tranfplantatione, exfufci-
, tatarum fequentí modo fibi concipit : Ma-
, teria morbifica in fanguinis maíla recepta,
, tali vi conítat attraél:iva, ut capax Iit, al-
, terationern in illius crafi s: varias cornbi-
, nationes globulorum, quibus componítur,
producendi, adeo ut auétis fuis diametris

, inepti evadam ad traníeundum per parti-
( um extremarurn vafa capillaria, unde mo-
, tus retardatur, & inhibetur, ac frigiditas,
, horror & tremor femper in prima invafi-
, one oritur. Sanguine igitur per has par-
e tes libere non fluente, brevius tine iter
, ernetiente, velociufque redeunte, fpiritus
, celerius imrnittuntur ín cordis fibrillas,
, qu~ idcirco robuítius & írnpetuofius fe
, contrahunt, arterite valídius fc dilatant,
, & febrem accendunr, Hsec ornnia du-
, rant, uíquedurn globuli violenta hac ~
, accelerata agitatione, cordis contraé1ione,
, vaíorurn elafticitate, rnuículorum aélione,
c atmoípherre gravitatione in pulrnones,
, adeo imrninuantur, ut prornpte per mi-
, nirna capil1aria circularí, ac 'Varia obíra-
, cuIa íiiperare poífinr. Ipfe particulse
, morbofe, fiiperfluse interim facile feparan-
c tur, & ex maífa fanguinea ad corporis
, fuperficiem eliminantur ; cum vere adhuc
, nimis fmt. cralfa!, cuticulam elevant in
, vdiculas & puftulas, & partim acalore,
, partim abfceífu particularum vohtilium
~ abeunt in pus, exficcantur, &: ft.lb fqua-'

, marUlD'



[ iv ]
, marum forma. decidunt. Qcibus pofitis
, concludit Autor, differentiarn Iympto-
e maturninter variolas communi modo or-
e tas, & per tranfplantationem cornmunica-
~ tas, ex diverfa partirn quantitate, partim
c acrivitate materiee morbificee dependere.
'e Graviora fcilicet effe priora, quia efRuvia
, contagioíà fubtiliffirna (I) in corpore re-
c cipiuntur, (2) partirn aeris agitatione,
, partirn radiis fàlaribus in motum velocí-
e orem abripiuntur, (3) varias per partes
e fanguini cornmunicantur, per corporis,
e puta, totam fuperficiem, afperam arte ri-
( arn, pulrnones, & ftomachum, (4) guia
, xgroti corpus nullo modo preeparatnm eft
, ad reíiítendum vi rnorbi ; omnia vere Ie-
e viera efle poítcriora, ubi craíliim & írn-
, becille pus fine vel minima exaltatione
, fimul s: íemel toti fanguinis maífe in
, corpore recte prxparato, ac roborato ad
, ccnarnina fortiffima horum effi.uviorum
, cludenda immifcetur. .

. .
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J/ARIOL.ARUM,
The1faliâ, Conftantinopoli, & Venetiis primo

Inventam, nuncque in hac Cívitare,
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LECTOREM,'
rrifiifi~~ AL 18eft Mentis noftrd!fra-

gititas' (peritijJime Leé!or)
ut qutC ve! oeu/is, ve! expe:"
rimento nofmetipfi non com-
probavimns) de iiS~. eujoeofe

~~=~:lJ /oquamur ,[eu 1mpo 'ibi/ia effe
exiflimemus: Met odum lno-

culationis, TranjpJa1ltationis [eu Vario ...
tartl-m tot poft annos Conflantinopo/i, Veseti-
is, e!S ThefIa/iâ fe/iciter in u[um traditam,
nuncque in 'bac ce/eberrima Londi1zi Civitate
aJfatim comprobatam, in omnium perfonarum
vel iUuflri, vet genio vulgari, non tam tentar;
gtnliji fumus, quam profequi fludemus; at
cum hujus Metropo/is ciues, quibus, angtico
fermone, primam eduionem o6tutimus, i1tHU-

meris,f.!;adhuc continuis experimentis, veram,
4& evidentiJIimam habemtt hujus veritatis
!deam, nunc latino exterorso» a1úmos, ~
ut credant invitamus, ~ ut e.Xferiantur ex-
pofcimlls: Nec mire r, fi aJiqui, vel i11ere-
,duli, vlllegum, m(jtttum, tle meehanlces

a 2 COf-



Ad Lcctorem.
Corporis humani om1tinojejuni, arJudm, ~
fere impojJi/;iJemhujup,!odi Inocutandi Me-
thodum exiflimari acrtter contendant j neo
mirer, inquam, quando tot poft annos Inva-
luit imperitorum controuerfi« in Saugui-
nis Circutationem, a doctifimo [emper,
ac [emper mtmorando D. Dr. Harveo,
Natur.e, ac Medici11tevere indagatore, vin ..
tlicatore, invéntam; omnium tamen <tJarit$
~ argutite nugatoriti!, tandemfu6actti! conft-
tentur a/; inconcuJfa ejufdem digniJIimiHar-
vxi veritate, qttam ipjis oculis videt, ac ag-
n0fcit prtefons Ll!.vum, agtJofcetquefuturum .
.tzyanti et Doai, ~ Indocti contra Corticis
Peruvianre adminiflrationem no» proclama-
6ant, quando primo in Europarn inroduéftl
fuit? quamptnrimi adverfus qus ufom tur-
piter Joque/;antur, atii ver/;;s, fcriptis alii:
./.lt mira/;iti hujus Corticis v;rtute, temporÍf
áecurftt, calculata, ac evidentiJlimis effe§1i-
bus accurate examinata, ut remedium /Jae
;n tempore atiis prtecellens, cotitur in Arte
Meaica. .FGnidmati Veteres Mercurio non
imputa6ant 1 etenim ,otior itlorum pars,
Mercurium ut jimpticzter <tJcnenumindigita-
"ant, ac a/; Arte Medica, hac de ctlufa,
omn;no rejiciendum effe fortiter tlffere/;ant.
Ãt ~oc ?Z0fl.roftecuJo, quem. in. Medicintl v~J
teVttertnltzatum proferre ptge6tt, totam Artl!
Medicte pote(latem, in variis Herculeis ave/-
tendis Morbis, ae radicitus flirpandis, (ruJlra
laboraturam, ni Mercurio <tJcJut;galea, lorj-

ca,



Ad Leélorern.
ta, ~ telo rOboratam incederet. ~ltC de iss
dieta [U1It, de pluribus atiis diRa [uppo-
nimus, qu~ ~ experimento, ~ demonJfrtro
ttone cum in Theoria, tum in Praxi Medi-
cinam adaugent:· Hanc certe lnoculandi
Methodum, Reipablicte non minoris emol«-
m~n:;, :et atit.er amp.teélt!ri~ ;Pero) ~ fati~
mtht ertt gtOrtte, fotls gaudto, fi (quicquid
dtcant Medicaflrt) Vir; doãiores t!) Natu-
ram indagandi amatores, experiantur, vi-
deant (Uisipfis ocu/is ~ certitudinem, C!) hu-
jus Methodi fecuritatem, ut eam omnibus in
regionibus introduc~t, ac unum .Arti Me-
~dictenon inferius adjué10riumfuppeditent.

Vir-



Differtatio, &c.
U RA fàlutís, & pulchritudi ..
nis omnium, precípue MulJe ..

, rum, (utpote elegantíus Creatí-
onis objeélum) íemper fuit :ltio..
mulus Medieis, ut excogit~rent

Methodos utrarnque pneíervandí â Morbo ...
rum viribus, ipfas deftruentíum: at nihilo ma...
gis patet, quam in Variolis. Conamina varia
Medicorum & fi f~piffime profieua fint in
hunc Morbum, attarnen hueufque in omnes
preevalet ; neceífe efi ergo ut refugiant ad
alíud, fcilieet Inoeulandi, feu Tranfplantan ...
-di VarioIas Methodum, aliis in regionibus
multo in ufu habitam, aliis vero, paueis, vel
nomine, notam. .

Ut rnagis pateat hujus diferimen, omní-
um alíarum Methodorum peffimus fueee1fus,
& ut fruétus Inoeulationis meliori inlumi-
ne appareat; primo, brevem Variolarum
hiftoriam, varias Confequentias huie atten ...
dentes, variis Auéloribus .Araúicis, & AngJi-
eis, prreeipue Dr. Syde11hamo, & aliis ex-
traétarn ; fecundo, varias Methodos nune
in ufu traditas; &, tertio, modum Inocu-
Iandí, feu Tranfplantandi, ut & Caufas Mor-

bi,
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bi, & hujus depuratíonis, utilem infallibi ..
lernque fucceffum, hanc fequentem, breví-
ter exponam.

Variole, five funt epídemíce, penden-
tes a particulari Gonftitutione Aeris com-
muniter, vel generalíter incipientes tali
tempere in illos 'Hcmínes, qui antea fimili
Morho non corripíebantur; vel contagiofret
comrnunicate ab eflluviis morbificis, quse
ab alio, eodem Morbo affedo, oriuntur, ec
aliis, intra fphreram fureaél:ivitatis, commu-
nícantur, quorum eorpora fufceptihilia funt
iUorum impreffionis, & virium. Invadunt
in omnibus Anni ternpeâatibus, ípeclalíter
tamen in Vere, & JEftate. ln Autumn<~,
melíorís funt conditíonis, preíertím in ilij-
\JS declínatíone, íed quo citius apparent In
Hyeme, eo malignioris natura: funt. Pra:-
cipuê Invadunt Infantes, & duplici differunt
(pecie" DiftiHt1a nempé, & ClJ#ftuente;
poâeriores pejorís funt conditionis, rnajo-
remque habent Syraptomarum varietatem,
in prioribus non inventam. Curfw bujuf-
modi Morbi in '!lflaquaque fpecie adimple-
tU! quadruplíci período, viz. lwull/ion" E ..
"fPtjpne, Matlll"tltÍfIIIe, .l( E'lCJicclltione;
QÍ:r41estanwn ~ti\1s periranteunt (Dljfi"él4,
quam Co1fjiuent~s. ~
. I1_l~ i1J.v~l1tibus, ~rotus' ;immeâ,i'clté
ICntlt horror~, ~ !tremorem; ~eiRde Fc-
~el1l flC\ttam, albi.da \CUI}1tingw, ~ti, '&.Nl-
tia, grayfSline, ~ CapiQs, k OMGrum;

humor
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humor acrís irritat Nafum, unde frequenter
fternutat, pruriunt, & humore madent 0-
culí ; Palpebne tument, vornít frequenter,
tuffit abfque expedoratione, Afthmate te-
netur ; dolores pra::magnos in Capite habet,
Dorfo, Lumbis, & in Scrobiculo Cordis;
Pulíiis eíl celer, & magnus, rubra Facies,
Urina aliquando ut in falute, attamen fre-
quenter turbída, & cruda, Sanguis extrava-
fatus pleuriticus eít, Motus Convulfivi ,in
Infantibus immediate preecedunt Eruptioni,
niíi a dentitione oriantur, DiftinRis af-
feai frequenter fudant; quod Symptoma
farniliare efi huic fpeciei, in Conftuenti6us
preecedít Diarrhsea, attarnen raro apparet
in Diftinais. Omnia heec augentur ab
InvafiOne, ufque ad Eruptíonem, at -non
::equis gradibus his in variis fpeciebus. ln
Dijliné1is ením mitioris funt naturee, in
·Coujlycntióus- vero F ebris, -Anxietas & V0-
rnitus 'vehementes íimt, & cornrnuniter
duobus, vel tribus diebus poít Eru ptionem
'permanent.. .
ln Difliné1is erl1-mpuD:t.communíter

quarto pofl Invafionem díe, & raro ferius;
Confiuetr/16us vero tertío;: frepius citius;ra~
TO autem, ; aut nunquam quarto, nifi -ilUs
morre fint dolóres violenti) & alia ~YIppto-
mata ,a.çerb.á regrotum excruciantia: I~
l)jflinelis, fuftulre variis ió Ioeis appatênt,
~prrecipúe in Facie, Colla,' & Thoracê,--'&
gr.adat,ÍIJ} toto., C~i'pore, qua; quoddi<:' ali:i-

ores,
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res, &. majores fiunt, Primum rubrre,
poílea chríltalllne, tandem pallidre, se in.
fummitate fulvre apparent ufque ad Ma-
turationis tempus. Hifce cutis, s: caro
contigua dolore inflarnrnantur, ac tument,
Palpebne adeo tumidas fiunt, ut occludan...
tur, & inde JEgrotus vifu captus fit, quod
cornmuniter oétavo in die contingit, qui
dies, hac in ípecie, pnecipué notandus eft.
Hoc poft tempus, íecundum Puftularum
numerum, Manus, Digiti, & alise partes
inflamrnatione, &. tumore occupantur, qure
-in undecimo dccrefcunt, 'hoc enim .intem-
-pore, DiJlinélte maturatse funt. Deinde
'gradatim exíiccantnr ufque ad decimum
.quartum, vel decimum quinturn, in qui-
bus ornnes, illis exceptis, qure in Maní-
bus, cadunt, PoR: Puftulas, fquarnx oriun-
tur, qure quandoque, aut rariffime foveas
relinquunt,

Conflttentes erumpentes, quandoque appa...
rent Erefipelatis ad inflar, s: quandoque
Morbillorum. ln hifce Puítule non adeo
.altse, ue in DijI-illélis funt. ln Facíe, &.
Trunco minores exiftunt, at quo proprius
appropinquant ad extrernitates, eo majores
fi.unt: ln Fade in fe coeunt, adeo ut ap-
parear quafi vefica rubra vellata, oél:avq
die tranfa8:o, cutis, qure antea levis, gra-
-datim afperior 'fit, &: Puftulre ~ulto ma..
gis fufcz ufque ad Maturationem: Roc
ab tempore exficcantur~ &: cadunt; quod

b fit
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fit in reípeétu temporis fecundum Varíola-
rum vehementiam, nam ubi acerbiores fue-
re, facies non liberatur, nifi vigefimuS
tertius, vel quartus preeterierir, Puftulis de...
cidentibus, íquamre oriuntur, que adeo cor ...
rofivre funt, ut foveas profundas, cicatrices,
ôC etiarn cutis .contraétiones inde oriantur-

ln utrifque, Febris maxima eft ab Inva...
fione ; poft Eruptionem gradatim decreícit
ufque ad Maturationern, &: tune omnino
nihil eft. At in Exficcatione, nova ori J
tur Febris, fpeciatim in Conjiuentilitl,s. ln
DiflinC1is, Symptomata dt:grotum /excru ...
ciantia in Invaíione, imrnediate poít Erup-
tionem ceflant, at in Conjiumtibus, &: fi mi..
tiora, attarnen pluribus diebus affiigunt.
ln curfu hujus Morbi, Puítulis Confluclz"
#um exficcatís, Salivatio in Adultis, &.
Diarrheea ín Infantibus oritur, prior ícmper
comes eft hujus Morbí, at poíterior non
adeo frequens,
Precipua Va- • Sympto.mata a~erbiffima hu:
rialarum JUs Morbí, rnaxirne funt: 81
8ympto~ata. oétavo in die, in Di.ftinElis,
tumor &: rubor faciei, ut 8{ rnanuurn ;
fudor queque, qui continuo evacuabatur,
fubito evaneícanr, fi ab hiíce Delírio capi ..
atur, Anxietatç, se Miéturitione; hroc
enim immediate funt Mortis figna. Si, in
Conjiuentibus, Salivatio, in undecimo, ulIo
fine reditu, evanefcat, & fine tumoribvs in
façi~, yei jnçipiçpte tllmore in manibus':
, . . .' "~, .
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Si humor, qui per Salivationem evacuar]
deber, fiat adeo viícidus, ut detentus fufei...
tet metum Suffoeationis, Afthma, s: dif..
ficilem deglutionem, hifce enim ffigrotus
a vivis cito tollitur.

Si, in utriíque, Febris fit violenta per to-
tum Morburn, fi Afthma fir, Phreneíis,
vel Coma; fi fint Macule purpurere, li-
vidre) vel nígree, feu in cacumine, feu in-
tra Puftulas, & fi hte erupte immediate
evanefcant; fi mate ria in Puftulis conten-
ta fit gangrenofa, & fiGangrena, vel Spha..
celus in partibus oriatur, Si fit Heemor-
rhagia, Fluxus fubitus, & írnmoderatus
Menfium; Hremoptofes, Urina fanguinea,
Miéturitio, vel U rinse fiipreílio in Juve ....
nibus; Si Pufllre íiibito flacefant, & fi
Diarrhrea in Adultis oriatur.
Prog~o.(li- Regulas jud1candi fllnt. hse :
(~11~1 t1I 1'0- Morbus ipfe non eft malignus
rIO/iS Reg1l- ,
1ée. nifi malum fit regímen, 6( com..
muníter terminatur in falutem, at quan ..
doque in Mortem vel sliurn Morbum. ln
Dijli1té!is, dies oaavus, & in Con.ftucnti-
hus, undecirnns prsecipue notandi; nam fe~
cundurn naturam Symptomaturn, hifce in
diebus oríentíum, tale fit judicium., vel in
Vitam ve1 in Mortem Aigroti. Specíes, &
malignitas Morbi, defumenda a Pufiulis in
Facie. Si in Invafione Syrnptornata fint
violenta, timeamus alias Morbi Períodos
violentas fore, & vice verfa. Plerumque
quo tardior eft Eruptio, eo mitior erit

b z Mor-
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Morbus, Qpo pauciores, rnolliores, ro-
tundíores acutiores in fummitate, diítin-
él:iores. ~ajores, albidiores, &: in Matura-
tione fulviores, ut & quo remotiores Puf-
tulse funt a facie, tanto melior erit even-
tus. ~o pIures fimt, pnecipue in Facíe,
.mínores, acutiores, &: magis ichorofa ma-
teria fit in illis contenta, quo magis coeant,
quo fuícíores, &. nigriores funt, &: quo
citius erumpunt, tanto maligniores. Quo
calidiora, rubriora, tumídiora interftitia
inter Puítulas, tempore Maturationís, tanto
major erit Vitz! expeétatio ; at quo pallidi-
ores, fufcíores, &. flacidiores íunt, tanto
pejus; Hifce enírn Angina, vel Perip-
neumonia adoritur. Morbus hic mítioris
eft indolis in Mulieribus, Infantibus, &. in
his, qui molli, phlegmatica, & laxa cor-
poris difpofitione prsediti funt, quam in
Senibus, & laboribus affuetis. Si externa
Superfícies folummodo laborat, minus eft
difcriminis; at fi Fauces, Gula, Ventricu-
Ius, Intefíina.ê; ceetera Vifcera occupantur,
tanto rnajus,
Morbi a rari- Morbi, &. Effecla ab hoc Morbo
oli, Relilli; produéta, ac ab ipfo reliéta, hu-
jufmodi funt, viz. Fovese, Contraétiones
cutis, CicatrÍçes, se hujufmodi diformitates
Fadei; Perlse,Oculi humidí, ut &. Inflam-
rnationes, Vifus obtufus, &: frepiffimeCreci-
tas; Motus Convulfivi, Epileptici, Apople-
tici, Tumores) Abceífus in variis Corpo ris

parti bus ;
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partibus ; Afthma, Pleurítis, Peripneu,
monia, Pthifis, vel Cachexia, quorum ope
.tEgrotus miíerrirne vivit.
Prima Tl'úrio- Si inquiramus Originem hujus
Iaru»: Orig». Morbi, nobis evidentiílime patet
eífe novum ; nulla enim traditur illius de-
fcriptio a Veteribus, quod mihi rem do..
monftrari videtur. Non enim fuponendum
eít, illos tarn diligentes Morborum Obfer-
vatores, hune omifiífe, qui inter alios tan-
ti nominis eft. Evidentiffimum etiarn eft,
quod nune Temporis, pluribus in Terree 10-
cis, adhuc eft ne vel nomine notus;& quod
htdi Occidentales primum illum fentiere a
contagio ab HyJianis fiiícepto , quo, illo
tempere (Regimine Ignoto) pnecipua iI-
lorum pars occubuit. .Arahes primi fuere,
qui nobis hujus Morbi rationern tradidere,
quorum Obfervationes, & circa Hiftoriam,
Caufam, & medendi Methodum, adeo acu-
rate extant, ut hodierni Autores quammi-
nimum hifce addiderint.
Qlieumque hujus veritatem dubítat, per-

legat MeJuen, Rafen, & .Avicena"" & im-
mediare viél:us erít, N on me Iatet, doél:if-
fimum Zacutum meum LuJitanum, labo-
rem ímpendiffc huic opponere; at loca
citata ex Hypocrate, Galeno, & Ceifo, De
vel minimum valent, ideoque refutatione
partieulari indigna mihi videntur, Con-
fulat quiíquis velit ,;zy,efl r I. d.e Medi-
cor. Princip. Hifl. Lié, 2.

Nune
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MetbodiVari- Nunc procedimus curandí Me.ól
olas Curandi, thodos examinare; harum quee..
darn funt Generales, alíre vem Particulares,
in ufum vocane, ad quredam Symptomata
debel1andurn. Generalium quatuor funt;
quarum duo nofcuntur nomine Frigidi, &:
Caiidi Regiminis: Prius laudatur, ac in u-
[um adhibetur a Doiiore Sydenhamo, frepe
probatur eventu, & quampluribus rationi ...
bus ftabilitur. Pofterius ampleél:itur ornnibus
Nutrieibl1s, & Vetulis, Iaudatur quoque
a Doéfore Morto11o, ac Liflero, & pluribus
Medieis peritis, qui tradunt, confultiffi ...
mum eITe fim ili fcmper uti Methodo, ad
propelendas Varíolas e Corde, ut Vetulse
dicunt, vel fecundum Medicos, ad expel-
lendas morbifieas, & malignas ab Inter-
nis particulas ad partes Externas. Etfi
Regimina hrec diverfa, fibi invicem con-
traria videantur, attarnen eventus bonus
ab utrifque frepiffirne oritur, quandocun-
que debita circumftantiata, & perito re-
gulata funt; eventus etiam reque malus
ab utrifque exoritur, quo primum ab im-
perito adhibeantur. At revera fatendum
rnihi eft imprudentiam in Catido Regimin~
multo magis eITefatalem, quarn in Frigido:
Prius, mu1cendo Sanguinis fervorem, s:
Vafculorum tentionem relaxando, quam-
plurirnurn prodeft, ut morbifica materÍa
expelli pomt, fadat que, ut ne appareant
pIura Symptomata, que alias orirentur, &

idcirco
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idcirco quam maxime appofitum eft ín
acuta, & continua Febre; Poíterius, qnod
in eleétíone Diaphoreticorum confiítir, non

'. "minoria efi: utilitatís, quandocunque San-
guinis motus tardior eft, Spiritus lan~ui-
diores, Vafcula minus elaftica, & curn, vel
negligcntia, vel indebito ufu Regiminis
Frigidi, rnorbifica materia non expellitur,
unde dira Symptomata fubito pullulant,
quibus, niíi ftatim perito reflriétis, JEgrotus
Vitam cum Morte comutatur, :..

Methodus tertia general is illa eít, . quse
Dr. Boerbaaue proponit; hic Varíolas
coníiderans ut acutam, & continuam Fe-
brern, cujus Puftulse folummodo rnatcrise
morbificse evacuatio critica funt, judicat,
non neceífarium eífe expcétarc varias Mor-
bi periodos; fcd prima in Invafione, pro-
prias Evacuationes, ut Ventl!feétionem, Vo-
mito ria, ut & .Anteiphlogijlica immediate
prefcribit. At tanti Viri vénia, liceat mi-
hi huic Sententie contradicere ; rrr enim
quammaxime fallor, finiftra Praxis eft,.
quatenus variis Periculis .&grotum. expo-
nit; Primo, quia fiibítus, & contrarius
motus, qui omnino contradicit Naturee
direétioni, & indoli Morbi, datur Fluidis,
quse Methodus communiter obfervatur per-

, nitiofa. effe Corpori Humano, ac íemper
prohibita ab Artis Medíce peritis i Cum.
enírn M~dici Naturre. fint Adjutores, illo-
fUijl-eft Juvare, & Don f>pponere illius ope-

rati-
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rationibus, hifi inveniant illas, vel in exi-
tium, vel Corporis malas diipofitiones ten-
dentes. Secundo, quia hac Methodo
reddít ~grotum hujus Morbi viribus [ru-
pius obnoxiurn, Cum cnim fit, ut pofthac
demonftrabítur, Latex Seminatis materise
Variolarire & in Solidis, & in corpo ris
Fluidis ;cumque impollibile fit feparatio-
nem, & Evacuationem eíle horum ferní ..
num ab hac Methodo, omníno íequítur,
íllum ..IEgrotum obnoxium e1feeidemMor-
bo, quandocunque Aeris conftitutio par-
ticularls, ib qua Vario/te. funt Epídemice,
. prevalet, 'vel quandacunquc ..IEgrotus eft
intra ípheram adivitatis Effluviomrn con-
tagioforum, qure a Corpore fimili Morbo
infe8:o oriuntur : -NarÍl 'fuponens eandern
Caufam agenteln, eandem Vim, curo quá
agit, et eandern diípofitíonern Corporis, in
quod aéHo eft, neceífario fe.quitur, eundern
E1feéluoi femper prcducendum fore,

~arta~ êt ultima Mathodus generalis
eít, illud Regímen 'O/eoftim°inventum, Iau-
datum, ac defenfum a doél:iffimo Dr.
Woodwar..do, Grefbamienjis Collegii profef-
fore, dirrnma hujus doéhinre eH; Morbum
l;lunc ':'Qfiginem trahere e 8aJibus Bititffis,
. &_ho.rum~fedem in Stomacho e1fe, que-
<irca Yomitoria, Enemataque prrefcribit,
ad evacuandum portionem particularum
1àlinarum, ut &: prrelargos hauftl1S oleoros,
aÇldiluendum, mitigandum, ~ ~efr~nandum

, Sa~
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Salium reliquias, T"nto in publícum nupej
:tradito hac de Hypothefi, non rnihi neceffari-
um videtur operam impendere huic rei, & id-
circo Leétorem mitto ad varias Chartulas de
hac Sententia [criptas, ülam que rejicíentes,

Methodi particulares , ,ad iEgrotum
.Çonfluenii6us ftl~cu~bentem_, propoíitre ,
nempe, curn Salivatio evanuit Tumor Fa-
ciei decrevit, .curn que nova Febris orta fit
in Exíiccatione, funt qu~ fequnntur, vide-
Iicet ; Prima, Merc,urtatis PtyatiJmus, pro:'
pofitus, laudatus, &: in ufum habitus a doc~
riííimo, ingeniofiffimo que Dr. P#cairnio:
Methodurn hanc, quam utiliffimam eíle cer:-
tiffime confiar, propterea quod ipfe eít mo-
dus ipfius Nature, & etiam propterea quod
Evacuatio magna oritur ex illa, K denique
propterea quod Tumor Fadei iterum ele-
vatur, & continuatur addebitum ternpus,
cujus fruétus ab hujus Morbi Hiftoria fácil-
Iirne patent; attamen heec talis efl Metho ..

'. dus, qua:: tantum a peritis hujus Artis in
ufum revocanda, nunquam vem ab imperi-
:tis, agyrtis, ,~ .~mpiricis; fi enim omnes
,circumftaI;1ti~ Don reque fi.nt obfervat~, eft
;tamquam En,fis in manu Infani, MOltem
& jmmediatum exitium fe,cum ferens. Se~
~unda, :eft Methodus Purgandi in Febl'e
- fecundaria, tn ufum tr::ldita, ac defenfa a ce-
leberrimo Dr. Frie.n.d, Dr. Mead, & aliis .
[ed ftrenue propugnata Doél:ori Woodwar d;
)Fum Prax.is h~c, jamjam fit a;deo aéCuTat;
" .e ex a,..

.JA
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examinata, diurno que experimente compre-
bata non mihi neceífarium videtur morarí
hae 'in re, fed breviter dicarn : Primo
hujufmodi Methodum, eandern eífe c.u~
priori' Secundo, tales Methodos m:lJQH
laudc ~1fe dignas, quam ftuprda refignati?,
s: íntegra deíperatio ; & denique, varies
e!fe cafus quarn fortiffime probantes, hane
Methodum, & bane folam, multis aliis
fruftra adhibitis, proficuam fuiífe; quocirca
contra fimilem Methodum, qu~ fadis ip-
fis adeo fiiítentata eft, non poíle dari argu~
mentum firmum. Alia conarnina, cum vil] ...
oris fint notai, non merentur particularem
obíervationem, qua' ,de caufa huie Parti fi-
nem imponam fequenti Aphorifmo, nernpe ;
Omnes externas' appticatio1tes, ad Faciem
prtefervandam a Foueis, Cicatrici6us, ~
Contraétionibus Cutis, communitir effeOau-
Iam, quare htec omnia adeo jint fU1tefta.

Nunc, jam mihi incumbítproponere Me ..
tbodum Inoculationis, feu Traníplantatio ..
nis, ut &: hujus Morbi Caufas.

Cum in Regionibus Orientalibus, & a-
. Iiis expofitis influentiis Solis, V ariolre com ...

muniter epidemicre, &- quam maxime ma ...
Iignse extitere, adeo, ut quamplurimí quo-
tidie devorarentur, . fecere,. ut omnes, se
doai, &: ígnari in ufhm vocarent varias
Methodos, quibus melius, &: ce1erius evin ..
cerent illarum fatales vires. - Utrum vero
~afu" deduél:ione rationis, .aut experimento. - lV1

~
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Methodúm Inoculandí Variolas invenere,
incertum eft. Hiítoria primum InocuIati-
onis Autorem non ita tradit, ut certi illius
fimus; attamen ut ne defideretur, non de..
funt multi, qui Iaudem fibi arrogant. 11-
lám primo a plebe proccffiffe, mihi indubi ...
um videtur, propterea quod in Mundum
introduéla fuit abfque Doétorun, Iaude,
multa & Doétorum cum oppofitíone, Va-
riis in Grtf!ci.e partibus inter Vulgares in u-
fu habita fuit, & gradatim prsevaluít, u[que
dum in Theffatiam, & partes contiguas li-
benter recepta fuít, Terei, & alii ladoai:)
& barbari primo in illam declamabant, at
nunc temporis confcii profperi eventus avi ..
de ípíàm ampleétuntur, & xque illam, ac
alii collaudare ítudenr. Itati, non ignari
hujus Methodi, ac felicitatum inde prove ...
nientium conftanter, tempore in epidemico
Operatorem convocant, quo prxcavent nu ..
merurn quam maximum caíiium violento ...
tum, qui alias proíequerentur, &: ut propi ..
us rem attingam, certus fum, quendam hu-
jus Civítatis incolam curaffe operationem n-
eri in duos liberoum fuorum, H yeme ultimo
prseterita, ac eventurn expeétaríonibus reí-
pondi1fe.

~ethodus 01?erati?nis, ut Tbe.. MethoduJ
falt,!, ponflan,ttnopott, & Venetiis 17roc~/andi
adhibetur, hsec eft: Incipiente Farialas,

Hyeme, vel Vere; cum Variolre epide
mice fint, fubjeél:um proprium eligitur

c 2 de
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de quo materia variolofa extrahenda efí, &.
illud communiter Puer eft duodecim, vel
quatuordecim annos natus, laborans Variolis,.
vel contagio, vel Aeris difpofitione epide-
mica ortis, & etiam Diflinéfj gene ris. ~~-
dam p'uftul~ in Lacertis, Cruribus, se Fe-
more aperiuntur decimo fecundo, ve1 de:"
cimo tertío die ab Invaíione, quo tempore
Variole matune fuerint, Pus exprimitur
in vafculum Aqua cum calida bene munda..
tum, operitur, se calidum fervatur in finu
portantis ufquedum ad Perfonam, in quam
operatio fiat, yehatur. Corpore bene pr~pa-
rato cura Mediei periti, fecundum conítitu-
tionem, & Morbi Tranfplantandi índolem,
in camera fila fe occludit, qu~ hoc tempore
debet temperamento jufto eífe inter cali- .
dum, & frigidum, ubi operationem expec-
tat. Pofteaquam omnia hsec debite fint re...
gulata, Operator, obliqúe, vel tranfverfe
partes mufculares, preecipue Lacertos, Cru ...
Ia, & Femora Inftrumento acuto pungir,
uíque dum Sanguis manat, poftea cuticu-
Iam partibus ab inferioribus feparat, hsec in
V ulnera parvulum Pu ris, hucufque te pide
fervati, Opera tor inítillat, & refie mifcet
curn Sanguine, auxilio Inftrumenti acuti, &
immediate tegít vulnera dimidia parte oper-
culi Juglandis, vel tali concavo vafe, quod
afligit Partibus ope fafciarum, duodecim, vel
quatuordecim horis, ne Veftes, vel tale

quid,
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quid, Pus a partibus vulneratis abftergll'"
rent, priufquam reéte Sanguini immifcetur,

Sunt, qui Frontem, Genas, Metacar ..
pum, s: Metatarfiirn pungunt : Hre vero
partes fenfibiles cum fint,o& confequenter
.<Juamrnaxime Inflammationibus obnoxiee,
non adeo elegibiles funt, ut partes rnuícu ...
lares. Pauei funt, vel nulli, qui pure utan ..
tur extracto de illis, In quos operatio Tranf-
plantionis faé\:afuit, hoc vero curn mitioris
fit indolis, (ut mihi videtur) quam appofi-
tiífimurn eífet in fimilem ufum. Unum
tantum vulnus quandoque infligunt, & in
hoc guttam unam, ve1 alteram jnftillant,
&: hac oparatione Variolse quam frepiilime
exortas fuere ::eque, ac fi plura infliéta fuií-
fent: Et obfervatione patefaé\:um fuit, orn-

o nes, paneis dernptís, in quos operatio faaa
o fuit, Variolis fabora{fe; At illos, qui fe-
mel Variolis affedi fuere ope Inoculatio ..
nis, nullo alio tempore talem Morbum paf..
fos fuere.

Regimen prseícriptum, Tranf-.
1 .. . fi' h R/JrTZI11tll.P antatiorus operatione nita, oc o

eft: ..iEgrotus continetur camera, &: Iee..
tulo, Dieta per totum Morbum prefcribi-
tur fecundum indolem Variolarum, Tem-
peramenturn, ConHitutionem, &: alias JE-
,groti circurnftantias. Pr~fcriptum eít, ut a
Vino, &: aliis Inflammationem in Sanguinem
inducentibus, non modo durante Morbo, fed
multo poít etiam, abíbineat, C01tJf antino-

poli,
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foI; s: Venetiis religiofe fe abftihent ab
ufu 'carnis, & jufculorum viginti quínqne,
vel triginta diebus. Quidam, qui pertina-
ces fuere, & has Regulas neglexere, fibi
variis voluptatibus indulgentes, expofiti va-
riis periculofis Symptornatibus, pretium ftul-
titiee fure tulere, 'lJiz. Violentas Harmor ..
rhagias, Difficilem Refpirationem, Phrene-
fin, Deliria, Peripneumonias, Strangurias,
Urinam .fanguineam, Fluxus Catarnenío-
rum, Diarrhseas, Dyfenterias, & alia hujuí-
medi ; omnia que irregular i Regimine, non
ab índole Morbi provenere.

Operatione rede peraéta proprio in loco,
fcilicet in partibus quibuídarn mufculari-
bus, Morbi decurfiis hoc modo fit: Inva ..
fione, prima Symptomata Variolarum in
Hiftoria memorata, hac in Per iodo Morbi
occurrentia, pauca fuerc, & adeo mitía, ut
iEgrotus vix fentiret fe male habere, nau-
fea enim, anxietas, & dolores Lumbos, La-
tera, Dorfum, & Caput ínvadentes, ne vel
rninimum afiligebant, niíi Tempeítas, Con..
ftitutio ve epidemica, Variolas maligniores
reddidiílet, vel ni Conftitutio, Tempera-
rnentum, vel malus Corporis habitus, Symp ..
tomata malignioris naturse fecere. Quam-
vis vero hifce in cafibus multo freviora fuere,
quam communiter, atamen multis gradibus
cedebant illis, qure in aliis apparuere labo-
rantibus communi contagione, eodem ipfo
tempere. Secundum indolem Symptoma-

tum
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tum prima in Morbi Periodo, talis fuit Oe--
nius totum per Morbi decurfum; qui ortus
Methodo Inoculandi fernper percurrit minus
temporís, quam quando modo communi
apparepat. Conft,mtinopoti Eruptio com-
rnuniter fit feptimo in díe, at íariffime in
primo. Attamen, hac in Período eeque ac
in priore magna datur differentia, nam fe-
cundum Tempeftatis Conftitutionem epide ...
micam, se AEgroti Temperamentum, citius,
vel ferius apparent. Partes conftanter af...
feél:re funt loca, in quibus vulnera faél:a
fuere, &: pus guttatim infuíum, in his enirn
Puítulse aliquando oríuntur, qure rnaturane,
materiam faniofam, &: non purulentam con-
tinent, ut accidit in aliis communiter inva-
dentibus; quandoque etiam Apoftemata ci-
tiffime ad íirpurationem tendentia; nurne-
rns puftularum operationem confequentium
funt perpaucre, raro, aut nunquam centum
fuperantes, se ipfe femper Dijfi1téli generis.
Interdurn accidit, ut folumrnodo obíerven-
tUI in locis, ubi incifio faél:a fuit; unde
eveniebat Faciem non omnino affeaam fii-
iífe, nifi illa ab Operatore eligebatur.

Maturatione tranfa8:a, exficcantur in mí-
nimo tempóris fpatio, s: hune particular em
fruél:um habent Iibi comitem, ut poft decí-
dentiarn fquamarum íuccedentium, non re-
linquantur Foveee, vel Cicatrices, se alia
hujufmodi communiter ab hoc Morbo orí-

o entía ~ N ullus enim inventus eft, qui tali
, defor~
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deforrnitate Iaborabat, in quem operatio pe'"
rada fuit. N ec variis miferis Morbis alios
fubfequentibus, poít morbi decurfiim, hi
",tEgroti corripiuntur, fcilicet, Ceecitate, Ca-
pitis defeél:ibus, Cachexia, & aliis jarnjam
memora tis. Prreterea, alia eft utilitas hinc
provenicns, viz. Evcntus bonus íernper
operationem confequens, nam prima ab
introduél:ione hujus Mothodi hucufque ad
tempus, non memoria traditur, ullum hoc
Mor bo occubuiííe. N ulla enim fuit Aeris
Conítitutio, Tempefias anni, Temperamen-
tum, .lEtas, vel Sexus, in quibus Variolre
Inoculare exitiofe fuere Hre, ni máxime
faUor, cum veriffima íint, Argumentum
validurn ab ornnibus, prsecipue Feminis,
haberí queunt, ut quamrnaxirne nitantur
Inoculandi, feu Tranfplantandi Methodum
introducere, ut Medieis &. Amieos, &. Fa-
miliares hujus ad Ufum dírígant, Dubitat
fiquifq uamHiftoriam hane, & hujus Methodi
innumeros~ ac feliciffimos fuceeífus, coníiilar,
fi velit, Tran[aéfiones Philo[ophictls Re-
galis Societatis Londinenjis, Número 339,
s: 347, unde illius veritas appareat. Hec
quoque eluceícat ab illorum verbis, qui
operationern videre, Periodos Morbi obíer-
vavere, se talibus cum lEgrotis, multo poft
.Morbi decurfum, confortium habuere, nec
non illorum teftimonio, qui cum illis ver;-
fati fl1ere, inter quos, (ne multus fiam) om...
nem adimpletu1' lidem Illufuiffimus, Dig,-

.. piffi~
: '1 •• _
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niflimumque Screniffimre Majeítatis Britan-
nicee Pretor, Conjlantinopoti refidens, qui
quidem quia ipfis oculis multoties vidit,
ac quotannis hujus Methodi fecuritatem, ac
felicitatem obfervavit; huc adveniens, irn-
mediate in Nobiliorum hujus Civitatis pra:-
fentia, duobus & valde charis filiis íiris,
operationem mirabili cum eventu compro-
babit.

At dum hsec fcribebam, Menfe lu/ii
1721, poftquam prima Editione publicara
erant, omnis ~edicorum Societas decanta-
tiffi CoUegii R,egatis Londine1ifis bonum
publicum confu~s, (innumeris experirnen-
tis confirmata .~ranfplantationis Methodo,
in palatiis Principurn, in Nobiliorum do-
mibus) propofiiit Potentiffimo Magna: Bri-
tanire Regi, quod, ne Gentium vulgaritas
in Methodum adeo Reípublicoe proficuam
dubium proferret, operationern fieri xquum
erat, Authoritate Regia, in Períonis patí-
bulo, propter deliéta, dicatis, & nl1nquam
Variolis antea affeétis ; quod perrniífum fuit
a Rege, ac quatuor Hominibus, &: uni Mu-
lieri pepercit, folummodo ut eífent publici
Experimenti Objel'a: Notandum, quod
ex omnibus, fola Mulier jam antea Varíola-
rum Morbum paffa fuerat. Vigefimo octa-
vo die ] ulii Anni citati, in ornnibus cele-
brata fuit operatio, cunêtis circumfiantiis
fupra .notatis, & ex voto refpondit; nam
Homines repleti fuere Variolís in Brachiis,

d Peétore,
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Pedore, Facíe, &. toto Corpore, fed' rarn'
numero quam figura, ac Symptomatibus .
adeo benigniores, aliis communiter inva-:
dentibus, extitere, quod duo vix Febrern
fentiere, quibus apparuerunt íeptimo die, ..
aliis vero duobus citius apparuere eum ali..
quibue Symptomatibus, nimie tamen miti-
oribus, quam in Variolis cornmunibus ; fo-
Iurn enim aliqualem habuere anxietatemy
dolores Lumborum perrninimos, nullum
vera Capitis dolorem ; at Mulíer, ne vel
Variolarum fignum habuit, paira namque
fuerat (ut diétum) antea hune Morbum-
~ibus, r=r= aliis innumeris Exprímen-
tis publicís, &. Authoritate Regia faél:is,
fatis demonftratum manet, hujuíinodi cu-
randi Variolas Methodi commodum, tum
Reipublicre ifti, cui Anglico fermone Pri-
mam Editionem dicavi, tum omnibus ex-:
teris Regionibus; quibus hsec notitia deeft ;.
& pro coronide fecuritatis Methodi Inocu ..
landi Variolas, fidem omnimodam adim-:
plere vídetur, Inoculationis operationem
coníiilto, &. felicíter fieri in quatuor Princi ..
pibus ipfis , fereniffimis, nempe, Amelia,-
Carolina, Maria, &. Louifa, fereniffimo que
Federico Walliee, feu Gallíee Príncipe, tum
Hanoviee rnorante, ut Regis ad exemplar..
& Nobiles, & Vulgares, Irroculationis be-
neficío; liberos fuos atam diro, communi,
ec atroei Morbo prevíe Iiberarent,
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óNune refiat, ut ptocedamus ad Caufa PrO-
, dd nd di cat ar tic a.rationcm re e am mo 1, quo Vario/a-

Morbus hic in Corpore Humano rum qlla-
!tr • fi !iI?~producitur, ut u. cur rnitioris it

.natur~, se -indolis per Inoculationem ge-
nitns, quam cOr.r;lmunivia ; & hssc quam
breviffime tradentul:. Maxima eft varietas
opinionum de Caufa hujus Morbi inter Au-
tores, fingulus quorum .fuam argumentis
pluribusdefenderecertat. Wtltifius con-
.tendit, labem primam communicatam fuiífe
,ope Sanguil1is Menftrui, ,&. bujus Morbi
Semina, inde contra:éta, depofita efle in-
~Cerebro &. Mc;;dulla Spinali, ac excitara
quodam cafu, Infeétionem 'Spiritibus pri-
,mum dare, illorumque vi Sanguinem conta-
-minari, Heec vero ratio adeo inphilofophi:-
ca, &: tanto Viro indigna apparet, ut mirer
illum ratiocinati(;>lliSvere Magiftrum talia
proponere poif~. ,Cum enim nibil eft argu-
menti offerendum a~ probandum, infeétionem
primo communicari Solidis partibus, quando
lYtlt1jifls ipíe labem oriri de Fluido Men-
Jhuali fatetur, ut ~ Cerebrum; se Spina-
ãem Medullam Seminum horum prtecipue
fedem effe, cum Partes hse Qrigini, vel Ca-
,nalibus, u'nde Sanguis nutritius manat, non
ptoximiores fi~t; concedendum eft 11:otionem
hane vere imaginariam, folummoÇlopropo-
fitam fuiife ad rem explicandam, cujus ve-
<Tamnotitiám non habebat. Deinde cum__
~S~ng';lW~hftrutis, non quid fecretum eft

"d z de"
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de Utero ope Fermenti, cujus Chimerm Im-
poílibilitatem, multa eum perfpicuitate,jam
demonftravere Doétiffimi Bellieus, Borel-
las, & Pitcairnius, fed ejufdem vere eha-
raéteris reliqua cum maffa, nulla curn pro-
babilitate fupponi poteít, priorem magis
eífe in culpa pofteriori. Iterum, Semina
fi hsec in Cérebro, & Spinalí Medulla de-
poíita fint, illa eontineri, vel in fubfiantia
Nervorum, vel in eorum cavitate, ut fup-
ponamus, neeeífe eft: Si in priore, orn-
nino fequitur, illa, partieulari fua figura,
foliditate, gravitate, vel rnotu aeeidentali,
impreffiopem quandam faeere in has fenfi ...
biles partes; & confequenter in caufa effe,
cur Morbi varií orirentur ; at horum nihil
unquam apparet, nifi in ipfo Invafionis mo-
.mento: Si in pofteriore, mihi videtur, per-
paucos eíle, qui arbítrentur, illorum vim
tanti effe, ut opponat Spirituurn irnpulíui,
& (ut ipfe Ioquitur) illorum explofioní, ita
ut non írruantur, vel detrudantur una.curn
illis citius.in Sanguinem. Denique, impof-
Iibile eft, fupponendo Cerebrum, & Spi-
nalem MeduUam horum Seminurn fedes
eífe, Spiritus, qui naturee fiintndeo fubti-
lis, durare tam diu uUa fine ínfetl:ione, ip ...
fis ab Seminibus impreífa,· cum origo prio-
rum, & fedes pofteriorum quammaxime
contigua finto .... . ..:

Lifie:rus fiipponit, Motbum hune orí-
ginen:l traxifíe Anímalis .venenoíi de-
. morfu)
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rnoríii, de qua labe contagium propagari
heéridltaríe de uno ad alterum; ad quod
confirrnandum varios proponit cáíus, in qui-
bus, Symptomata illis, quee in Variolis ap-
parent; quam maxime confimilia funt. A-
Iii íiint, qui putant, Morbum hunc omnino
dependere a particulari Aeris conftitutione,
fine concuríii ullius latentis Seminii; Heec
vero fententia, ni quam maxime fallor,
non majorem aliis probabilitatem habet.
Primo, quia tune nunquam apparerent,
nifi cum Epídemícre fint, quod cornmuni-
bus Obfervationibus réfragatur. Secundo,
quia tarte eandem Perfonam fepius inva-
derent, nempe, quandocunque eadem con-
ftitutio Aeris prre:dominaretur, se hoe eti-
am re:que contrarium eft quotidianre expe-
rientise : Rarifiime enim evenit eundem bis
corripi hoe Morbo; &: fi unquarn hoc acci-
dit, in Caufa eít, -vel mala Praxis, vel par-
ticularis .Corporis difpofitio, qua N aturas
conamina intercipiebantur, sc: Seminum
morbificorum pars retenta fuit. Deníque,
vulgo fentitur, Luxuriam, &: Diretam im-
moderaram Europte Ferninarum, durante
Fcetus geftatione, primo ornnium Serninum
ftamina creaíle -in Fluidis;: se in parti bus
Fcetus SoIidis, ubi dormiunt, &: ignave
rernanent, ufque dum rnoventur, &: in aéti-
onem revocantur, vel Corporis diípofitione
naturali, temperamento Aeris partículari ,
:vel effluviís contagiofis de Infeél:o orien-

tibus,
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"tibus se in Corpore reél:e prredifpouto vi ...
·0 .'. olenter agentibus. Ut omnino" mntno In-

certa. verum fatear, agnofco me noa
:noire MorbihujllS Caufam Procatarticam;
<um enim non ratio detur temporis , in
quo primo apparuit & per confequentiam
Caufarum tunc agentium remotarnrn, orn-
niurn íiiper hac materia decifiones mere
funt notiones, nullis eertis Principiis nixa;
que ornnino neceffaría :fiunt ad Dernon-
flrationem .certam ftabiliendarn.
~a!is • Nu~e ineipie~dum eft Carifa~
Caujà proxi- .immediatam V anolarum examma-
7/111? re: Et hrec omnibus Hodíernis
ftabílitur eB;eFermentatio, motus inreítinus,
vel ebullitio Sanguinis, proveniens e parti-
cularum heterogenearum mixtura; unde fit,
ut :fiat feparatio,& corporum morbifico-
Tum per cutem eliminatio, Talis fuit eo:-
riam .Art1l;t~m íententia , fcilicet, R~fis,
Mefues í & Avicen.t, qui inter Medíeos
primi fuere, rationem hujus Materire tra-
-dere conantes : Et adeo amplexaeft moder-
nis ab Autoribus, ut noh folum in finum
recipiant ,& laborent illam illuítrare , feil
-etíam fortiter contendant, fc' primo hujus
rei Autores extitiíle, At hac examinara,
facile in opinionem venio, Demonftrari
poífe, impo1Iibile effe talerriebullitionem,
Fermentatio in Fermetltationem vel motum in-t::t~tJ:~;;;:'-tefiinu~ in Sanguin~ circulante
lú. 'oriri póffe~ Cum enjm fedcun:--

ul1f
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~um leges N aturas, corpora omnía durant
ln fuo ftatu quietís, ve1 motus in diretti-
one data, nifi vi íuperiore alterctur, êc
cum motus femper fit proportionalis vi
motrici datee ; ornnino neceííarium eft atti ..
vitaeem, vim, &. potefi:atem effluviorurn in
ma1fam Sanguinis agentium, multo fiiperio-
rem fuieífe vi Cordis projeél:ili, VafoFum po-
teftate contraétíli, gravítate &. Atmoff>hre-
Ire Pulmones diítendentís , Diaphr~gma".
Mufculos &. Intercoftales, &. Abdommales'
eontrahentis ; fed cum poteftas vel horum
unius adeo magna fit, -ut Eximii Betiines,
Borelius, &. Pitcair1zius demcnflravere;
contrarium rationi videtur fupponere, ha-
rum fubtilium particularum vim momentí
eífe tanti, ut fiiperare poffit impulfum da-
tum, se eodem tempore motum a direétio-
ne cornmuni diverfum introducere. Currr
enim poteftas omnis fit in ratione compo-
fita particularum folidarum in Corpore im-
pellente contentarum, &. velocitatís, cum
qua movet; regue rationi patet, ac tres
Angulos Tríanguli reétilincse, reguales eíle
duobus reétis Angulis, fummam poíteriorum;
non effe ad fummam priorum, ut unum ad .
quinque millia: Omnes namque qúalitates,
propagatre de centro reais lineis.,.. decreÇo.
cnnt in duplicata ratione aua:~ diftantife ab
t!oPem centro; unde quammaxime fequi-,
~ur doéhiriam Fermentationis, ebullitioriis,

vel
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vel inteftini motus in Sanguíne circulante,
neceífario in humum cadere.

Cum ergo demonfiratum fír, Fermenta-
tionern, vel motum inteftinum, de mixtura
heterogenearum particularum orientem, ab
.Arabibus propofitum, ut & Hodiernis am-·
plexum, ratíoni contrarium eife, & Naturte
legihus; alia eaufa invenienda eft, qu~
utrifque confentanea videatur : Cum enim
fubjeélum patiens, & Caufa agcns, corpo-
Ia fint, nece1fe eít, ut obnoxia fiant iifdem
ipfis legibus, quibus omnia alia corpora fiib-
jeéta [unto Nunc, quando ornnis poteítas
corpo rum omnium in fe invicem agentium,
efl: in compoíita .ratione quantitatis mate-
rire, particularis figurre, qua conítant, &
variorum graduum velocitatis, cum qua
moventur, et cum nuUas habeamus Metho-
dos ad hsec, vel horum unum certe deter-
minandum, confiar, nullum Argumentum
depromí poife a priori, ut communiter di-
citur, fed a poíleriori, variis effeétis, deíii-
mendum eífe. .
Catifa Vario/a- Materiam morbificam in San-
rum Proxima. guinis maifam receptam, conítare
vi tali atractiva, ut capax fit alterationem in
illius crafi producendi, ut & varias combina-
tíones irregulares globulorum, e quibus com-
ponitur, adeo, ur diametra ita augeantur, ut
inepta fint ad tranfeundum per Vafa partium
extremarum capillaria, qua de caufa, motus
retardatur, & eurfus in ipfis obítruitur, mihi

. evidens
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evidens videtur, per Frigiditatem, Horro-
rem, &: Tremorem femper in prima Inva-
fione obfervata.

Sanguis enim non libere fluens per has
Partes, neceffario fequitur Symptomata prre-
diéta oriri oprotere; hsec fequuntur, celer,
&: Pulíiis altus, &: poftremo Febris acuta ;
omnia qure oriuntur, quia Sanguis non flu-
ens ad extremitates, &: confequentcr via
brevior faél:a, reditus velocíor eít, unde Spi-
ritus celerius ímmituntur in Cordis fibríllas,
&: inde procedit robuftior, &: impetuofior
hujus Muículi contradío, ut &: Arteriarum
dilatatio, se tandem Febris, omnia que Symp-
tomata ipfam fubfequentia. Heec omnia
durant ufquedum globuli auéli, violenta
hac, &: accelerata agitatione, Cordis con-
traétíone, Vaforum elafticitate, Mufculo-
rum aétíone, Atmofphrerre gravita te, ín
Pulmonibus adeo minuti reddantur, ut
prompte per minima Capillaria circulari
poífint, se varia obftacula illorum tranfitui
opponentia, poros claudentía, Vaforum ex-
tremítates aftringentia, facile perlabantur.
Ipíe particulse morbofe fiiperflue prompte
íêparantur, & de maifa Sanguinis ad Cor-
poris fuperficiem eliminantur: Hee vero ad-
huc niinis cra{fre ad cuticulam denfatam pc:-
netrandam, illam elevant in varias Veficu-
las, vel Puftulas, que gradatim augentur
in numero, altitudíne, se -circumferentia,
fecundem variam hujus mate rire morbífic»

e 1e-
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fcparationem, qure íervatce hifce in V cfi..
culis, feparatim a maíla circulante, paula-
tim, partim calore, &. partim eonftanti dif-
pendio particularum volatilium continuo
perfpirantinm, reducuntur in pus, excic-
cantur, ec in íquamarum forma decidunt;
at pars re1iqua, qure propter exficcationcm
non extrudi potuit in has Puítulas, in Adul-
tis, vi Nature, per Glandulas Salivales, in
Infantibus, per Diarrheeam, expellitur.

Ex preediétis de Canfa immediata, faei1-
lime patet, totam differentíam Syrnptorna-
tum Variolarum orientium modis in com-
munibus, &. Variolarum, ql1re per Inocu-
lationem fufcitantur, dependere partim ex
diverfa quantitate, partim ex aétivitate di-
verfà mate rire morbificre. ln priori bus,
heec maximee funt note, in poíteríoribus
vero vilia funt, &. mitioris índolis, ratíones
propter íequentes, 'ZJiz. I. <lEia priori in
cafu, effluvia contagiofa íubtilíflirna in
Corpus recipiuntur, 2. Quia hrec ipfa ef ...
fluvia, partim Aeris agitatatione, &. partim
radiis de Sole procedentibus, &. attenuantur,
&. moventur. 3. Q_lja hsec effíúvia rnor-
bifica, variís temporibus, varias per partes
Sanguini íntromifcentur, fciHcet per Cor-
poris toram fiiperficiem, Arteriam Afperam,
Pulrnones, s: Stomachum: Et dénique,
quia ~groti Corpus, nullo modo prxpara-
tur ad viribus horurn effluviorum potentium
opponendum ; I omniu~ quorum contraria

accr-
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accidunt Inoculandi, {eu tranfplantandi in
Methodo; in hac enim craffum, & pus irn-
belle, fine vel minima exaltatione fimul,
& feme1 toti Sanguinis maff~ in Corpore
rede prreparato, ac potentí faéto ad cona-
mina fortiffima horum eill.uviorum refiíten ..
da, intromifcctur.

Ex his omnibns, evidentiffimc fequitur,
efFcé\:a harum eííe valde diverfà, Cum enim
hac in operatione, Materia in inerti Itatu
immedíate mifcetur toti Sanguinis maflse,
Globulorum vis talis eft, ut nec adeo promp-
te, nec adeo univerfaliter inter fe coeant ;
qua de caufa, Incraffatione exiftcnte rninori,
Febris fit minor, Eruptio tardior, Separa-
tio non ita magna, Maturatio ve1ocior, Ex-
ficcatio celerior, & per confequentiam, to-
tus Corporís habitus in ftatu falubriori re-
manet.

F[NIS~
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A pp, END IX.
1Je SucceJJu INO cu L A T ION IS Va-

riolarum in Magna Bri tannia,
ab Anno 17:t I ~uJque ad finem
.Anni 1728~ cum Comparatione
inter difc'rimen Variolarum na-
turali via invadentium, et il-
lud a Methodo lnoculationis ori-
undum.

TER T. I.LE huie pnecedentis noítre
Diífertationis Editioni, adjungere a;:-

quum eífe arbitramur ea omnía, utpote ad
idem fubjeél:um pertinentia, qure faétis ipfis
Inoculationis negotium nobis abfolvere vi.:.
dentnr, .

Cum prima hujus Methodi introduétione
(ut mos eft) et inter Doétos, et Vulgares,
maxima effet contrôverfia, Anno I7z3, eru-
ditiffimus vir Jacobus Jurin, M. D. CoI-
legii Re$. London. Socius, tune que Regiti
Sacietatis Secretarius meritiffimus, ut Iiti
:finem imponeret, et ut tum Medicine;
tum Reipublicre, uti folet, benefaceret, in
fe recipere deliberavít, annuatim Varíola-
rum Hiftoriam, ilIarum in Magna Brita",- .
nia fuccefíum, et comparationem inter íno-

..' enlatas
~ ',_ .J
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~;L::S:iulatas, et communi via receptas, publico

exponere: at ut candide, et impartialiter
rem adeo controverfám aggrederetur, ejuf-
dern que ut neminem non judicem faceret,
priufquam re1atoris eorum, que multorum
fide, et autoritate, coram fe apparerent, of-
ficium gereret, a decifione duplicis queflio-
nis fequentis, totius dííceptationis cardínem
dependere judiciofe ftatuit.
, ~teft. I. Utrum Variolee per Inocula-
tionem fufcitat:e, .d!:grotu m omnino a Vari-
olis naturali via immunem reddant ?

.IzytRfl. z. Utrum 'diícrimen Inoculatio-
nís, fit multo minus periculo Variolarum
naturali via?

Nec aliter, nec melius, rei tanti mornen-
~i ftatum conftitui poterat, ut plane, plene
que decíderetur controveríia ; nam, fi faél:is
ipfis alterutram quseftionum Experientia ne-

'gative refolveret, Inoculationis Methodus
communi concenfu confequenter impraética-
bílis evaderet ;' non enim fupponendum eíl,
quemvis Inoculationis operationi fe com-
mittere voluíífe, ni operatio illum a Vari-
olis naturali via effeél:ive immunem relín-
queret; eo magis quia, inter paucos, qui
nunquam Variolas patíuntur, fortaífe fe ip-
fum fors numeraverat, non improprie fibi
víderetur ; neque fiipponere rationi con..
gruit, cxperimentis eíló demonítraretur,
difcrimen Inoculationis requale efle illi Va-
riolas naturali via íiibíêquenti, quernlíbet
" lumine
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lumine rationis efle adeo deítítuturn, ut
opera tionem probaret: Verum vero fi iif..
dem faétis, ac Experientia patefaél:um forer,
illos 1Egrotos, qui Variolis Inoculationís
Methodo fufcitatis Iaboravere, immunes om..
nino evadere a fecunda Variolarum ínvafio ..
ne naturali via; iterum, fi difcrimen Vario-
Iarurn inoculatarum, multo minus e1fe dif-
crimine Variolarum naturali via ínvaden-
tíum, faél:is ipfis evidenter demonftraretur,
omnes Homines, qui amicos, coníànguine-
os, et affines fofpitare ftuderent, Patrise que
fure in bonum publicum confiilerent, totis
víribus Inoculationis Methodum, ut Generi
Humano adeo proficuam, quid mirum! cer..
to eertius animare fufciperent.

Primse queftioni, fi ejufdem candidiffimi
Jurin chartulas annuatim impreffas, et Re-
gid! 80cietati communicatas confulamus, fa-
tis demonftratur experimenta affirmative
refpondere; ad quorum confirmationem non
parum conducít experimentum Bathoni~
Atzno noviffime pneterito tentatum, ubí,
tempere, quo Varíolse grafíabantur , duo-
bus cum .iEgrotis, Variolis naturali via la-
borantibus, dure períonee, qure antea Vari-
olas ope Inoculationis paffie fuere, cum fi-
mul iiídern leél:ulisjacerent, neque vel mi-
nimam contraxerunt infeél:ionem.

Ad fecundam qureftionem quod attinet,
illam faél:isipfis affirmative refolvere víden-
tur Hiilori~ ex cmnibus !!!~11~!3_r#íf.,!;

111~
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nid? Iceis ad eximium Juri11 míffe, et can-
dide ab ipfo annuatim publico expofine ah
.Anno 17"3, ad .Annum 172.6; quo tempore
continuationem earundem Hiftoriarum, in-
cipiendo ab .AtinO 17"1, ad 172.8, in te
fiiícepit, et executioni mandavit Dr .. 1(/-
haH1Jes CaJParus Scbeucbxer ingeniofiffi-
mus fodalis nofter, quem, proh dolor! fine
animi affliétione commemorare non poífum;
cum a Republica literaria gradas inire de-
beat propter innumeros ingenii fui fruél:us,
quorum non ínfima pars in Aél:is noflris Phi-
lofophicis Regid? Societatis Londinenjis ex-
ftat, inter quos primas habet completa illa,
et omnium ad hunc diem óptima, Imperii
Japonici Hiítoria, Germanice fcripta ab En-
gel6erto Kaempfero *, nunquam antea edi-
ta, et Anglice verfa, Preefactione erudita,
Mappis, ac OEneis Tabulis magnificis, duo-
hus voluminibus in folio, a prsediéto Scbeucb-
eer .illuftrata; opus fane dignum, ut in
omnes, prsecipue vere in linguam lufitani-
cam verteretur, ad lufitanorum ornamcn-
tum, et Gloriam; de quibus, clariffimus
Editor in introduél:ione ad tantum opus,
pago 30. quarn honorifice ita predicar: Ex

Ame-
• Auélor Iibri diéti, AmtEnitate.r ExotiCtE, typis manda-

ti Lemgovite, mino 1712; quo rnortuo, ex Hseredibus fuis
Dnus. Hsns Slaanr, Baronettus, Collegii Regii Medicorum
Lon~inenfiu.m, .Regiregue Societatis Prafes, manufcriptum
prredlélre Hiílorise codicem magno preno cornparavij , in-
comparabili Bibliotheca fua repofuit, et folum Doélori
Scbt1lcbzer, ut Anglice verteret, et typis mandaret, perrnjIit,
primam ilbm Editionem? in lucem edit~m, AnnQ Ií27.
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'Americte deteé1ione,.ac expugnatione, teque
[eliciter eorum impcrium amptiaverunt lu-
jitani in Indiis OrientaJiúus. Exptoratio
Japonite, caju lscet, efl, ex quampturi6us,
una, quarum omnium decus, et gloria i/ti
Nationi de jure de6entur.

Heec illius 'verba, quem, proh dolor! fine
animi affíidíone commemorare non poffum,
cum mecum reputo, omnifcienti placuiffe
Deo, Virum eetatis flore tot animi virtutibus,
et ingenii acumine adeo perfeél:um, fubito
e vivís aufferre immaturum, duobus ab hinc
Annis, vigefimo fexto Adolefcentire flue.

Nunc ad propofitum revertendo; licet
eximius Jurin Tabulas quatuor, quarum íin-
gula cuilibet Anno accommodata, nobis fuis
quatuor libellis exhibeat, ab Anno 1723, ad
'Annnm 1726; et Scheuchzet alteram duos
Annos compleé\:entem, ab Anno 1726, ad
172.8; magis, brevitatis caufa, arridet, Ta-
.bula unica fequenti generali, uníveríàs par ..
ticulares comprehendente, omníafimul, et
remei exprímere, quse ad rem noítram fuf...
ficere demonftrantur.

'( .

tabuJa



TABULA indicans morta/itatem Vario larum
, natura/i 'Via, a" .Anno 1721 u(que ad
17~8 inclujivé, comparatam cum flatu,
ac difcrimine Inoculationis, eodem tem-
foris '!patio•

-I'ariolO! Natura/es. Yario/,e boclIlote.1---:--------
Nume- Oíierunt Yllriolis. ~. t ~~~~.~

S ' .... l.. ~;ac '':: ~~ ~rta e. i:: "'.... ... . ",'tti ;;:
1mlto- '" ~ ~ ~.~ ~ " ~ •
rum 1"0- ln am- ln Iln Pre- ~ ~~. ~ ~ ~ ~;;; ~
" li nibtlS. 1000 portion«. :<:; ~.!:'-. ~ ~ "" "" ~ ~a IS. I . .~-_---

Anni.

2375 91 r
1721 26142 -r,

f 4492167: 84 I 483 9I72Z 2575° 1i'

3271111Z I1723 29197 -,
I 46 421724- 25952 12271 47 ~ti

1725 25523 3188125 -i ISZ 144- 3
J726 29647 1569' 53 r 107 102

2379' 84- 19'

1727 284-18 1 } 106 3Yi" 1°917zi 27810 2105 76 ..T.- - -- ---
8fJllI~a
SUIll1JlIl' 218439 18281 83 .!.

J 1 897 84-5rum. 17
- - ----

Ca/cu-
Jatione ~73°5 2285 83 1

iI
IlJfdia. I

Ex Tabula fupra pofita apparet,
Q80d oéto Annorum curfu obierunt V:1-

riolis naturali via, fingulis Annis calcu la-
tione media, 2285 ex 273°5, feJ duodeci-
~a omniurn fepultorurn pars.' ,

f ' ~uod
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Qgod Anno 1705, in quo invenitur ma ..

xima mortalitatis proportio, ex 25323 mor ..
tui fuerunt Variolis naturali VIa 3 1&8, teu
oél:ava omnium fepultorum pars.

<2Eod eo ipfo Anno 1725, quando rnor-
talitas Variolarum naturali via firit adeo
magna, & notatu digna, Praxis Inoculati-
onis eonfirmabatur ita benevola, ut folurn- ,
modo 3 Inoeulatione mori fiifpeél:i ,ha be-
bantur ex 144, feu 1 in 48. I'

Nune, fi argumenti gratia fupponamus,
quod 2285 perfonse, qux íingulrs Annis,...
calculatione media, per oéto Annorum cur-
fiim, perierunt Variolis naturalí via, 100-
culationern fubíviffent, & ultirnum Inoeu-
lationis difcrimen illis concedamus, nimi-
rum unam mori in quinqnaginta ; ínferre
licet, ex illo numero non periviííe plufquam
45, vel 46; confequenterque 2~40 perfo-
nas"fingulis Annis ope Inoculationis vitam
fervare potuiffe. . '
E contra vero, fi 845 períonas; qux, In-

oculationcm fubierunt, Variolis naturali via
laboraviffe íupponamus, illarum 130, vel
'r 3 I mortuee fuerant, loco 17, ut calcula-
tione prrecedenti dernonftratur, coofequen-
terque falus I 13, vel 114 perfonarum,. qure
ali ter morti fubjicereat, Inoculationi meritó
tribui debet, .

Faétis, tandem,. ac demonftrationibus
fupra pofitis maturé coníideratis, candido
t{ uniuícujufque ~qL10 judicio fubmittimus,
. 'utrum
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utrurn Inoculationis methodus rejici debeat
tamquam incerta, & periculo plena, ati
potius deprsedicari, atque incitari tamquam
incolurnis, falutaris, & humano Generi
valde utilis.

..L-- Jamque opUi exegt.
Ov ID. Metam:

ERRATJÍ.~

Ad Leétorem, p. 2. Iin. 16. inroduéla leg. il1trodlléla~
p, 25, I. J. diglJijJimum lego "igniJJtmlli. P: 37. I. z. imp{/r~
tia!it',leg·lçlJuç, ._
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